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P R O L O G O.

-DoM MANUEL, PER GRAGA DE DEOS
Rey de Portugual, e dos Alguarues d'Aquem, e
d'Alem mar, em Africa Senhor de Guiné, e da

Conquiíta ,e Nauegaçam , e Cõmercio da Ethiopia,
Arabia, Pedia, e da India: a todos Noífos Subdi-
tos, e Vaffallos faude &c. Confirando Nós, quam
ncceffaria he em todo o tempo a Juftiça , ali na
paz, como na guerra, pera boa guouernança, e con-
íeruaçam de toda Repubrica , e Eílado Real, a qual
como membro principal, e fobre todas as outras vir-
tudes excellente, mais que todas aos Príncipes
conuem , e nella como em verdadeiro efpelho fe
deucrn fernpre revêr, e efrnerar: porque como a Ju-
ítiça confifte em igualeza, e com jufta balança dar
o feu a cada huü ; affi o bom Rey deue feer fem-
pre hum, e igual a todos, em retribuir a cada huü
fegundo feus merecimentos: e affi como a Juftiça he
virtude nom pera fi, mas pera outrem, por apro-
ucitar foomente áquelles , a quem fe faz, dando-lhes
o [eu, e fazendo-os bem viuer, os bons com pre-
mias, os mãos com temor da pena) donde refulta

* paz,



P R O L O G o.

paz, e afeffeguo , porque ho caítiguo dos máos he
conferuaçam dos bons; affi deue fazer o bom Princi-
pe, pois que pcr Deos foi dado principalmente nom
pera fi, nem feu particular proueiro , mas pera bem
guouernar feu pouo , e aproueitar a Ieus fubditos ,
corno a proprios filhos. E como quer que eíte Efta-
do e Repubrica confifta principalmente, e fe fufte-
nha em duas coufas , em Armas) e em Leys , e hiia
haja rnefter a outra; porque affi corno as Leys com a
força das Armas fe mantem, aíli a Arte Militar com
a ajuda das Leys he fegura. e com eftas duas coufas
os Romanos grande pane do mundo fujuguaram:
Por tanto, pofto que nas arm_as, e continua guerra,
affi em Africa , como em Afia fejamos occupados ;
defejando Nós conferuar , e manter Noííos Vaffallos
em perpetua paz, e bons cofturnes , Houuemos por
mais necefIario entender neíta Jufliça , que nom
menos que as armas faz vencer pela concordia e
afeffeguo que fe della fegue : Pelo qual vendo Nós,
como nas Ordenaçoês pelos Reys Noffos Antecef;
fores, e per Nós ategora feitas, a muitos cafos nom
era prouido, e em algüas hauia diuerfos entendi-
mentos; e affi per andarem efpalhadas , donde aos
Julguadores recrefciam muitas duuidas , e aas par_

tes
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tes grande perda: E querendo niffo prouer , De-
terminamos com os do Narro Confelho , e Letrados.
reformar eftas Ordenaçoês , e fazer naua Copilaçam,
de maneira que afli dos Letrados, como dos outros
fe pofiam bem entender. A qual obra bem exami-
nada, e emendada, Reduzimos em finco Liuros , e
Mandamos imprimir, e pubricar : e Aprouamos , e
Confirmamos , e ~eretÚos que em todos Noffos
Reynos, e Senhorios [e guardem, e pratiquem, e
valham para fempre: Reuogando, Cancellando
quaesquer outras Ordenaçoês , que fóra delta Copila.,
çam [e acharem) c Capitolos de Cortes que até aqui
fam feiros , [aluo, as que [e acharem efcriptas no
Liurinho da Naifa Rolaçam , que hora nouamente
Mandamos fazer, que per Nós ferá aflinado , por
que poílo que fejam feitas antes defta irnpreffarn ,
e neftes Liuros norn fejam encorporadas , Manda-
mos que fe guardem I como nellas he contheudo •

..
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PREFAÇÃO

A HISTORIA Civil de todos os Povos moílra que as
Leis, por que elles fe governaó, foraõ feitas em diverfos
tempos, crefcendr, á proporçaõ dos progreflos da Iocieda ...

de , e accommodando-fe ás particulares circunílancias da
occafião • em que fe efiabeleceraó.

DeGa maneira foi cada hum dos Soberanos augmen-
tando a Legislaçaõ Nacional com providencias novas, as

quais deviaõ neceffariamente rer analogas naô fó ao obje-

ao, que as havia motivado, mas tambem ao caracter de
feu Auétor, ao genio da Naçaõ , e ás opinioens dominantes
da idade em que foraó ordenadas.

Com o numero e variedade das Leis crefce forço[a ...
mente a difficuldade de ferem conhecidas: e como muitas
das antigas fe achaõ derogadas. ou emendadas por outras
pofleriores , he mui arriscado errar no Direito, ou por fal-

ta de noticia da Lei originaria, 011 por ignorancia da
Ordenaçaó nova, que alterou o que por ella cílava deter-
minado.

Para evitar, 011 ao menos diminuir, ene inconveniente,
entraõ peffoas particulares no projcélo de colligir as ditas;

Leis em hum [ó corpo, humas vezes pela ordem do tern ,

po , em que foraõ promulgadas; e outras pela das mate-
a
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rias ,'que fizeraõ o feu objeéto : mas, por maior que reja a
diligencia e pericia deites Colleétores , nunca fuas obras
remedêaõ inteiramente o mal, em quanto por auétori-

dade publica fe naô chega a ordenar hum a Collecçaõ , a

que excluíivarnente fe dê força de obrigar.
Por mais defeituofa que feja huma Collecçaõ Iimi-

lhantc , he fempre muito util , comp:uando-fe o eftado de

certeza, e facilidade, em que entaô fica a J urisprudencia,
com aquelle , em que eílava anteriormente, em quanto
andavaô disperfas , e pouco conhecidas innumeraveis Leis,
que mutuamente fe contradiziaô , limitavaó • declaravaõ ,

ou ampliavaô, O Cidadaõ tem defla maneira prefente a

Legislaçaõ , por que fe ha de governar, fem o risco de dar
obfervancia a Leis, que ja eflaõ revogadas por outras,

de que naô tem noticia.
He verdade, que hum Cocligo deíle genero formado

de Leis feitas por differentes Auétores, c em taõ di ver-

fos tempos. tem neceífariamcnte inconvenientcs , que Ce
naõ podem evitar. ainda quando a fua compofiçaõ he en-

carregada a homens fabios , c bem intencionados.
Mas he igualmente certo, que aflim os Romanos, a

, quem tivemos por Meftres ncíla fciencia , como noflos
maiores feus admiradores, e imitadores, fempre que fe
propoferaõ ordenar hum fyfl:ema de Legislaçaõ , ou foífe

por arbitrio particular , ou por auétoridadc publica, naõ

tiveraô outras viflas mais, que colligir :IS Leis antecedeu-

1es , e referi lias hurnas vezes pela ordem de Iuas datas,
outras pela das matcr ias refpcél ivas ; elemaneira que longe

de
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de reinar em tais obras uniformidade de principios • e de
eflilo • fe encontraõ frequentemente. a par humas das ou-

tras J Leis de mui differentes datas, e que por iífo incul ,
caõ máximas naõ ró diverfas J mas até muitas vezes COIl-

trarias; e íaô efcritas em linguagem, e eflilo inteiramcn-
te desG.milhantes. Daqui vem que mal fe pode compre-
hender o efpirito de cada huma das ditas Leis. [em que o

interprete [e transporte Iucceflivamente ás ruas differentcs
épocas J e' as compare com outros monumentos coêvos ,

ínflruindo.fe nos principios, max imas J ufos , e coflu-
mes , que em cada huma das mefmas epocas mais domi-
navaõ ; fim. que elle nunca poderá confeguir, Iern Caber as
fontes. de que as referidas Leis, aílim proxima , C01110 re-
motamente , foraó derivadas.

Eíla neccílidade fe torna ainda maior. quando os Com-

piladores , fcm fe abalançarem a crear hurna nova Legisla-

pó, ufaraõ todavia da liberdade de mutilar. ou interpolar

huns lugares, e reunir, ou dilacerar outros, como confia
que fizeraõ entre nós todos os encarregados dcfle género
de trabalho defde o Reinado do Senhor Rei D. Manuel,
e mais que todos os Compiladores do Codigo Filippino :

vindo affim a fer hurnas vezes difficil , e outras impoftivei
entender certos lugares do dito Codigo , fem que fe con ..
fulte a foate J em que clles fe achaõ em toda a rua intei-
reza.

Eílas confideraçoens excitaraó o zelo da U niverfidade ,

para impetrar da RA lNHA Nona Senhora a permiílaõ de dar

á luz huma Collecçaõ da Legislaçaó antiga e moderna

- a ~ de
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de Portugal; procurando afllm falvar do efquecimento
efles monumentos de noffas primeiras Leis, e facilitar
aos efludiofos os meios de confultar as fontes, c de pode-
rem melhor interpretar o Direito prefente , examinando a
origem, progreífo, e mudança de cada numa de fuas de-
cisões,

Sendo pois o Codigo mandado ordenar pejo Senhor
Rei D. Manocl de feliz e faudofa memoria, no eílado em
que fe publicou no armo- de 152 I , huma das fontes proxi-
mas mais abundantes do Codigo Filippino, elle devia por-
i-m, entrar mui principalmente no numero das obras, que

a Univerfidade tem emprendido publicar ; muito mais,

havendo-fe feito raro, apezar das repetidas ediçoens , que
delle em outro tempo Ic fizeraõ, Tais faó os motivos,
que houve para fe fazer a reimprelfa6, que agora fe offe-

rece ao publico, aos quais Ierâ conveniente ajuntar huma
fuccinta noticia da occafiaõ , auélores , e delignio deíla

obra, de feu merecimento, de fuas fucceílivas ediçoens ,

e ultimamente do que na prefente fe praticou, para que

fahiíle mais correéta , que todas as antecedentes.

Ninguem ignora que desde o Reinado do Senhor Rei
D. Joaó I. começara a fazer-fé mais fenfivel a neceflida-
de de fe ordenar , e publicar debaixo da fançaõ publica,

bum Iyflerna de Leis gerais para o regimento do Reino,

em ordem a facilitar o conhecimento, e obfervancia das

muitas Leis, e Ordenações, que haviaõ fido publicadas,

e que andavaõ disperfas; obra, que efle Príncipe eEreai-
vamente principiou. Cem a poder levar ao fim, e que naô

fe
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fe completando ainda no breve Reinado do Senhor D.
Duarte, fó veio a concluir-fé na minorrdade do Senhor

D. Afronfo V. e Regencia de feu Tio o Senhor Infante
D. Pedro.

O plano, vantagens ,_ e defeitos defle Cotligo podem
vcr.fe na erudita e elegante Prefaçaó, que precede á
primeira ediçaõ delle , ha poucos annos dada por eíla mej-

ma Univerfidade , aonde igualmente fe moílra quc pOllCO
depois da fua publicaçaõ Ie começou a fentir a neceflidade

de entender novamente na reforma dcíla Compilaçaó pc-
los defeitos, que nella fe obCcrvavaó.

Porquanro , aindaque entao fe naê conhcceffcm bem os
inconvenientes infeparaveis do fyítema adoptado por feus

Aué1:ores, nem as imperfciçocns da execuçaõ defle fyílc-

ma; a experiencia devia necefTariamente rnoílrar que
aquella Compilaçaó fe fazia cada vez mais diminuta;
fendo certo, que desde o anno de 144-6 , em que fe acabou

o Codigo do Senhor D. Affonfo V. até o fim do feu Rei-
nado, fe publicaraó muitas Leis novas, as quais fuppriaó,
atldiaõ , e alteravaõ a Legislaçaó conteüda no mefmo Co-

digo; o que tambem aconteceo por occaíiaó das outras
Leis feitas nas Cortes, que por varias vezes no Reinado
dcíle Principe fe celebraraõ,

Naô foi menor o numero, e irnportancia das que fe
publicaraõ no Reinado do Senhor D. J oaô I I. , e do mcf-

mo Senhor D. Manoel, antes que elle mandaffe ordenar,
e publicaífe pela primeira vez o feu CCdigo. (a)

(a) Pode ver-fc o Catalogo deibs Leis, ou ao menos das mais imporlantti •
em 'I SYIt'P' C bron;log. Tom. 1. defde pago 97 até pago 176•
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Era portanto abfolutamente necel1àrio recolher em
hum corpo a Legislaçaõ dilperfa ; e os graves incommo-
dos, que refultavaõ do grande numero de Leis extrava-

gantes , feitas depois da publicaçaõ do Codigo Affonfino •
baílariaõ para fe dever entrar neíla obra, ainda quando o

dito Codigo naô tiveffe defeitos, que foíle conveniente

reformar.
Sendo pois talo eílado da Jurisprudência Portugueza,

quando o Senhor D. Manocl fubio ao Trono; e fendo
eíle Príncipe por extremo diligente na expediçaõ de to-

dos os negocios pertencentes ao bom governo de feus Rei-

nos; com razaõ fc pode conjeélurar que logo dcfde o

principio meditaria ordenar hum novo Codigo, e que eíle
projeélo cobraria maior força, depois que o numero de
íuas proprias Leis augrnentou a neceílidade , que já ha-
via. de íimilhante Compilaçaô.

Elle com effeito começou logo a dar providencias fo-

bre alguns artigos, que mais as exigiaõ ; porque talvez

diflrahido com os graves cuidados do governo lhe na6

era ainda poflivcl entrar na vaíla ernpreza da reformaçaõ

do Codigo Nacional; de maneira que efla importante obra
ró vêio aprincipiar-fc , fegllndo parece, no anno de 1505,
que era ja o decimo do feu Reinado.

Qpe o dito anno foíie a epoca • em que clla princi-

piou, fe colhe com toda a probabilidade da combinaçaõ de

deus lugares da Chronica de Damiaõ de Goes (o) com

hum

(R) ClwolI. do Seuho .. D. Mancel Parto 1. Cap, 9+, e Parto 40 Cap, 86.
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hum do Bifpo jeronimo Oforio , (a) cuja auétoridade Ce-
guiraõ depois outros Efcriptores mais modernos. (b)

As palavras de Damiaô de Goes Iaõ as Ceguintes: E/-
Rey D. Manoc/ foi naturalmente amador da honra , e deze-
jo'Z~ de deixar de fi memoria, I OMS Le)'s. e Foros (J [eus
Jugeitos, e VoiJalios : (OI111'fOU neJle anno ( 15°5) hum ne-
gocio de muito trabalho. que foi mandar reformar as Leys ,
e Ordenaçô«: antigas do Reyno , e accre[centar algumas cou-
zas', que parecernô n,cefsarias &c.

O mefmo attcíta Ofor io , aindaque em termos menos
expreffos , quando referindo os faétos do anno de 1505
diz: Eodesn anno R~x leges mui/as vcluflis legibus addidir ;
anti qua inflit ut a correxit: lugar, que comparado com o

de Darniaõ de Goes moflra , que deve entender-fé do pro-
jeéto de hum novo Codigo.

Mas o que prova mais decifivamenre que a dita obra
fora encarregada neíle anno de 15°5, he a Carta Regia, que
o Senhor D. Manoel dirigio d'Almeirim. em 9 de Fc-
vercirode 1506, ao Chanccller Mar Roy Botto , (c) ao r.r;

cen-
(a) De rebus Em. Liv. 4.
(h) Mariz: Dialog. 4. Cap. 13, e 19. Bento Cardofo Oforio: Allegaçaõ de

Direito a f~vo r do Morgado de Bellas , Parto 2. num. 182,

(c) Q:.:e R y Botro f3!fe na quelle anno Chanceller Mar do Reino, eonlbt
da Carta Re~i,l de 5 de Fevereiro do mefmo anno, referida na SyIlOp. Tom.
1. pago 161 • aonde (e di. flue a Junto para os Feitos dos Foraes era compoíta
00 Chaneeller MoI' Ruy Ecuo , do Vigario de Thon"lr, Doutor Joaõ Pires, e
Ruy da Grãa. O rr,cCmo Cervia o uito cargo deCde o anno de ]499 • porque po~
eUe fe diz que fora publicado na Ch'>lcellaria o Alvará de 20 de Abril do Iller~

mo anno, dita Sy"',p· P"3' 148. Con!l-" alem difro que o mermo Ruy Botto for~
confervado no empre;;o de ChlnceJ!er Mor até ao anno de 1520. emgll. fal!eceo;
porque no Liv. 6 dos Miilicos do Real Archivo da Torre do Tombo re confern

hum. Carta Regia do ffi<[mo Senhar Rei D,. Manod com .t.lla de i ue Julho II!),

"



VIII

/

-cenciado Ruy da Gr~a , e ao Bacharel Joaó Cotrirn , na
qual fe encontraô as palavras feguintes : Havemos por bem
que nas Ord, do Regno , em que ora por nojsc mandado en-

tendeis F.jc. ((/)
Serve tambem a referida Carta de nos dar a conhecer,

quais faraó os Compiladores, de quem o Senhor D. Ma-
noel ao princi pio fez efeolha, e Iuppre neíla parte a falta
da Carta, ou AI vará, por que Ie ordenou a cOD:'poflçaó do
novo Codigo , da qual naõ tem fido poffivel achar noticia.

Pode pois affirrnar-fe naõ fó que o Chanceller Mar·

Ruy Botto , o Licenciado Ruy da Gráa, e o Bacharel J oaõ
Cotrirn foraõ encarregados da dita Cornpilaçaô , mas ta111-

bem, que naõ tiveraó mais focios nefle trabalho; pois qu.e
de outra [arte ·era natural, que a mefma Carta os nomear.
fe , ou que ao menos os indicalTe por huma cxpreffaô geral.

Naó confia com certeza, cm que tempo os Compila-

dores deraô conta da fua commilTa6, porque as Ordenações

mais antigas do Senhor D. Manoel, que fe achaô na Torre
do Tombo, Iaõ as que fe publicaraõ em 1514, com de-

claraçaõ de haverem fido corregidas nefla fegunda irnprcf-
Iaô. Daqui fe conhece, naó Ió que houvera hurna Com pi-
laçaô anterior, mas que ella fora depois reformada, e
emendada ; fem que efla fegunda fe poífa conliderar , como

huma fimples reirnpreffaõ da primeira,
Pode----------------------------------~~--_:

roermo anilo de J po, pela qU11 foz mercê do Officio de Chancellcr Mor a Ruy
d\ Grão, e nella diz: Q.ue lbc fa:â" ~fl.:: tiureG por fir o Difc'1IIlü·,gnJ~I· mail
Q11/igo d" lua Cuza da Soppr,"carae t r que teriJ torf.,r ot privilegias •... c"m~ fr;d,
"'"via, e de t.do lI"'ttv.' o DOlltor RII'y Bott. , 9'" • dilO .J!ido de Cba'letlltr .'11"
tinha, ~ 11U ll',ra I~fi':')l'.
(a) Sy1/Op. Chw/o/'g. Tom. J. pago 162.
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Pode porem afErmar.Ce com alguma probabilidade que
Ieu primeiro Codigo foi publicado antes de Maio de 1512.
e depois d'Agofto de 1511. Porquanto apparecem alguns
monumentos do tempo, que mediou entre o dito rnez de
Maio de 1512, e a publicaçaõ dafegunda Ediçaõ de 1514,
dos quais huns fazem rnençaõ da Ordenaçaõ do Senhor D.
Manoel (a) , e outros da Ordenaçaó nova (h) ; termos,
que neceffariamente devem defignar o feu primeiro Cedi-

go: aflirn como fe encontra hum Aflento , que falia cm
Ordenaçaó antiga, referindo.fe ao Codigo Affonfino (c) ,
o que igualmente prova haver já entaô outra, a que fe da-
va o titulo de nova.

Se
(ai Ccntta do encerramento do Liv. 2. do citado Codigo de 1514, que o mefmo

fe acabara de imprimir a '1.7 de Dezembro, ejá no Regimento da F az enda , impref-
(o a 27 de Setembro do mefmo anno ,Tit. 18, 26, 42 , e 48, o Legislador fe refere
• providencias conteúdas no Liv, 2. da Ord. T'it. 9'tt fi,l/" da, caufas das r'jido!,
t Cap, 43, 'Iue n.õ podia deixar de fer Ediçaõ antecedente.

(6) O Alvará de II de Janeiro de 1)l4, Leaê Parto 2. Tit. 5. Lei 6, de roga a
Ord. nova fobre os privilegias dos Moedeiras para trazerem feus contendores á Cor-
te, a qual Ord. nova naó pode fer a de 15'4, naõ fó porque todos os livros della r"õ
de poíl:erior data, mas porque no Tir, 6. do Liv. r , jii fe naó encontra veíl:igio al-
gum do dito privilegio. Igualmente no Atrento do t , de Julho de 15'3 fe faz mençaó
da differcnça 'lue havia entre os privilegios dos Dcfembargadores das duas Cafas da
S"ppricaça'e, e do Civel, e fe diz que ella era conteúda na Ord, que a l11ifmo Se-

nhor fexern , a qual o mefmo Atrento veio revogar; e com effeito nã Ord, de '5 '4.
Liv. 3· Tit, II' , já fe naó acha tal ditferença , e fe obrerva o Direito novament.
~íl:abelecido pelo dito Atrento. Livrinho da Cara do Civel f. 25. do Original.
(c) No Atreoto d. 6 de Maio de 1512 re faz mença5 da OrJ. antiga, J qual do

Contexto Ce coah.ce fel' o Codigo do Senhor D. Affanfo V. 110 Liv. 5. Tit. 7. ~. ).
As palavras do A(l'ento, que fe acha no citado Liv. f. 24 v. [Já as reguilltes. AJl

VI JeJl.l,lio de 1512. '.fltln:io E/·R,i N'Il. Senhar m, Rda,a6 foi duvidado, fo
poderid OpriJr.eiro m.lrido recom:iliar a "':llh~r, 7Ut, ~l!iVt",,() tI/i!, fi ca~(lffi co,,',
(/IJI1'O l1uu'id'Jfim avtr pUla a/f!.uma pc,. o.fly CQzar com dQlIS 1!1tlrit:lfIJ, 9tu parui.,

I 01111'" ifl""ie de 11I~lejici) : 'foi dtlcrmi'lo1d:J par S"a Allcz", 'i'" 'fuanJ, lal rtlfo
luo'ltudfo t ptdhzJtJ n primeit'o marido lua nz'''h~r, IVf?fofo tntrrglle I1jjim r01f1(J
por Orle1l1çl5 antiga ht dturmi,,;ulo, 9uaflJ~ a mulher h. IIcruj'ada ae jim/I'ft
Ildulltrio. ()rl.



Se efles argumentos perfuadem que a primeira Orde-
naçaõ Manuelina fora anterior ao dito termo, ha tambem

outros da mefma natureza, com que fe pode moílrar quo
ella fe naõ hav.ia ainda publicado cm Agoíl.o de I 51I. Por
quanto obfervarnos geralmente que os Affentos feitos antes

deíte tempo, quando fe referem a algum lugar da Orde-
naçaô , fc explicaõ fempre pelo termo de Ordmafaõ {cm

oepithero d'allliga ou n-nia , e que os lugares nelles cita-
dos fe achaõ confiantemente no Codigo Affonfino ; prov:.
manifeíla , de que ainda naõ exiília outro na quelle tem-

FO (o).
Dona maneira vem a fer mui verofimil a opiniaó do

Abbade Diogo Barbofa Machado, que affirma (b) que a
o.,

Ora a Ordenaçaõ antiga naó pode fe r Ccnaó ° Codigo Affonfino no lugar citado,
cujo theor he ° feguinte : Item fomos certo , que I'cr ufanra anliga fe acoJlu",ou lon«
g,lI1zenl(, 9ut! o marido, 9/1e accllf.Jva a mulbcr de adulterio , lb« podia pudoar_
• reconciliar ""10.10 o tempo ; e 101110911' a pedia, logo lbe era m/r.gue , quando fó,
mente era accufada em cafo de íimpr e s adukcrio, Porem Mandamos , "poemos pQ~
L'Y 7ueaJly fi cumpra, e gllarde da qui on dinnte , pOI''11(eacbemos 'lue tal ufan«
za be 91/<ji corform« ao Direito com/num ,til fo11JOrdo Matrimonio, D~ que igu al;
mente fe prova que ° Affento , referin-do-fe á Ord,nl!ça6 antiga, naõ teve em yifta
Lei alguma anterior ao Codigo Atfoníillo , mas ° mefme Codigo. ",,,de pela pri_
lneir. vez fe fez aqucll. dcclaraÇJó, I'0r fer conforme naó ii O.dcnlç.õ anterior.

lnas á ufança, t aUJlogia do Direito Commum.
(a) O ... ifento de2o. de Dezembro. de 1499, que applicaa hum carO. fimilhanto

a determinaçaú do Codige Affnnfino Liv. 5. Tit. 17. explica. Cc ncfteõ termos: St-
fundo a forma da Ordmafa~' J,ivrinho da cala de Ciyel f. 22. v. O de 15 de
Março d. 150.2 cita. Ord. do Liv. 2. no Tit. de como o JI/deo cOfl'lmjo áfl d.
')1'11' ChrjJo de~', /mJ"r a rfV Pai,.t, e Nldd... : Tom. 3. dos Livros illeditoi, pu-
blicados pela Acade!ni. Real das Scicncias de Lisboa pago 582. O de 2(, de Marça
de 150.5, que amplia a Legi,laçaó de meCmo Cedigo l.iy. 5. Tit. 16, exprime_Ce
por eltas palavras: oh", d,1$pen.IS d" Ordenara;: Livrinho, ibi,lem, Ultimamente o
de ~9 de Agofto de 15" , que dedal" o Tit, 67 do citado Liv, 5 do mefmo Codi!;o.
uCa aefl:a exprdfaú: E 9'" neJla ",,,,,,ir,, fi prllti?'Jt' a Ord<Jwçaó: ibidem f. ~4.
(") Arti~o 'Joaú d' .Ii"c;as, Tem.~. poSo 7u da Bibliot. Lufitana.
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Ordenaçaó Manuelina fora impreífa em Lisboa por Joaó
de Kempis no anno de 1512: e pOI certo que a auétori-
dade de hum Efcriptor taó grave, e verfado em noílas
coufas , nunca deveria fer deíprefada , fem que razões
muito fortes o exigifíem , quais naõ podem reputar-fé as
que contra elle ordinariamente fe allega6.

He verdade que Barbofa moflra tcr ideas pouco exa-
élas da Hiíl:oria da noíla Legislaçaó , em quanto fe perfua-

dio que o Cod igo ordenado por Joaõ d'Aregas era o mef-
mo Codigo Affonfll1o , e que elle fe imprimira em aquelle
'a 110o de 1512 i mas ena falta de noticia d hum faéTo an-
tigo, e pouco averiguado em fcu tempo, naó bana para lhe
negarmos o credito, 'quando affirma poGtivamcnte huma

coufa , de que podia ter conhecimento, ou por haver vifl:o

~lgum :Exemplar da primeira Ediçaõ do dito Codigo • ou

por achar a quella memoria em algum dos livros, e mo-

numentos. de que fe fervia para a compofiçaõ da fua obra,
e que teve o defcuido de naó apontar.

Tambcm naó parece baflante razaõ para duvidar dcfb
auél:oridade o defcjo , que o Senhor D. Manoel moflrava
de ver concluida a mefma obra; querendo dahi concluir-
fe , que 03 Compiladores naô confumiriaô nella todo o tem ..

po, que mediou entre o armo de 1505 e o de 1512 ; por
que eftc cfpaço rraô deve parecer longo a quem attcnder
que: o Codigo Affonfino, mandado fazer pelo Senhor D.
Joaó 1., fó fe acabou no Reinado de Ieu Neto, e que o

mcthodo adoptado pelos Compiladores Manuelinos (de

que logo fe tratará) ainda devia fazer a fua tarefa mais dif-
ficil e vagarofa, b 2, Affirn
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Amm como naõ deve parecer demariado o tempo, que
levou a compofiçaõ do primeiro Codigo , tarnbern he pou-
co attendivcl a reflexaõ , de que tendo apenas paílado dous
annos depois da Iua publicaçaô , [e dcíle ~ luz huma nova

imprc./Juõ com algumas correcções , e emendas; pois que eflas
foraõ provavelmente de pouca importancia, viflo que a obra
ficou ainda taõ imperfeita, como moflraõ as confideraveis

mudanças) com que appareceo na fua ultima Ediçaõ,

Quanto aos Auétores defla nova reforrnaçaõ do Codigo

Manuelino, impreífa em 1514-, do principio de cada hurn
de [cus Livros confia terem fido o mefrno Chanceller Mor

Ruy Botto, e outros Letrados do Confelho , e Defernbar-

go d'El-Rei ; e parece muito natural que os focios do dito
Chanccller Mar foífcm os mefmos , que a Carta Regia
acima referida diz c!brcm empregados nefta obra no an-
no de 1506, os quais, aílim como trabalharaô em fila com-

pofiçaõ , trabalh ariaõ igualmente em fua corrccçaõ , e

emenda.

Reílaô hoje mui poucos Exemplares dcfla Ediçaõ , e ró de

finco temos noticia, os quais fe achaõ na Livraria do Prin-

cipe Noífo Senhor, no Real Archivo da Torre do Tombo.
na Livraria de Santa Cruz de Coimbra, na do Defern-
bar gado r Manoel da Cofia Ferreira, e na do 11luílriffimo
M onf, Haífe , celebre pelo grande numero de livros raros

c preciofos, principalmente no ramo da litteratura Portu-

gueza. A' rua generofidade c zelo pelo progrefI'o das Scicn ..

das fe deve a cornmunicaçaõ do dito Exemplar, do qual

fe fez ufo para as noticias, que foi neceflario extrahir para.
a prefcnte Ediçaõ, He
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He o dito Exemplar impreílo em mui bom papel, ca-
raél:er redondo da quclle tempo, e muito bem confervado,

[cm mais falta do que a da terceira folha das primeiras
quatro, que naô faõ nurneradas , na qual cflava irnprerro

o Prologo, de que, por fcr dilferentc do que he proprio do
Codigo de 1521: fe fez tirar huma copia d' outro Exern-
pIar, para tambem fe dar á luz ,

Todaa obra he dividida em finco Livros, dos quais cada
hum tem numeraçaó feparada de folhas. No encerramenro
de cada Livro fe aponta a fua particular data, em que me-
rece notar-fe naõ fô que cada hum dclles a tem divcrfa ;
mas ainda, que a dos dous primeiros he pofierior á dos ul-
rimos : fe iflo forre fingular em hum ou outro Exemplar,

poderia prefumir-fe , que dentro de taô pequeno efpaço de

tempo fe teriaõ publicado diverfas EdiçGes da mefma obra,

e que acafo fe ach:Hiaó huns Lil'ros pertencentes á primei-
ra unidos a outros da Iegunda : mas comparados entre fi os
referidos Exemplares, em todos fe tem encontrado as mef-
mas datas refpeél:ivas; e por iffo nenhum lugar pode ter
hurna tal conjeél:ura, fendo mais natural que cada hum
dos Livros folfe encarregado a differente pefloa , e fe pu-
blicaffe naõ fegundo a ordem numerica, mas fegundo a
promptidaõ , com que [eu Auél:or o houvefle apprefentado.

O objeéto em geral de cada hum defles Livros he o
mefmo , que havia fido o do Cotligo Affonl1no, a que de-
pois fe feguio no Codigo de 1521 , e ainda no Filippi!1o•
de que aétualmente ufamos. Por tanto o Liv, L contem os

Regimentos das peífoas empregadas na adminiflraçaõ ti"

J uíli.,
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Jufliça e Fazenda , affim Magiílrados , como feus Of-
ficiais e Miniílros. No II. traéta-fe dos privilegios das
Igrejas, Mofleiros , bens, e pe!1oas Ecclefiaíticas ; dos
Direitos, e bens da Coroa, e fua arrecadaçaõ ; privile-

gios, e jurifdiçaõ dos Donatarios ; Capellas , e Refiduos,
No III. do proceíío judicial, começando pela citaçaô , e

{líCcorrendo por todos os termos e autos delle até a Ien-
rença final. No IV. dos contraélos , c fuccefíocns. No V.
{los de1i80s e das penas, com a forma e o modo de in ..

flruir o proceflo criminal.
Porem, aindaquc o plano e diflribuiçaô geral de mate ..

rias fofle a mefma que a do Codigo Affonlino , a execuçaõ
foi muito differente ; porquc fendo a confufaõ do dito Co-
digo hum dos principais motivos, que obrigara6 o Senhor
D. Manocl a mandar fazer efla rcforrnaçaô (a), naô dcf •

.empenharía6 os Compiladores a fua commiffaó , fe tranf-

crevcflem pela mefrna ordem as Leis, que nelle eflavaõ

colligidas, eontentando-Ic com fupprimir as revogacla~ , e
·introduzir as polleriores nos lugares competentes,

Por tanto, bem que fe Ierviffern para a fua obra da maior

parte das Leis, que acharaô na Ordcnaçaõ Affonlina , der ..
viaraõ-fe corntudo do [y(lem:l ahi praticado , naõ ró
omittinào os nomes dos Auétorcs das ditas Leis , mas al.

terando a ordem da collocaçaô dos titules • e da diíl ribui-

çaõ dos artigos , que cm cada hum dclles fc cominhaõ ; e

delta maneira vicraõ a organizai' tudo. como fe fofle hum

Corpo de Lcgislaçcô , cílabelccido pelo Sobcrano reinante,
e

(Il) Ruy <IePill~: Cbron. <1. S.llhol' D. J)u,lrte CJ1" 7.



e naõ huma Collecçaó de Ordenações feitas por diverfos
Principes, e cm differentes tempos.

Porem, como a reuniaó de fragmentos colligidos de
lugares defvairadcs naô pode formar hum todo exempto de

deformidade, por maior difcriçaô , com que fe faça a efco-
lha dos mefinos fragmentos; he muito provavel que fe
conheceffe logo a neceílidade de aperfeiçoar a nova Com-
pilaçaõ , moílrando a experiencia que ella , pelo merhodo

com que fora compofla , tinha augmentado a obfcuridade
e confufaó das Leis, em vez de as pôr em maior clareza
e em melhor ordem.

Naó nos devemos pois admirar, de que a Ordenaçaõ-
Manuelina fahiffe já corrigida e emendada nefta fegunda

Ediçaõ de 1514; muito mais, vendo que eíle novo traba-

lho do Chanceller Mar, e de feus Collegas , naô baílou

ainda para fatisfazer o defe]o , que tinha o Senhor D. Ma.
noel , de deixar hum Corpo perfeito de Legislaçaõ Patria ;

empenho por certo digno de hum Rei, que confiderava
a felicidade dos povos, como o monumento mais falido ~
permanente de fua gloria.

Foi tambem o reinado defte Principe mui fertil em no-
vas Leis,e Regimentos, que alteraraõ notavelmente a J u-
rifprudencia Portuguez a (II); e por confeguinte crefeia a
nece!Iidadc de as inferir na Compilaçaõ , para mais facil-
mente Ie confervarem e conhecerem •

. Eis-aqui as confideraçoens que o moveraõ a recom ..

mendar no tcílamcnro , qUl!fez em 1517. que fe acabalrcm

ue
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de corrigir os Foraes na forma que havia mandado, co-

mo também as Ordenações (a).
EIle porem teve a fatisfaçaõ de chegar a ver compridos

taõ bons intentos, publicando-fe a ultima reformaçaõ das

Ordenações no anno de 1521, que foi também o derradeiro

de Iua vida.

Eíle Codigo , que he o mefrno que agora fe reimprime;

foi effeétivamentc publicado todo no dito anno , fern que

poffa fazer duvida a equivocaçaõ , com que nos Eâatutos

da Univerfida.le fe aílirrna que os dous primeiros Livros fc

publicaraõ em 1513' e os tres ultimes em 1521 (h); P iis
que o contrario fe prova, naó fó pela auétoridade de Ca-

bedo (c), mas porque era irnpoflivel que tendo o Livro II.

fahido á luz em 1513. nclle fe achaflcm Leis promulgadas
na Chancellaria em Março e Dezembro de 1520 (d).

He certo que fó no fim do Liv. V. fe acha declarado o

dla , cm que fe acabou de imprimir por ellas palavras: F~;
imprt[Jà em a Cidade de Lisboa por Jatoho Crõherguer AIt-
tna~ , nos onze dia; do mez de Març» de mil e quinhentos I!

XXl annos : e q1le nos outros Livros {c naõ encontra data ,
referindo-fe fórnente no fim de cada hum delIes o lugar da

impre(faó , a faber o I. e IV. em Evora , e os de mais em

Lisboa. mas todos pelo mcfmo Irnpreífor : o quc indica,

ter o Codigo fido acabado c publicado no mefmo anno, e

fó. em rafaõ da cornmodidadc do Editor impreffo cm divcr-
f,IS Cidades. HII-

(a) sour,: Prov. da Hin. Genealog, da CaCa R. Pcrtug, 'Tcrrr. a. pago 3;3,
(IÍ) Liv, 11. Tit. 3. C.lp. 9· ~. 4.
(c) Parr. I. Dec , 211. n, 6.
Cd) Veja.C. o Llv. ~. Tit. 37. ~. 13. ihid. Tit. 47. pr.



XV[(

Huma das maiores difficuldades, que fe encontraó na
Hiíl:oria defle Codigo , he affignar os Ieus Auétores ; por.

que nem exiíl:e a Lei, que o mandou ordenar, ou outro
documento, em que fc faça mençaõ do nome dos Compi-

ladores ; nem o mefmo Codigo contem em fi memoria
alguma, de que fe porra conjeélurar , quem elles foífem:

fõ no fim do Livro V. achamos determinado, que os Li-
vros das Ordenações naõ teriaó fé e auétoridade fem fe-

rem ailignados por dous dos quatro Defembargadores fe.
guintes : o Doutor Joaó Cotrim • o Doutor J oaô de Faria,
o Doutor Pedro Jorge, li! o Licenciado Chriílovaõ Eíle-
ves, Eíla fimples nomeaçaõ feria certamente hum argu-
mento de muito pouco pezo para fe affirmar, que foraô

aquelles os verdadeiros Allél:ores do Codigo; aílim como

he manifeíl:o , que o naõ foi Mattheus Eíleves , Juiz dos
Feitos da Fazenda. a quem o Senhor Rei D. Sebafiiaõ deo
femelhante auétoridade para haver de aflignar os Exern-

p1ares da Ediçaõ de 1565, Ha porem outras razões mais
attendiveis, para julgar que ou tod-os os referidos quatro
Defembargadores, ou ao menos alguns delles, trabalha.
raõ na dita obra.

Ja fica provado, que o Chanceller Mor Ruy Botto fo-
ra desde o armo de 1505 hum dos encarregados de ordenar
o fy!lema do Direito Nacional. que o mefmo affociado
provavelmente com Ruy da Grãa e JO::l6 Cotrim trabalha-
ra na correcçaõ publicada em 1514. O Senhor Rei D.
Manoel, aindaque naõ achafle perfeitas as obras deíles hn;

mens , e reconhecefle a neceílichde que tinhaó de ferem

c ainda
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ainda corregidas. todavia levava muito a bem os feus fervi-

ços , e reputava-os dignos de premio: portanto he mui to
natural que aquelles , que haviaõ lido encarregados desde
o principio, e eítiveflern capazes de trabalhar, continuaf-

rem a occupar-Ie neíla tarefa até fe dar a obra por con-

cluida ; e tais eraõ as circunftancias do Doutor Joaõ Co-

trirn , hum dos nomeados na Carta Regia de 1506 para a
Compilaçaõ do primeiro Codigo.

Outro dos Defcmbargadores nomeados para fubfcre-

ver os Exemplares he o Licenciado Chriílovaõ Eíleves : e

que elle fofle tambem hum dos Compiladores fe prova dos

apontamentos (a) , que deraõ os Prelados do Reino depois

das Cortes do Senhor D. Sebaíliaõ de 1562, datados de
Lisboa a 17 de Fevereiro de 1563.

Apontaó os Prelados primeiramente O que diziaô fe

11a5 guardava dos quarenta AI,tigos acordados entre o Se.

nhor Rei D. Diniz e a Clercfia , e outros Capitulo, que

fe fizeraõ em Cortes, que o Senhor Rei D. Affonfo V.

celebrou no anno de 14-55, e 1'4-56; e depois das queixas
relativas a cada hum deíles Artigos continuaõ dizendo:

" E o que agora parece aos Prelados, que vieraõ a eílas
Jt Cortes, <jue por defcargo de fuas confcicncias , e por

" obrigaçaô , que a Ieu officio devem de lembrar, he o

" feguinte. "
" Por-

(a) Eíta neticia nos foi comrnunicada pelo Doutor Joa5 Pedro Ribeiro. Lente
de Dlplomaticn nefla Univerfidade, que entre outras excellcntes copias de 100-

num~atos raros e prcciofos conferva hurna dos citados Apontamentos. que aflevera
fel' tirada do Original , que vira em cafa ela herdeira d' Antonio Soares de Men«
dcnça , no Liv, 35 das Mernorias para a Hiüoria • fol, I t 5; o qual com muitos 0\1..

troa Originõ,is fe dizia fel'araUQ para a Lirraria de Sua Magc'''dc.
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" Porque as Ordenações do Reino feitas por man-

" dado d'EIRei D. Manoel J que fanta gloria haja.
,. por Cbrifio'IJaõ EJleves tem muitas coufas contra o

.. Direito Canonico , e que feguido &c. (a)
Havendo pois taõ fortes motivos para julgar que foraê

Auélores do Codigo dous dos auélorifados para fubfcre-
ver os Exemplares, parece fe devem contar no mefino nu-

mero os mais, a quem fe fez a mefma honra; principal-

mente J obfervando-Ie que o Senhor D. Joaõ III. por feu

Alvará de 17 de Julho de 1533 nomeou para Iubfcreverem
os Exemplares da nova Ediçaó , que meditava, dous d'en-
tre eA:esmefmos ; a Caber, o Doutor Pedro Jorge, do Ieu
Confelho , e Chanceller da Cafa do Civel, e o Doutor

Chriílovaó Eíleves, DeCembargador do Paço e Petições.

Em quanto porem nos perfuadirnos , que todos eíles

Defembargadores tiveraó alguma parte na compofiçaõ do

Codigo J naõ negamos que nc1le trabalhafíe aílim o Chan-

celler Mor Ruy Botto J como o feu fucceílor Ruy da Grãa,

Os Auélores deíte Codigo feguiraõ tambem o plano
-dos antecedentes; mas fizeraõ nelle naõ fó aquellas a1tera-

c 2. ções ,

(a) De1l:aaffirmaçaó dos Prelados naó fe deve deduzir , que e!les reput.ivaõ Chri;
fiovaó E1l:evesunico Auétor da Compilaçaõ ; mas que julgavaó, que ellc tinha ti.
do parte na obra, ou talvez que, fendo o Liv, 2. das Ord. affento (los lugares
de que elles feaggravavaó , ncmeaffem o Compilador, a quem tlvefle tocado por forte
ordenar o mefmo Liv. Nem fe pode acreditar, que huma reformaçaó de tanta
importancia forre encarregada a hum ró homem, por maior que foife a fua au-
él:oridade, quando para a Iimples correcçaõ de 1514 foraó Deputado! com o
Chanceller Mor Ruy Botto outros Letr,!dQ/ do Confdho e Defcmbargo d' EIRei.
~alquer de1l:1sconjeél:uras tem mais probabilidade do que a fuppofiçaõ, de que
homens iníl:ruidos ignoralrem hum faél:o taó recente, até o ponto de imaginalelll
'luc era Auctor aql.le!le, que fimples:neote Cubf,revera os Exemplares.
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çôes , que exigiaó as mudanças poíleriores , por que tinha
paffado a Legislaçaõ , mas ainda outras, relativas á diílri-,
buiçaõ das rncfmas materias que coníervaraõ , como he

facil ver da firnples confrontaçaó dos feus In.Iices. Por

ella fe conhece que nas Ordenações de 1521 fe transferi-
raõ varias T'itulos para differente Livro j que fe fuppri .

miraô alguns (a) , e fe accrefcentaraõ outros em maior
numero (b); que huns fe dividiraõ , e outros Ie ajuntaraó;

e finalmente, que nos mefmos Titulos, que os Compilado-
res transcreveraõ , fe inferiraõ Artigos, que naõ vinhaõ no

Codigo antecedente (c), os quais foraõ hurnas vezes co-

piados, ou extraétados de Leis pofleriores , e outras nova-

mente formados pelos mefmos Compiladores, como logo
haverá lugar de fc molhar.

Efl:as mudanças faõ pela maior parte feitas com diferi ..

çaõ e acerto; poíloque tambem haja exemplos do con-

tra-

(.1) O Tit. 3" do Liv.u, da 1514-f.1t. na de J521; porque a rua matéria havia
paffado par" o Cap. 127 do Regimento da Fazenda de Jsr6. O Tit. 33 do mef-
mo Liv, conftituia o Cap, J90 do mefmo Regimento. Os Tit. 34, H, e 36,
os Cap. 67 , '7" Ic6, 259, 174, Do Liv, 3. f.ltaó os Tir, 37,55, e 90,
'luc paffaraõ para o dito Regimento Cap, 209, :>"0.

(li) Liv. r, Tit. 4°,42,5+,76, e feg, Liv, ". Tit.:>., c 3, 28,44. e feg, Liv .....
Tit. '5, (ainda que de fua mate ria fe falle lia ~. final do Tit. 17 do Codigo
de 1514) Tit.39 até 43, e T'it, 82. Do Lir , 5· faõ !lOVOS os Tit. 38, 39, 40,
57,58,59,7°, So, 82,96,97, 109.
(c) Do Tir, 3 do Liv, 1. da Ord. de 15f+ Ce formarao o 3 e 4 !la de 152f : °
Tit. 3g da de '52 1 correfponde ao Tit. 33 do Liv. J., e 3:>'do Liv. 3. 113 de 1514,
cuja matoria fórma O ~. 10 do dito Tit. 38: ao Tit. 44 o Tit. 37 do roermo
Liv. , c S3 do Liv. 5 : a materia do Tit. S6 hc comroft~ do 'rito 45 ibidem, C

uos Tit. 66, 67 , 82. Ao Tit. ) 5 do Liv. 2. na de I SU corrcfpondem os Tit.
15 do mefmo, e 57 do Liv. 5. Ao Tit. I2 do Liv. 3. correfponde O 14. e IS
.lo mermo Liv. Ao Tit. 13 o J3, e 16. Ao ,+ o 23.38, 39. Ao IS o 6, e 48.
Ao 37 043) e 1-5' .~o50 069, e ').7. AQ Tit. 71 080,81,83,87,88, 8g, 90.
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trarlo t ja por terem deixado algumas coufas em lugares
pouco proprios , ja por terem tirado outras do reli verda-

deiro affento t para as collocarcm com menos exaél:idaó.

Em nenhum defles dous Codigos do Senhor D. Ma-
noel que comparamos t fe encontraô veHigios do Regi ..
menro da Guerra, nem dos Orficiais Mores da Cara Real,
que formaó os últimos Tit. do Liv, L do Codigo Affon-

fino. E como naõ coníta , que os ditos Regimentos tivef-.
fern Iido revogados, eíla falta faz mui provavel a conje-
élura , de que elles naõ faz iaõ parte do referido Corligo, e
que foraõ accrcrcentados por algum Copitla ao MS. da
Camara do POIto , unico exemplar , em que tem appare-
cido. (a)

A Legislaçaó efpeéliva á tolerancia dos Judeos do

Liv. II. do mencionado Codigo do Senhor D. Affonfo V.
falta em ambos os do Senhor Rei D. Manoel : e ccmeftei-
to em nenhum delles podia ter lugar a dita Legislaçaó,

porque he bem fabido t que depois de ouvidos diverfos
pareceres prevalecera em [eu ConCelho o de fazer expul.,
far delles Reinos e Senhorios todos os J udeos , e Mouros \
forros, que naõ quizcflern converter-fé á fé Chriftãa , c

que nefla conformidade no mez de Dezembro de 1496 ,
eítando E1Rei em Muja. fe lhes ordenara que ou fahifTem
do Reino. ou recebdfem a agoa do Baptismo até o fim
de Outubro do anno feguintc de 1497 (b); tempo, em que
ainda Ie naô havia furmado o projcéto de ordenar hum no-

vo

(a) Veja-Ie a Prefaçaõ do dito Codigo pa,. '5.
(ó) Chron, de D~,ni.S ueGJ:s P. I. C. 1&.
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vo Codigo. Pelo que em ambos ellcs (fi) ró fc encontra a

dila Lei, que allirn itnp?s alternativa aos que profeffavaõ
alguma d'aquellas [citas. (b)

Eílas obfervaçoens moflraõ que os Compiladores foraõ
Ruélorifauos para alterar a ordem das mate rias , fuppri-

rnir a Legisla:çaó revogada, e accrefcentar a nova. Mas
ellas naõ fixaõ ainda exaétamente os limites da rua com-

milfaõ, para cujo conhecimento cumpre indagar, [e

porvcntura , alem do dito poder, tiveraó tambem o de
emendar a Legislaçaõ exiflente , e de augmentar, ou di.

minuir o que lhes parecefle conveniente cm aquellas mcf-
mas Leis, que eílavaô cm aél:ual vigor e obfervancia . A

queflaô feria mui facil de decidir, fe exiâifle a Lei, por
que lhes foi dada a dita tÍ)mi{fa~ ; ma" czar da falta defle
monumento pela combinaçaõ de outros lugares fe pode

conjeél:urar com muita probabilidade, que os Compila-

dores Manuelinos naõ foraõ meros recopiladores da Legis-

laçaô já cílabelecida , mas que Icus poderes eraõ mais am-

plos , e chegavaó a cornprchendcr o de a emendar, e

corrigir.
As razoes, que há para amm [e prefumir • faõ 1,0 por

que era muito natural, que a referida cómiffaó foffe ana-

loga li que fe havia dado nos que trabalharaõ por ordem

do Senhor D. Affonfo V , os quais fem duvida tiveraõ po-

deres deíla natureza , de que fizeraó ufo , limitando, de-
ela-

(a) Liv. 2. Tit.48doCod. de1514: Liv.1.. Tit. 41 node 152r.
(b) He digno de fe notar, que fendo geral a determinapõ, de que fa~ mença6

o Chronifta no Cod. de 15f.l., fomente 110falla nos judeos , e nefle de 15:11 fe
compreh~ndem o. Mouro. forros,
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clarando , ampliando, e corrigindo as Leis que colligiaõ,
e formando de novo muitos T'itulos , extrahindo huns elas

Collecções de Direito Romano, c Ecclefiaflico , ou das

doutrinas dos Gloíladores , e formando outros por feu pro-
prio arbitrio , tudo em nome do mefmo Senhor Rei D.
Affonfo V. (a)

Ora deCejando o Senhor Rei D. Manoel, que o feu

Codigo naô foffe huma mera Colleçaó das Leis publicadas
até o feu tempo, mas fim hum fyfl:ema completo c bem
ordenado da Legislaçaõ ; era mui verofimil , que conce.,
deffe aos J urisconfultos • para effe fim deputados , os mef;
mos poderes, c alléloridade. que em tempos atraz ados
haviaõ Gelo concedidos a outros em iguais circunfl:ancias.

2.° Pela auétoridade de Darniaõ de Goes em ambos os

lugares ja citados (b). Diz elle que o Senhor D. Manoel

mandara reformar as Ordenações do Senhor D. Alfonfo V.
nas quais mandou diminuir. J e accrejcenfar ludo aquitt«,
'1je parece» neceIJario para o bom regimento do Regno , e or;
dem de ]uflifa • no queJe trabalhou mui/o. e tante lempo •
qUI foi a mor parte do que elle regnau : e no Outro lugar diz.
ljue o Senhor D. Manoel mandara reformar as Leis e Or-
denações antigas do Regno • e accreftentar nellas algumas
coufas. fjue lhe pareceraõ neCfjJàrios. Daqui pois fe pro-
va. que a intença6 do Senhor Rei D. Manoel naõ era
ftmplesmente reduzir a melhor ordem as Ordenaçées anti-
gas, e outras Leis feitas por elle mefmo J ou por [cus Au;

gllllos
(a) He fuperftuo referir exemplos, que [c cncontraõ quafi em cada pago C)O re.-

ferido Codigo.

(6) Parte I. Cap, 94: Parte 4. Cap, 86.
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J

gu1l:os Predeceffores , mas que tambem queria corrigir, e

emendar o que pareceffe digno de reforma. e accrefcentar

novas providencias [obre os cafos omiflos ncllas,
3'0 Porque no Prologo. ati Lei de confirrnaçaõ , que

fe acha no principio de Iuas Ordenações, referindo o Se-

nhor D. Manoel as razões que teve para mandar reformar

as antecedentes , diz na Ediçaõ de JS 14: D/terminamos com
as do II?Jro cor/relho, e leteradas , reformar cflas Ordenaçôes ,
e fazer nova compi/rlfaõ: tirando tedo [obe]» e Juprrjluo :
emaddcndo na mingllado :Jllprindo os difeElos : concordando as

contrariedadn: decraranda o 1curo e dijfial: di maneyra
1!1e afsy dos leterados como de todos fe pofsa bem I palei/a-
ment« entender, E na de 1521 diz aflirn : Parque nas Or-
l/mações pt/os Rey» mJsos .!lntecifsorts, e por Nós (lté agora
fli/as, a muitos cazos naõ era provido, t em algumas bauia

diverfos entendimentos, Ora como fe daria remedia a qual-

quer deíles inconvenientes, [e a alçada dos Compiladores

fe limlrafle á mera ordenança das Leis exiflentes ] Como•
fe evitaria deílc m-ono o mal, que refulrava da falta de

Leis, que acautcllaflem certos cafos ] Como a perplexida-
de , que nos Juizes, Advogados, c ainda particulares, ha-
via caufar a ob[curidade, ou ambiguidade, com que eraô

concebidas algumas dellas r
4.0 A citas provas [e podem ajuntar as que [c tiraõ do

ufo , que os Compiladores effcétivamcnte fizeraõ dcfla li-

berdade , introduzindo alguns Titulos, e §§. novos, que

nem fe encontraô nos Codigos mais antigos, nem em Leis

pofteriores , e que, pelos termos em que faó concebidos,
íe
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fe conhece claramente haverem fido artigos accrefcentados
por elles á rua Collecçaõ , o que parece moftcar-Ce dos
exemplos feguintes.

1.° Ruma parte do Titulo 65 do Livro 1. defta
Compilaçaó, a que correfponde o Titulo 58 na de 15[4 ,
he nova, -crpceialmente as providencias dadas nos §§. 3 e
5, dos quais mui particularmente o 3 fe molha fer obra
dos mefmos Compiladores, e providencia tendente a evi-
tar o abufo praticado até o tempo da publicaçaõ do Codi-
go, e re vê das palavras: Como até aqui pr atlcauaõ por fazer
muita leélur(/.

2.° A providencie dada no §. 6 do Titulo 67
do mefmo Livro, alem de Ie naô encontrar no lugar cor-

'rcípondente do Cvdigo de ISq, que hc o Titulo 60, vê-fe

mallifeflamente haver fido accrefccnrada pelos últimos

Compiladores; porque determ inando-fe no §. Ieguinte ,
i}ue a obrigaçaó impoflâ ao cabeça de cafal de dar a in-

ventario os bens, que ficarem por morte de hum dos con-
jl1ges, que dl!ixa{fe filhos orphaôs , debaixo de certa pe-
na, tem lugar nàõ fo a rerpeito do futuro, mas tambem do
"preterito , fe aj unta logo a declaraçaõ feguinte : Nos casses

pajJados damos lugar para que as fr;bredilas pe.lJoas , que n(l~
tiverem [eito inventarias, os ditos os pojJàõ fazer da pubr]:
cafoõ dljla Ordmafaõ a quatro mexes ; e nom os fazendo 11/1

dilo tempo, e pelo modo fobredit« , encorreraã nas dita. penas:
O que feria inepto, e fuperfluo declarar-fc , fe comeffeiro
a dita diípofiçaõ e fançaõ cflivefle já eílabelccida por Lei
anterior.

d
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3.0 O modo por que faõ concebidos os Titulas 72
e 73 do mefmo Livro, de quefe naõ encontraõ veítigios

no Codigo de 1514. dá bem a entender que elles faõ in-

teiramente novos; o que igualmente parece fe deve affir-
mar do §. 4 do Titulo 74; poisque fe lhe naõ acha a
fonte no dito Codigo antigo, onde efle artigo de Legis-
Iaçaõ tem alfento no Livro IV. Titulo 5; e a claufula fi-
nal pr0va. que elle fôra aqui accrefcentado nas pal~vras :
E o que ja ao tempo da pubricofaã defta Ordmofaó tiver tal
officio [erã obrigado a caxar dentro de bum anna da pubrica-

faó della Job a dila pena.

4.° No §. final do Titulo 35 do Livro II. clara-

mente dizem os Compiladores, que aquella Ordenaçaõ
contem artigos naõ fôrnente novos • mas ainda contrarias
'ao que fe acha determinado no Regimento dos Contado ..
res • fonte da mefma Ordenaçaõ , mas que todavia os ditos

artigos fe deviaõ obfervar como ahi fe continhaó , e que

fó Iubfidiariamente Ie devia recorrer ao mefmo Regimento.

5.° A claufula final da rubrica do Titulo 47 do

Irlefmo Livro, e os §§. I e 2 que lhe correfpondcrn , pa-
recem inteiramente novos ; posquanto fe tudo folfe tira-.0 da Lei. que ahi fe. diz publicada na Chancellaria a

3 de Dezembro de 1520 , ou de qualquer outra , naõ dei-

xaria iílo tambem de fe declarar; alem de que a maneira.
por que a dita Legislaçaõ he expoíla , bem indica naõ fer

ella mais que huma dcclaraçaõ accrefcentada pelos Com-

piladores. para decidir a duvida, a que a dita Lei compila-
da podeúa dar occafiaõ,

~...
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Seria facil apontar outros exemplos do uro que fizeraõ
eíles Compiladores da faculdade, que julgamos lhe" foi da-
da para alterarem a Legislaçaó eítabelecida , e para lhe ac-
crefcentarem novas difpofiçôes ; mas os que ficaõ referi-,

dos faC, certamente os que baílaô , para provar .que elles fe
ferviraó da dita faculdade. todas as vezes que lhes pareceo
conveniente,

Pelo que refpeita ao merecimento dena obra naõ fe po-
de negar. que nella ha defeitos proprios do tempo em que
foi cornpofla , e da Legislaçaõ que lhe fervio de fonte, e
que ha outros nafcidos inteiramente do defcuido de Ieus
Auélores. Saõ proprias do tempo as opiniões fundadas em
ideas pouco exactas de Direito Publico; porque a igno-

rancia dos principios dcíle Direito tinha introduzido ge ...

ralmente as ditas opiniões. as quais fe achavaô ja ado-

ptadas nas Leis antecedentes.Tambern fe deve attribuir em

grande parte á mefma caufa a falta de ordem que ja nota ..
mos; poisque as regras do methodo naô eítavaõ ainda na
perfeiçaõ , a que ora tem chegado.

Com os fragmentos das diverfas Leis, de que eíle Co ..
digo foi formado. paffaraõ para elle frequentes vezes pa-
lavras e expreísões , que eraõ antigas no tempo dé fua pu~

blicaçaõ. e que os Compiladores na6 tiveraó advertencia
de corrigir.

Alem dino, poíloque reja peta maior parte efcrito
com muita pureza. e com a elegancia própria do aflum-
pto , naó deixaó de fe lhe achar huma ou outra vez alguns

cefcuidos, e faltas de exaétidaõ grammatical. Finalmente

d~ ~
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a repetlçaõ Iuperflua de alguns artigos he outra imperfei-
çaõ procedida da negligencia, e que juflarnente merece

cenfurar-fe (fi).
Apezar deíles defeitos devem as Ordenações do Senhor

D. Manoel confiderar-fe como obra de muito valor; prin-

cipalmente, fe fe compararem com os Codigos das Na-

ções mais civilifadas da Europa em aquelle tempo, nos
quais fe achaõ geralmente levadas ainda a maior exceífo as
doutrinas dominantes; fendo alem diflo o noílo hum dos
mais bem ordenados, e dos que melhor rcgulavaõ a fórma
da adminiflraçaõ ela jufliça , e vendo-fé que a Iua Legisla-
çaõ criminal, poíloque exceflivamente afpera, naõ era

affim mefmo taô dura e defapiedada , como a que nos ou-

tros fe havia adoptado.
Dcfle Codigo, acabado de imprimir pela primeira vez

a II de Março de 1521 , fe fizeraõ depois mais tres Edi-

ções, fendo a fegunda publicada em Lisboa por Germa6

Galhardo Francez a 27 de Julho de 1526 , reinando o

Senhor D. Joa6 III. Eíle mefmo Principe encarregou hu-
ma nova Im.pre{fa6 a Luiz Rodrigues, feu Livreiro, pelo

Alvará já acima referido de 17 de Julho de 1533 ; decla-
rando que, para os Exemplares merecerem fé e credito ~
deveriaõ fer affignados pelo Licenciado Chriflovaõ Eítevcs

da Eípragoza , feu Defernbargador do Paço e Petiçoens ,
e

(") A fórma do juramento para o Regedor da Cafa da Supplicaç.tó ( Liv, r.
Ttr, J. ~. l. ) lIe fuperfiuamente repelida no mcfmo Liv. Til. '-9. ~. 2. par. o
Covcrnador da Cara do Ciyel ; entretanto que no t.6. do mefrno Til. 2. fe pre-
fereve a fôrma do juramento, 'lue devem dar o. Corregedores , e outro. Maiilh ....
60.;, com rtmi(r~S ~ fôrma dada no ~. 4 111M/a/ii 1II/lIUI1Jit.
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e pelo Doutor Pedro Jorge, do feu Confelho , e Chancel-
ler da Cafa do Civel. Naõ teve porem o dito Alvará feu
pleno effeito , pois naô apparece Ediçaõ alguma por Luiz

Rodrigues; e fó no anno de 1539 foi publicada a terceira
Ediçaó por J oaô Chrombeger, cm Sevilh~. antes de cujo
Prologo fe lê o Alvará mencionado.

Finalmente, durando a minoridade do Senhor Rei D.
Sebaíliaô ,no armo de 15Ó$ fahio á luz pela quarta vez eíle
Codigo, impreílo por Manoel Joaô em Lisboa, a que vem.
junto hum Alvará do mefmo Senhor, que côrnette do
mefmo modo a afIignatura dos Exemplar~ ao Dcfernbar-
gador Mattheus Efteves, Juiz dos feus Feitos da Fazenda.

Aindaque folfe incorueítavel , que as tres ultimas Edi-

ções naó eraõ mais doque copias da primeira, antes de fe

começar eíla houve o cuidado de averiguar a verdade do fa-

élo por meio da mais exaéta confrontaçaó de todas as qua-
tro Edições, e fe concluio que os reimprelfores naõ fizcraô

mais do que copiar a primeira Ediçaõ , a qual nenhuma
das poíleriores iguala em nitidez, e correcçaõ ; e poriflo
foi e\.la a que fervio para ena nova imprefTaó, a qual fe pro-
curou fazer com a maior exaétidaô pofIivel, tomando fó á

liberdade de corrigir os erros manifcflos de typographia, de
fubfl:ituir a pontuaçaõ moderna á antiga, de fazer ufo fre-
quente de letras majufculas , e de feguir huma orthographia.
menos varia, mas fempre conforme a que fe acha mais
geralmente obfervada no Original.

Para que as correções , por mais ncceífarias que for-
fem , fe fizeflcm com acerto, tivemos fempre o cuidado de

cou_
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confultar naó f6 as outras Edições, (em que comeffeito
achamos conílantemente repetidos os mefmos erros) mail

também Q Codigo de 1514. e o do Senhor D. Affonfo V,
nos lugares. que eraõ fontes do que fe devia emendar;
recórrendo igualmente ao Codigo Filippino , quando o di-
to lugar fe havia trasladado para elle. (o)

(a) Delta maneira reftituirnos a palavra Julgador, que faltava 110 principio do
Tit. 1. do Liv. 3" pela acharmos no mefmo Livro c Tit. do Codiso Filippino a
que he huma copia fiel do r~crldo lugar.

\
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Do Codigo Manuelino de IS 21.

SENDO o Codigo do Senhor D. Manoel, ora reimpref,
fo , hum dos mais indifpenfaveis fubfidios para a interpre-
taçaõ das Ordenações conteüdas na Compilaçaó Filippina ,

deve contribuir muito para eífe utiliffimo fim tudo o que
facilitar a intelligencia de certos lugares da dita Compila-
çaõ , que fe achaõ mais inteiros em alguma das anteriores ,
ou nas Leis extravagantes, que lhe fcrvira6 de fonte.

He porem tarefa difficil e laboriofa o defcobrir eflas
fontes. affim porque a ordem e collocaçaó das materias he

diverfiffima em cada hum dos tres Codigos antigos, que

hoje reílaõ , como porque as Leis extravagantes, de que

foraõ immediatamente derivados muitos artigos do ultimo,
ordinariamente manufcritas , fe achaó fómente em alguns

Archivos, a que naõ tem facil acceífo a maior parte dos
que fe daó a eíle género de indagações. Mas a utilidade
deíle faíl:idiofo e árduo trabalho fez com que alguns inve-
fiigadores das antiguidades civis de Portugal o emprendef_
fem , dilliuguindo_fe entre todos o Doutor Joaõ Pedro
Ribeiro. Lente de Diplomatica neíla U niverftdade, o qual
tem vifitado e revolvido com toda a diligencia os Cartorios I

em que fe acha6 depofitadas noífas Leis affim antigas co-
mo modernas; e naõ fó tem arranjado riquiffimas Collec.,
ções de humas e outras, mas em todas collocado recipro;
cas remifloens •

Das



XXXII FONT. INTERN. DO C. MAN. DE I52I"
Das fuas memorias , por elle mefrno communicadas

com a maior franqueza, nos fervi mos , principalmente

para formar o Indice, que fe fegue; e fazer aílirn mais

proveitofa ao publico e!la reimpreílaõ.
Todas as vezes que reconhecemos haver correfponden-

cia entre hum Titulo ou §§. deíl:e Codigo com outros nos

antecedentes , ou Leis extravagantes anteriores á fua pu-
blicaçaó, fizemos hurna fimples remiífaõ , pondo na pr i->
meira colunna o lugar deíl:e mefmo Codigo; na fegunda
o que lhe correfponde no de 1514; na terceira o de Se-

nhor D. Affonfo V. ; na derradeira as Leis extravagantes,

Artigos de Cortes. ou Affentos,
Havia porem alguns lugares, 'que fe naô podiaó coníi-

dera r como fontes, ou que ao menos tinhaó Iido muito ai.
terados pelos Compiladores do ultimo Codigo , os quais
todavia podem Iervir de algum modo para illuftraçaõ , e

pprirfo os apontamos, porcm marcados com allerifco.
Qpando hum ou mais Titulas dos differcntes Codigos:

correfpondern entre fi J contentamo-nos de os apontar fó-

mente, aindaque a ordem dos §§. tivcfle íido alterada.
Acontecendo pOrel'-1, que alguns §§. deITes mefmos Titu-
las foffem derivados de outra fonte, tivemos também cui-

dado de aponta-la , por parecer que aflim era neceflario ,

para facilitar o trabalho dos efllldiofos.
Como a Synopfe Chron. he hurna obra que, fendo de

muito ufo nclle genero de caudas, deve andar nas maõs
de todos; para ella enviamos 0$ Leitores, todas as vezes
que: ahi fe acha compcndiada alguma das Leis extravagan-

tcs I
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tes, e que por meio dclla podem os mefmos Leitore-s achar
as intregas das mefrnas Leis.

Igllalmente nos referimos ao Tom. 3.° dos Ined, pu-
blicados pela Academia Real das Sciencias de Lisboa , ou
a qualquer outra obra impreífa • em que fe encontraõ al-
gumas das fobreditas Leis. Mas a noticia das que efcapa-
raõ aos AA. defles Livros deve fer bufcada nos Regiflos

dos Archivos publicos , fervindo para iITo o apontamento,
que fazemos delles; entretanto que a Univeríidade naó
enche o feu vaílo projecto de publicar toda a Legislaçaõ
antiga de Portugal.

N aô podemos a{fegurar • que elle Lndice feja taô per-
feito, que accufe todas as fontes. de que elle Codigo foi

derivado : o que porem aífeguramos he , que puzemos todo

o cuidado em que nenhuma das remiíToens foITe mentire;

Ia , porque no cafo de o ferem • longe de aproveitarem a
quem dellas fe ferviífe. lhe tornaria mais difficil e embara-

çado hum exame. que nós inculcamos e recomendamos;
muito aos que fe quizerem dar ao efludo analytico do Di-
-reito do Reino.

LIV.
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LIVRO I.

Extravag.

§.8.

Tit. x. Tir. I. Tir. I. '*' Cart. de 23 de Julh. ano
de 1452, e 19 de Outub. de

1473, e Cart. a f. ~9 v. do
livrinho da Cara da. Suppl, ,

Jned, da Hiít. Portug. t, 3,
pago 562.

- * Cart, de r çd'Abr.de 15191
Synopf. Chrou. t, 1. pago

Ibid. V. E nos

234·
- ~Aíf.de26dcJan.deI478,

e outros a f. 26 V. do livri-
nho da Cara da SuppI., e
de 21 de Novemb, de 1476;

Incei. da Hill. Portug. r. 3.
p:lg. 558 n, 12 e peno ; Sy-
nopf. t. I. pago IlO.

_ Aíf. l° , [cm data J do Se-
nhor D. J oaô II. na Synopf
Chron. t, 2. pago 3°5, e o

de 12 de Janeiro de 1478.

- AIT. fem data. no livrinho

da Caía da Supp1. f. 51 ;
Ined. t. 3' pago 572 n , 24-;
'*'Aíf.dcI4defev. de1478,

Lsaõ P. I. t. 5. L. 4.

~.9' v. dan-
tio pormJ

sutros
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. LIV. i.

152I. 1514- AfJ. EXf1ravag.
T. I. §. 24,

§·31•
§. 32.

- Synopf. Chronol, t. 2. pago
3°5; Ined. da Hiftor. Por-
tug. t. 3. pago 572.

- Aíf. do an, oeI457,}an.4,
livrinho da Caf. da Suppl.
f. 21 ; Ined, da Ria. Porr,

r. 3. pago 55!.
- o rnefrno , 2. duvida.
- ""Aíf, no livrinho da CaCo da

SuppI. f. 27 v.; Synopf,
Chron, t. 2. pago 305.

- ""Ord, de 3I de Março de
'1506 ; Corpo Chron, P. ;3,
M. 3. D. 9.

- ""C. R. na Synopf, Chron.
t, 2. pago 307.

- * C. R. ibid. pago 308.
- .. Afr. no livrinho da Caf, da

SuppI. f. 56, na Syn.Chron.
t, :lo pag'305; Ined. da Hiü,
Portug. t, 3. pago 576.

§. 27, v.
e quando

(

§. 34·

§·47·
§. SI.

Tit. 2. Tit. 2. Tit. 2.

§·9·

Tit. 3. Tit.4· Tit. 4.
§'7.e reg.

- Alv. de 10 de Dezembro
de 1518 ; Synopf. Chron,
t, I. pago 231•

'*' Alv. de 4 ~IeFev.de 1490,
ibid, pago 127'
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LIV.l.
152 I. 15'14. A.fJ. Extravag.

- *Alv.de 27 de Maio de 1517.
ibid. pago 218.

- Aíf. no livrinho da CaL da

Suppl, f. 24 ; Ined. da Hiít •

Portug. t , 3. pago 555·
- *C.de13 de Nov.de 14-78,

P. H. G. r. S. pago 4Ól •

T. 3'§' II.

§.14· , -
• I.

..
§.17·

.Tit·4· Tit.4.•pr.
§§.1.2·3·

4·5·e6•
§·7·

§.x6. ,.. ":'

*Alv. de 4deFev. de 1490;
Syn. Chron. r, I. pago 127'

- *Alv. de 26 de Jul. de 1516
f. 39 D. N. L.

Tit.5- Tit. 5.e Tit·5· * Aíf. de 5 de Fev. de 14-88;
L.5.t.S2. Syn, Chron, t, 1. pag.I24.
e roj,

Princ. e

§§. feg.
§. 7·

T.IOS·
L.S.t.S2. L·5·t·56.
e L.I.t.s·pr.

§.8.

§. 9·

.'.11.

- *Alv.de23deJlll.deI512,

ibid. pago 172.

L·5·t•63·
§.4.

_ Aíf. de 1,5 de Janeir. anno

de 1443 • ibid. pago 30.



FONT. INTERN. DO C. MAN. DE 1521. XXxvII
LIV. I.

152. I. 15 14, Aff: Extraoag.

Tit. 6. Tit.6. e Tit. 5.'

L-s-t·52•

* Afr. de 5 de Fevereir, de

1488, ibid. pago 124·

..,Aíf. de 6 de J ano de 1486, e

de 5 de Fev, de q.88, ibid.

T.5 §.15·

pago 121.

§.5' L·5·t·52• L·5·t·56.
§.6. - Afr.de5deFev.deI488,ib.

§.7. - Ibid.
§.8. - Ibid,
Tit.7. Tit.7. Tit.6.

Tit. 3.

_ Afr. no livrinho da Caro da

Suppl. f, 26; Ined. da Hift,

Portug. t.3' pag.557· n.II.
- Afr. de r r de Julh. de 1474,

Synopf, Chron, r.i , P: 107.
- .. L. de 14 de J uno de 1454;·

Livv z , do MS. Aff. d'AI.

cobaça f. 173 v.

- Alv. de 6 d'Abril de 1517,
Synopf. Chron. t. I. p. 217.

§. I. v .«

ejlo

§.6.

Tit. 9. Tit',8. Tit·7· ""AIf. de 3 d'Abril de 1486,

ibid. pago 121.
Tit.lO. Tit. 9. Tit.8.
Tit. r r, Tit.10. Tit. 9. Alv.de sâ de Març.dclSI4,.

ibid, pago 176.

Tit.12.

.Tit.13· T'it. II• Tit. 1.0.
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LIV.I.

IS 1. I. IS 14. A.ff. Extravag.
- '*' Reg.dez.6deFev.del4.74i

L. I. dos Dir, R. de leitura
nova f.52; *Cort.de Lisb. de
1498 C.54-. e d'Evora de 1490
C.44. e Sento ou Detertn.R,
de 2l de Març, de 15II,Syn.
r, I. pago 168; L. de 19 de
Jun. de 1518; Liv.deLL.do
Senh. D. M. f.60 v; 011< Sento

de 26 deJulh. de 1453; L. 2

do Cod. Aff. d' Alcob, E.171.
T'ir. 14. Tit, 12'. Tit.60.
Tit. IS. T.I3' e T.5·§. • Cart, de29deDezemb.do

L·S·t·77· 34·efeg. an, de1460j L. daEx.f.j r ;
L. B. do Porto f. 31•

§'3' L·5·t·77·
§.4. Ibid.
T'it, 16. Tit.q. Tvr r , '*' L. de 20 de jan. de 1485;

L. da Ex. f. 12+.
Tit. 17. Tir.15.
Tit. 18. Tit.16.
Tit. 19. Tit.17.

Tit.20. Tit.I8.
§.22.

T.I2.
T.q ..
T.I5' ""Cart. de ç deJulh.de 1519;
e r6. Liv, das lL. e Reg. do Se-

nhor D. M. f. 39 v.
T.IS. e 16.

* LL. de 4- e 20de Març.de
1465 , Leaõ f. 40, II f. 42.
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LIV.I.

1521• l5 14. Aff. Extravng.
T. 2,0. §. 29,

Tit.21.
Tit.22. Tit. 19-
Tit.23· Tit.20.
Tit. 24-. Tit. 21.
Tit.25· Tit. 22.
Tit.26. Tit.23·
Tit. 27, Tit. 4-5,
§·9·
Tit. 28. Tit.48.
Tit. 29, Tit.24-.

§. 36.
Tit. 30' Tit.25·
Tit·31• Tit.24-.
Tit·32• Tit.25_
Tit. 33. Tit.26.

Tit. 34. Tit.27·

Tit. 35. Tit.28.
§·5~

- *L.deI5deMarç.deI465,
de 20 d'Agoíl:. de 1468, ib •.
f'39; e 25 deMarç. de 14-70,
L.da Ex. f.242 v. ib. f'95"·

Tit. J7.
Tit. 18.
Tit.I9' e 21.
Tit. 20.
T'ir, 50.
Tit.22. e 32.
L.5. T. lOS·

Tit. 33'
- Provo tle28 d'Abr, de 1516,

c de 23 d'Ag. de 1518, CoI.
de Leaõ to 29 e 30; >II> Reg.

de 28 de Abr. de 14-96.
- Dito Liv, f. 29 Y.

Tit.9S, *AfI. de t S deJunl1.dc15I8".
do L.5. Lidas poíles da C.C. f.28 Y.

• * Sento de 26 deJ ul, de 1453;
L.2. AIf. de Alcob. f.I7!.
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LIV. 1.

1521. 15'14' Aff. Estravag,

Tit.J3. "'L. de2odeMaiodeI484j
L. da Ex.f'73 v.; Ord. de 4
de Julho de 15I5; Synopf.
Chron. t. I. pago zoo.

_ Aíf. de 6 de Fev. de 1512,

ibid, pago 190.

L.3·T·5I•
L. 3. r. 18. L.3. t, 22.

Tit. 36. Tit. 31.
Tit.37. Tit·32•
Tit. 38. Tit. 33·

e L.3.t.
32.eI8•

.§. 4. e 5·

§. 17,
§.13·
§. 32. in
fino

Tit. 39. Tit. 34.
§·4°·

- Determinaç. de '2 de Julho,
ans de 14-34. ib. P.z7 ; e 17
de Junh. de 1502, ib.p.r çq,
L. de 3. d'Abril de 1500,
ibid. pago 156.

- Corto de Lisboa de 1498 ,
Artv ro,

Tit. 23,
_ Cort.de Lisb.de 14-98, Art.

18 e 28; e >II< Corto d'Evora
de 1490, Cap. 16.

- Ditas Corto Cap. 2.§·45·
Tit. 40.
Tit. 41. Tit. 35. Tit. 2+_
Tit .•p. _ Tit , 24. >II< Corto de Lisb. de 1498 c.6.
Tit·43. Tit. 36. Tit. fino
§.12. - "Cort.de Lisb.de 1498 c.37'
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LIV.I.

1521. 1514- A/J.
Tit.44. Tit'37' e T. 25, e 26.

L·S·t.S3·
L. S.t. 34.

Alv. dr:29 de Jlllh. de [516;
Synop , Chr. t. 1. p·ag. 206.

Corto de Lisboa de 1498•
Art. 14,

L.3·t·38.

§. I.
Vere. «fenda

§.34. v.as
qU(/fS

§. 41. V. I -

fendo

§.43·v•e
pajJand~
§.45. L·5·t.53·
§.46·4-7·e48.
§. 5°·

Extravag.

Ditas Corto Art. II.

L.5.t.59. Ditas Corto Art. II.

Ibid.
L. de 26 de Nov. de 1499 ;
Synop. t. I. pago 154-
Corto de Lisboa de 1498 ,

Act·42.
§. 71• Cart , de :28 de Março de

1518; Syn. t. I. pago 204.
r.H. §.2. • Corto de Lisboa de 1498 •

Act. 49'
§. 3' Ibid.
§. 5. ,. Provimento do Corregcd.

de 13 de Setembro de 1486;
Liv.I5 das Ver. do Porto

fol. 23' V.

§. 8. L'3.t.109' L'3.t.125· f

§·56.
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I.IV. I.

IS 1I. 15 14. A./f. Extra.vag.
Tit.4-6. Tit'38. T.27·
§. 9·

§.I8. -,

Corto de Lisboa de 14-98 ,
Cap, r r ,

Corto d'Ev, de J4-60, Art.3,
Eíp. d'Entre Douro e Mi.
nho, Corto de Lisboa de

14-98, §. 16.
Corto de Lisboa de 1498,

Art, 4-9,

'*'Alv, de 20 d'Abr, de 1487;

Liv. IS das Ver. do Porto
fel, 70. v.
Corto de Lisboa de 14-98.
Arr. 50.
't L. fem data do Senhor 0,

Joaó II. citada em o Acord.

de 18 de Novernb, de 14-97;

§.IO.

§,.1I.

Liv. 19 tias Ver. do Porto,
L·4.t•24·

Corto de Lisboa de 1498 J,

Art. 16.
Ibid.

e 32.
Tit.47· L.4.t.49.
§.I.v.PQrtm Corto de Lisboa d~1498~
quands Art. 25,

§. 2. L.4.t.64-.
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LIV. 1.

152. I. 15 14, AfJ. Estravag.
\ Tit.48. L·4·t.18.
Princip, _ L+t.2t.
Tit.49' Tit'39' Tit.28. Corto de Lisboa de 1498•

Art. 52
§. 2. v. Pe- Ibid. in media.

ra {e
§. 33' * L. de 12 de Set, de 1474;

Liv, 4 da Earemad. fol, 10.

Tit. 50. Tit.40' Tit.29·
Tit. 51. Tit.4I•
Tit.52. Tit.42• LL. antigo T. 2. pago 124·

Tit. 53. Tit·43·
Tit·54·
Tit.55. Tit.44. Tit.62.
Tit.56. T.45. e Tit'30'

L·5·t•64·
65. e 80.

§.2. >II< Corto d'Evora de 1481•
Cap·31•

§.19. L.5.t•64. T·31. e
L·5·t·75·

§.20. L.S.t.80. L'S.t.t02.
§.21. L.5.t.65. L.5.t.76.
§.25' e 26. L'S.t.1 II.

Tit. 57. Tit·46. Tit. 31•
§. 2. .. L. de 22 de Outub, do ano

f z de 1460; Liv. daEx. f. 59'
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LIV. J.

JS 21. JS' r 4. AjJ. E"vtra7.)ag.
TiL 58. Tit.49. Ti r.3'.j..
§·4· L.5·t•r06.
Tit'59' Tit·sr. T.47. e48.
§.I8. Tit.37.

§. 33· Corto de 1490, Cap, 47,
Tit.60. Tit'52. T'+7. e48.
§.16. Cort.deLisb.deI498,C'7'
§. 32• e 33.
Tit.61. Tit'50.

Tit. 62, Tit.53'
Tit.63· Tít.54.

Tit.49· * Corto de 1490, Cap, 47.
'* Regirn. da Faz. de 1516,
Cap. 58.

Tit.40.
Tit·3S·
e 36.
Tit.36•
Tit·38•
Tit.39·
Tit·42.
Tit·47·
L .2.t.34.
Tit.4I•

* Regirnenr, do I. de Junho
de 1468.

§. 12.
§.18.
§. 21.
§.27·
§. 3°·
T'it. 64. Tit.5S.
Tit.65. T. 56. e

L.5·t·4°.
Princ,v, e L.5.t.40. L.5.t.3S'
o.lJim
§·4·
§. 5·
Tit.66. Tit.57.
Tit. 67. Tit.58.

Tit·4r.
Tit·42.

Tit.43·
T.26.poít: medo
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LIV. 1.

151 1. IS 14- Aff:
T.67. §.4-. - 1.4-.t•87·
§. 1I. Liv.4. L. de 3 de Junho de 1+52;

t, II 2. Synop. r. 1. pago 96•
L.4-.t• Corto de Lisboa de 14-98,
82. e 85' Art. 26.
L·4· t·91•
L·4·t•89·

Extravag.

§.17·

§.I8.
§.19·

§·37·
§·38.
§.39·
§.4-o.
§. 4-1•
§.4-2•
§·55·
§·57·

L+t.82. e 83'
L.4.t.84. e 85. in pr.
lh. §.5. in fino
§. 6. e L.4.
t.85' pr. e §. I.
§.2.,
§. 3·
§.4-.
§·5·
L.4-.t.88. e

L.3' t.I24·
L.4. r.Bô.pr. e §.I.
§.2.
§·3·
§.4.
§. 5'
§.6.
L+t.4-I•

§.20.
§.24·
§.25·
§.26.

§.27·
§.28..
§.29·
§. 3°'
§. 31,

Corto de Lisboa de 1498,
Art. 27,
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LIV. L

152 I. IS 14. Aff. Extravag.
T.67· §.64-. - L·4-·t.93·
§. 70. Corto d'Ev, de 14-60,Art. I,

e 2 ; Efpec, d'Entre Douro
e Minho.

Tit. 68. Tit.58.
§.6. L·4·t·90.

Tit.61. L.4-.t.93'
Tit.62. Tit. 4-4.

C.de Lisb.de 1498, Art.IS.

Tit.69·
Tit·7°·
§.4-I•
Tit. 71. Tit. fino Tit. 45.
Tit. 72.
Tit·73·
Tit. 74. L"P'5'
§. I.

L+t.8.e 23,
* L. de 20 d'Agrrll. de 14.68;
L. de Ex. f. 242. v.
• L. de 9 de Nov. de 1517;
Synop. t. r. pag.222.
Corto de Lisboa de 1498.
Art. 35 ; .. Regim. da Faz.
de 1516 • Cap. 24-3,

Tit. 75.
Tit·76•
Tit. 77.
Princ. v. e
()Julgador

§. 5·

* AIT. de 1. ou 12 de Abril
de 1494, Leaõ f. 120.
.. Alv, de 7 de Abr. de 1494;
Synop. t, I. pago 133,



Alv. de 13 de Fev. de 15°9;
L. f. 120, Syn. ib. pag.x66.

L. de 23 eleMaio de 1516 j

ib. pago 204; L. 1das Prop.

da Cam. do Porto f. 46.

L. de 6 de J un, de 15°4; L.
antigo ela Correiç. da Carn,

de Coimb. f. 1°3; L. 1. das
Chapo f.289; L. I. das Prop,
da Carn , do Porto f.289- V.

L I V R O II.
L.2.t.I. L.3.t.IS'

FONT. INTERN.

152 I. I J 14.
T·77· §·5·v• -
p~re'"
Tit. 78.

Tit.r.
§. I.

§.24.
TIt.2..

Princ,

Tit. 3' pr,

DO C. MAN.
LIV. 1.

A.ff.

xxxxvn

Extravag.

*' L. de 8 de Nov. do ano de

1457, Syn. r. I. pago 98.
Bulia de Pio I I. e Sento de
13 de Outub, de 1461 ; L.
da Ex. f, 197, V. ,. L. parto

2. t, 4. f. 67' Carr. do Seno
de Lis b. L. de Bulias n, 12.

LL. ant.T. 2. pago m.I44.
- Liv.g, Regim. da Faz. de 1516,
t. t5.§.27. Cap, 242.

Arr. de 8 de Jun, de 1470 , L~
verm.; Lned, 1.3. pago 399.
Alv. ele30 deOut.deI516j
Syn. Chrcn. t, J. pago z rô,

- L·3·t•1S·
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T'it. 4' Tit. 3' Tit.8.

§.8. Acord. de 20 d'Agofio Je

15 I5 ; Synopf. Chron. t, I.

pago 2130.

-ru. ). Tit. 3' Tit. 9.

Tit.6. Tit·4· Tit. 11.

Tit·7· Tit·5· Tit.13· L. de 8 de Nov. de 1457,
ibid. pago 98; Reg. da Faz.
de 1516, Cap, 229,

Tit.8. T.6.e 7. T.I4.e 15,

§·5·
Corto de Lisb. ano de 1459.
Cap, 19; Corto d'Evora de

1473 • Cap , 57·

. §. 8. L.4.t.48. L. de 27 de Nov. de 1499;
L. 2. do Cod. Aff. d'Alco-

baça f. 169' v.

§'9'
lbid.

Tit·9· Tit.8. Tit. 16.
Tit. ro, Tit'9' Tit. 18.

T'it. fi. Tit.IO. L.S.t.H. e
L.2.t.17. e 19' I"

Tit.I2. Tit. r t , Tit.20.

Tit.13· Tit.12.

Tit.I4. Tit.I4. Tit.13·

Tit.15· T. 15, e Tit.24· Regim. da Faz. de tSt6,

LS' t. 57' Cap. 'J.37.

Tit.16. Tit, ~6. Tit. 29, e 35'



FONT. INTERN. DO C. MAN. DE 1521. XXXXVlllI
LIV. II.

152 I. J 5 14. A./f. Extravag.
T.16. §. 18.

§.19·

§.2b.
§. 21.
§. 22.

§·39·

'Tit.l'1' Tit.17.

Tit.I8. Tit.I8.

:JAlT. de j deDezvdc 1486.,

livrinho da Caf:t da Suppl,

f·H·v.
,.L. de 8 de Julho de 1461;
L. 2. Aff, d'Alcob. f. l.79;'

dito Aff.
,. L. de 8 de Jul. de 146h

Tit. 35.
* L. de 4 de .•. de 14.61;.
L. da Ex. f. 240. v.
Regim. da Faz. de 1516,
Cap. 238.

- L. de 8 d'Abril de 1434; L.
de 30 deJun. do mefmo an.;
*Ord. de 30de Juno de 1516;
Syn. Chron. t. r , pag.26.

- Regiro. da Faz, de 1516 ,
Cap. 241 , §.4 até 07.

Tit. 19, Tit. 19, Tit.25'
Tit.20. Tit.20. T.26. e Reg. da Faz. de 1516, Cap,

L'3.t.44. 241 in pr. , e §. I. 2. 3.8.
9.10. e II.

Tit.2I. Tit.21.
Tit.22. Tit.22.

Tit.23· Tit.23·
Tit.24. Tit.25·
Tit. 25' Tit.26.

Tit·3°·
Tit. 32•
Tit. 38.
Tit·48.
Tit·H·
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Tito 26. Tit.27' T. 40•63' e 64-.
§. I. "" Privil. de 4- de Dezernb,

de1488, Syn. Chron, t, I.

pag.126.
L. na Syn. Chr, t.z , P'306;
""Corto de 1481 • Cap, 1.7'

§. 55. Tit·39·
Tit.27. L.5.t•69· L.S·t.84·
Tit.28. Tit.28. Tit.42. >110 Regim. da Faz. de 1516,

Cap. 204- , e L. de 28 de

Maio de 1507, L. do regiílo
de LL. do Senhor D. M.
f. 9' V.

§. 3. e 5·
§.6.
§·7·
§.8.
,. 9'

T. 1:1.3. Rcgim. da. Faz •. de 1516.,
Extr. I. Cap. 14-9 até 153,

Reg. Cap. 153, pr. e §. r.
Corto de 1472. e 1473, C. 8
dos Fidalgos; Corto d'Ev,
de 1481, Cap. IS; ",,'Afr. de

8 de Nov. de 1493, Synop,
r.r. pag.I33; Reg. da Faz.
Cap. 149 in pr. e Cap, 151.
Ibid, Cap. 152.
Ibid. Cap. 149' §. IA

Ibid.
lbid. §. 3.
lbid. §.4.

Tit.29' Tit. 29'

Princ,

§'3' ..
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T. 29, §. 10.
§. II.

Ibid.
Ibid. Cap. I5~'

Tit. 30' Tit.4-3' * Dito Regiro. Cljp. 197,

T'39'c T·53·e
L.3.t.85. L.3·t.I03·

Tit·3°·
Tit. 31.

§.5. ii< Reg.de 26 de Fev.dc 147+,

§. 14.' Tit.85·
do L. 3.

Tit. 32. Tit.40' Tit. 46.
Tit. 33. Tit. 41. Tit. 56.
Tit.34. Tit·42. Tit. 55·
§.3. Corto de 1490 I Cap. I~

'Tit. 35. Tit.43' T. 58. e * L. de 6 de Jan. de 1486,
L.4.t'96.Leaó f. 18; e Regiro. de 27

de Seternb. de 151+.
L ..... t.l04·

to' L. de 9 de jan. de 1458,
Synop. t, I. pago 98•

;. L. 4.t·4I .

§. I.
§.4·

,.6. .;

§.12.

S·4°'

L. de 16 deMaio de 14.69;

§.41•

Liv, da Ex. f, 104. v.
,.; ~ -Reg. de3deNov.de 1503,

e L. de 9 de jan. de 1458,
§. 2. L. C.
L. de 9 de Janeir, de 1458,
§.. 2. in medio.

Reg. dos Prov ed. t.I. §.I •..
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T. 35. §. 51. Reg. de 27 de Ser, de 1514.
T'it. 36. T.44.e.4s·T.6I.62. e- 63'
Princip- T.6o. Cortvd'Evvde raôo , Art·4,

Erp. d'Entr. Douro.e Min.
§. 3. Tit·45· Tit.61.
Tit. 37. Tit. 24·
§. 9. e reg.
':Çit. 38.

Tit. 39. Tit·46.
Tit. 40. Tit.47·

Tit·41• Tit.48.
Tit.42. Ttr. fino

~.5'

Tit.43· L. 3. t. fin,

L. de 31 deMarçvder çzo,
'*' Cort. de Lisb, era de 1409.
Alt. 32.45. 91.26; e 94;
Corto da era de 1399 ' Art,
18; Corto de Portal. do ano
de 1410, Art. 12; Corto de
~473, Cap, I2 da Nobrefa ;

Corto de 1535. Cap. 151 ;

Lide 4- deMaio ano de 1343.
Tif.64·
T.65·L.3·t·5Q ..
1.5·t·50.

;'9..

Tit. 79•.
.... AIT. deIS de' Març.de 1502, .

Syn. Chron. t, I. pag.!' 59.
Alv. de I deJul. de 1513;
L. da C. doC. ou P. f. 25
00 Orig.

I. .. Afr. na Syn, Chron. t. 2~
pag·309·

..,
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Extravag,
T.43' §.II. v : «
tios di/os

§.14·

AlT. de 24 de Jul. de 14-87.
Syn. Chron. t, I. pago 123,
...L. na Syn. Chron, t, 2,.

pago 307'
Tit·44·
Tit.45· * Cart, de 15 de-Dez; de

14-81 J e de 1.2 de Nov. de
1497 ; L. 19 das Ver. do
Porto f. 20 ; Cart, de 5 de
Fev. e de 9 do mefmo de
J506 , Syn. Chr. r. I. pago
161; de 18 deOut, de 1510,
ib, pago 167; de 6 de Jul.
de 1517,31 de jan. e 15 de
Fev. de 1520, jb. pag.219;
Parec. de çaragoc. de Abro
de 1497 ; de 27 de Fev, tic
1"52.0J ibid, pago 245~ _

Tit.4-6.
Tit·47·
Sol.

§.2.
Tit. 4-8.

Tit·49·
Tit. 50.

.. Reg. da Fa7:. Cap. 138..

.. LL. antigas pagom, 134 ;
L. de 14 de JuI. de 1499 ..
Synop. t. I. pago ISO.

,. LL. antigo r. 2. P: m, 7r ,
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IS2I. ISI4. Aff. Extravag.

T'ir, I. Tit, I. 'Tír, I. ..Aíf. dC3I de Dezemb, de

15°2. Syn. Chr. r.r. P.I59.
Tit.2.
Tit. 3.
Tit·4·
§. 4. v.,
tod»

Tit. 5.
Tit.6.
Tit. 7•
.ru.s.
Tit·9·
Tit.lo.
§·4·
Tir. II.
Tit.12.
Tit. 13,

Tit·14·

Princip,

Tit. IS.
§. I.

Tit. 1..'

Tit·3·
Tit·4·

Tit·5·
Tit.6.
Tit. 7.
Tit.8.
Tit. 9'

Tit.2.

Tit·3·
T.4· t·43·

Aíf. de 26 de Janode 14.78,
ibid, pago 1I0 ; livrinho da.

Caro da Sup, f.1.7.
Tit. 5.
Tit·7·
Tit.8.
Tit. 9'
Tit.13

'Tit. ro, Tit. 14.
Tir. 101. Tit. II6.
Tit. II. Tit. 16.
T.I3·e 14·T.18.e 19,
Tit. [2. Tit.17. *" L. de 5 de Fev. de 1473,
e 35. e 42. Synop. t, I. pago 105.
T.22.e38.Tit.27. '* Ibidem,

c * 37. e 48•
T.47. pr.

T.15.e 47.Tit. 20.
* Corto de I4~h • Cap. 44-;
e Ord.de zc de J:1o. de 1519.
Syn.Chron. r, I. pap.23I.
-e fCi'
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152 1. 1514· Afl. Extravag.

§.17·

- .... Ord. de 4 de Jul. de 1515.
ibid. pago 200.
Ord. de 3 d'Abril de 1500,
ibid. pago 156.

Tit. 47. Tit. 59. .
T.! 5 .§.22. Ord.de 12 d'Agofio de 1499,

ibid , pago 151.

T. 15. §. 16.

§.20.
Tit.16.

e feg.
Tit.17· Tit.16.
Tit.I8. Tit.18.
Tit.19· Tit. 19.
Tit.20. Tit.20.
Tit.21. Tit.21.
Tit.22. Tit.23·

Tit. 21.
Tit.23·
Tit.24--
Tit.25·

Tit. 28. '*' Alv. de 15 de Out, do an,

de 1448 , e Acord, f. 58 do
livrinho da Sup., e Ord, de .

31 de Jul. de 1506; Ined.

da n.n. Porto t'3' pag'578,
n·3°·

'.3. v. mm 01"d. de 22 de Jun. de1sx8.
lhe dando Syn, Chr, r. 1. pago 228.
,.6. L. de 31 de Jul. de 15°6.

Syn. Chr, t. I. pago 163.
§.8. Ord.de22deJun.de1518,

já citada.
Tit. 23, Tit. 25, Tit. 30.
Tit.24. Tit.24· Tit.29.
Ti~. 25, Tit.27' Tit. 32.
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Tit.26. Tit.28. Tit. 33.

Tit.27· Tit.29· Tit. 34.
Tit.28. Tit. 30. Tit. 36~
Tit. 29, Tit. 32. Tit1 39.
Tit. 30. Tit. 33. Tit·4°'
Til. 31. Tit·34-· T.4I.eL·4·t·59·
Tit·32• Tit. 36. Tit·45·
Tit. 33' Tit. 39. Tit.49·
Tit. 34. Tit·4°' Tit·51•

e 102. c 117,
,.2. Tit. 102. T.1I7' Alv. de 30 de Out, de 151Ó•

Syn. r, I. pag~216.
Tit.35' Dererm.de z dcJul. do an,

de 1434, Syn. t.r , pag.27 ;
e 17 de jul, de 15°2, ibid,
pag.159·

Tit. 36. Tit.41. Tit. 52. e 53' e
L. 5. t. 36• e 69-

Tit'37. Tit ...p. Tit·54.
§. 2. e 3' Tir. 56.
Tit. ~8. T.43·c44.Tit• 55'
§. 3. Tit·44· Tit·56•
Tit. 39' Tit.45·
'Tit. 40. Tir. 46•
Tit. 4I. Tit. 48.
§. 8. e 9'

Tit. '57.
Tit. 58.
Tit. 60.

'Ord. de t6de jun.de 15lS,:
Syn. Chr, t, I. pago 2.27"
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Estrauag,
Tit·42. Tit.49'
§.6.
§. I I.

Tit. ôr ,
Tit.6r. §.S.

§. 9·
Tit·43· T'ir, 50. TiL 62.
Tito +4. Tit. SI. Tit. 63'
§·5· L. 2. t. 89.
Tit·45· Tit. 52. Tit. 64.
Tit. 46. Tit. 53. Tit. 65'
Tit·47· Tit.54. Tit. 66.
Tit·48• Tit. 56. Tit.67'
Tit.49. TiL 57. Tit. 68.
Tit'50' T·s8.e26.Tit. 69'
§·5·v. per» Tit. 79 infin,

§.6. Onl.dc 24cl'Agotlo de 1518,
Syn, Chron, t. I. pago ~30'

Tit. 59. Tit. 70.

. ,

Tit. SI.
Tit. 52.
Tit. 53.
§·7·e8•

Tit.60.
Tit.61.

Tit. 71.
Tit. 72~

Tit. 54. T'it. 62.
§·4·

L. de 14·de Nov. de 151'7,
ibid. pago 222.

Tit. 73'
Corto de Lisboa de 1493,
Art·7·

Tit·55· Tit.63· Tit·74·
Tit·56. Tit.64· T'it. 90.

Tit. 57. Tit.65· Tit. '95,
rito ,58. Tit.66. Tit. 76. h
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~S2 r, 15' r.lf:. A./f. Estrsvag.
Tit. 59' Tit.67· Tit·77\
Tit.60. Tit. 68. Tit.78•
Tit.61. Tit.69' Tit·79·
Tit.62. Tit. 70. Tit. se,
Tit.63' Tit.71. Tit. 81.
T'it. 64. Tit.72. Tit. -82...
Tit. 65' Tit. 73. Tit.83·
Tit. 66. Tit. 74' Tit. 84.
Tit.67' Tit.75. Tit. 85~
Tit. 68. Tit. 76. 1)~. 86"
Tit.69' Tit. 77. Tit.87.
Tit. 70, Tit. 78., Tit. 8B.
Tit.71. Tit.79.. T'it, 89' * AIl'. de 19 d'Abr. de 1'476).,

e 8~. e f,ó4. Syn. t. 1. pag. 108.
T.95.§.I. T. lIO. C. deLisb,de14-98, Alt.&.
Tit. 82. Tit. 93'

Ibid.

S;t.
§.4.
§: 8.
§·9·
§..ró.
§. II ..
§.I7..

§. IS·
~. 17,
~. ~2~

Tit. 87.~ Tit. ibid,
Tit.8'8. Tit. ioo,
Tit. '86. Tit.98•

T. 106. Ord. de 'f2 lIe:Agolto de-
14'99, Syn. r, t , pago tSt.

Tit. 102,

Tlt, 105.

Corto de-Usboa de'14g8,
jJ\rt~S; é"Ord.'de I2'd'Ag.
J8et499.'Syn. t. J.P:ISI.

.. .
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Ditas Corto
Ord. de 22 de J uno de 15[S.

e de 19 dc jun. de 1519 •
Synop. Chr. t,x·P-i\g. ~2a.
C< 231.

§. 30. Tit. 80. Tit. 91.
Tit.72. Tir. 81. T'it. 92. e

L. 5. t.63·

T.7 I. §.23.24-.e 25,
i·~8~e29'

Tit. 73. Tit. S3.
§. 2.
Tit 74.
Tlt. 75.
Tit. 76.
Tit·77·

Tit. 85'
Tit·9I.

T. 94-'96. c 104.
T'ir. 96.
Tit. 97.
T.105·§·r.e2.

Tit. 92. Tit. 107.
T.94.~5.T. 109' * L.deI4. deNov, dC15t7,

Syn. Chr. t, I. pago 222.

... --
Tit. 78. Tit. 93.
§.2.

Verf. e ..-
acha/1do

Tit·79· Tit·96.
Tit.80. Tit·97·
Tit.81. Tit. 98.

* L. de 3 de Sete de 15[1,
ibid, pag.220.

Tir. toS.
_.L. cito no L. das pofles

da C. do C. f. 23 j Cart, de

3 de Març. de 1515. Syn.
Chr. r, I. pago 197,
* AIT. de 5 de Fev. de 1473.
ibid, pago 105.

Tit. III.
T.I12.e L.2.t.31.
Tit. »s-

h ~
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Tit. 8~. Tit'.99' T. II4. • Corto de 14.81 • Cap.44<;

e L. de zc de jan, de1512.

ibid, pago 231 e reg.
Tit.83. Tit,loo. Tit. II5.
Tit.84; Tit.l03' Tit. ] 18.
Tit.85,·
Tit.86.
§. 3'

Tit. 104. Tit. 119'

Tit.l09' Tit.126.
""Aff.Je20d'Abr. de 1486,
ibid, pago 11.Z•.

Tit. 105: T'it, 120. e:

L.4· t,93"
Tit.88.
Tit.89. T'ir. 106 .. T'ie. 1210
Princ. v. ou, 1". de 24- de Ju.!. de 1516.•
[e, Q dilo. Synop. t, I. pago zcõ,
Tit. 90., Tit. r ro, T.26.e 127.'

L J V R O IV •.
Tir. I. T'lt, r. T. t .e 10.9,.

§. ,13' Tit.2.

Tit. ""
Tit·3·
Tit.4.
Tit. S.
Tit. 6.

L. de l~ de Jun. de 14-99;
LL. antigo doPort, f. J20.v.
Liv.grande f'3.antes.do Ind,

Tit.2,
T.it. 3.
Tit.4.
Tit.6.,
Tit.8.

Tit·4.
Tit.6.

Tit·74

Tit. 9.
Tit. lJ.
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L·3·t·46.

DE 15:H. Ln

Extra'Vog.

Tit. 7. Tit. 9. Tit.12~ Corto de Santarém anno de
14.68,C. 3'

Tit.8. . Tit. 10. Tit.lJ,.
Tit·9· Tit. I I. Tit.14·.
§·4. Cort.d'Ev. de 1490,Art.u.
T.it. 1-0, Tit.12. Tit. 15.
Tit. II. Tit. rs- Tit.I7·
'I:it.I2. Tit·14 .. Tit ..18.
Tit.13· Tit. IS. Tit.16. * Reg. da Faz. Cap. 170.
:rito 14, Tit.19. Tit. 19' * Cart. de 20 de Jun. de

15°7; Parec. de 23 de Jaru.
de 1.512 J Syn. t. I. P: 17Q•

Tít.I5· .. T.I7·§·S·
Tit.16. Tit.19· Tit. 22.
Tit.I7· Tit . .20. T.25·e 29-
Tit. 18. Tit.21. Tit.26 ...
Tit.19· Tit·. z3' T.28 ...e 29~
Tit.20. Tit.22 .. Tit.27·
Th. 21. Tit. 2~. Tit. 32•
Tit. 2'1. Tit. 25, Tit. 33.
Tit. '1.3. Tit. 27~ Tit •.35.
Tit.24· Tit.28. Tit. 36.
§.2. *Reg.do 1. deDez.de 1513_
Tit.25· Tit.29· Tir, 37· Synop. Chrotlol. t. 2. pago

e 38. 3Q4·
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Tit. 31. T~t.4Q,

Tit. 3'2. Tit. 4~ .1

Tit. 33' Tit. 43,
Tit. 34. Tit·45.. .
Tit. 35. Tit. 46.
Tit. 36. Tit.47'

• L. de S de Ju!. de ISI9 •
Liv. de LL. e Regimentos
do Senhor D. Man, f.10! ;

Alv.de rç de Maio de 1518,
Syn. Chron. e, I. pago 221.

Tit. 33. Tit. 37. Tit ..4-9,

Tit.27·
TIt,,27'
Tit.29·
Tit. 30'
Tit·31•
'Tit, 32.
§. I.

Tit. 34.
Tit. 35.
Tit. 36.
Tit. 37.
Tit. 38.
Tit. 39.

Tit·40.

Tit.4-I•

Tit.+%.
Tit·43·

Tit·38..
Tit. 39.
:rir, 4-3'
Tit·45·
Tit. 46~

Tit • .$2.

Tit. 51.
Tit. 57.
Tit.60.
Tit. 61.
Ibid. • Reglm, da Faf. de IS16 ,

Cap, 193-
Ibid, Cap. 2'19 ; e .. AI".
de 11 d'Agollo de t499',
Syn. Chron, t, I. pait.I511.
Regim. da Faz. de 1516,
Cap, 217.

Corto de Lisboa de 1498i.
Art. 320
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Tit.65·
Tit.66.
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Tit.69·
T.20.e(Io9·
Tit.68.

Tit-.4+ Tit·4-7·

Tit.45. Tit.48.
Tit.-t-6. Tit.40•
Tit'~7L Tit. 41.
Tit·48• Tit,42,
Tit.49· Tit·44.
Tit. 50. Tir. 50.
Tit. 51. Tit. 51.
Tit. 52. Tit·52•
Tit·53· Tit·53·
§.l.V. tpojl()
Tit. 54. Tit. 54.
Tit·55· Tit. 55.
Tit. 59. Tit. Só.
Tit·57· Tit·57.
Tit. $8. Tit·,S'8·
'Tit. 59. Tit·59.
Tit ..60. '{it..'60.
Tit:61.
Tit.62. trit.:'6I.
Tit. '3. t'I'\t .-6 IA.

Tit.64. Tit.63_
Tit.6S· Tit.64_

§.3' - .
-

Tit. 70.
Tit·72.
TÜ·13·
Tir, 74.
Tit. 7S.
Tit·16• ..
!fito?7"
JTit. 78.
Tit. 19.
Tit.;S~.

'"'* •.\lv.8eto -de Maio de
11s04; Corpo Ohr. P:trt;l~.

• r.Maçó 2. dei luL .. n, 8.



LXUII FOKT. INTERN: no C. MAN: DE 1521•
LIV. IV.

152 I. ISI 4. AfI. Extreuag.
Tit.66.

Tit: 67. Tit.6S. Tit.81. * L. fobre fefrnarias nas

Corto d'Ev, de 14-72, e 73,
Cap. 67 até 77 dosMifii-

- cos, e refpoíla depois d.
Cap. 73.

T'it, 92.
Tit. 95.
Tit. 97.
Tit. 98.
Tit. 99.
Tit. 100.
Tit. [01.

T.I02. "'Lo de 30deMarç.deI5U;

Syn. Chron, r, I. pago 171.

.. Alv.dc 8 de Maio de 1512,

e 20 de Julho de 1517 , ib,'
pag.198•
L. de 30 de Març. de tSU;
Syn. Chr. r.x , P: t7I, e ~I9;

• '*' Alv.de8 de Maio de 15I~,
e 20 de julho de1S17"

Tit·76• Tit.74-. Tit. 10J'
§. 5· T.l03· §.j'.
Tit·77. L.t.t'57· Tir, 107.
Tit. 78. Tit.75. Tit. 105.
Tit. 7r;~ Tit.76. Tit. 106.

Tit.68. Tit.66.
Tit.69· Tit.67·
Tit. 70. Tit.68.
Tir. 71. Tit.69·
Tit. 72• Tit. 70.
Tit. 73. Tit. 71.
Tit·74· Tit·72•
Tit. 75. Tit. 73.

§'3'

§.6.



FONT. INTERN~ DO C. MAN. Di 1521-- LXV
LIV. IV.

15210 1514' AfJ.. Estraoag.
Tit.80. Tit. 77. Tit. 108.

Tit.8I. 'Tir, fino -

Tit.82.

Aíf. 110 livrinho da Cara da
Supp, f. 23, v. , na Synop.
t. 2. pago 34; Incd. da Hiít,
Porto r. 3. pago 554.

L I V R O V.
Tit. t , T+e 71. Tit. 4.
Princip , V. e Cart, Regia de II d'Agollo
pnmunciando de 1520, Syn, t. I. P: 247

e [ego

§.2. Tit.71. Tit. 88.
§. 13, e 14. Corto de Lisboa de 14.98.

Art ••p.
Tit.2. Tit.2. T.I.e L.2.t'54-.
Princip,
§. <l.
Tit. 3· Tit. 3.
§. 9·
Tit·4. Tit. 3.
T'5· pr. v.e
nem paffàra5
T.it. 6. Tit. 6;

Tit. 7. Tit. 5.

L.2. t.94.e 120.

L.2.t.96.e 122.
Tit.2.
L.2. t.53'
Tit·3·

Corto de Lisboa de 1+98 ..
Art.12.

T·5·39· * L. de 7 d'Abr, de 1506 J

e 82. Corpo Chr, de lL. do Se..

nhor D. Man, P. I. Maco.
z. de Lr.,. n. 16.

Tit. 38. i



r.xvr FORT. lN TI!A. N. DO C. MAN. DE r 521.
LIV. V~

J 52, I. 15 r+ Af/. Extrsueg.
'ru.s. Tit. 7.
Tit. f). Tir. 8.
Tit.lO. 'Tit. 9.
§. 7·

T·37·e38•
Tir. 38.

T·32.e33·
L. de 25 de Julho de 1514.•
Syn. Chron, t. r. pago 176.
Alv, de 27 de Jul. de 1519;
* Afr. de 23 de Março de

15°1. ib, pago 157, e 235.
Tit. 33.

§.10.

Tit. II. Tit. 9.
~. 2.
Verf. ffe
com ti/a
Tit.12. Tit.IO.

Alv. de 27 deJuI. de 1519'
* Refoluçaõ de 23 de Març,

de 1501: , Í'bicl. pago 157.
Tit. 17, *L. de 17 de Abr, delso6.

Corpo Chr, P. 3. Maço 2.
deLL. n. 17.

Aff. de 20 de Dez. de 14-99,
livrinho daCaf. do C. f.22;

AlT. de '2 de Abril de 1501 ,

ibid, f.23_

Tit.13·
T'ir, 14. Tit, I I. Tit. 6.
Tit. IS. Tit.12. Tit. 7.
,. I. Tit.I2. '*'Afl'.uC30d'Agofi.d'e 147'3.

L. velm.; Ined. t.3' P.470.
Alf. de 6 de Maio de 1512,

Iivr in, da Caf. do C. [.24. v.;
Aíf. de 2 d'Abr. de ISot,
ilid. f. 23, Y.



FOKT. INTERM'. »0 C. MAM'. nsr 5~:r. ~XVI,l
LIV. v.

152 I. IS 14. AfI. Extrav/Jg.
T § 6 AIf. de ;6 d' Abril de .lSI~,. IS· • .

ibid. f. 28.

Tit.16. Tit.13' Tit. 18.
Tit. 17. Tit. 14. T'ir. 23,
Tit.IS. Tit.I5. T.II.eI4 •
.Tit.19· Tit.16. Tit.14." AIf. de6 de Maio de [SU,

§. 3. v. e 11'1
Tit.20. Tit.17. Tit. 15.
Tit. 21. Tit. 18. Tit. 25.
Tit.22.
Tit.23· Tit. 19, Tit. 9.
Tit.24-. Tit.20. Tit. 8. *L. de 20 de Jun. de 1517,

dito livrinho f.24. v.
Ibid.

i 2

Ccrp.Chr. P. I. Maço 22 ,
Documento 1-5,

*Cart.de 28 deJuI. de 1519,
Syn. Chr, t..I. pago 235,
Alv. de 26 de Nov. de 1499,
ibid, pago 153,

*' Afr. de 6 de Jano de 1486,
ibid. pago 121.

L. do Senhor D. AfFonfo V.

que vem no fim do Liv. S.
nu Cod, de Santarem.

• Carr.de 28 de Jul, de 1519.
Synop. t, I. pago 235.
Al.v~de 2.,6de Nov. de ;[+99,
ibid, pago 153.

Tit.25· Tit. ,21. Tit. 20.

Princ, e §. 2.

-.
§.4-.

..



LXVIII FONT. INTERN. DO C. MAN. DE t 521.
LIV. V,

I 52 L IS 1.4' Aff. Extravag.
T. 25. §. j. Alv. de Iode Jun. de 1515' ..

ibid, pago 129,
Tit.26. Tit 22. Tit. 19. c 121.

e L. 2. t. 22.

Alv, de r o de j un, de 1515';Princip,

Corto de Lisboa de 14-98.',
Art. 44.

Liv.5. L. de 27 de Maio de 14-54-...
t, 121. Synop. t. I. pago 97.

.. Alv, de zô de Nov, de 1499J.

ibid, pago 153.
Tit.27' Tit.25. Tit. z r,
'Tir, 28. Tit.23' T'it. 24•
•Tit.' 29~ Tit.24-.. Tit. 16.
§. 5· ," AíT.de27 de Març.de 15°4,

livrin, da Caf. do C. [.2:). r.
Tit, 22~ * Syn. Chr. t, '4. pago 304 •Tit. 30' Tit.2.6.

•T'ir. 31.
Tit·32• Tit.27· 1"It,1:3. ""L. deI4-de]ul. de 1492 ...

- ibid, r, J. 'p.ag. 150'
Tit. 33. Tit.28. Tit. 42.
Princ, §.r. e 2. Ord., de 2.'2 de M;lI'ÇO de

1499, ibid , pago 1+7.
Verf.t .... Alv.Je()deAgoft.deI516,
'lllalqu!r

~. 3·
•Tit. 34. Tit. 29, Tit. 99.

. ') ibid. p;.\g. 207~
Ord. cito



FONT. INTERN. DO C. MAN.
LIV. V.

152 I • I 5 14, A./f.

DE 1521. txvmr

Extrovag.
Tit. 35. Tit. 30. Tit. 90.
T'it, 36. Tit. 31. Tit.63' * Ord, de 12 de Janeiro de

14-90 ; Corpo Chron. P. 2.

Maço 2. Documento 67;
Ord, de 2 de Nov. de 1517;
Syn, Chr. t. L pago 222.

Tit.37. Tit. 3'2· Tit. 65.
Princip. Arr, de 8 de Maio de 1515.

e o feguinte no livrinho da
Cafa do C. f. 26. e v.

§. I. v. e

tofia
.~. 2. v. Per»

41< Alv. de 12 de Outub, de

1515 ,Syn. Chr. r. r . p.200.
* Alv. na S)Il. Chron. t. 2•

pago 308.
Afr. de 8 de Maio de [5I5.
no dito livrinho f. 26 ; ,~I•.
de 2:2, de Fev. de J 5°2. Sy-
nop, t. 1. pago t58.
Alv. de 22 de Fev. referido
no Afr. de 8 de Maio cita-
do, e ii< o AIl: fcguinte.

AO: de 27 de Jun. de 1516,
f.26. v .• e Alv. de 23 de

Out. de 15[5, Syn. Chron •
t, 1. pago 200.

I

§. II.

.. I f. I

Tit. 38. Tit. 27, e
L.4. t.g.

/



u:1( FONTo INrERN'. 1:)0 C. MAN. l)~ 152r.
LIV. V..

IS 1. I. IS 14. A./f. Extr4vag..
Tit. 38. Tir. 27. e

L'4- t, 9.
Tit. 39'
Tit·400

Tit. 41. Tit. 33. Tit. 54-.
§. I. ·T.I14. L: de 2 de Março do anno

de 1459 ; L. 2. do Cod. AfF.
d'Alcob, f. 176.

Tit.,p. T'34.e83.Tit.58.
§·4· ...Corto de 1490, Cap , 8.
§. I". Tit. 83' Tit.107.
§. 14. Tit. 30.
§.. 19, C. de Lisb. de 1'498, Art.44-.
§.28. Alv. de 26 d'Abr , de 1515,

Syn. Chron. r, I. pago 1980 .
Tit. 29'Tit·4-3· Tit·39·

Tit.+4. Tit. 35.
§.8.

Tit.4-5. Tit. 36.
Tit·Af6. Tit·37·
Tit·47· Tit. 38.
Tit. 48. Tit.41•

§·4·
Ti~.49· Tif.41.

... .,.Aff.de 30 d'Agoíl.de 1473,
L. verm.; Ined, t.3· P.47q.:

Tit. 1),7.
Tit.28.
Tit·40' .,.Alv. de 27 de Novemb. de

e 4'1:. 15[3, Syn. Chr, r.r. P.I7So'
Tit·4°.
T·44·e 57. e
L. 3. t,123'



FONT~ INTERN. DO C. MAN. DE 1521. IXXI
LIV. V.

152'1. I5I4~ Aff: Extrllvag.
T.4-9' §.4. ". - Aíf. de IS de Janeiro anuo

de 1443, ibid. pago 30'
Tit. 50. Liv. 3. Liv, 3. * Cart. de 25 de Fev, de '

t.107. t.122. 1450; Liv. da Ex. f.88.v.,
e de 15 de Maio era de 1394;
L. ant, do Porto f. 157, v.
ef.IS8.

Tit. SI. Tit·43· Tit. 45.
Tit.52. Tir. 55' T. 61. e 118.
Tit·53·
Tit. 54. T. 56. e 82.
§. I. Tit. 105.

§. 3· Tit. 93'
§.5. Tit. 106.
§. 6. Tit. 62.
§. 9· Tit. 77·
Tit.55. Tit.57· Tit. 64.
Tit·56. T'ir, s8.e T'3I.e * Regirn. da Faz. del516,

L.2.t·31.L·3·t.128.Cap. 194, 191, 192, e 234;
e Alv. de 30 ~e Outub. de
1516, Syn. Chr, t.r , p.216;
L. do I. de Març, de 1466;

Ineel. t, 3. pago 483.
Tit. 3[.

L.2.t·3I,
§.6.
§·7· '"L. de 21 d'Agoíl:.dc 1517.

L. do regia. das LL. 40 Se-

nhor D. Manoel I, 17,' f.

/



LXXII FOKT. b'l'Elni; DO C. MAN~ DE ~52 r"
LIV. V.

15'21. lSI4. A./f. Estravag.
Tit·57·,
Tit·58.
§. 1.C3'

Tit·59·
Tit.60. Tit.61.
Tit.61. Tít.62.
Tit.62. Tit.64.
Tit.63· Tit.66.
Tit.6 .... Tit. 70.
Tit.65· Tit·72•
Tit.66. Tit·73·

C. deLisb.de1498,Art'34.
Alv. de 10de Dezembro de

Ip8, Syoop. Chron, r. r.
pag.231•

Tit. 70.
T'it, 71.
Tit. 75.
Tit. 78.
Tit.87·
Tit.89·
T·9I. e L.3.
t.30. e §. 9..

Tit.67. Tit·74· Tit. 94.
Tit.68. Tit. 75. Tit. 92.
Tit.69· Tit·76• Tit. 95.
Tit'1°'
Tit. 71.
Tit·72•
Tit. 73.
Tit·74·
'Tit. 75.
§.x.

Tit.78. Tit. 100.
L·4·t.26. L.4·t·34·
Tit.19' Tit. 101.

Tit.,Sr. Tit. 104.

Ord, de14de Õut. de 1514;
Synop. 1;, I. pa~. 196. '

Tit. 76. Tit.8S. T.6.eIlo.
'Th·77· Tit.87. Tit. 113,



FoNT. INTERN. DO C. MAN.
LIV. V.

152 I. 15 14, Aff.

DE 1521. u::xut

EKtravag.
T'ir, llÓ.

Tit. 117,
Liv.2. L. de ) de Março de L4.)0,

t -.ún. ibid, pago 94.
Liv·4. Corto de 1477 • Cap, 2. do

t,63·e1II .Algarve. e Corto de 14.8( ,
Cap, 146; * Alv, de IS de

Jun. de 15°4. Corpo Chr.
P.2. Maço 2. de LL. n. 9•
.. Aprefent, de I' de Fev,
de-l485, L. 13 das Ver. do
Porto f. 33'

§.). Tit.46. Liv.a, L. de zôde Fev. de 1452,
t, III. Synop. t, t. pag.95.

§.. 6. ""L. de Setembro de (,4-73 ,
Ined. t, 3. pago 470.

Tit.82. *' Alv. de 21 de Abril de

Tit. 78. Tit.88.
Tit·79. Tit.89'
Tit.80. Tit.90•

Tit.8I. Tit. 92.
e 46.

1499 , Syn. t. I. pago 148.
Tit. 83' Tit. 93.
Tit. 84. Tit. 94. '* L. de 31 de Out. de 14.68.

ibid, pago J04.

'* Alv.de 15 de Fev.de 1515_§.2.
Tit.85·
Tit.86. Tit. 95. Ord. de 16 de Nov. de 1499.

Syn, Çhrorr, t, I. pago ISS.
Tit. 87. Tit, 96.

1 •



tXXITII FONT. INTERN. DO C. MAN. DE J 52f.
LIV. V.

152 r. J 5 '4. Aff. ,Extravag.
Tit.88. Tit.45. Tit.47." Alv. de JC) de Março de

e48• 1485 J L. 13 das Ver. do
Porto f. 39; e Lo [em data'
do SenhorÜ. Joaô II J e L.
de 24 de Março de 1503 J ti
~I de. Fev. de lS'.19 J Syn.
t, J. pago 233; Acord, de
4- deMarço de 1489, L. 11

das Ver. do Porto f. 34.

L.2. t'36.§. to.

§.8. C. d'Ev. de 1490 J Art. 12.,
C. d'Ev, de 1490, Cap, 40.

Tit·So.
.. Ditas Corto Art. 22, ditas

de Coimbra, e Ev.de 1472"
e 1473 , AI't. :Z4da J ufliça,

Tit.89· Tit.47.
Tit. 90' Tit. 48 ..
§. 1.•

Tit. 91-. Tit.49'.
Tit. 92. Alv. de 8 d'Agoí], de lS'16a

Syn. Chr, r.r , p.206, c 2,°7 ...
Tit. 50. Tit. 5~.
Tit. 51. Tit. 55·
'Tit, 54. Tit, 60.

Tit. 93.
Tit. 94.
Tit. 95.
Tit. 96.
Tit. 97.
Tit. 98.
j. ~.

LL. antigas pago m. 20~

':Vit. 97.
L. [em data na Syn, Cht.
t. 2,. pago 306~



FONT. INTERlf. DO C. MAN. Di 1521. LXXV'
LIV. V.

152 r. 1514. Aff. Estravag.
T. 98. §. 3. * A(f.de 30 de Nov.de 1+78 ~

L. vermo ; Incd, t'3' p·SII.
Tit. 99. Tit.98.
Tit.IOO. Tit. 99.
Tit. 101. Tit. 91•
Tit.102.

- *C.d'Ev.deI490, Cap·34·
L. de 27 deJunho de 1504.
Corpo Chr. P. 2. Maço 2.

de LL. n. 10; e L. de 17
de Out. de 1499, Synop,
Chron. to I. pr.g. 153'

Tit.1°3·
Tir. 104. Tit. 100.
Tit. 105. Tit. 101.

Tit. 106. Tit. 103. Tit.96.
Tit. lO';. Tit. 106. Tit.67.

e 59.
AlI'. felt1 dnta no livrinn~
da Cara do C. f. 22. V.

Afl. de 29 d'Agofl. de ISII,
ibid, f.24.

Princip.

Tit.l08. Tit.107.
Tit.1°9·

Tit. IIO. Tit.l08. - _ L. da Ex. f. 185. e Lir, I.

do Goad. f. 217. V.

Ti.t.III. Tit.4-4. Tit.46• 'II Ord, de2d'Ag.deI502,
Syn. t, I. pago 104. ibid,
pag.l08.

Tjt, II2. Tit.109' - - '*' L. cU: 19 deOut. de 1470,

e 31 de Agoflo de 1474 J

k 2 Corpo



. LXXVI FONT. INTERN. DO C. MAN. DE I52r:
LIV. V.

JS 2. r. ISI 4- Aff. Extra'Vng.
Corpo Chr, P. 2. Maço 2•.
de LL. n, 12, e de 3 de

Nov.de 15°4-, e 12 deJun.

de 1515. r ô de Dez.de 1517;
L. dos Regimentos, e LL.
do Senhor D. Man. f. 35 ;
L de jnn, de 1518, 15 de
Fev, do mefmo anno , ibid,

f.4-4-.
L. de 19 de Out. de 14-70 _
Synop, t. I. pago 104'

* Alv. de 4- deOut. de 1512'-
- ·L.dcI504, Corpv Chr,

Maço 2. de LL. n, 14-.
.. L. de 13 de Sete de 14-97 ~

Extr. de Leaõ f. :ZIO. v•

,_

§.25·
'T'ir, U3. 'Tit, 110. -

. .

TA-



LXXVII

TAVOADAS, OU INDICES

Do Codigo Manuelino de .1514.

PARA Ce dar huma noticia mais circunílanciada dó Co-
digo impreflo em 1514. pareceo conveniente publicar as

T'avoadas , ou lndices de cada hum dos Livros, com os

breves fummarios, ou introducções , que precedem cada

hum delles , e os encerramentos por que acabaõ,
Comparando-fe as Tavoadas com as rubricas dos Ti-

tult\ji obferva-Ie haver entre ellas variedade. em quanto
nas ditas Tavoadas as rubricas d'alguns Titulos faó dimi,

nutas , e em geral menos correétas ; pelo que em regra fe

preferiraô as rubricas. as quais fe copiaraõ [em alteraçaõ ,
á excepçaó de cafo de erro manifeílo,

A numeraçaõ efl:á errada em dous Titulos do Livro I ,
e em hum do Livro II L Porquanto no J. fe encontraó
dous Titulos com o numero vij • e o Titulo .. do Gover-
" nador da Cara do Cível., fem numero algum; e poriífo
o Livro. que verdadeiramente confia de LXlll T'itulos , [e
diz no exemplar que tem LXI. •

Pelo corrtrarjo no Livro III. do Titulo v n n fe paffa
ao XI; donde nafce que, tendo fomente CXI, [e diz que
confia de CXII Tituloi , erros. que neíla Ediçaõ fe achoo
corregidos.

Os fumrnarios do 1. III. e V. ivros faõ exaétos • e

'indicaõ em mui poucas palavras os objeétos da Legíslaçaõ,

que
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que [e 'cornprehende 'em cada hum deites. Porem o do
II. he diminuto, como fe pode ver naõ fó por meio da
mefrna Tavoada, mas pelo que ja acima fica dito. (fl)

'Tarnbem naõ he exacto o fumrnario do Livro IV. em

quanto affirma, que nelle fe trata dos quaf contraétos, pois

1)0 deeurfo de todo o Li vro naõ apparecc Titulo, em que

fe trate defía matéria em geral. ou de algUa de fuas

eípecies em particular; e f6 incidenternente fe falia de
quafi contractos no Livro III. Titulo V. §. ~ , nos mef-
mos termos que fe obfervaõ no Cod, de 1521 , Livro III.
Titulo V. §. 4. (b)

As coufas que pareceraó dignas de obfervaçaõ fi ~ as
que fe Ceguem.

L I V R O P R I M E I R O.

N A primeira, folha hurna Eílampa , que occupa tres

partes da imprefíaõ , e tem ao lado efquerdo as Armas

Reaes com Elmo, Carol aberta, e Timbre, e á direita a

Esfera febre hum pé alto. e enrolada nelle huma faxa
com a feguínte infcripçaô em letras maiuículas : Spera in
Deo , & fac bonltatem : e na Eclíptica com eílas letras:

C. A. D. A. T. G.
Por baixo o titnlo da Livro, que começa, com o L pre-

to. e fegue-fe até o fim com tinta encarnada na fôrma

feguinte. " Liuro primeiro das ordenaçoês cõ fua ta-

" uoa-
(,,) r-s- x r r r r.
(b) Daqui fe infere mlnifdl: me. que todas as nolfas Compilações fuppoem

a. doutrinas dos 'l'lafi contractos mas que feus Auétores deixar.ó de tratar 4ett~
ln~teri •• por fe perfu~direm. 'lue na determinaçêes <loDireito Romana craó fuf.
nci.lltef. e em t\l~O conformei ii jut\i9a, e c'luidai ••
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" uoada , que afigna os titulas: & folhas: & traélafe" nelle
" dos officios de nofla corte: & da cara da fuplicaçã : &
Jt do ciuel : & daquelles que per Nos teê carrego de mi-

.. niílrar dereyto : & jufiiça, Nouamente corregido na fe-
•• giida ~prerjàm. Per efpccial mãdado do muy áltO' &
,. muy pouerofu Senhor Rey Dó Manuel nolTo Senhor:
,. Foy empr imido- Com priuilegio de fua Alteza,,'( cem
tinta preta. )

No verfo da folha tem o feguinte:

" Segue- fe a tau~ada, pera fe por ella achare os ti-
~, tulos dcfte 1. liuro das ol'd~naç6es defles Regnos,

Titulo primeiro do regimento do regedor da julliça

na cara da fuplicaçam. fo,
Juramento do regedor. fo,
Juramenlo elo dt:fembargador que nouamêrs

.
J.

j. 'U.

entrar na cafa da [llplicaçam.
Tit. ij. Do chanceler moor •.

fo, ij. v.
fo, viij.

Tit. iij. Dos veedores da fazenda. fo. x, 'U,

Dos veedores' da fazenda: as pelJ'oas q.ue de-
uem feer 0& veetlores.

Juramento dos veedures: como mádarâo ar-
recadar os dereyros ,. & aforar. & arrendar.
& correger o que comprir. fo. xij.

COOl<) nõ receberá laços Ccrn os fazeri! faber
a EIRey.

Como conhecerá dos fcit~, & como os der-
eUlbargarã.

Como
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Como cônhecera cada veedor dos feitos. que
lhe v ierê per deíhibuiçã, e fara audiencia. fo, xij.e,

Como as fentenças e cartas outras fera am.
nadas per deus veedores,

Como pelas rnanhâas defernbargarã as partes,

& aa tarde o feruiço de EIRey.

Sobre qu~es pefloas • e ofUGios hão de proueer

os veedores da fazenda. J'

Como cõnhecerâ per auçâ noua na corte & a

cinco legoas: & a conthia em que fará fim
nos contadores • e juizes das cifas, fo, xii].

O que ha de fazer o contador moor de lisboa,
Como cõnhecerã os veedores das demandas ! I

mouidas pelos rendeiros ou almoxarifes, po-
{to que fejam Cobre dereytos reaes, fo, xiij. 'ti.

'Cônhecerá de rodollos feitos mouidos contra

os officiaes da fazenda [obre perdimento de

Ieus officios por erros, mas o crime remet-

tera.
Qle cônheçã dos feitos de unsofficiaes com

outros. ou com quaefquer outras pefloas Co-
bre coufas tocantes aa fazenda d'EIRey.

-Corno cônhecetâ febre 05 defcontos & en-

c.ã_paçôes.
Cônheccrá dos conluyos. fo, xiv,

Cartas & defpachos , que pertencem a noíla

fazenda, e a nella liurarern & fazerem. Com

CftCi feguintes.
De
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De como há de proueer fobre as lifiras , val-

las, & paaffos &c.
Como defpachará as petições.

to. x iv, fJ~

fo. xiv. v.

~Ie nom molhe o porteiro nem moços; li-
. uro algllü da fazenda. ro. xv.

~e fe faça huü liuro de tombo dc.todallas
rendas & dereytos, que pertencem 3.1 coroa
do regoo. fo, xv. ti.

Que faibã das coufus que pertencê a EIRey
e as façá arrecadar.

Que .Iaybã como os côtadores & officiaes fer-
uern feus officios, fo, xvj,

Tit. iiij. Dos defembargadores do paaço. que

cõnhecê das petições & agrauos em nofla
cafa da foplicaçã, fo, xvj. 'ti.

Tit. 'V. Do corregedor da corte dos feitos crimes. fo. xx,

Tit. vj. Do corregedor da Corte dos feitos ciuijs. [o. xxiij,
T'it, vij. Do juiz dos noílos feitos, fo. xxiv. ti.

T'ir, viij. Dos ouuidores, fo. xxv, 'fi.

T'ir, viiij. Do ouuidor das terras <.Ia,Raynha. [o. xxviij.
Tit. x, Do procurador dos noflos feitos. fo.x xviij.o,
Tit. xj, 00 fcriuã da chancelaria. fo. xxix, 'U.

'Tit. xv.

Tit. xij. Do meirinho rnoor,
T'it. ~iij. Do almotacce moor,
Tit. x iiij, Do mvirlnho • que arida na

lugar de meiriaho moor.

Do meirinho das cadeas :

feu ofEcio pertence.
1

fo, xxx , v.

fo. xxxj.
curte em

fo. xxxvj.v.
& do que a

fo. nxviij.
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'Tit. xv], Do fcriuam dos feitos delRey. fo. xxxviij. 'ti.

T'is, xvij. Do fcriuarn das malfeitorias. fo. xxxix,
Tit. xviij, Dos Icriuaens dante os defernbarga-

dores do paaço: & dos agrauos : & cor-

rcgedores da corte: & outros defembar-

gadores da rolaçarn, [o. xxxix.v,

Tit. xviiij. Do' porteiro da chãcelaria de nofla
. corte.

T'it, xx, Do porteiro da rolaçarn.

fo. xxxxiij •
fo. xxxxiij, v.

T'it, xxj, Do porteiro dos corregedores da cor-

te: & dos noílos ouuidores : & da Ray-
nha,

Tit. xxij, Do pregoeyro da corte.
fo. xxxxiij. ti.

fo, xxxxiv. v.
'Tit, xxiij. Das citações: pregoês r procurações: &

inquirições de qlle a elRey pertence

áuer dereyto. fo. xxxxiv, v.
(a) Tit. xxiv, Regimento do gouernador dajul1iça

na caía do ciuil, fo. xxxxv,
Tit. xxv, Do chãceler da cafa do ciuil & do

que a feu officio pertence. fo, lij,
Til. xxv]. Dos defembargadoees dos agrauos : &

do que a feus officios pertence. fo, Iii],
T'it, xxvij, Dos fobrejuizes: & do que a feu offi-

cio pertence. fo, liij .u,
(b) T'it, xxviij, Dos ouuidores do crime :'& do que

a feus officios pertence. fo. Iv •.

(a) Efte 'I'it. ~~ t'ql llulllerafa6 ne .EJemplar Ímpre{fo, e faz akerar a or_
cl.ln.
(~) lllla rubrica vem deminuta na T.l'llo.1da, .Rim como a1llumas dos que se

",uem.

\
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Tit. xxviiij, Do prometor da jufiiça; eSc do que I;

feu officio pertence. fo, lv, 'lJ.

Tit, xxx, Do fcriuam da chancelaria-r & do q\Je a

feu officio pertence. fo, lvj.v,
Tit. xxxj, Do fcriuarn que teê carrego de foli-

citador da jlllli~a. lo. lvij,
Tit. xxxij, Dos fcriuaães que efcreuem perante

os defernbargadores , & fobrejuizes •• &,

ouuidores da dita cafa, fo, lvij.v.
T'it. xxxiij, Dos procuradores I & dos que nó po-

dem feer: & dos que os nõ podem fazer. fo. lviij .v.
Tit. xxxiv. Dos corregedores das comarcas : & as

coufas que a feus officios pertencê. fo, lxj.

:fito XXx.V. Em que modo há de enquerer Cobre o

corregedor da comarca. quando acaba o

tempo de feu officio, fo. lxvj, v.
Tit. xxxvj, Da chancelaria das comarcas, fo, lxviij,
T'ir, xxxvij. Dos juizes ordenairos . & do que a

feu officio pertence. fo. lx.viiij.
Tit. xxxviij. Dos vereadores das cidades & vil-

las ~& do que a feu officio pertence. fo, lx xiv,
T'it, xxxix, Dos almotacees. &)io que a feu officio

pertence, fo, lxxvii],
T'it, XXXlÇ. Do procurador do concelho: & coufas

que ao dito ofncio pertencê. fo, Ixxx.
Tit. xxxxj. Do thcfoureyro do concelho: & ÇOll-

fas que a feu officio pertênce. fo. lxxx.v.

Tit. xxxKij: Do feriuam da camara: & coufas

que ~ f~u officiq pertencé. . fo. lxxxj.
12.l
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Tit. xxxxiij. Do fcr iuarn da almotaçaria: &
coufas que a feu officio pertence. fo.lxxxj.e,

Tit. xxxxiv. Dos alcaides moores dos caftel.,
los. ' fo, lxxxij,

Tit. xxxxv. Do alcayde pequeno das cidades &
viltas : & coufas que a feu officio per-

reence, fo.Ixxxiv.v,

T'ir. xxxxvj, Das armas, que em todo tempo fom
defefas: & como Ie deuem filhar: & aíli
quando geralmente ou em algum lugar

forê defefas. fo.lxxxvij.v,

'T'it, xxxxvij, Do carcereiro da corte: & da caía
do ciuil: & do que a feu officio perten-

ce. fo.Ixxxviij. '1).

Tit. xxxxvi ij. Das carceragês da corte: & como
fe ham de leu ar. fo, lxxxx,

TiL xxxxviiij. Dos carcereiros das cidades & vil-

las : & das carceragês que ham de le-

uar, fo, lxxxx,

T'it, I. Do que ham de leuar os fcriuaês da fa-
zenda. & da camara, das cartas & def-
embargos, & aluaraaes , & outras feri-
pruras que fezerê. fo, lxxxx], fi.

Tit. Ij. Dos taball iães das notas: & do que a feus

officios pertence. fo. lxxxxij. 'V.

Tit, lij. Dos tabalJiaens judiciaes: & do que a
feus offieios pertence. fo. lxxxxvj. fi.

Tit.liij. Do que ham de leu ar os fcriuaes da
corte & das comarcas dos carreies dos
feitos, fo, c;'
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'Tir. li iij. Do que ham de leuar os taballiães &
fcriuães de feu Ialairo, fo. c.

T'it, Iv, Dos taballiâes geeraaes : & como deuern

vfar de feus officios : & das penfoôes
que de uem pagar. fo. civ,

Tit.lvj. Dos enqueredores: & do que a [eu oflicio

pertence: & do que harn de Ieuar de
feu falairo, fo, cv,

Tit. lvij. Do que ham de leuar os porteiros &

pregoeiros das penhoras: citações &
arrematações. fo.

Tit.lviij. Do juiz dos orfaa6s : & Couras que a
feu oflicio pertence. fo,

Tit. lviiij. De como [e ham de fazer as parti-

cvj,

cvj, v.

I
çoôes antre os irrnaâos, fo.cxvij .u,

Tit. lx, Do [cri liam dos orfaâos: & do que a

feu officio pertence. fo. cxxij,
Tit. lxj, Do curador que he dado aos beês do ab-

[ente: & aa herança do finado a que nó
he achado herdeiros. fo, cxxiij,

Tit. lxij. Do contador dos feitos & cuílas ~& co-

mo fe harn de contar: am na corte co-
m<\_nas cidades vilIas & lugares de nof-
fos regnos & fenhorios, fo.cxxii].o,

Tit. lxiij. Como ham de contar o falairo aos
procuradores.

Fim da Tauoada.
fo, cxxvij.

P R 0-
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P R O L g G U O.
I" DOM Manuel per graça de Deos Rey de Portugal: &
,. dos Algarues daquém & dalem maar : é a Africa fenhor
,. de Guinee: & da conquifla & nauegaçam & comer-

,. cio d'Eriopia : Arabia: Perfia: & da lndia: a todos
JJ noflos Iubditqs & vaffallos Iaude &c. Cõfirâdo nos

" quâ necefaria em todo tempo he a jufliça , a{fy na paz

" como na gllerra. pera boa gouernáça & conferuaçã de
H toda Reepublica & eílado real: a qual como membro
,. principal, c mais que:ls outras virtudes excellente, affy

,. mais que todas aos principes conué , & nel la como em

" ver1adeiro efpelho de confciencia Ie deuem fempre re-

.. uer & efmerar : porque como a juíliça confiâe em yglla-
II leza , & com jufln ballãça dar o feu a cada hü ; a{fy o b6
" Rcy dou e fer fempre huü & ygual a todos em retribuir
" a cada huü fegundo feus merecimentos. E affy como

.. a [uíliça he virtude nó pera fy mas pera outrem. por

" aproueitar foomente a aquelles a gue fe faz, dandolhes
" o feu : & fazendoos bê viuer : os boõs com prernios , os

,. maos com temor da pena: donde reCulta paz & afefegllo.
,. porque () ca!ligo dos maaos hc conferuaçam dos bo6s :
lO a{fy deuc fazer o bIS príncipe. poís per Oeos foy dado
,. principalmente 06 pera fy nem Ceu particular prollei-

.. to • mas pera beé gouernar feu pouo, & aproueitar a

u feus fubditos corno a proprios filhos: a exemplo &

" ymitaçam daquelle verdadeiro pelicano. cujo feptro

II tem na terra, que por a geraçam humana, & por faluar
" fcu pouo & filhos, nó foomente o proprio & preciofo

" fan-
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t. fangue derramou, mas na aruore da vera cruz quis pa-
" decer, E como quer que eíle eílado & Reepublica con.,
., filla principalmente & fe foflenha em duas coufas •

• , em armas, & em leys: & hüa aja mefler da outra;
" porque a{fy como as lejs com n força das armas fc
" mantê, alfy a arte militar com ajuda das leys he fegura:
" & cõ eflas duas coufas os Romãos quafy o mundo fub.
"jugaraõ. Portanto poílo que nas armas & continua &
" deíuairada guerra, arry em alfrica • como em afia, tá

II diuerfas partes do mundo, & tâ longe apartadas. feja-
,I, mos taó ocupado, depois de jaa termos ordenado I &
" acabado a nolfa torre do tombo I obra muy difficil &
., necefaria pera perpetua memoria, guarda I e fi€ldade

" de todas as fcripturas e antiguidades de noflos regnos

" & fenhorios: & aífy O regimento & foraaes de todas

., noflas cidades vi llas & lugares, coufa certo a todo pouo

" bem proueitofa: defejando conferuar & manter narras
" vaílallos em perpetua paz & bo6s coflumes, Ollue-,
" mos PQr muy necefario entender neíta juúiça , que nó
" menos que as armas faz vencer pela concordia & afe-
" feguc que fe dclla (egue. li daqui naceo o prouerbio
" que. os RQmãos venciá afentados .f. com a bOa gouer_
" nança & regimento em que viuiá. & confelho com
I, que fazia fuai guerras I o qual fe nó pode bem tomar

" [em repoufo & paz intrinlica, & ygllaleza de boós jui-
J, zos, & temperança de viuer. o que tudo cila virtude nos

•• enfina & obriga; pois [eus preceptos sã viuer hondla_
" mente: a outrê nó empecer: dar o feu a cada hUlll.

PolIo
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" Poli O qual vendo nos a confusa & repugnãcias &al-

" gumas ordenações per os Reys noífos anteceffores fei-
ti tas. a1'1 das que dlau:i encorporadas , como das ex-
" trauagantes , donde rccrefciã :lOS julgadores muytas du-

" uidas & debates, & aas partes feguia grande perda:

" querendo a y[o prouer polla obriguaçaõ que temos por

" nos noílo Senhor reer poílo neflc eflado: Determinamos
" com os do 110[0 confelho & leterados reformar eflas
" ordenações , & fazer 110ua compillaçã: tirando todo
,; fobejo & Iuperfluo : c addendo no minguado: fuprin-

.. do os defeétos : concordando as contrariedades : decra-

" rando o efcuro & difficel : de maneira que affy dos le...

" rerados como de todos fe polfa bem & perfeitamente
" entender. A qual obra & cornprl laçâ bem examinada
" & emendada reduzimos como dantes em cinquo liuros ,
" & mandamos imprimir, & publicar, & aprouamos , &

" confirmamos. Reuogando & anullando quaefquer outras
" ordenaçôes , que fora deíla cornpillaçã fe acharem: fal-

" uo fe depois forem feitas per nos, ou per os Reys nof-

" fos fubceffores, rnouidos da mudança dos tempos, ou no-
u uidades dos cafos que podem fobreuir : & eíla querc-'
li mos que em todos os 110[05 regnos & fenhorios fe
.. guarde, pratique, & valha pera Cempre. Fim

Na quarta folha huma Efl:a'tlIpa grande, que OCCttpa"

toda a impreffJó , e repreCenta EIRey no trono com o fce-

plW na direita, & a eCquerda Cobre hum liuro, em que
pega hum homem de joelhos, veílido com roupa talar ,.

barre-
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barrete aos pés J parecendo indicar o Chanccller mor Rui

Botto; Archeiros da mefma parte J á direita coucurfo de

Doutores, ou Defernbargadores J cobertos com íeus barre.

teso No alto da cadeira hüa faxa com a infcripçaõ : De» [n

calo, tibi aut em in mundo, No canto direito da Eílampa as
.A.rmas Reaes em peq ueno , com Coroa aberta, que toca

~ orla da Eftampa, [em Elmo J nem Timbre, cá efquerdz
a Esfera da mefma grandeza que as armas, e fern letras,

Segoe-fe a quinta folha, e aprirneira numerada.

~, Do Regimento do Regedor da JlIftiça.

" Aqui fe começá os cinco liuros das ordenações corre-

" gidas & emendadas pelo Doétor Ruy Boto do cõfclho

H de EIRey & chanceller rncor defl:es regnos & fenhorios

JJ com outros leterados do Ieu confelho & defembargo

" para ello deputados, Per mâdado do inuid iflirno & muy,

" poderozo Senhor EI Rey D. Emanuel noffo Senhor,

., & per elle viflas & examinadas.

" Segue-fe o Iiuro primeiro, (o) c acaba efte liuro no

.. verfo da folha cxxviiij, "

Ena [eguinte, que naõ eflá numerada, fc acha o que
fe feg'ue.

" Acabou-fe de ernprimir ho primeiro liuro das or.
II denaç6cs, corregido & emendado per o Doélor RlIy
.,. Boto do Lonrclho d'EIRcy noflo Senhor & chanceller

., t moo r dcílcs regnos & fenhorios per autoridade & pre-
" uilegio de Sua Alteza. Em Lyxboa per Joham Pedro
" de bonhomini aos xxx dias de Oélobro de mil e qui.

'J' nhentos e quatorze :anno$..

m4- __ ~ __ ~ ~ -=~ ~
(a) Em letra pr~ta ,porque o mais plra cima he de iillta encaroada.

E
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E 'no fim eflá hum Cu de lampe, reprefentnndo hu.

ma cobra enrofcada ao redor de hum circulo com hum
nó por baixo, e cabeça coroada, mordendo em hurna li.

nha perpendicular, que Iahe de dentro) e quafi do meio

do circulo.
No fim do Liuro II. no meio de huma folha em branco,

que fe Cegue a foI. lxj , e no verf. da fol, Ixxiv do Liv, V.
ha outra Iirnilhante , Os Livros III. e IV. naõ a tem.

L I V R O S E G U N D O.

E Stampa igual a primeira.

" Liuro fegundo das ordenações cõ fua tauoada,

" que affigna os titules & folhas: & traéta-fe nelle das
" leys & ordenações tocantes aas ygrejas & moelleiros

.. & perToas religiofas & ecleflafticas & outras peífoas,

" N ouamente corregido na Cegunoa empreffam : Per efpe-
.. cial mandado do muy alto & muy poderozo Senhor

" Rey dom Manuel noffo Senhor: Foi empremido Com

" preuilegio de fua Alteza. "

" Segue- fe a tauoada pera fe por ella acharê os titules •• ~

Tlt. primeiro em que cafos os clerigos & religio-
fos deuern refponder perante as juítiças
feculares, [o. j.

Dos que fe coutam aa ygreja em que ca-

fos gouuirã da ymunidalle dclla : & em
I fo.

Tit. ij.

'Tit. iij.

quaes nom,

Qpando a ley contradiz aa
qual dcllas fe deue guardou.

iiij. 11.

decretal

fo. Y.
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Tit. iv, Que façam penhora nos beês dos ele-
rigos condenados per os juizes del-

Rey. fo. v. {I.
Tit. v. Q!IC os creligos & ordeês & outras quacs-

quer pcííoas eclefiaílicas norn poflam
auer nem gançar bês alguüs nos re-
guegos delRey. fo, vj,

'Tit, vj. Qpe as ygrejas & ordeês nem comprem

beês de raiz [em licença delRcy. fo, vij,
Tit. vij. Que as ordeês & moeíl:eiros nó ajam he-

rança de bcês de raiz per morto de feus
profeffos, fo, viij, ti.

Tit. viij, Qpe os leigos nõ tomem pofle dos be-

neficios quando vagarem. fo, viiíj.
Tit. viiij, Qpe os ícriuâes dos vigairos guardem

a taxa das feripturas , que he dada aos
fcriuães da corte: e nó façã elles , nem

outros alguüs fcriuáes dos prelados,
ou dos moefleiros , & notarios apoftoll ....
COi fcripturas , em que algum leigo

feja parte. fo, viiij. v.'

Tit. x. Qpe os fidalguos ou feus moordomos nom

poufern nas ygrejas & moefleiros: nem
lhe tomem o feu contra fua vontade. fo.

Tit.x]. ~Ie os fidalguos nó ponhã defefa em Iuas

terras per que façam herrnar as herda-
des das ygrejas J ou moefteiros. fo,

T'it. xij. ~e nó poflam vender ~ nem ernpe-

m ~ nhar

x.

X. {I.
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nhar prata alguüa das ygrejas ou moe-
íleiros fern licêçu de! Rcy. fo, x,

Tit. xiij , Qpe as ygrejas & moefleiros & clcri-
gos de ordeês Iacras , 011 beneficiados

& frades nó paguem dizema , porta-

gemJ nem. fira. fo. xj ..
Tit. xiiij. De como [c harn de- entender os pre-

uilegios per elRey dados aas ygrejas
& moeíleiros pera Ieus lauradores & ca-
feires, io. xi}..

T'it. xv. Dos dereitos reaes , que aos Reys perten-

ce auer em [cus reg nos per dereito
cornuü, fo, xij. 'VI

Tit. xvj, Das jogadas, & como fe deuem arre-
cadar nas terras jugadeiras. fo, XVi'

Tit. xvij. Da maneira que fe deue teer na (0-

cerram das terras & beês da coroa- do

regno. fo, xx,

Tit. xviij, Em que tempo as cartas das doaçoês

& mercees deuem feer affeladas & par ...
•' fadas pela chancellaria. io, xxvíj,
T'it. xviiij. Que nó reja criida portaria algüa

delRcy, [aluo per (eu aluará, ou carta

afellada do feu feello, fo. xxviij;

T'it, xx, ~Ie nó façam obra por carta ou aluará

delRey , nem algum feu oficial. fem

primeiro pa!far pela chancellaria : &
que as coufas que hã de durar mais de-
~ anno nó pafíem por aluaraes, fo, xxviíj,
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Tit. xxj, Em que modo & em que tempo fe faz
algllü vefinho pera gouuir do preuile-
gio dado aos vefinhos, fo , xxviiíj. 'II••

Tit. xxij. Qjie os almoxarifes delRey ou CJutTO

alguü n euern coufa algüa do nauio
que fe perder. fo. xxx.

T'ir, xxiij, Das cartas impetradas delRey per

falfa inforrnaçã , ou calJada a verdade,
ou dadas per petiçam da parte. ío, xxx,

Tit. xxiiij. Como fe harn de trazer as armas da

nobreza. e os que as nam podem nem
deuem trazer. fo. xxxj,

Regras da maneira que fe podem e deuem

trazer as armas. fo, xxxj, v.
Tit. xxv, De como a elRey foomêre pertêce

apoufentar alguem por auer ydade de
fetenta annos., fo, xxxí],

Tit. xxv], Que o p'l'cuiiegio da excmçã, (o) dado

ao morador da terra nó faça pre] uifo
ao fenhor della., fo. xxxij.v.

'Tit. xxvi] , De como as raynhas & ynfantes &

outros fenhores deuern vfar das j urisdi-
ções que por elRey forn dadas. fo, xxxiij.

Tit. xxviij. Dos officiaes delRey que lhe furtaó

ou eng:mofamente leixâ perder o que
por elle recebem. fo. xxxxj.e,

Tit. xxviiij, Em que cafos deuem os rendeiros

delRey
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delRey gouuir do Ieu preuilegio & te.
rem remetidos a feus juizes. fo. xxxij.

T.t. xxx. ~Ie os thefoureiros • almoxarifes • ou
recebedores delRey nom deê os di.

nheiros do dito Ienhor a v~ra, nê em-

preflern fem [eu mandado. • fo, xxxx ij. v.
TIt. xxxj. Da pena que hauerã os thefoureiros,

alrnoxarifes , & outros officiaes da fa-
zêda , que leuam peyta dos rendeiro. ,
ou por pagar os defernbargos aas par.

/'
tes: ou dam em côta os defembargos

que norn teem pagos. fo. xxxxiij,

Tit. xxxij. Que os thefoureiros • almoxarifes , &
recebedores arrecadem, & executem as
diuidas dos rendeiros atee quatro me-
fes depois do ãno de teus arrendarnê-

tos. fo, xxxxiij,
Tit. xxxiij. Qye os thefoureiros, almoxarifes • &

recebedores acabado ho tempo do feu

recebimento entreguê logo todo o que
ficare deuêdo ao que foceder feu offi-
cio. poílo que lhe fua conta nó feja to-

mada. fo, xxxxiv, o.
Tit. xxxiiij. O!Ie os fcriu:íes dos theCoureiros &

alrnoxarifados façam eílromentos pu-

blicos dos arrêdarnentos & vendas pe-

los ditos thefoureiros & almoxarifes
feitas. io. J:Xxxvj.
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Tit. xxxv, Qpe os diz imeiros , & almoxarifes , &

outros officiaes das alfandegas nõ cõ-

prem mercadorias em ellas , nem con-
fintam hy eílar em quanto diz imarern
fen6 os fenhores das mercadorias. fo. xxxxvj,

T'it, xxxvj. Qle os mercadores, que trazem mer-

cadorias de fora do reino ou leuã para

fora delle , nó paguem fen6 huma di zi-
ma. fo, xxxxe],

Tit. xxxvij. De como fe ham de vender os beês
per diuida delRey: & quanto tempo
deu em andar em pregam. fo. xxxxvij.

Tit. xxxviij. De como os almoxarifes & arren-

dadores deIRey deu e ao têpo das ven-

das & arredamentos fazer apregoar,

fe eífes que querem comprar ou arren-

dar teem alguüs credores a que pri-

meiro (o) fejam obrigados. fo. xxxxviij. 'U.

'Tit, xxxviiij, Da ordenaçã , que deuern teer os

facadores delRey J & os dos que per

elpecial graça pode. rematar por fuas

diuidas como poIas delRey. fo, xxxxviiij.
Tit. xxxx, Qpe as herdades nouamente gança-

das por elRey nom fejam auidas por
reguengos, nem gouuã dos preuiIegios
aos reguengos dados. fo. lj.

Tit. xxxxj. Que os que tem herdades Ilosreguen_

gos~.--------~~------------------------------------(4) Na Tauoada fc lê Ia",.
,/
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gos nó gouuã do priuilegio de rcguen-

gueiros fe nó morarem em ellas. (o) fo, Ij.
Tit. xx xxij. Dos relegos •& como fe dcuern ven-

der os vinhos delRey durando o tem-

po delles. fo, lj. 'ti.

Tit. xxxxiij, Dos relidos. & a quem pertêce
ho conhecimento delles, & em que ma-
neira fe há' de arrecadar. fo, lij.

Tit. xxxxiv. Qpe os fenhores & fidalgos n6 t()-

me mãtirncntos [em autoridade da

jufliça contra vontade de feus donos. fo, 1vj. 'ti.

Tit. xxxxv. Qjre pefloa algüa nó tome beílas ,
nem carretas pera feu Ieruiço, fo, lvij .....~

Tit. xxxxvj. Dos lauradores, moordornos • cafei-
lOS & criados dos fidalgos & vatTallos ,
que ham de feer efcufados dos encarre-

gas dos cõcelhos per os preuílegios que
de nos teuerern, fo, lviij.

Tit. xxxxvij, Q!.le os prelados & fidalgos nó fa-
ç:í. nouamêtc coutos. nem honrras em
feus hecdamentqs, fo, lviiij.

T,it. xxxxviij. Que os judeus fe Iayam deíles re-
gnos. & nom morem. nemefleern em
ellcs, fo, lx.

Tir. xxx xviiij. De como o xpâao que foi judeu
deue de herdar a feu pay & a rua may

& a outros parentes.
Fim da T'auoada.

fo, 1)(.

(II) N~ rubrica Ie I! <ln tIlet;
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Na folha terceira outra Eílampa grande d'EIRey no

trono pegando no liuro , em que elle tem á efquerda

hum Bispo de joelhos com o feu chapeo • ornado de bor-,

las. aos pés: tem as mefmas infcripçôes , armas, c esfe-
ra: á direita frades, bifpos • e clerigos :á efquerda rio,
navios, montes, arvores &c. , e por baixo lavrador com

arado. caçador. cães, coelhos. e outros ornatos ruflicos.

A quarta folha, e primeira numerada, principia em le-

traencarnada, " No primeiro liuro falamos dos officiaes

" de nofla corte, que por nos teem cargo de miniílrar de-
" reyto & jufl iça , & dalguüs outros que aa gouernãça
" do regno pertence. Agora no fegundo liuro & nos ou-
" tros d'hi em diante emendemos falar & traél:ar das leys

JI & ordenações. per que os noífos reg nos Ie gouernem •

" & os ditos officiaes fe ajam de reger pera bõa execu-
" çam dellas. E primeiramente entendemos em e íle [e-

" gunl:lo 'liuro traélar das leys , &; ordenações tocantes

" aas ygrejas & moeíleiros & pefloas religiofas 8! eclefi-
I' aflicas, E porque antre os reys noffos predccelTores &;

" os prelados & clerez ia deíles regnos foram feitas rnuy-
" tas determinações & 3ft1gQS& capirulos de corles, os

" quaes fe Iempre guardarem & vfarorn & praticarem,
~., Dos quaes alg_uns que pera booa gouernança & regi-

" mento da terra mais necelTarios parecem, mandamos
II aqui poer as determinações & decisões dellcs em o ti-
" tulo feguinte. ,.,

O verfo da folha LXI acaba com o feguinte :

" Acabou-fe de em premir ho fegundo liuro das ordena,
n " çoens:
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ii çoens : corregido & emendado pu ho doéler Ruy Bo-

" to do confelho d.clRey noílo Senhor" & feu chanceller
II moor deíles reg nas & fenharios : Per mandado , auto ri •

.. dade , & preuilegio delRey dó Manuel aoílo Senhor:

l' cm Lix bõa per Joha pedro bomhomini a quinze dias

" de decêbro de mil & quinhentos & quatorze annos • .,

Tem na folha imrnediat a hum Cu de lampe COlDO a.
do liuro primeiro. (fi)

L I V R O T E R C E I R O.

"L I uro terceiro das ordenações com Iua tauoada ,

li que afigna o~ titulas & folhas: & traéta-fe nelle do au-

,tI to judicial, nouam ête corregido na fegunda ernpref;

~, fam: Per efpecial mâdado do Oluy alto & muy pode-
)., roz o Senhor Rey dõ Manuel: empremido Com pre-
lO uilegio de fua Alteza. "

" Segue-Fé a tauoada pera fe po.r ella acharem os titu-

" los deíle terceiro liuro das ordenações deíles Regnos,

T'ír. j, Das citações como há de fer feitas.

Tit. ij. Em que cafos fe pode citar o procurador

do reo no começo. da demanda. fo, ij.
Tit. iij, Dos que nó podem feer citados na corte

ainda que fejam achados em ella, fo. iij.tI.
'Tir, iv. Dos que podem trazer feus contendores

aa corte per razam de feus preui1egios. fo, Iv,
Tit. v. Dos que podem feer citados & trazidos aa

fo, j.

(a) Tudo até o fim he efcrito com tinta encarnada; e no alto tem as armas
lU •• 5 direita., e ii ,r'l,uerd" ~ E,f(,ra C,Q$ ,,)pfrripfalí palla Íllt'CdQIIIM:!ItC, ~c
diz: S;era i" lho.
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aa corte, aindaque 118 fejam achados
em ella, fo, v. 'fi.

Tit. vj. Que cõcelho , corregedor, ou juiz norn

fejam citados Cem mandado efpecial
delRey. fo. vj. 'fi.

Tit. vij. Dos que podem & deuem feer citados

que parepm peffoalmente em juizo. fo, vij.
Tit. viij, Dos que nô podem feer citados por

caufa de [eus officios , ou per algüa
caufa legitima. fo, viij.

Tit. viiij. Do que he citado pera refpondcr cm

huum tempo em ucsllayr:1dos juyz os. fo. viiij.
Tit. x. Dos que podem feer citados perante 03

juizes ordinairos , aindaque 110m Ie-
jam achados em feu terri torio. ((j) fo. x. 'ti.

Tit. xj. Dos preuilegiados a que per noffos pre-

uilegios Iom dados certos juizes peran-

te que ajam de refponder, fo, x, v.
T'it, xij. Do autor que nom pareceo ao termo

pera que citou [eu contendor. - fo. x],
Tit. xiij. Se o dia em que he afTygnado termo a

alguü ferâ contado no dito térrno, fo, xj,
Tit. xiv. Se o dia em que fe acaba alguü ter-

mo fe encludirá em elle, [o. x]. v.
Tit. xv. Da ordê do juizo. fo. xj. v.
T'it. xvj. Em que cafos o fenhor do feito p()derá

n2 reuo-
(a) Efle titulo he com dftitb o decimo, m.s no Codigo he o trndecimo •

o 'iue de" Qctalia6 i. diferente llumeraçaó, pois fegue até o fim o mcfml> erro.
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reuogar o procurador que em elle fei-

to teuer, fo, xvj.'
Tit. xvij, Se poderá o procurador que nó pode

procurar Iobílabelecer outro procura-

do~ fu. x~.~;
T'it. xviij , Quando o fenhor do preito morre an-

te da lide conteflada efpira logo o offi-
cio de procurador. fo. xvj, v.

Tit. xviiij. Quando ferá o autor obrigado for-

mar feu libelIo per efcripto, fo. xvij.

T'it, xx. Do reo que he obrigado a fatifdar em.

juizo por norn poffuir beés de raiz. fo, xvij.

Tit. xxj. Em que cafos poderá o juiz cõstrâger
cada hüa das partes que refponda aas
prcguntas que lhe fezer em juizo: & da
pena que hauerâ o reo que negar pof-

fuir a coufa , 'lue lhe em juizo he de-

mandado. fo, xvií],
T'it, xxij, Em que modo fe procederá. côtra o

reo que for reuel, & nó parecer ao ter-
mo pera que foi citado. fo, xviij, '11,'

Tit. xxiij. Coma procederá. o juiz no feito

quando for recufado por fofpeito. fo, xix. v.'
Tit. xxjv, Das auções & recõuenções, fo. xxj,
T'it, xxv. ~Ie nom julgue o juiz em feu feito,

nem dos officiaes , que perante elle
efcreuem, fo. xxij,'

T'it , xxvj, Q!le o julgador deue julgar fegúdo
achar
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achar allegado & prouado no feito per
fo, xxiij.as partes.

T'ir, xxvij. Dos que demandá em juizo mais

daquelto que lhe he deuido. fo, xxiij.
Tit. xxviij, Do que demanda feu deuedor ante

do tempo a que lhe he obrigado. fo, xxiij. v.
Tit. xxix, Do que demanda o que ja em fy

tem. . fo, XXIII].

Tit. xxx.. Das fereas, fo, xxiiij •.
Tit. xxxj. Qpe maneira fe terá quando' o procu-

rador de cada hüa das partes fôr eu ..

fermo ou em outra maneira êpedi-
do. fo,

Tir. xxxij. Do juramêto de calumnia, fo,

Tit, xxxiij. Do que he dernâdado por alguma.

coufa , & nomea outro por autor que
ho venha defender. fo,

xxv..

xxvj,

'Fit. xxxiv. Em que cafos auerâ luguar as au-

torias. fo. xxviij. v,'
Tit. xxxv, Do autor que fe aufenta do juizo an-

tes da-lide conteílada ou depois. fo, xxix. v.
Tit. xxxvj, Que o marido nõ pofa litigar em jui-

zo febre bêes de raiz fem outorga de

rua molhe r • fo, xxx •.
Tit, xxxvíj. Do autor que he metido e poffe

de alguüs bêes de raiz aa reuelia do reo

como he theudo de os aproueim-, fo, xxx],

Tit. xxxviij. Do reo que fe aufentou do juizo an-

te da lide conteílada ou depois. fo, xxxj, 'V.,

xxvij.

. .



T'it. xxxviiij, Do que requere depois do feito

conelufo que lhe dem termo pera viir

com razam de nouo, ou pero fazer no-

\10 procurador. fo, xxxi],
T'ir. xxxx, Em que cafos os fidalgos & cauale i;

ros & clerigos & religiofos poderaõ per

outrem procurar em juizo. fo, xxxi],
Tit. xxxx], Qpe em feito de força noua fe pro-

ceda fumariam etc fern ostra ordem
de juizo.

Tit. xxxxij. Das excepções dilatorias.

T'it. xxxxiij. Das excepções perenrorias.
T'it. xxxxiv, Das excepções anormalas.
Tit. xxxxv, Da conteflaçam da lide.

fo, xxxij.»,
fo. xxxiij ,
fo.xxxiij.v.

fo.xx x iv .'l.
fo. xxxv,

Tit. xxxxvj. Em que modo fe deu em fazer os

artiigos, & quando a parte contra quem
fe derem rerá theuda refponder a

elles. fo. xxxv.e,'
Tit. xxxxví]. Da contrariedade que o reo faz

contra a auçam principal, fo, xxxvij,
Tlt, xxxxviij. Das dilações que Ie dam aas

partes pera fazerem ruas prouas. fo.xxxvij.e,
Tit. xxxxviiij , Das teílemunl1as que deüê feer

preguntadas; fo. xxxvii],
Tit. I. Da pená que auerã as partes que falam

com as teflernunhas depdis que fam
coutadas.

T'it, lj. Das cõrraditas & reprouas,

fo, xxxx,
fo, xxxx],

Tit.
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T
o 1° ° O prouas que fe deuem faz~f per efcri-ir. IJ. as .

uicas fo. xxxxJ. v.turas pru •
Tir, li ij. Da fee que fe deue dar aos efiorrnétos

pubricos, & aas outras cfcrit!Jras. fG.xxxxiv~v.
Tit.liv. Dos cmpargos que fe allegam lias inqui-

riçoês ferem aber~as & pubricijdfls. to. xxxxvj.
Tit. Iv, Das raz oeês que fe allcgam a emQ.argar

a difinetiua fo. xxxxvij,
T'it, Ivj. Das fenteoras interlocutorias COQJO po-

dem f\:er reuogadas. ff).xxxxvij v.
T'it, lvij , Qjre os juiz.es julgu~ pola vcrdaàç f.-

bida rem clnbilrgo do erro do pro-

cerfo. {o. xxxxviij.
Tit. Iviij. Das fentenlas difinetiuas. {o.xx,,"xv.iiij.
Tit, lviiij, Da condenaç~ das cufias. fo. 1.

T'it. Ix. Da ordem que fe deue teer nas apella,

çoês a(fy das fentenças interlocutorias •
como difinetiuas. fo, 1. v,

Tit. lxj. Das apellações das fentenças interlOCll_

tor ias , & quãdo fe pode dell'ls ~pel-
lar.

Tit. Ixij. Das apellaçõe$ d~s fentcn~al> difinc;ti_

uas fo. Jjjj.
Tit. lxiij. DilS apellaç6es que fahem djls terras

das orMes, & das terras dos fidalgos. fo. liiij.
Tit. lxiiij. Que todalas apelJ~çQes dos fcitos ci-

l,Ies venhamaa cafa do ciuel, & as
dos crimes !Ia Corte, 1"0. 1....

' '!' " J' UI].",.

fo, Iij.

Tit.
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Tit. lxv. Quando os juizes da alçada acharem
que ho apellado he agrauado, deuêno

defagrauar poílo que nó apelle. fo, lv,

Tit. lxvj. Se poderá o juiz de que foy apellado
emnouar algüua coufa pêdêdo a apel-

laçam. fo, lv,
Tír. lxvij. Da maneira que fe deue teer quando

o juiz nó recebe a apellaçam da fen-
teça interlocutoria , & manda daar
eflormento aa parte. fo, lv, v.

T'it, lxviij, Que da fentença que 'per dereito he

nenhuüa fe norn requere Ieer apellado&

em todo tempo pode feer reuogada. fo, lv],
T'it. lxviiij. O!lando poderá apeltar da e xecu-

çam da feruença e da decraraçã feita

nella, fo, lvij.
Tit. lxx. Qjrando poderá apellar dos autos que

fe fazem fora do juizo. fo, lvlj. v..
Tit. lxxj. Dos que nó deuem feer recebidos a

apellar. fo. lx,
Tit. lxxij. Quando muytos [001 condênados em

hüa Ientença & huü foo apella della, fo, Ix. u,

Tit. lxxiij. Se pédédo a apellaçâ morrer cada

hüa das partes, ou perecer a coufa de-

mandada. fo, Ixj.

Tit. lxxiv. Que os litigantes polfâ allegar &
prouar na caufa da apellaçã o que nom
.teueré alegado na caufa principal. fo, lxij,
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Tit. lxxv, Dos que podem apellar dai fentenças

dadas antre as outras partes. fo. Ixij.
T'ir. lxx vj. Qpãdo deuê apellar da fentença con-

dicional. fo. lxij ,«.
Tit. Ixxvij. Como fe fará execuçâ nos bêes do

fiador que prometteo é juizo pagar
por o reo todo o em que fo!fe cõ-

denado, fo, lxiij.
T'it, lxxviij. Doqtre prometteo aprefentar em

juyzo a tempo certo algüu demandado
{oh certa pena quando [e executará
nelle a dita pena. fo, lxiv,

Tit.lxx.viiij. Das execuções que fe fazem ge-

ralrnêre per as fentenças ,& embar-

gos que fe aleguá a nom fe fazerem. fo. lxiv,
Tit.lxxx. Se citará a parte condenada ao tempo

da execução fo. lxv, 7/.

Tit.lxxxj. Da execuçâ que fe faz per o por-

teiro , & do que lhe tolhe o penhor. fo. Ixvj.
T'it, lxxxij , 'Qpe fe faça Frimeiro execuçâ nos

bêes mouees que nos de raiz. fo, Ixvj. 7.1.

Tit. Ixxxiij. Q!:le nó aja porteiros efpeciaes

pera fazer as execuçoês nos lugares

onde ouuer moonlomos. fo, lxvij.
Tit, Ixxxiv. Da maneira que harn de teer nas ex-

ecuçoês que fezerem os moordomos:

que dermos a algüas peíloas per efpe-

cial graça. fo, Ixvij, u,
41 Tit.
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'Tir, lxxxv. Qpe o creedor que primeiro ouuer

fentença & fezer execuçam preceda to-
dollos outros, pofloque fcjá primei-

ros em tempo. fov lxix. (I.

T'it, lxxxvj. Qpe nó faça penhora nem execuçã

nos cauallos & armas dos vaílallos &

acontiados. fo. lxx,
Tit.lxxxvij. Qpe nom êtrern os porteiros nas ca-

Ias dos condenados a fazer execuçã fe

acharem penhores fora dellas, fo, lxx.

Tit. lxxxviij. Como fe hade fazer a execuçaõ nas

cafas dos fidalgos. fo. lxx, '11#

Tit.Txxxviiij. Do deuedor que emalhea os beês
mouees depois que he condenado por
nó [e fazer execuçaõ nelles, fo. lxx, '11.

Tit.Ix.x:xx. Em que tempo fe poderaõ demandar

as diuidas delRey: & atee quando Ie

demandará as que elle deuer. fo, lx.xj.

T'it, lxxxxj, Como fe hã darrematar os bêes
dos morgados ou cape nas em que for
feita penhora. fo, Ixxj, {1~

T'it. lxxxxij. Como fe ham de arrecadar & arre-

matar as coufas achadas de vento. fo. Ixxi],
Tit.lxxxxiij. Dos que pedem que lhe reuejã

os feitos defembargados per os juizes'
da Iupricaçam, fo, lxxij, v.

T'it, lxxxxiv. Dos agrauos das fentêças defi-

nitiuas , 'lu ,e fahe dáteo corregedor
da
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da corte, & ouuidores • & fobrejuifes,

como & quãdo ham de Ieer recebidos

e atempados. fo, lxxiv,

Tit.lxxxxv. Como fe deuê executar as Ienten-

ças do corregedor da corte, ouuidores,
& fobrejuizes, quando dellas for fopri-
cada em forma diuida. fo. l xxiv, 'li.

Tit. lxxxxvj. Que os deuedores a que EIRey daa

efpaço deuê dar fiança a pagar as di-

uidas. fo. lxxv.
:rito Ixxxxví], Do que impetrolJ graça dclRey

que nó poíra feer demãdado a tee cer-
to têpo como deue vfar della con-

tra fy. fo. Ixxvi,
Tit. lxxxxvii], Dos juizes alllidros. fo.Txxvij.e,
Tit. lxxxxviiij. Dos aluidradores que quer tanto

dizer como aualiadores ou eflimado-
res. fo.Txxvii].e,

Tit. C. ~e nom dem cartas dereitas per enfor.,
mações: faluo per e(lormentOIi dagra-

uo : ou cartas teíl:emunhauees com re-

pofla dos juizes. ou corregedores. fo. lxxjx. ti.

Tit. cj. Do que he demandado por algüa coufa

ante do anuo e dia, onde refponderá

por ella. fo. lxxx,
Tit. cij, Qye o poderofo por razaõ dalgü officio

nó procure por nenhuü em pubrico
nem efcondido, fo, lxx~.

Tit.
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Tit. ciij, Do que trasmuda a coufa ou dereito
que em ella tem em algüu poderofo, fo, lxxx.v,

Tit. ciiij. Do juramento que fe dá pelo julgua-
dor a praziméto das partes, ou em

ajuda de Iua prolJa. fo, lxxxj,
T'it, cv . Do orfaaõ menor de vinte e cinco annos,

que ernpetrou graça dclrey por que fof-
fe auido llor maior. fo. lx xxij,

T'it. cvj, Dos que dam lugar aos bêes, fo, lxxxii],

Tit. cvij, Das feguranças 'reaaes como & por que
deuem feer dadas. fo, lxxxiv.

Tit. cviij, Que ~ que for juiz em algüa cidade
ou villa ho nom feja dy a tres annos.fo, lxxxv.

Tit. cviiij , Do menor de vinte cinco annos cô-
tra quem foi dada inju!1amente algüa
fentença , & pede reílituiçâ cõtra

ella, fo, lxxxv,'

Tit. ex. Do que he demádado por coufa per elle

poífuyda , & elle nega eflar em poíle

della. fo, lxxxvj,
'Tit, cxj. Dos preuilegios & liberdades concedi-

das ao regedor, & gouernador , & def-

embargadores da cafa da íopricaçaõ ,
& do cyuil. fo.Txxxvj.v.
Fim da tauoada do terceyro liuro.

No verfo da folha quarta Eílampa , mais pequena que

as grandes, delRey affentado no trono, tendo na efquerda
C
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Q fceptro dependurado , da dereira a esfera J cuja ecli-
ptica tem na esfera: Dto ln calo J libi Ou/em in mundo.

Na folha feguinte elRey no trono em audiencia com a

mefrna infcripção J armas, e esfera dos outros liuros,

tendo na mão direita hum pàpel enrolado, e na mão
eCquerda o fceptro leuantado, Alabardeiros e Doutores

de hum, e outro lado, aos pés dous Efcriuaês aílentados
com penna e papel.

Primeira folha numerada: J' Das ciraçoês. "

" Porque toda a vir tu de das leys eflaa na pratica J e
" execuçã , que dellas fe faz em juyz o, Portanto em efle
" terceiro liuro trautaremos do auto judicial & ordem

" delle & primeiro das citaçoês , em as quaes toda ordem
II judicial fe começa. (a)

Acaba o verfo da folha 88 com o feguinte:

" Acaboufe de emprimir o terceiro Iiuro das ordena-
" çôes ; corregido & emeendado per o doaor Ruy Boto

" do concelho delRey noílo Senhor J & chanceller moor

" de!les regnos & fenhorios , per autoridade &:: preuilegio
" de Sua Alteza em Lyxbóa per Johâ Pedro de bonho-

" miny aos XI dias de Março de mil e quinhentos e qua-
l> torze annos,

(.) Defde a palavraPorlJlIt até fi ÇQlllef4 tudohe efçritQ com tinta encarnada,

L I-
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L I V R O QU A R TO.

DEpois da E!lampa , que he igual á primeira do liuro
terceiro, eítâ o titulo.

" Liuro q uarto das ordenações com fua tauoada J

JJ que a{igna os titulas & folhas: & trata-fé nelle dos con-

n trautos & dos quafi contrautos, & dos teftamentos , no-

" uament~ corregido na fegunda ernpreffaõ : Per efpecial
J' mandado do muy alto. & muy poderozo Senhor Rey
" dom Manuel: emprimido: Com preuilegio de fua AI-

" teza.
" Segue-fé a tauoada pera fe por ella acharem os ti.

" tulos defl:e I V liuro Idas ordenações deíles regnos.

Tit. j. Da declaraçarn da valia das Iiuras & dou-
tras moedas. fo. j.

T'it. ij. Como os mercadores efl:rangeiros ham de
cõprar & vender_fuas mercadorias. fo. iiij. '1).

Tit. iij. Dos contractos firmados per juramento

ou a bôa fee, fo. v.
Tit. iiij. Dos comtraél:os defaforados. fo, v. '1).

Tit. v. Do TabaIliâ. ou Efcriuã que vendeo o
officio ou ho renüciou ao tempo que

nom deu ia. fo. v. '1).

, Tit. vj. ~Ie nó penhore algué feu deuedor : nem

filhe a poffe de fua coufa fem auétori-
dade da juíliça, [o. vj.

Tit. vij, ~e nó có!lrãgã alguê que caze con~
tra fua võtade, fo. vj.
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Tit. viij, ~Je O marido nó polTa vender beês de

raiz fem outorguamento de fua mo-.

Iher, fo. vj.
Tit. viiij. Como a molher fica em polTe & cabe-

ça de cafal per morte de feu ma-

rido. fo. \lij. v.
T'it. x. Do homé cafado que daa ou vende al-

güa coura aa fua barreguã. fo, viiij. v.
Tit. xj. Da doaçã feita pelo marido aa molher ,

ou pela molher ao marido. [o. viíj,
Tit. xij. Das veuuas que emalheâ & desbararã

fells beês como nô deuê, fo, x,
T'it, xiij, Das veuuas que fe cafã ante de hun

anno & dia. [o. x.
Tit, xiiij. Do beneficio de Veliano outorguado

aas molheres que fiá outrem, ou fe
obriguã por elle. fo, x.

Tit. xv, Do homé cafado que fia alguem fem

eutorguamenro de fua molher. fo. xj. v.
Tit. xvj. Das vfuras como fõ defefas & em que

maneira fe podem leuar. fo, xij.
Tit. xvi], Que nenhüa pefloa cõpre nem venda

nenhüas nouidaJes, 11é mantimentos
dante mão; nem a tempo certo: nem
empreíle , nem receba emprefiado di-
nheiro, nem coufa algiia das {obredi_

tas no regno do algarue & ylhas da

madeira & dos açores, fo. xiij. ti;

Tit •

..
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'Tit, xviij. Da ordenâça da bolfa que fe ha de
fazer pera defpeza dos dinheiros, &
prefos que Ie leuã de hã lugar pera

outro. fo, xiiij.v,
T'it. xviiij. Qpe as beílas vendidas em euora [e

norn pofíam engeytar depois que a ven-

da for acabada , & a befla entregue ao
comprador. [o. xv, 'lJ.

Tit. xx, Qpe todo hornê porra viuer com quem

lhe aprouuer. fo, xvj,

Tit. xxj. Do que viue cõ fenhor a bê fazer &.
fe parte deli e [em fua vontade. fo. xvj. 'li.

Tit. xxij, Qpe nom poflaõ demandar foldada [e-
nam atee tres ãnos. [o. xvij.

Tit. xxiij. Dos mancebos & Ieruiçaaes que viuern
a bê fazer & depois demandá Iatis-

façã do feruiço que fezeram. fo. xvij. 'li.

'Tit, xxiiij. Do fenhor que lança fora ele caza o

mancebo de Ioldada , &. do mancebo

que foge della, fo, xviij,

Tit. xxv. Do amo que demanda o mãcebo que
lhe pede a [oldada o dâno que lhe

fez viuêdo com elle, fo. xviij.

'Tit, xxvj, Dos que andaõ vadios, & nõ querem
filhar mefler nem viuer com outrê, fo, xviij;

Tit. xxvij. Das compras & vendas como fe de-
uem fazer por certo preço. [o. xviij. 'li.

Tit. xxviij. Das cõpeas & vendas' feitas per fynal
dado ao védeàor {impre[mente, ou em

parte de pagua. fo. xfiiij •

•
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Tit. xxjx, Qpe cada hüa pefloa porra vender [eu

herdamento & coufas que tiuer, & norn

feja conflrangido de as vender contra

fua vontade. fo. xviiij.v.
Tit. xxx: Dos que apenharn feus bêes cô con-

di~ã que nó paguando a certo dia fi-
que o penhor arrematado ao credor. fo. xx.

T'ir, xxxj, Do que vendeo algüa raiz [oh condi-

çarn que tornando ataa dia certo o pre-
ço que por ella recebeo feja a venda
d.esfeita. fo, xx, v.

Tit. xxxij. Do que vende algüa coufa duas vezes

a peíloas de[uairadas. fo. xxj.
T'ir, xxxií]. Do que vendeo a coufa de raiz ao

tempo qlle a ja tinha arrendada, 011

alugada a outrem por tempo certo. fo, xxj. v•.
Tit. xxxiiij. Do que quer desfazer algüa venda,

por feer englJanado aalern da metade do

jufio pre<;o. fo, xxij.
Tit. xxxv, Da coufa vendida que fe perdeo por

algü caro ante que forre entreglle ao

comprador. fo. xxiij.
Tit. xxxvj. Do fidalguo ou cIeriguo que compra

pera regatar. fo. xxjv,
Tit. xxxvij. ~ando a coura obrigada he vendi-

da ou emalheada. parra [empre com

feu encarrego. fo, xxjv.
Tir, xxxviij. Do que compra algüa coufa obrigada

p a
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a outrem & ::ófyna ho preço dclla em

juizo por nom ficar obrigado aos cre-
dores. [o. xxjv. 'ti.

Tit. xxxviiij- Do vaíTalo deIRey que obriga ho
caualo & armas ou a conthia que do

dito fenhor teem. fo, xxvj,

'Tit, xxxx, Da fiadoria d' muytos. fo, xxvj, 'ti.

'Tit. xxxxj. Do que confeíTou auer recebida algüa
coufa , & depois diz que a nom rece-
beo. fo, xxvij,

Tit. xxxxij. Q!1e o carniceiro. paadeira, & tauer-
neira fejam creudos por feu jurarnêto

no que lhes deuerern de feus mefle-
res. [o. xxviij.

Tit. xxxxiij. Do que promcteo fazer eflrornen-
to de contrauto , & depois fe arrepen-

deo , & ho nó quer fazer. fo. xxviij.v.
Tit. xxxxjv. Se valerá a· obrigaçarn ou contrau-

to feito polo prefo na prifam. fo, xxjx,

Tit. xxxxv. Do comprador que recufa pagar o
preço da coufa comprada porque foi
enformado que nó era do vendedor. [o. xxjx.u,

Tit. xxxxvj, Que os corregedores das comarcas

& juizes ordenarios nó poílam comprar

beês de raiz nos lugares onde forem
officiaes. fo, xxx,

Tit, xxxxvij. Das penas conuêcionaes & judi-
fo, xxx, o,

Tit.
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Tit. xx xxviij. Das vendas & emalhcameruos que
[e fazem em as couras litígio['ls. fo, xxxj

Tit. xxxxviiij. Qpe os concelhos das cidades &
villas nô ponham preftimo a alguem
fem autoridade del Rey, fo. XXXIIJ-

Tit. 1. Dos que tornam forçofamente a poffe da
coura que outrem poffue , fo, xxxiij-

Tit. lj. Da mudança que [c fez da era de Cefar
aa do nacirnenro de noífo Senhor Jefu
ChriO:o. fo, xxxiiij,

Tit. lij. Dos que podem feer prefos por diuidas
c iuijs , ou cri minaes ,

Tit. liij , Do que engeita a moeda delRey.
fo, xxxiiij.v.
fo, xxx v.

Tit. liiij. Das doaçooês que ham de Ieer infinua-

das & confirmadas por elRey, h. xxxv.v,

Tit. Iv. Das doaçooês que [e podem renogar por

caufa da ingratidom. fo. xxxvj.
Tit. lvj. Das compenfaçoés como & quando fe

podem fazer de hüa diuida a outra. fo. xxxvij,
"Tit, lvij, Dos alugueres das caías & da m:m'eira

que fe deli e tcer acerca delles, fo, xxxviij,
T'it, lviij. Em que cafos poderá o fcnhor da ca-

fa lâçar o aluguador fora delIa du-

rando o tcmpo do aluguer. fo. xxxjx.
Tit.lviiij. Dos aluguadores que acabado o tempo

do aluguer nó querem deixar as ca-

fas a feus donos. fo.xxxjx.e,
Tit. lx. Do que deu herdade a parceyro de meias,

ou a terço, ou a quarto. fo. xxxx.o.

P 2 Tit.
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Tit. lxj, Do que filhou algüu foro pera fy & cer-

tas pdfoas, & norn nomeou algllê a
elle ante de fua morte. fo. xxxxj,

Tit.lxij. Do foreiro que nomeou alguê ao foro, .

& depois reuogou a nomeaçam & fez

outra. fo, xxxxij.

Tit. lxiij. Do foreiro que vendeo o foro per au-
toridade do fenhorio, ou Iem feu con-
fentimento. fo, xxxxij.w,

Tit. lxiiij. Do foreiro que nom pagou o foro por

tres annos , & depois quer purgu:!r a

mora oferecendo o foro devido. fo. xxxxiij , 'U.

Tit. lxv. Das fesmarias. to. xxxxiiij,
Tit. lxvj. Em que caro a madre rep itirâ as der-

pcfas que com feu filho fez. fo. xxxxvj,

Tit. lxvij. Qpando morre algüu homem abinte-

Ilado & [em parentes, rua mulher her-

dará feus bêes , & aíli ho marido aa

mulher. fo, xxxxvij,
Tit. lxviij. Qpando o padre no tefl:amento nom

faz mençã do filho, & dispoê foomente

da terça de feus bê~S. fo, xxx xvii],

Tito lxviiij. Como o filho do piam herda a heran-

ça de feu padre. fo, xxxxviij, 'V.

Tit. Ixx, Da filha que fe cafa [em autoridade de

feu padre ante que aja vinte e cinco

annos. fo, xxxxjx:.
Tit.Jxxj. Em que cafo poderá ho filho ou filha

deferdar ho padre ou madre. [o. 1. 'V.
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T' 1 " Em que caro poderá o hirrnaõ quere-it, XXI].

lar ho teílamento de {eu hirmaô, fo,

T' 1 .. , C ho padre & madre herdaõ aoit, XXII]. orno

filho, & nô o hirrnaõ, fo,
Tit.lxxiiij. 'Do teil:arnento , que nó tem mais que

cinco teflemunhas , fo.
Tit. lxxv, Se trazerá o filho aa colaçâ ho que ga-

nhou em vida de [eu padre. fo,
T'it, lxxvj. Da doaçâ que o auoo faz ao neto,

como deue feer trazida aa colação fo ...

'T'it , lxxvi] , Das prercripçocs antrc os irmãaos :

& quaeCquer outras peffoas. to.

Tit. lxxviij. Como os irmãos naçidos de danado

coito pode foceder huüs aos outros.

Fim da tauoada do quarto liuro.

cxVII

lj.

Jj. 'V.

lij.

lij. 'V.

li ij.

liij 'V.

No verfo da quarta folha EIRey no trono em audi-

encia da mefrna Corte, & fó com alabardeiros com va-

rias figuras, denotando caminho, & contraél:os.

" No terceiro liuro auernos trautado dos juizos, &
" autos judiciaes, E porque a mavor parte dos juizos na-

" ce dos contrautns feitos entre as partes: & dos quafi

" contralltos: & teilamentos: por tanto entendemos em
" efle quarto liuro tramar delles.

Acaba o verfo da folha liiij com o feguinte.

" Acaboufe de emprimir o quarto liuro das ordena_

" ções : corregido & emendado per o douélor Ruy Boto

.. do confelho delRey noffo Senhor: & chanceller rnoor

" defl:es regnos & [enhorios: por autoridade & preuilegio

" de
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" de Sua Alteza: em Lixboa por J oharn pedro bonhorni-
II ni , aos xiiij dias de Março de mil quinhentos & xiiij

" annos.
L I V R O Q_U I N T O.

"LIuro quinto das ordenações com fua tauoada • qlle

I.' aíliua os titules & folhas: & traétafe nelle das caufas

., crimes & penas daquelles que os cometerem, noua-
" mente corrigido na fe~ullda empreffarn per ef peci al
" mandado do muy alto & muy poderozo Senhor l{cy

" dom Manuel: emprimido: Com preuilegio de S. Alteza .

.. Segue[e a tauoada para fe por ella acharem os ti-

" tulos defle 5. liuro das ordenações defles regnos.

Tit. j , Dos hercges , fo,
'T'ir. ij. Da lefa mage(bde, & dos que cometem

treyç~m contra ho Rey , ou feu real

eílado , fo,

j.

Tit. iij. Dos que dizem mal do Rey, fo.
J.

iiij.

Tit. iiij. Da ordem que ho julgador deue teer no
feito crime do prefo ou acuzado. fo, iiij.

'Tir. v. Da pena que auerâ ho que falfar IIn:11 ou
feIo do Rey : ou outro final ou feio

autentico, ou fez er fcripturas falfas, fo. vj.

'Tit. vj. Dos que fazem moeda falfa, ou a defpen-
de ) ou a cerceã, fo. vi-

T'it, vij. Do que differ te!l:emunho falfo , & do

que lho fezer dizer. fo, vij. 'fi.

Tit.
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Tit. viij, Do que ufa de efcripturas , ou tellimu-
nhas falfas, fo, viij.

Tit. viiij. Da pena que auerá o que matar outro

na corte, ou em qualq uer parte do re-

gno: & do que ferir ou tirar arma na
corte. fo. VlIJ. v.

Tit. x , Dos que cometem pecado de fodom ia , fo. viiij. v.
T'it, xj, Do que dorme por força com mulher

cafada , ou religiofa , ou virgem, ou
viuua. fo, X. 'ti.

T'it , xij. Do que dorme com mulher cafada per
[lia vontade. fo, xj,

Tit. xiij. Do, que matou rua mulher pala achar

em adulterio. fo. xj.v.
T'it, xiv. Do que dorme com mulher cazada de

~
feito & nó de direito per caufa de algülI

deuido 011 cunhadio 011 d~ outro impe-
dimento , ou que eílaa em voz & fama•de cazada. fo, xij.

'Tit, xv, Do que cafa 011 dorme com parenta ou

criada daquelle com que viue. fo, xiij.
Tir. xvj. Do que caía com duas mulheres, & da

qlle cafa com dois maridos. fo. xiij. v,
Tit. xvij. Do oficial delRey que dorme com mu-

lher que perante ellc requere. fo. xiv.
Tit, xviij. Do judeu ou mouro que dorme com

algüa criflãa, & do criílaõ que dorme

com moura ou j udia, fo, xi v. v.
Tit.
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Tit. xix, Do que dorme com moça virgem ou
viuua honella por fua vontade. fo. xiv. 'U.

Tit. xx, Q;le nõ traga nenhüu hornê barregãa
na corte. fo , xv.

Tit. xxj, Dos barregueiros cafados , & de fuas
barregáas. fo, xvj.

T'it, xxij. Das barregãas dos creligos & dos ou-
tros religiofos. [o. xvij,

T'it. xxiij. Das barregaãs que fogem aaquelles
com que viuê, fo. xviij.

Tit. xxiv. Das alcouiteiras & a1cayotes. fo. xviij.

Tit. xxv. Do frade que he achado com algüua
mulher que logo Ieja entregue a feu
major. (a) fo, xviij. 'IJ.

'Tit. xxvj , Dos refiaés que tem mancebas na man-
cebia pubrica por as defenderem &

auerern dellas o que ganhá do pecado

da mancebia. fo. xviij. 'IJ••Tit. xxvij, Q;le nõ façã cafamentos efcondidos ,

nem cafe alguü com mulher virge
ou viuua ,que efleuer em poder de [eu
pai ou rnâi 0\1 auo [em rua vontade. fo, XI".

Tit. vxviij. Dos feiticeiros. fo. xx.
Til. xxix, Dos que arrenegá & blasfemá de

Deos & dos feus Santos, fo, XXI.

Tit. xxx, Dos que tirá os prefos do poder da ju-
íliça ou das prifooês em que jafem. fo. xxij,

Tit.

(,,) Os tit, :u, 1.3I ~4, z5 , achaõ-fe 110 Original inferido. entre os tit, 13 c 14'



Ixnrcas DO CODIGO MAN. DE 1514' CXXI

T'it, xxxj, Dos que tolhem o penhor aos portei-

ros, ou torna6 mão aa juíliça. fo. xxij.

Tito xxxij, Dos furtos, & por quaes deue o la-

draó morrer. fo. xxiij. 'li.

Tit. xxxiij. Da pena que auerarn os que achâ

aues & efcrauos ou quaefquer outras
coufas & as nó entregam a Ieus do nos

nem as apregoá. fo. xxiv.
Tit. xxxjv, Em que cafos deuê prender os mal-

feitores & poer contra elles o feito
por parte da juíiiça J & a cuja cufla Je
fará a acufaçam, fo, xxv,

Tit, xxxv. Em que cafos fe procederá por editos

contra os malfeitores que fe aufenta-

rem ou acolherem aas caras dos pode-

rofos por nó ferem prefos nem citados
em peífoa, fo, xxvij,v,

Tit. xxxvj, Que nó façã vedas nem baptismos

de fogaça. fo. xxix, v.
'Tit, xxxvij. Dos excomungados & forçadores. fo. xxx.
T'it, xxxviij, Dos excomungados apellados, [o, xxx, 'U.

Tit. xxxix. Dos que querelá maliciofamente ou

nó prouaó fuas querelas. fo. xxx, 'li.

Tit, xxxx, Qpe nas inquiriçoês deuaças & JU~

diciaes fe pergüte polIo coflume, fo. xxx] ~
Tit. xxxxj. Dos jogos defefos & da pena que

auerã os que j ogarê cõ cartas ou dados.

falfos ou feferem ou venderem da-

dos. q fo. xxxj,



C:JXJI INDICES DO CODIGO MAN. DE 15l4'

Tit. xxxxij. ~le nó dern carta de fegurança em
cafo de feridas abertas ata pcífarê trin-

ta dias , & em cafo de morte ata tres

mezes. fo, xxxj. 'ti.

Tit. xxxxiij, De como Iam defefas as affuadas

no regno. fOI xxxij.

Tit. xxxxjv. Qpe nó faça outrem coutada fenô
etRey, fc. xxxij, v.

Tit. xxxxv. Qjie nô Ieuê para fora do regno pam,

nem farinha, nem gados , nem ouro ,

nem prata, nem caualos , nem armas,

nem vam fazer nem vender carauelas

fora do regno. fo, xxxiij,
Tit. xxxxvj. Qpe nó comprem caualos aos rnou-

ros , nem tirem catiuos per prata nem
per ouro , & os mouros catiuos nó fe

forrem cõ ho dinheiro do 1'egno. fOI xxxv,

Tit. xxxxvij. Do regimento dos alcaides das fa-

cas Iobre a paffagern dos gados & ou-

tras coufas defefas pera fora do re-
gno. fo, XXXV.

Tit. xxxxviij. QJC os prel>adbs & fidalgos nó
acoutê os malfeitores em feus coutos

& honras & bairros nê cafas, fo, xfti~.",'

1Tit,. xxxxjx, Q!lC nó reja dado {obre- fiança pre-

fo por feito crime. fOI xxxxij.

Tit. 1. ~le nó faça algüu defafiança nem acoi-

mamento por deshonra que Ilíe feja
feita. fu, xxxxij.".
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Tit. lj. Em que caros ho condenado ~a Ru>rle

poderá fazer teílamento, fe, xxx xiij.

Tit.lij. Dos feitos & prefos que deuern Ier tra-

zidos aa corte. fo. xxxxiij.

Tit. liij, Das injurias que ham de fer derem-
bargadas polos juizes da terra & verea-
dores. fo, xxxxiij. v.

Tit. liv. Dos que arrancam marcos [em autori-

dade da juítiça ou confentirnento das
partes. fo , xxxxiv,

Tit. lv. Dos coutos ordenados pera fe acoutarern
os homeziados, & dos cafos em que
nelles deuê Ier defefos. fo, xxxxiv,

Tit. lvj, Do alcaide ou carcereiro que Iolta o pre-

[o [em mandado da jufliça , ou o traz

folto ç ou lhe foge por fua culpa & maa

guarda: ou fas cadea onde a nunca

ou ue. fu. xxxx~.
Tit. lvij. Dos aduogados & procuradores que

vfarn d'aduogar por ambalas partes. fo. xxxxvij.
Tit. lvií], Dos officiaes delRey que recebe ferui-

ços ou peytas , & das partes que lhas
darn ou prometem, & dos que delles

defamam, fo. xxx xvij.
T'it, lixo Do que foi degradado por elRey & nó

manteue ho degredo. fo. xxxxviij. 'U.

Tit. lx. Dos almoxarifes que prendem os rneflei-

raes por nõ irem aas obras delRey. fo. xxxxix,
q2 Tit.



CXXIV· INBICES DO CODIGO MAN. DE 15 J 4"

Tit. lxj. Qpe quando for dada Ientença de morte
feja perlongada a execu çam della atee

vinte dias. fo, xxxxix,

Tit. lxij. Que nos arroidos nó chamem outro
apelido fe nó ho delRey. fo, xxxxix.v,

TiL Ixiij. Qpe nom leuem pena nem COiU13 do
que tirar arma cm defendimento de
feu corpo. fo. xxxxix,

'Tit. lxiv, Dos alcaides que deixaó trazer as ar-
mas defeías , & dos almoxarifes & ren-

deiros que fazem auenças. fo. xxxxix, o,
T'it. lxv. Dos alcaides que entrá nas caras dos

Mos moílrando que bufcam hy algüus
malfei tores. fc, 1.

Tit. lxvj. Que os corregedores & juizes nó con-
ílrangã hornês do concelho pera guar-

dar os prefos faluo quando forem de

caminho. fo, 1.'
Tit. lxvij Do que fe emforca ou cahe da aruore

& morre. fo, lj.

Tit. lxviij. Qle o fidalgo ou vaflallo nó feja en-
famado por erro que faça , ainda que

por elle feja condenado. fo, lj;
T'ir, lxviiij. Da junliçá que foi dada ao capitã

de Cepta , e a maneira que hade teer

com os homiziados. fo, lj.

Tit. Ixx. Dos tormentos. e em que caros {eram
(a) dados a 9S fidalgos & caualeiros- fo, lj. 'U.

(II) Na. rubrica tlçv'lIIfir f;i',.



Tit. lxxj, Qpe nó metã a tormento a algüu fem

apelaçâ. fo,

Tit. lxxij. Dos bulroês J & ernliçadores. fo,
Tit.lxxiij. Dos que fazem ou dizem enjurias aos

julgadores fobre feus officios, fo,
T'it, lxxiiij. Em que cafos os caualeiros & fi-

dalgos & femelhantes peffoas deuern
feer prezes, fo,

Til. lxxv. Dos que fazem carcere priuado per fy
fem autoridade delRey. fo.

'Tit, lxxvj. Qpe os prelados & fidalgos nõ lan-
ce pedidos nem cmprellidos em fuas
terras, nem leuê íeruentias dos mora-

dores dellas, fo.liiij.

Tlt. lxxvij. (a) Q_ue os moradores delRey nó

filhê palha atee duas legoas fenó por

dinheiro. fo, lv. 'U.

Ixnrcrs DO CODICO MAN. DE 15q:

Tit. lxxviij. Dos que encobrem os malfeito •.
res.

cxxv

1ij. 'U.

lij. 'U.

liij.

Jiij. 'U.

li iij.

[o. lv,
Tit. lxxviiij. Qpe o que foi acufado por .JgÜll

crime & liure por fentença delRey nó
feja mais acurado por elle, fo , lvj.

Tit. lxxx. Qpe os alcaides pequenos façam fegu-

rança quãdo pera ello forem reqlleri-

dos. fo, lvj.

Tit.

(a) A mate ria do principio defte tit. correfponde a efta rubrica , como a que
Ce acha no ti t. !f(.uenó tomr pifoa IIlguma palha na corte j'em AlI/ar" do AI.
"'Oflleu moor ; mas a matéria do §. 1 , que palrou para os \~. 3. e 4. do Liv, ~.
til. 15. no Cod, de 151.l , naíi torrefpolldc a nenhuma dclli$.



Tit. lxxxvj. Dos que ham jurdiçam por graça

delRey que nó dem cartas de fegu-
rauça em caro algum. fo.

Tit. lxxxvij. Dos que ajudam a fogir ou encobre
os catiuos que fogem. fo,

Tit.lxxxviij. Q!.le nó confentam aos morado-

res de Cal1:ella que venhá em aíluadas

a el1:es regnos pera malfazer. fo,
Tit.lxxxviiij. Das cartas defamatorias que fe

lançam por maldizer, fo,
Tit. Ixxxx, Dos que abre as cartas mandadeiras

delRey ou da Raynha ou doutros fe-

nhores, fo. lv~ij. o;
Tit. lxxxxj, Q!.le 110m haja hyalfeloeyros. {o. lviiij.
Tit. lxxxxij , Das couras que Iam defefas <lue nó

leuê aa terra de Mouros. fo, lviiij.
Tij.Jxxxxiij. Da pena que auerá os que poem

fogos. fo, lviiij,
Tit.

T'it, lxxxj. Do que aleuanta volta em concelho
ou perante a jul1:iça. fo,

Tit. lxxxij, ~e o alcaide 9~1carcereiro ~ haja
a roupa do preZO qv~ fogir. Io,

T'it. lxxxiij. Qjie nõ recebam ao clerigo querella
fem dar fiador leigo. fo.

Tit. Ixxxiiij, Dos leigos que vaõ fazer força em
ajuda dos clerigos. fo,

T'it, lxxxv, Do que he ferido ou roubado de noi-
te e as deshoras, fo.

lvj.

lvj,

lvj.

lvij.

lvij.

1 o •

•VIJ. 'li.

lviij.

1viil·
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T'it, lxxxejv, Q_ue n6 eaceht perdizes nt!rh "ebtes

fie coelhos com boy, redes, nem fio. fo, lxj.

Tit, lxxxxv, Das pedras falfas & contrafeitas que

as nõ encaílcem em joyà algãa. fo, Ixj.
Tit. lxxxxv], Da pena que auerã os barqueiros

& ahnOCretléS & caf retejros que ít1b-

lham o pam que trazem: ou lhe lançá

terra. fo. lxj.
T'it, lxxxxvij. Da pena que auerâ os que fogem

das armadas. to.· lxij.
Tit. lxxxxviij. Qjie todoS os que! téuer efcra-

uos de guinee os baptizem. fo, lxij, v.
Tit. Ixxxxviii], Qpe tanto que o gádo fe déce-

par para fé cortar logo fe dégote fflate

& esfole naquella hora. fo. Ixiij.
Tit. e. Qpe nenhüa peíloa peça pêra inuocaçam

algüa fem mollrar carta delRey pera

elIo. fo, lxiij.
Tit. cj. De como os efcriuaes & meirinhó\í & bu.

tros officiaes ham d~ teer armas, fo, Ixiij.
Tit. cij. Da ~ena que auerâ os :iconteadores & Ia-

cadoree dos pedidos, quando ale"~mt'a_

re ott' aba-iX'aTe as cóntias por péita. fo. Ixjv.
Tit. ciij. ~e nenhüa pélfc;a traogua cOltlfygo ho-

mens efcudados. fo. lxjv. v.
Tit. cjv. Dos officiaes ~ulpad~ êril mguil~ male_

fidos que fe liuram por perdam. fo. lxy.

Tit. cv. En\ qne eafó- e ~orregéabr da corte te ..,

mará
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mará conhecimento dos maleficios co-
o

metidos na corte. fo, Ixv,

'Tit, cvj. Em que lugares nó entrará os degrada-
dos da corte ou de certo lugar. fo. lxvj,

Tit. cvij. Q!.Je ao tempo da prifam fe faça auto

do habito & tonfura do prezo. fo, lxvj

Tit. cviij. Da maneira que fe teerá com os pre-
zos que nó poderem pagar aas partes
as contias em que forem condena-

dos. fo. lxvj. '11.

Tit. cviiij. Das penas que auerâ os que fem li-

cença delRey forem ou mandarem aa

myna, ou qualquer parte de guinee • ou
hindo per fua licença nom guardarem
(eu regimento. fo, lxvij.

Tit. ex. Qye pefloa algüa nó tenha conchas. co-

reis, contas pardas, nem outras per-

tencentes ao trauto da myna, nem trau-

te nellas J nem traga da J ndia efpecia-

ria, nem drogaria Iem licença delRey J

nem mais da pera que tiuer licença.
nem a tire no caminho, nem em eíla

cidade rem defpacho dos officiaes J & as
'penas que hauerâ os que ho contrario

fezerern. fo, lxxij. '11.

Fim da Tauoada do liuro quinto.

No verfo da quarta folha a. mefma Eüampa d'EIRey
em
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di 'com a efpada defembainhada J & levantadaem au iencia
na mão direita. varias prezos com cadeas de joelhos: á

efquerda por detraz deíles hum homem em pé com hum

papel na mão, que parece Iemcnça,
A folha feguinte ~ que he a primeira que devia fer 11U-

CXXIX

merada , principia:

" Dos hereges, "
" No quarto liuro hauemos traélado dos contractos

., e teílamentos. Agora em eíle quinto tratemos dos cri-
JJ mes, & penas d'aquelles, que os cometerem. E por que
" [obre todos os deliélos he maior & mais graue a here-

J' fia por feer cometida contra nolfo fenhor Deus, a
., que por lei Diuina & Natural todos geeralmente deue-

'J mos fee & verdadeira creença I portanto entendemos
., primeiro Iallar della,

No verfo da folha LXXIV. " Acaboufe de empn-
... mir ho liuro quinto das ordenaçoês, corregido & ernen-
'JI dado per o doélor Ruy Boto chanceler moor defl:es re-
u gnos & Ienhorios J per mandado autoridade & priui-
JJ legio del Rey narro Senhor: em Li xboa per Johã pedro
" bomhomini aos XXVIII dias de Junho de mil e qui-
" nhentos e catorze annos.

No fim dcfla folha huma vinheta como a ultima das
do Liv. I. c II.

Li'U. I. r PR 0-





lN NOMINE DNI NOSTRI JESV XPI.
/

o PRIMEIRO LIVRO
DAS -ORDEN A COES.

:S

T I T U L O P R I M E I R O.

Do Regimento do Regedor da 7l1fliça na Ceifa
da Sopricaçani,

pORQYE O MAIOR, E MAIS PRINCIPAL
Officio da Jufiiça de Noflos Reynos,e Senhorios, he
o Regimento da Caía da Sopricaçam , que pola
maior parte do tempo aa Nofla Pefloa Real he fem-
pre conjunéta, por tanto por Nós, e Noffos Socef ..
fores fe deue fempre procurar, que o Regedor della
com aprouadas , e mui vertuofas qualidades de rua
pefloa feja fempre pera efle Officio efcolhido ; pelo
qual elle deue feer homem Fidalguo de limpo fan-
gue , bom» vertuofo • e de muita auétoridade , e pera
mais perfeiçarn Letrado, fe for poífiuel , temente a
Deos , e de faã vontade, e boa conciencia , juíto , e
em bondades experimentado, inteiro» e confiante
pera Iem alguü peruertimenro , nem paixam guar-
dar, e fazer, que a todos igualmente o Dereito , e
Jufiiça [e guarde; e afli abafiado dos bens ternpo.,
raes , e do animo principalmente) que Iua particu ...

Liv, I. A lar
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lar neceflidadc nom dee caufa a algüa corrupçam
de Noffa Juftiça , e affi deue de feer de graciofo, def-
pejado, e facil acolhimento aas partes, pera [em al-
gua difficuldade o verem, e fern pejo lhe poderem
requerer fua juftiça , e [obre iífo caridofo , c de pie-
doía condiçam , com que fempre tenha cuidado, e
grande lembrança de prouer J e efguardar polo bom.
e breue defpacho das partes, efpecialmente das pef-
foas de baixa condiçarn , e miferaveis J por tal que'
fua caufa e juítiça por defernparo , ou minguoa de
requerimento, ou por outros femelhantes defeétos
(quanto em elle for) nom aja razarn de fe perder;
Iflo mefmo o Regedor deue feer Noílo natural, que
como bom, e leal Nos defeje feruir , e ame perfei-
tamente Noffa Pefíoa , Eftado , e Seruiço , porque"
afli como a jufliça he a caufa mais principal, por-
que com a graça de Deos por e1la Reynarnos , e a
ella [obre roda las ~oufas defle mundo Tenhamos.
por iffo maior obriguaçam, pera com equidade fem-
pre a Guardarmos a todos, affi a raaarn , e elIa mef;
ma Juíliça Nos aconfelha , que o Regedor que por·
Nós na dita Cafa ouuer de reger feja tal, de que
Naifa Senhor feja remido, e em que Noffo cuidado
defcanfe , e Nofla conciencia quanto a iffoande fern ..
pre defcarreguada. E pera o Regedor que ora he , e
qualquer outro que polo tempo for, milhor , e mais
inteiramente cumprir em todo o que a Noflo Serui.,
ço , e a feu Officio pertence, Encomendamos-lhe
muito que cíte Regimento a miude veja J e pafíe po ..

la
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la memoria ena tam grande confiança) e tam efii_
mado carregue ) que nelle Poemas) portal, que a
lembrança) e certidarn diílo lhe acrecente por Nof-
.fo refpeélo tal vontade) que fobre o prouimento da
Jufiiça) e depcndencias della o faça aíli deligente •
atento. e foliei to, como [obre coufa que Deos mais
ama) e a que Nós Iobre os terreaes Somos mais
obriguado ) de que fe feguirá, fazendc-o aff bem) e
dereitamente como Efperamos ) que por feus traba ..
lhos, e tam dignos feruiços , e merecimentos) elle
nefle Mundo auerá de Nós, e Noflos Soceflores hon.,
ras , merces , e accrecentamento, e de Dcos NoITo
Senhor, que f<)bre todos he jufto c mi[ericordiofo.
no outro fua gloria por maior gua!ardam pera fem.,
pre.

I E TANTO que O Regedor for am prouido do
tal Officio , antes que comece feruir ) nem faça cou ..
fa algúa que ao dito Officio pertença, lhe ferá dado
juramento polo Chanceler Moor em Nofla prefença
na Cafa da Rolaçam em pubrico, e prefente os Def;
cmbarguadores da dita Cara na fórma feguinre,

Juramento do Rfg{'dor.

~ ,)EU FoamRegedor da Cafa da Sopricaçam
"juro aos Sanétos Auangelhos , em que ponho as
" maõs , que nom dei a ninhüa pefloa , nem darei,
" nem prometi de dar, nem mandar, nem manda;
S) rei coufa algúa a algíia pefloa por caufa de me

A 2 " feer
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" Ieer dado o dito Officio , e Carreguo , nem pera o
" diante o teer, c aíli juro que quanto a mi, e aas mi-
" nhas forças, e juizo for poíliuel, eu feruirei o Offi-
" cio do Regimento da dita Caía, de que Sua Alte.,
" za me fez merce , bem e fielmente como a fervi-
" ço de Deos , e defcarreguo da conciencia do dito
" Senhor, e minha comprir , e trabalharei que o De-
" reito , c Juítiça , inteira e igualmente [e guarde
" aas partes [em algüa differença , nem refpeéto que
» aja de grandes, e pequenos, nem de ricos J e po-
" bres , nem de eíhangeiros, e naturaes , por que
" quanto em mi for fernpre procurarei, que a todos
" [e faça e guarde por inteiro, e em efpceial terei
" cuidado dos prefos , e orfaõs , e viuuas , e pobres.
" e pefloas miferaueis , e trabalharei quanto em mi
)) for, e o Regimento de meu Officío me der poder,
~, que todos os feitos, e neguoeios dos fobreditos [e
"defpachem bem, juíla , e breuernente [em algüa
" paixarn de odio , amor, afeiçam , parentefco , nem
J' d'outro fernelhantc refpecto, E iflo mefmo juro) e
" prometo, que por mi, nem por antrcpofla pcffoa
" nom receberei dadiua , prefente , nem feruiço al-
"guü de qualquer pefloa que na dita Cara tragua ,
" ou aa minha noticia vier, que hade trazer aIguü
" feito ou demanda) Iàluo daquelles , com que- eu
" tenha tal diuido e parentefco, Oll razam, a que por
" Dereito dcua feer fufpcito: e pola dita maneira
" quando o íouber, nom o leixarei leuar a alguü Def,
lU embarguador ) nem Offiçial da Juftiça da dita Ca ..

» [4•.
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" [1. E aíli com deJigencia trabalharei, que os Déf;
" embarguadores, Efcriuaês , Procuradores ~Mei-
" rinhos , Ca rccreiros , e todolos outros Ofliciaes , e
" Minifhos da Jufl:iça , que de baixo de meu rnan-
,. dado, e jurifdiçam efieuerem bem, e dereitarnente
" fegundo [cus Regimentos feruarn feus Officios , e
" [em efcandalo • cautela. nem delongua guardem,
" e façam aas partes em todo Dereito, e jufliça, aos
"quaes inteiramente. e [em minguoa algua farei
" guardar todalas Leys • e Ordenaçoés do dito Se-
u nhor, e guardarei as ditas Ordenaçcés ; e achando
J) que elles , e cada huíi delles afli o norn fazem,
"prouerei a iffo Com aquelle remedio ;' e emenda ~
" como Sua Alteza por [uasOrdenaçoes, e meu Re-
" gimento me Manda; e o que por elle nom poder
" emendar, que a [eu [eruiço, e bem de juítiça
"comprir, eu lho farei loguo Caber pera o dito Se-
u nhor o prouer como for Sua Meree. E aili juro,
" e prometo de em todo guardar fempre o meu Re;
., girnenro , e a Iabendas o nom palrar; [aluo quan.,
" do , e na maneira que polo dito Senhor me for
,. mandado ;e aff prometo teer fegrcdo naquelbs
). coufas , que de[cobrindo_[e [cria perjuizo a ferui-
), ço do dito Senhor, e a bem de Jufiiça das partes"
'J ou contra meu Regimento; e qualquer coufa que
" eu Couber, que a bem de ]ufl:iça cumpra am na di-
" ta Caía da Sopricaçam , Como em qualquer outra
J) parte de feus Reynos, e Senhorios, que toquem aos.
". Officiaes de Juftiça ,e aiTI peífoas q,ue j urdiçoes d c.

u, Ter_
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j, Terras tenham do dito Senhor, que neceflario feja
H de Sua Alteza o Iaber, e a que eu por mi, fegundo
" meu Regimento, e poder, nom pofla prouer, o fa-
" rei loguo faber ao dito Senhor, pera o prouer co-
u mo Sua Merce for: as quaes coufas todas como
» aqui farn declaradas outra vez juro aos Sanétos
" Auangelhos , e prometo e dou minha fee de intei-
H ramenre as guardar e comprir quanto cm mi for. "
O qual juramento fe efcrcuerá no liurinho da Mefa
da Rolaçarn , e ao pee delle o Regedor ailinará , e
abaixo de [eu final todos os Deíembarguadores , que
forem prcfentes , aflinararn iflo mefmo como teíte-
munhas do tal auto,

3 OUTRO SI quando Nós Tomarmos alguú Le-
trado pera a Nofía Cafa da Sopricaçam , ante que
feito alguü defembargue , o Chanc.eler Moor lhe to-
mará juramento na Mefa grande prefente todos os
De[embarguadores, e o dito Letrado o fará na forma
que [e fegue , o qual Ierá iífo mefmo efcripto no di-
to liurinho da Rolaçarn.

]urammto da Difembarguador, que nouamente entrar
na Cqfa da Sopricaçam.

4 "EU Fuarn juro aos Santos Auangelhos, em
" que ponho as maõs , que nom dei a ninhiia per-
" roa , nem darei, nem prometi de dar, nem man-
" dar, nem mandarei coufa algüa a algüa peífoa por
u caufa de me fcer dado o dito Officio , e Carregue,

unem
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nem para o diante o teer, E afli juro, e prometo
~ ffiO"que efle Officio do Defembarguo, ou tal O CIO

" deita Caía da Sopricaçam, de que ora ElRcy Nof-
" [o Senhor me fez merce, quanto aas minhas forças,
" propio entendimento, e verdadeiro juizo for pof-
.. fiucl , eu o íeruirei bem, dereita , e fielmente, .e
.. guardarei inteiramente o [eruiço de Deos , c do di-
" to Senhor, e o Dereito e Juíl:iça igualmente aas
" partes de qualquer natureza) forte ) eítado ) e pre-,
» minencia, e condiçam que [ejam, [em fazer fa-
" uor • nem agrauo alguü em muito, nem em pou-
)' co , e [em odio , nem afci<,:am , nem algüa injufta-
" accpçam de peffoas. E a (fi juro, e prometo que as:
Il Leys, e Ordenaçoes do dito Senhor inteira, e fã_
" mente guardarei, e as comprirei como nellas he
u contheudo íegundo meu verdadeiro juizo. E aill,
"juro, e prometo que por mim) nem antrepoíta
,., pefloa 110m receberei dadiua ,. prefente , nem fer.,
)' uiço alguã de qualquer pefloa , que tragua, ou a.
» minha noticia vier, que hade trazer feito alguü
" ou demanda perante mim, ou pender no Juizo, e
» Mefa em que eu pofía defembarguar, e dar voz ;.
" faluo daquelles, a que eu por dereito deua feer fuf;
u peito. E iflo mermo que em quanto cm mim for ).
" e meu juizo alcançar, comprirei em todo o que
"ao dito meu Carreguo, c Oflicio pertencer fern,
", rninguoa algüao, E aíli prometo teer fegredo na.,
).1 que lIas coufas J que de[cobrindo_fe feria pel'juiz(),
a". ao. ferui~o do dito Senhor )oea.bem da Juftiça da$,

u.par.-
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cio do Regedor he , que elle com grande cuidado,
e vigilanciadeue ercodrinhar , e faber como os NoC-
fos Oe[embarguadores, e Officiaes ) que pera adrni-
niftraçam da Jufliça farn deputados, viuem e vfarn
em feus Officios e Carreguos: conuern a Caber ) fe
f.amnegrigentes) e remillos em feus defernbarguos ,
ou de efcandalo aas partes) ou [e Cam viítos e acha-
dos nelles outros defeétos raees ) porque feus Officios
'affi acerca de Noífo Senhor Deos , como de Nós
nom fejarn aíli bem [eruídos como o deucm feer ;
porque quando aíli foífe por enformaçam , que defto
ouuefle , ou por fama, Mandamos ao dito Regedor ,
que chame aquelle tal Noílo Defembarguador J ou.
Official, que nos ditos feitos) ou cada huii delles fof-
fe comprcndido , ou infamado) e apartadamcnre an-
trc fi o amoefle) c lhe digua que fe emende, e'apar-
te daquello em que afli for infamado) e que confire-
como por refpeito de Noflo Officio que tem he hon-
rado , conhecido) e eítimado antre os bons, e rece ...
be de Nós merce , e fe foftcm, eaff com quaefquer
outras mais palauras d'amoeftaçam· fégundo a qua-
lidade da peffoa , e [cus feitos requererem, e a elle
bem parecer. E nom fe querendo caftiguar, e ernen ..
dar por aquella primeira vez, dir-Iho-ha a fegunda
em prefença d'outros Officiaes de femelhante Offi,.
cio , pera que a vergonha, que de feus feitos, e min-
guoas perante eIles recebe, o prouoque e obrigue a
emenda e bom corregimento. E quando de hi em
diatltç fe nom 'achaíle emendado ,. e continuaffe em,

fe"_
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Ieu máo cofturne , neíle caro O dito Regedor Q dirá-
a Nós pera com [eu bom confelho lhe Darmos aquel.,
le cafl:igo, que por fua culpa merecer. E porem fen..
do o dito Regedor por certa enformaçam enforma-
do , ou por fama pubrica , que o Defembarguador ,
ou Official recebeu algiia dadiua , ou fez falfidade
em [eu Officio , elle No-lo dirá loguo [em outra.
amoeftaçam lhe fazer, pera Cabida a verdade lhe
Darmos aquella pena, que por tam graues caros fe
merece. E aquelles que achar. que viuem bem. e
vfam de feus Officios como deuem • louua-los-ha • e
honrará entre os outros. e Nos fará faber fua boa fa_
ma e vertude , pera receber de Nós a honra. fauor ,
e merce que merece, por tal que a merce, e auan,
tagem que aos taees Fezerrnos por íuas vertudes e
bondades, e o cafl:iguo que Dermos ao que tal norn
for por fuas culpas, reja exemplo aos outros pera
bem viuerern , e fe guardarem de máos cuílumes.

9 ACABADA a dita Mifla que em cada huíi dia
fe hade dizer. o dito Regedor ordenará todos os Nof.
fos Defembarguadorcs, os quaes em cada huú dia
fará viir mui cedo aa Rolaçam, e os repartirá por
todas as Mefas dos Officios ordenados ,dando a cada
hiia das ditas Mefas os Defembarguadores que lhe
bem parecer, fegundo a qualidade, e quantidade
dos feitos. Dando porem nos feitos crimes. em que
algüa peffoa feja acurado por cafo , que prouado me ..
recefle morte, ao menos quatro Defembarguadorcs t

pera com o Juiz do feito ferem cinco; e o que pola
B 2. maior
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maior parte for acordado Ie dec a execuçam ; e fen-,
do em taldefuairo que 110m rejam tres em huii acor-
do J entarn dará outro Defernbarguador , ou Defem ..
barguadores em modo, que fempre fiquem tres con ..
cardes a condenar, ou a abíoluer , ou remeter aas
ordens, ou em qualquer outro cafo em que [e ouuer
de poer no dito feito Ientença definitiua , ou interlu-
cutoria , e como os ditos tres forem concordes J 10-
guo fe poerá defembarguo J e fe affinarã, 1;: nos ou ..'
tros feitos crimes onde nom mereceria morte polo
dito cafo fe prouado foíle , dará ao menos dous Def-
ernbarguadores , pera com o Juiz do feito Ieerem.
trcs ; c o que por dous for acordado fe affinará 10-
guo; e fe dos tres cada huú for em defuairada ten-
çarn , fe daní huíi terceiro, e concordando-fe com,
cada huii dos tres , aíli fe ponha o defembarguo; e
fe o terceiro for em outra noua tençam, dará outro-
atee que dous rejam concordes em huíi defernbar.,
guo, c dto te fará afli nas interlucutorias ,.como nas
definitiuas.

10 E PESPOTS que forem aflentados os ditos Der-
embarguadores, nom confentirâ- que fe aleuantem das.
Meras onde eíteuerem pera algua·outra parte; [aluo-
com tal neceflidade , ou impedimento , por que fe-
Dom poffa efcufar : e paílando a tal neceflidade os·
fará loguo tornar, a feus aflentos , e defernbarguos .'
de maneira que fe nom pofia perder tempo alguú.

1 ITERA' iffo mefmo grande refguardo, que a
ternpo fe nom.guaíte em falas) e praéticas nom ne~. cer.,.
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cerrarias, nem em outras femclhantes occupaçoês J

em que fe guafl:e o tempo como nom deue.
12 E o tempo qHe durar o defembarguo na R04

laçam Ierá ao menos por efpaço de quatro horas in-,
te iras paffadas por relogio darea , que na Mera onde
o Regedor eíreuer ferá pofia, nas quaes o mais acu-
radamente que for poffiuel , e com maior cuidado
defembargcararn os feitos, que neííe dia ouuerern de
deípachar;

13 ITEM nO'tempo que am o de[embarguo du-
rar, o Regedor nom confentirã que os Fidalguos ,
nem outras peffoas venham aa Rolaçam , faluo quan_
do forem 'chamados ; c fe d'outra maneira lá- quife.,
rem entrar , nom o conferira , e feja-lhe dito que
nom podem por entam lá hir, e que mandem por
efcripto todo o que lhes cornprir a quem quiferern,'
E os Porteiros queeíteuerern aa porta terarn carre-.
guo de leuar os taees efcriptos , e trazer as repoítas "
porque, d'outra maneira fe impediria o tempo do-
defembarguo; e-os ditos. Porteiros [eram nitro mui:
dcligentes • Iern por iflo leuarern coufa algúa,

14 lTEM,quando algüa parte fe agrauar por' en.,
forrnaçarn d'alguü Official da juftiça da, dita Cafa ,
e no dito agrauo apontar. algúl coura" que tragua-
infamia ao dito Official , o dito Regedor em Rola ..
çarn com acordo dos ditos Defembarguadorcs co-
nheça delle, e [e acharem que tal infamia que ali
foi poíta ao dito Official nom he verdadeira, faram
emendar J. e correg.er aaquelle.j que. a .dita infamia

~~'
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pos por prifarn , e pena do corpo t ou de dinheiro,
ou por reprenfam de palauras , íegundo for a quali-
dade do feito , e condiçam das peffoas ; e achando o
dito Regedor, e Defembarguadores , que o dito Of- ,
ficial foi difamado com razarn , em tal cafo deue o
dito Regedor reprehendelo de praça perante os ou-
tros Ofliciacs da Rolaçarn ; e fe o erro for tal, que o
dito Official por ello mereça moor pena que repren-
íam , o dito Regedor em Rolaçam com acordo dos
Defernbarguadores , lhe faça todo correger, e emen-
dar, e caftiguar com aquella pena, que virem que
merece fegundo a culpa for.

15 E AO dito Regedor pertence procurar merce ,
e honra aos Defernbarguadores , e Officiaes outros
da JufTiça da dita Caía fobre que tem o Regimento,
fazendo-lhes guardar, e cornprir com' efeéto todos
<ospriuilegios que de Nós. ou dos Reys, que ante
Nós foram. teucrern por Nós confirmados, c fe me-
fler for o efcreua a Nós pera o affi Mandarmos C<?1U-

prir , pois os ditos Ofíiciaes continuada mente eítam
em Noílo feruiço,

16 ACABADAS as quatro horas fobreditas do def-
embarguo das Mefas , aquelles Defembarguadores ,
que ordenados forem pera fazer as Audiencias na
Rolaçam , as hirarn fazer, conuem a íaber , Chan-
celer Moor, c o Juiz dos Noííos feitos; e os Defern...
barguadores das Ilhas faram fuas Audiencias aa fe-
gunda feira, c aa quarta, e aa Iefta , conuem a [a_
ber , o Chanceler Moor fará primeiro J e apos elle o

Juiz
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Juiz dos Noffos feitos, c por derradeiro delles os
De[embarguadores das Ilhas. .

17 E os De[cmbarguadores, do Agrauo, e os
NolTos Ouuidores,e Ouuidor das Terras da Raynha
faram ruas Audiencias aa terça feira, e aa quinta, e
ao íabado , conuern a faber, primeiro os do Agra-
uo , e depois os Nofíos Ouuidores , e defpos eIles o
Ouuidor d~s Terras da Raynha.

18 E Q!JANDO pola ventura pareceffe ao Rege-
.dor, que eflo fe deuia em algüa via outra mudar
por algüas neceflidades , ou cafos taees que Iobre.,

I'

victrem pera affim fe deuer fazer. ordenalo-ha como
mais Noffo feruiço for, e proueitofo ao bom defpa.,
cho dos feitos, e das partes, em maneira que norn
retardem feus defp:1chos, antes rejam com mais.
breuidade defpachados ; porque eífe he o mais prin.,
cipal fundamento que fe deue teer,

19 E AO Regedor pertence prouer, e conferuar
os Eítilos, e bons Cuftumes acerca da ordenança dos-
feitos, que fempre [e cuftumaram , e guardaram na
dita Caía. E nom confemirá que ninhuú De[embar_
guador entre, nem eflee na Rolaçam com efpada ,
nem punhal.

20 ITEM o Regedor hade mandar paguar das
deípefas da RoJaçam as tefternunbas , que por bem
de Juftiça forem mandadas viir aa Corte a dar feus
tefternunhos , as quaes nunca mandaram viir 'pera.
fe paguarem das. defpefas da RoJaçam; faluo por
mandado do Regedor , que o mandará. Com acordo:

da.
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da Mera grande, ou quando forem cinco Defembar-
guadores Juizes da caufa [obre que mandam viir as
teítemunhas concordes, fegundo mais comprida-
mente he conthcudo nefle Liuro no Titulo Dos Ou-
uldores da CaJa da Sopricaçam,

21 ITEM o Regedor [e enformará cada mes fe as
Audiencias da Corte fam bem feitas) e fe os E[cri-
uaês de cada híia Audicncia vam continuadamente
primeiro que o Dcfembarguador J c fe tomam os ter-
mos nas Audiencias , e os efcreuem loguo nellas em
feus protocolos. E aíli [e o Meirinho das Cadeas vai
aas ditas Audiencias como hc obriguado ) ou quan-
do for ocupado fe manda lá os homens que Iam or-
denados. E achando que os Defernbarguadores que
as Audiencias fazem nom oulham por iffo , os arnoe-
fie que G façam comprir, caíliguando os que am
achar negrigentes como for dereito, do que Man ..
damos ao dito Regedor, que tenha muito cuidado;
porque Somos enforrnados , que por os Efcriuaei
nom hirem cedo aas Audiencias ) e norn efcreuerern
laguo os termos como Iam obriguados , fe retardam
os dcípachos d-os feitos.

22 OUTRO &1 os feitos ciueís , que ao Correge ..
dor" ou Ouuidores pertencerem, nom fe defernbar.,
guaram em Rolaçarn , faluo por Noflo cfpecial Man-
dado, por fe nom tolher o Agrauo delles pera os
Defembarguadores dos Agrauos.

23 ITEM Mandamos. que os feitos ciueis , que
cm Rolaçarn forem defembarguados , fejam relata-

dos
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dos perante as partes, ou feus Procuradores, e bem
ali leu das todas as inquiriçoês, efcri pruras, e razoês,
que aos ditos feitos pertencerem, perante os Defern-
bargl.ladores do feito, e aas partes, ou a íeus Pro-
curadores parecer que algüas das ditas efcripruras J

e inquiriçoes , e aleguaçoês farn efcufadas , e [e norn
deuem de leer ; porque cm tal cafo fe lerá Ioomente
o que por todos elles for acordado, E acabado de
leer o dito feito) as partes e feus Procuradores fe
fairam pera fóra , e o J uizdo feito dará neUe fua voz
primeiro) e di por diante os outros Defcmbargua_
dores, que ao feito dl:euerem , e o que pala maior
parte dos ditos Defembargliadores for concordado
fe -compr irá, e dará aa execufam , fendo em os di-
tos feitos ao menos concordados tres De[embargua_
dores. E em todos os feitos íobrediros que em Ro.,
laçam [e defpacharem polas mais vozes, como dito
he, fempre a ferrtença ferá poíta , e eícr ipta polo
Juiz do feito, poílo que elle feja em defuairada ten.,
çarn J e ferá aílinada palas que no dito acordo fo-
rem; e quando fe a fentença tirar do próccíío ferá
aflinada polo mofino Juiz do feito, poíto que nom
affinaífe no feito, e foíre em outra tençam, E fe o
Juiz do feito ao tirar da fcntença for abfente , pafla;
rá por outro Defembarguador. E fe a fentença for
de qualidade, que quando fe tirar do procefTo haja
de feer aílinada por dous , ou tres Defembarguado_
res , e huü delles, ou dous forem abfentes , paffará
polo que prefente for, e o E[criuam poerá ao pee
. Liu. L C da
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da fentença como nom paffou palas outros por fe-
rem abfentes,

24 ITEM pera bom defpacho , e breuidade dos
feitos, Mandamos, que quando alguü feito for final-
mente conclufo , e viflo em Rolaçarn , e fe pofer em
elle algüa inrerlocutoria pera [e ainda auer de fazer
algua deligencia , o Juiz principal do feito ponha
em lembrança aflinada paios Defernbarguadores ,
que fe hi acordarem. o que fe fará tanto que a dita
interlocutoria [e comprir • e deligençia vier feita. affi
de nom • como de fi J pera [e entarn loguo affentar a
fentença no feito, e fe aflinar fegundo a dita lem ..
brança , vendo-fé foornente o que nouamente crecer
fem mais [e tornar a leer todo o feito J a qual lem ..
brança ficará em poder do dito Juiz do feito, e par-
tindo-fe o Juiz fique a quem o Regedor ordenar.

25 OUTRO SI quando algüa das partes teuer fuf-
peiçam a alguü dos Defernbarguadores , ao tempo
que os ditos feitos fe ouuerem de defernbarguar na
Rolaçam , fará dello enformaçam por palaura ao di-
to Regedor, e elle com acordo dos ditos Defernbar ..
guadores , que fe hi acharem J a defembarguará .co-
mo virem que he Dereito , e fegundo por elle com
a maior parte dos Defembarguadores for acordado.
affi o mandará cornprir ; e o dito Regedor cometerá
o tal feito a outro Defembarguador, que fufpeito
nom feja, e em quanto efteuerem aas vozes fobrea
dita fufpeiçam , o Defembárguador a que foi pofia
íe apartará pera outra parte atee fe fobre ella tomar

con-



Do RE(';IMENTO DOREGEDOR DA JUSTIÇA. 19

conclufam. E por femelhante modo fará o dito Re-
gedor quando alguü fe agrauar do Chanceler Moor
<l'alguu deCembarguo) que por fi foo der, am fobre
a fuCpeiçam , corno qualquer outro cafo que por elle
foo for deíembarguado, o qual Chanceler Moor ao
tempo que derem as vozes fobre o dito agrauo íe
apartará pera outra parte, corno dito he.

1.6 ITEM quando fe ouuer de cometer alguü fei-
to de n01.l0 a algl1Ü Defembarguador) no caro on-
de 110m ouue fufpeiçam procedida polo Chanceler
1\100r, cm tal cafo o Regedor deu e cometer taees
feitos a quem lhe bem parecer. que fuípeito nom
reja.

27 ACONTECENDO_SEque os Defembarguadores
d'algíias das ditas Meras fejam am em vozes defuai;
radas , que fe norn porra poer defembarguo, em tal
cafo o dito Regedor fará ajuntar com elles outros
Defernbarguadores, que vejam o feito Cobre que for
o defuairo ) e o que a maior parte delles todos am
juntos acordar fe cumpra. E fendo cafo que em al-
guü feito vifto por todos os Defembarguadores , que
prefentes forem, as vozes forem iguaes em conto.
em tal cafo o Regedor dará rua voz, e aquella parte
a que elle fe acoítar preualecerã , e fegundo ella fe
poerá a fentença. E quando o Regedor norn for pre ..
.fente , e 00 Defembarguadores forem difcordes quan-
to aas cuftas , fendo em vozes iguaes, ponha-fe na
fentença que feja fern cullas , e os Defembarguado ..
res poderarn poer fob feus finaes eram cumjumplibus,

C 2 OU
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ou.fine !umptibus, pera fe poder fabcr a tençam em
que cada huü era. E dto nom auel:.v(uguar quando
o Reo for condenado; porque fernpre fegundo Noíla
Ordenaçam ao menos deue feer condenado nas cu-
fias do proccílo,

2 S E SE o Regedor viir alguus feitos arduos, am
ciueis , como crimes, e fentir que ha nelles alguas
taees duuidas, que lhe pareça feer bem ajuntar aI~
guüs Defembarguadores, mais que os ordenados ao
deípacho dos taees feitos, fará ajuntar aquelles que

! fufpeitos nom fejam , e neceílarios lhe parecerem J e
com elles defernbargue os ditos feitos, e dto faça
cada vez que lhe neceflario parecer. Porem fe o der ..
pacho do feito pender [obre embarguos d'alguü der.
embarguo , ou fenrença , nom meterá outros Defern.,
barguadores ao deípacho , fe nom os que foram no
primeiro defernbarguo J ou fentença ; faluo [e lhe pa-
recer que alguüs dos ditos Defernbarguadores fam
fuípeitos de tal fufpeiçam, que a parte nom pofia
prouar, ou outra razam que o moua a No-lo fazer
faber ; porque entam mandará fobreftar no defpacho,
e Nos fará faber a caufa que o moue a querer meter
mais Defernbarguadorcs no defpacho dos ditos em ..
barguos, pera Nós niífo Prouermos como Nos bem
parecer.

29 E MANDAMOS que em todos os feitos, que ali
em Rolaçam fe ouuerem de deípachar , fempre o
.Regedor faça por dar os Defernbarguadores pera el-;
Ies , íegundo emcima Diffemos , em numero que

no~
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nom fejam pares, aíli como tres , cinco, fete.
30 E SE alguü Dcfembarguador for abfcnte • ou

em tal maneira impedido, que nom poífa defernbar.,
guar os feitos, que a [eu Officio pertencem, ou que
lhe forem cometidos, o dito Regedor poerá oU,tro
em feu luguar , que os deíembargue , e faça as Au..
diencias afli na Rolaçam , como fóra , fegundo per-
tencia fazer ao tal Defembarguador , que afIi for im-,
pedido, em tal maneira, que por minguoa dos Def;
embarguadores principaes os deíembarguos dos fei_
tos norn fejam retardados: e tanto que cerrar o dito
impedimento. ou abCencia , recolherá feus feitos no
ponto. e eftado que os achar, fern lhe ficar feito al.,
gllG aaquelle a quem o dito Officio for cometido.
Porem vindo algüa das partes com embarguos a al-,
güa [entença interIucutoria • ou definitiua dada por
aquelle a quem o dito Officio foi cometido. elle co...
nhecerá dos ditos embarguos. fe na Corte efteuer ao

e norn cfiando na Corte, entonce conhecerá dos di;
tos embarguos aproprio J uiz do Officio. E Man.,
damos que no cafo onde foffern certos Defembar_ .
guadores Juizes d'algüas caufas. ali como os do
Agrauo. ou das Ilhas, e em algüa interlucutoria li

ou incidente defuairal1em • ou foffem em diuer[as
tençoês por onde o feito foífe a outro Defembargua_
dor, a quem ouueffe de hir , ou a quem o Regedor
o cometefle defpois que for pofia a dita interlucuto ..
ria, o feito tornará a aquelle que foi em dcfuairo ,e
conhecerá delle com os outros em todo o mais J que

fc
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fe no feito ouuer de proceffar , affi como conhecera
fe dos outros nom defuairara , e ferá obriguado a [e-
guir o deíembargoo , que polos outros foi acordado,
pocl:o que elle foíle em outra opiniam.
I 31 E ISSO mefmo Mandamos, que fe guarde
nos feitos que fe defpacharem nas Mefas pelos Def-
embarguadores, que o Regedor cada dia ordena)
onde [e acontece as mais das vezes cada interlucu-
toria dos ditos feitos feer defpachada por diuerfos
Dcfembarguadores j porque ferarn obriguados os que
((}erradeiramente vierem aos deípachos dos ditos fei-
'tos, affi pera as interlucutorias , corno pera dar feri-
tença definiriua , feguirem as interlucutorias polos
-outros poftas , ou pofro ql1Cjá outra vez efreueffe ao
-defpacho da dita interlucutoria , e foffe em contrai-
ra opiniam. E todo efto que dito he, que os Derem-
·barguadores figuam as interlucutorias, pofto que fof-
fem em defiiairada rençarn , e que fiquem Juizes
como que nom forarn em tal defuairo , Mandamos
que iffi) me[~o aja luguar, pofia que o defuairo
forre ern nom receber o libelo, e o libelo folfe rece-
bido.

32 E POSTO QyE o Defernbarguador feja muda.
do , o feito nom Iahirá da maõ do Efcriuarn orde-
nado, [aluo por fuípeiçarn , ou por outro fernelhan-
te impedimento. -
33 ITEM nom confentirá • que ninhuü feito dos

que Mandamos defembarguar em Rolaçam feja
deípachado J ou vifto palas Caras dos Deíernbargua-

do-
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dores ou fóra da Rolaçarn , foornente polo Juiz que
ror do' feito, o qual defpois de o tcer viíto o leuará ~a
Rolaçam pera ahi o defpachar , fegundo feu Re.gl-
menta; e prouando.fe que foi defpachado , ou viílo
polas cafas , ou fora da Rolaçam , poflo que o defpa ..
cho feja pofia em Rolaçam , a tal fentença, ou def-
pacho feja ninhuíi , e aalem diílo o Regedor lho
efiranhará, fegundo a qualidade do cafo requerer.

34 Ao Officio do Regedor pertence mandar fa-
zer os paguamentos aos Defembarguadores , e ao
Eferiuam dos Noífos feitos, aos quarteis por rol por

- elle affinado. E no mantimento dos Defembarguado_
res nom fe fará ninhuü embarguo por ninhuú Offi-
cial da juftiça a requerimento de ninhuü creedor ,
[00mente por mandado do dito Regedor, e o Pa.,
guador que ouuer de paguar nom guardará ninhuô
outro embarguo feito no dito mantimento, o qual
lhe nom mandará embarguar o dito Regedor por ni-,
nhúa diuida , faluo quando achar que o dito Deíem.,
barguador fez algüa Coura em feu Offieio por onde
lho deueffe embarguar.

35 E BEM ASSI mandará paguar por feus Alua.,
raes em cada huü mes ao Carcereiro, e Guardas da
Cadea, c Porteiros, e Caminheiro!": da Rolaçam, e
Minifiros da Jllfiiça , e a quaefquer outros Cfficiaes
da dita Cafa, que mantimento de Nós teuerem ar ...
denado, Porem nom mandará paguar a ninhuuDef..ol
embarguador, nem Official do tempo ,que nom fer.,
uio , faluo eflando doente na Corte, ou hindo por
Noíia licença ~ (JU fua ~ fóra, 36 OR_
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36 ORDENARA' huü Recebedor, e Efcriuam que
tenha carreguo de receber os dinheiros apropriados
pera as defpefas da Rolaçam , e por Aluaraes por cl-
le aílinados fe faram as deípefas da Rolaçarn , e fe le-
uaram em conta ao dito Recebedor; e as contas das
dcfpefas tornará elle dito Regedor, ou quem elle or-
denar , e mandará fazer a quitaçarn da dita conta, e
com fua vifla ferá aflinada por Nós.

37 ITEM o Regedor poderá dar os Officios dos
Caminheiros, e dos Preguoeiros da Cafa da Sopri-
caçam aas peíloas , que pera ello lhe parecerem per-
tencentes, c lhe paffará ruas Cartas.
o 38 SE alguus Noílos Defembarguadores , ou Of-
ficiaes teuerern algúas taees neceílidades , por que
lhes conuenha leixarem de íeruir em Noíla Rola-
çam, em tal cafo o Regedor lhe poderá dar luguar ,
e licença pera a ello acodirem por alguüs dias, com
tanto que nom paffern de vinte dias em partes, ou
juntamente por todo o anno.

39 Ao Regedor pertence mandar em cada huíi
anno efpaçar a Caía no derradeiro dia d'Agofto, e
mandará poer na porta da Rolaçam Aluará, por que
notifica aos Defembarguadores como a Cafa he ef-
paçada por dous mefes feguintes , e que venham
continuar feus Officios , e defembarguos ao terceiro
dia de Noucmbro , onde Nós Efteuertnos , ou em
qualquer outro Luguar que por Nós for ordenado; e
mandará aos Efcriuaês , e aos outros Officiaes da di ..
ta Cafa , que ao dito termo Iejam todos no dito lu ...

guar
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guar prefentes , e naqueIle meio tempo do efpaço
auerá por aleuantadas as rcfidencias aos que andam
por Carta de feguro , e os que andarem prelos fobre
fuas menagens ficaram em Noíla Corte onde quer
que eíteuer , e affi a huns como a outros mandará
,que pareçam ao dito termo onde a Rolaçam eíte-
uer,

4° ITEM o Regedor fará executar as penas fobre
os Corregedores das Comarcas, que paflado huli an-
no, des que houuerem porre de fuas Correiçoes , lhe ,
norn mandarem a inquiriçam que fam obriguados
tirar Cobre o Corregedor que foi ante elle , fegundo
diremos no Titulo Em que modo bode enquerer çpc.
E bem afli quando lhe a dita inquiriçam for enuia;
da , a verá com os Defembarguadores que lhe bem
parecer, e achando o dito Corregedor fobre que foi
tirada fem culpa, No-lo fará faber, dizendo-Nos fe
em todo comprio feu Regimento, e o que nella achar;
e achando que merece feer condenado, procederam
Contra elle como for Dereito , e antes que fe pubri.,
que a fenten-çaque [obre ello derem, No-lo faram
faber,

41 E COM grande cuidado, e deligencia o dito
Regedor fe trabalhará de faber como o Meirinho da
Nofla Corte» e affi o das cadeas feruern [eus Offi_
cios, e fe nelles fatisfazem com as coufas que farn
obriguados , e affi fielmente,~omo deuem fazer por
Noflo Ieruiço , e bem de Jufiiça ; e fe trazem os ho;
.mens que lhe fam ordenados, e fe fam taees como

Liv, L D pc..
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pera as couras da Jufiiça cumpre; c: achando que o
Meirinho da Corte faz o que nom deue em feu Of;
ficio , amoeílalo-ha , e fendo firas culpas taecs por
onde com juftiça fe contra elle delta proceder, man-
da-lo-ha fazer fegundo fuas culpas merecerem. Peró
quanto aos homens que ouuer de teer , fe achar que
nom fam taees como deucm •aquclles que taces nom
forem, e de que boa enformaçam nom ouuer , lhos
mandará lançar fóra , e tomará outros que bem pof-
fam [emir. E quanto ao Meirinho das cadeas • fe
achar que faz o que nom deu e , e for com prendido
em alguns erros taees , por que lhe pareça razam
fufpendelo do Officio, podelo-ha fazer. c meter ou-
tro em Ieu luguar ,e mais aalcrn diflo mandará pro-
ceder contra elle corno lhe parecer juftiça , e No-lo
fará faber pera Mandarmos acerca dcllo o que Ou-
uerrnos por bem. e for mais Noffo feruiço, E acer-
ca dos homens guardará o que dito he nos homens
do Meirinho da Corte.

42 E PROVERA' o dito Regedor fobre os Efcri-
uaês da dita Noíla Cafa da Sopricaçarn na maneira
feguinte: conuem a faber , fe fazem fieldade em
feus Officios , e fam affi deligentes no feruiço dclles
como deuern • c Iam obriguados por fcus Regimen-
tos, c fc no dcfpacho das partes Iam efcandalofos, e
de maas repoftas , ou lhes lcuarn de fuas efcripturas
mais do que lhes he ordenado, tirando em cada huü
anno inquiriçam deuaffa [obre elles do que dito he,
E iífo mefmo lhe Damos poder J que quando fe a1_

güa.
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güa parte queixar d'alguíi Efcriuarn , .que poffa [o-
bre ello tirar as tcílemunhas que lhe bem parecer,
e aquello que achar que mal fazem ernendalo-ha ,
e fará correger como íeja razam • e elles fatisfaçarn
com o que deuern : e achando alguús cornprendidos
em erros taees , porque mereçam cafiiguo nas pef-
foas, ou nos Officios , mandará proceder contra os
taees como com dereito deua • cometendo fuas cul-
pas ao Chanceler Moor a quem o conhecimento
pertence. E Damos-lhe poder que os porra fufpen-
der, quando em tal culpa os achaffe pola dita de-
uafla , ou inquiriçam, porque com razarn aíf o de-
uefle fazer, e fufpendidos No-lo fará íaber , pera
Mandarmos a maneira que com os taees tenha. Nom
tolhendo porem de o Chanceler Moor poder entcn.,
der em os ditos Efcriuaés, fegundo a [eu Officio
pertence.

43 1TEM prouerá mui a miude fobre o Carcerei-
ro da Corte, fabcndo Ceferue bem Ieu Officio , ou
nelle faz o que nom deue , mandando tirar [obre ello
inquiriçoês , e trabalhará como acerca do dito Car.;
cereiro íerupre feja prouido, de maneira que por
minguoa de bom cuidado e deligencia 110m po!fa
elle fazer couía que nom deua,
44 PORQ..UE pala ventura alguns Senhores de Ter.,

ras , e pefíoas que tem juriídiçam , fe entremcteram
de vfar de mais jurifdiçam ) que aquelIa que por as
doaçoês das ditas Terras lhe he dada, de que [c fe.,
gue muito Noílo deferuiço , Mandamos ao dito Nof ..

D2 [o
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fo Regedor {oh carreguo do juramento que tem to-
mado de feu Officio, que fernpre [e trabalhe de fa.
ber fe alguü Senhor de Terra, ou Fidalguo, ou pef-
foa que jurifdiçam tenha, em qualquer modo que
della a jurifdiçam lhe feja dada, vfa de mais jurifdi-
çam que aquella que por fua doaçam lhe foi outor-
guada, e achando que alguü vfa em mais do que de-
ue , nom lho confenta , e procederá contra elles co-
mo com dereito em tal cafo deue fazer : e Manda-
mos ao dito Regedor, que nifro como por COUC1 mais
principal oulhe , pera feer prouido com todo Noffo
feruiço, e o mais amiude que lhe feja poiliuel j e
quando pola ventura as peffoas que ifto fezeffern fof-
fem de tal qualidade> que elle No-lo deueffe fazer
faber, o falará a Nós, ou enuiará dizer por fua Car-
ta, fe a Cafa nom efleuer com Nofco, pera o Prouer-
mos corno foffe Noflo feruiço , e muito em efpecial
efta coura lhe Encomendamos J e Mandamos que
nella proueja.

45 O REGEDOR no cabo de cada huü anno rnan-
dará fazer huü rol a cada huíi Efcriuam de todos os
feitos que na dita Cafa o dito anno fe defpacharem
finalmente, e aíli quantos lhe ficam por defpachar ,
pera por elle Sabermos os feitos que cada huü Der.
cmbarguador defpachou J e os que ficam por defpa-
char , pera com dcligencia os mandar defpachar no
anno rcguinte.

46 E BEM ASSI cada mes mandará huü Efcriuarn
aa cadea , pera que faça rol de todos os prelos que

na
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na cadea efieuerem, no qual rol declarará o dito
Eícriuam os nomes dos ditos prefos, e donde Iam
naturaes, e os caros por que Cam prefos , e quem he
feu Juiz, e Efcriuam , e em que termos efiá o feito
de cada huü, pera que fe achar que alguü he retar-
dado, o fazer defpachar com breuidade. E os Eícri-
uaês todos da Nofla Corte faram os ditos roes por
deftrebuiçam cada huíi rua vez em cada mez.

47 AVEMOS por bem, que daqui em diante ni-
nhuü Defembarguador tome petiçarn algüa, em que
fe requeira mandar hir os Autos aa Rolaçam , e as
partes, que taees petiçoês quiferern dar, as dem ao
Regedor, ou aos Porteiros da Rolaçam ) pera que as
dem ao dito Regedor na Mefa, pera as elle veer com
os Defembarguadores do Agrauo ; e Mandamos aos
ditos Porteiros quando lhe as ditas petiçoês forem
dadas , as tomem " e com toda de1igencia as apre-
fentern ao dito Regedor, [em por iffo leuarern coufa
algua. E as petiçoês que fe defpacharem ) por que
mandem leuar os Autos aa Rolaçam , que forem [em
final do dito Regedor, Auernos por bem) que nom
valham, nem fe faça obra algüa polo defembarguo
nellas poflo j e o Efcriuam que atai petiçarn com
defembarguo, fem nella feer affinado o Regedor J

ajuntar ao feito por onde os Autos venham aa Ro;
laçam) feja [ufpenfo de [eu Offieio por íeis rnefes,
E o dito Regedor) poíto que feja em opiniam que
os Autos nom venham aa Rolaçam , fc os Defern.,
barguadores do Agrauo forem em mais vozes que

ve..

..



30 O PRIMEIRO LIVRO DAS ORDEN. TTT. T.

venham J o Regedor poerã fcu final na dita peti-
çarn,
48 E o Regedor terá cuidado, que todos os fci_

tos que teuer em Rolaçarn , que por periçarn os man.,
dafle viir , os fazer deípachar nos derradeiros dias
antes que o efpaço venha, em modo que ninhuü dos
ditos feitos fique no efpaço na Rolaçam.
49 E PERA o Regedor teer milhar ordem no

deípacbo das petiçoês , Mandamos, que fernpre na
Rolaçam mande eflar huü faco de deus repartirnen;
tos, c cm buli delIes mandará meter as petiçoês que
ainda nom torem defpachadas , e em outro reparti-
menta fe meteram as deípachadas , em modo que
quando [e acabar a Rolaçarn cada huii dia. norn fi-
que ninhúa petiçarn na Mera, e fiquem todas reco-
lhidas no dito faca. E as defpachadas feram tiradas
do faco polo Porteiro, e leuadas a Audiencia dos
Agrauos em cada hüa Audiencia , pera o Juiz que
a dita Audiencia fezer as entreguar aas partes, ou
feus Procuradores., e nom eílando prefcntes as tor-
ne a recolher , c meter uo dito faco donde as tirou.

50 E POR quanto íe mouem algiias vezes duui.,
das antre os Defernbarguadores da Cara da Soprica.,
çam, e os da Caía do Ciuel , íobre alguíís feitos fe
pertencem a híia Caía, feaa outra, Auemos por bem,
que quando tal-caro acontcrcr , que os Noífos Dc[-
ernbarguadores do Paaço rejam diífo Juizes, os quaes
auida a enforrnaçarn neccíiaria , Nos faram de todo
relaçarn , e com Noffa Auétoridade determinaram

em
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cm qual das Caías fe deuem os taees feitos tramar,
e o que por elles acerca deflo for determinado, Man-
damos ao Regedor da Cafa da Sopricaçam , e ao
Guouernador da Cafa do Ciuel , que o façam em to-
do comprir e guardar.

51 O REGEDOR terá carreguo de mandar apou-
fenrar todos os Defembarguadores J Procuradores, e
Efcriuaês , e outros Officiaes da dita Caía, em qual-
quer Iuguar pera onde a dita Cafa ouuer de hir J e
mandará huü Efcriuam diante por Apoufentador
com huu feu Aluará, e rol das poufadas , que ouue-,
rem de fcer apoufentadas , o qual dará as poufadas
e camas pera o apoufentamemo neccflario , e que
d'apoufentadoria fe cufturnam dar a cada huíi fe-
gundo [eu Officio e merecimento, e fegundo a Caía
que trouxer) apoufentando primeiro os Defernbar.,
guadores ) e defpois os outros Officiaes fobreditos,
E porque algüas vezes acontece, que efre apoufen.,
tamento fe nom faz por ordem, e alguüs Defernbar.,
guadores e Officiaes mandam ao Luguar pera onde a
Cara ha de hir pedir pau fadas a feus amiguos, ou
alugualas ) de que fe feguia muitas vezes nom ferem
os Defembarguadores apoufentados fegundo o que a
elles pertence, c as boas poufadas muitas vezes [e
nom dauam a aquelles a que deu iam de feer dadas,
Mandamos, que daqui em diante ninhuü Defern-,
barguador, nem outro alguü Official .nern peffoa que
por qualquer maneira na dita Cara andar, vaa , nem
mande requerer poufadas que fe podem dar d'apou ...

fen-
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fentadoria a feus donos das caras, nem as tome dcl-
les por aluguer. nem por outra algüa maneira J [00-

mente as peçam J ou mandem requerer ao A poufen-
tador , que polo dito Regedor for ordenado. e tome
as caras J eftrebarias , e roupas, que lhe palo Apou-
fentador forem dadas. E fe o Apoufentador achar
algíias cafas prometidas por feus donos, ou outrem,
ou já tomadas, as tomará, e dará a outrem. pera
que' mais conuenientes lhe parecerem. E o Apou-
fentador , que affi palo dito Regedor for ordenado J

terá aquelles poderes que ao tal carreguo pertencem,
e que tem o Noflo Apoufentador. E fe algiías pef-
foas fe delles fentirem agrauados , conheça o Rege-
dor dos agrauos • e determine o que lhe por Dereito
parecer, e o que por ellc for determinado fe cumpra
cm todo, E quando a Caía da Sopricaçarn ouuer de
.hir pera o Laguar onde Nós Eíteuerrnos , ou pera o
Luguar onde Nós Ajamos de hir ~o Noíío Apoufen-
radar apoufenrarã a dita Cara, e lhes dará o apou.,
fentamento necefíàrio , e .conueniente , fegundo aCÍ-
ma dito he,

52 E Q!J ANDO o Regedor for abfente , ficará em
feu luguar o Chanceler Moor fe hi for, e nom fendo
hi , o dito Regedor leixará em feu luguar huíi dos
Defembarguadores das petiçoês que for mais anti-
guo, e quando hi norn efteuer , ficará o mais anti-
guo dos Agrauos , ou No-lo fará faber pera nifío
Prouerrnos o que for mais Noffo feruiço,

TI.
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T I T U L O II.

Do Chanceler Moor.

O CHANCELER Moor he o [egundo Offido
da Caía da Sopricaçam , e apos o Regedor della , e
de grande confiança, e em que muita parte da Ju!li-
ça pende, por tanto pola dignidade de fcu Officio
Deuernos efcolher pera elle tal homem, que feja de
boa linhagem, e bom fifo , difcreto , e letrado, e ver-
tuofo , de sã vontade, boa conciencia , e jufio , e de
graciofo c bom acolhimento aas partes, pera que os
que com clle teuerern que neguociar Iern algüa dif-
ficuldade o virem requerer; e de tal entendimento,
e memoria, que faiba conhecer os erros e minguoas
das efcripturas , que por elle ham de pairar, e que fc
lembre que nom fejam contraíras húas das outras;
e que inteiramente guarde os fcgredos da juítiça ; e
de tam bons cuílurnes e auétoridade , que honre o
luguar em que he por Nós pofia, e deue amar a
Nós, e a Noílo Eíl ado , por tal que elle potra e faiba
feruir íeu Officio aili inteiramente como a ello he
obriguado, e como compre a Noflo feruiço , e a bem
de Noffos VafTalos e Pouo.

I E TANTO que do dito Ofíicio- for prouido , an-
te de o íeruir , nem delle coufa algüa vfar , o Rege-
dor da dita Cafa lhe tornará juramento na Mera gran-
de perante todos os Defembarguadorcs, que entarn
forem prefentes , nefla forma e maneira feguinte:
u« J. E 2 EU
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2 "EU Foam Chanceler Moor juro aos San ...
"aos Auangelhos , em que ponho as maõs , que
" nom dei a ninhiia peífoa , nem darei, nem pro-
" meti de dar, nem mandar, nem mandarei coufa
,; algüa a algúa peíloa por caufa de me fecr dado o
" dito Officio e Carreguo , nem pera o diante o teer,
u E affi juro e prometo" que fegundo meu enten-
" der, e verdadeiro juizo ferua bem, e dereitamen-
J) te efte Officio de que me ora EIRey Noffo Senhor
J) fez Merce, e guarde inteiramente feu Regimento
t, a feruiço de Deos , e de Sua Alteza, nom encarre-
"guando minha conciencia , mas antes fielmente
" com muita deligencia e cuidado faça e guarde
"juftiça, e dereito igual aas partes de qualquer na-
u tureza , forte, eftado , c condiçarn que rejam J fem
" odio , amizade, ira, ncn) outra afciçarn ou refpe ..
" ao de caufas , ou peífoas , dando a cada huú Ieu
J' dereito , grande, pequeno J rico, pobre, natural,
" eftrangeiro , fem me mouer roguo , medo, peita,
" ou intereffe. E aili juro de nom tomar por mim
» nem por outrem prefentes , dadiuas , ou feruiçcs
,) de qualquer pefloa que tragua, ou a minha noticia
" vier, que ha de trazer perante mim demanda, faI...
" uo daquellas a que eu por Dereito deua feer [uf-
" peito. E affi prometo teer fegredo naquellas cou-
" ías , que defcobrindo-fe feria perjuizo ao feruiço
" do dito Senhor, e a bem da juftiça das partes, ou
,a contra meu Regimento. Outro fi verei todas as
" Cartas deligentemente ante que as affine J e nom

"as

..
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,; as paflarei , nem aflelarei fe nom forem C_0mod~_
" uern , e affi norn requererei por peffoa algua na di-.
,. ta Caía, faluo por aquellas , p('ra que me a Or~e-
" naçam dá luguar que o pofla fazer , e todo eílo jU-

" ro , e dou minha fee guardar. e manter, fegundo
" meu entendimento comprehender. H

3 Ao Chanceler Moor pertence veer com boa.
deligencia todas as coufas , que por qualquer manei ...
ra por Nós. ou por Noflos Defembarguadores) e Of-
ficiaes pera eflo ordenados, forem por Cartas defpa.,
chadas, atee que fe aflelern , e vendo pala decifarn
da dita Carta, ou Sentença. que vai expreffamente
contra Noffas Ordenaçoes ) ou Dereito , fendo o erro
cxprcflo na dita Carta, ou Sentença, por onde con.,
ftaffe pola mefma Carta, ou Sentença feer em fi ni;
nhíia , cm tal cafo 110m as aflele , e ponha-lhe fua
glofa , e efto quando as Cartas forem affinadas por
os Defembarguadoros , porque fendo ailinadas por
Nós, nom as deue glofar , nem chancelar, mas de-
ue-as trazer a Nós pera Nos dizer as duuidas que
.nellas tem; e as que aff glofar mande-as polo Por.,
teiro aa Rolaçam, e fale Com o Defembarguador , ou.
Defembarguadores , por que a Carra, ou Sentença
paffou ; e fe antre o Chanceler Moor , e o Defembar_
guador , ou Defembarguadores que o defembarguo
ailinaram, for differença fobre a dita glofa , deter.,
minar.fe.hj, a dita differença perante o Regedor com
os Defembarguadores, que pera iffo lhe parecerem
aecefiarios) e paffará como hi for determinado po ..

E 2 la
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la maior parte. E eílo auerá luguar affi nas Cartas,
e Sentenças que forem dadas, e defernbarguadas em
Rolaçarn , como em as que por huíi , ou dous " ou
mais Defembarguadores paflàrern.

4' E SE achar algüas deGraça contra Noífos De ..
rei tos ,ou tontra o Pouo ,ou Clerezia , ou algua ou ..
tra pefToa que lhe tolha, ou faça perder feu dereito ,
Dom a affinará, nem mandará anelar atee que fale
com Nofco, ou com aquelles que Nós Ordenarmos
pera femelhantes duuidas determinar quando For-
mos abfente. E as Cartas por que Nós Damos do
Noffo nom as affelará , faluo fe primeiramente fo-
rem regiítadas.na Fazenda polo Efcriuam , que pera
elIo for ordenado, e as Nós Defembarguarrnos por
NafTa Ementa, fendo taees , e de tal qualidade, que
por Nofla Ementa deuarn de paffar , e quando paffar
as Cartas que por a dita Ementa forem pafladas t

norn as aílinarã atee primeiro veer a dita Ementa, a
qual oEfcriuarn da Chancelaria lhe leuará, ou man ..
dará Ieuar,

5 O Chanceler Moor mandará aos Efcriuaês ,
que façam as Senrenças , e Cartas dos defernbarguos,
que em feus Officios ouuerern de fazer, em maneira
que rejam bem feitas, e efcriptas , c por fua minguou
norn rejam glofadas, nem as partes por cllo.detheu-
das; e fendo algüa Sentença, ou Carta glofadaju-
Ilarnente , de modo que [c deua fazer outra de no-
uo , Cc o tal erro for por culpa do Efcriuarn , o Chan-
celer Moor lhe faça loguo tornar aa parte todo o di_

nhei ..
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nheiro que por ella recebco J ou fazer outra de gra-
ça; e fe for por culpa do Oefembarguador , ou Def,
embarguadores que a paflaram , elles a paguem ao
Efcriuam que a fe.z.er, e o Chanceler Moor deter-
minará por cuja culpa fe glofou,

6 TANTO que as Canas forem viflas polo Chan-
celer Moor, e achar que .nellas nom ha duuida pera
leixarem de pafiar , poerá nellas feu final acuftuma-
do ,Jegundo os felos forem, e as mandará prefenre fi
arreIar ao Porteiro da Chancelaria) e poer em huii
faca, que elle çarrará ) e aflelará , e affi bem çarrado,
e a1felado o leu e loguo fern detença algua dereira.,
mente aa Cara da Chancelaria, pera fe auerern de
dar as ditas Cartas perante o Recebedor, e Efcriuarn
della.

7 ITEM o Chanceler Moor conhecerá de todas
-as fufpeiçoés poftas aos Veedores da Fazenda, e Def,
embarguadores, e a todolos outros Officiaes da Cor-
te, e cometerá os feitos em que elle os ditos Def-
embarguadores. e Officiaes ouuer por [urpeitos , ou
fe ellcs lançarem por fufpeitos defpois de feer a fuf ..
peiçam procedida por- elle. E mandará fazer as co ..
rnifloês a taees peffoas • que fejam fem fuípeira , 1:t..-
bendo primeiro das partes fe forem preferires , ou de
feus Procuradores, fe tem fufpeiçam a aquelles a que
.os feitos por elle forem cometidos> fazendo_o fem.,
pre o mais a prazer das partes que bem poder; e eflo
fará ali quando fe QUUerde fazer comiffam por bem
de Iuípeiçam pofia a alguü Defembarguador, ou

qual-
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qualquer outro Official da Corte; faluo nas fufpci-
çoês que julguar dos Veedores da Fazenda, defpois
de julguados por fofpeitos nem cometerá os feitos
a outrem em feu luguar, mas as partes ,ou feus Pro-
curadores fe louuaram , fegundo he contheudo no
Regimento da Fazenda no Titulo Dos Veedores da
Fazenda, Peró onde for pofia fufpeiçarn em preferi-
ça do Regedor a alguii Defembarguador, que ao def-
pacho do feito efleuer em Rolaçam, ou no cafo em
que fe o Defernbarguador der por fufpeito antes de
a fufpeiçarn feer procedida polo Chanceler Mo~r ,
norn conhecerá entam o Chanceler Moor diífo , nem
cometerá; por quanto ao Regedor pertence, fegundo
que he declarado em feu Regimento.

S I TEM ao Chanceler Moor pertence faber, fe
alguiis Efcriuaés , ou Tabaliaês leuam mais de Iuas
efcripturas , ou bufcas , que aquiJIo que he contheu-
do em [cus Regimentos, e Noflas Ordenaçoês , as
quaes fará em todo comprir e guardar.

9 ITEM ao Chanceler Moor pertence pubricar
as Leys , e Ordcnaçcês por Nós feitas, na rua Au-
diencia, e afli as mandar pubricar na Chancelaria,
que com Nofco anda, ou com a Cafa da Soprica-
çam , e mandar os treslados dcllas fob [cu final, e
Noílo felo , aos Corregedores das Comarcas. Porem
como qualquer Noíla Ordenaçarn for pubricada em
cada híia das ditas Chancelarias, e pafíarem tres me-
fes dcípois da dita pubricaçarn , Mandamos que lo..

; guo ajam efeéto , e vigor I e fe guardem em todo,
l?ofio
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pofto que norn rejam pubricadas nas Co~arcas) nem
em outra algüa parte J ainda que nas dlt~s Ordena;
çoês digua ) que Mandamos que [e pubriquern nas
Comarcas) por quanto às ditas palauras Cam poílas
pera fe milhor faberem ) mas nom pera feer neceffa-
rio, e leixarem de teer força como Iam pubricadas
f)a Norra Chancelaria pa!fados os ditos tres mefes,
Porem em No!fa Corte aueram dedo J e vigor, co ..
mo pa!farcm oito dias deípois da dita pubricaçam.

10 ITEM o Chqnceler Moor dará eflas Cartas, e
defembarguos que fe reguem, ailinadas por elle , e
em Noifo Nome: conuem a faber J as Cartas das
Aprefemaçoes das Igrejas a aquelles , que por Nós
a ellas forem aprefentadas.

I I ITEM as Cartas dos Tabaliaes um geraees co ..
mo efpeciaes de todas as Cidades) e Villas ) e Lu-
guares de Noffos Reyno~, que por Nós forem da-
dos.

12 ITEM todas as Cartas dos Offieios dos Efcri.,
uaês afli na Corte, como na Cara do Ciuel J e de to.,
dos os Chancereis, e Efcriuaes, e Prometores das
Correiçoés, E fe alguús dos taees ham mantimellto
com os ditos Officios J dar-lhe-ham os Veedores da
Fazenda as Cartas dos mantimentos de cada huíi
anno , e as dos Officios dará o Chanceler Moor.

13 IT~:Mas Cartas dos Efcriuaes que Iam dados
aos Tabaliaês por Merce que lhes Fazemos pera por
elles fcruirem ; e bem afli as Cartas, parque [e darn
Efcriuae$ aos Chancereis , e Efcriuae.s das Correi_

çoes.
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çoês , por Merce que lhes Fezermos pera por elles
feruirern.

14 ITEM ha de dar todas as Cartas d'Efcreuani.,
nhas da juftiça de todo o Reyno.

15 !TE M dará Cartas de Procuradores da Nofla
Corte, e Cara da Sopricaçam , e aff da Caía do Ci-
uel , os quaes [eram examinados, fegundo Diremos
nefte Liuro no Titulo Dos Procuradores.

16 ITEM dará as Cartas dos Porteiros aíli da
Chancelaria, como da Rolaçam, e dante os Corre-
gedores da Corte, e das Comarcas, e das A udiencias
das Alfandeguas.

17 ITEM dará Cartas que pertencerem ao Eflu-
do , e Lentes.

J 8 ITEM dará as Cartas dos Contadores das cu-
fias, e Deftrebuidores , e Enqueredores em quaefquer
Luguares de Nofíos Reynos,

19 ITEM dará Cartas dos Officios dos Caminhei.
ros das Comarcas,

20 I TEM quando Nós Ouuermos por bem fazer
Merce a alguüs Efcriuaês > que nas coufas que per.
tencerern a feus Officios poílam fazer finaes pubri-
cos , e dar fee como Tabaliaês pubricos, panaram
as Cartas por o Chanceler Moor.

21 OUTRO SI dará as Cartas pera pedirem efmo-
las, e tirarem Confrarias, a aquellas pefloas que fo-
rem enlegidas , e aprefentadas polos Conuentos , ou
Officiaes das Confrarias) que pera ello teuerem Nof-
fa licença. Dos quaes Officios todos fobrediros , que

Dif-
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Diffemos que as Cartas panaram polo Chanceler
Moor ) a dada ferá Nofla ) e nom do dito Chanceler
Moor, ora paffern por os ditos Officios vaguarem
por qualquer modo, ou por erros de fe ajJi be, As
quaes Cartas nom paífará fern veer Aluará por Nós
aflinado , o qual hirá em ellas encorporado.

22 ITEM o Chanceler Moor dará os Officios dai
Tabaliados, e Enqueredores, e Deíl.rebuidores, e
Contadores, quando lhe forem pedidos porfe affi be',
em todos os Luguares , e Villas de Notfos Reynos •
que nom forem Cidades, nem Villas nctaueis , as
quaes Villas notaueis farn Santarem. Leria J e Oli.,
uença J e Guimaraãs. E fe em alguü dos Luguares , e
Villas cm que elIe por fi póde dar os ditos 0l11Ci03
porft ajJi be , Nós primeiro Dermos cada huü dos
ditos Officios a algüa peíloa ) elle lhe mandará fazer
fuas Cartas por os Aluaraes que lhe difío Paífarmos.
E concorrendo a Noífa dada por Aluará. e afli a do
Chanceler Moor por fua Carta paffada por Naifa
Chancelaria J auerá efeéto aquelle Aluará, ou Carta
que primeiro for feita, com, tanto que aquelle que o
Noífo Aluará ouue o aprefenre na Noffa Chancela;
ria dentro de oito dias da feitura delle.

23 E NAS Cartas de Tabaliados que o Chanceler'
Moor paífar mandará poer como cada huíi dos Ta;:
baliaês J que affi leuar a dita Carta, leua o Regimen_
to de fcu Ofíicio da Nofla Chancelaria, e que as Nof;
fas Juftiças lho façam pubricar no Concelho, e na'
Carnara do Luguar donde forem Tabaliaês, .
u« 1. 1; 24 I TEM:
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24 ITEM dará as Cartas com treslado d'Ordena;
çoês , e artiguos , ou d'outras quaefquer coufas que
fejam regifladas , quando [e fob Noílo (elo pedirem •.

25 ITEM dará Cairas , por que os Tabaliaês dern
os eflromentos por as notas prefente as partes J e
com falua.

'26 .. OUTRO SI paflarã Cartas de execuçoês das di-
zcmas das fentenças , que fe derem na Corte, eco ..
nhecerá dos feitos que [obre ello fe ordenarem, os.
quaes dcfembarguará cm Rolaçam.

27 .ITEM o Chanceler Moor defembarguará ern,
Rolaçam quaefquer duuidas qu.e fobreuierem, febre
o que deuem paguar de Chancelaria de quaefquer
Cartas que por elle paífarem , fegundo Diremos no
Titulo Do Efcriuam da Chancelaria.

:2 8 I TEM dará os Officios , e Cartas de Procura ..
cores nas Correiçoês de Noífo Reyno , e dante os
Juizes da Terra, aas pefloas que graduados nom fo..
rem, e aquelles a que affi ouuer de dar os ditos Offi1"
cios feram examinados por elle , fe farn autos pera os.
ditos Officios ; e os que [em fuas Cartas, e Prouifoês
procurarem J poílo que por auél:oridade d'alguü Se-
nhor de Noílos Reynos o façam J Mandamos que fe..
jam prefos J e da cadea paguem vinte cruzados»
a.merade pera a Noífa Carnara , e a outra metade pe-
ra quem os acuíar, e fejam degradados huü anno fo~
la da Villa e Termo onde procurauarn , e nunca
mais ajam Officio de Procurador; [aluo fe os taees
Senhores teuerern Noffo eípecial Priuilegio pera iflo,

E
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E quanto aos Graduados de Gráo de Bacharel, e di
pera cima em Dereito Ciuel, ou Canónico, procura;
ram , e auogaram em todo Noífo Reyno fem pera
iffo auerem Carta do Chanceler Moor , [aluo na Cor-
te e Caía do Ciuel, (por que neftes fe comprirá o que
Diremos no Titulo Dos Procuradot·es ) ou nas Correi ..
çoês , ou Alçadas que Enuiarmos polo Reyno Jande
ouuer numero certo de Procuradores por Nós orde-
nado , por que eftes nom poderam hir procurar per.,.
ante elles fem Noffà licença.

29 ITEM dará·Cartas de feguro aos Tabaliaes, e
Efcriuaés, e aos outros Officiaes , cujas Cartas de
feus Ofíicios Temos ordenado por elle auerem de
pafíar , quando as quiferern tomar de erros, ou fal.,
fidades que fe dignam terem cometidos nos Offi.,
cios, ou caros que aos ditos Officios tocarem, por
que doutros cafos que aos ditos Officios nom toca-
real nom dará Cartas de feguro, As quaes Cartas
de feguro que afli der hiram dirigidas pera os Jui-
.zes das Cidades, e Villas, e Luguares onde fe diífe_
rem os erros, e falfidades contheudos nas ditas Car.,
tas ferem cometidos, pera perante elles fe liurarem,
dando apellaçam e agrauo pera o Chanceler Moor ,
nos caros em que fe deue dar; [aluo nos cafos que fc
differem feer cometidos dentro de cinco leguoas •
donde a Narra Cafa da Sopricaçam , ou O Chanceler
Moor fe com Nofco andar apartado da dita Cara, ao
tal tempo efleuer , por que cntonce paffaram dirigi_
das pera o Chanceler Moor , pera perante. eIle fe li...

F 2 ura..,.
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urarern. E por efle modo Declaramos) que poffa co-
-, nhecer por auçam noua nos fobreditos cafos no Lu-

,guar onde por o dito modo efteuer ) e a cinco le-
guoas derredor. E fora das ditas leguoa~ conhecerá
, de todo o Reyno nos ditos cafos por apellaçam e
agrauo. E todos os ditos feitos e eftorrnentos , affi os
.d'auçarn noua , como d'apellaçam e agrauo, defpa-
chará em Rolaçam. Porem nos fobreditos caros d'Of-
.fíciaes da Cara do Ciuel , e ali da Cidade de Lisboa,
ou d'outro qualquer Luguar onde a dita Cara do Ci-
uel efleuer , conhecerá o Chanceler da dita Cara, [e.
gundo fe 'contem em efte Liuro em [eu Titulo.

30 ITEM todos os Tabaliaês , e Efcriuaês a que
.elle ouuer de panar Cartas dos Officios por qualquer
modo que [eja, ham de feer examinados polo Chan-
celer Moor , fazendo-os leer , e efcreuer perante fi ,
e fe viir que bem efcreuem , e bem leem ) e Cam per-
.tcncentes pera os Officios J dar.Ihes-ha ruas Cartas J

e ficará o final pubrico do Tabaliarn na Chancela ...
.ria , e ali aflinará com elle hüa teftemunha como
elle he o proprio que pede o Officio.
, 31 E DECLARAMOS) que todo o que Diffemos
.nos Offi.cios [obreditos , ali nos da Narra dada, co ..
mo do Chanceler Moor , nom auerá luguar nos Of ..
ficios , que por NofIas Doaçoês , ou dos Reys pafla ..
dos por Nós confirmadas, alguiis Senhores de Ter-
ras J ou Fidalguos de Noffos Reynos tenham poder
de os dar; porque em taees caros fc compriram ruas
Doaçoês , na forma que Diremos no fegundo)Liuro
no Titulo De comoas Raynhas e Infantes. 31.
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3'2 ITEM acontecendo que alguü Ta?ali.am I ou
Efcriuarn reja enfermo} ou em tal maneira impedi;
do , que pcíloalmente 110m poffa feruir feu Officio ,
o Chanceler Moor poderá encarreguar outro) que
[crua o dito Officio , e faça pubrico • e eflo Ioomcn.,
te nos Luguares onde a dada pertencer a elle , peró
a Prouifc,m diflo nom paílarã fem primeiro No-lo
fazer Caber • e dello auer Noifo Aluará.

33 I TEM conhecerá dos agrauos) que vierem
clame os COI tadores das cuítas , e também conhece_
rá dos falar ios dos Procuradores. e Efcriuaês } e Ta-
baliaes) e Porteiros} e Enqueredores.

34 E MANDAMOS) que em todos os cafos que o
conhecimento pertence ao Chanceler Moor , elle def;
pachc por fi Ioo , e do que dcípachar cada hfia das
partes fe poderá. agrauar aa Rolaçam por petiçarn,
[cm pagllar dinheiro d'agrauo , Ialuo nos cafos que
neLl:eTitulo Differnos expreírarnente I que conheça

. em Rolaçarn ; porque efles defpacharã com os Def ..
crnbarguadores I. que lhe o Regedor dér .
. 35 OUTRO SI quando o Chanceler Moor for im ...
pedido. ou abfente do Luguar onde a Cafa efteuer ,
Ieixará os feIos a cada huü dos outros Defembargua_
dores. que feja das Petiçoês , ou Agrauos J Com pa-
recer do Regedor; o qual os terá J e defembarguará,
todos os feitos. que ao Chanceler Moor pertence ..
rem e , Porem quando por alguüs dias ouuer de feer
fua abfencia ) o fará Caber a Nós. pera Vermos fe:
aquella peííoa J a ql.le os ditos feles leixa ) he tal qUi!::

dcl-.
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delles deua feer encarreguado. E efta mefma manei-
ra Ie terá quando de Nós a Caía ouuer de eftar apar-
tada , e os ditos felos fe ouuerem de dar a alguu •
que com Nofco aja de andar.
36 ITEM todas as Cartas que paffarern palas De[-

cmbarguadores do Paaço , que ouuerem de leuar
Noífo Pa!fe , e afli por quaefquer outros Noffos Offi ...
ciaes , que ouuerem de hir aa Ementa , nom as paf ...
fará [em as veer na Ementa, ou Noflo Paffe.

37 OUTRO sr O Chanceler Moor dará juramento
a todos os Officiaes , e pefíoas abaixo declaradas,
quando nouarnente lhes Dermos os Officios , e efpe-
dirern íuas Cartas pola Chancelaria: conuem a Gl-
ber J ao Condeítabre , Regedor da Caía da Soprica-
çam , Cuouernador da Cara do Ciuel , Veedores da
Fazenda, Efcriuarn da Puridade , Almirantes, Ma...
richal , Capitaês dos Luguares d' Alem, e das Ilhas,
e a todos os Officiaes Moores da Nofla Cafa , e do
Reyno , e Fronteiros Moores , e afli a todos os Def ...
embarguadores da Cara da Sopricaçam , e do Ciuc1 ,
e aos Corregedores das Comarcas, e Juizes de Fora.
E quanto he ao Regedor, e Guouernador , e Vecdo-
res da Fazenda, lhes dará o juramento na forma que
em os Títulos de feus Officios he declarado. E aos
Defembarguadores , e Corregedores das Comarcas,
e Juizes de Fora, dará o dito juramento na forma
que no Titulo precedente he contheudo. E ao Con-
deítabre J e a todos os outros Officiaes acima nomeá-
dos, ferã por o dito Chanceler Moor dado jurarnen-

to»
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to, que berri e fielmente feruarn em todo feus Of,
ficios, fegundo per feus Regimentos lhe~ he orde-
nado e auardararn inteiramente Noflo feruiço, e De-, b .

reito ) e juíliça aas partes. E dará iílo mefmo o di-
to Chanceler Moor juramento a todos os que Fczer-
mos do Norro Confelho , o qual lhe Ierá dado ao
tempo que tirarem fuas Cartas da Chancelaria, os
quaes juraram em eíla forma, que bem e fielmen-
te Nos dem feu confelho , quando por Nós lhe for
requerido, e que inteiramente guardem Nofíos fe.,
gredos [em os defcobrirem em tempo alguú , fe norn.
quando lhe por Nós for mandado, ou elles forem
pubricados, e aíli qualquer coufa de Narro feruiço •
que toque a Narra Peffoa ) e Eflado , elles No-Io fa-.
ram faber o mais prefles que poderem.

3S E MANDAMOS ao Chanceler Moor , quetan.,
to que a cada hiia das fobreditas pefloas der o dito,
juramento ponha nas cofias da Carta rua fee por
feu final) como lhe deu o dito juramento; e a Car.,
ta que paflar fem leuar a dita fee , Mandamos que.
feja ninhüa, e fe nom cumpra , e ficará a Nós prQ~
uer do tal Officio , como for Nofla Mercc.,
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T I T U L O III.

Dos Defembargttadores do Paaço,

A os Defernbarguadores do Paaço pertence def-
embarguar as pctiçoês de Graça, que alguú Nos pe-
ça, em caufa que aa Jufiiça pofia tocar. E os def-
pachos que nas fobreditas couías ouuerem de pa[-
íar , ferarn com Noffo PqJJe.

I A EL1ES pertence defembarguar com Nofco
as Cartas dos perdoes, que [e darn aos homiziados,
os quaes iffo mefrno íernpre pafíaram com Noflo
Pnflf.

2 E NO receber das petiçoês dos ditos perdoês
teram a maneira abaixo declarada.

3 I TEM em todo cafo onde ouuer parte norn
tomaran; petiçarn algüa fem trazer perdam de todas
, as partes a que tocar, ou fe forem dos cafos C011-

theudos no Titulo Daquelles qut dam aa prifrml os
malfritores , e pofia que diguam que nom querem
acufar J ou que leixarn o feito aa J ufliça , e dello tra-
guam certidam , nom lhe feram recebidas as peti-
çoês , nem as taees certidoês lhe feram auidas por
perdarn , [aluo trazendo exprefIo perdam das par-
tes.

4 E SE alguü pedir perdarn de morte em rixa
paflados doze annos, em tal cafo façam viir as de-
uaflas , e tendo perdam das partes, prouando-fe as
mortes em rixa noua , feja-Ihe dado 'perdarn , com

tan-
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tanto que vaa feruir a Cepta, ou a cada hu~ dos Lu,
guares Narras d' África, cinco annos compridos :00-
tinuadamente J fem lhe feer dada licença pera di fa-
hi r pera outras partes J e nom lhe feja mudado efte
degredo pera outros Coutos 1 nem minguoado o dito
tempo, E fe as rportes forem por cajam J mandem
trazer as inquiriçoes que -[obre elIas forem tiradas, e
tendo perdoes das partes fejam viftas e examinadas,
e fegundo as prouas dellas, e culpas dos matado;
res, afli lhes fejam dados os perdoes ou ôe todo li-
llremente • ou com algüa pena, fegundo o Caro me-
recer.

5 E PORQyE nas inquiriçoes deuairasque affi
Iam tiradas aas vezes norn fe proua claramente a
culpa, porem moftram.Ie por ellas alguüs indícios ,
e prefumpçoes fiIfficientes pera tormento, [c prefos
foflem os que afli fam culpados, que os ditos per.,
does pedem, ou alguüs outros indicias, que norn
fam fufficientes pera tormento, Auemos por bem J

que em taees cafos poflarn os homiziados feer perdoa;
dos com alguas penas de degredos de certos annos
pera os Noflos Luguares d' Africa , ou pera outros
Coutos. fegundo as culpas em que [e moftrarem ,
com tanto que as ditas mortes fejam em rixa, e'os
doze annos fejam pairados, e que tenham perdoes
das partes.

Deferidas.
6 ITEM fe a petiçam for de feridas, ou panca;

das, preguntern aa parte que a der, quantas feriçla$
Liv. I, G fo..
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por clla fe moftrar , que foi feita ofenfa peffoal ao
Alcaide, ou Carcereiro, ou Guarda, faça-lhe traz:r
perdarn dos ofendidos. E no defernbarguo lhe feja
pofro , que fe liure dos cafos , porque era prefo , to-
mando Carta de fegurança do dia que a Carta de
perdam lhe for dada a quinze dias, ou mofrre como
ja dello he liure por fentença final.

De Carcereiro , ou d'outra pejJoa a que fogem prefos.
12 SE for. d'alguú a que fogio alguü prcfo , ou

prcfos , faça-lhe declarar quantos eram, e por que
maleficios cada huü jazia. e por que modo lhe fogi-
rarn , c Ie tinham partes que os acufaffern , ou eram
acufados por parte da J ufl iça ; e declare fe eram Car-
cereiros) fe Meirinhos, ou Guardas, ou homens que
os leuauam pera aIguús Luguares ) ou fe os guarda-
uam por conftrangimento, fazendo fempre viir as
inquiriçoés deuaffas por razarn das ditas fogidas ti ..
radas , e dos que tinham partes façam trazer perdam
dell as , e dos que eram acufados pola Juftiça certis
darn por efcriptura pubrica , de como as partes fo.
ram citadas, e nom quiferarn acufar,

De aleuantamenta de degredos.
13 SE forem d'alçamento de degredos decla ..

rem por que maleficio foi degradado, e quanto ha
que mantem o degredo; e fe o degredo foi pcra Lu-,
guar certo, faça-lhe moítrar certidam por efcripru.,
Ta pubrica com o treslado da verba do liuro , em
que fe affentou quando começou a feruir o dito de.
gredo J e proua de teílemunhasque por juramento

G 2 di ..

\
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foram, e porque luguares • e [e as partes fam fem
aleijam dellas , ou com que aleijam, e aíli o declare
na petiçarn.

Dos furtos.
7 SE for de furtos faça nella declarar os furtos.

quaes, e quantos fam , e a valia delles , e o luguar
em que foram. aíli como he efl.rada , ou Igreja, Oll

outro tal que altere a culpa do que tal furto fez, e
quanto tempo ha,

De foguo,
8 SE for petiçarn de foguo •que fez dãno algllu ~

faça declarar nella as pefíoas a que o dãno foi feito.
c a quantidade do dito dãno.

De adulterio,
9 SE for d'adulterio faça declarar {efoi leuando

molher cafada , ou por força, ou fe leuou com ella
algíias coufas do marido.

De virgindade.
lO SE for petiçarn de virgindade, declare fe foi

o corrompimento por força. 011 por vontade, ou fc
leuou a molher corrompida, e fe 110mtrouxer eflor ...
mente de perdarn da parte, e de feu pay, e rnãy »

fe os teuer , ou de feu Tutor, ou daquelle com que
viuia ao tempo que foi corrompida, nom a tome.

De fogida da cadea,
I I ~ANDO alguíi pedir perdam de fogida da

eadea , faça-lhe declarar [e fogio [00 , fe com outros.
e a maneira per que fogio. E fe fogio com outros
fa.ç& viir a inquiriçarn deuaífa da dita fogida J e fe

pot
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diguam , que fabern elle teer feruido o dito degrede
na maneira em íua petiçarn declarada. E em toda
caro de releuamento de degredo, aquelle que o pe-
dir ferá obriguado molhar fentença do liuramento
que ouue , quando lhe o dito degredo foi poflo , e
dclle fe fará mençam na Carta do perdam,

De mal1ce(;ade Creliguo.
J 4 SE for manceba de Creliguo, ou de Frade ,.OU'

de homem cafado, digua fe ouue ja do dito cafo ou.
tro perdarn , ou foi por ello degradada, e fe mante ..
ue o degredo que lhe foi poflo,

Dos cqfls em que 110m ba de receber pBtiçm1'.
JS h'EM de morte de prepofito. Item de moeda

falfa ~cerceamento della. Item de falfidade de efcri-
pruras , ou de finaes , e de tefternunho falío, Item do
Careereiro J ou Guarda, que faltar os prefos por pei ..
ta. E de falteadores de caminhos. E de quebranra-
mente de cárcere . Item dos que ferem, ou fazem
outro qualquer mal, ou dãno por dinheiro. Item de
paíIadores de gaados. Item de feiticeiros. Item do
que der peçonha a alguern , pofto que morte fc norn
figua.

E aolem das Cartas dos perdo~s palJàram com No.ffõ
Pqffe as abaixo contbeudas,

16 !'TEM Cartas de priuiJegios e liberdades, que
forem d'ordenança aas pefioas , que por Noffas Or-
denaçoês forem outorguados J que norn fejam , nem
loquem Dereiros , Rendas, e Tributos Noffos.

11 h.EM. Cartas de legitimaçoês J confirrnaçoês
de.
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de perfilhamentos, e de doaçoês que alguüs fazem
a outros.

18 ITEM Cartas de reílituiçam de fama) e qual-
quer outra habiJitaçam.

19 ITEM Canas de finta.
20 ITEM Cartas d'Officios de fefmarias naquelles

Luguares que a Nós pertence a dada, e norn perten-
cer a outros Noffos Officiaes por [cus Regimentos,

E as Cartas que podem pa/fa;- fem NojJo PaiJc
Jam as feguirtles.

2 I I TEM Cartas de confirmaçoes das eleiçoês dos
Juizes Ordinarios, ou dos Orfílós, quando a elles vie.,
rem.

22 ITEM daram Cartas d'emÍzade em aquelles
caros) em que por Dereito e Eflilo de noffa Corte fe
deuern dar. As quaes Cartas norn dararn Contra Nof;
[os Corregedores ~ Ouuidores , Juizes" nem alguüs
'outros Julguadores.

23 ITEM Cartas tuitiuas.
'24 ITEM Cartas de manterem em porre os apel.,

Iantes , ou tornarem a elIa , fe defpois da apellaçam.
forem csbulhados, Iflo mefrno refiitutorias de quaef;
quer poffuinrcs , e esbulhados ~ poílo.que apellantes,
110m fejam.

25· ITEM Cartas de cmancipaçam , as quaes nom
paffaram por ninhuüs outros Defembarguadon:s"
nem Officiaes de Juítiça, nem per quaefquer pef;
foas de qualquer qualidade que fejam , que qualquer
juríídíçam teuerern , nem por feus Ouuidores i c

, par....
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paflando..a , a dita Carta feja ninhíia , e de ninhuíi
efecto ) e o que a paffar perca o Officio que teuer , e
nunca o mais aja, e mais pague cincoenta cruzados,
arnetade pera quem acurar J e a outra metade pera.
os catiuos ; e [e for Senhor de Terra, perca a jurif-
diçam que teuer,

------.----------------~------,------
T I T U L O IV.

Dos Defimbarguadores do Agrauo da Caja
da Sopricaçam,

A os Defembarguadores do Agrauo da Cara da
Sopricaçam pertence conhecer dos feitos, que por
agrauo a elles vierem , fegundo he contheudo no
terceiro Liuro no Titulo Dos agrauos das fentenças
definitiuas , e a maneira que terarn no defpacho dcl ..
Ies ferã a feguinte. Se o feito for fentenciado por os
Sobrejuizes da Cara do Ciuel J ou Ouuidores , ou
Corregedor da Noífa Corte, ou por qualquer ou-
tro Julguador de que fe porra agrauar pera a Noffà
Corre, [e dous Defembarguadores do Agrauo fe
acordarem com a fentença dada polos fobrediros , e
a confirmarem, loguo efle feito por erres dous afli
concordantes feja findo J e determinado J e fe ponha.
fentença,

[ E SE os ditos dous Defembarguadores fe acor-
darem ambos em reuoguar tal fentença J veja eífe;

fei..
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feito outro Defernbarguador do Agrauo por tercei ,
ro c fe acordar com os outros deus dem !oguo to-
do: tres no feito final Iiurarnento , e ponham a fen-
tença , e fe effe terceiro for em defuairo dos outros
dous , em tal caro vaa o dito feito a quarto; e fe con-
cordar com os primeiros dous a reuoguar , ponha-fe
a fentença por elles tres ; e íe efle quarto concordar
com o terceiro, ou for ern outra derúairada tençarn ,
vaa a quinto j e fe o quinto concordar com algü as
das duas tençcés , ou a reuoguar , ou confirmar) po-
nha-Ce fentença fegundo o que por os ditos tres for
concordado; e fe for cm outra defuairada tençam ,
em maneira que nom fejam conformes tres em hüa
tençarn , corra os mais do Agrauo fe os hi ouucr atee
a moor parte fe acordar em híia tençarn, E tanto
que a maior parte for acordada em híia tençam 10-
guo fe ponha fentença. E fendo corridos todos os do
Agrauo fern a maior parte fe acordar em hüa ren-
çarn , e nom ouuer mais dó Agrauo ) affi por alguü
Ieer fufpeito , como por qualquer outra maneira, em
tal caío ferá trazido aa Mefa principal perante o Re;
gedor • o qual verá fe pode concertar os ditos Def',
embarguadores do Agrauo , que ruas tençoes tem
poftas pera [e poer [entença , e nom os podendo COI1 ..

certar, entonce meterá na dita Mefa os mais Der..
embarguadores que lhe bem parecer, e tomadas as
vozes dos do Agrauo, que ja viram o feito com os
mais que na Mera efteuerem , o determinaram fe_
gundo forem as mais. vozes, e affi fe poerá a fen.,
tença, :lo. &
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2 E EM cafo que os primeiros Defembarguado_
res fejam defuairados cm ruas tençoês , e huú for em
reuoguar a fenrença • e outro em a confirmar. feja
o dito feito dado a terceiro; e acordando.fe com o
que for a confirmar. poerá loguo a fentcnça fcgun;
do acordo d'ambos , e fe o terceiro fe acordar com
o que he a reuoguar , ou for em outra noua tençarn •
entonce hirá a quarto. e fe terá apropria fôrma que
Diffemos no parrafo precedente.

3 E o que dito he , que tres abaflaram concor-
des pera reuoguar J nom auerá luguar nos feitos que
por agrauo vierem dante os Ouuidores das Ilhas.
porque por as fentenças dos ditos Ouuidores paffa-
rem por tres, nom abaftarã pera ferem reuoguadas
-outros trcs , mas feram ao menos quatro concordes
a reuoguar, Porem pera confirmar abaftararn dous
concordes, e no mais modo do defpacho fe terá a
fórma , que em cima Differnos.
4 E PORQY E muitas vezes acontece. que nas ten-

çcês fam concordes em parte. e defuairados em ou-
tra parte, ou concordes no principal, e defuairados
nas cuflas , e por bem do dito defuairo vai a outros
.mais Defembarguadores, fegundo em cima Difíe;
mos, Mandamos que em tal cafo aquelle Defern.,
barguador a que afli for por terceiro, ou quarto, ou
quinto, ponha rua tençam foomente na parte em
que for o dito defuairo ; porque quanto na parte em
que já os outros Oefembarguadores ficam concor.,
des , he já aquirido dcreito a aquelle por quem fam

con ..
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concordes, e fegundo as ditas tençoês fe ha de poer
a fentença por aquelles que concordaram, porto
que na outra parte, ou nas cuftas em que era o def,
ualro, [c aja de poer por os mais Defernbarguado.,
res , que [obre o dito defuairo poferarn as mais tcn-
çoês , a fentença em aquelJo que acordarem fobre o
defuairo , fobre que foi a elles.

5 ITEM os ditos Defembarguadores do Agrauo
defpacharam por tençoês os Eftormentos d'agrauo •
ou Cartas tefiemunhaueis , que de qualquer Luguar
ele Noifo Reyno a ellcs vierem, que a feitos crimes
nom pertençam, ou que a outros Julguadorcs eípc;
cialmente norn pertencerem por Noflas Orderiaçoes.
C como forem dous concordes. ora a confirmar,
ora a reuoguar , poeram o defembarguo fegundo íuas
tençoés ; e fe forem em defuairo hirá a terceiro) ou
quarto, e di por diante atee ferem dous em con..
cordia,

·6 E Ql1ANDO ouuerem de de[pachar Eflormen_
t-os, ou Cartas teflemunhaueis, em que alguü Con.,
celho reja parte, o defemba;.rguaram em Rolaçam •
e teram a forma de defpachar em Rolaçam • fegun_
do Difiemos no Titulo Do Regedor que fe auiam de
defpachar os feitos ciueis em Rolaçarn,

7 ITEM daram ajuda de braço fegral em Rola ..
çarn , citadas as partes. e vifto o proceflo , e achan;
do que foi ordenadamente feito, a qual ajuda de bra.,
ço fegral nom fe dará -na Cara do Ciuel , nem em
. Li"" 1. I-I ou.
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outra algua parte, fe nom em a Narra Cafa da So-
pricaçam.

8 E MANDM-:OS', que fe alguú Defembarguador
defpois que teuer potra fua tcnçam fe finar, ou for
abfentc do Reyno , tal tençarn reja auida por ninhiia,
e hirá o feiro a outro Defembarguador do Agrauo.
E eíta maneira [e terá cm todos os outros feitos, que-
por quaefquer outros Defembarguadores fe ouuerern
de deípachar por tençoês.

9 I TEM os Defernbarguadores do Agrauo conhe ..
ceram das petiçoês d'agrauo, que forem dadas ao
Regedor, fegundo em feu Titulo he contheudo , e
afli dos feitos que por defembarguo poíto nas ditas
petiçoês vierem aa Rolaçam. E os agrauos de que
por petiçarn podem conhecer a elles fe podem agra ...
uar , fam osfeguintes,

10 !TEM de todas as interlucutorias , e manda.,
dos de quaefquer Juizes, ou juítiças da Cidade.
ViUaJ ou Luguar onde Nós efleuermos , ou a Cafa
da Sopricaçam , nom fendo [obre coufa de Noffa Fa.,
zenda , nem de Noffos Dereitos , nom tolhendo po-
rem aas partes poderem agrauar das ditas jufliças
por petiçarn pera o Corregedor da Corte, fegundo.
cm feu Regimento he contheudo , e do que eIle nos
ditos agrauos mandar poderam agrauar tambem
pera os ditos Dcfembarguadores do Agrauo.

J f hEM de todos os termos e mandados, que
quaefquer Defernbarguadoree da Cara da Soprica-,

çam,
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çam mandarem cada huü por fi foo nas Audien~
das) ou fora dellas em qualquer feito ciuel , ou cri-
me ) que fe ha de defpachar em Rolaçarn ) e de que
norn ha d'aucr azrauo da fcntcnça dcfiniriua. E bem
afil de qualquerOinterlucutoria ) que cada huíi dos
fobreditos Dc[cmbarguldorcs, que por Ieu Regi-
mento por fi [00 pode poer interlucuroria em feito
crime I poflo que aja de defpachar em Rolaçam I e
pofer a dita interlucutoria por fi foo , poderam agra ..
uar por petiçam pera os ditos Defernbarguadores.

12 E QyANTa aas interlucurorias c mandados.
que o Corregedor da Corte dos feitos ciueis pofer •
ou mandar nos feitos J que elle conhecer por auçarn
noua ) e affi o Ouuidor das Terras da Raynha nos
feitos ciueis , ou outro Defembarguador femelhante ,
ou outro Defembarguador a que cometermos alguií
feito) que por fi [00 defembargue J de que aja d'auer
agrauo na fentença final J pofercm , ou mandarem)
norn auerá agrauo por petiçam aa Rolaçam ; por
quanto no agrauo da íentença final [e pode prouer
aos femelhantes agrauos ; faluo quando tal agrauo
for de interlucutoria , em que fe nom receba por ca-
da huíi dos fobreditos algua contrariedade J ou de-
fefa , ou reprica • ou treprica , ou parte de cada hüa
dellas • nom tendo ja outro termo pera poder corre.
ger, ou fazer outra, ou de iaterlucutoria , ou man-
dado fobre dilaçam grande. ou pequena, que fe der
pera fora do Reyno , ou de incompetencia do.juizoj
por que adies ca[oi ) ou cada huü delles I poderam

H 2 por
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por petiçarn agrauar; e quando o agrauo aili por pe-
tiçam for aa Rolaçam fobre a dita contrariedade, ou
reprica " ou treprica, pofio que achem que a derra ..
dcira de que [e agraua nom he de receber, [e lhe pa-
recer que a primeira, ou fegunda foi de receber, re-
ceber-Iha-ham os ditos Defcrnbarguadores do Agra ..
uo.

13 E BEM ASSI poderam agrauar dos mandados
das .Audiencias , que cada huü dos Ouuidores dos
feitos crimes da dita Cara da Sopricaçarn , ou quem
por elles a Audiencia fezer , mandar em os feitos ci-
ueis de que conhecerem como Sobrejuizes.

14 E POR quanto <las vezes os Defernbarguado-
res que as Audiencias fazem, e aff os que por feu
Regimento cada huü por fi [00 ha de deípachar •
por as partes 110m poderem agrauar dos termos, e
mandados que na Audiencia [c auiam de mandar, e
affi das interlucutorias que por elle foo auiarn de paf-
íar , de que podiam agrauar, nom querem. mandar
fobre o que lhe requerem na Audiencia , nem que ..
rem de[pacha~ cada huü por fi foo ) fegundo [eu Re-
gimento, mas mandam fazer os feitos concluíos [o-
bre OS taees. termos, e os deípacham em Rolaçam ,
e aíli de[paçham em Rolaçarn o que por cada huíi
[oomente auia de feer deípachado por tolherem Q

agrauo 1. ~erel1do euitar que fe nom faça Manda-
mos, que te cada huü dos Dere.mbarguadores que
as Audiencias fazem nos termos) que fe nas Audien-
. das. Icem mandar) ali como dila.ç~es.aí.ls partes), e

ou:".
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outros fernelhantes , e bem aíli nas coufas que por
[eu Regimento ham de defpachar cada huü por fi ,
e de que podem agrauar, e defpacharem os ditos
termos. ou mandados, ou fentenças em Rolaçam ,
que em taees caros fern embarguo de ferem defpa ..
chados em RoJaçam , que as partes poffarn agrauar
dos taees defpachos aíli poftos em Rolaçam , afli co-
mo poderarn agrauar fe por fi [00 defembarguara a
tal interlucutoria , ou termo na Audiencia.

15 E AS petiçoês , porque [e am agrauarem de
cada huú dos fobreditos Defembarguadores COI1-

theudos nefle Titulo, feram aflinadas polo Procura-
dor do feito, e achandovíe que he contraíra aos Au-
tos, e nom he feita na verdade do que jaz no feito,
ou he feita manifeílamente contra Dereito, paguarã
o tal Procurador por cada enformaçam que aíli fe..:
zer mil reaes pera as delpefas da Rolaçarn.

16 E QyERENoadar fórma que aos Defernbar.,
guadores do Agrauo rejam deílrebuidos tantos feitos.
a huíi como a outro, Mandamos, que daqui por-
diante aja huü [00 liuro de deftrebuiçam , pera [e
deftrebuirem os feitos, e Eíl:ormentos d'agrauo antre
os Defembarguadores do dito Agrauo por igual, tan.,
tos a huíi como a outro ,..o qual liuro de deft:rebui_
çarn terá aquelle, que for Deítrebuidor dos ditos fei-,
tos do Agrauo antre os Efcriuaês delle, E ao tempo.
que deflrebuir os feitos antre os Efcriuaês , deítre-,
buirá loguo a qual Defembarguador vai o dito feito.
C lho carreguarã. na ditadeftrebuiç~m J.C poerã loguo.

l?Ot·
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por fua letra no dito feito a que Defernbargdador
vai. E nos feitos que vem da Cara do Ciuel , que
vam a alguüs Efcriuaês fem fe deftrebuirern antre
os outros Efcriuaês , Mandamos, que tanto que fo-
rem trazidos ao Agrauo antes de as partes razoarem,
o mefrno Deflrebuidor os deflrebua antre os Derem-
barguadorcs, e lhe ponha a que Defembarguador
vai. E pera os auer de deftrebuir , fará o dito Defl re-
buidor no liuro da deflrebuiçarn dos Defernbargua.,
dores Titulo Dos feitos gra1tdes, e outro Dos pequenos.
e aíli dos Eítorrnentos d'agrauo, ou Cartas teflernu-
nhaueis , em modo que fejam a huíi Defernbargua-
dor deftrebuidos tantos grandes, e pequenos, e aíli
tantos eflorrncntos como a outro. E aquelles feitos
que deflrcbuir por grandes, ou pequenos aos Efcri-
uaês , affi os deflrebuirá por grandes, ou pequenos
aos Defernbarguadores, .

17 E PORQ.UE Somos enformado, que os Eflor-
mentos d'agrauo, que vem de quaefquer Juíliças de
Nofíos Reynos, fe nom deftrebuem palas Efcriuaês
antes que os Dcfembarguadores os defpachern , foo ..
mente qualquer Efcriuam dos Agrauos que quer
lhe poem hiia aprefentaçam, e com ella o daa aa
parte na maõ , que o leue ao Defembarguador a que
elle quer, do que fe feguem muitos inconuenientes ,
por os euitar Ordenamos, e Mandamos, que daqui
por diante todos' os Eflormentos d'agrauo , ou Cartas
teftemunhaueis q4e vierem, fejam deílrebuidos pa-
lo dito Deítrebuidor , que os feitos dos agrauos der.

tre-
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trebue , e o Efcriuam a que for deftrebuido lhe po-
nha a aprefentaçam , e o faça conclufo ; e em quan-
to nem. for deftrebuido, ninhuü Efcriuarn lhe 110m

ponha aprefel1taçam , fob pena de perdimento do
Officio ; e ao tempo que o dito Deftrebuidor o deflre-
buir ao E[criuam, os deíl:rebuirá ao Defernbargua;
dor, Como em cima dito he. Dos quaes Eftormen-
tos os ditos Efcriuaés norn daram a viíta aa parte
que os trouxer; faluo [e a outra parte contraira da-
quelle que agrauou for prefenre , e confentir , e qui-
fer , que elle , e a rua parte ajam a vifta do dito
Eltormento. Porem fe o que agrauou ajuntar ao Eftor-,
mento d'agrauo ante que o aprefente algüa peti;
çam , porque declare [eu agrauo, nom lhe ferá tira; .
da, e por a tal petiçam afli junta nom ferã contado
ao Efcriuarn vifta. E vindo a outra parte contraíra
do que agrauou, antes que o Eftorrnento reja defpa ..
chado finalmente, c achando que o dito Agrauante
ajuntou algíia petiçarn ao dito Eflorrnenm , feja-Ihe:
dada a vifta do dito Eltormento [e a quifer, pera re ..
fponder aa dita petiçarn, e aleguar de [eu dereito ; e
nefte cafo fe contará ao Efcriuam vifta deft:a [00 par ..
te que a pedio, E fe defpois de o Julguador veer o
dito Eltormento, mandar que a parte agrauante, ou
outra Contraira declare qualquer coufa , nefle cafo.
fe contará tambem ao- Efcriuam viíta daqueUa par-
te. ou partes que a ouuerem. E Ierá auifado o Efcri.,
uam ao Eftormento ~ ou Cana teftemunhauel ~ que:
d«l.l)ois que o dito Eítormemo for pubricado), e fOl

~ad~
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dado a elle dito E.fcriuam) o nom entregue mais aa
parte, e o guarde como he obriguado de guardar
todos os feitos) faluo fe o defpacho for, que perten-
ce a outros Juizes, porque entarn fc dará aa parte
pera o leuar a quem pertence.

T I T U L O V.

Do Corregedor da Corte dosfeitos crimes.

A O Corregedor da Corte pertence o conhecÍ-'
menta por noua auçam de todos os malefícios co-
metidos no Luguar onde Nós efteuermos , e derre-
dor cinco leguoas , com tal declaraçam , que [e alguü
Cortefam cometer alguü maleficio no Luguar onde a.
Noffa Corte eíteuer contra outro Cortefam , ou con-
tra aIguü morador no Luguar onde a Corte efteucr ,
e a cinco leguoas derredor, ou contra aIguu de fora
do dito Luguar onde efteuer a Corte, e efle Corte.
fam for acufado por tal crime perante o Correge-
dor, hu quer que a Corte entarn eítee , que elle
nom porra recufar feu Juizo, e pedir, que o reme-
tam aos Juizes do 'Luguar onde o dcliéto for come-
tido. . .
I E SEa parte ,ou Juftiça o quifer acurar peran-

te os fobreditos Juizes do Luguar onde o deliéto for
cometido) e elle requerer que o remetam ao Corre-
gedor da Corte) Mandamos) que lhe feja remetido,

ora
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Ora feja acufado prefo ,ora íolto , pofto que a outra.
parte norn confenta, Porem quando a ambalas par~
tes a~rouuer que o feito fe traute perante os Juizes
00 dito Luguar , Mandamos que pofiàm dello co ..
nhecer.

2 E 'S~ por ventura tal delinquente quifer to...
mar Carta de fegurançà , que a paira tomar perante
~ Corregedor da Cort~., e querendo_a tomar peran ..
te os Juizes do Luguar ~ onde o crime eflando hi a
Corte foi cometidn , que o Corregedor lha potra dar
com claufula , que fe a parte o ante quifer acufar
perante elle Corregedor. que o venha hi acufar a
certo tempo ~ que lhe na dita Carta ferá aflinado, E
fe parte algíia nom acufar tal delinquente) ou por hi
a nom auer , ou por norn querer acurar, e for tal
caro em que aja luguar a Jufiiça , Qgeremos que fe
nom Iiure [e nom perante o Corregedor da Corte.
3 E SE efte , que o crime cometer no luguar on-

de aíli eíteuer a Corte, nom for Cortefam , quer reja
morador no luguar do rnaleficio , quer em outra
parte. poderá feer acufado na Corte, ou no luguar
do maleficio , Como o Acufador ante quifer , quer o
tal acu[ador feja cortefarn , quer morador no Luguar
onde a Corte eíteuer , ou fora della em qualquer ou-
tra parte.

4 E S~ o tal delinquente quifer tomar Carta de
fegurança , e o o[eo[o for morador no luguar do
malefício , ou em feu termo, dee-Iha o Corregedor
pera os Juizes do dito luguar do malefício com a

Liu, I. I {o..
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fobreditaclaufula , que fe o ante quifer acufar per ..
ante elle Corregedor. que o venha hi acuíar a certo
ternpo, que lhe na Carta feja affinado. E fe o .. fenfo
for morador,fóra do luguar onde for feito o maldi.
cio,e o delinquente quitá Carta de fegurança , de ..
lha o Corregedor pera fi, e fe defpois que perante
elle o ofenío vier aa citaçarn , differ que ante quer
acurar o delinquente no t~guar do maleficio, leme-

, ta-os laa o Corregedor, aílinando-lhe certo tempo
a que laa pareçam. E fe hi parte nom ouuer " Qpere-
mos que o tal malfeitor potra íeer acufado perante
as Juítiças do luguar onde o crime for 'cometido ,.
ou perante o Corregedor da Corte, como elle ante
quifer,
5 E ~OM Tolhemos porem, que em todos os ca.-

fos fobreditos elle Corregedor com parecer do Re.
gedorem Rolaçam palram mandar viir aa Corre os
ditos feitos, quando entenderem que por alguü bom
refpeito , e bem de Juftiça he bem de fe a,ili fazer"
ora os delinquentes fejam prefos , ora foltos , man-
dando iffo mefmo viir as pelfoas dos acurados aa
Corte. foltos , ou preíos , como lhes bem e razarn
. parecer.

6 I TE~ mandará prender, e trazer aa cadea da
Corte todos aquelles de que lhe for querelado de ma ..
leficios cometidos na Corte , e a cinco leguoas der-
redor, fendo as querelas de cafos , porque deuarn
feer prefos , fendo certo primeiro que na Corte fo-
ram cometidos os taees maleficios , e conhecerá del ..
les 110 modo -lue em cima Difíemos- '~i E

/ ,



DO'CORREG. DA CORTE DOS FEITOS clUMIlS. 67

7 E ISSO mefmo mandará prender, e trazer na.
cadea da Corte os de que lhe for querelado, ou fo-
rem culpados em caro de traiçarn , ou moeda falfa,
ou pecado de fadam ia , ou tirada de preíos da ca-
dea , ainda que na Corte nom ajam cometidos os
taees malefícios. E deftes caros nom dará Carta de
feguro fenom õ Corregedor da Corte ~ as quacs paf-
fará dirigidas pera elle rnefmo. E nos outros rnalefi-
cios fóra da Corte de que lhe for dada querela, ou
elle teuer culpas obriguatorias pera poderem íeer
prefos, mandará que fejam prefos , c defpachados
nas Terras, e Luguares onde fe differ auerem co-
metido os malefícios ; os quaes mandará prender por
feus Aluaraes , fegundo Diremos no Titulo Dos Cor-
regedores das Comarcas, no parrafo E os ditos Correge-
dores. Peró [e e!le ouuer enformaçarn , que os ditos
malfeitores [am taees peffoas , ou acof ados a taees ;
que razoadarnente os Juizes dos ditos Luguures norn
pofíam delles fazer comprimento de Dereito , em tal
cafo come teles-h a aos Corregedores das Comarcas,
que façam delles Dereito, em tal guiía que a Jufliça
nom pereça:' E efla rnefrna maneira terá nos malefi;
cios de que lhe forem requeridas Cartas de feguran_
ça.
8 ITEM dará Cartas de fccuro em cafo de rnor;, b

tes d'homens , e outro alguli JuJguador a nom paf,
fará em Noflos Reynos, e hirá derigida pera elle
mefmo , e no paílar delIa terá a fórma que Diremos
no Titulo ~ue nom dcm. Cartas defigura1'lFa em (40 de
feridas abertas. I 2 9
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9 hui dará iffo mefmo Cartas de feguro de re-
fiftencia , ou ofenfa que fe digna feer feita contra
alguü Official da juítiça , -e outro alguü julguador
a nom paffará em Noffos Reynos , e hirá derigida
pera elle mefmo , na qual Carta íe poerá claufula ,.
que fe o dito Official da juftiça o ante quifer acufar
no luguar onde foi feito o dito- malefício ,. que o
pofia fazer , e acufar no dito Jaguar do malefício ..
E norn querendo o dito Official acurar, ou acuran-
do na Terra defiftir da acufaçarn J Mandamos. que o
tal feito feja loguo remetido ao dito Corregedor da
Corte, pera nelle proceder, e o determinar em Ro-
laçam como for Dereito,

10 E DE todos os outros- malefícios cometidos
no Reyno fôra da Corte dará ifío mefrno Cartas de
feguro dirigidas pera os Juizes Ordinarios dos lu ..
guares onde fe differern os maleficios ferem cometi.
dos J com tanto que nom rejam dos maleficios aci-,
ma ditos , de que as Cartas de íegúro ha de paffar
pera fi.
II E QlTALQYER pefloa que teuer defembarguo

pera auer Carta de feguro , poderá com elle andar
feguro tres días , contados do dia que ouuer o der-
cmbarguo, os quaes lhe fam dados pera tirar fua
Carta, fendo a petÍçam conforme aa querela , e paf-
fados os tres dias lho norn guardem fem molhar
Carta paflada pola Chancelaria: ; faluo fe por culpa.
ou impedimento do Efcriuam a nom podefTe auer )
o qual Eícriuam neíto ferã crido por feu juramento.

12
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12 ITEM O dito Corregedor defembarguará to.
dos os feitos, e proceflos crimes, que perante .elle
fe trautarem e aífi os Eftorrnentos , e Cartas teíle-,,
munhaueis fobre feitos crimes, que vierem por agra-,
uo de qualquer parte de Noffos Reynos , e quaefquer
outros feitos crimes) que por remiílam dante quaef-
quer Juizes aa Corte vierem; os quaes defembargua-
rá em Rolaçarn com os Defembarguadores que lhe
por o Regedor forem em cada huíi dia ordenados.
E as interlucutorias dos ditos feitos) e proceflos que
perante elle [e trautarern , poderá o Corregedor por
fi foo poer , e quando as por fi [00 pofer , poderá
cada hüa das partes agrauar por petiçarn aa Rola.,
çam, }_

13 ITEM conhecerá o dito Corregedor de quaef-
quer agrauos , que a elle por periçam vierem .de fei-
tos crimes dante quaefquer julguadores , que de ca-
fos crimes conhecerem, no Luguar onde a Corte
eíleuer , e ate e cinco leguoas derredor) tirando aquel-
les que por efpecial priuilegio teuerern de nom re-
.iponderem por petiçarn ao dito Corregedor, o qual
Corregedor por fi [00 poderá mandar que re[pon_
dam, e defembarguará os ditos agrauos em Rola ..
çarn.

14 E SE aIguü malfeitor de graue feito vier per-
ante o dito Corregedor, de que el1e aja tal enforma.,
çam por cuidentes indicios, porque lhe pareça que
deue loguo feer metido a tormento, e que fendo
eípaçado fe poderá perceber o dito prefo , em tal

guiía a
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guifa , que defpois a verdade nom poderia feer tarn-
bem fabida , em tal cafo [c o quifer meter a tormen-
to, fale primeiro com ° Hegedor, e .corn alguüs I

1)efembarguadores, que ° dito Regedor pera iffo
fará apartar loguo, e com acordo dos fobreditos o
poderá fazer, e d'outra guifa nom •
• 15 I TEM tomará conhecimento, e defpachará
por fi [00 por auçam noua na Çorte ~ e a cinco le-

. guoas darredor as penas do fangue , aff de feridas,
como de mortes de homens) e penas d'armas • e am
<las armas perdidas, e de excomunguados , que por
Noflos Meirinhos forem prefos , e de todas' outras
penas que por Noífas Ordenaçoês , ou Mandados
forem poflas por alguüs caros, cm que nom feja
pofia outra pena de degredo, ou corporal, foornen-
te a pecuniaria. E das outras penas pccuniarias , que
çom pena de degredo, ou corporal forem pofl as ,
c_onhecerá em Rolaçam. E,das que por fi [00 ha de.
conhecer, nom fará longuos proceffos ; e do que [o-
bre iífo determinar poderam as partes agrauar por
petiçarn aa Rolaçarn , e aqucllo que por acordo da
Rolaçarn for determinado, ferá o dito Corregedor
obriguado de comprir , e mandar dar aa execuçarn,

,:6 ITEM pafiará as Cartas, porque Damos Offi-
cios a Corregedores, e Meirinhos das Comarcas, e
Meirinhos das Cadeas ) e Carcereiros que Nós Der-
mos.

17 ITEM dará Cartas de Iegurança real, as quaes
dará na forma que Diremos no Titulo Das feguran ..
ças reaes, 18
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18 I TEM enquererá nos Luguares onde Nós Eíte;
uerrnos , e onde a Cara da Sopricaçarn fem Nós efte ..
uer, fobre todos os Officiaes da juítiça polos capiro.,
los, e na fórma contheuda no Titulo Dos Juizes Or...
dinarios. E fe Já fobre elles as inquiriçoês forem ti-
radas naquelle anno por os Corregedores das Co-
marcas , ou por os Juizes, proueja as dirás inquiri-
çoês , e achando que nom foram tiradas como de-

, uiarn , tire outras) e proceda contra os culpados,
, em maneira que ajam caft iguo de feus erros) e cul-
pas.

19 OUTRO sr Mandamos ao dito Corregedor,
que em todas as Cartas que paffar pera fe auerern de
fazer algüas execuçoês , ou deligencias , feja pofia
termo razoado aos Corregedores das Comarcas, Ou-
uidores dos Meftrados , ou Juizes Ordinarios , que
as ditas execuçoês , ou deligencias ouuerern de fa-
zer, que as façam no dito termo, e as enuiern polo
Caminheiro que lhe a Cal ta aprefentar, fob algüa
razoada pena que lhe por elle Corregedor feja pofia" ...
fegundo a qualidade do neguocio , ou cafo , a qual
pena Ierá pela o dito Caminheiro) fe a elle acufar ,
e noru a acuíando elle , feja pera quem a dita pena
demandar., Aas quaes Jufiiças Nós Mandamos que
cumpram em todo o que lhe por O diro Corregedor
for mandado, dentro no termo que lhe for aflinado
fob as renas por o dito Corregedor poílas.

20 ITEM o dito Corregedor fará duas Audien_
cias pubricas em cada romana ) conucm a faber ) aa
terça I e aa fefla feira a tarde. 21
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2 I ITEM quando alguü Noflo morador que an-
dar em Noffos liuros, e for Creliguo d'Ordens Sa-
cras , ou Beneficiado, cometer alguü crime em qual-
quer Luguar de Narras Reynos , e Senhorios, re-
fponderá perante o Corregedor da Corte, quanto ao
Ciuel que defcenderd'alguns dãnos , ou crimes por
elle cometidos. pera fatisfaçam da parte; e nom
querendo reíponder , ou fatisfazer ao que polo dito
,Corregedor fobre os ditos cafos for mandado, NÓi
pOIU como Juiz, mas como Rey , e feu Senhor, por
os caftiguar , e correger, e euitar que taeescouías
110m cometam. lhes tiraremos as moradias, e quaef,
quer outras coufas que de Nós teuerern,

:12 ITEM o dito Corregedor quando Nofla Corte
fe ouuer de mudar de qualquer Cidade. ou Villa •
mande apreguoar por quinze dias antes, que qual-
quer peffoa , a que teuerern tomadas caras pera a
apoufentadoria , que alguü dãno teuer recebido dos
que nellas pouíaram J fe vam ao Recebedor, e Efcri;
uarn das malfeirorias , que pera iífo Ordenaremos,
que lhe vam veer os dãnos das ditas cafasaos quaes
Mandamos, que tanto que lhes requerido for) vam
a iffo , e fendo-lhe moílrado o dano que lhe fezeram,
e jurando por juramento, que lhe ferá dado polo di-
to Recebedor, , e Efcriuarn , lho façameftimar, e
aualiar por dous Officiaes aj urarnentados , que polo
dito juramento dignam o eítimo do dito dãno , pera
lhe feer paguo.

23 !TEM tanto que affi for eítimado s íe fará dif;
- fu
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fo aflenro em huü liuro, que fe polo dito Efcriuam
f.ará , o qual Efcriuam, e Recebedor requereram os
moradores que nas ditas cafas poufarern , que lho
paguem, e norn o querendo elles fazer, Mandamos
ao Trautador. ou Paauador das Nonas moradias, queo
enrarn for, que de fuas moradias entregue outro tan-
to em tre?dobro ao dito Recebedor, que Qperemos
que paguem por iffo ; o qual Trautador, ou Pagua ...
dor o daram em conta aos ditos moradores, e Man-
damos que lhe feja leuado em Conta com o treslado
defle capitolo , e conhecimento do dito Recebedor
das malfeitorias. feito polo Efcriuam dellas , em que
declare como os taees dinheiros recebeo do dito
Traurador , e lhe fam carreguados em recepta, pera
que da rnaõ do mefrno Recebedor rejam as ditas
partes pagu1S das ditas mal.fcitorias.

'24- E NOM auendoainda d'auer ao tal tempo al-
guns dos ditos moradores firas moradias, affi por
nom feer vindo o quartel, como por lhe feer já pa-
guo , de maneira que fe nom potra loguo recadar do
dito Tt'autador o dinheiro, que affi fe ha de paguar
em tresdobro, Mandamos ao Noflo ECmoler, que
do dinheiro da Arca da Piedade lhe entregue em-
preflado outro tanto dinheiro. quanto quer que for J

pera fe com elle auerem loguo de paguar as ditas.
partes, e cobre conhecimento do dito Recebedor
feito por feu E[criuam , com dec1araçam de como
~e recebeo , e lhe fica carreguado em recepta J

pera lho tornar a paguar como o receber das mora;
u« L K, dias

" ,
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dias dos fobreditos. Ao qual Recebedor ifTo mefmo
Mandamos) que como o dito dinheiro arrecadar das

. ditas moradias) o torne loguo a entreguar ao dito
Efmoler ) e cobre delle o conhecimento que lhe lei-
xou ) de como o delle recebeo , pera o romper; por.,
que lhe nom ha de feer leuado em conta por feer
empreftido que lhe torna a paguar ) e o dito Efmoler
terá cuidado de tirar por elle , e arrecadar) c quan-
do fe loguo nom recadar palas ditas moradias que
teuerem ) fará o dito Corregedor fazer execuçarn por
fuas fazendas, onde quer que as teuerern , de ma-
neira que o dito tresdobro fe arrecade de .híia ma-
neira , ou d'outra. ,

25 ITEM Mandamos ao dito Recebedor, e Efcri ...
uarn , que tanto que as ditas malfeitorias forem vir-
tas, e aualiadas ) e teuerern difío feitos os affentos
110 dito liuro , tenham bom cuidado de as requererem
affi em tresdobro ao dito Paguador, ou Trautador
das moradias. E nom podendo auer o dinheiro diffo
delles , como erncima faz mençarn , o requeiram ao
dito Efmoler pera de huii ou d'outro o receberern ,
e fe carreguar em recepta fobre o dito Recebedor I'

como dito he,
26 OUTROSI Ordenamos, que os paguamehtOs

que o dito Recebedor fezer aas partes das ditas mal ...
feitorias, fejam por mandado do dito Corregedor
perante o dito Efcriuam , o qual Recebedor cobrará
os ditos mandados, e conhecimentos das ditas par-
tes • que íeram feitos polo dito Efcriuam, e aalem

diífo
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diflo O dito Efcriuam poerá as paguas no liuro na.
margem dos ditos aííentos , pera fe Caber como as
partes farn paguas ) e ferem os ditos dinheiros leua-
do.s em conta ao dito Recebedor.

27 ITEM quanto aas caras que forem dadas a al-
güas pefioas que nom teuerem de Nós moradias.
nem as ouuerem d'auer , [eram requeridos que pa.
guem as ditas malfeitorias) ali como forem effirna-
das, como ja dito he ; e nom o fazendo, fe fará dif-
fo afiento, e o dito Recebedor, e Efcriuam o faram
faber em Naifa Fazenda, pera de ruas tenças , ou
aílentamenros que de Nós teuerem, as paguarern
afli em tresdobro : e Mandamos aos Veedores da
Noflà Fazenda, que façam entreguar ao dito Rece-
bedor o que niíío montar» o qual fe carreguarã irra
mefrno fobre elle.

28 E POR quanto alguns dos Nofíos moradores.
e peífoas , eflando Nona Corte d'are(feguo, fe mu-
dam de hüas caras pera outras) ou te vam da Naifa
Corte, e leixam as caras em que paufam danifica.,
das , fe.m paguarem as ditas malfeitorias , mandará
loguo o dito Corregedor apre~ar tanto que Noffà
Corte for affentada em cada huü luguar, em que
Ajamos d'eftar d'aflento , que qualquer pefloa que
cafas teuer d'apoufentadoria. e fe quifer hir de Nof;
fa Corte, ou mudar pera outras caras. que oito dias
antes que fe vaa , ou mude, o notefique a elle dito
Corregedor, pera mandar veer polo dito Recebedor.
C Eícriuarn , as caías em que afli poufarem ) como

K l fi..
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ficam , e fe dãno hi ouuer nellas , e as norn entre ..
guarem como as receberam, feer aualiado na fósma
acima contheuda; e que norn 0 fazendo afli , que fe
fará a dita aualiaçam fem elle , e que fe paguará da
fórma fobredita; e aíli os donos. das ditas caras o
varo fazer faber ao. dito Corregedor dentro d~0U-

tros oito dias do dia que fe o morador della partir ,
pera fe loguo veer feu dãno, e [e fatisfazer como em-
cima dito he , e que nom o fazendo Caber dentro, do
dito tempo, nom ferá mais acerca dello ouuido, O
qual preguam que afli ha de mandar lançar , o dito
Corregedor comprirá em todo corno nelle he con..
rheudo, E quando fe ouuerern de fazer as aualiaçoês
fobreditas., fe verá primeiramente o liuro da apou ..
fentadoria , pera fe veer a maneira em que as caías
foram eÍ1tregues aa tal peffoa,

T I T U L O VI.

Do Corregedor da Corte dosfeitos ciueis,

O CORREGEDOR da" Cort; dos feitos ciueis
onde Nós Efteuermos , ou a Noffa Cara da Soprica ..
çam, v[ará inteiramente de todo o Regimento que
Temos ordenado aos Corregedores das Comarcas ~
em quanto nom contradiifer ao que em efte Regi ..
menta erpecialmente a elle dado he contheudo.
nom tocando em feitos crimes. E fará o dito Corre-,

ge..
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gedor em cada hiia fornana dous dias audiencias pu~
bricas, conuem a faber ) aa fegunda feira, e aa quín-
ta a tarde.

I ITEM tomará conhecimento geeralmente no
Luguar onde Nós efteuerrnoa, ou a Cafa da Soprica-
çarn fem Nós, e a cinco leguoas derredor, por au-
çam noua de todos os feitos ciueis. E quando Nós
Partirmos. do Luguar faça delles ementa, pera o Re-
gedor com alguns,Defem barguadores, fendo prefen-
te o dito Corregedor ~ ordenar em Rolaçam quaes
ham de ficar na terra, e quaes leuará comfiguo o di-
to Corregedor; o que ferá examinado fegundo a qua-
lidade dos feitos, e das peffoas antre qu~ forem" c
o ponto em que os ditos feiras efleuerem.

2 Os feitos ciueis que a feu Officio pertencem J

rlefembargual,?s-ha fóra da Rolaçam ; e da fentença
definitiua que elle por fi der, a parte que fe agra-
uada Ientir poderá agrauar , e reja-lhe recebido o
agrauo fe nom couber em fua alçada. na maneira
que he declarado no terceiro Liuro no Titulo Dos
Ilgrauos dasfentenças definitiuas &c. E das interlucu.,
torias, ou mandados que nos ditos feitos pofer , ou
der, nom poderarn agrauar por petiçarn aa Rolaçam,
[aluo nos cafos que Diífemos no Titulo Dos Difem ...
barguadores do Agrauo. E nos outros cafos poderam
poer por agrauo no auto do proceflo •
. 3 ITEM tomará conhecimento de todos os feitos
ciueis por noua auçarn dos Prelados ifentos , que
neítes Reynos nom tem Superior Eccle:fiaftico Or~

di~
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dinario , que de feus feitos potra conhecer, fegundo
no fegundo Liuro no Titulo primeiro he contheu-
d~ -
'4 ITEM dará Cartas pera citar quaefquer pefloas

que teuerem Jurdiçam, ou Luguar de Senhorio, quan-
do os Autores os quiíerern perante elle demandar,
norn fendo coufas que pertençam ao Juiz dos Noffos
feitos, ou aa Fazenda.

s· ITEM conhecerá de todos os feitos ciueis , que
por remiílam vierem aa Corte ,ante da fentença de-
finitiua , dante quaefquer Juizes, Ouuidores , e Cor-
regedores.

6 I TEM terá carreguo das coufas que ao Almora-
ce Moor pertencem. onde a Caía da Sopricaçam
fem Nós efteuer.

7 ITEM tomará conhecimento dos feitos ciueis
das viuuas, e orfaõs, e pefloas miferaueis, que o erco-
lherem por Juiz; porque tem priuilegio de perante
elle demandarem, ou fe defenderem, quando perante
elle quiferem litiguar , fegundo he conrheudo no ter-
ceiro Liuro no Titulo Dos que podem trazer feus con-
tendores aa Corte.

8 E SE por ventura outra algiia peffoa priuile ..
giada, que tenha priuilegio pera trazer [eu conten-
tor aa Corte, quifer citar algüa'pcffoa , ou pefíoas
moradores nas Terras da Raynha, podelas-ha de ...
mandar perante o Ouuidor da Raynha , que na Cor-
te andar, ou perante os Juizes Ordinários onde elle
he morador, e elles lhe deuem mandar dar as Car ..

tai
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tas citatorias. E dto fe nom entenda nos Defembar ...
guadorcs , Ouuidores , Juizes, e Procurador dos Nof ...
fos feitos, que 11aCorte andam, que a eítes o Cor-
regedor dará Carta pera citar os feus contentores
perante elle , onde quer que fejam moradores •
. 9 OUTRO SI o dito Corregedor dará tal Carta aa

viuua • ou orfaõ •ou miferauel peffoa, ou outra qual-
quer, que femelhante priuilegio teuer, pofto que nas
Terras da Raynha, ou dos Infantes feja morador ~
quando quer que demandar outras pefloas, que nom
fejam moradores nas Terras dos fobreditos Raynha ,
e Infantes J e efcolherem a elle Corregedor por feu
Juiz.

10 OUTRO SI conhecerá de quaefquer agrauos
que a eIle vierem de feitos ciueis por petiçam dante
os JuIguadores, onde Nós, ou a Noffa Cafa da Sopri ...
caçam eíreuer , e darredor atee cinco leguoas .poíto
que feja na Cidade de Lixboa. E dos agrauos dos fei.
tos ciueis que vierem por Eflorrnenros , ou Cartas
têfternunhaueia de qualquer Luguar , pofto que feja
dentro das ditas cinco leguoas, conheceram os Def...
embarguadores do Agrauo, e nom o dito Corregedor.

I I OU'fRO SI Mandamos ao dito Corregedor.,
que em todas as Cartas que paffar , pera fe auerem
de fazer algúas execuçoes, ou deligencias J as' pafíe
na fôrma • e com aquellas claufulas que Diífemos no
Titulo Do Corr~g~dor'da Corte dosfeitos crimes J no par~
rafo Outro fi Ma,zdamos ao dilo Corregedor.

TI"!
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T I T U L O VII.

Dos Juiz.es dos Nqjfos feitos.

MANDAMOS que os Juizes dos Noffos feitos.
façam audiencias tres dias na fomana, conuem a
faber , aa [egunda feira, e aa quarta) e fefla , e ou-
çam os feitos, e deípois que forem condufos os def-
pachem em Rolaçam na Mefa Grande com os Def-
embarguadores, que lhe por o Regedor forem orde-
nados, e poeram em elles as fentenças , e defembar-
guos ~ fegundo por todos, ou a maior parte deltes
for acordado t [em hi auer outro agrauo pera outra
ninhüa parte.
I ITEM conhecerá em Rolaçarn por auçam no-

ua , e por petiçam d'agrauo 110 Luguar onde Nós
Efteuermos , ou a Cafa da Sopricaçam [em Nós, e a
cinco leguoas derredor. E de fóra da Corte, de todo
(i) Reyno, por apeJaçam , e por Eflormento d'agra-
uo , ou Cartas teíl emunhaueis de todos os feitos, e
demandas) que pertencerem aa Coroa dos Noffos
Reynos, aíli por razarn de Reguenguos, como de J u-
guadas ) e todos outros bens que a Nós pertencem,
i! afli [obre dizernas , portagens, e outros quaefquer
Dereitos Reaes, poíto que dos íobreditos bens, e De-
reitos Tenhamos feita merce a algüa peffoa j e ena
ainda que fejam demandados com nome) e qualida-
de de força) ou por qualquer outra maneira; [aluo
nos feitos das fifas J e feitos das rendas J e foros I e

tri-
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tributos que fe pera Nós arrecadam j porque em eíles
cafos quando fe nom trautar febre a propriedade
delIes , mas foornente fobre as rendas ) conheceram
os Veedores da Fazenda) e nom os Juizes dos Nof-
fos Feit~s. E em todos os cafos fobreditos os ditos
Juizes dos Noflos Feitos conheceram, ainda que fe-
jam antre partes, íe dereitamente a efle tempo) ou
ao defpois tocarem Norros Dereiros, e a elles poífam
trazer alguü proueito , ou dãno ao diante; porque
fe a demanda foíle antre partes. que nom neguaffern
Nofíos Dereitos, entarn nom pertencerá ao Juiz dos
NoffiJS Feitos,

2 E POLO fobredito modo conheceram de todos
es feitos. poflo que fejam antre partes, que fe orde.,
narern por razarn de doaçoes por Nós feitas) afli de
bens que a Nós pertençam de alguü que morreo
abinteftado , ou outros quaefquer vagues , ou outras
coufas a Nós deuolutas por quaefquer caufas de que
FezefTemos rnerce ) ou doaçam a algüas pefíoas,
3 PERÓ nom Tolhemos fe os Autores antes quife;

rem demandar as partes .perante os Juizes a que per-
tencia o conhecimento, nom eftando hi a Corte, 0\1

Cafa da Sopricaçarn , que as pofíam perante elles de_
mandar. e a apellaçarn e agrauo virá aos Juizes dos
NofIos Feitos, como dito he,

4- ITEM conhecerá em Rolaçam de todos os fei.,
tos de paffadores ) fegundo fe contem no quinto Li ..
uro no Titulo Do regimento do Alcaide das facas.

S E NOM mandará viir citadas aa Corte ninhüas
Li'T.J. L L par ..
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partes de fóra da Corte) e de cinco leguoas derre-
dor) atee primeiramente ferem viítas em Rolaçam
as enformaçoês , ou inquiriçoês , por que entendam
que deuam feer citadas; e quando afli for acordado
por todos, ou a maior parte" entam dee cartas) por-
que citem fegundo for acordado, e paífàdo por der-
embarguo ; faluo fe taees citaçoês fe ouuerem de fa-
zer pera as partes, virem falar a feitos, que já fejam
trautados perante elle , porque as taees ciraçoês po-
derá por fi foo mandar palrar fem acordo da Rola.

I

çam.
6 OUTRO SI o Juiz dos Noflos Feitos tomará co-

nhecimento de todas as apellaçoês d'armas·) e penas
dellas, e aíli dos agrauos das ditas armas) e penas
dellas ) am da Corte. como de fóra della ; [aluo dos
agrauos que das ditas armas, e penas vierem dante
o Corregedor da Corte dos feitos crimes) porque
deftes pertence o conhecimento dos taees agrauos
aos Defembarguadores do Agrauo, fegundo Diffe ..
mos no Titulo Do çorregedof da Corte dosfeitos cri.
mes.
7 OUTRO SI dará Cartas que pertençam aas aber ..

tas) e valadores Noffos, e conhecerá dos feitos que
aas ditas abertas, e valas pertencerem.

8 OUTRO SI conhecerá das coufas que pertence-
rem aas jurifdiçoês,e de quaefquer feitos , e conten-
das, que a ellas pertençam.

9 OUTRO SI Mandamos ao dito Juiz, que em
todas as Cartas que paííar , pera fe auerem de fazer

aI..
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algúas execuçoês J ou deligencias, as palre na fôrma,
e com aquellas claufulas que Diflernos no Titulo D(J
Corregedor da Corte dosfeitos crimes J no parrafo Outra
fi Mandámos ao dilo Corregedor.

------------,------.------.----------------
T I T U L O VIII.

Dos Drjembarguadores das Ilhas.a S Defembarguadores dos feitos das Ilhas harn
de fecr tres, os quaes harn de teer cafa , e mefa [0-

'bre fi J na qual harn de defembarguar em Rolaçam
todos 0& feitos ciucis , que por apellaçam, e agrauo
vierem de cada hüa das Ilhas de qualquer qualidade
que fejam ) pofto qtle fejam de Dereitos Reaes , ou
de Capelas, ou d'orfaõs , ou outros fcrnelhantes , e
dante quaefquer Jufliças das ditas Ilhas, os quaes
feitos. e Eílormentos d'agrauo , que aff a elles vie-
rem, o Efcriuam clame elles os defhibuirá igual;
mente aos ditos Defembarguadores, em modo que
tantos veja huü como outro; e como o feito for der-
tribuido J aquelle a que afli for defiribuido o verá
em cafa , e o cotará, e leuará aa Rolaçam J pera hi
o defpachar Comos OUtrosdous Ieus parceiros.

I E NAS fentenças definitiuas dos feitos ciueis )
em que todos tres forem concordes. as afiinaram, e
pubricararn , e norn fendo concordes o Regedor lhe
dará outro Defernbarguador, ou Defembarguado ..

L 2 res ,
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res , atee que rejam tres concordes pera poerem a di..
ta fentença,

2 E QJ}ANTO aas interlucutorias, em que dous fo-
rem concordes, fe aílinararn , e pubricararn.

3 E DAS fentenças definitiuas , ou interlucuto-
rias, que força de definitiua teuerem, cuja contia
paffar de cem mil reaes [em as cuftas , poderam as
partes agrauur pera os Defernbarguadores do Agra-
uo da dita Cara , no qual agrauo fe terá a Ordenan-
ça acerca da pagua , e profeguimento delle, que he
contheudo no terceiro Liam no Titulo Dos agrauos
das jentmças. definitiuas queJaem &c.

4 ITEM conheceram em Rolaçam de todos os
feitos crimes, que por apellaçam , e agrauo vierem
das ditas ILhas dante quaefquer juftiças , nom fendo
cafo que fe prouado foffe mereceria o acufado mor ..
te natural, ou talhamento de membro ;.porque nef..
tes dons cafos pertence o conhecimento por apella-
çarn , c agrauo aos Ouuidores da Caía do Ciuel. E
nos defpachos dos ditos feitos crimes, affi das [eu..
tenças definitiuas , como de interlucutorias , eflaram
todos tres, e fendo dous concordes fe poerá a fen..
tença , e fe pubricará.

S ITEM conheceram por auçam noua de todos
os feitos, em que os moradores das Ilhas que forem
achados em Noífa Corte forem demandados, poíto
que os contractos ) ou crimes porque forem deman ..
dados, ou acufados , foffem cometidos ),ou contra ..
étados nas Ilhas; faluo fe dos crimes teuerem toma ..

do
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do Carta de feguro , porque entonce , pofia que re-
jam achados na Corte, feram remetidos a quem as
Cartas forem derigidas. E aíli quando forem deman ...
dados em aJguü Luguar dos Noffos Reynos por al-,
gllnS contraélos, que nos ditos Luguares tenham
feitos, ou por razarn de coufas fituadas nos ditos Lu-
guares de NoiTos Reynos , ou crimes que em cada
huü delles ajam cometidos, pofia que os ditos con-
tractos , ou crimes em Noffa Corte fejam celebra ..
dos, ou cometidos; porque tanto que forem citados
perante quaefquer Jufiiças, loguo deuern feer rerne-,
tidos aos ditos Defembarguadores das Ilhas, e elles
conheceram delles , e os deípacharam finalmente.

\ como emcima dito he.
6 PERÓ em todos os cafos acima ditos nefte Ti ..

tulo , que forem fobre Nofíos Dereitos , que pera Nós
fe arrecadarem, os ditos Defembarguadores das Ilhas
nom conheceram, antes os remeteram aos Veedores
de Nofía Fazenda.

7 E SE for contenda antre Nós, e os Capitaês
de cada hiia das ditas Ilhas fobre cafo de Jurifdi ..
çam , o conhecimento ferá do Juiz dos Noííos Fei.,
tos, e nora dos ditos Defembarguadores.

8 I TEM cada huü dos ditos Defembarguadores
fará cada fomana as audiencias das ditas Ilhas aa fe_
gunda feira, e aa quarta, e aa fefta pala menhã aa
faida da Rolaçam , deípois da audiencia dos Noflos
Feitos acabada. E do que o que fezer a audiencia
mandar, poderarn as partes agrauar por petiçam

pera
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pera OS Defembarguadores do Agrauo, e nom pera
os fcus parceiros, e dto, pofia que o feito feja de va-
lia de cem mÍl reaes , e d i pera baixo. Porem do que
os ditos Dcfembarguadores das llhas na Mera man-
darem, pofia que feja em caro que paffe de cem mil
reacs , norn agrauaram por petiçarn • faluo quando
a duuida for [obre incompetencia ; porque entonce
pofia que feja [obre contia, que nom achegue a cem
mil reaes , e feja em Rolaçam por elles defembar ...
guado, poderam por petiçam agrauar dante elles pe-
ra os Defembarguadores do Agrauo.

9 I TEM daram Cartas de fegurança real, e de fe-
guro fobre maleficios, aos moradores, e eftantes das
Ilhas, em todos os cafos , e naquella fórrna que o
Noffo Corregedor da Corte as póde dar em Noílos
Reynos. E as Cartas de feguro dos cafos cometidos
nas Ilhas , pofia que rejam de morte, hiram dcrigi.,
das pera os Juizes das ditas Ilhas, onde os maleficios
forem cometidos, e deites viram por apellaçam a
quem ouuer de viir, fegundo emcima Diffemos. E
dos cafos cometidos em Nofíos Reynos palas mora-
dores das Ilhas hiram derigidas pera elles mefmos
Defembarguadores , e elles conheceram, e daram
niffo final fentença , pofia que feja de morte. Porem
quando affi conhecerem em o dito cafo de morte.
lhes dará o Regedor os mais Defernbarguadores, que
pera defpacho de feito de morte fam neceflarios , fe...
gundo he contheudo no Titulo Do Regedor.

10 ITEM dos agrauos que vierem do Chanceler
, do
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do Mcflrado , e Ilhas, conheceram os Defernbargua;
dores do Agrauo naquella fôrma , e maneira que co-
.nhecern dos agrauos do Chanceler Moor.

I I I TEM poderam tomar querelas dos crimes, e /
maleficios cometidos nas Ilhas, e dos que os mora-
dores das ditas Ilhas cometerem em Noflos Reynos ,
e por as taees querelas mandaram prender, fegundo
fórma de Noílas Ordenaçoes. E porem nom Tolhe-
mm aas outras Nolías jufliças , que poder tenham
de as tomar, o auerern de fazer quando pera ello fo-
rem requeridos.

12 ITEM [eram obriguados nos dous mefes do
eípaço de deípachar em Rolaçam todos os feitos ) em
que ambas 'as partes norn quiferern gouuir do efpa;
ço) e affi.o differem exprefTamenre. E bem aff def,
pachararn no dito 'eípaço os feitos crimes da ]uíli-
ça , fe as partes acufadas o requererem.

13 ITEM Mandamos ao Naifa Regedor, que em
quanto os ditos De[embarguadores das Ilhas teue-
rem alguns dos [obreditos feitos que defpachar ) nom
tire os ditos Defembarguadores do deípaclro delJes ,
pera os ocupar, e meter em defpacho d'outros fei.,
tos.

14 E POR quanto nas Narras Ilhas falecem aI_
güas pefloas abinteftado , e as Noflas ]uftiças man ..
dam poer em focrefl:o, e guarda as fazendas que fi-
cam por ruas mortes, e alguas vezes ficam em po-
der de algíias peíloas fem as Noífas Jufiiças [obre el-,
lo prouerem , e quando vam feus herdeiros, ou fua

mo-

(
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molher requerer, que lhes entreguem as ditas fazen-
das e bens) as NofIas Juftiças lhes mandam que fa-
çam primeiro certo de como fam herdeiros) ou mo-
lher, e lhes pertencem os taees bens) e fazendas,
pofôem do qual lhe he neceflario tornarem a Nof-
fos Reynos tirar inquiriçoês pera fazerem dello cer-
ta , no que fe palra muito tempo, e guaftam , e fa-
-zem fobre dia muitas deípefas , e ~erendo a efto
prouer, Determinamos, e Mandamos a todos os Jui-
zes , e juftiças dos Luguares onde os ditos herdeiros
forem moradores, que paflern , e mandem dar Eítor-
mentos aos ditos herdeiros, ou molher , de como el-
Ies fam herdeiros, ou molher dos ditos defuntos, e
norn ha hi outros; tirando primeiro tefternunhas ,
porque fe proue elles ferem herdeiros, e outros narn,
declarando o parentefco quejando he nos ditos
Eftormentos, e fe fam filhos, ou irrnaõs , ou filhos
de irrnaõs , ou qualquer outro gráo; e com adira de-
ligencia , e declaraçam lhes paflem , e dem os ditos I

Eítorrnentos 1 os quaes ferarn leuados aos ditos Def-
embarguadores das Ilhas j os quaes faram qualquer
exame que Ihes parecer, que fe deue fazer de Derei-
to pera juftificaçam dos taees Eftorrnentos , e achan-
do que vem corno deuern , e que por os taees Eítor-
mentos • e as mais deligencias que fezerem , lhe de-
ucm feer entregues as taees fazendas, lhes paffararn
fua Carta pera as Juíliças das ditas Ilhas, de como
fam herdeiros, ali molhe r , e norn ha hi outros , e
lhes rejam entregues as ditas fazendas, e heranças.

aas
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aas quaes Juftiças Mandamos que cumpram a~ di-
tas Cartas por elles pa1fadas , e aílinadas por Nos.

----------'------------------~
.- T I T U L O IX .

Dos Oftuidores da CaJa da Sopricaçam.

,A os Ouuidores da Cara da Sopricaçam pcrten-
ce o conhecimento de todas as apellaçoés de feitos
crimes de todolos Luguares de NóíTos Reyno!! , fal.,
uo dos Luguares da Comarca da Efl:remadura , que
-norn forem Terras da Raynha , ou dos Mcítrados ,
ou de Senhores de Terras, em que por bem de feus
priuilegios 110m entrem Noflos Corregedores da Co-
marca; porque as apellaçoes que vierem dos ditos
Luguares, fendo Terras da Raynha , ou dos Meflra.,
dos) ou dos ditos Senhores, viram aos ditos Ouui;
dores que andam em a Caía da Sopricaçam ; con-,
uern a faber , das Terras da Raynha ao [eu Ouuidor,
c as dos Menrados, e Senhores, aos ditos Ouuidores
da Caía da Sopricaçam, e as apellaçoês dos outros
Luguares da Eftremadura hiram aos Ouuidores que
eftarn na Cafa do Ciuel ; faluo [e a Cafa da Soprica,
çarn eíteuer em cada huíi dos ditos Luguares da di ..
ta Comarca da Eftremadura ; por que entam as apel;
laçoês do dito Lúguar em que aíli eíteuer , e dos
Luguares que darredor delle efteuerem, que nom
forem afaítados mais de cinco leguoas > poíto que

Li», 1. ~ . fe-
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rejam da dita Comarca da Eílremadura ) hiram aos
ditos Ouuidores da dita Cafa da Sopricaçam •.E efte.
fc nom entenderá nas apellaçoês da Cidade de Lix-
boa , e de feu Termo) porque eflas todas hiram aos
Ouuidoxes da dita Caía do Ciuel ) pofto que a Caía,
da Sopricaçam eítee na dita Cidade , ou dentro das
cinco leguoas della j porque em efte eafo quando
ambas as. Cafas efteuerem na Cidade de Lixboa ) ou:
em qualquer Luguar da Eftremadura I os Ouuido ..·
res da Cafa do Ciuel conheceram das apellaçoês cri ...
mes , affi do dito Luguar , como a cinco leguoas
derredor,

I OUTRO Sl tomaram conhecimento das apella ...
çoês dos feitos eiueis , que vierem do Luguar onde
eíteuer a dita Cara da Sopricaçam ).e darredor cinco.
Ieguoas i faluo eftando a dita, Caía da, Sopricaçam.
em a Cidade de Lixboa, ou em qualquer outro Lu-·
guar onde a.Caía do Ciuel efleuer , porque em td'
cafo conheceram os Sobrejuizes _, fegundo Diremos.
no Titulo Dos Sàl/rejuiz.es.
'2' Os ditos; Ouuidores repartam as audiencias., e
cada huíi ouça os feitos por fomanas, a qual audien-,
€ia façam deípoís que fahirem da Rolaçarn, Os.quaes.
Ouuidores veram os feitos. cada, huíi como lhe fo•.
rem deíbrebuidos I cm maneira que tantos veja.huli
como outro,
3 E NOS feitos ciueis de que- elles conhecerem ~

veJa...os, huíi. primeiro J edefpois ooutro , e fe am~.
b>i,com:ordarem· a. dem.liuramento como'·~harem"

por,
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.por Dcreiro , e fe forem em dcfuairo , veja-os outro
,Ouuidor por terceiro, e com o que acordar [e dee
liuramento.

4 E DESPOIS que o feito for viflo polo primeiro,
.efcreua rua tençam larguamente no feito, aflornan.,
do , e decidindo fegundo feu entender, e em outro
dia elle de fua maõ o dee a outro Ouuidor , que o ha
de veer prefente o ECcriuam, e norn lho enuie por
outrem, e o Efcriuam o tire de febre ellc loguo do
Iiuro , e ponha-o [obre o Outro, o qual aílinará no
dito liuro do Efcriuam , como fez o primeiro. e aíli
todos os que taecs feitos receberem.

5 Os ditos Ouuidores terarn efla maneira no veer
dos feitos, pera milhar, e mais breue defpacho del;
Ies : o primeiro Ouuidor que o feito viir comece o
feito, e defde o começo delle atee fim norn leixe
termo, nem coufa que n0111veja, e em o vendo vaa
'Cotando cada huü ponto que de fubílancia reja, pera
deípois quando o affomar, ou fezcr relaçarn , poder
hir mais de ligeiro ao amoftrar. e achar; aff como,
'Onde foi dada a querela, ponha na margem em de.,
reito do começo dell a querela, e Ie he jurada, poer
em dereito defle Iuguar jurada. e fe forem nomeadas
tellemunhas. poer em dereito dellas /tjlemunhas, c:
em fim poer no Cotamento della perfeita.

ó E SE for denunciaçam fem juramento, e rem
teflemunhas , ou com tdlemunhas , e rem juramen_
to, afli o ponha na cota falece tal coufa , fegundo o
feito for 2 e di hirã cotando polo libelo, e conclu.;

M 4. fam ,
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fam , e conteílaçam , Cegundo for, e artiguos fe da-
. dos forem, poendo a cada huú primeiro, .fegul1dó,
terceiro, e quarlo &c. E [e hi ouuer artiguos contrai ..
TOS , Oll de repricaçarn , um o poerá , e auendo con-
fifloês ou depoimento da parte, aff o poerã , e verá
a confilfam , ou depofiçarn com o artiguo, e poelo-
ha de fóra quando viir o feito, poendo cm hiia fo.
lha de papel tal arliguo.fe prout1 por confifam ; e [obre
os que neguados forem, veja a inquiriçam , e em a
vendo vaa cotando as tcíternunbas , conuem a Iaber ,
biia , duas , tres &c.) e onde a tefternunha diífer , po-
nha-lhc final, por que quando fezer relaçarn porra 10-
guo hir a ella , e em a folha de fóra ponha tal arti-
guoJe prou« por tnl teflemunba &c. E quando viretn o
feito, e inquiriçarn , vejam os nomes das tefternu-
nhas que foram nomeadas na querela J ou no feito,
fe o feito he crime, e vejam fe Iam todas pregunta-
das J e quantas foram nomeadas; e [e algüas min.,
guoarem fale com outro [eu companheiro, e veja fç
fazem minguoa aa proua , e fe minguoa fezerern
mandem-nas pregumar) ou fe polas teflernunhas.
viirern qlle foram preguntadas como nom deuiarn ,
ou em luguar que nom deuiam por o feito tal feer ,
ou antre taees pefioas , mande Carta que fe pregun-'
tem OULra vez em outro Luguar mais conuinhauel »

c onde poriam dizer a verdade. E Ie o feito for no
Luguar onde Nós formos, ou atee cinco leguoas •
preguntem-nas elles J ou cada huu delles , e fe mais
.lollgu'ldas fOfcm, e ~lles entenderem que cumpre

de
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de viir dar feus teftemunhos aa Corte, mandem v'iir
aquellas que lhe parecer neceífario por bem de Juf-
tiça , fe todos os Defernbarguadores , que ao defem.,
barguar do feito forem J nilfo forem concordes, com
tanto que norn fejam menos de cinco, todos con-
cordes. E norn fendo todos concordes, ou nom feri-
do ao deípacho cinco De[embarguadores , moflrem
eflo na Mefa Grande ao Regedor, e com [eu acor-
do, e dos da dita Mefa , façam o que entenderem
feer Dereito. E vindo as ditas tefternunhas por cada
huú dos ditos acordos por bem de j uftiça , {eram
paguas das defpefas da Rolaçam ; e mandando-as
viir d'outra maneira, [c paguarã aa cufta daquelles
Defembarguadores , que as mandarem viir , e o Re;
gedor lho mandará defcontar de [eu mantimento.
E o que dito he acerca do mandar viir da-s teílcmu.,
nhas nos Ouuidores auerá luguar no COHcgedor da.
Corte, e em todos os outros Defcrnbarguadores. E
quando <.lffi o dito Ouuidot: viir as teflemunhas, e
inquiriçam , como dito he , fe por ella. achar que a1_
güa coura proua do feito, veja loguo. fe tem contra.
ditas J e fe procedem ,ou narn J ou poíto.que proce.,
da J fe hc prouada , e fegundo o-que achas affi.o po_
nha na margem, e de fóra na fclha- onde poern tal'
teflemunba diz. tal COlifa em tal a ri i-guo , ponha tem con:
tradita 1ue procede J ou 11O/IJ J ou 1M procede , e be pro ....
sada , [egundo for, affi vaa cotando polo procefío , c:
aííomando de fóra, E [e achar que a teflernunha
flom diz coufa que ao fcito. toque, ponha no come ...

çp;

\
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ÇO deIlanibil. E acabado affi o feito de veer , e co-
rado • guarde a folha que rem em memorial de fóra.·
E fe o feito for crime. leve-o aa Rolaçam , e hi feja
defembarguado; e fe for ciuel , ponha em foma o
feito. e rua tençarn no proceífo , e dee o feito com
rua tençarn a feu parceiro.

7 E ESTES Ouuidores no defembarguar das apel-
laçoês tenham efta maneira que fe regue; conuern a
fabee , defembargucrn primeiro as que aa Corte pri-
meiro vierem, o que polos termos das aprefentaçoês
poderarn veer ; e eílo fe nom entenda nos feitos
d 'ambas as Meh1S , porque efles tanto que forem
conclufos , e por cada huíi dos Ouuidores viílos ,
~eremos que fejarn loguo defernbarguados por el-
les ditos Ouuidores , e aíli por outros mais Defem-
barguadores que o Noflo l~egedor ordenar, fegundo
por Nós he mandado.

S E ~TA regra tenham em o veer , e cotar dos
feitos todos os outros Defembarguadores, que feitos
crimes ouuerem de veer,

9 E BEM Assr em todas as Cartas que paffarern
pera fe auerern de fazer algúas execuçoês , ou deli-
gencias nos feitos dos prefos , as pafJem na fórma •
~ com aquellas claufulas que Diffemos no Titulo D~
Carrtgedor da Corte dosfeitos crimes. no parrafo Outr»
fi Mandamos ao dito Corregedor.

10 ITEM Mandamos ,que das fentenças que por
elles Ouuidores foram dadas em feito ciuel de que
conhecerem , fe a parte quifer agrauar. e paguar o

agra_

\
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agrauo , rccebarn-Iho , fe a condenaçarn ) ou abfolui.,
çarn pairar a contia de quatro marcos de prata, norn
contando as cuílas , C aflinern-lhe termo a que o fi-
gua , fegundo lhe por Nós he ordenado no terceiro
Liuro no Titulo Dos agrauos das fentenças definitiuns I

o qual agrauo hirá pera os Defembarguadores do
Agrauo da Cara da Sopricaçam.
I I Os Ouuidores faram Iiu ros ) em que ponham

cada huü quando viir os feitos) e inquiriçoes) os
malfeitores que acharem culpados) e dalos-ham em
efcripto ao Corregedor da Corte. pera os mandar
prender) e trazer) fe taees peffoas , e feitos forem.
que fe ajam de liurar n'!..._Corte) ou os mandará ali ...
uir nas terras onde os maIeficios forem feitos.

12 TENHAM os Ouuidores fuas audiencias bem t_

e honeftamente ordenadas, e façam que fejam bem.
ouuidas, e faibam fe os Efcriuaãs, que ante elles efcre.,
uern , guardam as Ordenaçoes que lhe fam dadas ..
ou fe dam liuramento., Ci! defpacho aas partes fem:
delongua , ou fe lhos dam tarde, e com rnaas repo ..
fias) ou fe leuam mais do que deuern. E fe acha.rem,
alguüs culpados, procedam Contra elles, ou o diguam,
ao Noflo Regedor, .pe!_'a;em Rolaçarn.lhe feer dada;
a'lu.ella pena que merecerem •.



96 O PIUMEIRO LIVRO DASORDEN. TIT. X.

T I T U L O X.

Do Ouuidor das Terras da Raynba.

OQUE for Ouuidor das Terras da Raynha de-
ue andar continuadarnente em Noffa Corte, e def-
embarguar na Rolaçam os feitos crimes que a ella
vierem das ditas Terras por apellaçam, affi .corno ca-
da huíi dos Noífos Ouuidores, E defernbarguará os
feitos ciueis por fi) e das fentenças defmitiuas que
nelles der poderarn agrauar as partes, que fe dcllas
fentircm agrauados , daquella contia de que he arde.
nado que poffarn agrauar das fentenças do Correge-
dor de Noífà Corte. E das interlucutorias, e manda.
dos que mandar je pofer nos feitos ciueis , fe terá a
fôrma no agrauo dellas )que Diflernos nefle Liuro no
Titulo Dos DeJembarguadores do Agrauo.

I !TEM fará continuadamente ruas audiencias aa
faida da Rolaçarn J com~ he contheudo no Título
Do Regedor .
. 2 CONHECERA'.de todos os agrauos, affi ciueis ,
como crimes J que fahirem dante os Juizes das Ter-'
ras da Raynha , QU danre o Corregedor da Comar-
ca J que por fua auéroridade faz-correiçarn em ellas,
Peró fe os taees agrau<?s pertencerem a feitos cri-
mes, defernbargualos-ha em Rolaçarn com os Def-
embarguadores que () Regedor pera iffo ordenar. E
os agrauos dos feitos ciueis defembarguará por fi,
cerno dito he 110S feitos que vierem a elle por apel-

o. I la..

/
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laçam. E quando fe acertar que ellc pafle , ou atra.,
uefle per cada hiia das ditas Terras, poderá fazer
Correiçam , ~ conhecer dos feitos ciueis por auçam
noua , ou por agrauo dos ditos Juizes, ou do dito
Corregedor da Comarca J e poderá fazer todas as ou-
tras coufas que pertencerem fazer ao Corregedor da
Nofía Corte: com tanto que o dito Ouuidor nom
eftee em cada huíi Luguar mais de quinze dias) C

querendo hi mais eftar nom vfe mais do dito Officio
por ninhüa guifa. E viuendo o dito Ouuidor em ca-
da hüa das Terras da Raynha, poderá no tempo do
eípaço conhecer de todas as coufas, que elle por fi
poder fazer, e defernbarpuar [em Rolaçam,

3 ITEM nom paílará ninhuíi defernbarguo por
Aluará, Ioornente por Carta affelada com Nono Se-
lo, ou da Raynha , e fazendo-o d'outra gui[a, Man-
damos aas juítiças da Terra que o nom cumpram.
nem façam obra por ninhuiis [cus Aluaraes , faluo
Mandados pera prender os que o dcuern feer pode-
rá paffar por Aluaraes,

-+ ITEM norn conhecerá por auçam noua em ni-
nhuü cafo , faluo nos contheudos nefle Titulo.

S ITEM o dito Ouuidor dará Cartas de feguran_
ça em todo tempo e luguar J que por cfle Regimcn1"
to póde vfar de fua jurifdiçam.

6 I TEM nom tomará conhecimento de ninhíia
coura que pertença aos Dereitos Reaes , conuern a
faber , Portagem, Juguada •ou qualquer outra coufa
que pertença ao auer Naifa. ou da Raynha. ; porque;

Li», 1.' ;ti tal,
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.tal conhecimento pertence aos Veedores da Fazen-
da, ou ao Juiz dos Noflos Feitos, fegundo a quali-
dade da coufa fobre que for a contenda, como em
os Regimentos de [cus Officios do que a cada huíí
pertence Temos determinado.
7 E QyANDO acontecer que a Raynha eílee em

cada huíi Luguar de ruas Terras fem Nós, e o [eu
Ouuidor hi eíteuer com ella , poderá tomar conhe-
cimento por auçam noua , e por agrauo de quaef-
quer contendas dos ditos Luguares, em que afli eae':'
uer, antre quaefquer peíloas, e [obre quaefquer con-
tendas, como dito he. E das outras coufas que a elle
vierem, que elle por fi [00 fern Rolaçarn póde de-
terminar, conhecerá de todas as Terras da Raynha.
E fendo Nós hi nom tomará conhecimento por au-
pm noua , nem por agrauo de ninhuii feito; porque
onde Nós Eftarnos o conhecimento dos taees feitos.
pertence ao Corregedor da Nofla Corte, que prin ...
cipalrnente reprefenta Noífa Peffoa , e quando elle
he fufpeito , o Chanceler Moor dará hi outro Juiz
fern Iuípeita , que ouça as partes, e faça Dereito e
Juftiça em Naifa Nome; ca onde o dito Corregedor
eftaa nom pôde outra ninhiia juítiça fazer Correi ...
çam J nem conhecer dos feitos que ao dito Correge-
dor pertencem, Peró por efto , que am geeralmente
Ordenamos, nam he Narra Tençam deroguar em al-
~ua parte os priuilegios outorguados aas Raynhas
pólos Reys Noflos Anteceílores ). e por Nós confir-
mados, ante Mandamos , que em todo lhe íejam
guardados) como em elles for contheudo, TI-
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T I T U L O XI.

DG Procurador dos No/!os Peitos.

O PROCURADOR dos NofTos Feitos deue feer
Letrado, e bem entendido, pera faber cfpertar I e
aleguar as coufas , e razoês que aos Noífos Dereitos
pertencem, porque rejam por [eu bom auifo os Nof-
fos Defembarguadores bem enforrnados I e Nolfos
Dereitos Reaes acrecentados. Ao qual Mandamos.
que com grande deligenda,e muito a miude requei-
ra os Veedores da Fazenda, Contadores, e Juizes.
que lhe .dern as enforrnaçoês , que ouuerem dos Nof-
[os Dereitos , nos feitos que fe trautarn , ou trauta ..
rem perante o Noflo Juiz, ou que cornprir de fe or-
denarem por razam de Noffos Bens e Dereitos I fe.
gundo a enformaçam que lhe dada for. E razoe em
os feitos como milhar entender por Noffo Seruiço.e
fem malicia, afli perante o juiz dos Noflos Feitos •
.como perante os Veedores da Fazenda, e outros
quaefquer Juizes que delles deuarn conhecer. E re-
queira os Efcriuaês de Noffos Feitos. que lhedem
em rol todos os feitos que tem, e que andam peran«
te o juiz de Nofíos Feitos. afli fobre jurifdiçoês , co-
mo dos Nofios Reguenguos , e das Juguadas , e de
todos outros Dereitos Noflbs, E Caberá o tempo em
que foram começados. e porque nom darn nelles li ...
uramento , e dilo-há a Nós, ou ao Regedor, pera fe
dar ordem como em breue fejam defernbarguados,

N; :g
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E reja bem deligente em feu Officio a fazer tirar as
inquii içoês que por, Noffa parte ouuer de dar, e fa-
ber dos Vcederes da Fazenda, e Juizes, e Contado-
res) e Almoxarifes a milhar cnformaçam que poder
pera os Noífos Feitos, e artiguos dellcs, E afli Iaiba
por elles, e por onde milhar poder os nomes das te-
ftemunhas, por que fe pofla prouar o Dereito que a
Nós pertence, e aíli pera as contraditas J ou repro-
uas aas prouas dadas contra Nós.

I E POR euitar muitos inconucnientes , Manda-
mos que o Noílo Procurador nom refponda a cita-
çam algua , que lhe em Noílo Nome feja feita, pera
começar nouamente feito contra elle , nem menos
elle mande citar em Noflo Nome outra peffoa algíia,
nem [e oponha) nem aflifta a ninhuü feito fem Nof;
fo eípecial Mandado; e quando fouber que alguü
feito fe trauta , ou lhe parecer que deue citar alguem
por algüa coufa que Nos pertença, eIle No-lo fará
fàber J pera Nós niffo Mandarmos o que ouuermos
por Noifo Seruiço,

2 POREM nom lhe Embarguamos que potra pro-
curar, ou voguar nos feitos dos Fidalguos , que tra-
-zem Noífas Terras, Rendas , ou Dereitos ) e d'outras
pefloas , que traguam algíias coufas Nofías , e da Co-
roa de Noílos Reynos , ajudando-os contra outras
pefloas priuadas que lhe queiram embarguar, ou
menos paguar de Noffos Dereitos , ou fazer alguü
dãno , ou minguoamento em elles , o que poderá fa-
14crfem Noffo Mandado ..E. quando afá pwcurar em

al..
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alguü feito dos ditos Fidalguos , poderá delles rece-
ber e auer feu falario como os outros Procurado.,,
res. E quando [e taees feitos ouuerem de defembar-
guar em Rolaçam, razoe, ou alegue qualquer ra-
zarn ,ou Dereito , que por parte dos ditos Fidalguos, .
ou pefíoas Iobreditas milhor entender. E ao tempo
que os Defembarguadores ouuerem de dar fuas vo-
zes fe aleuante da Mefa , e nom eftee aas vozes, e
os leixe defembarguar como por Dereito entende-
rem , pera mais íem pejo poderem dar ruas vozes.
E nos taees feitos, poíto que o Nofío Procurador
affifta, fe os ditos Fidalguos forem merecedores de
feer condenados em cultas , nom [eram dellas efcu,
fos por lhe o dito NoITo Procurador afliftir , ou aju ..
dar.
3 E NOS feitos que Nós auernos contra outras

peffoas , ou dias contra Nós. fcrá o dito Procurador
preferire ao dar das vozes, e dcfembarguar delles.

'4 !TEM o dito NofTo Procurador fe enformará,
fe fe trautam alguüs feitos perante os Prelados. OU:

feus Viguairos , que rejam Contra os Noflos Derci.,
tos, e J urifdiçam, pera o por Nós defender, a1TI por
Dereito Comum, e Ordenaçoês , e Artiguos acorda;
dos. e aprouados polos Rcys que ante Nós foram ..
como por outro qualquer modo, juridico, E fe viir
que vfurparn a Nofla Juriíajçam, ou aIguü Outro De-
Jeito Nofío , fale primeira.mente com o Regedor. ,,0,.

qual o verá com alguüs Defembarguadores que lhe
bem parecer a. e acordando.Ie q).lepertence, a Nós .•.

maa-,



102 O PRtMtTRO LIVRO OAS ORDEN. TIT. XIJ.

mandaram chamar o Viguairo aa Rolaçarn , e o dito
Noflo Procurador com o dito Viguairo falem J e dif-
purern [obre o cafo , e fe o dito Viguairo norn qui-

, fer reconhecer que tal jurifdiçam , e Dereitos per-
tencem a Nós, os Defernbarguadores lhe mot1:rem
por Dereito como o c-onhecimento do tal neguocio
pertence a Nós, c nom a elle ; e quando nom quiíe-
rem conceder, daram Cartas a aquelles contra quem
os Viguairos, ou Viguairo proceder, porque os nom
eu item J nem prendam por íuas cenfuras, nem le-
uern deUes penas de efcornunguados , nem guardem,
nem executem fuas fentenças , nem mandados, co-
mo fempre fe cuíturaou em fernelhanres cafos,

T I TU L O XII.

Do Prometo r da Jujliça da Caja da Soprieaçam,

O PROMETOR da Jut1:iça deue fecr Letrado, e
bem entendido pera faber efpertar , e aleguar as cau-
fas , e razoês que pera lume, e clareza da JuO:iça , e
pera inteira conferuaçam della conl;!em, ao qual
Mandamos que com grande cuidado, e dcligencia
requeira todas as couras que pertencem aa Jut1:iça,
em tal guifa que por fua culpa, e negrigencia nom
pereça, porque fazendo o contrairo , Nós lho eítra ...
.nharemos fegundo a culpa que nello teuer.

I Ao Prometor da Juftiça pertence (quando no
Lu..
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Luguar onde Nós Efteuermos , ou a Cafa da Sopri.,
caçam fern Nós, e as juítiças Eccleíiaflicas proce-
derem por [lias ceníuras contra os Narras Defernbar.,
guadores, e Juftiças • por tirarem, ou mandarem ti-
rar alguü prefo da Igreja) de falar com o Regedor.
pera que veja o dito calo Com alguüs Defembargua;
dores, que lhe bem parecer. e acordandn.fe que he .
bem tirado, mandaram chamar o Prornctor Eccle.,
fiaftico aa Rolaçam , e o dito Noflo Prometer com
o dito Prometor da Igreja falem, e di[plltem [obre
o cafo , c fe o dito Prometor da Igreja nom quifer
reconhecer que he bem tirado, os Defembarguado_
res lhe moftrern por Dereito como he bem tirada;
e quando as JuItiças EccleGafticas o norn quiferem
conceder, poeram defembarguo, por que os norn
euitern por ruas cenfuras • nem guardem. nem exe-
cutem ruas fentenças , nem mandados, como fem_l
pre fe cuftumou em femelhantcs cafos.

2 ITEM fera obriguado veer todas as inquiriçoes
que vierem aa arca das malfeitorias, as quaes o Efcri_
uam das malfeitorias [erá obriguado lhe entreguar »

do dia que as receber a oito dias, Iob a pena no Re-,
gimenro de [eu Officio contheuda, E tanto que o di;
to Prometor viir qualquer das ditas inquiriçoês , ti..
rarã a rol todas as pelToas que por clIas achar culpa.;
das, o qual rol molhará ao Corregedor da Corte
dos feitos crimes, e lhe requererá que os. mande
prender, e proceder COntra. elles fegundo fórma de-
Notras Ordenaçoês ..
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3 ITEM ao Prometor da juftiça da dita Cafa per-
tence formar libelos contra' os feguros , ou pretos t

que por parte da Jufliça ham de íeer acufados na
Corte por Acordo da Rolaçam, [aluo onde ouuer
querela perfeita J ou quando o Seguro confeffar o ma-
leficio na Carta de [eguro ; porque em cada huíi dos
ditos cafos o fará por mandado do dito Corregedor,
ou de qualquer outro Defembarguador , que do feito
conhecer. E porem nos cafos onde nom ouuer que-
rela, nem confiílam da parte J póerá fua tençarn na
deuafla , pera com elle dito Prometer fe veer em
Rolaçam., fe deue feer acufado , ou prefo , ou abfo-
luto. E afli fará nos ditos feitos quaefquer outros ar-
tiguos , e deligcncias , que forem neceffarias por bem.
de Juftiça. Porem nom curará de razoar nos ditos
feitos íobre final, faluo em alguü feito de impor-
tancia , onde lhe for mandado por Acordo da Rola-

çam.
4 I TEM O dito Prometer entreguará as Cartas

que Iahirem dos feitos da Juftiça J e dos outros fei-
tos que o Noflo Procurador ouuer em Noffà Corte.
que lhe por o Noffo Procurador t ou Solicitador fo-
rem entregues t e affi as dos prefos pobres, e derem-
parados, e todas outras que a bem de J uftiça , OU

aos Noííos Feitos pertençam, aos Carninheiros da di-
ta Cafa, que as leuem a aquelles Luguares pera onde
forem derigidas t e traguam loguo certidam da obra,
e deligencia que Iepor ellas fezer. E o Solicitador
da Juftiça poerã em lembrança perante o Promeror

o dia,
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o dia,em que as ditas Cartas foram dadas aos Cami.,
nheiros, e o tempo em que com as repoftas dellas
tornaram , pera fe veer fe poferam em ello a deli-
gencia que deu iam. E os que forem negrigentes
apontalos-ha o dito Solicitador, e dilo-há ao Rege-
dor. o qual lhes defcontará de [cus mantimentos
aquello , que por fuas negrigencias nom mereceram.

5 TERA' iffo mefrno cuidado de veer nas repo-
fias que os Caminheiros trouuerem • fe os Correge-
dores, ou Juizes. ou quaefquer outras pefloas a que
as ditas Cartas hiam derigidas, foram negrigentes
em comprir o que lhes por ellas era mandado. e re-
querer aos Julguadores • por que taees Cartas paffa.,
ram • que procedam contra elles , e todauia mandem
comprir todo o que das ditas Cartas ficou por fazer.
, 6 ITEM o Prometor ha de dar certidarn aos Ca-,
rninheiros , como tem feruido como deu iam , pera
por fuas cerridoês o Regedor lhe manda r paguar Oi.
mantimentos.
:. 7 E DEFENDEMOS. é Mandamos que em ninhíia
,Cidade, Villa , ou Luguar de No{fos'Reynos • e Se-
nhorios. norn aja Prometer da Juftiça , [aluo nas
Noflas Caras da Sopricaçam e do Ciuel ) e aff nas
Correiçoes em cada hiia auerá huü Prometor , que
.por Nós ferá dado; porque nas outras Cidades) ViJ-
las, ou Luguarcs de Narras Reynos, o mermo Ta-
,baliam. ou Ercriuam que for do feito fará o libelo,.
e dará as tefl:emunhas íegundo Diremos no quinto
tiuro no Titulo Da ordem que fi terá nosfeitos cri-

u« I. O me;
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mes &c. E do que o Tabaliam J ou Efcriuarn fezer
como Prornetor , nom lhe ferã contado falario de
prometoria, foomente lho contaram aas regras co-
mo outra efcriptura da feito J que como Tabaliam
efcreue.

-----
T I T U L O XIII.

\

Do Eflriuam da Chancelaria;

TANTO que-a Efcriuam da-Chancelaria for pro-
uido do Officio , ante de o feruir jurará que bem e
verdadeiramente o ferua , guardando inteiramente
feu Regimento, a feruiço de Deos , e Noílo ). e bem
das partes.

I ITEM o dito Eícriuam nos dias das.dadas das
Cartas, que com e1le defpois de' viítas , e palradas
polo Chanceler Moor, fe harn de dar e deípachar
aas partes naquellas que forem de Officios , em que
fe deua de fazer juramento na Chancelaria, e nom
forem de qualidade a que o Chanceler Moor fegun-
do feu Regimento por fi o aja de dar, tomará os di-
tos juramentos por fi aos que de taees Officios forem
prouidos , na maneira feguinte: Eu Foam juro aos
Sanãos Auangelh:JS em que ponho as maõs, que hm,jie!,
t -oerdadeiramente feroa efie Oflicio, de que me El Rq
NqJJoSenhor fez mera, guardando intâramtnle o Regi ..
menta que delle me be dado a feruiço de Deos ) e de Sua

41-
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Altt"za, e bem. ejttjliça das partes. E nom leuarei fala-
rio) nem percalço alguu fõr« do que me daa o meu Regi-
menta. e Ordenaçoes do dilo Senhor,

2 E TOMADO ali por elle o dito juramento) af-
remará por rua maõ , e fob feu final nas cofias da
Carta do tal Officio ~Eu Foam tomei por mim juramen ..
'/0 a Foam • e dou dijfo fee:e [em dto norn pafiará Car-
ta de ninhuíi Officio, E [e nom leuar a fee do dito
Efcriuam nas cofias. de como lhe o dito juramento
deu na maneira que dito hc , norn lhe [erá tal Carta
guardada. nem poderá Ieruir o dito Officio , e [ef'-
uindoce lhe poderá feer pedido. como fe nelle fe-
zefle ta ees erros, porque o por bem de Noflas Or;
denaçoês deuefie perder ..

3 ITEM dará as Cartas como forem afíeladas per-
ante o Recebedor, e nom rem elle , e ponha 'em ellas
pagua por [lia maõ • fegundo fórma do Regimento
da taixa da Chancelaria; e como pofer a pagua na
Carta ~ efcreua.,a no liuro , porque efle Recebedor
ha de dar conta do que receber) e guarde bem o li.
uro , porque afóra efla arrecadaçam fe podem mui.,
tos liuramentos dar por elle, E fe elle duuidar ) ou a
parte fe agrauar delle , leue-a ao Chanceler Moor ; e
fe a parte. ou Q Rendeiro. ou o Recebedor 110mqui-
ferem eítar pala determinaçam do Chanceler Moor ,
o dito ECcriuam leue a Carta fobre que for a duuida
aa Rolaçam , pera com o dito Chanceler Moor hi
feer viíta , e determinada.

4 !TEM regifle todas as Cartas que pera regiílar
02 fo.

;
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forem, conuem a faber , todas as que paffarern com
feIo pendente, excepto fentenças , Cartas de Vaflal-
los, Seguranças Reaes , Cartas de rnerces de couras
moueis , e regiíte-as em tres liuros de bons purgua-
minhas, que pera efto tenham ordenados de boa le...
tra , e bem ordenadamente efcripta , conuem a [a-
ber , em huii Euro regiíl:ará Doaçcês, Padroês, Offi-
cios, e aforamentos; e em outro todas as Cartas que
palTam polos Defernbarguadores do Paaço, e em ou-
tro priuilegios , liberdades, aprefentaçcês de Igrejas,
e todas. as outras de quaefquer qualidades •.

S E NOM confenrirá que parte algüa regifte rua
Carta J nem outra pefíoa , mas todalas Cartas que fo..
rem pera regiftar , regifte-as elle , ou outro feu Efcri ..
uarn , que pera ello tenha Narro, Aluará, e que íeja:
ajuramentado. E qualquer pefloa que fem Noífo AI ..
uará no dito Officio efcreuer ,auerá a pena de falfa-
rio; e porem o dito Eícriuam da Chancelaria nom
ferá defobriguado das penas que os ditos Efcriuaês ~
que por elle efcreuem merecerem ~por quaefquer er-
ros que nos ditos Officios relerem ~e des que a Carta
por elle , ou por o dito Efcriuam for regiftada , a
concertará o dito Efcriuam da Chancelaria, e affine
por fua maõ em fim do regiíl:o de cada hüa Carta.
E fe no regifto ouuer algüa interlinha , ou refpança-
menta, ou borradura, referue-a affi o dito Efcriuam
em fim do dito regiíl:o, e affine por fila maõ , em
guifa que [e nom poffa em ello fazer falfidadc, e fe
fe fezer , que loguo pareça; e todo eíto comprirá afli

o di.
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o dito Efcriuam principal J fob pena de priuaçam
do Offieio.
6 E TODALAS Cartas que forem de Graça, que'

por Nós 110m forem aílinadas , e o forem por aquel.,
les Noflos Officiaes J que por bem de Ieus Officios e
Regimentos as taees Cartas deuem paílar , ponha
em híia emenra, e tragua a Nós ao menos duas ve-
zes na fornana , e ponha em eira ementa todas as
forças das Cartas) e por quem paflarn ,e as que Nós
Mandarmos que paffem , ou nom, fegundo o que
Nós Mandarmos aff o efcrcuerá loguo na ementa ~
a qual ementa Nós aflinaremos , e o dito Efcriuam a
guardará muito bem. E a dita ementa defpois que
por Nós for aílinada , leuará o dito Efcriuarn , ou
mandará ao Chanceler Moor , p~ra ao tempo do af-
felar das Cartas as concertar com ella , e loguo fe
tornará ao dito E[criuarn.

7 E PORQ.!}E a ementa he a maior confiança que
no dito Officio ha , fe o dito Efcriuam for doente»
ou ocupado em outras couías , que por fi nom po-
der defembarguar com Nofco a dita ementa. norn
dará carreguo a ninhuíi que a Nós tragua; faluo fe
for homem a Nós bem conhecido, e por Noflo Al_
uará aprouado. E aquelle que com Nofco ~erembar_
guar a dita ementa. dará as Cartas della .. e lhe poe-
rá as paguas.

8' E QyANDO acontecer, que na dada das Cartas
algíia das partes nom vier requerer ruas Cartas) e fi-
carem por dar ~Mandamos a eííe Efcriuarn J que as

ce,
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Cartas que ficarem ponha todas em hüa arca J de
que elle tenha húa chaue , e o Recebedor outra.

9 E (l_UANDO em outro dia ouuer de dar as Car-
tas, que nouamente aflelarem , entarn dern as outras

r que ficaram, e as que ficarem por dar fernpre fiquem
em Iua guarda fechadas na dita arca, em tal guifa,
que fe nom poflarn furtar, nem fazer em dias outra
maldade algüa.
"10 ITEM o dito Efcriuarn ha de fazer todas as

Cartas dos defernbarguos , que pertencem ao Chan-
celer Moor , e efcrcuer os proccfíos que forem orde-
nados perante o Chanceler Moor , que a feu Officio
pertencerem •
. r I E FAÇA em tal guifa, que reja bem deligenre

nas couras que a feu Officio pertencerem, e requei-
ra ao Chanceler Moor por feus defembarguos , e fale
com elle cada vez que comprir [obre as duuidas que
teuer , ou quando as partes Ie agrauarem das paguas,
corno dito he.

12 E PERA o Efcriuam da Chancelaria Iaber
como fe ham d'arrecadar as dizemas das fentenças J

aalem do que na taixa da Chancelaria he contheudo,
e affi pera a todos feer notorio , Ordenamos, e Man-
damos por fazer merce ao No{fo pouo. pofto que
atee aqui' as dizernas das fentenças fe arrecadaflern
d'outra maneira, que daqui em diante as dizemas, e
vintenas, ou quarentenas de todas as Icntenças fe
arrecadem por eíta maneira. Se a fentença condena-
teria nom paffar de contia de trinta mil reaes , o ven-

ce-
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cedor pague loguo ao tirar da fentença da Chancela ..
ria toda a dizema qUfi:nclla montar; [aluo fe o ven-
cedor loguo hi arnoítrar ~ e fezer certo, como o COR-

denado 110m tem bens) nem fazenda.por que [c pof ..
fa auer o que lhe he julguado ) e mais a dizerna, fe
a polo dito condenado paguatre ; porque em tal caro
ferá entregue a fentença ao vencedor íern paguar a
dita dizema • e ficará refguardado ao Noflo Recebe-
dor) ou Rendeiro poder arrecadar a tal dizerna po-
lo condenado, fe ao defpois teuer bens, por que a
pofía paguar. E fendo a condenaçam de maior con-
tia nom ferá theudo o vencedor paguar dizema •
nem vintena • ou quarentena da tal condenaçam .•
mas tirar-fecha a verba da dita condenaçarn , pera
por elIa [e fazer Carta de execuçam • e fe arrecadará
a diurna, vintena, ou quarentena, que em tal cafo
couber) polos bens do condenado, e nom fe tirará,
nem desfalcar:í coufa algüa do que ao vencedor for
julguado, E 110m fe achando tantos bens, por que fe
todo potra auer , Ierá primeiro paguo e vencedor do,
que lhe for jtdguado) e pola mais fazenda do con ..
denado , fe a teuer , [e arrecadará pera Nós) ou pera
o Rendeiro que neffe tempo for, a dita dizema ) vin.,
rena , ou quarentena .. fem por ello o condenado po-
der feer preCo ,. ficando reíguardado ao Noflo Rece.,
bedor , ou Rendeiro ( fe ao tempo que fe deuern ar-
recadar as dizemas fc nom acharem bens do conde ..
nado} fazer execuçam polos bens, que lhe ao defpois
forem achados em qualquer tempo que feja.

T I-
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T I T U L O XLV.

Do Meirinho Moor,

OMEIRJNHO Moor deue feer homem de gran-
de fangue, e mui principal, que as couías de muita
importaneia J quando lhe por Nós forem mandadas.
ou por Noflas Jufl iças requeridas, porra bem fazer.

I I TEM a feu Officio pertence prender peffoas
d'Eílado , quando lhe por Nós for mandado. e afli
grandes Fidalguos , e taees , que as outras J uftiças os
nom poífam bem prender. E iífo mefrno aleuantar
torças, que por homens de femelhante maneira,
'conuem a faber • Senhores de Terras. e grandes Fi-
dalguos , fejam feitas quando por Nós lhe for Man-
dado.

2 ITEM ao que for Meirinho Moor pertence de
'poer de fua maõ huü Meirinho, que ande continua-
damente na Corte, pera aleuantar as forças, e fern-
razoés que em ella forem feitas, e prender os mal-
feitores, e fazer outras coufas J que fam contheudas
em o Regimento de feu Officio. E efte tal ferá Ef-
cudeiro de boa linhagem. e conhecido por bom, e
pofto por auétoridade Nofía , e que delle Ajamos co-
nhecimento pera o aprouar por pertencente pera fer;
uir no dito Officio , o qual- auerá em quanto feruir
todos os proes J e dereítos contheudos em feu Regi-
mente,

TI-
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T I T U L O XV..

Do Almotare Moor..

O ALMOT ACE Moor ha de andar continuada-
mente em Nofla Corte, e deue feer pefloa que com
boa conciencia -e faber ferua o dito Officio, guar.
danho o que Cumpre a Noffo feruiço, e bem do Nof,
fo pouo. E terá cuidado de bufem" tantos e taees re ..
guataes , Com que Nofla Corte fempre feja bem
abaftada de todos os mantimentos, e que fe obri-
guem a feruir com as mais azernalas , e melhores
que poderem, e lhes dará Cartas de Ieus priuilegios
per elle afíinadas , as quaes Cartas paffaram em Nof;
fo Nome, e hirarn aa Ementa J os quaes priuilegios
fará inteiramente guardar; e aos ditos reguataes fe
nom guardaram os ditos priuilegios atee nom terem
as Cartas delles pafladas pela Nofia Chancellaria. ai
quaes reguataes elIe mandará aflentar cm huíi liuro
que pera ello terá) pera fabel" quantos fam , e pera fe
auer de prouer acerca de feus Ieruiços , fegundo a
neceffidade que dello ouuer. E bem afli conftrangerá
os ditos reguataes que cumpram em todo aquello
que Cam obriguados ) afli pelas Cartas de Ieus priui.,

. legios , como per eite Noifa Regimento j conuem a
faber , que traguam aa Naifa Corte, em qualquer
Luguar que Nós E1l:euermos , parn , vinho, carne»
C pefcado , c todolos outros mantimentos abaftada.,
mente que neceflarios forem. Os quaes mantimentos

LI;. I. P nom

J
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nom tragllam dentro de cinco Ieguoas donde Efle-,
uerrnos , e achando-fe que os trouxeram de dentro.
de cinco 1€gu0as, Mandamos que fejam perdidos __
e arnetade leue o Almotace Moor , e a outra meta.
de o Meirinho de Nofla Corte quando elle acufar _,
c quando nom acurar, 110m leue mais que a quar ..
ta parte, e quem acurar a outra quarta parte.
E efta defeía , conuern a íaber , que nom traguam
os mantimentos dê dentro de cinco leguoas , nom
aja, luguar ~ quando Nós Andarmos caminho; por-
que entam poderarn trazer os, ditos mantimentos
a híia leguoa derredor ~E outro fi nom auerá luguar-
nos pefcados , os quaes os ditos reguaraês poderam
comprar em quaesquer Portos de Mar, ou Rios; po-
fio que Nós emelles ou acerca delles Eílernos. E os
ditos reguataes venderam os mantimentos que am
trouxerem d'alem do dito lernire por Almotaçaria
que o Almotace Moor lhe poerá, fegundo lhe juflo
parecer. E Defendemos que os ditos reguataés fe
norn partam de Noíla Corte fem licença do Almota ..
ce Moor ,o qual lha dará fe lhe parecer neceflario ..'
leixando porem feu mancebo, e beflas que feruam
cm Noílà Corte ),em quanto eIle for abfente.

I E A todos outros reguataés e vendeiros dos
Luguares onde Formos , o Almotace Moor fará.
vender os mantimentos pelo regimento e eftado da
Terra, em que eítauam ante de Noífa cheguada ...
E fobreuindo algüa moor careftia , fale com Nofco ..
pera Nós Prouermos acerca do crecimento dos pre ..
fOs~ ~
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2 SERA' auifado O Naifa Almotace Moor de fa..
lhe! de Nós os Luguares per onde, e pera o~de Au.~...
mos de hir , pera mandar recado a cada huu dos di-
tos Luguares, que façam preítes mantimento, em
tal guifa, que quando Cheguarrnos Achemos aba-
fiança daquello que neceffario for. E tanto que Che ..
guarmos ao Luguar , faça ajuntar os Juizes , Verea-
dores, e Procurador, e Almotaces, ê faiba delles co-
mo errá o Luguar prouido de carniceiros, almocre ..
ues , padeiras., tauerneiras, e d'outras coufas que ne-
.ceifarias fara pera mantimento de Nofía Corte, e
prouerã onde achar desfalecimento, e coftrangua à
<ada huü dos fobreditos, que ferua com aquello que
·a feu Officio pertença , e bem affi prouerá que o Nof,
fo carniceiro corte cada dia a carne que for obri ..
guad»,
3 E EM cada Luguar onde Formos, auerá loguo

<lo Efcriuarn da Carnara os nomes das Vintenas, 011

dos Luguares , 'e Cafaes , fe hi vintenas nom ouuer, e
íaberá parte de todos os palheiros , e per feus Aluas,
raes mandará dar palha aos de Naifa Corte, e feu
E[criuam leu ará de cada huíi Aluará dous reaes,
E no dar da dita palha auerá refpeito aa eítada que
hi Ouucrmos d'efta'r, regundo a qlle na Comarca
ouuer , dando a cada befl:a pera vinte dias hüa re":'
de , e paguar-fe-ha ao dono da palha cinco reaes
por rede. E o azcmel que tomar a palha fem o Al-
uará" ou [em a paguar, feja prefo t e da cadea pa ...

P 2 gue
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..

gue quinhentos reaes , ametade pera quem o acurar.
e a outra metade pera feu dono da palha.

4 OUTRO SI C2.!!eremos , que cada laurador que
laurar com hüa charrua) ou com huü arado) e dahi;
pera cima , faça palheiro da palha que ouuer, de que
fe nam ha de aproueitar ; e qualquer que o dito pa-
lheiro nom fezer , e leixar perder a palha) pague de
pena quatrocentos reaes. E os outros lauradores que
laurarem com trilhoada ) ou fingel ) e nom fezerem
os ditos palheiros, e leixarern perder a palha coma
dito he , paguem duzentos reaes , arnetade pera quem
os, acufar , e a outra metade pera a piedade. E dto.
fe entenda em termo de Lixboa ) Sintra, Alanquer ..
Obidos, Torres Vedras, Santarem, Torres Nouas ..
Coruche, Saluaterra ) Benauente , Montemor o No ...
uo, Euora , Arraiolos, Eflremoz, Euora Monte, Ve_
mieiro , e Beja, Coimbra, e Montemor o Velho,
Tentugal, Pereira, Villa noua d'Anços, e aíli em
quaesquer outros Luguares a que for mandado dizer
pelo Almotace Moor que Nós Auemos de hir inuer-
nar.

5 O ALMOT ACE Moor ma-ndará poer hua balan ..<

ça pubrica com pefos aa porta do açougue onde o
Noffo carniceiro cortar a carne, com a qual eítará o
porteiro d' Almctaçaria , ou huü homem do Meiri ..
nho, pera veer fe o dito carniceiro pefa beern, e como
deue , a carne que corta; e achando que nam pefà
bemole como deue a carne como dito. he ~aja as pe-,

nu
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nas que forem poflas pelo Regimentada Cidad~, ou
Villa onde acontecer, aos que fam comprendidos
em afli nom pefar bem; e da pena do dinheiro aue., ,
rá ametade o que teuer a balança, e a outra metade
Ierá pera a Piedade. E eíta mefma maneira terarn
com os carniceiros das Villas, e Luguares onde Eíte-
uerrnos J quando a balança do Concelho hi nom eíte-
uer.

6 E NOM confentirá , que no Luguar onde For-
mos fe faça o pam mais pequeno do que he con-
theudo no Regimento aqui pofto , e fe o mais pe-
queno fezerem, mande ao Meirinho que o tome»
C o dee aos preíos , e mande aas padeiras que dem
pam em abaítança , fegundo a Ordenaçam que lhe
por elle ferá dada; e nom fazendo ellas afli , paguem
as penas em que achar que caíram ) as quaes feram
pera o Almotace Moor , ou pera o Meirinho, qual
delles as primeiro com prender ; e fendo achado pa_
las Almotaces do Luguar fejam pera o Concelho.

Per efle Regimento feram as padeiras cojJrangidas
dar opam que venderem.

7 ITEM valendo o triguo a quatro reaes o alquei;
re , fazendo delle quatro paens, vem a cada huü
pam de real fefíenta e cinco onças.

8 I TEM valendo a oito reaes J e fazendo delle oi ..
to paens J vem a cada huü pam de real trinta e duas.
onças.

9 ITIM valendo o triguo a doze reaes , e fazen-,
dO.
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do delle doze paens , vem a cada huü pam de real
vinte e híia onças e dous terços d'onça,

10 ITEM valendo o triguo a dezafeis reaes , fa-
zendo delle dezafeis paens ) vem a cada pam deza-
feis onças e quarto d'onça.

I I ITEM valendo o triguo a vinte reaes o alquei-
re J fazendo delle vinte paens, vem em cada huíi
pam de real treze onças,

12 ITEM valendo o triguo a vinte e quatro re-
aes , fazendo delle vinte e quatro paens , vem a ca-
da huii pam de real dez onças e cinco fextos d'onça,

13 ITE M valendo o triguo a vinte e oito reaes o
alqueire , fazendo em elle vinte e oito paens J vem a
cada huü pam de real noue onças e duas oirauas e
terço d'onça.

14 ITEM valendo o triguo a trinta e dois reaes
o alqueire J fazendo em elle trinta e dois paens , vem
a cada huii pam de real oito onças e duas oitauas.

1.5 ITEM valendo o triguo a trinta e [eis reaes o
alqueire) fazendo em elle trinta e [eis paens) 'vem
a cada pam de real fete onças e pouco menos de
quarta d'oitaua,

16 ITEM valendo o triguo a quarenta reaes , fa-
zendo em elle quarenta paens, vem a cada pam de
real [eis onças e meia.

17 ITEM valendo o triguo a quarenta e cinco
reaes o alqueire J fazendo em elle quarenta e cinco
pa.ens, vem a cada huíi pam de real cinco onças e
feis oitauas e quarto d' oitaua,
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t 8 !TE M valendo o triguo a cincoenta reaes o al~
queire , fazendo em elle cincoenta paens , vem a ca-
da huíi pam de real cinco onças e quarta d'onça:

19 ITEM valendo o triguo a cincoenta .e c~nco
reaes o alqueire, fazendo em elle cincoenta e CinCO

paens , vem a cada huü paro de real quat~o onças
c cinco oitauas , e tres quartos d 'oitaua.

20 ITEM valendo o triguo a feflenta reaes o al~
queire , fazendo em elle feffenta paens , vem a cada'
huü pam de 'real quatro onças e terço d'onça,

21 ITEM valendo o triguo a ferenta reaes o al_
queire , fazendo em elle fetcnta paens , vem a cada.
huü pam de real tres onças c cinco oitauas e tres
quartos d'oitaua,

22 I TEM valendo o triguo a ferenra e cinco rea...
es o alqueire, fazendo em elle fetenta e cinco paens •.
vem a cada huíi pam de real tres onças e tres oita;
uas e dous quartos d'oitaua,

23 INEM valendo o triguo a oitenta reaes e ar.
queire , fazendo em elle oitenta paens , vem a cad~
buü paro de real tres onças c quarto d'onça,

24 E MANDAMosque todas as medidas, e pefos.
e varas, e couados rejam tamanhas como as da Nor_
fa Cidade de Lixboa, e nom .rejam maiores nem.
menores. E o Almotace Moor trazerá comfiguo os
padro~s de todos os pefos , e medidas, e em cada:
huü anno duas vezes no dito armo (conuem a faber
híia em Janeiro, e outra em o mes de ]u.lho) no Lu,
guar onde Efteuermos fará affinar ,. e igualar aquel ..

leI.
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les que per neceffidade de feus Officios ham de teer
pefos , ou medidas, per que compram e vendem,
.affi da Corte, como do dito Luguar j e qualquer
que for compreendido prefente duas tefternunhas ,
ou per fua confiílarn , com medida, ou peCo nom
marcado. e nom concertado, e concordante com o
padrarn , ali poíto que feja juflo e concertado com
o padrarn , fe marcado nom for, pague aquelle em
cujo poder for achado duzentos e oitenta reaes, e
mais feja prefo , e punido por Dereito, fegundo a fal-
fidade, ou malicia em que for achado. Porem no ca-

z , fo onde for achado o dito peío , ou medida marca-
. da, e nom concordante com o padram , fe fe moftrar
que foi por culpa do afinador» ferá releuado da dita
pena, e o afinador a paguarã, E leu ará o Almotace
.Moor d'afinar os ditos pefos e medidas, o que fe
acuftumar de leuar nos Luguares onde Eíteuerrnos,

25 E os carniceiros e pefcadeiras , ali da Corte»
.como do dito Luguar , [eram obriguados a afinar os
pefos cada dous mefes híia vez.

26 E SE os ditos pefos ou medidas forem marca ..
das com as marcas do Concelho, ou com li. marca
que traz ° Almotace Moor, e nom forem juflos e
concertados com 0i padroês ~ em eítc cafo [e tenha
a maneira. fcguinte.

27 ITEM o almude de vinho, em que for achado
~rro de canada, pague aquelle em cujo poder. for
achado duzentos e oitenta reaes. E por erro de mea
canada cento e quarenta reaes. E por erro de quarti-

lho
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lho no almude fetenta reaes, E da hi pera fundo
nom pague coura algüa. E na arroba em que for
achado erro de huü arratel , pague de pena duzentos
e oitenta reaes. E por erro de meio arratel na arro-
ba. pague cento e quarenta reaes ) e di pera fundo
foldo a liura.

28 E SE na vara ou cauado for achado erro de
dous dedos, pague aquelle em cujo poder for acha-
da duzentos e oitenta reaes. E por erro de huü de-
do cento e quarenta reaes, E por erro de meio de-
do fetenta reaes.

29 E NO marco de prata) em que for achado er-
ro de meia onça) pague aquelle em cujo poder for
achado quinhentos c feflenta reaes, E por erro de
quarto d'onça pague duzentos e oitenta reacs. E por
.erro d'oitaua d'onça pague cento e quarenta reaes,
E por erro de meia oitaua d'onça pague fetenra re ..
aes , e di pera fundo a erre rerpeito. e nos pefos d'ou ..
to • fe for pefo de cruzado. ou nobre. e for em eIle
achado erro de huü graõ , pague aquelle em cujo
poder for achado cento e quarenta reaes ) e por er-
ro de dous graõs pague duzentos e oitenta reaes , e
di pera cima a eife reípeiro. E [e for pefo de jufl:o ,
ou dóbra , ou coroa. ou efeudo • ou qualquer outra
peça d'ouro , e for erro de huü graõ ) pague [ctenta
reaes , e por erro de dous graõs cento e quarenta
reaes ) e di pera cima a effe rcfpeito , e de graõ pera
fundo nom deue auer pena nos pefos d'ouro, E quan ..
to aas outras medidas e pefos meudos que aqui norn
u« J. <t Iam
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fam declarados, que forem marcados e nom concer ..
tados com o padrarn , guarde-fe acerca dello a Or-
denaçam ) ou vfança de qualquer Cidade. Villa , ou
Luguar em que Nós Formos, e nom fe leuem ou-
tras moores penas do que pelas ditas Ordenaçoés ou
vfanças fe foern leuar i e eftas penas fejam pera o
Almotace Moor , ou pera o Meirinho, qual delles
primeiro os ditos erros achar: e fendo achados pelos
Almotaces das Cidades, Villas, ou Luguares, fejam
as ditas penas pera os Concelhos, e aalern defto as
peffoas em cujo poder as ditas medidas) ou pefos ,
forem achados, fejam prefos , e punidos per Derei;
to, fegundo a falfidade ou malícia em que forem
achados.
30 E PORQyE os Officiaes dos Concelhos [ai.

bam quaes e quantos padroês , e medidas) e pe_
los fam obriguados teer , e iflo meírno as pefloas
que per razarn de feus Officios fam obriguados teer
pefos , e medidas', o Declaramos na maneira feguin ...
te. Em as Cidades, e Villas de Noffos Reynos , e
Senhorios) que forem de quatro centos vezinhos e di
pera cima teram os padrões de metal feguintes , con-,
uem a faber, huíi quintal que pefa cento e vinte oito
arratês de dezafeis onças o arratel, e tem em fi dez ...
areis peças, conuern a íaber , a maior peça que he
a caixa com fua cobertura do rnefmo metal, que pe.
fa meio quintal. Item tem outra peça d'arroba. Item
tem outra peça de meia arroba. Item tem outra pe ..
ç~de quarta, que pefa oito arratês, Item tem outra

pe~
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peça d'oítaua , que pefa quatro arratês, Item tem
Outra peça. que pefa deus arratês, Item tem outra
peça, que pefa huG arratel, Item tem outra peça.
que pefa meio arratel , que he huü marco, que Iam
oito onças. Item tem OUtra peça. que pefa quarto
d'arratel, que he meio marco, que farn quatro on-
ças. Item tem outra peça que pefa duas onças, que
he oitaua d'arratel. Item tem outra peça, que pefa
hua onça. Item tem outra que pefa meia onça. Item
tem outra peça. , que pefa duas oitauas. Item tem ou.
tra peça, que pefa híia oitaua , que he huíi cruzado.
Item tem duas peças de meia oitaua cada híia,
3 I E os Concelhos que forem de duzentos vezi~

nhos atee quatrocentos teram [oomente meio quin.,
tal, e di pera baixo todos os pefos acima contheu;
dos. E os Concelhos que forem de duzentos vezi ..
nhos , e di pera baixo teram [oomente hüa arroba, e
todos os outros pefos de híia arroba pera baixo aci ..
ma contheudos , fem os taees Concelhos de duzentos
vezinhos pera baixo ferem obriguados terem ni ..
nhuus pefos d'ouro.

32 In'M todas as Cidades e Villas de Noflos Rey ..
nos. e Senhorios, de qualquer numero de vezinhos
que fejam , terarn padram de vara e couado , e me ..
didás de pam , conuem a Caber, alqueire, e meio
alqueire, e quarta <l'alqueire; e medidas de vinho,
conuem a Caber , almude, e meio almude, canada .'
e meia canada, quartilho, e meio quartilho. E rne.,
didas de azeite, conuem a faber I alqueire. e meia.

Q,_,l al~
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alqueire, e quarta d'alqueire, e affi as outras medi-
das meudas , fegundo fe cuftumam nos Luguares.

33 E ESTES padrões de pefos , e medidas eftaram
em híia arca, ou alrnario do Concelho com duas fe-
chaduras) a qual arca ou almario eftará na Camara, e
o Procurador do Concelho terá híia chaue , e o Efcri-
uam da Camara terá outra, e per efles padroês fe
concertaram quaesquer pefos e medidas outras J que
fe derem pera o dito Concelho, ou pera fóra delle , e
[eram marcadas da marca do Concelho aíli eftes
como outras quaesquer medidas, ou pefos que por
elles fezerern , as quaes marcas dos ditos pefos e me.
didas eA:aram com os ditos padroês bem guardadas
na dita arca ou almario , e [eram auifados que os di.
tos padroês 110m fairarn fóra da dita arca ou alma.
rio, foomente pera a caía da Camara quando forem
neceffarios- E nom os empreftaratn a ninhíia peffoa,
nem pera por elles afinarem outros fóra da dita Ca-
rnara , nem pera por elles pefarem , Ioomente na di ..
ta Carnara como dito he , e por cada vez que o. con.,
trairo fezerem , paguaram mil reaes os.Offíciaes j.que
nello forem culpados', a qual pena ferã pera o AI.
motace Moor , ou pera o Meirinho da Nona Corte,
qual delles os ditos Officiaes na dita- culpa primeiro.
comprender , ou pera o Concelho, fe o· Procurados
do Concelho o primeiro requerer. Porem os afinado.
res teram outros taees pefos , e medidas concordan-
tes com os fobreditos , pera por elles afinarem. ao,
Con~elh.o, tirando meia arroba; e di pera cima. por.

'l.U(!,
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que efles nom terá o afinador, antes quando alguii
quifer afinar meia arroba, e di pera cima, hirá afi-
nar aa Camara.

34 E MANDAMOS que daqui em diante peffoa al-
güa de qualquer eftado , e condiçarn que feja , nem
feja ou fado de teer outros defuairados pefos , nem
por elles vender, comprar, receber, nem entreguar
coufa algüa , e todos comprem, vendam, e entre ..
guem por arratel de dezafeis onças, e a eíte refpei.,
to o quintal, em que ha hi cento e vinte oito arratês
das ditas dezafeis onças, e pelos outros fobreditos
peros. E qualquer que for achado teer os ditos pe.
fos defordenados, e nom afinados pelos ditos pa-
droês , ou com outros pefar qualquer coufa , por ca ...
da vez que em ello for com prendido, ou lhe for
.prouado por verdadeira proua , Mandamos que feja
condenado nas penas, que por Nofías Ordenaçoês
farn poftas aos que pefam por pefos falfos, coma
erncirna dito he,

35 E AS pefloas particulares, que fam obrigua ...,
dos a teer pefos e medidas, fam as feguintes.

36 Os OuriueZes teram hüa pilha de quatro marc
cos , conuem a faber , dous marcos na pilha, e dous
nos outros pefos miudos.
- 37 Os Reguataés da Corte ,.que vendem perca..:
do, teram oito arratês , e quatro arratêa , e dois
arratês , e hum arratel , e meio arratel , e duas quas,
tas d'arratel , pelo padram da Corte. E os das Cida.,
des , Villas , e Luguares teram cites pefos afinadoa,
~kls padroês dos Concelhos, J-8
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38 ITEM os Carniceiros teram arroba, e meia ar ...
roba , e quarto d'arroba, e quatro arratês , e dois
arratês , e arratel " e meio arratel J e duas quartas
d'arratel.

39 Os Cerieiros teram arroba, e meia arroba.
e quarto d'arroba , e quatro arratês , e dous arra ..
tês , e hu'ü arratel , e meio arratel , e duas quartas
d'arratel, e dezafeis onças pelo meudo J que fam
huíi arrateI.

","O OS que fazem candeas de feuo teram efles
pefos , conuem a íaber, dous arratês J e huü arratel •
e meio arratel.
4( Os Caldeireiros teram arroba J e meia arro-

ba, e quarto d'arroba , e quatro arratês , e dous ar-
rates, e huíi arratel , . e meio arratel , e híia quarta.
e duas oitauas d'arratel.

42 Os que fazem beeftas d'aço teram quatro
arrarês , e dous arratês , e huíi arratel , e meio ar-
ratel , e duas quartas d'arratel.

43 Os Boticairos teram dous arratês , e meio
arratel , e duas quartas d'arratel , e dezafeis onças
polo meudo, que fam arrateI J e oito oitauas polo
meudo , que fam híia onça, pera pefarern as me.
finhas,
, 4+ As Fruteiras, que vendem fruirá a pefo, te ..
ram dous arratês , huü arratel, e meio arratel , e
duas quartas d'arratel.

45 Os que vendem fabam a pefo , teram arra ..
tel , e meio arratel , e quarto d'arratel.
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....6 Os Marceiros , e Efpecieiros teram arratel ,
e meio arratel , e duas quartas d'arratel , e huíi ar-
ratel pelo meudo de onças e oitauas,

47 Os Moleiros, e Atafoneiros, e Acenheiros
ferarn obriguados teer meio alqueire, e maquia , e
ferarn afinados duas vezes no anno como dito he ,
fob a dita pena.

48 E ESTAS peffoas fufo cfcritas feram obrigua;
das teer caha huü os pefos emci~a declarados) e
nom os teram dobrados, e os hiram afinar duas ve-
zes no anno como dito he pelos padroés dos Con-
celhos onde forem moradores; e os que andam em
Nofía Corte, pelos padroês do Almotace Moor.
Porem os Reguataês que venderem pefcado ) e os
Carniceiros feram obriguados afinar cada dous mefcs
hüa vez como erncima dito he. E qualquer das ditas
pefíoas, que ai ditos pefos norn teuer ) ou teuer do.
brados, ou os nom afinal' no dito tempo como dito
he , pague por cada vez duzentos e oitenta reaes.

49 ITEM os Tecelaês de pano de linho teram
meia arroba, e quarto d'arroba) e quatro arratês »

e dous arratês , e huíi arrarel , e meio arratel , e
<luas quartas d 'arrateI.·

50 ITEM os Tecelaês de pano de laã teram arro;
ba , e meia arroba, e quarta d'arroba , e quatro ar..
rates, e dous arratês , huú arratel ~ e dous pefos de
meio arratel cada huü.

5 I ITEM os Tintureiros terarn híia arroba, e
meia arroba.) quarto d'arroba , quatro arratês , e

dOUf
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dous arratês , e huíÍ ar rateI , e dous meios arratês ,
e outro arratel feito em onças e oirauas.

52 ITEM as Tecedeiras de veos teram oito on ...
ps , e quatro onças, e duas onças, e híia onça, e-
meia onça.

53 POREM os ditos Tecelaês , e Tintureiros, e
Tecedeiras nom [eram obriguados a hir afinar
[cus pefos mais que híia vez em cada huíi anno ,
conuern a faber • no mez de Janeiro. Peró fe nom
teuerem os ditos pefos todos, por qualquer que lhe
falecer paguaram a dita p~na, e afli fe os nom afi ..
narem em cada huíi anuo ao dito tempo.

54 OU TRO SI OS Mercadores de pano de cor te..
rarn vara e couado. E os Trapeiros , que cuílumam
vender pano de linho, ou burel. ou almafegua , ou
outra qualquer mercadoria que fe cufturna vender
per varas, terarn varas, c as ditas varas [eram duas
vezes no anno afiladas, conucm a Caber, híia em Ja ..
neiro , e outra em Julho, pólos padroês dos Con ..
celhos como dito he , fob a dita pena.

55 .E os que cufiumam comprar, ou vender vi..
nhosem groffo., teram almudes, e meios almudes.
E os que venderem vinhos atauernados , teram ca ..
nadas, e meias canadas, e quartilhos , e meios quar-
tilhos.
56 E os que cuflumarem de comprar e vender

azeite em grofío , rerarn alqueire. e meio alqueire.
e quarta d'alqueire. E os que venderem azeite pe ...
lo meudo teram aquellas medidas pequenas, que

nas
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nas Cidades, ViIIas, e Luguares onde venderem Ce
cuftumam teer.

57 E TODAS as ditas medidas ferarn afinadas
duas vezes no anno , como dito he, e quem as nom
teuer , ou as nom afinar aos ditos tempos, pague a
dita pena. Porem todas as Iobreditas peffoas parti-
culares.que por eíle Regimento Cam obriguadas teer
os fobreditos pefos ou medidas, [e viuerern fóra das
Cidades, ou Villas, e viuerem nos Termos, nom [e-
ram obriguados a afinar mais que hiia vez no an-
no. f. no rnez de Janeiro; e nom as afinando ao di-
to tempo encorreram nas fobreditas penas.

58 E AALEM das peffoas emcima declaradas,
que cuflurnarn comprar. e vender. e por razam de
fcus officios Cam obriguados teer os per os e medidas
a cada huíi deputadas. nom [eram outras pefloas
conítrangidas que ajam de teer pefos ou medidas; e
aquelles que alguns pefos ou medidas quifercrn teer
per ruas vontades, nom [eram obriguados as afinar,
nem marcar [e nom hiia foo vez quando as ouuerem,
e poderam dellas vfar em quanto boas e verdadeiras
forem, defpois que aff marcadas forem, e afinadas.
Peró fendo-lhe achadas nom marcadas, ou nom ju-
fias e verdadeiras com os padroês , encorreram nas
penas que emcima íarn declaradas.

59 E AS fobreditas penas feram pera o Almo_
tace Moor , ou Meirinho de Noíla Corre. qual del ,
les primeiro os erros achar. E eflo fe entenderá 011-

de a Noífa Corte efteuer J e norn em outra parte, c
• Liu, I. R fen,
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fendo achadas pelos Almotaces das Cidades, Villas ,
c Luguares, fejam pera o Concelho, como dito he,

60 E MANDAMOSque eftes padroês ç ipefos , c
medidas que o Almotace Moor ha de trazer comfi-
guo , rejam feitos aa cuíta da Noffa Chancellaria • c
de hi fe pague hiia befta pera os leuar do Luguar
donde Partirmos ao Luguar onde Ouuermos de
hir.

61 OMErRTNHO de Noíla Corte poderá trazer
outro fi padroês de pefos e medidas, pera veer
mais a miude fe os Reguataês de Noffa Corte pefarn
e medem verdadeiramente, e achando-os em erro
leue.Ihes o dito Meirinho toda a pena. Porem o Al-
motace ~100r proueja cada mez os padroês do dito
Meirinho. e outro fi [e o fez bem; e fe o Alrnotace
Moor achar que o Meirinho o nom fez como deue,
leu e pera fi as penas de quem o mal fezer, e digua-o
a Nós per~ o Caftiguarmos como merecer.

62 ~ANDO o Almotace Moor viir que he ne-
ceifaria, fará viir os mantimentos per feus Aluaraes
dos Termos dos Luguares onde Eíteuerrnos • e aíii
das Comarcas derredor, nom paffando de oito le-
guoas, e a cada vintena dará Aluará de conhecimen-
to do qlle trouuerern • e de cada Aluará nom leuará
mais que dous reaes , e fe algua pefloa em particu-
lar quifer Aluará de conhecimento do que trouxe,
nom leuará mais que huíi real do dito conhecimen ..
to. E fe alguús tomarem por força alguús manti ..
mcntos , ou beftas nos Luguares , e Comarcas onde

a!li
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affi Eíl:euermos , paguararn as penas que Diremo.!
no fcgundo Liuro no "Titulo _~e os Senbores , e Pi-
dalguos 110m tomem mantimentos, e das ditas penas [e-
ram quinhentos rcaes , [e a tantos cheguarcm as pe-
nas, ametade pera o Almotace Moor , e a outra pe-
ra o Meirinho da Corte, e o que mais for de qui-
nhentos reaes nas ditas penas. ferá apricado pera as
partes, ou Luguares ahi ditos.

63 MANDAMOS que todos os que d'alern de cin-
co leguoas , do Luguar onde Nós Eíteuermos , trou-,
uerem mantimentos aa Corte, nom paguem. [aluo
meia fira, com tanto que norn fejam moradores den-
tro das ditas cinco leguoas. Peró [e os que morarem
dentro das ditas cinco leguoas forem pelos rnanti.,
mentes aalem de cinco leguoas per coníl:rangimen-
to , paguaram Ioornente a dita meia fira , com tanto
que os nom traguam .dos Termos dos Luguares 011-

de viuerem , poíto que os Termos rejam aalcm das
cinco leguoas , e vendelos-ham em luguar apartado.
nos luguares onde bem [e pode fazer , em maneira
que [e nom mefturern com os da Villa J os quaes ven-
deram pelo miudo aas pefíoas que os ouuerem me-
fter , e norn a Regataés , nem a outras pefloas pera
reuender ; e [e as venderem em groffo paguem toda
a fira. E Defendemos aos das Villas • e Luguares on-
de aíf Efl:euermos. e bem affi aos Reguataês , que
nom comprem pera reuender coura algüa dos ditos
mantimentos, e os que o contrairo fezerern perca rn
o que affi -:omprarem, ametade pera :quem os acu.,

R 2 [ar,
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{ar, e arnetade pera a Piedade, e dto aalern das pe ..
nas gue por Noflas Ordenaçoês forem poflas aos que
compram pera reuender, E quando o Almotace
Moor viir que os ditos mantimentos farn poucos,
mande-os- repartir.

64 E ESTa que dito Auemos do paguar da meia
fifa, nom fe entenda quando Nós Efleuermos na Ci-
dade de Lixboa,

65' Ao Almotace Moor pertence mandar com ..
prir as Pofturas feitas [obre as efterqueiras , canos, -
fontes J chafarizes I e poços, e mandar penhorar os
Almoraces que achar negrigentes, cada huii por tre-
zentos rcaes por cada vez) a qual pena ferá arnetade
pera fi, e a outra metade pera o Meirinho. E nom
achando [obre ello feiras Poíturas , Mandamos que
elle com os Officiaes detfe Luguar em Carnara façam
Fartura, e ponham aquellas penas que razoadamen ..
te lhes parecer, as quaes loguo fará apreguoar, e
comprir , como dito he,

66 E BEM ASSI mandará apreguoar tanto que a
alguu Luguar Cheguarmos , que tenham os Vezinhos
as praças, e rua; limpas, e qlle ninhuii nom lance
çugidade algüa nos ditos Luguares , fob a pena que
lhe bem parecer, nom paflaudo de quinhentos reaes ,
e mais ferem theudos a paguar o que cuftar a alim-
par a dita çugidade.

67 OUTRO SI ao Almotace Moor pertence man-
dar alimpar, e refazer os caminhos • c calçadas> e
pontes nos Luguares onde Eíteuerrnos , e derredor

atee
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atee cinco leguoas , conftrangendo pera ello os OfE-
ciaes dos Concelhos.

68 E PERA o Almotace Moor comprir inteira-
mente o que pertence a [eu Officio , Mandamos aos
Meirinhos de Nofía Corte> e aos Corregedores das
Comarcas, Ouuidorcs dos Meílrados , e a todolos
Juizes) e Juíliças, Alcaides, e Meirinhos das Cida ..
des •Villas, e Luguares de Noflos Reynos ,que curn-
piam [cus mandados acerca do que pertence a feu
Officio , como. e pela maneira que cumprem os
mandados do Corregedor de Nofía Corte. E da con-
dcnaçarn das penas em que elle nom teuer parte,
norn aja delle ape llaçarn , nem agrauo, atee contia
de mil rcaes, E nas penas em que elle teuer parte,
Damos-lhe luguar qlle elle poffa mandar penhorar,
porem leixalas.ha julguar ao dito Corregedor da
Corte.

69 MANDAMOS.que todas outras penas de dinhei.,
ro que elle pofer nas couras que a [eu OfEcio per-
tence , arnetade reja pera o Meirinho de No!fa Cor-
te • e a outra metade/pera fi • ou quem elle quifer,
E pera eflo que dito he " lhe Damos Juri[diçam > e
.Alçada aree a dita Contia. E quanto ao julguar das
dit~s penas ter-fe_ha a maneira fobredita,

,70 O DITOAlmotace Moor nom pôde fazer Cor;
reiçam das coufas 1obreditas, que a feu Officio per-
tence, fe norn no Luguar onde Nós Efieuermos) ou
Nofla Corte, atee cinco leguoas derredor.

71 E D1VE teer huú Porteiro pela fazer as cou;
ías ,
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fas , que lhe elle Almotace Moor ·mandar , no que a
feu Officio pertencer, o qual auerá mantimento , e
veítir , afli como o ha o Porteiro d'ante o Correge-
dor da Corte.

T I T U L O XVI.

Do Meirinho qUt anda na Corte em luguor
de Meirinho Moer.

O QUE for Meirinho Moor ha de poer de rua.
maõ huii Meirinho, que ande continuadamente na
Corte. pera aleuantar as forças, e fernrazoês que em
ella forem feitas. e prender os malfeitores, e fazer
outras couías que Cam contheudas nefte Regimento
das COUGlS que a [eu Officio pertence. E efle deue de
feer Efcudeiro de Doa linhagem, e conhecido por
bom, e pofto por auétoridade Nofía , e que delle
Ajamos ( nhecimento pera o aprouar que em tal
Officio aja de feruir , o qual lcuará os dereitos cm efte
Regimento contheudos, que fam os que a elle per-
tencem.

I I TEM O Meirinho Moor, ou aquelle que na
Corte andar por elle , leuará .de todos os Reguaraés ,
que na Corte andarem, das pe[eadas que aa Corte
trouuerern a vender, de cada carregua que cada huü
trouuer hiia pefcada atee quatro carreguas; e fe
mais carregLlas trouxer de pcfcadas , ou d'outro per ..
cado • por efla vez nom leu ará mais. z



Do MEIRINHO QYE ANDA NA CORTE ET c. 135

2 ITEM de carreguas de congros, e toninhas. e
d'outro pefcado grande, affi como euos , chernes , :
outro fcrnelhante ,leuará hiia pofia do lombo de huu
palmo de cada carrezua atee quatro carreguas , e

b h -mais nome E fe norn for carregua afli como d' uu ,
dous , atee tres peixes, nom leuará ninhüa coura, e
mais leuará [eu dereito do outro pefeado rniudo , fe
com elle o trouuerem • atee quatro carreguas, como
dito he.

3 ITEM de cada carregua de faueis leuará huíi
atee quatro carreguas , como dito he.

4 ITEM de carregua de vefuguos • ou de muges,
ou d'outro qualquer pefcado miudo , fe for pequeno
leuará atee quatro carreguas hiia duzia de cada car-,
régua , e fe for grande meia duzia.

S ITEM fe trouxer híia carregua de canejas , ou
arraias, ou caçoes pequenos, leuará de cada carre.,
gua huu peixe, e de cada carregua dos caçoes, ou
arraias grandes leuará hüa pofia aree quatro carre- r

guas. afli como dito he dos congros. e toninhas.
6 ·ITEM fe trouuerem huü folho, e o venderem

a poflas , hüa pofta , e fe o leuarern junto pera Nós,
ou pera algüa peffoa , nom leu ará ninhíia coufa , e
pofia que traguam mais falhos, nom leu ará mais de
hüa pofia de carregua atee quatro, como dito he.

7 ITEM de linguados, e falmonetes, e peixe
efcolar, e lampreas , nom leue ninhfia coufa.

8 ITEM de hiia carregua de vinho leue híia ca ..
nada atee quatro carreguas.

9
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,9 ITEM de carregua de ceuada hüa quarta atee
quatro carreguas.

10 ITEM de panos, calçado. triguo, fruitas, ou
d'outros quaefquer mantimentos que trouxerem,
nom leuará ninhíia coufa,

I I ITEM dos que vierem de fóra da Cidade J Vil-
la " ou Luguar J e Termo donde Nós Eíteuerrnos , e
for por conftrangirnento ,e trouxerem ceuada , leua-
rá de cada carregua hiia quarta atee quatro carre-
guas , como dito he, E dos outros mantimentos norn
Ieue coura algüa. E iflo mefrno nom leu ará ninhíia
coura dos que vierem de fóra por fua vontade. E dos
que vierem da Cidade" Villa , ou Termo a dentro,
poílo que venham por conítrangimento , nom leuará
nada.

12 ITEM dos Reguataes, e Carniceiros que na
Corte andarem, (afora o Narro Carniceiro. e o da
Raynha minha muito amada e prezada Molhe r , ou
do Príncipe " e o dos Infantes) leuará de cada boi
huíi lombo) e de cada vaca hmi lombo, e de cada
porco huú lombo dos pequenos, e de cada carneiro
as tuuaras.

13 I:I'EM faça em tal guifa o-dito Meirinho. que
os dereitos que ha d'auer dos Carniceiros. e d'outras
peffoas , que os requeira no dito dia, ou atee outro
dia .a mais tardar ,; e nom o fazendo, Mandamos que
os nom poíla 'mais demandar ,e fe os demandar norn
ferá ouuido em Juizo.

14 ITEM dos da Villa , c: Termo onde Nós For-
mos,

\



Do MEIRINHO Q.yE ANDA NA CORTE ET c. 137

mos) e ali de todos os que aa Corte trouxerem de
ruas vontades a vender parn , vinho , carnes, e pef-
cada, e outros quaesquer mantimentos) 110m leua-
rã ninhúa coufa.

15 ITEM Cm quanto Nós Eíleuermos em a Ci..
dade de Lixboa, ou [eu Termo, o Meirinho nom le-
uará ninhüa coufa , porque atee agora nom o leua ..
rarn , [aluo dos Reguataês da Corte. fe hi quiferem
cftar e vender.

16 I TEM o Meirinho da Corte leuará penas de
efcornunguados , e dos barregueiros caíados , e de
fuas barreguans , e mancebas dos Creliguos , Fra-,
des , e Religiofos que prender, e-acufar , e as coimas
das beftas que achar, e das mulas, e findeiros rneno-
res de marca quando forem defefos , e todas as ou-
tras penas que ham de leuar Iegundo as Ordena.
çoês , que expreílarnente mandam que rejam pera o
-Meirinho, e ali as armas que o Meirinho da Corte
tomar na Corte. As quaes armas, e mulas, e coimas
fufo ditas, fe partiram por efta guifa : leuará o Mei.,
rinho arnetade , e Ieus homens que com elle forem.
ou as acharem) a outra metade.

17 ITEM prenderá os que achar nos malefícios ,
e ar roidos , ou lhe for requerido por qualquer pefloa
nos ditos arroidos , e antes que os leu e aa cadea [e-

ua-los-ha perante o Corregedor. E geeralmente
prenderá todos aquelles , que por o Corregedor lhe
for mandado por Aluará por elle aílinado , ou pos
quaesquer Officiaes Nofíos por Aluaraes porelles.Jlf.

Li'lJ. I. ~ Sina..
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finados, no que a feus Offieios pertencer, e poder
reuerern pera mandar prender.

] 8 ITEM onde quer que Nós Formos, fejam da.
das poufadas ao Meirinho pera ellc e feus homens ..
e pera os ditos Reguataês , c Carniceiros, que na Cor-
te andarem, e ellc lhes dee as poufadas como viir
que cumpre.

19 ITEM o Meirinho he theudo de defender os
Reguataes , e affi todos aquelles que aa Corte trou ..
uerern os mantimentos, que lhe nom façam força,
em tomarem o feu contra ruas vontades; e fazen ..
do-lha alguüs J, acodirá a iflo como for Jufl:iça , e
norn o fazendo aíli , paga-Io-ha por fua fazenda;

. faluo fe a pefíoa , que aíli forçofarnente. o fobredito
fezer , for tal que elle por fi. o nom poffa rernedear ,
entarn elle o fará faber ao Corregedor do Crime de
Norra Corte pera niffo prouer.

20 ITEM ferã obriguado correr de noute o Iu~
guar em que Nós Eíteuermos aquellas oras que por
o Corregedor dos feitos crimes lhe for ordenado, e
com elle hirá fem pre huii. Efcriuam que pera ello
teuer Nofla Prouifarn. E Defendemos, e Mandamos
ao dito Meirinho, que nom leue mais dereitos, do
que aqui nefl:e [eu Regimento he contheudo , e faça.
as coufas como lhe he mandado, fob pena de per-
der o Offieio, e mais auerá a pena que por Noífa.
Ordenaçam he pofta a aquelles que leuam mais da
eontbeudo em feu Regimento.

l.J !TiM O Meirinho hirã fazer execuçoês d~
_ pe~

/
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penhoras J quando lhe for mandado polo Correge ..
dor J com o Porteiro e Efcriuarn J e leuará o Meirí ..
nho de cada penhora J e execuçam vinte reaes aa
cuíta do condenado.

22 OUTRO sr Mandamos J que ninhuü homem
de qualquer dos Meirinhos de Naifa Corte J nem das
Correiçoés J e Ouuidorias J poffa encoimar [em huíi
homem bom ajuramentado pera iffo elegido palas
Juizes J e Officiaes do Concelho J e fazendo-o [em o
dito homem bom J 110m lhe ferã dado fee a coufa
que fezer.

T I T U L O XVII.

Do Meirinho das Cadeas , e do que afile OjJiCif
pertence.

O MEIRINHO das Cadeas hade eflar na Rola ..
çam J todos os dias em que [e fezer, preftes com [eu
Officio J pera fazer o que lhe mandarem, de pren-
der, e trazer prefos , e qualquer outra coufa que a
bem de Juíliça cumpra.

I E Q.!lANDO acontecer que o dito Meirinho for
ocupado em algüa coufa que cumpra a bem de .Tu ...
ftiça, em modo que por NoITo Mandado, ou do Narro
Regedor, ou Corregedor dd Corte lcixafle de viir aa
Rolaçam , em tal caro o dito Meirinho leixará ca ..
da dia deus [cus homens na Rolaçam ..os quaes dia•

._,; S 2 ram
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ram nelIa atee fe acabarem as Audiencias todas,
que fe fazem aa faida da Rolaçarn. E o Meirinho
que fem o fobredito mandado leixar de eflar na Ro-,
laçam como dito he , ou quando nella nom efleuer
por teer a fobredita licença nom leixar os ditos ho-
mens, ou poílo que os elle Ieixafle , os ditos homens,
ou cada huü delles , fe foílern antes das ditas Audi ..
encias ferem acabadas, perderá dous toftoês por ca-
da vez, os quaes lhe feram defcontados de feu man-
timento. Porem no cafo que elle leixar os homens J

e elles , ou cada huü delles [e forem, o dito Meiri ..
nho fará diílo certo ao Regedor, o qual mandará
defcontar do mantimento dos ditos homens , OlI de
cada huü delles , os ditos duzentos reaes, E Manda-
damos a todos os Defernbarguadores , que as Audi.,
encias fezercrn , que cada vez que na Audiencia
nom acharem o dito Meirinho ,ou os ditos dous [cus
homens, o façam loguo Caber ao dito Regedor, pera
os punir, corno dito he,

2 E TEIU' cuidado em cada huü dia Ieuar por
fi, ou Ieus homens, todos os prefos da cadea da Cor ..
te a fazer fuas neceflidades , aos luguares que pera
iffo forem aílinados , quando outro remedia nom
ouuer pera fua hida fóra fe poder efcufar. E elle e
feus homens harn de leuar os prefos aas Audiencias.
do Corregedor, e affi dos Ouuidores , ou quando lhe
for por cada huíi delles mandado. E ha de requerer
o Carcereiro que ponha boa guarda nos prefos, e fe
A fazer nom quizer requerer ao Corregedor, que o

con.
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confhangua, e ponha hi tal prouifam como fejam
bem guardados, e d'outra guifa Tornar-nos-hemos
a aquelle , por cuja negrigencia íc feguir alguü dãno
aa Julliça. E ha de prender quando lhe for manda-
do por o Corregedor da Corte, .ou por quem teuer
poder de mandar prender por Aluaraes por elles af-
finados, ou achando as pefloas em taees maleficios
por que com razam deuarn feer prefos , c em tal ca-
fo os leuará loguo ao Corregedor fem os leuar aa C<l-

dea. E ha de feer Juiz das mancebas folreiras , que
andam na Corte, conuem a faber , de arroidos que
ajam húas com outras, que foomente rejam de pa-
lauras.

3 ITEM ha de lcuar de cada hüa dellas quatro
reaes em cada huii fabado, porque elle ba de mandar
varrer as Audiencias do Corregedor da Corte, que
ellas auiam de varrer fegundo cuílume antiguo.

4 hEM ha d'auer dos homens que mandam da..
gqolar, e enforcar) ou morrer por Juftiça , do mon-
te moor híia carceragern por cada huii que afli for
jufiiçado, e elle ha d'auer mantimento pera fi , e or_
to homens que com elle andaram, pera fazer o que
comprir a feu Officio.

5 ITEM todas as carceragens de Noffa Corte fe
partiram em duas partes iguaes, e o Meirinho Mo~r
ha de leuar hüa deli as , e da outra fe faram treze
quinhoês , dos quaes o Meirinho das cadeas ha de
leuar dez , e o Meirinho da Corte dous , e o Carce-,
neiro hUÜi , \

6.
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6 ITEM O dito Meirinho hirá fempre com a (1 ..

dea da Corte. quando for de huíi Luguar pera outro,
pera fazer receber. e aprifoar os prefos nos Lugua ..
res onde cheguar. E nom confentirã que os ditos
prefos fejam mal trautados , nem lhes feja feita ni ..
nhiia femrazarn por ninhíia pefloa,
,'] E QYANDO a cadea da Corte ouuer de partir

datam tanta gente ao Meirinho das cadeas J que
abaíte , poíto que aja bolfa , e pofia que tenham pri-
uilegio pera nom receberem prefos , por quanto os
taees priuilegios fe nom entendem, quando a cadea
Qa Corte vai por a dita Terra afli priuilegiada.

T I T U L O XVIII.

Do Efcriuam dos feitos d'EIR(y.

O ESCRIV AM dos Narras feitos poerã boa de ..
Iigencia em guardar os Noffos feitos) e faça delles
rol, e da-lo-ha ao Noífo Procurador , e fe vii r que
o Ju-iz, ou Procurador nom fam bem deligentes ao
dcfembuguar e requerer, faça outro rol delles • P04
endo o dia cm que forem começados) fe por apel-
laçam vierem, e o dia que aa Corte cheguarem , e
da-lo-ba a Nós. ou ao Noflo Regedor pera o veer »

e fazer defcmbarguar a aquellcs que entender que
cumpre J e reprender aquelles por cuja negrigencia
fam detheudos,

I
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I ITEM O dito Efcriuam com muita deligencia
[Irá loguo tedas as Cartas de quaesquer deremba~-
guos que fahirem oera fe fazerem quaesquer deli-
gencias , ou pera f~ tirarem quaesquer inquiriçoês
cm Noílos feitos, e as dará a aílinar ao Juiz, ou Jui-
zes dos Nofíos feitos, por que ouuerem de feer affina-
das, c tanto que for affinada a entreguará ao Noflo
Sohcitador pera a fazer aflellar ; e como lhe for da ..
da o dito Solicitador, e bem afli o Noffo Procura-
dor falam fazer a dita deligencia como nella for
contheudo,

2 E COMO o feito for defembarguado por Icnten ...
ça definitiua, o dito Efcriuarn fará loguo a dita fen.,
tença , e fe for dada por Nofla parte a fará aflinar, e
atrelar; e tanto que for feita, e aílinada , e atrelada»
ferá loguo tresladada em huii liuro de purguaminho
em boa letra, e defpois que for tresladada, e concer-
tada, de-a ao Noflo Procurador, ou aos Noffos Vee-
dores da Fazenda, aos quaes Nós Mandamos que
façam fazer execuçarn , e defpois que for feita torne-
fe a fentença ao Efcriuam. E pera fe milhor guar ...
darem as Efcripturas , c feitos, e fenrenças, Manda.,
mos a eíle Efcriuam , que defpois de os feitos ferem
defembarguados por fentenças , ou as fcntenças exe.,
cutadas , que os guarde bem. E quando for em Lix.,
boa dê-as a aquelle que teuer a chaue da Torre do.
Tombo, pera nella fe auerern de lançar com as ou ...
tras Nofías Efcripturas , ao qual Mandamos que lhe
tome. os ditos feitos , e Ientenças , e os ponha ern,

huã



14f o PRrMEIlto LIV. DASORDEN. TIT. XIX.

huíl alrnairo apartado pera efto ) e defpois .que o li-
uro em que as Efcripturas e fcntenças forem regifta-
das) como dito he, for acabado) ponha-o em a di-
ta Torre no dito almairo. E as fentenças que defpois
forem dadas) tresladern-nas em outro liuro de pur-
guaminho de tamanha marca como o outro) e der.
pois que for acabado, façam-no enquadernar, e
ajuntar com o outro, e ponham-no na dita Torre;
e affi fc faça fempre defpois ~e o liuro que o Efcri-
uam trouxer dos ditos regiftos for acabado, o qual

. liuro e fentenças em elle contheudas Mandamos que
façam fee. E Mandamos ao dito Efcriuarn que feja
bem deligente em todas eítas coufas , em tal guifa
que por fua CUlPl fe norn percam ninhuíis feitos,
ou Ercripturas ) e que fejam os ditos regiftos feitos, ,
e boa guarda em elles pofia como dito he J fob pe_
na de priuaçam do Officio, e de lho Nós Eítranhar;
mos graucmente como for Narra Merce.

------------,----------~ --------
T I T U L O XIX.

Do Efcriuam das malfeitorias:

O ESCRIVAM dJ's malfeitorias fará huíi liuro,
em o qual eícreuerã todas as fentcnças que o Corre-
gedor der, que rejam de quinhentos e quarenta reaes
pera cima) e poendo o dia em que he dada J e onde
moram as partes, e a caufa ou quantidade que he

jul-
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julguada , e onde he dada, fazendo tal declaraçarn
dos nomes das t'artes, que cm cerro fe pofla íaber
quem farn , e onde moram.

I E ESSE Liuro leuará em fim de cada huii mez
aa Chancelaria, pera por ellc , e polo Efcriuam da
Chancelaria fe faber fe fam tiradas todas as ditas
Sentenças, e a Dizerna , e a Chancelaria pera Nós
arrecadadas, e as que nom forem tiradas, o dito
E[criuam da Chancelaria faça affentar as verbas no
Liuro , e faça as Cartas da execuçarn , per que as Di-
zernas das taees condenaçoês [e arrecadem.

2 Ao Eícriuarn das malfeitorias pertence eícre-
uer todas as malfeitorias , que fe fezerern , e danifi-
camento de camas, e caías das apouíentadorias da
NOíf..1 Corre, tirando aquella roupa que parecer que
fc guafta em feu feruiço, E o Corregedor dos feitos
crimes ha d'ordenar como rejam paguas da Arca da
Piedade, fegundo eftá declarado em fcu Regimen-
to, e defpois que forem paguas entarn o Efcriuarn
as ha de hir tirar em rol, o qual ha de dar ao Por-
teiro d'ante o Corregedor, que vaa fazer as execuçoês
por mandado do dito Corregedor nos bens daquel-
Ies , que as ditas malfeitorias fezeram , as quaes mal-
feitorias fe harn darrecadar em tresdobro pera a di-
ta Arca da Piedade, por pena daquelles que as di-
tas malfeitorias fezerem.

3 ITEM o Efcriuam das malfeitorias ha de efcre-
uer , e poer em recadaçam todas as citaçoês , pre-
guoês • procuraçcês , inquiriçoês , e dizernas d' Alua-

Liu, L T raes ,
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raes , que fe perante o Corregedor paflaru , pera Nós
Auerrnos boa a-recadaçarn do Noflo.

4 ITEM ha de efcreuer , c poer em recadaçarn to.
dolos dinheiros, que Iam julgllados pera á Arca da
Piedade.

S ITliM tirará as deuaffas que o Corregedor na
Corte mandar tirar fobre mortes, e arrancamentos
das armas, ou ferimentos que fe na Corte fezercm,
E dos cafos que deuafíar poderá receber querelas
com o dito Corregedor, e fará todos os liurarnenros
que fe febre as ditas deuafías derem, em quanto fe
por ellas nom receber libelo; porque como o libelo
for recebido, ora hi aja parte ,ora fi! dee o libelo por
parte da juftiça , loguo pertence aos Efcriuaês dan ..
te o Corregedor, e [c dcuc deftrebuir antre elles,

6 iTEM ha de efcreuer todas as penas das ar-
mas. e do fangue , que na Corte Ie tirarem. que por
Noffa parte, ou do Narro Rendeiro forem demanda.
das , e tirará [obre ello as inquiriçoês judiciacs. E
Dom leuará dinheiro das que aíli tirar por Noffa par-
te, ou do Rendeiro , por bem do mantimento que
por efto ha.

7 ITEM ha de trazer todos os Reguataes, e as
Mancebas do mundo corrcfaãs cm huíi Liuro , e aos
Reguaraês ha de fazer feus pri vilcgios , afli como
Iernpre foi.

8 ITEM todas as inquiriçoês , capitolos ,e couras
de malfeitorias de qualidade, que algúa parte poífa
pretender fatisfaçarn d'alguma perda> ou dãno , ou

in-
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interefle , poüo que a nom demande, que do Reyno
vem aa Corte, ora venham por Nono Mandado, ora
fem elle , pofto que defpois de ferem na Cone fe or-
dene proccfío , ou com a J uíliça , ou com a parte.
ham de Ieer dados ao Efcriuarn das malfeitorias r e
elle as ha de teer, e fazer dello os liurarnentos que
o Corregedor, ou outro qualquer Julguador a que OS

Nós cometermos, febre iflo der. Porem fe o feito vier
já proceflado da Terra, fendo já dado libelo, ora ve-
nha por Narro Mandado, ou fem elle , norn perten-
cerá ao dito Efcriuarn das malfcitorias,

9 ITEM todas as inquiriçoês dcuaflas de mortes.
que os Juizes harn de mandar aa Corte, fegundo he
ordenado , ham de hir ao Efcriuarn das malfcitorias ,
e elle as ha de trazer J e outro Efcriuarn ninhuú as
nom tomará. E as ditas deuaffas lhe [eram entregues
perante o Deftrcbuidor na Audiencia J ou em outro
. luguar onde [c concertarem, o qual as carreguará
em recepta febre elle em huü Liuro que pera dia fa-
rá. E os conhecimentos que fe derem aos que as di-
tas inquiriçoês entrcguarem, feram feitos pelo dito
E[(riuam, e aflinados pelo dito Deftrebuidor , e pe-
lo dito Efcriuarn , e eflo comprirá Iob pena de pri.,
uaçam do Officio ; do qual conhecimento leuaram
[oomente fere reaes , conuern a Caber J cada huii rres
reaes e meio, os quaes fere reaes arrecadará o dito
Efcriuam d'aquelle , que primeiramente fe vier li-
urar , e dará arnetade ao dito Deftrebuidor, E do dia
que o dito Efcriuam qualquer inquiriçam deuaíla

T 2 ou-
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ouuer a oito dias) Ierá obriguado a entreguar ao Pro-
mcror da jufl iça , pera della tirar a rol todos os cul-
pados) e reg uerer ao Corregedor que os mande pren-
der) e efto cornprirá fob pena de priuaçam do Offi-
cio. Peró fe as taees deuaíias vem aa Corte per Car-
ta) pera alguús omiziados auerem liurarnento ptr via
de perdarn , deuern viir aos Defembarguadores do
Paaço, e os Efcriuaês do defcrnbarguo efcreuerarn os
liurarnentos que [e em elles derem.

T I T U L O XX.

Dos Efcrluaés d' ante os Difembargttadores do Paaço , e
dos Agralfos ) e Corregedores da Corte) e outros Def-
nnDayguadores. '

FIEIS) e entendidos deuem feer os Efcriuaês da
No!là Corte) e que Iaibam bem efcreuer e notar J de
maneira que as Cartas e Notas que eiles fezerem ,
que de Noffa Corte faem , molhem ferem feitas por
homens de bom íifo , e entendimento. '

I POER Eícriuam pertence a Nós, e nom a ou-
tra pc Iloa algua) porque em elles he pofia guarda,
e lealdade das Cartas) e Autos que fe fazem em Nof-
fa Corte, e por tanto o luguar de tam grande guar-
da) e fieldade como efta , nom hc conueniente que ni ...
nhuíi aja poderio pera. o outorguar fe nom Nós.

2 E
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2 E os ditos Eícriuaês antes de efcreuerern em
feus Officios juraram na Chancelaria, que o façam
bem e fielmente, e [em perlongua , e 110m fe mouam
por amor, nem defarnor , nem medo, nem roguo,
nem dom que lhes prometam, nem dern ,e [obre to-
do guardem fegredo , e todas as outras couras que a
Noffo feruiço pertencem) naquello que elles ham de
fazer em [cus Officios.

3 Os Eícriuaês da Corte harn de feer examina-
dos polo Chanceler Moor , tanto que ouuerern Noffo
Mandado) porque lhe Fazemos Mcrce do Officio ,
ante que ajam as Cartas delle , fe fabem efcreuer , e
notar em tal maneira) que rejam pera os ditos Offi-
cios pertencentes) ou fe fam enfamados de tal infa-,
mia, ou fuípeiçarn, que honeftamente nom caibam em
elles ; e fegundo o que achar polo exame, affi deue
mandar-lhes fazer as Cartas dos Officios ) ou notifi-
car a Nós feus defeé1os, pera Fazermos como for
Naifa Merce,

4 E SEJA cada huü Efcriuarn bem auifado , que
foomenre efcreua as coufas que a feu Officio perten-
cem, e nom vfurpe o Officio alheo por ninhíia gui-
fa , [aluo fendo. lhe ef'peeialmente mandado polo Def-
~mbarguador principal a que o defernbarguo perten-
ce, e do feito conhece) na minguoa e abfencia do
Efcriuam, eujo principalmente for o dito Officio •
porque em outra glliía nem o deue mandar fazer;
com tanto que a abfencia nom paffe de oito dias, I e
bem aíli que o Efcriuam J a que por o abfente rnan;

dar
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dar efcreuer , reja ECcriuam dante o mefmo Julgua-
dor; porque a outro Efcriuam aJgllu o nom poderá
cometer; c quando Ie em outra guiCa fezer , o Rege-
dor, ou Chanceler Moor proueja lu com dereito , c
juftiça s e fazendo aJguü Efcriuarn o contrairo do que
dito he " poja primeira vez pague a aquelle cujo Of-
ficío víurpar , em dobro todo aquello que aíli ouuer J

.e poja fegunda pague em trcsdobro , e pola terceira
aalern de o paguar cm tresdobro feja Iuípcnfo do
Officio por huü anno.

5 'Os Efcriuaês d'ante os Defembarguadores do
Paaço , e dos Agrauos terarn huii Deftrebuidor , affi
como tem os Efcriuaês d'ante os Corregedores da.
Nofla Corte, e bem aff os Efcriuaês d'ante os Nof-
(os Ouuidores , o qual deítrebuirá todos os feitos,
cartas , c defembarguos que fahirem d'antc os ditos
Julguadores, cm tal guira, que todos os Eferiuaês, em
as Audiencias em que eícreuerern , fejam igualados
nos feitos, e em as efcripturas que fezerern. E nom
ferá ourado ninhuíi Efcriuam filhar alguu feito, ou
fazer carta, ou qualquer outro defernbarguo , [aluo
-o que lhe for deflrebuido polo dito Deflrebuidor , e
fazendo alguü delles o contraíra, pague o intereffe a
outro Efcriuarn a que auia de hir por deflrebuiçam ,
-emais pague pela primeira vez quinhentos reaes pe-
ra a Piedade, e pala fegonda reja fufpenfo por íeis
meles ., e pola terceira priuado do Officio.

'6 OUTRO SI Mandamos, que todos os fobreditos
Efcriuaés ponham as paguas por fuas maõs J afli nas

Car-



Dos ESCR.D'ANTE os DESEMB. DO PAAÇO ETC. 1St

Cartas como nos Procefíos , e Aluaraes , e em todas
as outr;s efcripturas de que deuern leuar dinheiro j e
nas Cartas de que nom deuern leuar dinheiro, ou
pofia que o ajam de leuar , [e o nom Ieuarem ponham
nihil. E na Carta nom ponham pagua de pubrica-
çarn J nem de proceflo , mas foornente do que leua-
rem pela efcriptura da Carta. E fe o contrairo dello
fezercm , nom poendo pagua, como dito he , pola
primeira vez torne todo o que leuar aa parte, e pa-
gue pera os prefos outro tanto. e pala fegunda aja a
dita pena, c feja fufpenfo do Officio [eis mefes , e
pola terceira priuado do Officio.

7 E MANDAMOS que os ditos Efcriuaês ponham
em todas as Cartas, e Sentenças, e Termos que
efcreuerem , o dia) e mez , e anno em que faz a dita
Sentença, Carta, ou Termo, e aff o nome delle mer-
mo Efcriuarn , fob pena de perdimento do Officio J

nom efcreuendo cada hüa das ditas couras j e mais
paguar aa parte que por ello for danificada todo in ..
terefle , e perda, e dãno que por eIlo receber.

8 E BEM ASSI Mandamos, que quando alguüs
prefos forem remetidos aas Ordens, e feus feitos fe
trautarem , e começarem na Corte> ou aproprio ori ...
ginal vier aa Corte. afli como fe faz onde eílá a Ca-
fa da Sopricaç<lm, ou em Lixboa, ou quando por
Noflo eípecial Mandado o proprio feito for trazido
aa Corte. os ditos feitos fe tresladem , e os treslados
concertados com os próprios fejam enuiados , cerra;
dos) e anelados) aos Juizes Ecclefiafticos. E quando

os

/
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OS feitos vierem aa Corte por apellaçam com o tres;
lado dos Autos procefIados na Terra. Mandamos
que aproprio treslado, que da Terra vier, feja enuia-
do aos Juizes, e Viguairos Ecclefiafticos , a que os
prefos forem remetidos, quer na moor alçada , e cau-
fa da apellaçarn creceflem nouos autos. quer nome
Emperó ao Julguador da moor alçada fique, [e viir
que os nouos autos, que em a caufa da apellaçarn cre-
ceram , Cam compridoiros por bem de juítiça , os
mandar tresladar primeiro aacuíta da parte remeti-
da, pera ferem leuados aa terra, e ajuntados com o
proprio original da apeIlaçam , e com elles , c com
o proprio original da Terra tcer a juíiiça Secular o
theor de todo, affi corno vai nos autos.

9 IrI!M os Efcriuaés em todos os termos dos
proceflos efcreuarn os dias, que pefloalrnenre as par-
tes em Juizo parecerem faltos I ou prelos , 011 forem
veer jurar as tefternunhas , poíto que Procuradores
tenham; e fe o aff 110m fezerern paguem em dobro
aa parte todo o dãno , e perda que por elIo receber.

10 E MANDAMOS aos ditos Efcriuaês , que as
Cartas que aquellcs Julguadores , cujo he o defem.,
barguo, lhes mandarem fazer, as façam loguo em
effe dia. ou atee o outro pala menhã , fe as nom po-
derem fazer em effe dia. Peró fe effe Julguador , cu-

, jo o defembarguo he , viir que fe nom pode fazer no
fobredito tempo,affine tempo a que o efíe Efcriuarn
pofla fazer, e fem rnalicia,

I I IT~M [eram obriguados continuar todos os
fei-
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feitos no dia que forem o1ferccídos j e os elles rece-
berem nas Audicncias, e no dito dia, ou a mais tar-
dar no outro, os dem aos Defembarguadorcs, ou
Procuradores, que os ouuerem d'auer. Peró fe nos
ditos feitos forem offerecidas tantas, e taecs efcriptu-
Ias que tam em breue fe nom poffam tresladar , o
Julguador, que de taees feitos conhecer, lhe afline
termo conueniente em que as poffarn trcsladar, As;
quaes efcripturas tanto que forem tresladadas con-
certaram com outro Efcriuam , e effe com que aíli
concertar, lhe poerá concerro ao pee. e affinará de
Ieu final. E nom dando os ditos feitos, ou nom fa-
zendo as ditas Cartas no dito dia, ou ao termo .que
lhe for aflinado , paguará dez cruzados, arnetade pc ..
ra a parte, e a outra metade pera as deípezas da Ro-
laçam; e deita metade da Rolaçarn auerá quem o
acurar, ainda que feja a própria parte, arnetade. E
pera nom feer duuida quando deram os feitos , poe-
ram fempre nos feitos em que dia os deram aos Def-
embarguadores, ou Procuradores. E o Efcriuarn que
nom concertar as efcripturas, que no feito trcsladar ,
com outro' Efcriuaru, e lhe nom fezer pO,er ao outro,
com que afli concertou, o final. ao pee, como dito
he • paguará aas partes, ou cada hiia dellas toda per ..
da • e dãno , c cuftas que por ello receberem, ou fe
~pfurem. .

12 E ASSI polo dito modo faram concertar todos
os autos que derem em Carta teílernunhauel , e affi
nas Cartas que fezerem pera fe tirarem inquiriçoês

, lo. Lw, L V por
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por artiguos j e nom o poendo como dito he , per-
deram os Officios • e paguaram aas partes toda per ...
da • e dãno , c cuílas que por ello receberem. ou fe
caufarern. E os julguadores feram auifados, que norn
affinem taees canas, nem autos, fem o dito concer ...
to, nem () Chanceler Moor as nom panará pala
Chancelaria, o que todo auerá luguar em todos os
Efcriuaês d'ante os Corregedores das Comarcas, e dos
Ouuidorcs , e de todos outros Efcriuaês de Nofíos
Reynos.

13 E PORQ!JE muitas vezes acontece por negri ..
gencia de cada huíi dos JuIguadores, ou de fcus
Efcriuaés fe perderem alguüs feitos, de que aas par ..
tes fe regue muito dãno , e perda a fua juítiça , Man ..
damos, que o Efcriuarn que teuer o feito, defpois de
feer conclufo , o leue ao JuJguador que o ha de veet
por primeiro, e o nom Lntregue a outrem, faluo a
elle , e quando lho enrreguar moflre-lhe o feito, fe
he em elle feito algüa antrelinhn , ou borradura, ou
alguü outro vicio, e fe for, loguo Ie efcreua em huü
liuro , que o F.fcriuam pera iflo tenha, e quantas fo ..
lhas fam, pocndo.Ihe a conta por cima de cada fo.-
lha, e como o entregua ao julguador a tantos dias
€lo mez, e o Julguador affine efle liuro j e nom o
querendo aflinar , nom lhe dee o fcito , e vaa em ou ..
tro dia aa Rolaçarn onde cíteuer efle Julguador, e
digua-o ao Regedor pera o reprender , e lhe fazer pa ..
guar as cultas aas partes, as quaes lhe loguo feram
paguas.

,.
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14- E o Efcriuam que feito alguü entreguar fem
lhe ficar o tal conhecimento, perdendo-fé o dito fei-
to, nom lhe ferá recebida proua algüa a dizer que' o
tem entregue, mas loguo fe faça nelle execuçarn da
ernenda , que aa pane, ou partes [e deue fazer, affi
das defpezas que no tal feito tinham feitas de fuas
peffoas , e proceflo , como pola dilaçam , e perda de
fua juftiça , e mais auerá qualquer outra pena cri-
me, ou no Officio, fe parecer que polo tal cafo a me ..
rcce. E cita mefma execuçam [e fará no Julguador.
em cujo poder o tal feito for perdido, tendo recebi.
do, e affinado no liuro J como dito he. A qual pena
ciuel , e crime determinará o Regedor com alguús
Defembarguadores que lhe bem parecer.

IS E SE for duuida antre o Efcriuarn , e o Pro-
curador fobre o perdimento do feito, nom ferá cri-
do o Eícriuarn , [aluo fc o prouar como lho entre ..
gou.

16 Os Efcriuaês feram auifados, que requeiram
floS Juizes que aflinern as fentenças , affi definitiuas •
como interlucutorias, que por ellcs verbalmente fo-
rem dadas nas Audiencias , e nom as affinando o dia
.que as der, ou atee outro dia, paguará aas partes to..

da perda, que por nom eftarern aílinadas fe lhe cau-
faro E affi façam affinar aas partes as confiflbês , e re-
poftas que as partes derem a algüas preguntas , que
lhe forem feitas, que em Juizo, ou fóra do Juizo
.perante elles ECcriuaés ,em alguü auto que forem fa-
:Ler por mandado do Julg~ador ) as .ditas partes feze ..

V 2 rem
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rem em feitos, ou caufas ciueis • o que todo am'fará
amnar nefle dia j e nom o querendo a parte aflinar •
o notifique ao Juiz do caro ~ como a parte o norn
quer affinar , e o porque diz que o norn quer aflinar ,
e o dito Juiz pregunrarã duas ~ ou tres tcítemunhus
por o dito termo efcripro pojo Efcriuam , que a par-
te nom quis aílinar , e dizendo as teítemunhas que
he verdade que a parte confeífou J ou difle o con ..
theudo no dito termo. em tal cafo Ierá dado tanto
credito ao dito termo, como que foífe poja parte ar..:.
finado, 'e nom o dizendo aíli as ditas teflemunhas , o
ta) termo ferá deninhúa fee.
17 E SENDO a dita confifíam , ou repoíla feita

cm algüa caufa crime. Mandamos, que o Efcriuarn
lhe requeira neffe dia que afline , e nom a querendo
amnar, o digua ao JuIguador como a parte nom
quer affinar, o que todo affentarã por termo, e o
que differ porque o nom quer aílinar , e o dito Jul ..
guador aflinarã o dito termo da dita confiffàrn , e o
mefmo Efcriuam que a efcreueo , e o outro Efcriuam
que prefente eíleuer aas ditas preguntas , ou confie ..
fam; e nom auendo hi outro Efcriuam , rerá aflina-
do por húa tefternunha , que hi prefente eftarã ao fa-
zer das preguntas , e confifloês , e feita a dita deli ..
gencia, ferá dada tanta fee ao dito termo de confif-
Iam ,ou repofta J como que forre aífinada pala parte.

J 8" E os termos das confifloês , ou repoftas , afJi
na caufa ciuel , como crime, que na fobredita ma.
neira nom forem, os Auemos por ninhuüs , e de ni..
nhuü cffedo.. J 9 E
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19 E QYANTO aos outros termos prejudiciaes t

am como renunciaçoês , fianças, cauçoês J louua ..
mentos , paétos , conuenças , que em Juizo fe feze ..
rem, prOCUlaÇOeSapud aãa J Mandamos ao Efcr'-
uarn, que requeira as partes dentro no dia que as fe-
zerern que as aflinern , e nom as querendo aílinar ,
feram de ninhuü effeél:o. E os outros termos todos
que nom forem cios íobreditos J Mandamos que lhe
feja dada tanta fee • como que foffern affinados pelas
partes, poflo que por dias nom fejam affinados. E O

Efcriuam que cfcreuer os ditos termos. e nom fezer
affinar aa parte no dito dia. ou nom declarar ao Jul-
guador atee o outro dia como a parte nom quis J nem
foi affinar J fendo. lhe por eIle requerido, fe for em
feito ciuel paguará aa parte toda perda, ou dãno que
por fua negrigencia • ou culpa fe caufar , e fe for em
feito crime ferá fuípenfo do Officio huü anno J e
mais paguará toda perda, ou dãno aa parte [e a hi
ouuer , que por fua culpa receber.

20 OUTRO SI Defendemos aos [obred..!.tos Efcri ...
uaês fob pena dos Officios , que nom peçam aas par-
tes papel J nem purguaminho, nem lho façam pa-
guar em ninhíia guifa , porque da Chancelaria ham
d'auer papel, e purguaminho pera as Cartas, que
por dia pafíam ; e quanto he ao papel pera os pro-
ceifas dcucm-no elles de comprar J e nom as partes;
e fe o Contraira fezerern , rejam fufpenfos do Officio
por'huü anno J e effes Efcriuaês nom façam Carta
ninhüa [em mandado d'aquelles , cujo fór o defem ...
barguo. li.
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2 I ITEM nom voguem, nem procurem em ni-
Ilhuüs feitos, nem poffam fobftabelecer , poílo que
procuraçoês pera iflo tenham; faluo [e for por Noffo
Mandado, ou por feus feitos, ou daquelles que vi-
uerern continuadamente com elles em íuas cafas ,
fob pena de perdimento dos Officios, E dern deípa-
cho aas partes benignamente fem ninhüa detença.
nom lhes dando maas repoflas , e fe o contrairo fe-
zerem , e for prouado foomente por húa reftemu.,
Ilha fem fufpeita , fejam fuípenfos dos Officios por
huíi mez , ou mais, fegundo o exceílo das palauras ,
c reja loguo feito o corregimento fem outra figura. de
Juizo a aquelles que affi injuriarern , ou derem maa
repofta , em trcsdobro do que feria juIguado • fe lho
outra pefíoa diílefle , e fe a parte nom quifer a dita
emenda. Mandamos que fe arrecade pera a Arca da
Piedade; porem auendo hi Acufador , clle aja o ter-
'Ço, e a dita Piedade as duas partes J e o conheci.
menta defto pertença ao Juiz do feito, ou ao Corre.
gedor do crime, qual a parte injuriada mais quifer,

22 OUTRO SI Mandamos, que ninhuíi ECcriuam
nom fe parta de Noffa Corte {em licença. e manda-
do d'aquelles perante quem efcrcuer, 'e do Noflo Re-
gedor; e fazendo o contrairo do que dito he , ferá
fufpenfo do Officio por huíi anno , e partindo-fé com
Iicença dos fobrcdiros ( a qual lhe nom poderarn dar
pera mais que pera tres mefes em cada huú anno )
leixará todos feus feitos a cada huíi dos outros Eícri.,
criuaês do Juizo J em que affi efcreuer J e lhe dará

en.
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enforrnaçam delles , em tal guifa que norn fejam as
partes detheudas por eíta razarn. E o que fe partir
fern leixar os feitos na maneira fobredita , pague to-
das as cuítas , perdas. e dãnos que pola dita razam
as ditas partes fezerem ; e fe fe partir. poílo que feja
com licença dos fobreditos , e andar laa mais de tres
rnefes , perca ° dito Officio. E fe no dito Auditoria
nom ouuer mais que effe Eferiuam 1 nom lhe pode-
rarn dar licença pera fe hir , nem poer.outro em fcu
luguar.

'23 E os Efcriuaês nom deteram em maneira al ..
güa os feitos. por dizerem que as partes lhe nom
paguam • mas faram todo o que em elles deuem fa_
zer , e requereram aos julguadores que lhe façam
pagllar o que harn d'auer das partes. os quaes lhes
mandem loguo paguar , e os que paguar nom quife ..
rem fejam loguo penhorados, ou prefos , fe taees
peffoas forem que o deuarn feer • e da cadea lhe fa.-
çam paguar.

24 OUTROSI todolos Efcriuaês d'ante o Corre.
gedor, e Ouuidores ,ou quaefquer outros Defembar-,
guadores , que efcreuerern cm feitos crimes, com
muita deligencia efereuam em os ditos feitos, e fa-
çam loguo todas as Cartas que fahirern pera fe faze ..
rem deligcncias. ou cxecllço~s , e as dem a amnu
a aquelles Defembarguadores por quem ouuerern de
feer aflinadas , e tanto que forem affinadas as entre.,
guern ao Solicitador da Juftiça, pera as Joguo fazer
atrelar.e enuiar pelos Caminheiros ao, luguarei pera

fJJ},!
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onde vam derigidas : c efto Mandamos que fe faça
affi nos ditos feitos crimes, por mais em breue ferem
defernbarguados, quer delles na Corte aja partes, ou
requeredor, quer naru,

25 E POI{QyE aas vezes acontece, que as partes
fe vam da Corte tanto que feus feitos fam finados.
fern paguarem aos Efcriuaês o que tem merecido
nos ditos feitos. e fe os ditos Efcriuaês ouueflem de
mandar requerer os paguamentos aos Luguares onde
as ditas partes Iam nioradorcs , lhe feria fadiglla , e
deípeza, c nom he razam , pois tarn deligentes ~e-
r-emos que fejam em feus Officios , que ajam d'an-
dar em demandas polo que tem merecido. Manda-
mos que a parte que for vencedor. fe tirar fentença,
quer feja Autor quer Reo , affi em feito ciuel como
crirne , .pague na dica Corte aos ditos Efcriuaês del ...
la todo o que lhe for no feito contado de fua efcri-
prura J afli da pa.rte do vencedor, como do vencido,
e poer-Ie-ha na fenrença que o dito vencedor tirar,
húa clauíiila que digua: E bem qffi farás execuçam em
tantos dos bens do dilo co-ndenado" porque o dito vencedor
Ilja mais tania, ql'Upaguou por elle ao Efcriuam dejit fei-
10 em Nqffa Corte, qtU ao dito vencido pertencia paguar,
e nom paguou. Peró efto nom auerá luguar, quando a
fentença for d'abfoluiçam • e Cem cuftas ; Ialuo [e as
partes ambas, affi vencedor, como vencido, forem
moradores em huíi Luguar; porque fe forem mora.
dores em defuairados Luguares , nom ferá aquelle
que ouue a fentença d'abíoluiçam, c fem cuftas, obri-

gua.
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guado a paguar ao Efcriuam o que lhe a outra par-
te deuer , cá pois elle nom na de fazer execuçarn
pela dita fentença pera auer pera fi coufa algüa ,
norn deu e feer conftrangido auer de hir fóra de íua
cara arrecadar o que ao dito Efcriuam he deuido •
mas em tal caro efle Efcriuam mande fazer execu-
çarn nos bens daquelle que lho nom paguou t corno

'.fe faz palas dizemas das Ientenças, que [c pera Nós
recadarn,

26 E QyANTO he aos feitos dos prefos pobres.
que em Noffa Cafa da Sopricaçam por noua auçam
fe trautarern , ou por appellaçarn ou aggrauo a ella
vierem. fe deípois de finalmente ferem defernbar.,
guados. os ditos prefos, ou outrem por elles norn
tirarem ruas fentenças atee dous mefes , contados do
dia da pubricaçam das fentenças, por dizerem que
farn tam pobres que 110m tem por onde paguar os
falarias aos Eícriuaês de feus feitos. Mandamos ao
Noffo Chanceler; Moor , que fazendo certo de fua
pobreza mande contar os ditos feitos. e todo o que.
fe achar por conta que os ditos prefos farn obrigua,
dos aos ditos Efcriuaes de [eu falario , e aff ao Pro.,
curador dos pobres [e por elles procurou, lhes man.,
de paguar arnerade de feus [alarias do dinheiro da
Arca da Piedade. E por feus mandados fará o Nof,
fo Efmoler , ou quem feu carreguo teuer , os pJgua-
mentes perante o Efcriuam de feu carreguo, pera
lhe feerern leuados em conta. E pera a outra metade
lhe ficará [eu dereito reíguardado pera o auer dos

u« J. X di-
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ditos pobres, defpois que teuerem por onde paguar.
27 E TODO O que dito he acerca do paguan;_..en-

to dos feitos dos prefos pobres, nom auerá luguar
nos preíos que forem remetidos aas Ordens, ou tor-
nados aa lmmunidade da Igreja, ou a alguü Couto
de Noflos Reynos onde eftauam acoutados,

28 !TEM [e algüa parte offerecer em Juizo al-
gua Efcriptura em ajuda de [cu feito , e defpois de
feer em poder do Efcriuam , a parte que a aíli deu a
tornar a pedir, nom lha dará [em confentirnento
da outra parte, ou [em mandado do Juiz, o qual
ouuirá primeiro a parte, ou [cu Procurador.

29 E POR nom feer duuida no numero dos Efcri-
uaês quantos deuem feer , Mandamos que no Offi-
cio dos Defembarguadores do-Paaço, e dos Agrauos
da Narra Caía da Sopricaçam aja hi quatro Efcri-
uaês, E no Officio do Juiz dos Narras 'Peitos huíí
Efcriuam. E no dos Corregedores da Corte íeis
Efcriuaes. E no Officio dos Narras Ouuidores tres
Efcriuaês. E no do Ouuidor da Raynha huíi Efcri-,
uam,
30 I TEM em cada híia das Correiçoês de NoiTos

Reynos auerá quatro Efcriuaês. E cm todos os [o..
breditos Officios nom auerá mais numero de Efcri-
uaês do que dito he.

3 I OUTRO SI Mandamos, que ninhuíi dos ditos
Efcriuaês nom lcue mais das Efcripturas , e procef ..
fos que efcreuer, d'aquello que lhe dereitamente
montar , e por Noffàs Ordenaçoês he raixado , e fa..

ZCll ..
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zendo O contrairo , aueram as penas que Diremos
no Titulo Da pena que aturam os OjJiciaes que Ieuam
mais do contbeudo et c. E bem afli os ditos Efcriuaês
110m tomem pam, nem vinho, nem carne, nem
outras couras de qualquer qualídade que fejam , de
pefloa algiia no modo e maneira que Diremos no
Qginto Liuro , no Titulo Dos OjJiciaes d' EIRey qU(

recebemferuiços ou peitas J e fob as penas nelle con-
theudas, E nom fe po.Ierá efcufar quando algua cou-
fa receber da parte que perante elle feito tragua.
por dizer que lho defcol1tou, ou defcontará de feu
.falaria. E [eram auifados os Efcriuaes q4e tanto que
-o feito for findo, loguo dali a huii mez , pofia que
por ninhüa das partes nom feja requerido, mandem
o dito feito ao Contador das cuílas pera o contar.
por tal que fe Caiba fe leuou mais d'algua das partes)
que o que de Dereito lhe cabia; e nom o mandando
ao dito tempo encorreram em pena de perdimen.,
to do Officio, O que todo dito nefte parrafo auerã
1uguar em todos os E[criuaês afli das Audiencias •
Como dos Efcriuaês de quaesquer Noflos Officios ,
e -bem aff nos Tabaliaês J e Efcriuaés dos Conce,
lhos J e outros de qualquer qualidade que feja.

32 TODOS os E[criuaés da Corte e de cada huü
Officio [eram prefentes, e deligentes em cada huii dia
aas Audiencias dos Defembarguadores, e Officiaes
perante quem e[creuerem, em tal guifa que nom
errem as ditas Audiencias; e nom o fazendo aff J

os ditos Defcmbarguadores, e Officíaes cometam

X 2 feus
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feus feitos e defembarguos, em que afli forem negrl-
gentes, a alguíi outro Eícriuam , dos que perante el.,
le eícreuem r e aquelles que aíli forem negrigentes
nom ajam mais proueito d'aquelle feito ou defem-
barguo, em que aíli cometerem a dita negrigencia ~
como dito he , e mais aueram aquellas penas que
ao Julguador bem parecer, nom pafiando de mil
reaes,
33 MANDAMOS que todos os Efcriuaês da Corte

eícreuarn continuada mente por fi mefrnos perante
aquelles DeCembarguadores, e Officiaes a que Iam
ordenados, e nom poflarn por fi poer outros Efcri-
uaês em íeu luguar por ninhuíi cafo , e fe Nós Fe-
zerrnos graça a alguü Efcriuam que poífa poer ou-
trem pera feruir em feu Officio , o dito Efcriuarn
poerá em feu luguar tal peffoa , que poffa e faiba
bem feruir como elle mefmo; ou quando Nós Der-
mos luguar a alguem que ferua polo dito Efcriuarn
a feu requerimento, deu e o fubroguado feer vifto e
examinado polo dito Defernbarguador ~ ou Official
perante quem efcreuer , e fendo por elle aprouado ,
poderá bem efcreuer em loguo do dito Efcriuam
aquelle tempo pera que ouuer licença e graça Noffa
como dito he , e d'outra guifa norn, E quando eftes
Officiaes ouuerem de poer a dita pefíoa , pera por
elles feruirem pola dita Noíla licença, feram auifa..
dos que a bufquem tal. que nom poffa fazer erro no
dito Officio J tal por que o perca; porque fazendo-o,
elle perderá o dito Officio ) como fe por fi fezefle o

dito
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dito erro, fem auer outra mais pena j e a pefloa que
o dito erro fezer, paguará o preço em que o tal Of,
ficio for eítimado pera quem Nós Mandarmos, e
mais auerá qualquer outra pena que por Dereito
merecer, fegundo a qualidade do cafo for. E eftas
mefmas penas aueram iffo mefmo luguar , poflo que
os ditos fubroguadas fejam por Nós eícolhidos , e
poflos nos ditos Officios a requerimento do dito
Efcriuam. E efto mefmo fe guardará em quaesquer
outros Officiaes de Noflos Reynos de qualquer qua-
lidade que fejam , a que Nós as ditas licenças Der.
mos.

34 OUTRO SI Mandamos a todos os Noflos Eícri-,
uaês que por NafTa parte, ou por os Rendeiros, e Fei-
tor de Naifa Chancelaria forem requeridos , que
dem s: moítrem por feus affinados as conde naçoês
das Ientenças , que elles as dem loguo fob pena de
priuaçam de feus Officios.

35 I TEM os Efcriuaês faram , e tiraram as fen-
tenças dos proceffos , na fórma que Diremos no
Terceiro Liuro, no Titulo Das fentenças definitiuas,

36 ITEM os Eícriuaês teram a fórma de poer
aprefentaçam, e dar a vifta dos Eftormentos ou Car.,
tas tefl emunhaueis , e de os guardar, que Diflernos
nefte Liuro, no Titulo Dos DeJcmbarguadores d~
Agrauo.

t '
<,

c '1

TI ..
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T I T U L O XXI.

Do Solicitador da JujJiça.

O SOLICITADOR da Juftiça da Cafa da So,
'pricaçam ferá bem deligente , em maneira que por
fua minguoa, e negrigencia nom íe alonguem os
feitos da J ufl iça , e dos prefos , e comprirá o Regi-
mento feguinte. .
I PRIMEIRAMENTE poerá em 1'01 todos os pre-

fos que ouuer na cadea, poendo declarada mente [cus
nomes e alcunhas. e os calos por que Iam prefos , e
quem he Juiz de [eu feito, e afli o Eícriuarn , e
quem he o Procurador do prefo. E ferá prefente a
todas as Audiencias que fezer o Corregedor da Nof-
fa Corte dos feitos crimes, e afli os Ouuidores da
Noffa Cara da Sopricaçam , e nas ditas Audiencias
poerá em lembrança os termos em que cada feito de
. prefo ficar, e acurará a negrigencia do Procurador
que tal feito auia de trazer, fe o nom trouuer ao ter-
mo aílinado , e affi terá cuidado de requerer os de[-
"pachos d'aquelles feitos de prefos , que forem con-
duros, a aquelles Ouuidores ou Cor regedor que os
'em Ieu poder teuerern.

2 E QYANDOos feitos dos ditos prefos efteuerem
em dilaçarn , pera fe em elles auerem de tirar inqui;
riçoês , Caberá quaes teftemunhas [e nos ditos feitos
ham de pregumar por parte da Juftiça , e fa-las-ha
com deligencia citar J que venham dar [cus tefternu ..
. nhos,
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nhos , e [e nom vierem requererá. aos julguadores a
que pertencer, que os confhangua. E iíio mefrno
fará aas tefternunhas que os prefos pobres nomea-
rem, porque o mefrno Solicitador da juftiça as fará
citar, que venham dar Ieus tefternunhos. Peró fe
forem taees peffoas que deuam feer preguntadas em
fuas cafas , faça com o Eícriuarn , e Enqueredor
que as varn laa preguntar, e fe em ello forem negri-
gentes. digua-o aos Julguadores a que pertencer.

3 I TEM terá cuidado de mandar fazer as Cartas
dos defembarguos que fahirem nos feitos da Jufti-
ça. e affi dos prelos pobres. e defernparados , e as
fará affinar, e aflelar , e as entreguará ao Promotor
da Juftiça pera as dar aos Caminheiros , e poerá em
lembrança perante o Promotor o dia em que as
Cartas foram dadas aos Carninheiros ) e o tempo em
aue com as repoflas dellas tornaram, pera [e veer fe
poferarn em ello a deligencia que deuiam j e quan ....
do achar que foram negrigentes, va-o Joguo dizer
ao Regedor) e moftre-lhe o dito liuro das lembran ..
ças, pera o Regedor lhe defcontar de feus manti ..
meatos aquello que por ruas negrigeneias nom me..
receram,

.H f:;t ?
1

_ r I x
v lJ

TI.
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T I T U L O XX II,

Do Porteiro da Chancelaria da NojJa Corte,

O PORTEIRO da Chancelaria hirá em cada'
huíi dia a caía do Chanceler Moor , pala menharn ,
ou aa tarde, fegundo lhe for por elle ordenado, e
prefente elle affelará as Cartas; e como forem aífe-
ladas mete-Ias-ha em huíi faco çarrado e aflellado ,
e [eua. las-ha aa caía do Efcriuarn da Chancelaria,
rem fe defuiar pera outra parte do caminho, e affi
as terá fem abrir o faco , atee que o dito Eícriuarn
e Recebedor da Chancelaria fe aflentem pera as dar,
e prefente elles abrirá o íaco , e tirará híia e hiia
Carta, entreguando-a ao Efcriuam ; e defpois que
lhe pofer a pagua J e o Recebedor for entregue, da-
la-ha aa parte a que pertencer, e tire outra Carta J

e afli todas as outras, tendo o faco fern outrem to-
mar Carta algüa fenorn elle dito Porteiro; e [erá
em ello bem deligente ) chamando as partes que o
Eícriuarn difler , e defpois que as Cartas do faco to-
das forem dadas, o dito Porteiro ponha ante fi as
Cartas velhas da arca da Chancelaria, que ficaram
por dar dos outros dias, e as dee ao dito Efcriuam
pala guifa fufo dita J fe hi efteuerem as partes a que
pertencerem, c as que ficarem torne-as aa dita
arca.

I E EM durando as ditas Cartas, fe alguü qui-
fer embarguar algüa , poffa-o fazer, e pague o derei;

to
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to do embarguo aa Chancelaria. que he -dez reaes
de cada embarguo, e o Efcriuam entregue a tal Car-
ta com os embarguos, que por parte do embarguan-
te forem dados a nom paífar , ao Porteiro que ale.
ue a aquelle que a aflinou , pera a deípachar em Ro ..
laçam. fe tal defembarguo for dado em Rolaçarn,
E'o Efcriuam poerá nas cofias dos embarguos o dia.
rnez, e era em que foi embarguada a dita Carta. e 01

Porreiro auerá de feu trabalho de tal hida dez reaes,
2 E AALEM defto ferá theudo de fazer qualquer

coefa , que lhe for mandado polo dito Chanceler
Moor • e Ofíiciaes da Chancelaria. por feruiço Nof-
fo que aa dica Chancelaria pertença.

T I T U L O XXIII.
_'

Do Porteiro da Rolaram.
J

O PORTEIRO da Rolaçam deue Ieer bem deli.,
gc;:nte em cada huü dia cedo pola rnenhaã correger
as rnefas , e bancos de feus bancaes , e campainha.
e buceta de poo , e tinta. como de cuflurne he • em
tal guifa .que quando os Defembarguadores chcgua ..
rem fe poífam loguo aflentar a dcfembarguar. e
nom ajam razarn de fe deterem por minguoa dello,

I E TERA' cuidado de guardar os panos d'ar.,
mar. e bancaes • e campainhas. e buceras de pOOJ

em maneira que de todo dee boa conta> quando lhe;
u« 1. Y for

..,
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for requerido, e todo eflo lhe ferã entregue por rnan ..
dado do Regedor, e efcripto polo Eícriuarn dos Nof-
fos feitos, pera deípois viir a boa recadaçam.
. 2 E guardará a porta da Rolaçam continuada-
ménte cada huii dia, [em della [e partir em quanto
àRolaçam durar, fe nom por mandado do Rege ..
dor.' E nom lei xará entrar dentro na dita Rolaçarn
Íenorn por [eu mandado; e fazendo o contrairo , o
Reged,or o caftigue. como viir que he bem.
I ~ ...... ..- ..- _

T I T U L O XXIV.

Do Porteiro dos Corregedores da Corte. e dOI Nojfol
Ouuidores , e da Raynba,

O PORTEIRO dos Corregedores de Nofta Cor ..
te deue feer bemdeligente , e em cada huíi dia pola
rnenharn hir aa caía do Corregedor do Crime, ante
sue parta perà a Rolaçam, e hir.fe com elle, e os
feitos que teuer viftos leua-los-ha em huíi faco, que
pera efto terá ordenado. E eftará aa porta da Rola ...
çarn pera guardar a porta onde efteuer o Correge-
dor com os De[embarguadores defpachando os fei ..
tos crimes, como pera fe o ouuerem meíter pera
mandar a algüa parte, que o achem prcftes ; e n011\
Ie partirá dahi em quanto affi eíteuerem em Rola ..
çam fem licença do Corregedor. E por o íemelhan-
te modo defpois de comer, nos dias em que os Cor.

re..
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regedores do Crime, e do Ciuel fazem Audiencias t

os deue hir requerer, íe as ham de fazer. e lhes le-
uar os feitos que hi deuem pubricar , e a vara. e q
pano pera a Seda, e ferá prefente pera citar e fazer
qualquer outra coufa • que lhe os ditos Corregedores
por bem de jufliça mandarem. .
, I ITEM citará aquelles , que os Corregedores
mandarem, fegundo Diremos no Titulo Das cita-...foes.

2. . ITEM fe o dito Porteiro citar na Audiencia ~
Ieuará de cada hiia peffoa onze ccptiis, e outro tanto
cirando marido e molhe r • ou Prior. e Conuento •
que fam reputados por huíi corpo j e [e hi citar her-
deiros , e teítamcnreiros , poflo que muitos fejam ,
leuará tres rcaes e quatro ceptiis , como de duas per":,,
roas. E citando de fóra da Audiencia , aíli na Vil-:
la • ou Luguar , como fóra delle , leu ará o dobro do
que leuaria fendo na J\udicncia. Peró fendo fóra di
ViII" , leuará mais o caminho da hida e vinda •. da
cada leguoa fere reaes e dous ceptiis. E o que dit~
he , que a ciraçarn dos herdeiros e tefiamerueiros- fe
pague como de duas pcíloas , auerá luguar quando
for feita na Audiencia, ou fóra della, morando todos
juntamente em híia cafa ~ e fe norn morarem juntos
leuará de cada huíi herdeiro ou teftamenteiro • .que
fóra da Audiencia citar, tres -reaes e quatro ceptiis,
E das peffoas que o Porteiro apreguoar leuar.á dlf
preguam outro tanto) como Ieuaria fe as na A~di~
encia citaíle,

Y2 - 1 ••. " (

3
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~ 3 I TEM de todas as fenrenças que forem dadas
pelo Corregedor de pequena contia, Calmem a [a-
ber , de mil reaes a fundo, deuern loguo feer feitas
as execuçoês polo dito Porteiro, leuando Aluará ar-
finado palo Corregedor; e [e forem de maior con-
tia, far-fe-harn Cartas afieladas, e nom por Aluará,
e nefte caro quando paflar de mil reaes leuará Efcri-
uarn pera com elle L1Zeras ditas execuçoês , e [em-
pre arrecadaram a dizema, e qualquer outro derei-
to, que a Nós pertença; e fe o nom arrecadarem ,
affi o Porteiro como o Efcriuam paguem a dizem"
por a primeira vez em rresdobro , e poIa fegunda
anoueada , e pola terceira percam os Officios.
4 E TODAS as- coufas acima contheudas perten-

ce ilfo mefmo fazer aos Porteiros dos Noílos Ouui-
dores, e da Raynha , preferire os ditos Ouuidores , e
por Teus mandados, como nefte Regimento fe con-
tem, que o Porteiro dos Corregedores da Nofla
Corte aja de fazer.

6\ ------,------,--------------------,------
c T I T 'u L O XXV.

r .De Preguoeiro da Corte,

O'PREGUOEIRO da Corte ha d'eílar nas Audi-
encias preftes pera apreguoar qualquer que manda-
rem degradar com preguam na Audiencia , e leua-
~ádo dito preguam dez reaes aa cuíta da parte affi

apre~
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apreguoada J e fazer outras coufas que lhe forem
mandadas polo Corregedor, Oll Ouuidores , fobre
algüa execuçarn que feja neceffaria cumprir por
bem de Juíliça.

I E EST ARA' fempre prefles pera chamar os ou-
tros Preguoeiros, cada vez que' fe ouuer de fazer
juftiça,

:2 ITEM ha de fazer todas as arrernaraçoês das
exccuçoês das fentenças do Corregedor da Corte) e
dos Ouuidores , e quaesquer outras que lhe forem
encarreguadas por cada huíi dos Noflos Defembar ..
guadores da Cara.
3 ITE.M fe nom fezer [eu Officio como deu e , o

Corregedor lhe dará aquelle caftiguo que elle mere-
cer, ou o Regedor da Cafa, fe niffo quifer entender.

4 lTE-M auerá de [eu Officio palas execuçoês
que fezer J fegundo he contheudo no Titulo Do que
bam de leuar os Porteiros) ( Preguoeiros das penhoras)
~ arremataçoês,

T I T U L O XXVI.

Das citaçoês , prfguoes , procuraçoes ; (inquiriçoes) di
que a E!R~v pertence aller dereito,

MANDAMOS ao Efcríuam de Noffos feitos;
e affi ao das rnalfeitorias , que efcreuam todas as ci-
taçoês , preguoês , procuraçoês , e inquiriçoês , de

que
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que Auernos d'auer Noílos dereitos, Os quaes Iam
de cada procuraçarn tres reaes e meio, e de cada
dito de teftemunha tres reaes e meio , aalern do que
o Enqueredor por [eu Regimento ha de leuar, e dos
preguoés , e citaçoês outro tanto quanto he ordena-
do ao Porteiro de leuar, quando cita na Audiencia •
ou no Luguar J como he dito no Titulo Do Porteira
dos Corregedores da Corte , fazendo deflo liuro em ca-
da huü armo ; e façam compridamente cfto receber
aos Porteiros, que eftam perante o Juiz dos ditos
feitos, e perante o Corregedor da Nofla Corte. Aos
quaes Porteiros Defendemos. que nam recebam
coura dos ditos Noffos dereitos , faluo perante os di-
tos Noflos Efcriuaês : c eíta mefma regra fe tenha
perante os do Noflo Defernbarguo , e Ouuidores,
efcreuendo todo efto aquelles Efcriuaês a que Der-
mos carregue. E Mandamos a todos os outros Efcri-
uaês que.tirarem inquiriçoês, que ante de as leuarern
aos Defembarguaclores façam poer as paguas em
ellas palas ditos Noílos Efcriuaês I que teuerern car ..
reguo daquello que a Nós pertence de cada dito de
teftemunha I e os ditos Porteiros perante elles rece-
bam os ditos dinheiros. E outro fi Mandamos I e
Defendemos aos ditos Defembarguadores, que fen-
do-lhe leuadas taees inquiriçoês fern paguas, nom
dem a ellas liuramento , atee lhe ferem poftas as di-
-tas paguas. E porque muitas vezes acontece os di-
"tos Defernbarguadores I efpecialmente o Correge-
dor, mandarem penhorar algíias pefloas por feusAI.
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Aluaraes, e de que em Nofla Chancelaria fe leuaria
dizerna fe por Carta paflaffe , a qual dizerna fe norn
arrecada por afli pafíar por Aluaraes , Mandamos, e
Defendemos aos ditos Defembarguadores , e Corre-
gedores , que nom palrem taees Aluaraes, faluo
naquelle cafo que he ordenado; e os Eícriuaês que
taees Aluaraes efcreuerern , nom os dern , nem en-
treguem ·aa parte a que pertence, nem ao Porteiro,
nem a outra pefloa algüa que por elles aja de fazer-
execuçarn , fem os primeiro amoftrarern aos ditos
NolTos Efcriuaés , que diffo teuerern carreguo, per-
ante os ditos Porteiros, pera [e delles recadar , e
leuar todo Narro dereito, E os Efcriuaês que o con-
trairo fezerern ) e Noflo Mandado nom comprirern ,
fejam fufpenfos dos Oflicios atee Nafta Merce,

-----
T I T U L O XXVII.

Do Carcereiro da Corte , e da Crifa do Ciuel , e do qTlt

a feus Officios pertence.

PRIMEIRAMENTE o Carcereiro da Corte ha-
de trazer quatro homens, pera encadearem) e def-
encadearem os prefos , e os guardar.
I O CARCEREIRO ha de dar híia cadea de mon-

te, e dous homens que andem polos caminhos, por
onde quer que Nós Andarmos, pera os que prende-
rem e com elles ha de hir huü homem do Meiri-,
linho das Cadeas. Z
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2 ITEM ha de guardar mui bem fuas pri[oés , e
os prefos , e aprifoa-los fegundo os rnaleficios em
que o prefo for culpado, e a qualída~c das pefloas ;
e bufcar em cada huíi dia duas vezes os prefos das
prifoês ,pera veer [e fam bem prelos, c arrecadados.
e fe tem feita algüa malicia pera fe auerern de fol-
taro Porque fe alguíis prefos lhe fogirem • ha d'auer
aquella pena que o prefo que fogir deuera d'auer
fendo-lhe prouado o rnaleficio • por que prefo era.,
fegundo he declarado no ~into Liuro J no Titulo
Do Alcaide. ou Carcereiroque folia prifo et C. E achan-
do algíia coufa mal feita J notificalo-ha loguo a
gram preffa ao Corregedor dos feitos crimes J e ao
Meirinho das Cadeas , pera prouerem loguo com
Juftiça, E leualos-ha a fazer fuas neceílidades o
Carcereiro, e o Meirinho com feus homens J duas
vezes no dia. quando outro rernedio hi nom ouuer
pera rua hida fóra Ie poder efcufar,

3 ITEM ha de fazer todas as couías que lhe o
Meirinho das Cadeas rnandar fazer por Noflo feruí ..
ço, que a feu Officio toquem.

4 OUTRO SI quando os prefos andarem cami ..
nho , ham de feer entregues. aos Concelhos onde
cheguarem , e aíli de Concelho em Concelho.

S. OUTOR S[ o Carcereiro ha de teer cuidado.
quando forem por caminho J de aprifoar os prefos
aa nome onde quer que cheguarem. E terá carre-
guo J e guarda delles em cada híia noute com os
homens do Concelho que os leuam , a que forem

en ..
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encomendados J atee ferem entregues onde a Cadea
ouuer de eflar d'afefleguo,

,6 ,ITEM norn ha de-confentir , que ninhui; preío
t-ragua ferros dc boâa , que .fe fechem • nem desfe-
chem com ohaue, e fe os elle mandar trazer a al...
guü •ou confentir que os tragua, perder.fe.harn pe..
r.a o Mcirinhc das Cadeas , que .lhos ha Iogao de
mandar toma:r. _

7 OUTlW SI quandoo Carcereiro viir que alguii
.prcfo he Ioberbo • e deshoneflo , ou briguofo , -ern tal
gui[a que psr Ieu aazo a Cadea receba alguü p~ri-
guo ,noteficalo-ha ao diro Meirinho das Cadeas , oa
ao Corregedor, pera -lhe ferem lançadas grandes pri..
[Dês, em tal 'guiül. que por caufa delle [e nom .poflà
feguir outro dãno alguõ,

S I TEM nom confentirá o dito Carcereiro, que
'Cometam cm a dita prifam alguüs maleficios., affi
como juguar dados, ou tanas ,'ou arreneguar, Nem
confeneirá iffo mefrno, que os ditos pretos, ou alguiis
outros homens de fóra durmam em a dita .prifarn
com as molheres hi prefas, E dormindo oCarcerer;
"-0 com algúa molher que afli teuer prefa , .ou con...
fentindo a alguü outro que com ella durma. 'nom
felldo feu marido., Mandamos qU"c moura por ello.
oE fe fc: prouar que o dito Carcereiro veo com a··dita
prefa a alguü auto deshonefl:o, 'affi tomo 'abraçar,
'Ou beijar, que feja por .fua vontade da prefà " feri
degradado dez annas pera a Ilha de Sam Thorne. E
fe a.lguu Carcereiro quifdfe por força dOl'm~r'oom a.

Liv. I. Z pr~
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prefa , pofto quce com ella nom dorrniffe po'l' [e ella
defender) ou lho tolherem, moura por ello, E pri-
meiro que fe faça execuçam de morte em cada huü.
dos fobreditos cafos , No-lo faram faber.
9 !TEM· o dito Carcereiro nom leuará peita d'al-

guu prefo , por lhe deitar menos prifam que o feu
deliéto merece, porque eíto he caufa de os ditos pre-
fos auerern luguar de fogir, e fazendo-o perca o
Officio, e mais feja. punido fegundo a peita que le-,
uar.

10 E SE'NDO achados aIguüs arteficios J ou armas
na dita prifam pera romper as ditas Cadeas , e [01-
tar os ditos prefos , Mandamos que as percam (cus
canos, e fejam OOS Carcereiros, ficando obriguados
os que raees arteficios , ou armas trouuerem J a lhe
Mandarmos dar) fe forem, ou poderem feer prelos,
as penas que merecerem •.

II ITE M Mandamos, que tanto que alguü pre-
fo for trazido , e cheguar aa porta da Cadea da Nof;
fa Corte) ou da Cafa do Ciuel ) antes que dentro en-
tre ) o Carcereiro faça auto por fua maô acerca da
tonfura , e veíridos , fegundo he contheudo no Q!in-
to Liuro ).no Titulo .~ue ao tempo da prifam fi faça
auto do babit« e tonfura.

J 2 E PORQ!,l E algíias vezes acontecia, que os
prefos affi da Cadea da Corte, como da Cafa do Ci-
uel defobedeciam a feus Carcereiros, nom querendo
tomar o ferro, nem que os bufcaffern como cum-
pre pera boa guarda delles , ~erendo Nós a efto

pr~
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prouer , Mandamos que todos os prefos obedeçam
em todo , e por todo a feus Carcereiros, no que a
boa guarda delles , e fegurança da Jufl:iça pertencer,
afli como em os mandar aprifoar • ou dobrar o fer-
1"0) ou buícar ruas camas, e eíladas , ou os mudar de
huü luguar pera outro) ou lhes mandar outra coufa
femelhllnt-e, e qualquer que o .contrairo fezer , e lhe
for requerido tres vezes juntamente por o Carcerei.,
iOO , ou Meirinho das Cadeas , e mandado cada hiia
xías ditas couras) e-o tal prefo , ou prefos o norn qui-
ferem fazer. e refiftirem a cada huii dos ditos Offi.-
ciaes nom lhe obedecendo, fe for piam feja tirado
aa porta da Cadea de fóra , e com preguam lhe fejam
dados vinte açoutes, .por a elle feer cafliguo 1 e aos
outros exemplo ~ e loguo o tornem dentro a aprifoar
fegundo defcriçam '. e juizo dos Officiaes da dita Ca ...
dea, E fe for Efcudeiro , ou d'outrs qualidade que
nom feja piam. pola tal defobediencia por cada vez
pague dous mil reaes pera as defpefas da Cadea , os
quaes recadará o Recebedor do dinheiro das defpe-
fas da Rolaçarn • pem deípenderern nas dcípefàs <ia
Cadea quando cornprir ; os quaes [e os loguo norn
paguar lhe fejam executados em as camas) e rou ..
pas ,e vcítidos que em a Cadca teuerem , fem lhes
hi ficar coufa algúa, e o que minguoar da dita pe-
na » fe ex-ecute , e aja polo mi1hor parado que lhe
acharem. E aalern deflo [e em tal reíiftencia , e der..
-<>bediencia os ditos Officiaes ) ou cada hl'lu ddles fe.
rirem, ou matarem os ditos prefos) que o poffam

Z l fa-
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fazer fem pena algüa , guardando a-temperança que
(e deue teer, E quando os prefos íe acharem agra-
uados dos Officiaes da Cadea., poder-fe-ham agra,.
uar ao Corregedor, o qual os ouuirá , e prouerá com
juíliça , e. fe faça todo. compridamente como [e deue
fazer,
-'13 ITEM na-dita Cadea ha d'auer dous , ou tres

Miniítros da Jut1:iça ,. dos quaes o Carcereiro ha de
teer cuidado de os trazer preíos , em maneira que
nom fuguam, e ham d'auer [eu mantimento orde-
nado cada mez , fegundo lhe for ordenado. polo. Re-
gedor. E harn de leuar dos homens ,. ou molheres
que morrerem- por juítiça., os veftidos ,. e roupas de
cama l que na dita Cadea teuerern,

14 I:rEM.Mandamos ,. que os. ditos Carcereiros
nom vendam aos.prefos coufa.algúa , fob pena de
perdimento do Officio " e mais auer a.pena que. for
Noifa- Merce , pera qpem, q!ler que os acuíar,

,----------------------.------
T I T U L O XXVIlI..

Das carcesagens da Corte, e comoJe ham de l~ua;.

T~DOhomem, que for prefo na· Cadea. da Cor ..
te , pague de carceragem cincoenta e quatro reaes
brancos. da moeda ora corrente, conuem a faber , a
íeis ceptiis o real., e quatro reaes d'entrada , e mais
pague quando o Ioltarem outros quatro reaes pera

aquel;
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aquelle que o desferrar) quando o mandarem foltar;
e por eftes quatro reaes d'cntrada o Carcereiro ha
de dar candea com que os prefos [e vejam de nou-
te ) e mais aguoa, pera beberem. E fe o prefo fo.r
acontiado em cauallo, ou Va{faUo ,.ou, Meflre de nao
de caflello d'auante, ou. barca que feja. de carregua
d'oitenta toneis ; ou outro. homem de férnclhante
condiçam ,. e quifer anda-r pala Cadea com ferros
fern jazer mais aprifoado na Cadea , e feu feito for
tam leue que razoadarnente lho deua , e pofia aíli
fazer ).pague de careeragem cento e oito reaes •.

I lTEM nom leue careeragem de ninhuíi qlle for
folto ante que feja aprifoado, ainda que chegue aa
caía da·prifarn por prefo .fe o.mandarern [altar. ante
que feja aprifoado. Nem leue carceragem do que for
prelo [em mandado do Corregedor , ou Juiz, ou ou ..
tra qualquer- juftiça , que poder tenha de mandar
prender, fe elle achar. que he mal prefo ,.e o mandar
faltar, por acharem. que foi prefo fem [eu mandado •.
e fem culpa., E bem affi nom leuará carceragern.
d.'aquelle que for ptefo por erro.

2 ITEM todos aquelles q!Je forem prefos por feer,
achados defpois do- fino de correr [em arma ~ e fo-
rem. condenados na pena dos que fam achados de[-
pois do fino, e forem aa cadea, paguaram mea car.,
ceragem foornente. E os que forem prefos por ferem
achados com arma defefa , e forem condenados cm
pena d'arma , paguaram a carcel'agem inteira.

3 ITElIl fe alguü prefo for. leuado pera outra
pri-

"
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prifam , pague ametade de toda a carceragem , que
paguaria quando foffe folto, E na outra prifarn onde
for leuado , quando ouuer feu liuramento , e o folta-
rem. puguará a carceragem inteira.
4 OUTRO SI Mandamos . que 110m feja ninhuâ

'Carcereiro ourado de mais Ieuar de cada huü pre[o
.do que acima he declarado, que he o que lhe de De-
'r_erto pertence auer, e mais nom , e fe ocontrairo
fezer , auerá as penas contheudas no O!:.into Liuro ,
no Titu-lo Da pena que aueram os OjJiciaes que !eUa/li

mais do contbeudo em fe« Regimento.
5 ITEM os prefos nom [eram foltos fem Alua-

raes affinados palas Julguaoores , que os mandarem
foltar, fekos no Liuro da carceragem , nos quaes
Alaaraes [eram efcriptas as pagua-s das carceragens
por rnaõ do Efcriuarn que teuer o feito do dito pre-
Io , pera viirera todas a boa arrecadaçarn. E o dito
Efcriuam leue por fazer o dito Aluará fete reaes , e
mais norn.

6 IrEM as carceragens da Corte fe harn de re.
partir, fegundo he centheude 110 Titulo Do Meiri-
nho das Cadeas ..

TI.
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T 1 T U L O XXIX.

Do Regimento do Guouernador da ]ujliça
11a CaJa da Ciud~

POR quanto a juíliça da Cafa do Ciuel princi;
'palmente entende, e prouee fobre as contendas, e
litígios, que fam acerca dos bens) e fazendas dos
Nolfos vaílallos , e naruraes ,.e afli fobre o Regimen-
to. da Jufliça da Noíla Cidade de Lixboa , que he a
maior ..e mais nobre de Noflos Reynos , e Senhorios,
em que muito confifie Noflo feruiço , 'e vniuerfal
Juftiça dos ditos Narras Reynos., e por tanto teer a.
guouernança da dita Cara he nella o Officio maior ,.
e mais principal, e affi acerca de Nós) e de Noffo
Eflado de tanto pefo ,e eftirna , que por Nós) e Nof-
fOl)Soceflores fe deue procurar, que o Guouerna-
dor della feja fempre com aprouadas e mui vertuo.,
fas qualidades de fua peífoa pera eQe Officio efco;
Ihido, Por-que deue feer homem Fidalguo, de limpo
fangue, bom, vertuofo , de muita auéloridade J e·
pera mais perfeiçam Letrado, fe for poílivel , te,
mente a Deos , de farn vontade) de boa confciencía;
juflo , e em bondades exprernentado , inteiro J e
confiante. pera fem algüa contraíra inclinaçarn, nem
paixam fazer, e procurar, que o Dereito , e ]uftiça
a todos mui igualmente fe guarde. E deue feer ali
abaftado dos bens temporaes J e do animo principal;
menre , que fua particular neceflidade nom dee a

elle
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'él1c caufa a algfía corrnpçam de Noíla jufiiça. E aíli
de gracio[o " -e defpejado acolhimento aas partes.
;pera fern algiia difficuldade O verem) e fem pejo lhe
.poderernrequerer rua jufliça ; e íobre iífo deue feer
-caridofo , e de condiçarn piadofo " com que fernpre
-tenha cuidado , e grande lembrança de prouer) e
e[guardar pelo bom, e breue deípacho das partes .,
-efpecialmente das peffoas miferauees , pobres, e de
-baixa condiçam , por tal que as caufas, e juâiça de[-
-tcs por defemparo , -ou 'minguoa de requerimento .,
.ou por outros femelhantes defeétos , quanto em elle
for, nom ajam razarn de fe perder. Iflo mefmo o
Guouernador deue feer Noflo natural, que corno
bom, e -leal Nos defeje feruir , e ame perfeitamente
Nofla Pefíóa , Eítado , e Seruiço ; .porque afli como
a Juftiça he caufa mais principal, .porque <com a
graça de Deos por ella Reinamos, ea ella (obre to-
dalas coufas defte mundo Tenhamos por ilfo maior
cbriguaçam , pera com muita 'equidade a 'Guardar-
mos fempre a todos, affi a razarn , e ella mefma ju-
fliça Nos aconfclharn , que o Guouernador , que na
dita Cara por Nós 'ouuer de guouernar., reja tal, de
que Noffo Senhor feja 'reruido, e em que Noifo car.
reguo defcanfê, e Noifa con[ciencia quanto a irro
ande [em.pr-e dercarreguada; e pera o Guouemador
que ora 'he) e qualquer outro que 1'010 tempo for»
milhor e mais inteiramente compri.r em todo o
que a feu'Officio perrence, Encomendamos-lhe mui ..
to) que dte Regimentoamiude veja, e pafie pola

me.
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memoria efla tamanha confiança ., e tam eítirnado
carregue, que nelle Poernos, por tal , que a lernbran-
ça , e conhecimento diflo ) lhe acrecente por No{fo
reípecto tal vontade) que fobre o .prouimento da Ju-
ftiça , e dependencias della o faça affi deligenre,
atento) e felicite ,como febre a coufa que Deos
mais ama, e a que Nós fobre os terreaes Somos mais
obriguado , de que fe fegui-rá, fazendo-o affi bem) e
dereitamente como Eíperamos , que 'Por feus traba-,
Ahos , ,e tam dignos feruiços ) c merecirnentos, elle
nefle mundo auerá de Nós ~ e Noílos Soceífores a
honra, merce , e acrecentarnento .que merecer , e-de
Deos Noflo Senhor, q ue Cobre todos he jufto. e bom,
110 outro fua gloria por gealardarn pera fempre.

I E TANTO que o Guouernador for affi prouido
de tal Officio , ante que comece feruir , nem faça.
coufa algüa que ao dito Officio pertença '. lhe [erá
dado 1uramento em Rolaçarn polo Chanceler da di.
ta Caía em NoíTa Prefença , em pubrico , e preferire
os Defembarguadores da dita Cara, na fórma fe..
guimc.

~ "EU Foam Guouernador da cara. do Ciuel
., juro aos Sanétos Auangelhos , em que ponho as
~) maõs , qtle nom dei a rrinhíia peffoa., nem darei ~
., nem prometi de dar, nem mandar) nem manda.
" rei coufa algüa aa1güa peffoa, poi' ea'ufa de me
." feer dado o dito Officio , c earreguo, nem pera ~
." diante Q teer. E affi juro) que 'q\lanto a mim, e
" minhas forças, e juizo for .poffiuel, eu [erui.rei o

Liu. L Aa " Of-
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~)Officio da guoucrnança da dita Cafa ~ de que Sua
), Alteza me fez rnerce , bem e fielrnenre , como a
s) feruiço de Deos ,. e defcarreguo da confciencia do.
" dito Senhor, e minha cornprir, E trabalharei que
" o Dereito e juítiça inteira e igualmente fe guarde
" aas partes fem algüa di fferença , nem refpeéto ~que
J) aja de grandes a pequenos> nem ricos a pobres,
» nem d'eftrangeiros a naturaes ; porque quanto em
p mim for fernpre procurarei, que a todos fe faça, e
"guarde por inteiro. E em eípecial terei cuidado
" dos prefos , orfaõs ).e viuuas ) e pobres). e peffoas
" miferauees , e trabalharei quanto em mim for. e o
t) Regimento, de meu Officio me der poder, que to ..
J). dolos feitos ). e neguocios dos fobreditos fe defpa-
" chem bem, jufla, e breuernenre fem algüa paixarn
" de odio , amor) afeiçam ).parentefco , nem d'outro
" femelhante refpeéto, E afli mefmo juro e prome-
" to). que por mim) nem por antrepofla peíloa nom
p receberei dadiua , prefente , nem feruiço alguü de
" qualquer pefloa , que na dita Cafa tragua, ou a
" minha noticia vier que ha de trazer feito, ou de-
;, manda, faluo d'aquelles com que eu tenha tal di-
" uido , e parentefco ).a que eu por dereito deua feer
"fufpeito. E pola dita maneira quando o fouber ,
" nom o leixarei leuar a alguíí Defembarguador,
" nem Offieial de Juftiça da dita Cafa. E affi com
~I deligencia trabalharei, que os De[embarguadores ..
" Procuradores, Efcriuaes, Meirinhos, CarcereÍ_
" ros J e todolos outros Officiaes J e Miniftros da Ju..

" fti..
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,. ítiça , que debaixo de meu mandado) e jurifdiçam
n etleuerern , bem e dereitarnente , e fegundo feus
,. Regirnenros, feruarn Ieus Officios ,e íem efcanda ..
" lo , cautela, nem delongua guardem ,e façam aas
" partes Dercito e juftiça cm todo. aos quaes intei-
" rarncnte e fem minguoa algua farei guardar todas
" as Leys , e Ordcnaçoés da dito Senhor, e guarda ..
1) rei as deitas Ordenaçoês, E achando queelles • ou
" cada huü delles o nom fazem, prouerei a iflo com
,. aquclle remedio , eemenda , como Sua Alteza por
,. Suas OrdenaçoeS. 'C meu Regimento me Manda i

•• c o que por elle eu nom poder emendar. que a fel,(
,. feruiço 'e bem de juíbiça .cornprir J lho farei loguo
'J faber , pera o dito Senhor o prouer como for fua
"mercc-. E affi juro e prometo de em rodo guardar
" fempre o dito meu Regimento. e a fabendas 'o
" nom exceder e paílar , faluo quando. e na manei-
» ra , que polo dito Senhor me for mandado. E afIi
'" prometo reer fegredo I'laque'llnscoufas , que defco ...
" brindo.fe fecia perjuizo a Ieruiço do dito Senhor' ..
)' e a bem de Jufriça das partes) ou Contra meu Re ..
"gimeato. E qualquer coufa que 'eu fouber que a
" bem de Juítiça compra, afll na dita Cafa do Ci;
~, uel , como em qualquer outra parte de [eus Rey...
" nos~ e Senhorios, que toq.uetn a Oijiciaes de JuO:i..
.. ça) e affi peffoas J que jurifdiçoês 4e Te.r.ras tenham,
J' do dito Senhor) que necefTa:rio feja Suª Alteza ~
ai faber, a que eu por mim fegundo meu Regímen ..
h to , e poder I1Qm pofTa prouer) o farei ioguo fa,Qe-t
- Aa 2 t) a().. .
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u ao dito Senhor pera o prouer como for Sua Merce,
" as 'quacs couras todas como aqui Iam declaradas .•
u outra vez juro. aos Sanétos Auangelos, e prometo ,.
) c dou minha fee de inteiramente 0, aíli guardar e
)J compnr. ,.

S O Qg AL juramento fi: efcreuerá no Liurinho
da Mefa deffa Rolaçam, e ao pee delle o Guouerna-
dor affinará J e abaixo de Icu final todos os Defem...
barguarlores que forem prefentes aílinaram ilTg mef..
mo , como teflemunhas do tal auto,

4 OUTRO- SI quando Nós tomar.mos alguü Le-
trado pera a Cafa do Ciuel , ante que feito alguü
defembargue , o Chanceler della lhe tomará jura-
mento na Mefa perante todos os Defembarguado ..
res J e elle dito Letrado o fará na fôrma que fe fe-
gue, e fe efcreuerá em o dito Liuro,

S ,,. EU Foam juro aos Sancros.Auangelhos , cm
" que ponho as maõs , que nom dei a ninhiia per...
" roa , nem. darei, nem prom.eti de dar, nem man ..
'J dar, nem mandarei coufa algüa a algüa peííoa •
" por caufa de me feer dado o dito Officio , e carre-
" guo, nem pera o diante o teer. E affi juro e- pro ..
,J meto, que eíte Officio de defembarguo ,.ou tal. Of..
•, ficio deíla Caía do Ciuel J de que ora EIRey Nof ..
" [o Senhor me Fez Merce , quanto a minhas forças,
" próprio entendimento) e verdadeiro juizo for pof ...
" fiuel , eu o feruirci bem) dereita ) e fielmente) e
"guardarei inteiramente o feruiço de Deos , e do
" dito. Senhor ,. e. Dereiro e Juftiça igualmente aas.1 par~
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" partes de qualquer natureza, fone. eílado , e pre-
J, minencia , c condiçarn que fejarn , [em adio, nem
.. afeiçarn , nem algüa ir~ufia acepçam de pcfloas.
" E aili juro, e prometo, que as Leys e Ordenaçcês
,. do dito Senhor inteira , c faãrnente guardarei, co-
" mo nellas fegundo meu verdadeiro juizo he con'-
" theudo. E aíli juro, e prometo, que pormim , nem
,.. por antrepoíla peffoa norn receberei dadiua • pre-
" fente ,. nem feruiço alguü de qualquer pefloa que
,,_tragua , ou a minha noticia vier , que ha de trazer
" feito, ou demanda perante mim, ou pender 1)0

,., Juizo, e Mefa em que eu pofia defernbarguar , e
» dar voz; [aluo daquelles de que eu por Dereito de-
" uo Ieer Iufpeito, E itlo mefmo, que em quanto em
H mim for. e meu juizo alcançar, cornprirei em to-
"~.do o que ao dito meu carreguo , e Officio perten;
,,. cer , e eu fou obriguado fern minguoa algüa. E aHi
» prometo tcer fegredo naquellas coufas , que defco-
)) brindo-fe feria perjuizo a feruiço do dito Senhor,
)J e a bem de juíliça das partes. E afli nom reque-
)' rerei por peffoa algüa na dita Cara, faluo por aquel.,
,_,les pera que me a Ordenaçam daa luguar que o
)) pofia fazer. "

6 E TANTO que o dito juramento for efcripto, Q

dito Defernbarguador que o fezer poerá abaixo del_
le feu final, e auerá no· fobredüo Liuro tanto e[paço
tm branco, que abaixo dos juramentos efcriptos,
fem fe fazerem outroS de nouo, poífam affinar os
outros Guouernadores"e Defembarguadores ,que po.

lo
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lo tempo affi jurarem, fendo por Nós nouarnente
dos taees Officios prouidos,

7 E PORQ!JE a primeira e principal coufa , que
em todolos autos I e Officios [e deu e fazer, he enco-
mendarern-fe os homens a Dcos, pera que fuas obras
aderece bem ~ e a feu fanéto feruiço I e affi por fua
enfinda bondade os alumie I e enfine pera confeguir
todo bem I e efta vertude nas coufas da Jufl iça em
eípecial fe deu a guardar , pois de rodas as temporaes
ella °he a principal, por tanto o Guouernador orde.,
nará , e efcelherã hum Sacerdote, que em todolos
dias pola menhaã digua Mifla na Rolaçarn aa entrada
della , naquelle luguar e caía que pera iffo mais ho-
nefto , econucniente lhe parecer J o qual Sacerdote
f-erá plgUO por affinado do dito Guouernador dos di-
nheiros apropriados pera as defpefas da dita Rola-
çarn, E o mefmo Sacerdote terá obriguaçarn J e car-
t'cguo de confeffar os homens) que forem aa morte
condenados> e de hir com clles atee o luguar pera a
tal Jufliça deputado, dando-lhe confortos , e enfi ..
nos) e esforços taees , com que elles mourarn bons
Chriftaõs , e recebam fua morte em paciencia , com
as rnilhores palauras que poder) e viir que pera rua
faluaçarn delles póde aproueitar ..

g ANTRE as coufas que ao dito Guouernador
principalmente conuern ) a ffi he " que faiba por ver-
dadeira enforrnaçam , como os Noífos Officiacs , que
pera adminiftraçam da Juftiça fam deputados) vi-
uem, e v[arn J a{fi em receberem d'algüas partes da_

di. ,.
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diuas , como em ferem negrigentcs , e remilfos cm
feus defernbarguos , e em quaefqucr outros faleci-
rnentos , porque [cus Officios aíTi acerca de No1fo
Senhor Deos, corno de Nós nom tCjam bem fcrui-,
dos; e quando elle for em conhecimento de tal cou-
[,1 por enformaçam que dello aja, ali por farna ,
Mandamos-lhe que chame efíe Official de que tal
enformaçam ouuer , e apartada mente ) antre fi e elle ..
o arnoeíte, que [e guarde d'aquello de que afli he in-
famado). e confire como por bem de Naifa Officio
he honrado, c prezado anrre os bons) e recebe de
Nós merce , e [c Ioftern , c affi lhe digua algüas ou-
tras razoês, que lhe pera, ifto bem parecerem , e nom
fe querendo. caftiguar por aquella primeira repre-
henfarn , deue-Iho de dizer outra vez em prefença
d'outros Officiaes de femelhante Oíficio , porque re-
ceba ainda mais verguonha de fuas minguoas , e
continuando di em diante em [eu mao prepofito ,en.
tam o deue dizer a Nós, pera com [eu bom confe-
lho lhe Darmos aquella pena, e caftiguo que por rua
culpa merecer. E porem fendo o dito Guouernador
por certa enformaçam, ou fama' pubrica enfermado,
que o Defembarguador, ou Official recebeo algüa.
dadiua , ou fez falfidade em [eu Officio , deu c-o 10-
guo dizer a Nós [em lhe fazer outra amoeftaçam,~.
pera Cabida a verdade lhe Darmos aquella pena, que:
por tam graues caros fe-merece. E aquelles que achar
.que viuem bem, e vfarn de feus Officios como, de-
uem , louualos-ha., e honrarã muito antre 0$· outros a,

e
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e Nos fará faber rua boa fama, e vertude, pera rece-
ber de Nós honra, fauor , c rnerce , por tal que a
merce , c a vantagem que aos taees Fezermos ,p04:"

fuas vertudes , e merecimentos, e o caftiguo que Der-
mos ao que tal nom for por ruas culpas, feja exem-
plo aos outros pera bem viuerern , e fe .guarda.rem
dos maos cuflumes.

9 E o dito Guouernador deue procurar merce ~
e honra aos Defembarguadores • e Officiaes da dita
Cafa , febre que tem o -regimento. e gu<mernança,
-e fazer-lhes comprir e guaTdar com effeéto todos
feus Priuilegios , que dos Reys que ante Nós [eram.
e Noílos teuerern ; e fe meíter for. e eforeua a Nós.
pera o affi Mandarmos comprir , pois os ditos Offi-
ciaes efram continuadarnente em Noffo feruiço,

10 E ACABADA a Mitra" ordenará hiia mera em
húa cafa, que ,pera ello feja pertencente, em que el.
Ie eflee continuadarnent:e eIP cada huíi dia com os
Defembarglladores que pera ello ordenar, e huii dos
Ouuidores , e naquella mefa defembarguará todolos
feitos crimes, que a efla Cara ,pertencerem; os quaes
feitos crimes [eram viftos .e .relatados .por o dito Ou-
uidor perante elle Guouernador , e Defembargua-
dores, e as partes, ou [cus Procuradores, fcgundo maia
compr.idamente ferá declarado no Titulo Dos Ouui-
dores.

I I ITEM ordenará outra mera em outra cara, ~
defembarguará nella outro Ouuidor, com o qual (j)

dito Guouernador ordenará dous t ou tres Defernbar.,
gua.
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guadores, que ajudem o dito Ouuidor a' defembar ..
guar os feitos crimes de feu Officio.

12 ITEM ordenará outra mefa ao Juiz dos feitos
de Guinee, e Indias , e lhe dará aquelles Defembar ...
guadores , que forem neceffarios , fegundo a quali-
dade dos feitos que effe dia ouuer de deípachar.
13 I'r EM fará viir em cada huü dia todos os Der.

embarguadores, e Officiaes cedo pola menhaã aas
meras a cada huíi deputadas, pera vfarern de feus
Officios , aos quaes Mandamos, que com muita de-
ligencia, e faã conciencia vejam os feitos, e os def-
embarguem com juftiça , e dern aas partes que os
requerem boas e honcítas repoítas , e fe algüa parte
fe agrauar d'alguíi Official , quc lhe retarda feu fei-
to, ou fez o que nom deue , proueja o Guouernador
fobre ello em tal guifa , que 110m receba agrauo,

14 E NOM confentirã , que alguús dos Defcm-
barguadores , defpois que forem aílentados em feus
luguares pera defembarguar, fe aleuantem donde
efteuerem , faluo fc for tal neceflidade , ou impedi-
menta, que nom pofia efcufar , e torne-fé a feu lu-
guar donde fe partia, como fua neceflidade acabar.

15 E TERA' iffo mefmo grande refguardo, que
o tempo fe nom guaíl:e em falas, e praéticas , nem
outras coufas nom neceflarias ; e o tempo que durar
o defembarguo na Rolaçarn feja ao menos por efpa-
ço de quatro horas inteiras pafíadas por relogio
d'area , que ferá pano na mefa, onde o dito Guo_
uernador efleuer , nas quaes o mais aturadamentc:

Liv. 1. Bb que

,
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que for pofliuel , e com moor cuidado defernbargua-
rarn os feitos, que neíle dia ouuerem de defpachar,

16 E SE cafo vier, que hi aja muitos feitos cri-
mes, e as partes nom poderem auer tarn aíinha li-
uramento ) polos Ouuidores nom poderem tanto
defembarguar , cometa o Guouernador parte dos
ditos feitos a outros Defembarguadores • que bem,
e em breue os poffam defembarguar pera milhar
deípacho das partes ) os quaes delles conheçam
como cada huíi dos ditos Ouuidores.

17 E SE o Guouernador viir , que em alguGs.
feitos crimes, e de graucs malefícios ha taees duui-
das, que lhe pareça bem ferem juntos todos os
Defembarguadores, faça ajuntar todos aquelles, que
forem fem fuípeita , e com elles os defernbargue,

18 E os feitos crimes, em que os acurados me-,
receriam pena de morte natural, fe os cafos por que
farn acufados foífem prouados , mandará defernbar-
guar aa fefla feira na mefa em que elle efteuer , os
quae~ feitos Ordenamos ferem defembarguados ao
menos por cinco Defembarguadores , e o que pa-
la maior parte for acordado fe dee aa execuçarn,
E eflando Nós onde a dita Caía efreuer , antes de
fe fazer execuçarn da morte natural, faça-fé pri-
meiro faber a Nós. E os outros feitos crimes) em
que os acufados norn merecerem morte natural ,
feram defembarguados ao menos por tres Defern. ..
barguadores i peró fendo os dous delles concordes ,
ponha-Ie o defembarguo , e aíline-íe palas dous

que
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que fore m concordados: e fe dos tres cada huii for
em defuairada tençarn , em tal cafo o dito. Guouer ..
nadar dará o feito a outro Dcfembarguador, que o
veja em rua cafa por terceiro, e concorde-Ie com
cada huíi dos tres , que o primeiro viram, e affi fe
ponha o defembarguo , e fe affine , e pubrique j e fe
o terceiro for em outra noua tençam , de-fé a outro ,
atce que dous fcjarn concordados em huü delem-
barguo. E eílo fe fará affi nas interlucutorias , como
nas definitiuas.

19 E MANDAMOS, que os feitos ciueis que fe em
Rolaçarn defembarguarem , fejam relatados perante
as partes, ou feus Procuradores, e bem ali leudas
todas as inquiriçoês , e efcrituras , e razoes que aos
feitos pertençam, perante os Defernbar guadores que
pera taees defernbarguos fam deputados; faluo fe aos
Defembarguadores do feito, e aas partes, ou a feus
Procuradores p:uecer. que algüas das ditas inquiri-
çoés , efcripturas , e aleguaçoês fam efcufadas , e [e
norn deuern ler; porque em tal cafo fe lerá [00-

mente o que por todos elles for acordado : e acaba-
do de ler o dito feito, as partes, e feus Procura-
dores [e fahiram pera fôra , e o Juiz do feito dará
nelle rua voz primeiro , e di por diante os outros
Defernbarguadores, que ao feiro efteuerern , e o que
pala maior parte dos ditos Defembarguadores for
concordado, fe comprirá, e dará aa execuçam , fen-
do em os ditos feitos ao menos concordados tres
Defcmbarguadores.

Bb 2 20 E
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20 E EM todos os feitos, que [e defpacharem em
RoIaçam palas mais vozes como dito he > fernpre a
fentcnça íerá pofta , e efcripta polo juiz do feiro,
pofto que elle feja em deíuairada tençarn , e ferá
affinada palas que no dito acordo forem; e quando
fe a fentença tirar do praceiro ferã aflinada polo
mefmo Juiz do feito, pofto que nom affinaífe no
feito, e folre em outra tençam. E [e o Juiz do feiro
ao tirar da femença for abfente , paflará por outro
Defembarguado-. E [e a fentença for de qualidade,
que quando [e tirar do procefío , aja de feer aílinada
por dous Defembarguadores .. e huíi delles for ab-
fente , paflàrápolo que preferire for, e o Efcriuarn
poerã ao pee da fentença , como pairou por aquelle
foornenre , por o outro feer abfenre,

2 I O Guouernador receberá todas as enfor_
maçoés das partes, que [e agrauarem de qualquer
Defembarguador, ou do Corregedor, ou de cada
huíi dos Officiaes da Juftiça da dita Cidade de Lix;
boa, e aíli das fufpeiçoês , quando na mefa forem
poftas a cada huíi dos De[embarguadores, ao tempo
que os feitos [e ouuercm de deípachar , as quaes elle
com os Defembarguadores do Agrauo, e com os
mais que fe hi acharem, defembarguaram como for
Dereito , e o que por as mais vozes for acordado [e
cornprirã , e em quanto efleuerern aas vozes o Der-
embarguador de que [e agrauarern , ou a que for
pofia fu[peiçam, fe apartará atee fe fobre ello to-
mar conclufam,

22 E
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22 E QYANDOfe alguü agrauar por enforrna;
çarn à'alguü Official da dita Cara. ou de qualquer
Official da dita Cidade. e no dito agrauo apontar
algüa coura) que toque á infamia do dito Official ~
o Guouernador com os fobreditos Defernbarguado-
res conheçam dello ; e [e acharem que tal infarnia
pofia ao dito Official nom he verdadeira) faram
emendar) e correger a aquelle que a dita. infamia ,
ou doeíto pos, por prifam ) e pena de corpo) ou de
dinheiro) ou por reprenfam de palauras , fegundo
for a qualidade do feito) e a condiçam das peffoas ;
e achando o dito Guouernador ) e Defembarguado-
res , que o dito Official foi defamado com razarn ,
em tal caro deue-o reprender de praça prefente os
outros Officiaes da Rolaçam ; e fe o erro for tal) que
o dito Official mereça maior pena que reprenfarn ,
o dito Guouernador em Rolaçam com acordo dos
Derembarguadores lhe dee aquella pena, e ernenda ,
que fegundo rua culpa merecer.

23 Ao Guouernador pertence prouer , e confer-
uar os Eftilos , e bons Cuftumes acerca da ordena-
çam dos feitos) que fempre fe cuftumaram , e guar-
daram na dita Cara; e nom confenrirá que alguü
Defembarguador entre, nem eftee com eípada , nem
punhal na Rolaçarn.

24 OUTltO SI Mandamos. que o dito Guouer-
nador nom mande fazer execuça m , nem eonfenta
fazer por Aluaraes ) nem Cartas) ou quaefquer ou-
tros defembarguos aflinados por os Defernbargua;

do-
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dores da Cara da Sopricaçam J que fejam fobre al-
güas coufas J que por elle , ou por alguíis Officiaes
defla Cara fejam defernbarguadas • ou [obre feitos
que perante elle pendam. ainda que as taees Cartas,
Aluaraes , ou defernbarjruos , rejam aííeladas do
Noílo verdadeiro Selo; [aluo fe dres Aluaraes , Car-
tas, ou defembarguos forem por Nós mefmo aílina-
dos, porque Noffa tençarn he J que os ditos Derem-
barguadores da Sopricaçam nom fe entrernetam
em ninhum modo [obre os feitos e contendas , que
já forem mouidas, ou começadas em efla Cafa do
Ciuel , faluo onde fegundo as Ordenaçoês de Noílos

. Reynos efpecialrnente lhes he ourorguado , que o
ajam de fazer. Peró o dito Guouernador nom con-
fentirã , que fe hi conheça de coufa algüa, que aa
dita Caía da Sopricaçam pertencer.

2. 5 E Qg AN DO antre os Defembarguadores das
Caras ambas for duuida febre alguüs feitos J fe per-
tencem a híia Cafa , fe a outra, Mandamos que os
Noffos Defernbarguadores do Paaço fejam das taees
duuidas e contendas Juizes, os quaes auida pera
iffo enforrnaçarn nece!faria Nos faram de todo rela-
çam, e com NofTa auétoridade determinaram, em
qual das Caías fe deuern os taees feitos trautar j

e o que por elles for determinado, Mandamos ao
Guouernador J e Regedor, que o façam em todo
comprir e guardar.

26 I TEM o dito Guouernador com grande cui-
dado J e delígencía J fe trabalhará de faber , como o

AI ..
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Alcaide) e Meirinho das Cadeas feruem feus Offi-
cios. e fe nelles fatisfazem com as COUf.1S que fam
obriguados, e aíli fielmente como o deu cm fazer
por Naifa feruiço , e bem da juftiça ; e [e trazem os
homens que lhe fam ordenados, e fe farn taees
Corno deucm pera as couras da Jufiiça, e achando
que o Alcaide faz o que n om deue em feu Officio J

arnoefla-lo-ha que fe emende, e quando fe nom
correger Nos fará faber feus vicias, pera niflo Man-
darmos o que Ouuermos por bem: peró quanto aos
homens que ouuer de teer , fe achar que nom fam
taees como deuern , aquelles que taees nom forem
lhos mandará lançar fóra, e tomar outros que bem
poffarn feruir. E no que toca ao Meirinho das Ca-, .
deas , fe achar que faz o que nom deue , e for com-
prendido em alguüs erros taees , por que lhe pa.
reça razarn fufpende..lo do Officio, pode-Io-ha fa-
zer, e meter outro em feu luguar , e No-lo fará
faber, pera Mandarmos acerca dello o que Ouuer ..
mos por bem, e for mais Noílo feruiço , e acerca
dos homens fe os reuer , guardará o que lhe Man-,
damos nos homens do Alcaide.

27 OUTRO SI prouerá fobre os Carcereiros da
dita Cafa mui a miude , e faiba fe feruem bem feus
Officios , ou fazem nelles o que nom deuern , man-
dando tirar fobre elles inquiriçoês , e trabalhará.
como acerca dos ditos Carcereiros fernpre feja pro-
uido , de maneira que por minguoa de bom cuidado
e deligencia nom poffarn elles fazer o que nom de.,
uern, 28 E

..
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28 E ASSI prouerá [obre os Efcriuaês da Cara
do Ciue1 J [e J:1m fieis em feus Officios J e aíIi deli-
gentes no feruiço delles J como farn obriguados por
feus Regimentos J e [e no deípacho das partes Cam
. \

efcaddalofos J e de maas repoítas , ou de ruas efcri-
proras leuam mais ~ do que lhe he ordenado J tiran-
do em cada huü anno inquiriçam deuaífa fobre el-
les J do que dito he, E iflo mefmo lhe Damos po-
der, que quando [e algua parte queixar dalguíi
Efcriuarn J que porra [obre ello tirar as tefl emunhas
que lhe bem parecer, e aquelle que achar que mal
faz, emenda-Io-ha , e fará correger como feja ra-
zarn , e achando alguírs comprendidos em erros
taecs , porque mereçam caftiguo nas pefloas • ou
nos Officios , mandará proceder contra elles como
com Dcreito deua , cometendo ruas culpas ao Chan-
celer da dita Cafa , a quem o conhecimento perten-
ce. E Damos-lhe poder t que os pofia íufpender I

quando em tal culpa os achafle pala dita inquiri-
çam , ou deuaíla • por que com razam affi o deueflc
fazer, e defpois de os affi fuípender No-lo fará [a-
ber , pera Mandarmos a maneira que com elles te-
nha ; nom tolhendo porem o Narro Chanceler da di-
ta Cafa poder entender [obre os ditos Efcriuaês t [e..
gundo a [cu Officio pertence.

29 E PORQYE pela ventura alguüs Senhores de
Terras, e Fidalguos que jurifdiçam tem. fe antrc-
metem de vfar de mais jurifdiçarn • que aquella que
por as doaçoês das ditas Terras lhe he dada, do que

[e
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fe regue NUttONoffo deferuiço • Mandamos ao dito
Guauernador fob catreguo do juramento que tem
tomado de feu Officio , que fernpre fe trabalhe de
fabcr pelos feitos) que aa dita Cara vierem) fe alguíí
Senhor de Terra • ou Fidalguo , ou pefloa que Terra
ou Jurifdíçam tenha, em qualquer maneira que a
J urifdiçam della lhe ft:jadada, vfa de mais Juriídiçarn
que aquella , que por rua doaçarn lhe for oLltorgua.-
da. e achando que alguü o faz nom lho coníenta ,
e niffo proueja de tal modo. que o mais nom faça;
e contra aquelles , que o contrairo continuarem der ..
pois que lhe for mandado que o nom façam. pro.
cederá como com Dereito em tal cafo deue. E Man-
damos ao di to Guouernador , que nino como cou Ia
mais principal oulhe com muito cuidado) pera feer
prouido como a Nono feruiço cumpre: e quando
eítas peffoas foífern de tal eítado e qualidade) que
No-lo deua fazer faber , o falará a Nós, ou enuiará
dizer por fua carta , pera o Prouermos como for
Noffo Ieruiço , e muito cm efpecial efta coufa lhe
Encomendamos, que nella proueja fob carrcguo do
dito juramento.
30 E PERA bom defpacho e breuidade dos feitos

Mandamos) que quando alguü feito for finalmente
candura, e vifto em Rolaçarn , e fe pofer em elIe
algüa interlucutoria • pcra fe ainda auer de fazer al-
güa deligencia, o Juiz principal do feito ponha
hüa lembrança affinada polos ditos Defcmbargua-
dores J que fe hi acordarem, o que que fe fará tan-,

u« I. Cc to
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to que fe a dita interlucutoria cornprir , e a deli-
gencia vier feita, affi de nom , como de fi ) pcra fe
entarn loguo aflentar fentença no feito, e fe aflinar
fegundo a dita lembrança, vendo foornenre o que
nouarnente crecer , [em mais fe tornar a ler todo o
feito , a qual lembrança ficará em poder do dito
Juiz do feito, e partindo-fé o Juiz, fiquea quem o
Guouernador ordenar.
3 [ E AÇONTECEN DO, que OS Defembarguadores

de algüas das ditas meras fejam em vozes defuai-
rados , que fe 110m porra poer defembarguo, em tal
cafo o dito Guouernador fará ajuntar com elles ou-
tros Dcfembarguadores, que vejam o feiro [obre que
for o deCuairo , e o que a moor parte delles affi todos
juntos acordar, fe cumpra. E vindo cala, que em
alguu feito, viflo por todos os DeCembarguadores
que preferires forem aas vozes, forem iguaes ) em
tal cafo o Guouernador dará fira voz, e aquella par ..
te a que íe elle acoflar prcualecerá , e fegundo ella
fe poerá íentença. E quando o Guouernador nom
for prefente , e os Defembarguadores forem difcor ..
des quanto aas cuflas , fendo em vozes iguaes quan ..
to ao principal, ponha.fe na fentença , que feja fem
cufl as , e os Defembarguadores poderam poer fob
fcus fignaes Eram cum fr~tnptibus, ou fine fumptibus ,
pera fe poder faber a tcnçarn em que cada huü era.

32 E SENDO alguü Defembarguador abfenre , ou
cm tal maneira impedido, que nom pofia defem ..
barguar os feitos que a íeu Officio pertencerem, ou

que
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que lhe forem cometidos. o Guouernador poerã ou-
tro em feu luguar , que os defembargue , e fuça a•.
Audiencias afli na Rolaçam .. como fóra , fegundo
pertencia fazer ao tal Defembarguador que aíli for
impedido. em tal maneira. que por minguoa dos
Juizes principaes dos feitos os defemharguos nom
fejam retardados; e tanto que ceifar o dito impedi-
nlento. ou abfencia , recolherá feus feitos no ponto.
c efiado • que os achar. fem lhe ficar feito alguü a
aquelle , a quem o dito Officio foi cometido. Porem
vindo algua das partes com embarguos a algüa Ien-
tença interlucutoria , ou definitiua dada por aquelle
a quem o dito Officio foi cometido. elle conhecerá
dos ditos embarguos, fe na Corte eíteuer , e nom
eftando na Corte, entonce conhecerá dos ditos em-
barguos o proprio Juiz do Officio., E Mandamos,
que no cafo onde foifem certos Defembarguadores
Juizes d'algüas coufas , afli como os do Agrauo, c
em algua interlucutoria, ou incidente defuairaf-
fern , ou fo1fem em diuerfas tençoês, por onde o fei-
to foííe a outro Defembarguador a quem ouueffe de
hir , ou a quem o Regedor o cornetefle • dcfpois que
for pofia a dita interlucutoria o feito tornará a
aquelle. que foi em defuairo , e conhecerá delle com
os outros em todo mais que {e no feito ouuer de
proceffar , afli como conhecera, fe dos outros nom
deruairára ; c porem ferá obriguado a feguir o def-
embarguo, que polos outros foi acordado, pofio que
elIe foffe em outra opiniam.

Cc 2 33
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33 E ISSO MESMO Mandamos que fe guarde nos
feitos) que fe defpacharern nas meras polos Derem-
barguadores , que o Guouernador cada dia ordena,
onde fe acontece as mais das vezes cada interlucu-
toria dos ditos feitos feer defpachada por diverfos
Defcmbarguadores; porque feram obriguados) os
que derradeiramente vierem aos defpachos dos ditos
feitos, affi pera as interlucutorias , como pera dar
fentença definitiua , feguirem as interlucutorias pa-
las outros poftas , poíto que lhe outra coura pareça
acerca das ditas interlucutorias que fam poflás , ou
pofia que já outra vez efteuefíe ao deípacho da dita
interlucutoria , e fQtre em contraira opiniam. E todo
efto que dito he , que os Defernbarguadores figuam
as interlucutorias, pano que foffern em defuairada
tençarn , e que fiquem Juizes. como que nom foram
em tal defuairo , Mandamos, que iflo mefmo aja lu-
guar , poflo que o defuairo foffe cm nom receber o
libelo) e o libelo foffe recebido.

34 E POSTO QJJE o Defembarguador feja muda-
do , o feito nom fe tirará do Efcriuam ordenado,
faluo por fuípeiçam ) ou por outro femelhante irn-
_pedimento.

35 O GUOVERNADOR mandará fazer em cada huíi
anno liuro da entrada e faida dos feitos, affi ciueis
como crimes) no qual cada Defembarguador que
teuer Officio ordenado tenha feu titulo, pera fc po ..
der faber os feitos, e eftorrnentos que lhe cada meZ
vem) e os que Ie deíembarguam J e os que faro re-

tar~
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tardados, e por cuja cauía fe retardam; e afli man-
dará fazer rol de todos os prefos que entrarem na
Cadea , em o qual fe declararam os nomes dos di-
tos prefos , e donde fam naturaes, e os cafos porque
forem prefos , e eítes roles verá o Guouernador mui
a miude , pera faber como [e procedem os ditos fei-
tos, e mandar que em breue fe deípachern , o qual
liuro, e rol Mandamos que faça o Solicitador da lu ..
ftiça , que o dito liuro terá em rua maõ , e o arnoflra ..
rã ao Guouernador cada vez que lho mandar, fazen-
do no dito liuro titulo aíli dos feitos, como dos
prefos que em cada mez vieram, e fe defernbargua.,
ramo Item todolos Iiuramenros finaes , que fe derem
cm feitos crimes, efcreuerã no dito limo, e aff as
interlucutorias em que mandarem meter alguú a
tormento.
36 O GUOVEItNADOR mandará fazer os paguamen-

tos aos Defernbarguadores aos quarteis , por rol por
elle aílinado. E no mantimento dos Defernbargua_
dores nom fe fará ninhuíi embargue por ninhuü Of,
ficial da Juftiça a requerimento de ninhufi creedor J)

foornenre por mandado do dito Guouernador, e o
paguador que ouuer de paguar nom guardará ni;
nhuíi outro embarguo feito no dito mantimento, o
qual lhe nom mandará embarguar o dito Guollerna_ /
dor por ninhíia diuida , [aluo quando achar ~que o
dito Defembarguador fez algüa coura em {eu Offi-
cio, por onde o deuefíe embarguar, E bem aili man ..
dará paguar por [cus Aluaraes cm cada mez o Àl_

cal ..
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caide , r. feus homens, e o Carcereiro, e Guardas da
Cadea ,. e os Porreiros , e Carninheiros da Rolaçarn ,
e os Miniftros da juftiça , e quaesqucr outros Offi-
ciaes da dita Cafa J que mantimento ordenado de
Nós teuerern,

37 E BEM ASSI ordenará huíí Efcriuam , que te-
nha carreguo de receber os dinheiros apropriados
pera as deípefas da Rolaçarn , as quaes fe faram por
Ieus Aluaracs I c fe leuararn em conta I e elle toma-
rá as contas dellas I ou quem elle pera iffo ordenar.
e mandará fazer quitaçarn do deípefo J e com fua
vifla ferá affinada por Nós.
38 E NOMconfentirá, que os Defembarguado-

res nem Officiaes fe partam donde a Cara eíteuer
fern rua licença, ou de quem [eu carreguo teuer, peró
fe alguâs teuerem taees neceffidades , por que lhes
-conuenha leixar de íeruir em Noffa Rolaçam J cm
tal caro o Guoucrnador lhe poderá dar luguar J e li-
cença pera a ello acodirern por alguiis dias, com
tanto que nom paflem de vinte, em partes J ou jun-
tamente por todo o anno , e fe lhe for neceffario
mais tempo. feja a 'licença pedida a Nós. pera lhe
Darmos o tempo que for Narra Merce.
39 O GUOVERNADOR norn confentirá , que os Fi-

dalguos , nem outras pcífoas venham aa Rolaçam ;
faluo quando forem chamados; e [e d'outra maneira
laa quiferern entrar feja-Ihe dito, que nom pedem
por entam 13a hir, e que mandem por efcripto todo
O que lhe comprira quem quiferern. E o Porteiro

que
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que efteuer aa porta terá carregue de leu ar taees
efcriptos , e trazer rcpoítas ; porque d'cutra maneira
fe impediria otempo ordenado pera o dcfembarguo.
E o Porteiro ferá niffo muito deligente, fem por
iflo leuar coufa algua.

40 ,ITEM quando o Guouernador for abfente , fica ..
rá em [eu luguar o Chanceler da dita Cara; e nom
fendo clle hi, o dito Guouernador leixará em feu lu ..
guar o mais antiguo dos Agrauos) ou No-lo fará fa-
ber, pera niílo Prouerrnos o que for mais Noflo fer ..
uiço.

4 I Ao Guouernador pertence mandar em cada
huü anilo eípaçar a Cara ao derradeiro dia de Ago_
fio por Aluará. o qual mandará poer na porta da
Rolaçam , porque nc tifica aos Defembarguadores,
como a Cafa he efpaçada por dous mezes feguintes,
e que venham continuar feus Officios , e defernbar-
guos ao terceiro dia de Nouembro , onde a dita Ca-
[a a efle tempo eíleuer ; e mandará aos Efcl'iuaés , e
aos outros Officiaes na dita Cafa , que ao dito termo
fejam todos prefenres na dita Rolaçarn , e naquelle
tempo auerá por aleuantadas as refidencias dos que
andam por Carta de feguro. Eaos que andam prefos
fobre ruas menagens lhe ordenará luguar onde ajam
d'eílar , e afli a huús como a outros mandará, que
pareçam ao dito termo em o dito luguar.

42 I TEM o Guouernador dará os Officios de Ca ..
Illinheiros da Caía do Ciuel a aquellcs , que pera el-
lo lhe parecerem pertencentes J e as taees Cartas paf_
faram por elle. f3
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43 Ou TRO SI O Guouernador terá carreguo de
mandar apoufentar todolos Defernbarguadores J Pro-
curadores J e Efcriuaês , e outros Ofliciacs da dita
Cafa , quando da Naifa Cidade de Lixboa abalarem
pera alguú outro Luguar. Emandará hufi Efcriuarn
diante por Apoufentador C0m feu Aluará J e rol das
peflsas que ouuerem de feer apoufentadas • o qual
datá as poufadas J e camas pera o apoufenrarnento
neccffario, e que d'apoufentadoria [e cufturnarn dar
a cada huíi fegundo U:~ Oflicio , e merecimentos, e
fegundo a caía que trouuer ; apoufentando primeiro
os Defembarguadores J e deípois os outros Officiaes
fobreditos. E porque algúas vezes acontecia. que
eíte apoufentamento fenom fazia P9r ordem. e al-
guíis Defernbarguadores , e Officiaes mandauam ao
Luguar., pera onde a Cafa auia de hir, pedir pou-
fadas a feus amiguos , ou alugualas , de que [e feguia
Dom ferem os ditos Defembarguadores, e Officiaes
apoufentados , fegundo o que ~ elles pertencia, e as
boas peufadas muitas vezes fe norn dauam a aquel-
Ies que as mereciam J e a qtle deuiarn feer dadas J

Mandamos J que daqui em diante rrinhuíi Defern-
barguador J nem outro alguü Official , nem peffoa
que por qualquer maneira na dita Cafa andar , vaa,
Rem mande requerer poufadas (que fe podem dar
d'apoufentadoria) a feus donos das caras, nem as
tomem delles por. aluguer, nem por outra algúa
maneira, foornente as peçam t ou mandem requerer
ao Apoufentador, que polo dito Guouernador for or-

de4•
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denado, e torne as cafas , e eflrebarias , e roupas t

que polo Apoufentador forem dadas; e fe o Apoufen.,
tador achar aIgúas caías prometidas por feu dono,
ou por outrem, ou já tornadas, as tomará, e dará
a outrem, pera que mais conuenientes lhe pareçam:
e o Apoufentador que affipolo dito Guouernador for
ordenado, terá aquelles poderes, que ao tal carre-
guo pertencem, e que tem o Noflo Apoufentador; e
fe algüas pcíloas fc delle Ienrirern agrauados, co-
nheça o Guouernador dos agrauos, e determine o que
lhe por Dcreito parecer , e o que por eIle for deter-
minado [e cumpra em todo.

--_._----_. ----_._---
T 1 T U L O XXX.

DIJ Chanceler da Caja do Ciuel , e do qUt a feu Ofticio
pertence.

O CHANCELER he o fegundo Officío da Ca-
fa do Ciuel , e de grande confiança s porem he con-
ucniente , pela dignidade de [cu Officio , que eIle
feja bom, difcreto , e Letrado, por tal, que faiba
conhecer os erros, e minguoas das efcripturas, que
por elle ham de palrar; e deue feer de boa linha.
gem, poryue aja verguonha de fazer coufa erra-
da, e de defcobrir os fegredos da Juíl:iça • no que 'a
feu Officio pertencer; e de boa memoria. por fe
lembrar das Cartas que por elle paílarem , que nom

Liv. I. Dd , fe..
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fejam contraíras hüas aas outras, e de bons cuflu-
mes , porque honre o luguar em que por Nós he
poüo , e bem razoado, pera receber e honrar aquel-
les , que perante elle vierem) Iegundo os merecimen-
tos de cada huü.

I O CHANCELER verá todas as Cartas que ouuer
d'aflinar com boa deligencia , e fe achar algüa contra
Norlos Dereitos , ou contra o Pouo, ou contra a
Clerezia , ou contra algiia pefloa , que lhe tolha, ou
faça perder [eu dereito , nom a paffará , [em a pri-
meiro moftrar em Rolaçarn prefente o Guouernador,
e os outros Defernbarguadores j e o que hi for a cor-
dado fe cumprirá.

~ E SE ao Chanceler parecer, que algíia Carta
ou fentença nom dcue pa !Tar poJa Chancelaria •
poer-lhe-ba rua glo[a • e manda-Ia-há por o Porrei-
ro leuar ao outro dia aa Rolaçam ) pera [obre a dita
glofa falar com o Julguador, ou JuIguadores ) que
forem do tal feito Juizes; e fe forem fobre a dita
glofa dilferentes ) ver-fe-ha na Mefa grande prefen-
te o Guouernador , e por acordo de todos os Def-
ernbarguadores que prefentes na Mefa forem, ou da
moor parte delles , ferá defernbarguada a dita glofa,

3 E TANTO que as Cartas forem affeladas , e po-
fias no faco , o Porteiro da Chancelaria o çarre , e
arrelie, e ali bem çarrado , e affelado o leue ao Efcri-
uarn , e Recebedor, ao luguar onde fc ouuerem de
dar.
4 O CHANCELER conheça de todalas fuípeiçoêa

po-
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poftas aos Defembarguadores , e a todolos outros
Officiaes da dita Cafa, e por fi as defembarguará ;
e quando ouucr alguus por fufpeitos, mandará fa-
zer as cornifloês a taees pefIoas , que rejam fem fu-
fpeita , Cabendo primeiro das partes que forem pre-
{entes, ou de [cus Procuradores, fc tem fufpeiçam
a aquclles a que os feitos por elle forem cometidos J

fazendo-o fempre o mais a prazer das partes que
poder.

5 PERÓ quando a fufpeiçam for pofia em Ro-
laçam a alguli Defembarguador, que ao defpacho
do feiro cíteuer , cm tal cafo Ie deue julguar tal fu-
fpeiçam polos outros Defembarglladores, que ao def-
embargue cfteuerern do dito feito, preferire o Guo.,
uernador, o qual Guouernador poerá outro Defem.,
barguador cm luguar d'aquelle que for julguado
por fufpeito, fe neccflario for. E quando [e ouuer de
cometer alguü feito de nouo a alguu Dcfembargua-
dor) onde nom proccdeo íufpeiçam , em tal caro
o Guouernador ) ou quem {eu carregllo teucr , o co-
meterá a quem lhe bem parecer) que fufpeito nom
feja; e em quanto efleucrem aas vozes [obre a dita
fufpeiçam, o Defembarguador a que for pofia, Ie
apartará atee [obre ello Ie tomar conclufam , como
dito he no Titulo precedente.

6 OUTIW SI conhecerá de todalas fufpeiçoes ,
que forem poflas aqualquer julguador , e Official da
dita Cidade, ali de NofT'as rendas e dereitos ) como
da juftiça , c dto fe entenderá naquelles Officiaes ,

Dd 2 que
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que ordenadamente nom teuerern Juizes, que das
fufpeiçoês a elles poflas ajam de conhecer) as quaes
determinará como as dos Defembarguadores , e Of-
ficiaes da dica Cara. .

7 O CHII.NCEL!>I( dará Cartas, [c alguüs eftor-;
mentos pubricos forem furtados, ou perdidos, e fe
nom poderem achar, que chamada a parte a que
pertencer lhe fejam dados outros fernelhantes po ..
las notas, nom mudando fubílancia nem a fórma
delles ; e efto fará foomente na Cidade de Lixboa ,
ou no Luguar onde a dita Cara eftcuer.
. 8 I TEM dará Cartas de [egurança aos Tabaliaês ,
e Efcriuaês da dita Cafa , e aíli da Cidade, preferi ..
te fi , quando [e [egurarem, por razam de erros que
fe diguam cometerem em feus Officios , e d'outra
guifa nam.

9 ITEM faberá [e alguíis Efcriuaês da dita Cafa ,
ou Tabaliaês da dita Cidade leuarn mais de ruas
efcripturas , ou bufca , do que he contheudo nas Or-
denaçoês , as quaes lhe faça cornprir , e guardar em
todo.

10 ITEM [e os Tabaliaês da Cidade de Lixboa,
ou d'outro qualquer Luguar onde a dita Cara efte-.
uer , ou Eícriuaês da dita Cara, ou Officiaes da
Chancelaria della , errarem em feus Officios > o Chan-
celer conhecerá de feus erros, e mandará prender
aquellcs que achar culpados, ou de que lhe for que-
relado) [egunJo fórma da Ordenaçarn, os quaes feitos
defernbarguarã em Rolaçarn com acordo dos outros

Def-
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Defernbarguadores , que pera o defembarguo de fe.
melhantcs feitos lhe forem depurados.,

I I ITEM paflará as Cartas das dizemas das fen-
tenças , que fe na dita Cafa derem, e conhecerá dos
feitos que Ie fobre as ditas dizernas ordenarem, os
quaes feitos defembarguará em Rolaçarn.

I 2 lT~M defembarguará em Rolaçam quaesquer
duuidas , que fobreuierem febre que fe deue paguar
de Chancelaria de quaesquer Cartas J que por ella
paífàrem , fegundo Diremos no Titulo Do Eftriuam
da Chancelaria. Peró 'fendo o Noflo Chanceler Moor
com Nofco , ou com a Cara da Sopricaçam , onde a
Cara do Ciuel efteuer , conhecerá o Chanceler da

. dita Cara foornente dos feitos, e (OUraS que tocarem
aos Officios della J por razarn de íeus Officios, aíli
como Efcriuaês , e Procuradores) e outros j e bem
aff das íufpeiçoês poflas aos Julguadores J e Officia-
es da dita Cafa , de qlle lhe o conhecimento perten-
ce; porque todo o mais fará o Chanceler Moor íe-
gundo o Regimento de [eu Officio,

13 hEM o Chanceler mandará a todolos Efcri-
uaês da dita Cara, que façam as fentenças e Cartas
dos defernbarguos , que ouuerern de fazer em íeus
Officios , cm tal maneira, que fejam bem feitas, e
efcriptas de guifa , que por rua minguoa e negri:"
gencia nom Iejarn glofadas , nem as partes por ello
-detheudas ; e fendo algüa Ientença , ou Carta glofada -
juftarnente , de maneira que Ie deua fazer outra de
nouo J fe o tal erro for por culpa do Efcriuarn ) o

Chan ..
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Chanceler lhe faça loguo tornar aa parte todo o di-
nheiro que por ella recebeo , ou fazer outra de gra- .
ça; e fe for por culpa do Defembarguador, ou Def-
embarguadores que a paífarem , elles a paguem ao
Efcriuam que a fezer , e o Chanceler determinará
por cuja culpa fe gloíou,

'.
T I T U L O XXX I.

r
.. Dos Difemhargt'tctdort's do Agrauo, e do que a (eU!

OjJicios pertence.

O S dous Defernbarguadores defle Officio , que
-ern clt1. Cara Camordenados. deípacharam todas as
petiçoês , qwe aa Rolaçarn vierem, perante o Guo-
uernador , com os outros Defernbarguadores que
hi prelentes forem) e cftes dous deíembarguararn
todos os feitos, e agrauos que a elles vierem por fu.
pricaçam que a elles pertencerem, e bem affi os eftor-
mentosve Cartas teftemunhaueis) que das Comar-
cas a elles vierem de coufas ciueis ; os quaes deípa-
charam por aquelle modo que he ordenado aos Def-
.embarguadores da Sopricaçam , Iegundo he con-
theudo no Titulo Dos Defembarguadores do Agrauo
da CaJa da Sopricaçam.

I EsTES Defembarguadores veram todos os agra ...
'uos ) que fahirern d'ante os Sobrejuizcs , atee con-
tia de oito marcos de prata, porque os de maior

con-
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contia pertencem aa Cafa da Sopricaçam, e velos-
harn por deO:rebuiçam, que tantos veja huü po~
primeiro, como o outro.

2 E o Defembarguador que viir o feito por pri-
meiro, fome-o. e ponha fua rençam comprida, e
dalo-ha ao outro [eu parceiro por fi, de guifa, que
nom paffe a outra maô , por fe norn faber fua ten-
çam; e fe forem conformes a. confirmar , poeram
a Ientença ; e fe defuairarern ,. que huíi for: a confir-
mar, e outro a rcuaguar, hirá ao terceiro dos agra ..
uos , que na dita Cafa he ordenado; e concordando
com o que he a confirmar, poeTam a fentcnça , e
concordando com o que he a reuo.gua.r > ou fendo
em outra deíuairada rençam , entonçc oleuaram aa
Mera principal perante o Guoceenader , o qual o
fará defpachar, fegundo he contheudo no Titulo
Dos Drfembarguador«: do Agrauo da Cafa da Soprica-
fam. E efie mefmo modo fe terá , quando. dous fo-
rem a reuoguar , c huü a confirmar •.

-----
T I T U L O XXXII ..

DIJ5 So!Jrejuizfs, e d() que aJeu Officio pertence,

Os Sobrejuizes fam reis, repartidos em tres Au ..
diencias , conuem a faber , dous em cada húa : eftes
deíembarguaram todos os feitos, que a elles ham

de
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de viir por apellaçam de todo o Reyno , [ai uo do Lu-
~ar onde Nós Eíleuermos, ou a Noffa Caía da So-
pricáçam, e a cinco leguoas derredor; porque cfíes
ham de feer defembarguados em Noíla Corte, nom

'·fendo porem da Cidade de Lixboa , nem de feu
Terrno , de que elles fernpre ham de conhecer. Pe-
ró eflando a Caía do Ciuel , onde Nós, ou a Cafa
da Sopricaçam efteuer , quer em Lixboa , quer em
outro Luguar , os Sobrejuizes conheceram das apel-
Iaçoês do dito Luguar, e de cinco leguoas derredor,
como de todas as outras apellaçoês de Nofíos Rey-
nos. E eftes Sobrcjuizes veram os feitos por deflre-
buiçarn , que tantos veja por primeiro huii , como
outro , e fararn ruas Audiencias bem e honefta-
mente, cedo, defpois da ora da prima, no Luguar
cuH:umado, e façam que fejam bem ouuidos , aos
quaes Mandamos, que com boa deliberaçarn vejam
USO feitos, e [em delongua , e corno o feito for con-
clufo , prefente as partes) ou aa reuelia , ponha-o o
Efcriuarn no faco do primeiro qlle o ouuer de veer ,
de guifa, que nom pafle mais a outra maõ , e o So-
brejuiz. que o feito viir por primeiro) aforne-o com-
pridamente, c viíto por elle primeiro pode-la-lu.
por fi foo profeguir , e poer em elle todalas interlu-
cutorias , que lhe neceflarias parecerem pera boa
ordenança do dito feito, fem [eu parceiro; faluo no
recebimento do libelo» e contrariedade, e reprica-
çam, e outros artiguos affi de contraditas, e em-
barguos a fe abrirem e pubricarem as inquiriçoês ;

por ..
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porque em todos efles caros , e cada huú delles , co-
rno nas fentenças definitiuas , tanto que o primeiro
o teuer viíto _, o entreguará com íua tençarn a Ieu
parceiro, que o ha de vee« por fegundo da rua rnaôj
.e vifto por ambos, fe forem concordes, loguo ponha
p defembarguo ~ .e reja pubricado, c fe nom forem
concordados, c quiferem conferir pera. verem fe fe
poderarn acordar, juntur-fe-ham no lugua;r onde
ham de fazer Audiencia , nos dias d"Audiencia 10-
guo pola menham cedo, em maneira. que fe norn
rorue de fazer a Audiencia , e fe Ie norn concorda-
rem. veja-o por terceiro outro Sobrejuiz • e fe for
conforme a cada huíi dos que o já viram, ponha-fé
O defernbarguo fegundo for acordado .. e pubrique-
fe ; e fe for em outra nona -tençam, reja dado a outro
Sobrejuiz, atee que .dous fejam conco-rdes em híia
tençarn , e fegundo acordarem, fe ponha o defernbar-
guo. e fe pubrique. E ~eremos .que os ditos Sobre-
juizes tenham alçada, -e poffam julguar fem agrauo
atee contia de quatro marcos -de prata, ou rua ver-
dadeira valia ao tempo que for demandado, e efto
fe entenderá foornente no principal" nom contando
cuítas.
I Os Sobrejuizes nom fonmente conheceram das

apellaçoês J como dito he, mas ainda dos feitos que
lhe forem cometidos polo Guouernador, e ali dos
que vierem por remiífarn a elles , Oll aa dita Cafa do
Ciuel. E affi dos feitos d~aquelles que tem jurifdi-
çoes J e dos Prelados ifcntos que ndles Reynos nom

Li7;. L Ec .~tem
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tem Superior Ecclefiaftlco Ordinario , fegundo Di.
remos no LiUlO Segundo no Titulo primeiro, e dos
feitos das viuuas J orfaõs J c peffoas miferaueis , quan.
do perante clles quiferem lirigllar, fegundo he con-
theudo na Ordenaçam fobre ello feita.

2 I Tl!M conheceram das efcripturas dcfaforadas ,
quando os Autores perante elles quiferem demandar.

3 I Tl'.M fe alguüs embargues forem poítos per-
ante alguii Juiz • ou Corregedor da Comarca. a cm-
barguar a execuçarn d'algüa fenrença por os Sobre.
juizes dada, e do que por elles for determinado a
parte fe agrauar, pertence aos ditos Sobrejuizes co-
nhecer do tal agrauo J pois que pende e procede da
fenrença por elles dada t affi como pertence aos ou-
tros Dcfernbarguadores conhecer dos agrauos das
execuçoês de Iuas fentenças t fegundo Diremos no
Terceiro Liuro , no Título Das execuçois queJe fazem
g-eeralmenle.

4 ITEM os Sobre]uizes deuem teer cuidado de
faber , fe os Efcriuaês d'ante elles dam aas partes
rnaas repoítas , ou lhes retardam teus defpachos , ou
leuarn mais do que deuern , e achando alguüs cul-
pados t procedam contra eIles, ou o diguarn ao Chan ..
celer pera lhes feer dado o caftiguo que merecem.

Aos Sobrtjuizes pertence dar efias Cartas que fi ftguem.
e.

5 ITEM daram Cartas cirator ias aos Officiaes
defTa Cara, que ham Norro mantimento, que que-
(em demandar alguü J que venha reíponder perante
elles, 6 E
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6 E ASSI aos que quiferern demandar por au.,
çam noua perante elles alguíis Fidalguos , ou outras
peíloas , que tenham Terras com jurifdiçam, ou Se-
nhorio, quando os Autores quifercrn perante ellcs de-
mandar) 110m fendo couras que pertençam ao Juiz
dos Noflos feitos) ou aa Fazenda.

7 E Qy A N DO algüa peífoa aprefentar perante el.,.
les dia d'aparecer , e requerer que apreguoem a par-
te, e ajam a apellaçarn por deferta , por o termo feer
paífado com os trcs dias de Corte, Mandamos) que
primeiro rejam por o Porteiro preguntados pefloal-
mente o Deftrebuidor ) e Efcriuaês de todas tres Au-
diencias , fe alguü delles [em tal apellaçarn , no-
meando-lhes o Luguar donde he , e [obre que he • e
as panes por feus nomes; e quando fe nom achar.
façam apreguoar em híia Audicncia o reuel , e lhe
dem termo aa rua reuelia atec primeira Audiencia •
na qual o tornaram outra vez a apreguoar, e nom
parecendo por fi, ou por [eu Procurador, ou nom
manjando a apellaçam , ajam a apcllaçam por defer-
ta; e fe defpois [e achar que a apcllaçarn era em
maõ de cada huii dos fobreditos ao tempo que fo-
ram preguntados , e o nom di ífe , em tal cafo ajam
a fenrcnça da defertaçarn por ninhúa , e por ella fe
norn faça obra, e toda a perda e dãno , que a parte
por ello receber, pague-lha o Efcriuarn , c mais pcr-
derá o Officio, e o Chanceler o faça affi cornprir , e
realmente executar.

8 E POSTO QlI E feitas as
Ee2

ditas deligencias a
apel-
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apellaçarn íeja auida por deferta I e nom feguida I fe
o apcllante parecer com a apellaçarn ante que a ou-
tra parte feja partida com a fentença da defertaçam
do lllgllar onde for dada I Mandamos que ellcs a
defcrnbarguem , ouuindo as partes com feu dereito ,
fem ernbarguo de a já terem auida por deferta aa
reuclia do apellante , pagulndo porem primeiro a
parte que tardou aa outra todas as cultas que fez
por caufa de fua tardança.

9 E PORQ!} E muitas vezes defpois que a fenten-
ça interlucuroria I ou definitiua he dada pólos So-
brejuizes concordados em húa tençam ) a parte con.
tra quem he dada fe agralla ao Guouernador , pe-
dindo-lhe que mande reuer o feito I de que a Ienreu-
ça fabio prefente fi na Mera principal. Mandamos
que defpois que hiia vez o feito for defcrnbarguado
por os Sobrcjuiz cs concordados em húa tençarn ,
norn feja mais reuiíto por algü.a guifa na Mefa prin-
cipal ; e a parte que fe de tal Ienrença fentir agraua-
da , agraue por via ordinária I paguando o agrauo J

e fegulndo-o prefcnte os Defernbarguadores da Nof-
fa Sopricaçarn maior, ou menor, fegundo a Orde ..
naçam por Nós fobre cllo feira.
la E os Sobrejuizes faram Audiencías tres dias

na fomana, conuem a faber I aa terça feira, e aa
quinta, e ao fabado pola menharn., conuem a faber,
cm cada mefa rua Audicncia defpois de conferirem,
como ~mcima dito he, c fará cada huú dos dou,
parcc.:iros fua. fomalla Audicncia.
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I I !TEM O Sobrejuii que por Nós for ordenado,
que rema de Corregedor, quando a Cara fe fahir fó-
ta da Cidade de Lixboa, pera fe afíentar em outro
,Lllguar, vfará no dito Luguar em que fe aili aflentar,
e [eu Termo, de todo o Regimento, e jurifdiçarn
que por Nós he dado cm feus RtgimeniOs aos Cor-
regedores de Noíía Corte, affi do Crime, como do
Ciuel. E eflando a Cara aífenrada em alguü Luguar
do Termo de Lixboa, poderá vfar do dito Regímen':
to em todo o Termo de Lixboa , e na Cidade narn,

T I T U L O XXXIH.

Dos Ouuidores do Crime, e dó que afeus Officios
pertence.

O S OUVIDORES defembarguaram todos os
feitos crimes, que a elles por agrauo vierem de Lixe
boa foornente , e [eu Termo. am do Corregedor da
Cidade, como de quaefquer outros Juizes. e Jul-
guadores della.

I O~TRO SI conheceram das apellaçoês dos fd-
tos crimes, que fahirern dtante os Juizes. e Corre,
gedores. am da dita Cidade. como de toda a Co-
marca da Eftrernadura , que nom fejam das Terras
da Raynha , nem dos Meítrados J ou d'outros Se"
nhores , que por priuilegios tenham. de 110m entra-
lem em fuas Terras 0& Corregedores da Comarca l)

For..



222 O PRIMEIRO Lrv. DAS ORDEN. TIT. XXXIII.

porque as apellaçoês deíl~s Luguares com todas as
outras do Reyno de feitos crimes harn de vii r aa
Cara do Sopricaçcm i e affi quando a Caía da Sopri ..
pçam eíteucr em alguú Luguar da Eí1:remadura ,
norn fendo na Cidade de Lixboa ,fegundo Diremos
no Terceiro Liuro , no Titulo I0,le todas as apeflaçoel
dosfeitos ciueis.

2 ESTES feitos crimes de que harn de conhecer,
leuararn aa Rolaçam viítos , e cotados na fórma que
Diflcmo') neíte Liuro, no Titulo DoJ Ouuidores da
.C{ifa da Sopricaçatn , relatando-os prcfente as partes,
ou feus Procuradores, fe a ellcs quiferern eílar,e len-
do as inquiriçoês I e eftormentos , que aos feitos per-
tencerem , e por as partes forem aleguados , prefente
-os DeIembarguadores que ao defpacho delles efleue-
rem. As quaes apellaçoês , e agrauos veram > e def ..
,cmbarguaram , poflo que Nós, ou a Caía da Sopri ..
'Caçam Eíternos dentro em a dita Cidade) ou qual-
quer outro Luguar onde aCafa do Ciuel eíteuer. Pe-
ró os agrauos de que o Corregedor da Nofía Corte
.primeiro tomar conhecimento, elle os defernbargua-
Tá em Rolaçam.

3 ITEM receberam as querelas de todos os male-
ficios que forem feitos em Lixboa e feu Termo, e
.daram Cartas de feguro delles em todos caros j [aluo
cm herefia , rraiçam > aleiue , íodornia , moeda falfa ,
de que as deue dar o Corregedor da Noffa Corre.
Nem daram Cartas de feguro de quae[quer ma1cficios
Fomet~dos em a dita Cidade t e [eu Termo, eftando

Nós)

..
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Nós I ou a Cafa da Sopricaçarn em ella , porque foo.
mente as dará o dito Corregedor; e dos rnaleficios
ante cometidos, as poderarn dar os ditos Ouuido-
res , ou o Corregedor a quem for primeiro requeri-
do.

4 ITEM daram Cartas das defefas , e penas, que
poferern antre partes por fe efcufarern arroidos ) e
efcandalos, E efto na Cidade de Lixboa, c na Co-
marca da Eftrernadura foornente.

S E NOM dararn Cartas de imizade em cafo al-
guü, nem as outras que aos Defernbarguadores do
Paaço pertencem dar, fegundo em feu Titulo he
contheudo.

6 .. E Q!,1 ANTa he aas outras coufas que pertence.
rem ao Officio dos ditos Ouuidores , Mandamos que
-íe guarde @ Regimento que he dado aos Ouuidores
da Nofla Cafa da Sopricaçam.

T I T U L O XXXI Y.

Do Prometer da Juflira J e do que iileu Ojfirio
pertence,

OPROMETOR da Julliça deue fcer Lerrado , e
bem entendido pera faber efpertar , e aJegtlar as cau-
fas ) e razoês que pera lume. e clareza da JuOiça, e
pera inteira conferuaçam delIa conuern , ao qual
Mandamo_.s , que com t:,rande cuidado, c deligencia

re...
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.requeira todas as coufas., que pertencerem aa Jufti-
ça , e conferuaçarn de Narra Jurifdiçarn , em tal gui-
fa , que por Iua culpa, ou negrigencia nom pereça
Juíl:iça, nem a Nona jurifdiçarn reja vfurpada : por-
que fazendo o contrairo ta Dcos no outro mundo, e
a Nós nefte dará diífo conta.

I ,E ENFORMAR-SE-UA fe alguíis feitos fe trau ..
rarn peranre.os Prelados, ou Ieus Viguairos., que [e.
jam contra os Noílos Dereitos ,.e Jurifdiçam , pera a.
por Nós defender, affi por Dereiro Comum, e 01'-
.denaçoês , c Arrigtlos.acordados " e aprouados polos
Reys que ante Nós .foram. como por outro qualquer
modo jurídico·; e [e viir que vfurpam a Nofla Jurif-
diçam, ou alguíi outro Dereito Narro, fale .prirneira-
mente com o GU0uernador , pera que veja o di.to ca-
fo com alguüs Defembarguadore..s que lhe bem pa-
-recer , que .prouejarn febre ello , e fe acordarem que
.01 Nós pertence ,tenha-[e tal modo, conuem a faber,
que-o dito Noíis Prometer fe ajunte com os Viguai-
l'OS emluguar honeflo , que -falern , e difputem fobre
-o cafo , e [c"os ditos Viguairos nom quiferem reco-
.nhecer que tal Jurifdiçarn pertence a Nós" P9*ram
'viir aa Rolaçarn .•' e os Defembarguadores lho mo-
ftrern porDereito , como o conhecimento de talne-
~uocio a N6s pertence, "e nom a elles -; e quando fe
nem quiferern conhecer, -dararn Cartas a aquelles
contra que os Viguairos procederem. porque os norn
.euirem, nem prendam por ruas cen[uras, nem le-
!Uem. deIles penas de .e[comunguado~" nem guardem,

nem
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nem executem ruas fentenças , nem mandados. co ..
mo fe fernpre cufturnou em femelhantes cafos,

l E QyANDO alguú Sobrejuiz , ou Ouuidor for
impedido. ou Iufpeito , ou dous Sobrejuizes em der.
uairo , e nom ouuer outro Sobrejuiz , ou Ouuidor que
os taees feitos veja. Mandamos que o Noflo Preme ..
tor os veja, norn fendo fufpeito .! porem o Guouer-,
nador por algíia juf\a cauía os poderá cometer a ou.
tro Defernbarguador. .

3 1rtM veja. e procure bem todos os feitos da
Juítiça , e das víuuas , e orfaõs • e peffoas miferaueis,
que aa dita Caía vierem" de que hi, pertença oco ..
nhecimenro , fern lhes leuar por ello dinheiro. nem
outra coura; e norn voguará , nem procurará outros
alguíis feitos que a Nós nom pertençam) fem Nofío
eípecial Mandado.

T I T U T O XXXV.

Do Ejcriuam da Cbancelaria , e do que afia OjJiciQ
pertence,

O ESCRTVAM da Chancelaria da Cafa do ~i.
uel fará deftribuiçarn em cada huíi dia de todos os
feitos ciueis , que vierem por apellaçam • e '!ft.or-
mentes d'agrauo, e dos crimes que vierem de LiJt.
boa, e [eu Termo) e d'aquelles Luguares da Eftre.
madura que aa dita. Cafa deuem hir , e fará a dit~

Liu, I. }<'; def~



226 O PRIMEIRO LIv. DAS ORDEN. Tu'. XXXV •

-deflrebuiçam naquelle luguar, e ora, onde fernpre fe
cufl urnou , e aos Efcriuaês que forem prefentes dará
-dc!hebuiçam ~ e IIOS abfenres nam • mas paflará por
elles, peró fe for alguú abfenre por mandado do
Guollcrnador, ou por outro cafo que pertença a No[..
fo Seruiço ~ou por-algúa euidente necefiidade , nom
Jhefejadeneguada.fua déflrebuiçam , .e em tal caro
.feja.ccidD per.feu. juramento " 0, qual lhe dará o-
Chanceler .
•' r'. E' DARA' as Cartas como forem aífelãdas pre-
~nte.o Recebedor., e,nom [clq ellc , c ponha em el-
Jas> a pagua ppn-fua maõ , e eícreua-a no Liuro da
recepte ; é fe duuida for antre elle , e a parte febre
a pagua da Chancelaria, leu e loguo a Carta ao Chan ...
celer , e [e algüa das partes norn quifer eftar pola de-
terrninaçarn do Chanceler, leue-a aa Rolaçam , pera
com o dito Chanceler [e hi determinar.
'"2"'"-E* ó.y AN no na dada das Cartas alguas ficarem

por dar, po~ras p,a~tesas norn hirern requerer, o di-
to Efcriuam as ponha em hüa arca de que tenha'húa
chaue", e o Chanceler ourra, e óRecebedor outra,
por maneira, que fe nom poflam furtar, nem fazer
cm ellas outra maldade, as quaes dará na outra dada
kguinte , com as que fe defpois aílelarem , e daram
as Cartas que ficarem de huma dada pera outra.
l Dsv E feer bem deligente, emandado nas cou-

f;a~ique a feu Officio pertencem, e. requeira o Chan-
celer , e fale com elle cada vez que cornprir , fobré
.. duuidas que teuer em (eu Officio. 01.1 quando fe

ai
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as partes agrauarem das paguas. J C9!1lQ dtro he,
4- ITEM affentará em feu Liuro todas as pagua&

dos agrauos J que as partes condenadas paguarem •
declarando o dia J e mez J e era em que lho paguarn,

I

5 E PERA o dito Efcriuam faber quanto deue ar-
recadar de Chancelaria de cada híia Carta J lhe !V,Ian-
damos) que tenha o treslado da taxa da Chancela-
ria J que Nós Mandamos fazer em húa Carta teíte-
munhauel J aílinada polo Chanceler Moor , e aílela-,
da do Naifa Selo pendente.

T I T U L O XXXVI.

Do Ejcriuam ) que tem carreguo de Solicitado ..,
da Jujiit;a. '1.

O ESCRIV AM. que for Solicitador da Jufliça
ferá bem de1igente ) e tenha fempre em memoria). e
lembrança o Regimento feguinte , que lhe he dado •
em maneira, que por fua minguoa , e negrigencia
nom fe alonguem os feitos da Juftiça , e dos prelos,

I PRIMEIRAMIiNTE poerá em rol todos os prefos
que ouucr na Cadea ) poendo declarada mente íeus
nomes, e alcunhas, e os cafos porque Iam, prefos , e
quem he Juiz de Ieu feito, e afli o Efcriuarn ; ou
Tabaliam que nelle efcreue , e quem. he .0. Procura ...
dor do prefo : e ferá prefentc a todas as.Audienciaa
que fe~~(em os Ouuidores da dita Ctf",./! ,,[1 o·Gor:t
.. ~ Ff~. l'e~



rcgeàót âb 'Cidade , ~ .Júites do Crime, e nas ditas"
AüdléncÍas':póhá ,em' lernbrahça os termos em que
cada feito de prefo ficar) e acufará a negrigencia do
Procurador que tal feito auia de trazer, fe o nom
trouuer ao termo affinado , e afli terá cuidado de re-
querer os defpachos -d'aquelles feitos de prefos que
furem conclliíos a aquelles Ouuidóres , e Correge-
dor, e Juizes. que os em feu poder teuerern,
- 2- E quando os feitos dos ditos prefos efteuerem
em dilaçam pera fe em elles auerem de tirar inqui-
riçoês , faberá quaes teílemunhas fe nos ditos feitos
ham-ae pregumar por parte da juftiça , e falas-há
com dcligencia citar, que venham dar feus tefternu-
nhos , e fe nom vierem requererá aos Julguadores a
que pertencer , queos coüranguam. Peró fe 'forem
taees peíloas que deuarn feer preguntadas em fuas
caías ) faça com o Efcriuam , e Enqueredor que ás
vaiú laa pregunrar , 'e fe em ello forem negrigentes •
digua-o aos Julguadores a que pertencer.
. 3 I, ITEM terá cuidado de mandar fazer as Cartas
dosdefernbarguos , que fahirern nos feitos da jufti-
ça, e aff dos.prefos pobres, e defernparados , e as
fará affinar, e aflela r " e as entreguará aos Caminhei-
ros, que as leuem a aquelles Luguares pera onde fo-
rem deregidas , e traguam loguo certidarn da obra,
e de1igencia que fe por ellas fezer, poendo em lem-
brança o dia em que as ditas Cartas foram dadas aos
Caminheiros , c o tempo em que com as repoítas
4.ellas, toma{am.l.. pera fe veer fe poíeram em ello a

de-
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rleligencia que deu iam , e os que ach ar negrigentes
apOnte_os, e digua-o ao Guouernador pera lhes feer
defcontado de feus mantimentos aquello que por
fuas negrigencias nom mereceram.

4 TERA' cuidado de veer nas repoílas que os
. Camlnheiros trouuerern , fe os Corregedores, ou
Juizes, ou quaefquer outras pefloas a que as ditas
Cartas hiarn derigidas , foram negrigentes em com ...
prir o que lhes por ellas era mandado, e requerer
aos Julguadores, por que taees Cartas paílaram, que
procedam contra elles J e todauia mandem comprir
todo o que das ditas Canas ficou por fazer.

5 ITEM efcreuerá em outro rol quaefquer pef-
foas t que [e pelos feitos, que [e na dita Cara defem-,
barguarem, fe acharem culpados em quaefquer ma ..
J.eficios. E fará as Cartas pera os Corregedores das.
Comarcas, e aíli pera os Juizes dos Luguares onde-
os ditos culpados forem moradores, ou efleuerern ,
que os prendam, e façam delles comprimento de
Dereito , e eflas Cartas fará aflinar , e afielar , e as:
enrreguará aos Caminheiros que as leu em , e tras,
guam repoítas das delígencias , que [obre ello, feze-
ramo

6 I TEM fará em cada huü anno hum Liuro , em.
que ponha todos os feires crirnes , e ciueis " que fe
na dita Cafa defembarguarem J poendo declarada':'
Inente o dia J mez, e anno, em que cada feiro fe co-·
Ineçou , e o tempo que durou, atee auer final liura-,
&:ntnto •.
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T I T U L O XXXVII.

Dos Efcriuaês , que efcreuem perante os Defembarguada«
res , e Sobrejuizes , e Ouuidores da dita Ccfa,

Os Efcriuaês do deCembarguo dcuem fcer dous-
e eftes fararn todas as Cartas, que paílàm polos Def ..
ernbarguadores do Agrauo por deflrebuiçam,

I E os Efcriuaês dos Sobrejuizes ham de feer
feis, repartidos em tres Audiencias , em cada húa
dous , e mais nom.

2 E PERANTE os Ouuidores feram tres Efcriua~s
foo mente.

3 Es rss Efcriuaês deuem feer bem deligentes
em feus Offieios • e viir cedo aas Audíencias , de gui ..
fa • que por fua tardança os Julguadores nom fejam
derheudos , nem as partes percam tempo) e poffam
hir fazer o que lhes comprir. E fe algúa parte offe ..
recer em Juizo algüa efcriptura em ajuda. de feu fei ..
to , e defpois de feer em poder do Efcriuam , a par ..
te q ue a aíli deu a tornar a ped ir • nom lha dará fern
confentimento da outra parte, ou fem mandado do
Juiz, o qual ouuirá primeiro a parte, ou feu Procu-
rador.

4 E DOS feitos dos prelos pobres da Nofía Cafa
do Ciuel , que por noua auçam fe trautarem , ou por
apellaçarn , ou agrauo a ella vierem) fe deípois de fi-
nalmente ferem defembarguados, os ditos prefos, ou
outrem por elles nom tirarem fuas [entenças atee

dous
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~ous rnefes ) contados do dia da pubricaçam das fen-
tenças, por dizerem que fam tam pobres) que norn
t{>m pot onde paguar os fala rios aos Eícriuaês dos
(cus feitos, Mandamos ao Chanceler da dita Cara,
que fazendo certo de fua pobreza) mande contar os
<litos feitos, e todo o que fe achar por denta ) que os
ditos prelos fam obriguados aos ditos Eícriuaês de
feu falaria, e afli ao Procurador que P9f elles na dita
Calà procurou, lhes mande pag\:Htf'amerade de Ieus
falarias do dinheiro da Chancelaria da dita Cara,
c por feu mandado fará o Recebedor da Chancelaria
da dita Cara , ou quem feu carreguo teuer , os pagua_
mentos perante o Efcriuam da dita Chancelaria, pe-
ra Com conhecimento do Efcriuam , ou Procurador
a que um paguar, lhe ferem leuados em conta) e pe-
ra a outra metade lhe ficará feu dereito refguarda ..
do) pera o auerern dos ditos pobres defpois que te-
\lerem por onde paguar.

5 E TODO o que dito he acerca do paguamento
dos feitos dos prefos pobres nom auerá luguar nos,
prefos , que forem remetidos aas Ordens) ou torna-
dos aa imunidade da Igreja, ou a alguü Couto de
Nofios Reynos , onde eflauam acoutados.

6 ITEM deue cada huii Efcriuam aíli do ciuel ,
Como do crime feer auifado , que foomente efcreua.
as couras que a feu Officio pertencerem J e nom ufur-
pé o Officio alheo porninhüa guifa ; faluo fendo-lhe
tnandado efpecialmente polo Guouernador ) ou al.,
guu Defernbarguador que pera cllo tenha poder _,a.t

qual
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.qual coufa nom deuern mandar fem grande e mui-
to euidente caufa.

7 E POIHl!lE muitas vezes acontece» que o Con ..
tador das cuítas nom pode contar cuflas ao vence-
dor de íua pcffoa J porque no proceffo nom Camefcri ..
ptos os dias que a parte pareceo, Mandamos a todo-
Ios Efcriuaês da Cara, que efcreuarn nos proce{fo!l
todos os dias, que pefloalmente as partes parecerem.
foltas , ou prefas J ou forem veer como juram as te-
ftemunhas J poíto que Procuradores tenham; e íe o
aff nom fezerem J paguem aa parte em dobro todo o
dano. e perda J que por eIlo receber.

8 aÚ"TRO SI Mandamos, que ninhuíi Efcriuarn
da dita Caía fe parta donde ella efteuer fem licença
do Guouernador J e do Defembarguador perante
quem efcreue, e aíli, fem leixar os feitos a outro Eícri ..
uarn , fegundo mais larguamente he contheudo no
Titulo Dos Efcriuais d'ante os Deftmbarguadores dI
Paaço I e o que fezer o contrairo J encorrerá nas pe-
nas hi declaradas,
9 E PORQ!1E outras muitas coufas pertencem ao

Offieio deítes Efcriuaês »que aqui nom fam declara-
das, Mandamos que guardem o Regimento dos
Efcriuaês da Noífa Corte, em quanto fe a eIles poder
apricar , e fe nom comprirem o contheudo em eíl:e
Titulo t ou no dito Titulo Dos Efcriuacs d'ant« OS

. DeJembarguad8res do Paaço , que Cea eftes pode apri-
car , encorreram nas penas contheudas no dito Tiru-
lo. fegundo a diíferença dos cafos,

TI ..
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T I T U L O XXXVIII.

Dos Procuradores , e dos !Jue o nom podem feer:

MUi TO proueitofa coura he auer hi Procurado ..
res Letrados, e entendidos, que procurem os feitos,
que fe trautarem aíli em Nofla Gorte , como em a
Naifa Cara do Ciuel , e nas Cidades) e Villas de Nof-
res Reynos, li porem Mandamos, que aquelles que
GUucrern de feer Procuradores em NO'Ífa Corte, e
Cafa da Sopricaçam , antes que entrem ajam NoIT<J
Aluará') porque Nos Praz que poffarn feer examina ..
dos, e que fendo autos) entonce lhe feja paffada fua
Carta -; o qual Aluará feráaprcfentado ao NoIToRe-
gedor) e fará ajuntar perante fi 'os Defembarguado-
res do Agrauo com o Chancele ...Moor ) e lhes aílina-,
rarn huú ponto cm hiia Ley , qual lhes parecer ~pe.
ra que ao outro dia aas mefmas oras a venha ler, e
diíputar , e ferâ nôtificado aos outros Procuradores ~
que já na Caía andarem, que lhe venham arguir, e
feiro o dito exame veram fe he auto pera procurar
na dita Cafa: e achando-fé que he auto, fendo
o Chanceler Moor prefente lhe mandará fazer rua.
Carta, e nom fendo prefente o Regedor lha manda ..
rã fazer , a qual íerá paflàda polo No,{fo Chanceler
Moor.
I E Q!J ANTa aos Procuradores da Cafa do Ci ..

uel Mandamos) que os que forem graduados,e qui ..
ferem procurar na dita Cafa , fejam a eilo recebidos

Liv. t. Gg polQ
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palo Noflo Guouernador J O qual os defbrebuirá quan-
to he aas mefas.dos Sobrejuizes.jpera que fejam. tan-
tos em huma , como- em outra ,.OU mais ern húa Me-
ía que em outra, [c viir q,ue na dita Mefa ha mais.
rneíter , por teer maior jurifdiçarn , porem primeiro,
que os. afIi deítrebua , os mandará examinar polo
modo que DifIemos do exame da; Cara da Soprica-
~am , conuern a faber ,. por o dito Guouernador , e
Chanceler, e Defernbarguadores da dita Cara do Ci-
uel , e achando-fé que farn autos ,.lhes mandará paf-
íar Carta ..a qual pafíarã polo NofloChanceler Moor ..
E eíle exame dos Procuradores da Caia do Ciuel fe
farã.ern todos, os gra.duados }, [aluo [c forem gradua.
GQ.Sna Noffa Vniuerfidade do. Efrudo da Cidade de
Lixboa , porque eítes procuraram na. dita, Caía [em
outro- exame,

2 E quanto aos Procuradores das Correiçoês ) e
Cidades, e Villas ,. e Luguares de Noílos Reynos ;
eftes [eram examinados. polo Chanceler Moor , ven,...
da [e Iam autos p~ra. iífo , e elle lhe dará. ruas Cartas
auendoenformaçarn de quantos ha na Correiçam;
ou Cidade, ou Villa pera. onde pedem as ditas Car-
tas de Procurador, e ali dos que farn neceílaeios ,.
em modo que nom rejam mais., que os' que- parecer.
que abaítaram , e que razoadarnente fe- poderarn.
manter. Porem os que forem graduados de Bacharel,
em qualquer Eítudo vniueríal por exame, ou em ou-
tro gráo de Bacharel pera cima, poderam procurar,

, nas. ditas Cidades. ou 'liUas) ou Luguarcs" ou CorA
tel"!"
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reiçoês , fem mais auerem Carta do Chanceler Moor,
fegundo em [eu Titulo he declarado. Porem nas
.Correiçoés, onde ouuer numero certo de Procurado-
res por Nós ordenado I nom poderam procurar [em
.Nofià Licença.

3 E os que d'outra maneira procurarem, poíto
que Prouifam tenham de qualquer outra pefloa ,
corno nom for Noffa, ou do Noffo Chanceler Moor ,
que lhe ferá dada na fórma fobredíta , ou n{)IU fo-
·rem graduados como emcima dito he , fejam pre ..
fos t e da Cadea paguem vinte cruzados , ametadc
pera Nós, e a outra pera quem os acufar, e mais
feram degradados por huii anno fóra do Luguar , e
feu Termo donde procurarem, e nom poffam mais
auer Officio de Procurador. E efto fe nom enten-
derá em aIguü Luguar , que por priuilegio tenha
pera nelle nom auer Procuradores do numero, C
poder procurar quem quifer , porque nos taees Lu-
guares poderam procurar fern as ditas Prouifoês ,
fendo pera ello idoneos , e a que por Dereito Com-
mum , ou Noílas Ordenaçoês nom reja defefo,

4 E MANDAMOS a effes Procuradores) que te-
nham os Liuros todos das Nofías Ordenaçoês , e
norn procurem contra ellas , e vfern bem de feu
Officio , nom fazendo perlonguas nos feitos, nem os
dilatando maliciofamente j e fazendo o contrairo
paguaram aas partes todas as cuílas, que por rua cul«
pa fezerern,
5 E PORQ,lTE Noifa tençam he ,

Gg ~
que No1fas o-,

9.~~
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denaçoês fejam mui inteiramente guardadas • De-
fendemos a todos os. Prccuradcres , am da No-ífa,
Corte, e cara da Sopricaçarn ) como da Cala do Ci-
uel., e a todas outras. peffoas " que em cada. húa das
ditas Cafas feito trouuerem " ou procurarem ~ou re ..
quererem) que por pal aura , nem por efcnipro norn
aleguem) nem. requeiram contra a1güa Osdenaçarn
por- Nós aprouada ,. que fe nom deuem cornprir ,.
nernguardar., nem por ellajulguancdizendo que he
contra Dereito Cornmum., ou, contra' Dereito Cano-
nico., em. quanto a. tal Ordenaçarn norn for por Nós
reuoguada., e qualquer que o conrrairo.fezer ,..por'
c{[e mefmo feito fem feer neceffàrio outra fentença.;
nem declacaçarn ; Auemos por bem ,. que encorra
em. pena. de vinte cruzades pera as deípefas da Ro ..
laçam". onde fc a tal duuida.mouer ).os quaes legue-
p<\guará ante que da Rolaçam parta" fe hi prefen.tc:·
efteuer ; e norn eftando hi , fe dto. for na. Caía da
Sopnicaçam o Regedor da. dita- Cafa., ou fe.for na
Cafã. Ciuel o.Guouernador della ,. fufpenda loguo o-
Procurador que tal. razarn teuer aleguada do Officis
do Procuratorio ; atee que pague a dita pena. E norn-
fendo Procurador o.que.o teuer aleguado , mande-i)
loguo penhorar polos ditos vinte cruzados-, e cu ..
ftas ; qut: fe na. arrecadaçam delles fezetem ~ e o di ..
nheiJo das ditas penas rerá entregue ao- Recebedor
.dos dinhtiros das defpe-fas da Rolaçam perante ().
Efcriuam de feu Officio J pera todo viir, a boa. re-
cadaçam.

, rTl~
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6 I TEM Mandamos, que fe dous Procuradores
mais auantajados forem em Naifa Corte, fe híia das
partes filhar ambos, nom lhe feja confemido, mas
eícolha huú delles , qual. antes, quifer , e outro leixe
a [eu aduerfrrio fe o pedir, o qual ferá conftrangi-
do procurar por elle , pofia, que já tenha recebido
Q falaria, ou parte delle d'aquelle que o primeiro
tomou, e lhe foílern por elle defcubertos os fegre-
dos da caufa , e efle que pOIt Procurador da ourra
parte ficar J tornará. a aquelle que o primeiro to-
mou o dinheiro , que já delle recebido teuer , e eílo
~eremos que fe faça geeralmente em todos os fei-
tos, aili grandes, como pequenos, por cada hiia das,
partes nofu perder feu dereito por defigualança dos,
.Procuradores.,
7 I TEM a procura-çam) por que alguíi faz Procu-

radar, feja feita por Tabaliam pubrico , ou por
carra aílelada. de tal felo que faça fee , e d'outra
guifa nom valha. Peró- fe fOf efcripta e aflinada por
maõ de Domar feito em, cauda geeral par exarne;
ou Caualciro , ou' de cada húa das outra-s pefloas , a:
cujos. efcriptos por bem. de Noífas Ordenaçoês [e
deue dar fee como a efcripturas pubrisas Mandas.
mos que faça fee J como que foffe feita por maõ de
Tabaliam) am em fuas proprias.coufas > como nas
ern que for Procurador.

8 E ESTa fe norn.entenda nas procuraçoês-; que
fam feitas /pud aEfa-) porque as taees, [e podem fa ...
2.er perante o Juiz. polo. Efcriuarn que no feito>

efcre-.

.~
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efcreuer , fendo affinadas pala parte » as quaes fe
poderam fazer J pofto que a parte contraíra norn fe..
ja a eIlo preíente.

9 TI SERAM auifados effes Procuradores» que
nom de[eOlparem os feiros » nem fe vam da Corte.
ou d'outros Luguares onde os trautarern » Ialuo fe
teuerem tal neceffidade ou impedimento. que norn
poffam al fazer) a qual notificaram ao Juiz do fei ..
to ;e aucndo o dito Juiz enformaçam do impedi ..
menta, ou neceffi.dade que lhe he aleguada , fendo
o impedimento tal, por que nom pode, ou nom deue
fecr Procurador, a parte ,ou partes contraíras, que
os feitos quiferern feguir, hiram citar as outras par-
tes , pera profeguirem os ditos feitos.

10 E SE o Procurador for doente, e fe nom fou ..
bel" fe a doença he perlonguada , ou nam , deue effe
Procurador feer efperado atee cinco dias, e nom
ceflando a dita enfermidade em o dito termo, norn
deue o dito Procurador feer mais efperado , mas as
partes contrairas , que feus feitos quiferem feguir ,
citaram as outras partes contrairás,

I I E SE os ditos Procuradores leixarem os ditos
feitos [em tal impedimento» ou neceflidade como
erncima dito he J e fem licença do Juiz J em tal ca-
fo o Juiz procefferá aa reuelia da parte J ou partes,
e o Procurador que os affi. defernparou paguará aas
. partes toda perda, e dãno que por eIlo recebeffern-
E nom tendo por onde pagual' [erá prefo atee a-
parte J ou partes ferem fatisfei~as.
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12 ITEM fe a parte manda procuraçam, contra
a qual he pofia algüa exepçam ,. que ímpída a auer
efecio , todo o que tal Procurador fezer, ou diíler
no feito principal, nom valha atee feer julguado
por Procurador , ou a parte ratificar eípecialmenre
o que affi for feito.

13 E Q!jANDO a parte que cita vem por Procu,
rador , e a outra parte opoem contra a procuraçarn •
ou contra a pefloa do Procurador tal razarn, por que
a procuraçam por Dereito nom valha, e afli for jul-
guado , o citado ferá abfolto da inítancia do Juizo.
e o Autor condenado nas cuflas • e citando-o outra
vez nom ferã ouuido, atee que as pague; e fe o Ci-
tado vier por Procurador , e o Autor polo dito mo-
do lhe impedir a procuraçarn , o dito Reo Ierá aui-
do por reuel ,. c €ID quanto procuraçarn fufficien-
te nom ouuer fe procederá no feito aa fua reuelia,
E eflo fe nom entenda, quando ao Procurador fof-
fe pofto tal impedimento, ou inabilidade, que veri.,
fimelmente a parte , que Q. conftituio , norn deueria
faber ; porque em tal cafo Ierá nouamente citado
pera profeguir feu feito, ou fazer outro Procurador.

14 ITEM todo homem pode Ieer Procurador em
Noifa Corte, e Ca.fa do Ciuel , e perante outros
quae{(luer Juizes. tendo Officio de Procurador fe-
gundo Noflàs Ordenaçoês , e poder das partes pera
Poderem por citas procurar, faluo os a que he defe.;
fo • e os que Auernos por bem, que o norn [~am lJ

fa..nl os íeguintes ..
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15 ITEM O que for menor de vinte e cinco an-
nos, [aluo [e for graduado em Dereito Ciuil, ou Cei-
nonico , e em eítudo vniuerfal de gráo de Bach,uel,
ou Licenciado , ou Doutor.

16 ITEM o que for dado por fiel antre as partes,
que deue dar tefternunho por híia pane ou por ou-
tra , afli como he o Corretor; e efto em aquelle fei-
to em que deue feer fiel, e tefternunha.

17 IUM Fidalguos , Caualeiros , Creliguos, e
Religiofos , 110m poílarn por outrem procurar em
Juizo; '[aluo por aquellas pefíoas , e em aquelles ca-
fos que Cam conthcudos no Terceiro Liuro , no Ti-
tulo Das peIJoas a que he d~feJo que nom procurellJ oJI,

vog-uem & c.
I S I TEM o Tabaliam, no Luguar onde he Taba-

liam, nom ferá Procurador, nem o Ierá em outro
Luguar alguü por procuraçam que por elle feja fei-
ta.

19 !TEM ninhuü Efcríuarn da Audiencia feja
Procurador, nem Aduoguado , [aluo em [eu feiro
proprio, ou d'aquelles que viuerern continuadarnen-
te com elles em ruas caías , ou por Naifa efpeeial
Mandado.

20 ITEM o que for condenado por falfidade,
ou outro crime, porque fique infame.

2 I E Q!! ALQ!! ER peíloa , que perdefle qualquer
Officio por erro que nelle fezeüe , nom poderá [cer
Procurador.

22 lnM o que teuer recebido falario , ou parte
delle
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delle d'alguü pera procurar feu feito, nom poderã
pala outra parte procurar; faluo fe efte , de que o te-
uer recebido, teuer outro Procurador, e a outra
parte nom poder auer quem por ella procure, ou
forem ambos mais auantajados , porque neftes caros
Q que os am teuer tomados poderá efcolher huü
deHes , e o outro procurará pala outra parte) poíto
que do primeiro teueffe Iabido os fegredos da cau-
fa > e recebido o dinheiro, o qual lhe tornará como
ernc ima dito he , o qual fará por mandado do Jul ..
guador.

23 E TODAS eflas peíloas ) que nom pod-em feer
Procuradores) poderam antes de lhe Ieer pofla a
exccpçam da incapacidade fubeftabetecer outros a
que nom íeja defefo , tendo pera ello poder dos
conílituintes, ou fendo já feitos fenhores da lide
por feer conteílada , porque defpois de lhes a dita
excepçam verdadeiramente feer pofta nom pode-
rarn em effes feitos fubeftabelecer outros Procura-
dores. ainda que a lide feja com elles conteítada ,
ou tenha procuraçam peca fubefrabelecer.

24 I TEM todos os fobreditos , que afli podem
feer Procura-dores> nom poderarn procurar perante
alguú Julguador, que feja feu pay, ou feu irrnaõ ,
ou cunhado no mefmo gráo.

E os que 110mpódem fazer Procurador Jam
os .feguil1les.

25 O MENOR de hidade de quatorze annos nom
, Liu, I. Hh pode
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pode por fi fazer Procurador , mas deue-o fazer
feu Tutor •.

26 E o que for de quatorze atee vinte e cinco
poderá fazer Procurador, auenda pera eIlo Norra:,
auétoridade , ou do Juiz do feito , e d'outra gui[a.
nam,

27 E o acurado ou demandado'pol' feito crirne ,
em que caiba pena d'açoutes , ou outra aalem de'
degredo temporal, nom fe pode liurar por Procu-
rador , mas deue parecer peífoal mente em Juizo, j
faluo fe for prefo fegundo Diremos no Terceiro Li-
uro , no Titulo, Dos que podem". e deuem .feer citados ~
que pareçam peJ10almmte em Juizo; e em todo cafo
cm que o Reo for prefo , ou pOl' obriguaçam fegui!!
feu feito em pefloa , nom poderá o Acufador abfen ...
te acufar , nem feguir a acufaçam por Procurador,
mas comprir-fe-ha o que Diremos no Qginto Liuro,
no Titulo Da ordem que o Jttlguador: deue teer 110S jeitos
crimes.

28 ITEM o que for citado que peífoalmente pa-
reça , nom ferá efcufo de viir , mandando Procura ..
dor, mas deue parecer por peffoa,

29 E MANDAMOS que íe as partes por culpa, ou
ignorancia de feus Procuradores, receberem em [cus
feitos algüa perda, lhes feja todo fatisfeito por fcus
bens. E iífo mefmo os ditos Procuradores paguaram
as cuftas aas partes, q)le lhes fezerem fazer. por
apellarem , ou agrauarem, onde' por Noflas Orde-
çoes nom couber apellaçam , ou. agrauo" e a parte

po-



Dos PROCU'R. E DOS Q11E O NOM -PODEM smm. '243

pod~rá por ello demandar o Procurador, fem elle
poder aleguar priuilegio geeral'nem efpecial de [cu
foro.
30 E DEFENDEMOS a todos os Procuradores, que'

nom façam auença com as partes J que ajam certa
-coufa , vencendo-lhes as demandas; e qualquer qu'e
.a fezer feja priuado de procurar huíi anno , e pa-
.gue dous mil reaes pera a Arca da Piedade. Mas
foornenre leuaram os fala rios , que lhes dcrelramente
montarera , -e por Naifa Ordenaçam he taxado; e
(e lhe as pa-rtes mais derem em paõ , vinho, carne.
ou outras coufas, e lhe .requererern que lhe defcon-
tem no falario, [eram obriguados os Procuradores
-de lho defcontar , ao tempo que lhe for contado [eu
feiro,

3 I E.os Procuradores norn façam antre fi com ..
:panhia febre o falaria " fob pena de ferem priuados
-dos Officios , e degradados pera fernpre pera a Ilha
'de Sam Thorne,

32 E POR rrrilhor defpacho dos feitos Manda.
'1l10S , que os Procuradores razoern , e diguam por
efcripto todo o Dereito da fua parte em hjias foos
razoes, aíli Cobre libelo, ou artiguos , como 'Cobre
a definitiua ; e nom diram mais elles , nem as partes
por palaura , nem por efcripto coura algíia , [aluo [e
:a Nós quando prefente Formos. ou aos julguadores
do feito pal'ccer neoeflario- porque entam [eram ou...
uidos • e nom tocaram nada do que já no feito te-
;I.lerem efcri.pto .. e enterrce nom ouuirarn huíi Pro-

Hh 2 CU-
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curador fern outro. Nem os Julglladores ouçam os
Procuradores fobre 'os ditos feitos em cafa.

33 E POSTO Q!!E cada híia das partes tenha mais
de huíi Procurador, Dom razoará no feito fenom
huú delles , e fará huíi foo razoado, como mais lat-
guamente ferá contheudo no Terceiro Liuro , no Ti-
tulo Da Ordem do Juizo .
.34 E DEFEN DEMOS a todos os Procuradores, que

nom recebam coufa algüa d'aquelles contra quem
procurarem; e o que a receber aja a pena contheu ..
da no Titulo Dos Aduoguados, e Procuradores, que vJam
de aduoguar por ambas as Parles.

35 ITEM Mandamos a todos os Procuradores,
que defpois que nos feitos, em que affi procurarem,
oferecerem em Juizo libelo. ou quaesquer artiguos,
ou razoes. nom poflarn nos ditos libelo, artiguos ,
ou razoês rifcar coufa algua, nem adder, nem de-
menuir fem licença do J ulguador , que for Juiz do
feito, ouuida a parte fe for coufa de [eu perjuizo , e
o Procurador, que o contrairo fezer , feja priuado do
Officio, e degradado por dous annos pera cada hutl
dos Luguares d' Alem em Africa. E bem afli nom
poderam efcreuer na margem em ninhiia folha dos
feitos ninhúa .razam , foomente poderam cotar, e
poer aquellas cotas, que o Juiz póde poer, fegun-
do Difíemos nefte Liuro, no Titulo Dos Ouuidore!
da Ceifa da Sopticaçam , e fazendo o contraíra [eram
fufpenfos dous mezes de feus Officios J ou auerarn
outra maior pena) fegundo a qualidade das pala-
uras, 36
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36 E MANDAMOS que todolos Procuradores, que
em Juizo ouuerem de procurar por algüas partes,.
ajam enformaçam das ditas partes de todo o feito
que ouuerern de procurar, affi fobre o libelo, como
contrariedade, como fobre todolos artiguos , que no
dito feito ouuerem de fazer, em modo, que o dito
Procurador nom faça artiguo alguíi , que nom feja
Contheudo nas ditas enforrnaçoês , as quacs enfor-
nlaçoes lhe [eram dadas pelas ditas partes, ou por
Procuradores a que as ditas partes fezercm procu-
raçam pera a dita caufa , feita por Tabaliarn das
Notas, ou por rnaô das partes) fendo de qualidade
Ciuea procuraçam feita por cllc faça fee cm Juizo.
Na qual procuraçam íe contenha) que lhe daa po-
der pera feguir a demanda, e poder fubeftabclecer
Outro Procurador; e fe o mefmo Procurador, que em
Juizo ouuer de procurar, teuer fernelhante procura-
çam pera feguir a demanda, e íubeftabelecer • norn
auerá mefter enformaçam ; as quaes enforrnaçoês fe-
ram aflinadas per as mefmas partes, ou per os Pro-
curadores, feitos da m\neira que dito he , e nam
per os Procuradores que em Juizo nelles ouue;
rem de procurar. E os que nom fouberem efcreuer ,
façarn- nos affinar per outras pefíoas conhecidas,
que as per feu mandado affinern. E quando o feito
for de' algüa peíloa , que eftee fob adrniniftraçarn de
reu pay , ou tutor , ou curador, ou adrniniflrador , o
adminiftrador, tutor, ou curador dará, e aflinará
na enforrnaçam per fi ~ou }?eroutrem ~pela manei-

ra
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ra fobredita, E fe a demanda for d'alguü .concelho
ferã aílinada pelos Vereadores , ou per dous delles,
e polo Procurador do Concelho. E fendo a deman-
da d'algüa Vniuerfidade , aflinarâ o Rector , e o Sin-
dico della. E fe for d'alguíi Cabido, ou de Moeftcl-
ro .. ferá a enformaçam aífinada pela principal peC-
foa do tal Cabido, ou Moefteiro , e pelo Sindico, ou
Procurador dos neguocios, fe o hi ouuer. E em ai
demandas que pertencerem a algúas Confrarias,
affinararn os Moordornos per fi, ou per outrem, fe .
nam fouberem efcreuer , como dito he, As quaes
enforrnaçoês os ditos Procuradores terarn em feu po-
der bem guardadas, pera as amoflrarern aos Julgua ..
dores, quando lhes for mandado , am em [e rrau-
tando os feitos perante elles, como defpois de fe-
,rem fentenciados , pera fe veer fe os ditos Procura-
dores procuraram os feitos verdadeiramente, e fe-
gundo as enforrnaçoês que lhes foram dadas. E fe
'os julguadores , que dos taees feitos forem Juizes,
acharem, que alguâ narn íeguindo a enformaçat1l
da parte procurou [eu feito erradamente, e por fua
culpa a parte recebeo dãno , faça todo emendar, e
pagnar aa parte pelos bens do Procurador , que em
tal culpa for achado" fe a pl\rte o requerer. E aalcrn
deito o Procurador" que por malícia nom feguir a
enforrnaçarn da parte, ferá punido fegundo fua cuI-
Ipa.. e o erro que niflo cometer. E porto que alguúS

feitos fe trautern " e determinem [em os Procurado-
res auerera as enformaçoês das partes, na maneira

que
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que dito he, Auemos por bem ,. que as fentenças
que em taees feitos forem dadas nom fejam por iffo
anuladas, nem impedidas as execuçoês dellas. Em-
peró , porque os Procuradores tenham cuidado de
auerem as ditas enforrnaçoês das ruas part es , Man-
damos, que qualquer Procurador qúe em a No1fa
Corte, ou em a Nofla Cara do Ciuel procurar, e
nom arnoílrar a enforrnaçarn da parte que dito he ,
fendo já o feito finalmente determinado, encorra
por erre roermo feito em pena de dez cruzados pera
as deípefas da Rolaçarn em que procurar .. E nos ou-
tros Luguares encorra em pena de cinco cruzados
pera os capriuos. Em as quaes penas os Auernos por
e(fe rnefrno feito por condenados huíis e outras ~
qUe nellas encorrerem, [em feer neceflario outra fen-
tcnça, nem declaraçam. E a execuçam das ditas
penas fará qualquer Julguador,ou Julguadores, per-
ante quem os ditos Procuradores encorrerem em,
cada híia das ditas penas ..

--------------------------------------
T I T U L o. XXXIX.

])os Corregedoresdas Comarcas, e do que aJà~ OfficiQ
pertence,

O CORREGEDOR ~a Comarca, tanto que for
em fua Correiçam, mandará aos Tabaliaês do Lu-
guar pera onde ouuer de hir , que lhes enuiem as

cul-
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culpas, querelas, e eítados que- teuerem de quaes-
qucr pefIoas, que fejam obriguadas aa J uítiça.

I E QYANDO os ditos Tabaliaês nom teuerem
enuiadas as culpas ao Corregedor ante que venha
ao dito Luguar , por lhas ellc nom mandar pedir,
Mandamos, que do dia que o dito Corregedor 9he-
guar ao dito Luguar a tres dias lhe dem log~o as
ditas culpas, as quaes hiram efcriptas , e afIinadas
por íua rnaõ , e nom por letra d'outrern ) e o dito
Corregedor as verá, e os que achar em taees culpas,
por que deuam feer prefos fegundo Noffas Ordena-
çoês , mandará por Ieus Aluaraes aos Juizes, e AI...
caides d'aquelle Luguar, onde aíli efleuerern os mal-
feitores, que os prendam. E fe alguü dos ditos mal-
feitores nom for prefo por culpa d'cffes Juizes. ou
Alcaidell, procederá o Corregedor contra elles corno
for Dereito. E fe alguüs Tabaliaês lhe foneguarem
algúa querela, ou inquiriçam, ou qualquer outro

auto, que a bem de juítiça pertenceífe , quando affi
o Corregedor lhas manda pedir, ou as 110m der to-
das ao dito tempo dos tres dias, quando o Correge-
dor vier ao Luguar procederá contra elles a pena de
priuaçam dos Officios, e qualquer outra que por De-
reito merecerem.

2 E QYANDO mandar prender alguü malfeitor
por [eu Meirinho fôra do Luguar , e Termo onde
efteuer , nom lhe con[entirá que Iene os 'homens
de huü Concelho pera outro fem [eu efpecial man-

dado.
3
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3 E TANTO Q1JE cheguar a cada huíi Luguar de
fua Corrciçam , faberá fe he neceflario fazer-fé elei.,
çan, dos Juízes c Officiaes do Concelho, c terá nif-.
[o a maneira, que nas taees eleiçoês Temos determi-
nado, fegundo he contheudo neíle Liuro J no Titulo
Em que modofi deue fazer a Eleiçam,
4 I TEM faberá pala inquiriçarn , que cada anno

fe ha de ti rar fobre os Officiaes da J uftiça , fe os
Juizes fezeram fuas Audiencias ordenadas nos fei-
t-08 dos prefos ) como lhes he mandado) e fe defem-
barguaram feus feitos fem delongua. E fe manda-
ram foltar alguús prefos nom apellando em feus fei-
tos por parte da juftiça J em aquelles cafos em que
fam obriguados a apellar J pofia que a parte nom
apeUe; e em tal caro elle apellará por parte da jufli-
Ça pera os Julguadores a que pertencer; e contra
os que achar culpados, affi em eftas couías , como
Cl11 outras quacsquer que a feus Officios pertençam»
proceda como for Dereito.

S E MANDARA' aprcguoar, que venham perante
elle todos aquelIes que fe fentirem agrauados dos
Juizes, Procuradores) Alcaides, Tabaliaês , ou de
POdero[os ) e d'outros quaesqucr , e que lhes fará
Comprimento de Dereito. E que aro venham peran-
te ~lle todos os que ouuerem demandas, e que lhas
fará defernbarpuar , e dado aro o preguam dcue cha-
trlar os Juizes d'aquelle Luguar , e poe-Ios a par de
fi • e fazer-lhes pregunta quando vierem as partes
que feitos tem perante elles ) por que os nom defpa-

Li",. 1. Ii cham ,
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charn , mandando-lhes que loguo defembarguem
feus feitos.

6 E ELLE norn conhecerá por auçarn noua, nem
auocará pera fi feito alguü Crime) nem Ciuel , faI-
uo dos feitos. e caufas dos Juizes. e Alcaides, Pro-
curadores) Tabaliaês , e de Fidalguos , e dos Aba-
-des, e dos Priores) nos cafos que a juósdiçam de-
reitarncnte pertence a Nós) os quaes por NoíTas o-,
denaçoês fam declarados i e bem aíli de quaesquer
outras pefloas poderofas , que ao Corregedor pare-
cer, .que os Juizes da Terra nom fararn delles in-
teiramente juítiça ; e bem afli dos feitos e caufas em
que os Juizes da Terra forem fufpeitos , porque de
todos eftes fobreditos poderá conhecer , em quanto
eíteuer no Luguar, afli por auçam noua , como auo-
cando-os pera fi, fe lhe parecer neceffario. e dto, po-
fio que os Juizes da Terra diguam • que fararn del ...
las dereito ) quer fejam Autores, quer Reos. E quan-
do fe o Corregedor quifer partir do Luguar , e jul-
guado, onde polo dito modó conhecer dos ditos fei-
tos, leixará todos os ditos feitos, de que polo dito
modo conhecer no dito Luguar, e Julguado .. aos
Juizes da Terra, e fendo fufpeitos, a huii homem
bom d'effà Villa ; porem [c ao Corregedor parecer,
que alguüs dos taees feitos fam de taees pcíloas que
os Juizes da Terra, ou aquelles a que os deuiam lei-
xar, nom poderam fazer delles juítiça , leualos-ha
comfiguo onde quer que for, atee acabar de ncllea
dar Iiuramento s faluo fe o menos poderofo dos liti ..

guan-,

/
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guantes ~quer feja Autor, quer Reo, quifer antes,que
o feito fique na Terra, porque entonce o leixará na
Terra. E eíto nom auerá Iuguar nos feitos dos J ui-
zes , e Procuradores, e Tabaliaês , e Alcaides pe-
que nos. e outros Officiaes de Juftiça do mefmo Lu-
guar, porque eftes ficaram na Terra, poílo que o
Corregedor os queira comfiguo leuar , e ainda que
polas ruas partes contrairas lhe feja requerido que
os leuem comfiguo ; e quando o Corregedor tornar
por o dito Luguar, fe achar que alguús d'aquelles
feitos nom fam defembarguados por culpa ou mali-
cia dos Juizes, a que os leixar, procederá contra
elles como lhe parecer juftiça.
7 ITEM nom conhecerá por apellaçam em ninhuií

feito. E conhecerá dos eftorrnentos d'agrauo , ou
cartas tefternunhaueis , que da Correiçarn a elle vie-
rem, de que os Defernbarguadores do Agrauo , ou
o Corregedor da Corte dos feitos crimes podem co-
nhecer. E afli no Luguar onde efteuer poderá co-
nhecer dos ditos agrauos , mandando leuar os feitos
perante fi , e em todos os ditos agrauos dará deter;
rninaçam , fe he agrauado , ou nom he agrauado; e
des que nos ditos agrauos der deterrnlnaçam , torna;
rã ou mandará tornar os ditos feitos aos Juizes pera
os proceffàrem, Porem nom conhecerá de ninhuíis
agrauos de injurias verbaes, nem de que por Nof-
fas Ordenaçoês he determinado, que pertence aa
Carnara fern apellaçarn nem agrauo.Nem conhecerá
de feitos alguiis , que a elle venham por maneira

li1 d'a;
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d'agrauo, de quaesquer Ientenças definitiuas que
polo Juiz da Terra forem dadas, pera tomar conhe-
cimento dos-merecimentos da caufa, e determinar
fe foi mal, ou bem julguado. Mas poderá conhecer,
e determinar fe he cafo d'apellaçarn , quando foo-
mente polos Juizes for deneguada, e mandará ao
Juiz que lha receba, e afline termo aas partes a que
a varo feguir perante os J ulguadores, a que o conhe;
cimento della pertencer; e quando os agrauos forem
de o Juiz norn receber apellaçam da fentença inter-,
Iucutoria , poílo que tenha força de definitiua , guar-
'dará o que Diremos no Terceiro Liuro, no Titulo
Das apdlaçoês das fentenças interlucutorias. E quando
os agrauos forem de o Juiz receber apellaçarn , quer
de fentença definitiua , quer de interlucutoria aa par-
te contraira, o Corregedor nom conhecerá de tal
eftormento , ou Carta teftemunhaucl ; porque em
tal cafo o conhecimento do dito agrauo pertence
aos Defembarguadores do Agrauo, e o Corregedor
nom tomará delle conhecimento.

S. E MANDARA' prender os que deuem feer pre-_
fos por as culpas que lhe forem dadas, e aquelles
que forem prelos remeterá aos Juizes com fuas que ..
relas, denunciaçoês , e enformaçoés, mandando-lhes
que os defembarguem com [eu Dereito , [aluo fe fo-
rem das peffoas íobreditas , de que elle ha de tomar
conhecimento, como dito he , e dee-lhes por efcri.,
pto quantos, e quaes, e por que razam fam prelos ,
pera faber o deípacho , e deligencia dos Juizes. E os

ou-
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outros que nom prender em quanto hi for, dalos-ha
em efcripto aos Juizes daquclle Luguar, perante
huü , ou dous Tabaliaês , e mande-lhes que os pren-
dam, e ouçam, e deCembarguem com feu Dereito ,
e mande aos Tabaliaês , que Ie os Juizes defpois os
nom quiferem prender, nem trabalhar por iífo , fa-
bendo onde fam , o efcreuam aífi em feus Liuros ,
de guifa, que por elles feja elle,ou o Noflo Correge-
dor da Corte, quando Formos por hi, certos da obra
que os Juizes fobre efto fezerarn , pera lhes feer
eftranhado fegundo fuas culpas.
9 E os ditos Corregedores nom mandaram pren-

der pefloa àlgüa ) [aluo por os Meirinhos, e Alcai-
des, ou polos Juizes dos Luguares. E quando man-
darem prender algüas pefloas por feus Aluaraes •
hiram declarados nelles os nomes d'aquelles, que ou-
uerern de feer prefos , e. fem a dita declaraçam nom
os aflinararn. Peró fe pera moor fegredo .e feguran-
ça das coufas da Juftiça , pairarem Aluaracs , que
prendam a peffoa , ou peíloas que lhes amoílrar , ou
nomear. o que o tal Aluará lhes aprefentar , leuará
todauia fempre outro Aluará fecreto , em que vaa
declarado o nome, ou nomes dos que mandam pren-
der, o qual ferá aprefentado ao Alcaide, ou Meiri-
nho ao tempo da prifarn , e polo primeiro Aluará,
que fem nome lhes for dado, poderam bufcar o que
ouuerem de prender; e porem nom o prenderam
realmente, [em verem o outro Aluará, em que 6

nome vaa declarado. Porem no dito Aluará" que vai
fem
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fem nome, fará mençam corno a parte leua o outro
Aluará, em que o nome vai declarado; e fe por Al-
uará fem nome prenderem, pague cada huú que
o fezer dez cruzados pera o Eíprital de Todos os
Saneies da Nofla Cidade "de Lixboa, e a parte que
leuar o tal Aluará fern nome, fem fazer mençam do
outro Aluará em que o nome vai declarado, pague
outros dez cruzados, e o Efcriuam , ou Tabaliam
que o fezer , outros dez pera o dito Eíprital , e mais
cada huü delles ferá degradado huü anno pera
Alem, e fe for peffoa em que caiba pena d'açoutes ,
feja açoutado; e o Corregedor que tal Aluará paflar
fern nome, e fern outro em que feja declarado O

nome do que ha de feer preío , quando o caro for
de tal qualidade em que [e requeira femelhante fe-
gredo , paguará ao que por tal Aluará fem nome for
prefo cem reaes por cada dia que jouuer prefo , e
mais ferã fuípenfo do Officio cm quanto Noffa
Mercc for: e eíta Nofia Determinaçam Qgercmos
que fe cumpra) e aja Iuguar nom foornenre nos
Corregedores das Comarcas) mas tambern nos Cor-
regedores da Corte. e Ouuidores , e quaefquer Def-
embarguadores d'ambas as Cafas , e nos outros Jul-
'guadores, e peffoas que poder e auétoridade te-
nham pera mandarem prender.

10 E EM cada huíi Luguar de rua Comarca
mandará apreguoar, que ninhuíi encubra nem co-
lha degradado, nem ladram, nem outro malfeitor,
-nem receba furto alguú em rua caía , e que aquelle

que
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que o fezer , lhe ferá dada aquella pena que por
Dereito merecer.
I I ITEM íaberá , fe OS Juizes tem cuidado de

faber fe os Tabaliaês guardam os Artiguos , que da
Chancelaria lcuaram e juraram; e achando que os
ditos Juizes em eíto fam negrigentes , proceda con ..
tra elles fegundo fuas culpas, e irra mefmo contra
os Tabaliaês que achar culpados, dando. lhes aquel-
las penas que em Nofias Ordenaçoês , e em os ditos
Artiguos , e Regimento da Chancelaria fam con-
theudas.

12 ITEM Caberá (e ha hi competiçoês , ou ban ..
dos em cada huii d'aqueIles Luguares em que ha de
fazer correiçarn , e quaes fam os principaes d'elles •
e fe defías cornpetiçoês, ou bandos [e feguem pele ..
jas, voltas, mortes, ou outro mal) e dãno ; e auen ..
do-as hi , procederá contra elles como for Dereito ..
fegundo o caro for, e aalern difío , fendo de quali ..
dade que No-lo deu a fazer faber , No-lo fará faber,

13 ITEM Iaberá fe os d'aquelle Luguar Jande
fezer correiçam J recebem agrauos dos Almoxarifes ..
e Efcriuaês , ou dos Porteiros J Sacadores, ou d'ou ..
tros quaefquer Officiaes, que ajam de tirar e pro-
Curar Narras Dereitos , agrauando o palio corno
nom deu em; e fe for por razarn de feus Officios ..
digua-Ihes que o nom façam, e perfeuerando elJes ..
faça-lho correger ( nom conhecendo porem dos fei-
tos) e defpois de corregido faça-o faber a. Nós.
E efto fe entenda, quando no Luguar onde efto

acon-
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acontecer nom efteuer Veedor da Fazenda, ou
Contador a que ena pertence; porque fe hi efleuer
lhe notificará ena que [e aíli faz) que proueja a ello .
como feja emendado.

14 OUTRO SI deue faber fe alguüs poderofos ou
outras peffoas embarguam Noflos Dereitos , ou os
retem fem razam a e fará loguo que fe arrecadem
pera Nós.

15 ITEM fe trabalhe mandar em todos os Lu-
guares da Correiçam , que fe façam as bemfeitorias
pubricas ~ conuem a faber I calçadas, pontes) fon-
tes , chafarizes, poços, caminhos J e caras dos Con-
celhos J picotas. e outras quaefquer bemfeitorias J

que forem necefíarias , mandando loguo aíli fazer
aquellas que comprir de nouo ferem feitas, como
repairar as que repa iro ouuerem mefter , o que todo
faram das rendas do Concelho; e quando hi nom
ouuer dinheiro do Concelho, e ouuer neceffidade
d'algüa finta, ali pera o dito caro, como pera ou-
tros que lhe pareça neceflario , No-lo faram faber J

.pera Nós lhe Darmos a Prouifarn que Nos bem pa-
recer; porque fern Naifa Prouiíam os ditos Corre-
gedores nom daram Carta. nem licença pera fintar
em ninhuíi caío, Porem fe a neceílidade for tal que
fe pofla fazer com quantia atee quatro mil reaes J

em tal caro o dito Corregedor poderá dar licença
perJ. a dita finta ate e a dita quantia J fem mais viir
a Nós.

16 ITEM fará aproueitar as vinhas J e herdades J

como
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Como fentir que he proueito da Terra. E iffi> mefmo
conflrángerá aquellas pcíloas que fam pera feruir t

e nom tem tanto de feu que deuam d'ello fccr efcu-
fados, que viuam com amos por foi dadas. E pera
os feruidores nom terem razarn de [e efcuíar de
feruir ) e os bens de cada Luguar ferem aproueita-
dos) e os moradores nom andarem em demandas J

guaftando o que tem, mande aos Juizes que dern
os mancebos a aquelles que os meítcr ouuerem.
17 OUTRO S[ nos Luguares em que for necefla-

rio , e pera ello forem defpoflos, mandará poer
quaefquer amores de frui to, que fe em elles pode-
rem dar, conuem a Iaber , oliueiras , vinhas) e amo.
reiras fegundo a qualidade da terra, e afli fará en-
xertar todos os azambugeiros.
18 ITEM deue faber em cada Luguar das Terras,

por onde andar de fua correiçarn , achando alguüs
Luguares deípouoados , por que fe defpouoaram ,
e por que modo fe milhar poderem pouorar , e fa-
çam-no Iaber a Nós, pera Fazermos fobre ello , o
que for Naifa íeruiço,

19 E SE alguiis Concelhos harn demandas, ou-
contendas antre fi , deue trabalhar quanto poder de
os concertar, e aviir , e 110m podendo, filça-o faber
a Nós, e enuie-Nos dizer o feito todo como he , e a
razam donde nace , e o dãno que deito pode recre.,
cer , e aquello que entender que he bem de fe fazer,
e a razarn que o a ifío moue.

20 ITEM entrará em os Caflelos que tem os
u« I. Kk Al-

/
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Alcaides, affi Noffos , como das Ordens, e verá
como eítarn baftecidos tambem d'armas , como das
outras couras, que lhe forem neceffarias , c verá fe
as torres, e muros ham mefter de fe corregerem, e
repairarem; e deue iffo mcfmo veer , efaber das
cercas das Villas , e todo o que aíli achar, No-lo
. faça faber : e Mandamos aos Alcaides. que lhe lei ..
xem veer as coutas fobreditas.
21 ITEM mandará, tanto que for no Luguar,aos

Tabaliaês, c juizes ) que lhe moflrern as inquiri-
çoês dcuaffas que hi ouuer , e deue.as veer loguo ;
c fc alguus dos contheudos em eflas inqniriçoês fo-
rem liurcs polos Juizes do Luguar, Caberá como os
déCembarguaram) e fe achar que o tal liurarnento
. foi por conluio, ou por falfa proua) falo-há corre-
ger , em maneira que fe faça Joguo Dereito , e nom
pereça juftiça , e achando que os Juizes ou outros
alguús Iam culpados em eífe conluio , por a fenten-
ça feer dada por peita) ou afeiçarn , ou por outro
alguu modo maliciofamcnte, proceda contra elles
fegundo a culpa de cada hufi • e acerca de todo o
que dito he terá a maneira que Diremos no ~in-
to Liuro, no Titulo Se o que for acuja do por alguu
crime f.:jc.

2..2 I TEM faberá as prifoês de cada huíi Luguar,
fe Iam taees como cumpre, de guifa, que os prefos
poffarn hi feer bem guardados; e fe raees nom fo..
rem, deue-as mandar fazer a aquelles , que forem a
irro obriguados ) também aos Nonos Officiaes, co ..

mo
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I

mo a outros quaesquer , e fazer que os homens, que
ouuerern de guardar as prifoés , fejam bons I e de
boa fama) e arreiguados na Terra) e de bons cuflu-
rnes ) e deue-os auifar , que guardem muito bem os
prefos que lhe derem, e que fejam certos) que fe
lhes fogirem ) lhes ferá dado por ello graue pena;
a qual lhes íerá dada aos que o aff nom fezerem •
como por Dereiro J e Noffas Ordenaçoês he deter-
minado.

23 OUTRO SI verá o Corregedor os Foraes de
cada huíi luguar , pera veer fe Nos tomam alguü de-
reito que Nos pertença auer por elles, ou fe lhes Hi-
mos contra [eu foro. Outro fi deue faber fe Nos to-
mam Noífos dereitos J que Deuarnos auer tambjm
das herdades, como das ]u risdiçoês , vfando dellas
como nom deuern , ou mais do que deuern , fegundo
Diremos no Segundo Liuro J no Titulo De (orno as
RaYl1bas e Infantes • e corregerá o que por fi poder,
-e o al que por fi correger nom poder, enuie-no-Io
dizer. e iflo mefmo faça • fe Nós lhe Leuarrnos al-
-güa coufa do feu fem razarn.

24 E DARA' o Corregedor todas as Cartas defe-
guro a aquelles que lhas pedirem em fua Correi-
çam i faluo em caro de morte de homem) ou mo-
lher , ou de traiçam • alei ue , fodomia ) -mocda fal-
-ía ) ou tirada de prefos da Cadea , ou ofenfa , ou re-
~fifiencia feita a Official de Juítiça , que pertencem
ao Corregedor da Corte, ou de erros de Tabaliam
que fe digua teer cometidos em [eu Officio , e d'ou-

Kk 2 tros
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t ros Officiaes , de que o conhecimento pertencer ao
Chanceler Moor.

25 E AS Cartas de- feguro neguatiuas de feridas,
ou pancadas, de que fiquem inchaços , ou laida-
mento , norn dará .'[aluo paliados trjuta dias, conta-
dos do dia que o maleficio for cometido, e mande
ouuir os feitos dcllas aos Juizes das Terras.

26 E PERA Iaber fe os Juizes defembarguarn os
feitos dos feguros como deucm , cada huü Correge-
dor lerá huii liure , cm que ponha todas as Canas
defeguro que der pera os Juizes de cada Luguar ,
c o dia em que harn de p.arecer perante elles " pera
veer quando for per cffes Luguares, fe os que as di-
ta .. Cartas guanharam pareceram perante os Jui ..

• zes cm efles feitos.
27 E DEFENDE.MOS a todos os Corregedores das

Comarcas J e aos Ouuidorcs que luguar de Correge_
dotes teucrern , que nom dern em caro alguü Carta
de imizade , 'nem Cartas de emancipaçarn aos me-
nores de vinte e cinco annos , e [e as derem, ellas
feram em ii ninhüas , e de ninhuii efecto , e o Cor-
regedor, ou qualquer outra jufl iça > que cada hiia
das ditas Carta der, encorrerá nas penas contheudas
nefte Limo J no Titulo Dos Defcmbarguadores do Paa-
fO , no parrafo final.

28 OUTRO SI terá cuidado de faber J que Taba-
liaês ha cm cada híia Villa , e J ulguado de fua Cor-
reiçarn , c fc Cabem bem feu Officio, ou fe víarn
delle como deuern • e fe fam neceflarios mais Taba ..

liaélt
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tiaes dos que hi ha i e achando que alguu por feu
máo ler J e efcreuer J ou outra inbabilidade , nom he
pertencente pera o tal Officio feruir ,o fuípenda del-
le J e lhe aíline termo a que pareça perante o Noflo
Chanceler Moor J ao qual enuiará dizer [cus defe-
{tos, e a caufa per que o fuípendeo J pera e dito
Chanceler Moor o examinar J e prouer niflo corno
for Dereito ; e fe o dito Corregedor achar que aJguu
vfa mal de Ieu Officio , proceda contra elle , e lhe
<ice aquella pena que por Dereito merecer, dando
apellaçam e agrauo pera o dito Chanceler Moor ,
nos. cafos que deue. E achando que cm alguü deffes
Luguares fam neceflarios mais Tabaliaês , No-lo
faça loguo faber , declarando-Nos aJgüas pefloas ,
que cm effes Luguares ouuer pera iffo mais perten;
centes , pera Nós fobre ello Prouermos corno Nos
bem parecer; e efl o fará o dito Corregedor aff nas
Noffas Terras, como nas das Ordens, e d'outras
quaefquer que Jud[diçoes, e Tabaliados reuerem ~
onde por bem de feu Officio deue entrar.' \

29 E o Corregedor nOQ1 poerá em (eu Iuguar
Ouuidor fern muita neceflidade , e auendo tal necef;
fidade poderá poer peffoa pera elIo pertencente por

, efpaço d~· buíi rnez foornente em cada huíí anno j

faluo quando for ocupado cm coufas de Noflo fer ..
uiço fóra de fiia Correiçarn , porque entam o poerá
em quanto durar fua ocupaçam por Noffo feruiço ;
e fe aalern do diro mez rcucr neceflidade tal) rem
por Nós feer ocupado) pera por fi nom poder [eruir,

cm
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em tal cafo No-lo fará íaber , pera Poerrnos quem
por elle firua , cm quanto fua ocupaçam e neceffi-
dadc durar. E em quanto o dila Ouuidor teuer o
tal carreguo, nom tomará o Corregedor conheci.
menta de feiro , nem couta algüa que aa Correiçarn
perrença , afli eítando hi , como fendo fóra, ou
hindo J ou tornando; e fazendo o contraíra de qual-
"Guer coura contheuda nefte parrafo , ferá fufpenfo,
-doOfficio atee Naifa Merce , e mais paguará vinte
'Cruzados, ametade pera a Arca da Piedade, e a ou-
rra metade pera quem o acurar.

30 E PERA o Corregedor fazer comprir eílas
-couías , e as outras que a fcu Officio pertencem, e
pera outro fi faber fe OS Juizes, e outros Officiaes
<la Terra cumprem, e guardàm aquello , que lhes
he mandado .. vfarã de [cu Officio \ e andará por
'cada huü Luguar de fua Correiçarn no anno hiia
vez ao menos, e nom eítarã nos Luguares grandes
roais de trinta dias; e nos outros mais pequenos
atee vinte dias, [aluo fe pera ello ouuer Noffo cfpe-
cial Mandado, ou fe hi acontecer tal cafo , que por
bem de Juftiça feja neceffario eftar hi algLlü mais
tempo. .

31 FARA' efcreuer a huíi Tabaliarn , ou Efcri ..
\'Iam que com elle andar. todas as fentenças que der.
e todas as outras coufas que mandar, uffi em feito
tia Juftiça , como da gUbUernançll da Terra, pera.
Nos dar recado do que fez, e como o fez , ou a
aquelles a que Nós Mandarmos. Ao qual Tabaliam"

ou
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ou E[criuam Mandamos) que outro fi efcreua,
quando o Corregedor entrar em cada hiia Villa , ou
Luguar , e quantos dias hi eílcuer ) e quantos feitos
defembarguar.
31 OUTRO SI verá fe os Juizes que fam por Nós

poflos em effes Luguares , ou poítos polos Conce-
lhos, e confirmados por Nós, ouuem os feitos ciueis ,
e crimes, e os defembarguam fem detença como
por Nós hc mandado; e fe achar que norn Iam de-
ligentes, eítranhe.Iho , e moflre-Ihes como façam,
de guifa, que fe faça como deue,

33 E ASSI faiba o Corregedor em qual quantia
os Juizes, e Vereadores leixararn as rendas do Con-
celho, e quanto rendiam 01"<1 ; e fe menos renderem,
faiba qual he a razam , e achando que he por cul-
pa dos ditos Officiaes , proceda contra elles corno
por Dereito deue.

34 O CORRECEDOR deu e trazer taecs homens,
que nom façam dãno na Terra; e nom fendo taees ,
deite-os de fua companhia, e lhes dee aquelle cafli.,
guo que merecerem.

35 OUTRO SI faberá fe os priuilegiados apou-
lentados por hidade , doença, ou aleijam, fe o fam
fern rnalicia , e [em enguano , e fe achar que nom
fam apoufentados como deuem , faça-o correger,
nom confenrindo vfar do tal priuilegio , que mali-,
€'iofamente fofle auido.
36 I TEM fe nos Luguares de fua Comarca ou ..

uer aJguüs Creliguos reuoltofos , e trauefíos , faça-o
fa ...
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faber aos Prelados pera que os cal1iguem ; e nom
o querendo fazer , No-lo notificará pera a iílo Pro-
, uermos como Nos bem c juüiça parecer. .

37 ITEM cada huíi Corregedor em fua Comarca
faiba em cada huê rncz por inquiriçarn , afli por os
prefos, como por outros, fe os Carcereiros leuarn
peiras , e [e achar aIguús culpados, faça-os prender
c fazer delles Dereito.
38 E rORQy E alguus malfeitores fe acheguam a

algüas pefloas poderofas , e fe acolhem a' ruas caías ,
por as Juítiças os nom prenderem, nem fe fazer
delles comprimento de Dereito , Mandamos aos
Corregedores, que fejam bem deligentes febre ello ,
e fe trabalhem elles , e os Juizes de os prender cm
quaefquer Luguares , e caías onde forem achados.,
guardando acerca defto a Ordenaçarn do ~into
Liuro , no Titulo !(ue os Fidalg·uo.s e Prelados no.l14

acoutem os malfeitortr.
39 .OUTRO SI Mandamos, que faibam por

.inquiriçam nos Lugua.res onde ha Moefteiros de
Donas ) fe aIguus homens tem nelles conuerfaçarn
.deshor.tefta ..) ou Iam infamados comalgiias Donas
dclles , .e defenda-lhes que nem vam mais a eltes 11

de noite, nem de dia; e os que acharem que lua
mais varo defpois da dita defefa ) fejam degradados
dcfla Correiçam, ate e Noífa Merce ; e fe forem de
pequena cendiçam mande-os prender., e enuie-Nos
a defefa que lhes fezeram , e as inquiriçoês que te-
aerem contra elles , pera lhes Darmos a pena que

Nof..
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Nofla Merce for, e Ieixern mandado aos Juizes dos
Luguares, que ali o façam. Peró fe fe por proua
certa acharem alguíis culpados com algüas Freiras l

e Donas deffes Moefteiros , procedam contra elles •
dando-lhes as penas q~por Noffas Ordenaçoês me ..
recerern,

40 E os Corregedores, e Ouuidores dos Meílra-
dos. e de quaefquer outros Senhores de Terras) e
Fidalguos , nom conílrangeram os Concelhos de
fuas Comarcas t que dern camas de graça aos Pro-
curadores. e Efcriuaês , que com elles andarem"
nem que lhes Ieuem mantimentos de huü luguar a
outro, nem lhes tomem os ditos mantimentos por
menos do que valerem comiirnente na Terra, nem
coníentarn • que lhe feja tomada palha, nem lenha
contra ruas vonta-des; e os que cada hüa das ditas
coufas ouuerern mefter ~ comprem-nas aas vontades
d'aquelles que as venderem. fegundo o eíladç, da
Terra. Peró as poufadas Mandamos que rejam dadas
de graça aos Iobreditos Officiaes , conuern a faber •
fe forem calados híia pau [ada a cada huü , e fe fo-
rem folteiros a dous hiia poufada ; e quando for ne-
ceffario mandar trazer mantimentos de fora , nom
os mandaram viir • [aluo polos Officiaes do luguar •
e feram foornenre de pam , e vinho. e carnes que fe
vendam a pefo , e a talho, e outras algíias nome

41 OUTRO SI nom conílrangeram pefloas algíias
que lhes dem befras d'albarda pera fuas carreguas •
nem dos Officiaes que com elles andarem J nem,

Liv. L Ll pera

\
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pera outras pefloas i. faluo.aquellas que cufturrram a
feer aluguadas" as quaes paguaram fegundo cuftu ...
me da Terra.

42 E Q.YANDO o Corregedor cheguar nouamen ..
te aa fua Correiçam ,_tirará inquiriçam [obre o Cor ..
regedor que ante elle foi em cada. huú, luguar , [e...
gundo o modo, e fórma contheuda no Titulo Em
'que modo ha de enquerer o Corregedor) [e por outra per ...
foa norn for primeiramente tirada por Narro efpe ...
cial Mandado. .'

43 E BEM ASSI enquererá quando cheguar a ca-
da huíi luguar de fea Correiçarn , hüa [00 vez em
cada huú anno , [obre os Juizes Ordinarios , Taba-
Iiaês , Alcaides, Juiz dos orfaõs , Coudeis , e quaef ..
quer outros Officiaes,affi da Jufliça,como dos Con-
celhos dos Luguares de rua Correiçarn , por onde
andar ,.pera faber fe vfarn de [cus Officios como de-
uern , e cumprem oque Iam obriguados, e o que
por [cus Regimentos llies he mandado, e na dita in-
quiriçarn norn preguntarri foomente polos erros, e
culpas, que os ditos Officiaes teuerem cometidas
naquelle anno cm que tira a inquiriçam , e no outro
atrás, e mais norn , e contra os culpados proceda»
e os puna como por Dereito deue.dando apellaçarn
e agrauo nos caros que o Dereito outorgua. E qual-
quer Corregedor que as ditas inquiriçoês nom tirar»
quando aos Luguares de fua Correiçarn cheguar»
pera hi fazer correiçam , nom a tendo já tirada no
dito Luguar no dito anno J feja fufpenfo atee Nofía

Mer-
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Merce ~ e mais pague dez mil rcaes pera quem o
acurar •

.44 E PERA QlJ E dos Corregedores, que acabam
o tempo de feusjulguadosJ [e poffa mais brcuemcn-
te fazer Dereito J íe algüas peíloas de íuas Correi.
çoés os qui íercm demandar J Mandamos) que tanto
que os Corregedores nouos entrarem a Ieruir feus -
Officios , os Corregedores paílados fe varn aos Lu-
guares onde os nouos efteuerern • e eílem hi conti-
nuadarnente huü rncz J pera poderem hi feer citados,
e demandados por quaefquer peífoas que contra el-
les entenderem teer dcreiro , por algüas coufas que
lhe tenham feitas, ou tomadas em tempo de feus
Julguados; e o Corregedor que tal refidencia nom
fezer • encorra em pena de cincoenta cruzados pera
Nofla Camara, em que o Auemos por condenado J e
o Corregedor nouo o mande loguo por elles penho-
rar J e executar J e mais paffarã Carta pera lhe feer
tomada fua menage , onde quer que efteuer , pera
febre ella hir eftar aa dita refidencia. E efto nom
auerá luguar ,quando o dito Corregedor teuer já fei-
ta fua refidencia perante alguü Defernbarguador
por Noflo Mandado, fegundo Diremos nefte Liuro,
no Titulo Das rrfidencias,
. 45 OUTRO SI nom leuaram na fira Cadea os pre-
fDS que acharem nas Cidades J Villas J e Lllguares ,
pofia que de feus feitos conheçam, antes os Ieixa-
ram nos ditos Luguares onde forem prefos , faluo
quando os crimes forem raees , ou os malfeitores de

Li 2 tal .
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tal qualidade de criaçam, ou parcnrefco , de que fe
veriflirnelmcnte e[pcre poderem feer tirados, ou fo-
gir; porque nefies caros Mandamos, que os leixem
nos Caítclos , ou Cadeas fortes dos LlIguares mais
cornarcaõs , fe no Luguar tal Cadea , ou Cafl clo
nom ouuer .ern que feguramente poífam ficar. E
Mandamos 30S Alcaides dos Caítelos , e Carcereiros
das Cadcas , que os recebam; e os Carcereiros que
os nom receberem paguem quatro mil reaes pera
corregimento das Cadeas da Correiçam , das quaes
penas o Chanceler de qualquer Correiçarn Ierá exe-
cutor , fob pena de perder o Officio, e o Alcaide que
outro'fi 110m receber os ditos prefos feja 10guo em-
prazado , que a vinte dias venha em pefloa aa Narra
Corte, pera lhe feer dada aquella pena que por De.
leito merecer.

46 E OUTRO SI Mandamos a todos os Correge-
dores das Comarcas, e a quaefquer outros Julgado ..
res , que tanto que os feitos dos. prefos forem [en-
tenceados , de que as apellaçoês deuam viir aa Nof-
fa Corte, os façam trcsladar , e çarrar , e affelar , fe-
gundo Diremos no Terceiro Liuro , no Titulo Das
apellaçoes , e fem aguardarem o deípacho dos Cami ..
nheiros , as euuiern por quaefquer pefloas fem [u ..
fpeita, que lhes por parte do prefo forem aprefenta-
das, tomando-lhes primeiro juramento, que bem ~
e fielmente as traguam , e aprefentern em Naifa Cor-
te aos Officiaes a que deuem feer entregues, e le-
uern delles [cus conhecirnentos , e quando as Cerne.

lhan~



Dos CORR.Et>EDORIS DAS COMARCAS IT c. 269

Ihantes pefloas as trouxerem, os Carninheiros nom
leuararn coura algíia , e o Corregedor da Comarca J

ou q uaefqu er outros Julguadores que o contheudo
nefre parrafo nom comprirem , rejam fuípenfos dos
Officios atee Nofla Merce , e paguem dez cruzados,
ametade pera quem o acufar, e a outra pua o prefo.

47 E MANDAMOS, que OS ditos Corregedores
cumpram, e guardem todo o contheudo em efte Ti-
tulo, e em todos os Capitolos nelle contheudos , e
nom o comprindo , e guardando, auerarn aquclla
pena, que a Nós bem parecer, fegundo a qualidade
dos cafos ; faluo nos Capital os em que loguo expref,
famente lhes he pofia certa pena, porque nefles ferá
nelles executada a dita pena em cada huii delles de.
clarada.

48 E TENDO alguus Senhores de Terras Noffo
priuiJegio, ou dos Reys paffados , por Nós confirma-
do) pera que o Corregedor da Comarca nom entre
em Iuas Terras, ninhuíí Ouuidor dos taees Senhores
norn vfarã nas ditas Terras de correiçam , íoornenre
...fará do que por ruas doaçoés , ou priuiJegios lhe ex-
prefla mente for outorguado , fegundo fôrma de Nof-
{as Ordenaçoés.

TI.
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T I T U L O XL.

Dos Ouuidores , que por Nós Iam pojlos em algttús
Luguares.

QUANDO poferrnos por Ouuidor d'algúa Terra
alguü Juiz de Fóra , poílo por Nós em algüa Cida-
.de , ou Villa , vfará de fua Ouuidoria na fórma [e-
guinte.

I I TEM quando efleuer no Luguar da rua Ouul-
doria conhecerá de todo o que conheceria o Corre-
gedor da Comarca, e víe de todo o que o dito Cor-
regedor por [eu Regimento hi pode vfar " e terá a
alçada que tem no Luguar de [eu Julguado., e nom
:agrauarum delle pera o Corcegedor, [e nom pera on-
de poderiam agrauar do Corregedor; Ialuo quando
.elle conhecer por auçarn noua antre partes, nos ca-
fos que por feu Regimento pode, porque entam po-
-deram delle agrauar a norn cabendo em fua alçada ,-
ou pera o Corregedor, ou pera onde poderiam agra-
uar daure o Corregedor. E norn eftando o dito Ou-
uidor no luguar da Ouuidoria , as partes que quife-
rem agrauar d~antc os Juizes do dito Luguar pode-
rarn agrauar pera clle , ou pera o Corregedor., qual
as partes quiferem. E eítando no dito Luguar nom
poderam agrauar íe nom pera elle, E quando o Cor-
regedor efteuer no dito Luguar , o Ouuidor norn
vfará do dito carregue em couía algüa ..

TI ..
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T 1 T U L O XLI.

Em que modo ba de enqufrer o Corregedor nouofobre o
Corregedor da Comarca paJ1ado) quando acaba o tem-
po defe« OiJicio.

PERA Sabermos como cada huú Corregedor vfou
de feu Officio, e fegundo feus merecimentos o Gua-
Iardoarrnos , ou Punirmos por feer aos outros exern-
plo , Mandamos. que tanto que o Corregedor en-
trar na. Comarca. e tomar porre de feu Officio , que
loguo comece tirar inquiriçam fobre o Corregedor
paífado , como dito he no Titulo antes do preceden.,
te; a qual acabará, e enviará ao Regedor atec huíi
anno a mais tardar, fob aquellas penas que lhe no
dito Titulo Iam poílas , quando 110m tirar inquiri-
çarn [obre- os Officiaes , a qual tirará na maneira fe-
guinre,

I PRIMEIRAMENTE começará. no Luguar onde
primeiro entrar a fazer Correiçam , pregunrando 10-
guo p()r juramento os Officiaes da Correiçarn , e amo
os Juizes, e Officiaes que fo"ram o anno paffado , e
os Tabaliaês , e quatro. ou cinco homens dos mais
principaes defle Luguar , e por efla maneira conri.,
nuará di auante nos outros Luguares de rua Correi ...
çam , que forem de cem foguos pera riba , pregun-
tando os Officiaes do anno pairado. e TabaJiaes de
cada LuglJar. com alguús bons homens que razarn
tenham de o faber ; e preguntalos.ha por os [eguin ...

tes
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tcs capjtolos , declarando a cada huü delles , que o
dito Corregedor norn ha mais de tornar aa dita Cor ..
reiçarn , e o que difíerem affi de bem, como do con-
trairo , mandará .efcreuer , pera de todo Auermo-
certidarn.

2 E ENQlJ'ERERA' fe em cada anno fez correi-
pro por todos os Luguares da dita Correiçarn ) e [e
em alguíi , o,u alguíis dos ditos Luguares leixou de
entrar , e fazer em elles correiçarn , por ragu o ) ou,
temor dos Senhores delles, e íe efteuemais tempo
,cm cada huíi dos ditos Luguares ) do que lhe por a
.Ordenaçarn de [eu Regimento he mandado.

3 I TEM fe teu e maneira que a juriCdiçam Noffa
foíle bem guardada. ou íe por [eu prazer leixaua aa
Clerezia , ou a algl1üs outros Senhores de Terras víar
della em Noffo perjuizo.

4 ITEM fe tomou aa Clerezía , e Fidalguos J ou
aos Concelhos algüa coura das Jurdiçoês que a elles
pertencem, conhecendo das coutas de que nom de-
uera conhecer.

5 ITEM [e fazia Audiencia aas partes aos tem-
pos , que ordenadamente lha deuia fazer) que farn
rres dias na fomana , e fç derembarguaua feus feitos
deCpachadamente, guardando a cada huü [eu De- <,

rei to.
6 iTEM fe recebia peitas. ou dadiuas d'alguês

Grandes, ou Fidalguos, por lhe íeer fauorauel em
alguüs (cus feitos, QU dos feus , ou de quaeíqucr ou-
tras pefíoas de fua Comarca J e qucjanc4s. eram J e fe

ou..
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ouue empreftidos ) ou fez compras, ou trocas de
aIgüas coufas com algüas pefíoas , que perante clle
rcquercflern alguíi defembarguo , ou que já teuef-
fem requerido) ou doutras pefloas a que reja defefo
por Noflas Ordenaçoês ) ou [e tornaua alguüs rnan-
.timentos, ou outras coufas íern as paguar, ou por
menos preço do que valiam. ou [e faziam feruir al-
guús homens da dita fua Comarca com feus carros,
corpos, c beíras , ou outras feruentias , nom lhe
paguando aquello que lhe dereitarnenre he ordena-
do , ou fazia a algíias peffoas outras fernrazoês.

7 I TEM fe tinha cuidado de [aber , fe em rua
.Cornarca auia aiguus malfeitores , e Iabendovo , fe
os prendia" ou tu. ia prender, pera fe del!es fazer
comprimento de Juítiça , ou íe lhes deu fauor de
andarem na dita fua Correiçarn , ou prefente elle .,
ou lhes deu Iuguar que a feu faluo fe foffem.

8 OUTRO SI fe fez paguar algüas rnalfeitorias ,
ou tomadias que na dita rua Comarca foflern feitas
por alguüs Fidalguos, ou Abades, e outras pefloas
poderofas , ou alguüs roubos que alguús homens
dos fobreditos iílo mefmo fezeflerncm ella, de guifa,
.que os querelofos foífem contentes) e fatisfeitos.

9 ITEM fe nos Lugua.res da dita lua Comarca,
por onde andaua , fazia correger as pontes. fontes,
e caminhos, e prouer as prifoês das Cadeas, fegun-
do em feu Regimento lhe he mandado.

10 ITEM fe fazia aos Efcriuaês d'ante elle, e ali
aos Tabaliaês e Efcriuaês da rua Comarca, guardar

Lio. 1. Mm e man-
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e manter os Artiguos que juraram na Noffa Chan-
celaria, e deípachar as efcripturas aas partes, e
nom leuar por ellas mais preço do que lhes hc ta-
xado , e fe conCentia a alguüs • que com elle andaf-
fem, fazer alguus maleficios em dãno da Terra,

II OUTRO SI fe achou, que em a Cua Comarca
antre alguüs Fidalguos , ou alguüs Concelhos com
outros , eram alguüs bandos, e fe trabalhou de os
tirar e arredar) de guiía ) que foílem todos em boa
concórdia.

12 I TEM fe achou alguas Villas , e Luguares de
rua Comarca defpouorados , e Ie trabalhou como fe
tornaffern a pouorar , e [e fez aproueitar as herdac
des , e vinhas, e fe mandou- poer aruores em rua
Correiçarn , como. em feu Regimento lhe he man-
dado.
13 E PREGUNTARA' as tcítemunhas , fe fabern

ellas alguas coutas aalem deflas que aqui Cam COl1-

thcudas , e que as diguam por o juramento que aíli
harn feiro J e fe aílente polo Efcriuarn.

14 E SE diflerern algüas deltas coufas , [eram
preguntados como o Iabern , e por quem, e quaes
eram as pelfoas culpadas em ello com o dito Cor-
regedor, ou que dello Iaibarn p<lrte, e afli [eram
declaradas; e referindo-Ie as tclternunhas a alguas
outras peffoas fejam loguo preguntadas, em tal
guifa , que a verdade feja comprida mente fabida.

, TI.
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T I T U L O XLII.

Das refidencias ç que os Corregedores dos Comarcas, l
Ouaidores bam à fazer, acabados os Ires aflIJOS di!
jeus Oflic.ios.

ORDENAMOS, que todo Corregedor da Co-
marca, ou Ouuidor d'alguü Meíl rado , ou outro"
Ouuidor de Senhor de Terras, e Jurisdiçam , onde
p Corregedor da Comarca nom entra, antes buli
rnez ou dous que acabe os tres annos de rua Correi-
pm , ou Ouuidoria , efcreuarn ao Noflo Regedor da
Cara do Sopricaçarn, como os tres annos de fua
Corrciçarn fe acabam, pera lhe Mandarmos fazer
refidencia acabado o dito tempo; e o dito Rege-
dor, tanto que ouuer as ditas Cartas, No-lo fará Ia-
ber , e Nós Mandaremos huü Defembarguador aa
dita Comarca, ou Correiçarn , pera lhe fazer a dita
refidcncia. E o Defembarguador, que Mandarmos
tomar a dita refidencia , hirá a huii Luguar do rneo
da Comarca, e mandará feus Aluaraes a cinco ou
íeis Luguares dos mais principaes da Comarca)
ou Correiçam , pera dcllcs fe Caber, e viir em noti-
cia em toda a Comarca, nos quaes Aluaraes notifi-
cará, que toda a peffoa que quifer demandar o dito
Corregedor, ou Ouuidor • o venha perante elle de-
mandar, por qualquer cafo que feja, e eflará o di-
to Dcfembarguador no dito Luguar huíi mez com
o dito Corregedor , ou Ouuidor , que ifío mefmo

Mm 2 efta-
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eftará no dito Luguar , em quanto o Defembargua ..
dor nelle efteucr i e o dito Defernbarguador ouui-
rá todos os que fe delle Corregedor, ou Ouuidor
queixarem, ou agrauarem , tirando [obre elIo as te-
íternunhas , que lhe forem aprefenradas ,. e lhes pro-
verá aas partes quanto a feus intereffes , ou couías
que lhe foram por elles tornadas ,. ou Ieuadas , atee
contia de cinco mil reaes fi, ialrnenre, dando aa ex-
ecuçam ruas Ientenças , [em mais apellaçarn nem
agrauo. E fendo as demandas de maiores contias,
ou, de tal qualidade, q,l1emereça. pena corporal) en ..
tarn proceflará os ditos feitos, atee os fazer conclu-
fos • fe podér no dito mez , os quaes affi conclufos, c
os que n.om forem canduras (paffado o dito mez}
trazerá aa Nofla Cara da Sopricaçarn, pera elle com
os mais Defembarguadores, que pera iflo lhe [eram
ordenados por o Regedor da dita Cara , os defpa-
char finalmente; e atempará tempo ao dito Corre ..
gedor, ou Ouuidor , e aas partes ,a que pareçam na
Corte, por que nom vindo fe procederá aa fua re ..
velia do que nom vier, como for Dereito ; e em
quanto o dito Defemb:1rguador lhe tomar a dita re-
fidencia , o dito Corregedor, ou Ouuidor fcrá fufpen.
fo do Officio , e vfará delle o dito Defembarguador ,
nom fendo prouido de Corregedor, ou Ouuidor no-
uo na dita Comarca. ou Correiçarn,

I E SE o dito Corregedor, ou Ouuidor , que ::\ffi
ouuer de fazer a refidencia , fogir, ou fe abfcnrar
do Luguar em que lhe o Defembarguador eíteuer

\ to ...
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tomando a dita rcfidencia, ou nem vier a fazer a
dita refidencia , Auernos por bem, que todos os cri-
mes , e exceflos , e caufas por que for demandado,
ou acufado ) por caufa de feu Officio , perante o di-
to Defernbarguador no dito Luguar , rejam auidos
por prouados , e confeflados , como que foflern per-
feél:amente prouados por legitimas prouas , pofio
que a elles 110m foffe dado ninhiía proua,

2 E QJJI\NDO affi o dito Corregedor, ou Ouuidor
efcreuerem ao Noflo Regedor. que fe querem acabar
os tres annos de fua Corrciçam , lhe mandará a car-
ta por o feu Caminheiro) ou por pefíoa certa. que
lhe leu e Certidam affinada por o dito Regedor) de
como lhe entreguou a dica carta. e em que dia; e
na dita Certidam lhe mandará o dito Regedor di.
zer , a que Luguar da Comarca, ou Correiçam vaa
eíperar polo dito De[embarguador, que lhe ha de
tomar a dita refidencia ; e em que dia hi ferã , pera
fazer fua refidencia , e o Corregedor que afli nom
efcreuer huíi mez ou dous antes que fe acabem os
ditos tres annos , polo modo que diro he , Auemos
por bem, que feja priuado do Officio ~ e nunca mais
aja Officio de juIguar.
3 E POR. eíla Ordenaçam nom Tolhemos aos

Corregedores, ou Ouuidores fobrcditos , que vie.-
rem nouamcnte, poderem tirar inquirjço~s fo-
bre os Corregedores, e Ouuidores paílados , em ca-
da huú Luguar da dita Comarca, fegundo Difle,
mos nos dous Títulos precedentes.

4
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4 E r-ot.o mefmo modo OS Juizes de Fóra , que
Nós Mandarmos a aIgúas Cidades, ou Villas de
Nolfos Reynos, e affi os Ouuidores d'aIgüs Senha.
res de Terras, e Jurisdiçam ) onde o Corregedor da
Comarca entra, antes dous ou tres mefes.que fe aca-
bem os tres annos de [eu Julguado, efcrcuerarn ao
Corregedor da Comarca J como acabam os ditos
tres annos J que lhe vaa tornar a refidencia , e alie.
Tam Certidam da dita carta que lhe efcreuer , e o
Corregedor da Comarca hirá ao Luguar onde ali
for o dito Juiz de Fóra, ou Ouuidor ; e quando fo-
rem muitos Luguares d'Ouuidoria J lha hirá tomar
IJ10 mais principal delles J e hi lhe efcreuerá ql1e o
vaa eíperar a dia certo, e tanto que hi for J o Juiz,
-ou Ouuidor leixararn a Vara. e a do Juiz entregua-
ifá o Corregedor ao Vereador mais antiguo, e a do
Ouuidor terá elle em fi, mandando dar os preguoês ,
'C ouuindo as partes corno acima dito he ; e nos fei-
tos que couberem em fua alçada dará derennina.,
cçam [cm apellaçarn nem agrauo , e nos outros dará
apellaçam e agrauo pera a Cara da Sopricaçarn , af..
finando termo aas partes, e a elle juiz , ou Ouui-
dor; e fe o achar por [em culpa J e for Juiz pofto
por Nós, ou for Ouuidor , que renha licença pera
feruir mais de tres annos , lhe tornará a Vara; e no
mais cornprirarn em todo os ditos Juizes) e Ouui-
dores" todo (i) que emcima dito he nas rcfidencias
-dos Corregedores , e fob as penas fobrediras.

TI.
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T I T U L O XLIII.

Do Chanceler das Comarcas.

TODOS os Tabaliaês das Cidades, Villas, e Lu.
guares de Noffos Reynos, e Eícriuaês d'ante quaes-
quer Juizes, e Juflíças das Cidades. e Villas , e
Luguares que poder e auétoridadc tenham de jul-
guar. daram em rol ao Chanceler da Correiçam
todas as penas, que em Ieus protocolos teuerern J

que pertençam aa Chancellaria , no dia que lhe por
!l dito Chanceler forem requeridas; fob pena de eI-
les paguarem de rua caía as penas que eIles 110m

derem em rol, e aalern deito rejam fuípenfos dos.
Officios atee Noffa Meree.

I ITEM Mandamos) que o Porteiro d'ante o
Corregedor) ou Ouuidor da Comarca) feja mui
deligente em feruir feu Officio , e executar todas
as fentenças • e penas que lhe forem dadas, affi as
que pertencerem aa Chancelaria. corno a outras,
partes; e fe o Corregedor achar que foi em elIo ne-
grigente, faça loguo paguar por feus bens toda
perda, que por fua culpa fe feguilfe • e nom tendo
bens feja priuado do Officio , e fe o Porteiro re-
ceber algüa coura da parte condenada , e a norn
entreguar quando for requerido, feja preío , e da
Cadea pague todo aquelIo que fe achar que tern
recebido. e mais auerá aquella pena. que por De..
reito merecer, fegundo a. culpa que no cafo teuer,

20
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2 O PORTEIRO arrecadará os dinheiros dos pre-
guoês , procuraçoês, citaçoês , e das tefternunhas
que fe tomam nos feitos , que pendem perante o
Corregedor. ou Ouuidores ; porque todo eílo [e ar-
recada na Audiencia , e as contias que fe harn d'ar-,
recadar Difíemos nefle Liuro , no Titulo Das cita-
çrfésJ preguoes &c.; e o Efcriuam da Chancelaria
faça. deíto liuro, em que ponha os ditos dinheiros
em recepta febre o dito Porteiro, o qual feja theudo
de dez em dez dias dar conta. com entregua por
o dito liuro ao Chanceler do que afli recebeo, e fe
Ioguo norn paguar, o dito Chanceler lho defconte
'em [eu mantimento, em tal guiCa, que a dita rece-
pta lhe fique .loguo em defpefa , e por o dito Efcr:i-
uam lhe feja loguo poíta em recepta no liuro das
paguas mas cartas ao dito Chanceler; e fe o dito Por-
teiro citar nom quifer as ditas peffoas que o Chance-
~er por Noflo feruiço mandar citar, elle Chanceler
as mande citar aa cufla do di to Portei ro ., e enu ie-o
dizer ao Noflo-Chancelcr Moor , pe-ra dar o Officio
-a outrem que o rnilhor firua ; e fe acontecer, que o
dito Porteiro tenha recebido tanta contia. que a 10-
guo norn poffa enrreguar ao dito Chanceler, nem
fe porra auer per feu rmnti rncnto, pague da Cadea.
todo e que ali teuer recebido.

3 ITEM as penas, e COUf:1S que o Chanceler de-
manda em Noífo Nome, nom as pode o Julgaad'lr
releuar , poíto que as partes dem razam por fi, atee
feer ouuido o dito Chanceler por Noíla parte •.

4E
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4 E SE O Meirinho nom arrecadar as penas, que
forem julguadas pera a Chancelaria, e que lhe for
mandado que arrecade, atee oito dias. do dia que
lhe for mandado) o Chanceler lhas contará em [cu
mantimento. e o Efcriuarn da Chancelaria o efcre-
ua aíli , pera viir a boa recadaçarn , e fe mais montar
nas ditas penas que no mantimento, e veítir que ha
d'auer , feja por ello prefo aree que pague; porem
fe moíl rar razam euidente por que o nom pode fa-
zer. feja.Ihe dado outro efpaço , e nom as arreca-
dando feja prefo •e nom folro , atee que as arrecade
aa fua culta,

5 lTH4 o Corregedor nom fe antremeterá a to-
mar conta ao Chanceler do dinheiro da Chancela-
ria) mas toma-Ia-há o Contador da Comarca; nem
.mandará delle deípender coura algüa [em Noflo
-Mandado , ou dos Veedores de Naifa Fazenda , e
moflrando tal Mandado, reja tresladado no Liuro
da Chancelaria, pera viir todo a boa recadaçam.

6 O CHANCELER nom dará parte das penas,
nem coufa algüa por lhas defcobrirern , nem faça
auença com os Concelhos, nem com as partes que
demandar, foornenre requererá o que Nos de De-
reito pertencer; e fazendo auença , pague em dobro
todo o que fe montar na auença , ametade pcra
quem o acufar , e a outra metade pera os catiuos.
7 E DEMANDARA' todo o que lhe' parecer que

de Dereito pertence aa NolIa Chancelaria perante o
Corregedor, e fe entender que o em alg~ coufa
u« I. Nn agra-
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agraU:l, tome eflormento d'agrauo pera o Juiz dos
Norros Feitos. ou pera os Veedores de Nolfa Fa-
zenda • Iegundo for a qualidade do caro de que fe
agrauar,

8 E SE em algih pena cair algüa peffoa por Or-
denaçam , que diíponha que Ajamos Nós algüa par-
te. e o Meirinho outra. proueja o Chanceler em
tal maneira que o Meirinho nom fe concerte com
a parte, e Nós Percamos Noflo Dereito • mas todo
o que a Nós de Dereito pertence fe arrecade, e o
Meirinho, que o tal concerto ou auença fezer , pa ..
gue em dobro todo o que fe montar na dita auença ,
arnetade pera quem o acufar , e a outra metade pera
os catiuos.

9 OU'rRO SI o Chanceler terá o Selo , e atrelará
todas as Cartas, que por o Corregedor forem affina ..
das J [em as gloCar , e [em ocupar acerca dello o
Portei ro da Correiçam em coufa algüa.

10 ITEM o Chanceler. ou o Rendeiro da Chan ..
.celaria das Comarcas, no Lugllar onde o Correge;
dor efleuer • poderá demandar as penas aos que elIe
achar com pefos , ou medidas nom marcadas. ou
norn concertadas, ou que nom forem afinadas aos
tempos que deuern , e affi as pefíoas particulares •
que nom teuerern os pefos , e medidas, que Iam
obriguados , ou os teuercm dobrados, affi corno as
podem demandar O Alrnoracee Moor j ou Almora-
cees das Cidades, e Villas, fegundo he contheudo
no Titulo Do AImo/Qc(( Moer, uE
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II E BEM ASSI demandaram todas as penas.
que por Noflas Ordenaçoês Iam apricadas pera o
Concelho, ou que o Procurador do Concelho podia
demandar, fe achar que o Procurador do Concelho
as nom demandou já, com tarito que o dito Chan ...
celer ) ou Rendeiro as demandem dentro de huíi
anno , do dia em que nellas encorreram as peífoas •
que por ellas harn de feer demandadas.
12 E SE as Chancelarias forem arrendadas) Man-

damos que os Rendeiros nom façam auenças com
os Concelhos em maneira algua, fob pena de ferem
prefos , e paguarem em dobro o que aili montar
na auença que fezerarn , ametade per3. quem os
acurar, e arnetade pera os catiuos , e mais torna-
ram ao Concelho todo o que lhe por tal auença te-
uararn , mas foomente demandem as peífoas parti-
culares que culpadas forem, as quaes citaram, e
demandaram em quanto os Corregedores, ou Ou-
uidores efteuerern nos Luguares , onde és demanda-
dos forem moradores. E os Corregedores 110m con-
fentirarn que fejam citados pera outra parte, nem
leuararn comfiguo os feitos, que íobre taees penas
forem começados) e os leixaram aos Juizes das Ter-
ras) os quaes determinem em breue , dando apella-
çam, e agrauo. Peró 110m Tolhemos aos ditos Ren-
deiros, que pofIam fazer auenças com as particula-
res pefloas , palas coimas, e penas que lhe já forem
julguadas por fentença ; porque fe taees auenças fe- ,
zercm ante de lhe ferem as penas, ou coimas jul,

~n 2 gua-
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guadas, feram pubricarnenre açoutados pala Villa J

ou Luguar onde taees auenças fezerern.
13 ITEM Mandamos aos Noílos Corregedores das

Comarcas , e affi aos Ouuidores,eJuizes, afli de Fó-
ra , .como Ordinarios, e aíli a todas outras Jufliças
que poder tenham de poer penas} que ninhuíi delles
ponha daqui em diante ninhiia pena pera a Chan-
celaria, fob pena, que qualquer pena que pera ella
poferern , de pequena, ou grande contia, a paguem
anoueada , arnetade pera quem o acufar , e a outra
pera os catiuos , e rejam fuípenfos de feus Oflicios
cm quanto for Noffa Merce , e mais a pena, ou
penas} que por elles affi forem pofras pera a dita
Chancelaria, nom ajam efeéto , nem fe faça nellas
execuçam algüa. E pera a execuçam das ditas pe-
nas Auemos por bem, que porra feer o tal Corre.
gedor, ou Corregedores, ou juftiças fobrediras, de.
mandados preferire o Noflo Corregedor da Corte,
ou prefente qualquer outra juítiça que a parte que
o quifer demandar mais quifer ; e poderam feer por
as ditas penas demandados, durando o tempo de
feu Oflicio , e mais huú anno defpois de nom Ierui.,
rem as Correiçoês, ou Julguados. E foomente os di.
tos Corregedores poderam mandar reeadar pera as
ditas Chancelarias aquellas penas, que farn.ou forem
por Noffas Ordenaçoês , Regimentos, e Mandados
ordenadas pera a Chancelaria, e outras algúas nom,

o Porem Declaramos, que as penas que os ditos Corre.
gedores, ou outras Juítiças virem) que fam neceflarias

íe
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fe poer por bem da Ju (liça, as poífam poer aííi:
corno jufto , e honeflo for, e corno com razarn o
deuam fazer. as quaes poeram • conuem a faber ,
arnetade pera os catiuos, e a outra metade pera as
obras do Concelho, onde com a Correiçam efieuer ,
ou onde for Julguador; e eflas mandaram foomente
executar, e arrecadar, e o dinheiro dellas o manda-
rarn loguo entreguar, conuem a faber, ao Procura-
dor J ou Tefoureiro do dito Concelho, a fua metade
pera as obras delle, e a outra metade ao Mempo-
freira dos ditos catiuos , em tal modo J que nunca o
dinheiro das ditas penas vaa á maõ d'outras algíias
peíloas. E das fobreditas penas que afli polos ditos
Corregedores, ou Ju ftiças forem poflas por bem de
Juftiça , e executadas, e arrecadadas, lhe Manda-
mos, que cada huii em rua Correiçam , e Julguado
mande fazer huü Liuro, em que fejam affentadas
por huii Efcriuarn , qual pera iffo mais auto lhe pa-
recer, declarando a fama de cada híia , e o porque:
foi pofia, e a quem, e como foi executada, e a par-
te que della recebeo o Procurador do Concelho J e
affi o Mcmpofleiro dos catiuos , pera fe poder fem-
pre faber as penas que foram poftas , e que fe arre-
cadaram. E Mandamos aos Efcriuaês das receptas
dos Procuradores dos Concelhos, e dos Mernpo-
fleiros dos catiuos , que façam Ieus Liuros ordena-
dos, em que afientaram em recepta fobre elles o
que afli das ditas penas receberam, com toda a
boa declaraçarn , pera [e faber por elles o que das
ditas penas recadararn , e darem diílo conta. 14
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J 4- E PORQYE Somos enforrnado , que os Chan-
cercys das Comarcas aas vezes poem o [elo, e re-
cebem a Chancelaria das taees Cartas. fem lhe feer
pofia a pagua polo Efcriuam da Chancelaria, De-
fendemos, c Mandamos) que norn ponham ninhuíi
felo em Cana algüa , de que [c deu a paguar Chan-
celaria, Iern primeiro o Eícriuarn da Chancelaria
poer na dita Carta a pagua do que monta nella , o
qual Efcriuam ferá auifado , que nunca ponha a pa-
gua na Carta, fem primeiro aflentar no Liuro do
recebimento da Chancelaria, como o Chanceler a
recebeo , e fazendo qualquer delles o contrairo , per-
ca o Officio , e nunca o mais aja.

------------,------------'--------------
T I T U L O XLllII.

Dos Juizes Ürdinarios , e do que afeus Oificios
pertence.

O S Juizes Ordinarios , e quaefquer outros que
Nós de fóra Mandarmos, deuem feer deligentes , e
trabalhar que na Cidade, Villa, ou Luguar onde
forem Juizes, e feus Termos, nom fe façam male-
ficios , nem malfeitorias; e fazendo-fe , ou outros
alguüs dãnos , tornem a ello, e procedam contra os
culpados com 'grande deligencia fem tardança.

1 E POSTO Q_OE polos Reys Noflos Antece!fores
fofle ordenado, e feita Ley , que todos os Juizes

das

\
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das Cidades, Villas , e Luguares deíles Reynos, ca-
da huiis em feus Julguados, tiraffem inquiriçoês
geeraes deuaílas em cada huü anno , por certos C?-

N'pitolos em fua Ley declarados, por quanto os
Ouuemos por certa enformaçam, que de fe tirarem
taees deuaífas geeraes era pouco Ieruiço de Deos ,
e Nafta, e dellas fe feguia muito dãno , e perda a
Naifa Pouo , por fe veer por experiencia , que mui-
tos com pouco temor de Deos teflernunhauarn fal-
famenre cm as ditas deuaílas contra outros, a que
defejauarn empecer, e por taees tefternunhos pren-
diam muitas peffoas , c outras Ie abfentauarn , e al-
guus eram punidos, nom tendo culpa nos malefi-
cios, em que os as taces teflemunhas culpauarn , e
outros em feus liurarnentos gua(tauam fuas fazen-
das, ou grande parte dellas , ~erendo Nós a efto
prouer , e tirar os ditos inconuenientes , e por fe
nom dar azo aos perjuros, e Ie efcufarern muitas
demandas) defpefas ) e perdas que fe dellas feguem ,
e porque,pera alimpar) e purguar a Terra de máos
homens) e os malefícios poderem feer Cabidos, e
por Dereito ,punidos, parece abaítar a Prouifam •
que por Nofías Ordenaçoês he dada, Eílabelece.,
mos, e Mandamos a todolos Corregedores, Ouui;
dores, Juizes, e juffiças de Noílos Reynos , e Se-
nhorios, que nom tirem as ditas inquiriçoês deuaf ..
f.1S geeraes , mas foornenre tirem, e fejam theudos
tirar as deuaílas particulares, fobre as mortes, for-
ças de rnolheres, que íe queixarem que as forçaram,

fo-
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foguos poítos , e febre fagida de prefos , ou que-
brantamento de Cadea , moeda falfa, reúftencla ,
ou ofenfa de Jufriça , ou carcer priuado , ou furto
de valia de marco de prata, e di pera cima ; e íen-
do da dita valia pera baixo) nom deua!Taram. Peró
fendo requeridos palas panes, a que os furtos de
menos valia de marco de prata, e di pera baixo
(com tanto que norn deçam de 'valia de duzentos re-
aes) forem feitos, que tirem íobre irra inquiriçam ,
tira-la-ham, dando primeiramente juramento aos
Sanétos Auangdhos aa parte, [e fe queixa bem, e
verdadeiramente, efe lhe foi feito furto juntamente
de duzentos reaes, ou di pera cima, ou rua valia,
e jmando que fi , tiraram íoomente atec oito tefle-
munhas aa cuíta das partes que lho requererem;
faluo fe cada híia da-s ditas oito teitemunhas fe re-
ferir a outra algüa teitemunha" que ainda nom feja
preguntada) que em tal cafo preguntaram as em
que ali fe referirem) aalem das oito teftemunhas.
E Mandamos iffo mefmo , que vindo aa noti-cia dos
Juizes, como a algüa peffoa foi feito alguú roubo, OU

furto em alguú caminho, ou no campo, fendo-lhe
ali dito por algüa peffoa, ou pala mefrna parte a
que o dito furto foi feito J o Juiz ferâ obriguado
tirar deuafla , pofto que o furto feja de valia de
marco de prata pera baixo, em qua1quer quantida-
de que feja. E bem affi tiraram inquiriçam deu affà
fobre arrancamento d'arma em Igreja) ou Precif-
Iam J ou em qualquer Luguar onde eíteuer J ou for

o
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o -Corpo do Senhor, poflo que hi nom aja ferirnen.,
to. E iflo mefmo fobre qualquer ferimento J que de
noute for feito a algüa peffoa ) ora a ferida feja gran ..
de) ora pequena; e bem affi. fendo algüa pefloa fe..
rida no rofto , ou aleijada d'alguü membro, ou fen-
do ferida com beefla , ora o ferimento feja de dia,
ora de noute ; nos quaes cafos , e cada huú delles ti-
·raram inquiriçarn deuaífa , tanto que vier á fua no-
ticia, que em feus Julguados fam cometidos: e fen-
do os taces malefícios, ou cada huíi delles cometidos
em Cidade) ou Villa , os Juizes começaram tirar [o-
bre elles inquiriçarn do dia que cometidos forem
a dous dias, pofto que de taecs maleficios nom reja
dada querela J nem fejam por algüa parte requeri-
dos. E fendo cometidos no Termo de qualquer Ci_
dade , ou Villa , os ditos Juizes começaram tirar as
ditas inquiriçoês do dia que á fua noticia vier a tres
dias, e paffados oito dias deípois do maleficio co-
metido nom poderam os Juizes aleguar, que nom
começaram a tirar [obre tal rnaleficio inquiriçarn ,
por nom faberern que era cometido; porque nom
he de creer , que quandq alguü dos fobreditos male.,
ficios for cometido no Termo d'algüa Cidade, 011

Villa, que em oito dias nom venha aa noticia dos
Juizes de tal Cidade, ou Villa , em cujo Termo fot
cometido. As quaes inquiriçoês acabaram de tirar
do dia que os maleficios forem cometidos a trinta
dias, E qualquer Juiz que nom tirar a inquiriçarn.
deuaífa em cada huíi dos fobreditos cafos , ou a co ..

t-ilJ.· L 09 meça.~
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meçar de tirar, e nom acabar nos tempos aqui decla-.
rados J feja degradado dous annos pera Cepta fern.
remiífam , e mais pague cinco mil reacs , ametade
pera quem o acufar , c a outra pera a Piedade.

2 E os Juizes J e juíliças que fobre outros cafos
e maleficios, afóra os íobreditos , ou alguüs, em que:
por outras No(fai Ordenaçoês expreílamente Man-
darmos deuaflar , tirarem inquiriçam deuaflà gee_
ralou efpecial , paguaram todas as cuítas , e perdas.
e dãnos que fe por as ditas deuaflas cauíarem a quaes-
quer partes, e a dita inquiriçam deuaíla ferá ninhíia,
e de ninhuü efeéio , e por ella fe nom poderá pro-
ceder contra pdfoa algiia , e o que por ella prender
algüa pefíoa encorrerá na pena, em que encorre o
Julguador que prende [em culpas obriguatorias.
3 E AQyEIXANDO-SE algüa pefloa que lhe fot-

feito alguü dano em orta, ou pomar, por algüa pef-
foa, ou peffoas , que nom fabe quem farn , em tal ca.,
fo o juiz preguntará a requerimento e aa culta da
parte, que o aff requerer, atce oito tefiemunhas de-
uaflarnente , e achando alguíi culpado) procederá.
fegundo for Dereito. •

... E PORQYE os Julguadores, e outros Officiaes
da Juftiça norn tomem atreuimento pera vfarem
de {cus Officios como nom deu em, Mandamos a
todolos Juizes das Cidades J Villas , e Luguares de
Noílos Reynos , e Senhorios J que do dia que come-
~arem a feruir feus Officios a dez dias primeiros fe...
8uintca começem tirar mquiriçoêa deua{[as fo ..

bre
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bre os Juizes que ante eIles foram, a qual acaba;
ram de tirar atee trinta dias, do dia que for come-
çada, em a qual preguntaram as tefternunhas que
mais razam tenham de o faber , e fejam pregunra-
das ao menos atee trinta tefternunhas por eítes ca-
pitolos que fe reguem.

5 I TEM fe os Juizes faz iam as Audiencias aos
tempos ordenados) e [e defpachauam os feitos fem
delongua.

(; ITEM fe leixauam de fazer dereito por temor.
peita. amor. odio , ou negrigencia.
7 ITEM fe trabalharam de prouer as inquiriçoês, e

querelas, e faber fe em íeus J ulguados auia hi alguíis
malfeitores obriguados aa J uítiça , pera os prender ~
ou mandarem prender; ou fe deram fauor a alguüs,
que fabiam que eram obriguados aa Juftiça, que an-
daffern preferire elle, ou na'I'erra, e [e nom trabalha.
rarn de os prender, ou mandar prender, ou fe os aui-
[aram. ou deram fauor que a feu faluo [e foflern,

8 ITEM Ie leuaram Ieruiços , ou geiras • ou ou-
tras feruentias, ou receberam dadiuas d 'aIgu ús Fi.
dalguos , ou d'outras pefloas.

9 !TEM [e com poderio de feus Orlicios toma.
ram alguíis mantimentos, ou outras coufas [em
dinheiro, ou por menos preço do que valiam.

10 I TEM fc deram alguús prefos por feitos cri.
mes fobre fiança.

11 ITEM fe Iiurararn alguíis feitos crimes rem
apcllarem por parte da Juftiça , fendo os caros taees

002 que
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que Cegundo Noflas Ordenaçoés deueram apellar,
12 ITEM [e dormiram com algfias molheres, que

perante elles trouxeftem demandas, ou requerdfem
alguüs defembarguos.
. 13 !TEM [e tiraram as inquíriçoês fobre os Jui-
zes que ante elles foram, e [obre os outros Officiaes
da Jufiiça , e íobre os maleficios que neíta Ordena-
çarn Camdeclarados, [obre que Mandamos deuaf-
far aos tempos nella limitados.
• 14 E BEM ASSI inquiram [obre os Alcaides, fe
fezerarn pedidos de pam , vinho, gllados, ou outras
coufas , ou fe leuaram geiras, ou receberam outras.
quaesquer dadiuas .
. 15 ITEM [e prendem, ou foltam fem mandado

(la Juftiça.
. 16 I TEM fe prendem com deligencia os que os
Juizes mandam prender, ou fe leixam de prender al-.
guüs por peitas que recebeflern , ou mandam auifar
os que lhe mandam prender, pera fe guardarem ;
c nom ferem prefos,

I7 hEM. [e leixam trazer armas defefas , ou aos'
tempos defefos, a algüas pefíoas, e fe por lhas leixa-.
rem trazer recebem algüas peitas.

18 I TEM fc leuam por prender os malfeitores
alguü dinheiro, ou outro alguü intereffe das partes
querdofas t ou leuam dos prefos alt;üa coufa pelos
leuarem aas Audiencias.

19 ITEM inquereram. fobre os Tabaliaês , fe·
guardam os .(\rtiguos que em, Noíla. Chancelaria.
Juraram~, ~~
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20 !TEM fe darn Cem delongue os eftormentos ,
e efcripturas aas partes, quando lhe fam requeri-
das, ou os leixam de dar a alguüs que os requerem
contra alguús Juizes, e J uíliças , ou pefíoas podere-
Ias, ou fe leuam mais por ellas do que he taxado.

2 I I TEM fe teueram parte com alguas molhe-
res , que andaffem em demanda perante os Juizes>
de cujos feitos foflern Tabaliaês,

22 ITEm fe por ref peito de feus Officios Ieua-
ram geiras , ou outras íeruentias de graça.

23 ITEM fe dcfcobriram os fegredos da Juftiça >
ou auifararn O! de que íabiam que era querelado,.
ou por qualquer outra maneira foffern obriguados
aa Juftiça , ou deneguaram aos Juizes, e Correge;
dores as culpas que delles tem.

24 !TEM [e defcobrirarn a algiia parte o que Ce
contem nas inquiriçoês , pofia que fejam de feito'
ciuel , ante de ferem abertas e pubricadas.

25 ITEM fe fczeram alguas falfidades em eCcri-
pturas • ou inquiriçoês , ou em quaesqucr outros au-
tos , 0U fazem aIguüs outros erros em feus Officios,

26 E BEM ASSI tiraram inquiriçam fobre todos.
os outros Officiaes , e Miniítros de juftiça , afli Ve-
readores, Juizes d'orfaõs , Efcriuaês , Almoxarifes "
Recebedores, Almotacees, e Alcaides das facas, Con.;
tadores. dos Refidos , onde os ouuer , fe erram em
feus Officios , e em eípccial fe Ieuaram peita de feus
Julguados, ou fe compraram algüa coufa fiada, ou,
fi:. receberam algüa coufa empreitada J prcguntans,

do.
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do em as inquiriçoês pefloas de boa fama, de que
fe prefuma que ajam de dizer verdade, e que deuam
faber parte das (ernelhantes coufas , e- lhes faram
quaesqucr outras interrogaçoés, que neceffarias fo-
rem, pera [e Caber como de [cus Officios vfam , e fe
proceder contra os culpados como for Dereito. E na
dita inquiriçam nom preguntaram. foornenre polos
erros, e culpas, que os ditos Officiaes teuerem co-
metido o anno paílado , e o outro atrás , e mais
norn.

27 E ISSO MESMO na dita inquiriçam pregunta-
ram , fe algíias peffoas pairaram guado pera Canela,
e am fe algúas peíloas venderam, ou compraram,otl
apenhararn algüas couras das Igrejas; conuem a faber,
joias. alfaias , ou ornamentos d'ouro , prata, ou de
feda. ou de laã • ou de linho. ou d'outros quaesquer
corregimentos das ditas Igrejas; e tanto que os acha-
rem em maõs de quaesquer pefíoas os tomaram, e en-
treguararn aa Igreja donde foram tirados, e proce-
deram contra os vendedores e compradores, [egundo
as culpas de cada huü, e fegundo fórma de Noffas
Ordenaçoês.

28 E BEM ASSI preguntaríJ.m na dita inquiriçam,
fe algüas peffoas, de qualquer qualidade que rejam ,
aguafalham em fuas caras algíias Freiras [em Noffà
Licença, [em embargue de quaesquer Prouifoés
Eclefiaílicas que tenham: e nos que as aíli teuerem
executaram as penas de Nofía Ordenaçam.

29 E-BEM ASSI preguntaram na dita inquiriçarn,
fe
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fe algüas peffoas caçarem com boi perdizes nos
Luguares expreflarnente nomeados na Ordenaçam
do Quinto Liuro , no Titulo 5?(ue nem cacem pcrdi-
~es fi c. Inquirindo foornente cada huü pelo caçar
Com boi no dito Luguar de fua Jurisdiçam onde:
afli he dcfefo.

30 E NOM tirando as ditas inquiriçoês , ou co.
rneçando-as , e nom as acabando nos ditos termos.
feram degradados dous annos pera Cepta fem remif ..
fam J e afli cada huíí paguará cinco mil reaes , ame-
tade pera quem o acurar, e a outra pera a Piedade.

3 I E DAS coufas que acharem, que elles loguo poc
fi podem correger, prendam, e correguam J dando
'apellaçarn e agrauo nos cafos que deuem ; e fe taees
coufas forem, que por fi nom podem correger, fa-
çam-no Caber a aquelles a que pertence, COlmem a 1:1-
ber, dos crimes e malfeitorias ao Corregedor da Co-
marca,ou ao Corregedor de Nofla Corte, quando mais
perto for; c das outras couías , que ao Concelho per-·
tencem ,aos Regedores, e Officiaes do Concelho; e
dos da Fazenda, aos Contadores, e Veedores della.,

32 !TEM as deuaffas , que os Juizes tirarem fo-
bre os Juizes do anno paíTado, e [obre os outros.
Officiaes da Juftiça, enuiararn aos Corregedores das
Comarcas do dra que forem acabadas atee hllli
mez , e cobrem delles conhecimentos, pera em to-
do tempo fe faber como lhas enuiararn , e em que
tempo; e efto compriram fob aquella pena, que ací.,
ma lhes he pofia) fe as ditas inquiriçoés nom tira-,

33.
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33 E QY ANDO hi ouuer Juizes de Fóra , tiraram
cm cada huíi anno as ditas dcuaffas [obre os Offici-
aes fobreditos palas capitolos acima ditos, e fob as
penas fobreditas.

34 I TEM em todos os feitos de mortes d'hornês,
e molheres , e forças, e roubos , e d'outros malefi-
cios acima declarados, em que efpecialmente Man ...
damos deuaífar , deuern tirar per fi as inquiriçoês •
nom as cometendo a outro ninhuü , e como furem
acabadas enuiararn o treslado das que forem tira-
das [obre as mortes á arca das malfeitorias , e o pro-
prio ficará na maõ do Tabaliam que a tirou, a que
foi deítrebuida , pera dar conta della. As qllaes de-
uaffàs de morte fe paguaram polos querelofos , fc 0$

hi ouuer , e nom os auendo, paguaram aquelles que
por ellas fe acharem culpados; e nom fe moftrando
palas ditas inquiriçoês quaes fam os culpados nas
ditas mortes, querendo-Ie aIguú liurar , efte tal pa-
gue ao Tabaliam , ou Efcriuarn , nom Ioomente ()
rreslado da inquiriçam , mas tambem o que lhe mon-
tar d'auer do original. E Mandamos que fe nom le-
ue pagua das taees inquiriçoês aos herdeiros do
morto.

35 E QgANTO aas outras deuafíàs que nefle Ti ..
tulo febre certos caros particulares Mandamos ti ..
r..ar , fe por dias confiar quem he o culpado. de tal
culpa, por que mereça feer prefo, paguar-fe-ha a de-
uaffa aa fua cuíta • pofia que fe nom venha liurar ;
.o- nom Ie achando nella culpado alguíi , paguar-fe-

ha
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ha ametade do que nelIa montar aa cuíla do Conce ..
lho, onde fe cometer o maleficio, c da outra metade
nom leuará o Tabaliarn , ou Efcriuarn J coura algüa t

por fe ali tirar por bem de Juftiça.
36 E Q.yANTa aas deuaílas geeraes, que Manda ..

mos tirar em cada huií armo fobre os Officiaes t

eflas tirará cada huü Tabaliam por deílrebuiçarn
em cada huíi armo, e nom leuará coufa algúa delIa,
nem do trcslado que mandar ao Corregedor t [00 ..

mente quando hi ouuer culpados paguaram o que
montar aas fuas culpas, ali do original, como dos
treslados,
37 E DEFENDEMOS a todos os Juizes, e Jufliças de

Narras Reynos, e Senhorios, que de feitos conhece ..
rem, que nom remetam feito alguü a Nós, nem a
Nofla RoJaçam, nem a outro algllü [ClI Superior J

fem Nofío efpecial Mandado, Ioomente proceffern
os feitos, e dem nelles Ientença final, e entonce da.
rarn apellaçarn ou agJ"auo , ou apellaram fegundo os
.cafos forem, e por Noffàs Ordenaçoês forem obri-
guados; [aluo naquelles caros, em que por Noffas
.Ordenaçoés lhe expreffarnente Mandarmos , ou Der ..
.mos luguar que os remetam; e remetendo-os d'ou_
tra fórma • todo o que [e proceffar polo Superior a
quem forem remetidos, ferã ninhuü e de ninhuíi .
viguor, e o Julguador que a tal rcmiílarn fezer , e
afll o que della conhecer I [eram condenados nas cu..

\
fias.

, 38 ITEM trabalhem-fe de faber dos malfeitores,
Liu. I. Pp e



2~S o PRHhIRO LIV. DAS ORDEN. TIT. XLIV.

e os prender; e fe na Terra nom forem, faber on-
de Iam, é enuiaram recado aos Juizes. e Juftiças qué
oS prendam, e lhos enuiern. _

39 E MANDAMOS aos ditos Juizes, que nom
mandem prender pefloa algúa, faluo por o Alcaide,
OU J\1eirinho • e por feus Aluaraes ; e nos Aluaraes ,
que paflarern pera ferem prefas quaesquer peíloas ~
fejam declarados os nomes dos que mandam pren-
der, e fem declaraçarn dos ditos. nomes os nom af..
'finem, nem paflern : faluo fe pera maior fegredo e
fegurança das coufas da juítiça , fendo o cafo de
qualidade de que fc afli deua fazer, mandarem paC-
Iar Aluará, por que prendam a pefloa , que lhe dif-
fer , ou moítrar o que lhe o dito Aluará aprefentar ,
Ieuando todavia outro Aluará fecreto , em que vaa
declarado o nome da pefloa que ouuer de Ieer .pre-
fa > os qua.esAluaraes [eram feitos ~e aprefenrados •
e por elles prenderam, e mandaram prender na f6r-.
ma, e fob as penas que Diífemos no Titulo Dos Cor-
regedores das Comarcas, no parrafo E os ditos Correge-
dores.

40 ITEM fe alguüs Fidalguos , e feus homens.
'ou quaefquer outras peffoas fezerern algüas malfei-
torias , ou tomadias, trabalhern-Ic os Juizes de os
penhorar, e 'fazer paguar o dãno que fezerem , ou
COUG1S que tomarem, e prender os que merecerem
feer prefos ; e fe por fua culpa alguü nom for prefo,
ou penhorado nos cafos em que o deuem feer J Man ..
damos que por feus bens os ditos Juizes paguem os

di..
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-ditos dãnos , c malfeitorias , e mais auerarn qualquer
outra pena criminal, que no caro couber.

41 I TEM rrabalhern-fe que façam ambos as Au ..
diencias aos tempos que deuern , conucm a faber •
onde os Concelhos, Villas , ou Luguares paflarern
.de fetenta vezinhos , faram dous dias .na fomana , j!
fe forem de Ietenta vezinhos , e di pera baixo, faram
-huii dia na fomana Audiencia , c [e em cada húa de
todas as Cidades, Villas, e Luguares de Noffos Rey-
nos efleuerem em cufturne de fazerem mais Audien-
cias cada fomana, guardar-[e~ha o dito cufturne ..
Porem nos feitos dos prelos fempre fararn, aalem da.ft
fobreditas Audiencias ordenadas, mais duas Audieu-
.cias em cada fomana, quando os Concelhos forem
Ide ferenta vezinhos pera cima; e fendo de Ietenta
.vezinhos , e di pera baixo. fararn aos prefos mais
.:hua Audiencia cm cada romana, aalem da fobredi ..
.ta ordenada. E cada huíi J uiz , onde forem dous
Juizes Ordinarios , fará as Audiencias fua romana J

e a Io rnana que cada huú deIles fezer Audicncia
defpachará por fi foo os feitos, e cada h1,lü feguiní
-as iriterlucutorias , e mandados do outro Juiz feu
parceiro : e quando alguii dellcs for doente, ou im-
.pidido de jufla caufa , e o impedimento, ou abfen •
-cia , ou-doença norn for perlonguada , ficará feu par ..
ceiro foomente ; e fendo arpbos abfentes , ou impi.
didos, ou doentes de doença, ou abfencia nom per,.
Jong.llada , fayam-no h1ber aos Verea'dorçs, e elles
rlaram o dito carreguo a huú dos V~ca.dot:.'çs in'ltt

Pp 1 ' ve_
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"velho de dias j e fendo a abfencia, ou doença per ..
longuada , guardar-fe-ha o que Diremos no Titulo
feguinte.
42 OUTRO SI faibam [e OS Alrnotacees vfarn de

.feus Officios como deuem i e fe o contrairo fezerem
do que lhes he mandado, ou forem negrígentes "
confiraguam-nos pera ello, fegundo he contheudo no
Regimento de feus Officios , e fob as penas hi decla ..
radas.

43 ITIiM nom lhes confentiram que dos feitos
da Almotaçaria ordenem proceífos, nem grandes
efcripturas , mas mandem-lhes que breuernente os
liurern, E os Juizes liuraram por fi os agrauos J e
apellaçoês que perante elles vierem , que~ fejam fei ..
tos antre partes, quer fobre penas pecuniarias, ati

coimas, fazendo-lhe o Alrnoracee por pal aura rela-
çam , nom paflando a contia de feiscentos reaes ; e
paífando a dita contia', e di pera cima, liurem-nos
os ditos Juizes com os Vereadores em Camara [em
mais apellaçam , nem agrauo pera ninhuü Senhor
de Terra, nem pera Nós. Porem fe as penas poftas
polos Almotacees forem corporaes • ou forem pecu ..
niarias t que paflern de íeis mil reaes , as apellaçoês ,
que dos taees cafos d'ante os Almotacees fahirem •
venham aos Noflos Defembarguadores a quem de ..
reitamente pertencerem, fem hirem aos Juizes. nem
Officiacs da Cama ra,
44 ITEM dos furtos dos efcrauos de que elles pri ..

meiramente teuerem tomado conhecimento J quer, íe..
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fejam Chriítaõs ) quer Mouros) atee quantia de qua-
trocentos reaes conheceram os Juizes) e defembar-
gualos-ham em Carnara com os Vereadores fern apel-
laçam) nem agrauo ) dando-lhes pena d'açoutes aos
que acharem culpados) ou qualquer outra que me-
recerem, fegundo fórma de Noflas Ordenaçoés.

45 OUTRO SI os Juizes conheçam dos feitos das
injurias verbaes , que alguíis demandem a outros) e
os façam conclufos em breue , nom fazendo longuos
proceffos , e fem darem viíta aas partes pera razoa-
rem a final por efcripto , e fem lhes darem os ne-
mes das tefternunhas pera contraditas) e os leu cm
aa Camara tanto que forem conclufos , e os defem-
barguem com os Vereadores na primeira Vereaçam;
e fe alguü delIes for fuípeito , tomem dos outros ho-
mens bons defla Cidade, ou Villa , huü em feu 10-
guo , que nom feja fufpeito aas partes. lendo os di-
tos feitos perante as partes) fe hi quiferem eflar , ou
aa fua reuelia , fe a hi nom quiferem eftar , e quando
affi efteuerem prefentes ao ler do feito em final. po-
deram apontar quaefquer contraditas, que notorias,
e pubricas fejam, pera verem quanta fee lhe deue
feer dada) e as fentenças que derem façam-as dar
aa execuçarn , fem mais dellas receberem apellaça m,
nem agrauo j porque Queremos que em as fernelhan.,
tes injurias verbaes tenham alçada fem mais apella.,
çam , nem agrauo , atee contia de feis mil reaes ; e
norn poflarn em maiores contias condenar as partes.
que affi femelhantes injurias a outros diâerem ; e Fc

mais
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mais julguarem : o dito exceflo de maior contia reja.
auido por ninhuíi , e de ninhuíi viguor , e feja redu.
zido aa dita contia dos ditos feis mil reaes,

46 PERÓ quando cada hüa das partes for Caua ..
\ leiro, ou Fidalguo de Solar, ou de Cota d 'armas, ou
molher de cada híia das íobrediras qualidadcs , ou
quando as fobreditas injurias verbaes forem Cobre
fegurança , ou ditas a alguú Official • que tenha lu-
guar de Juftiça, em feu Officio, ou febre [eu Officio,
os Juizes conheceram dos ditos feitos 1 e os deter-
minaram finalmente por fi fem os Vereadores, e da-
ram apellaçarn , e agrauo aas parres, que de fuas
fentenças J e mandados apellar , ou agrauar quife-
rem.

47 E POSTO Q.!JE nas petiçoês ponham tal quali-
d~de , que prouada 110m pertenceria aa Carnara , ali
como fe di ffeffc que o doeftou , e que lhe deu panca-
das, ou que lhe diffe as injurias febre fcgurança , ou
'que he Caualeiro, fe defpois pelas inquiriçoés fe
norn molhar auer hi cada hiia das ditas qualidades,
ou outras fernelhantes •que prouadas nom pertence-
riam aa Camara, em tal cafo o juiz o defpacha-
'.r'~em Camara [em mais apellaçarn , nem agrauo, co ..
mo dito he,

+8 EMPl>RÓ as partes que fe Ientirem agrauadílS
de quaesquer dos cafos acima ditos dcfpachados em

. Carnara , de que fe nom pode apellar, nem agrauar,
poderam fazer firnpres periçarn a Nós ,c Nós oS

. Proueremos quando Nos bem parecer.
49
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49 E MANDAMOS a todos os juizes das Cidades.
Villas e Luzuares de Noífos Reynos , e Senhorios., b

e quaesquer outros Julguadores , e Corregedores das
Comarcas , e Ouuidores , e Corregedores da Noffa
Corte, que daqui em diante nom prendam, nem
mandem prender peffoa algüa de qualquer qualida-
de, e condiçam que feja, por petiçam J ou queixume
d'injuria verbal, que outrem della faça, nem por in-
quiriçam que por ella reja tirada, poíto que a pefloa
que fe ouuer por injuriada feja de maior forte, con-
diçam , e qualidade que o injuriante; faluo quando
por final fentença for determinado, que a tal pefloa
feja prefa , por maneira que ante da fentença defini-
tiua norn íeja peffoa algjia prefa por caufa d'injuria
verbal corno dito he,

50 E QYANDO alguü Fidalguo, ou Caualeiro , ou
Efcudeiro Naifa criado, ou Eícudeiro criado de qual.
quer dos Grandes) ou Prelados de Noffos Reynos ,
injuriar de palauras ou de feito algüa outra pefloa ,
de qualquer forte e condiçarn que feja, em qualquer
-Luguar de Noííos Reynos, e Senhorios, e o injuriado
fe queixar) c der fuas inquiriçoês , c defpois de as teer
dadas definir d'acufaçarn , ou lhe perdoar, ainda
que o cafo feja ta) , que fegundo as Ordenaçoes .de
Noffos Reynos as Nofías juftiças nom poílam mais
proceder polo feito em diante, por afli a parte defi.,
ftir, todauia em tal cafo Qgeremos, e Mandamos, que
a Juftiça proceda polo feito em diante, e dee ícn.,
tença no feito) condenando a parte na injuria em

que
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que o condenaria, [e a outra parte injuriada acufafIe;
a qual condenaçam feja_aplicada aa parte injuriada,
e [e dia norn quifer receber a dita condemçarn da
dita injuria, ou lha teuer perdoada, entarn feja pera
a Arca da Piedade. E no caro Iobredito norn [e quei ..
xando a parte injuriada, ou queixando-Ie , e defiítin-
do ames de dar as inquiriçoês (pofio que reja ern
caro que a juüiça [egundo Narras Ordenaçoês norn
aja luguar) ficará a Nós Mandarmos proceder no
dito cafo • como Nos parecer juffiça,

51 ITEM porque os Juizes Ordinarios com OS

.homens bons tem o regi mento da Cidade, ou Villa ,
elles ambos quando poderem, ou ao menos huíi, hi ..
Iam fernpre aa Vereaçarn da Carnara , quando [e
fezer , pera com os outros ordenar o que entende ..
rem por prol comum, Derciro , e juftiça.

52 I'rEM coníl:rangeram o Alcaide, e feus ho·
mens , que traguam os prefos á Audiencia , e pren-
dam os que lhe elles mandarem, e faltaram por teu
mandado •
. 53 OUTRO SI conítrangeram o Alcaide que fer ..

ua , e guarde a Cidade, ou Villa , de noutc e de dia,
com os homens jurados que lhe forem dados na
Carnara ,. Cegundo lhe he ordenado em cada híia Ci ...
dade, ou Villa , e façam-lhes paguar, o que harn de
aucr, par o Alcaide Moor, onde he ordenado por ar ...
denança • ou cufturne • que os Alcaides Moeres os
paguem , e nom lhes paguando , tomem-lhe tantas
de. fuas rendas J por que os paguem do que aff haJ1l

d'a-
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-d'auer , [egundo mais compridarnente Diremos n(l)
Titulo Do Alcaide pequeno.

54 IrE M OS Juizes mandaram tanger o fino de
'Correr polos Alcaides, onde norn ouuer peffoa or-
-denada pera iffo , e dto) naquelles Luguares onde [e
cuílurnou tanger. E nas Cidades, e Villas Notaueis
-de Noflos Reynos , íe corra o fino húa hora inteira,
E começaram a tanger defde o começo d'Outubro
atee fim de Março aas oito horas da noute , e tan-
geram atee as noue , e defde começo de Abril atee
fim de Setembro começaram a tanger aas noue ho-
ras , e tangeram atee aas dez; c nas outras Villas, e
Luguares abaítará tanger Q fino húa mea hora, po-
rem .acabararn fempre de tanger aas noue horas no
inuerno , e aas dez 110 verarn ~ nos mefes que ernci-
ma DiíTemos.

55 ITEM os Juizes Ordinários traguam varas
'vermelhas continuadamente , quando pola Villa an-
darem, fob pena de quinhentos reaes por cada vez
que [em ella for achado; e os Juizes de Pára, que
Nós Mandarmos a alguas Cidades, Villas , ou Lu;
guares .. trazerarn as ditas varas brancas, fob a dita
pena.

S6 lTt'M prouerarn as Efralageês das Cidades t

Villas , e Luguares, e [cus Termos onde forem Jui ..
zes , fe tem ruas Eítalageês prouidas de camas , é
mantimentos como fam ohriguados ; e norn as ten-
do como deuem , lhes fejam loguo tornados os pri
- u« I. Qs. uile-
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uilegios que teuerern de Eítalajadeiros , e lhes nom
fejam mais guardados.,

57 E SEJAM auifados os ditos Juizc5, que nom
confentam a Arcebiípo , nem a Bifpo, nem a feus
Viguairos, que tomem Nofla ]urifdiçam , nem vam
contra Noffos Dereitos , fazendo os Leigues perante
fi refponder nas cafos que nom deuem ; e confen ..
tindo o contrairo , e nom o fazendo fsber a Nós.
Tornar-nas-hemos a elles , e lho Eílranharernos
grauemente nos corpos, e nos bens.

58 I TEM fe alguíis vierem perante elles á Audi ..
encia , que fejam Caualeiros , ou Efcudeiros , ou
outras pefioas poderofas, ouçam loguo feus feitos •
e os cnuiern d'ante fi, e 110m lhes eonfentam que hi
mais eftern , e fe quiferem aleuantar palauras , de..
fendam-lhes que nom venham hi mais, e por feus
Procuradores requeiram feu dereito , nos cafos em
que por Procuradores 0 podem requerer.
59 ITEM ferarn os Juizes auifados , que nom dern

a pefloa algüa licença pera comprar guado alguu
pera o tornar a reuender ) faluo aquelles que fe obri ..
guarem em cada huü Luguar de Noffos Reynos ao
cortar; e eftes nom poderam mais comprar, que
aquella copia que forem obriguados cortar, do qual
leuaram certidam dos Juizes, Vereadores, e Procu ..
radores , feita polo Efcriua~ da Camara , ou per
Tabaliam pubrico da dita Villa , em que forem obri-
guados , na qual certidam ferã declarado em quanto

hc
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he a obriguaçam , e os Juizes. que tal licença derem
a outras pefloas , paguaram a extirnaçam do guado
que fe aíli comprar pola dita licença em dobro •
ametade pera o acufador o e a outra pera Narra Ca-
rnara , c aquelles que o guado comprarem fem as
ditas licenças, e deligencias, encorreram nas penas
contheudas no Titulo Do Regimento dos Alcaides da;
facas no Quinto Liuro , e acerca dello [e guardará
oque no dito Titulo hc contheudo,

-60 ITEM nom confentiram que os guados , que
de fóra de Noffos Reynos vierem pafiar a elles , an-
dem paftando a menos de cinco leguoas dentro do
eílremo , e fe menos quiferem andar ~ que os maio-
raes , e paítores dem fiança abaftante a norri tor-
narem, e paflarcrn os ditos guados fóra de Noflos
Reynos , {em ferem vi fios , e contados por o Con ..
tador dos guados perante o A lcaide das facas da
Coma-rca onde andarem, eílando hi ; e fe hi nom
efleuer , per.anteo Portageiro , c eflando todos no
Luguar ,perante todos feram contados ) querendo o
Portageiro eírar á dita conta: e efta maneira fc terá
aíf na entra-da, como na íahida do dito guado, e
a fahida feril por o roermo porto por onde foi a
entrada; e fazendo o contrairo dcüo os rnaioraes ,
Ou paflorcs , Mandamos) que percam todos feus
guados , c fejam prefos , e ajam a pena dos palra-
dores dos guados ) fegundo mais larguamente Dire-
rnos no Q,into Limo J no Titulo Do Regi1J/e1tIO dos
Alcaides da, lacas.

Q.q 2
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61 ITEM os Juizes Ordinarios, onde nom ou--
uer Juizes dos.orfaôs , guardaram, e compriram em
rodo com muita deligencia o Regimento; que efpe-
cialmente he ordenado ao Juiz dos orfaõs,

62 E PORQyE Somos enformado, que muitas
vezes os Juiz.es,e outras- Juftiças,que poder tem de
prender. acodem aos arroidos onde acham alguí&
peíioa ferida, e lhes he dito affi palas partes feri-
ridas, como por algüas peffoas que [c hi acertam- J)

quem he o que fez o dito ferimento, moftrandc-
lho pera que o prendam, ou lhe moflram como vai-
fogindo, em modo que o podem prender, e as dí- .
tas J uftiças nom oufam de os prender por ainda
Dom terem querela, nem deuafla , pOl:que os poffarn
prender , e por bem de Noffa Ordenaçam., que de-
fende, que nom prendam [em querela, ou culpa
obriguatoria , os leixam hir , e defpois , quando as
partes querelarn , os, norn podem mais auer a<t
maõ , e aff perece jufliça , e pera Prouer niffo Man-
damos, que quando affi as, ditas J uítiças acudi rem
aos ditos arroidos , onde acharem algüa. pefloa , OU

pefíoas feridas, e lhe for dito, e moíl:rado aquelle ,
ou aquelles que fe diííerem feer culpados, os pren-
dam loguo , como que delles teuefíem querelas
obriguatorias pera priíarn ; e porto que lhe nom
reja requerido por parte algiia , nem dito, qual he
o culpado, fe ao Juiz no dito arroido parecer que
alguüs fam culpados, poderá prender atee [eis pef-
loas, e tanto que preío , ou preíos forem , loguo

nerr~
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LlefIe dia preguntem aa parte fe quer querelar ,. e
querelando) o leixararn jazer prefo , fe a querela for
obriguatoria pera a prifarn , atee fe limar pOli fcu
dereito; e nom querendo querelar, cntonce vejam
loguo nefle dia a qualidade das ditas feridas, e Ie-..
aorn forem pera deualTar 'o loguo neffe dia o foltern ,
íern mais apellaçam nem agrauo, fazendo diffo.
huü auto, que fique em maõ do Tabaliam, pera a.
todo tempo fe faber como o Juiz fe ouue niflo , o.
qual auto paguará o dito prefo, que aíli mandam
foltar ; e Ie o cafo for pera deuaílar ,. tire loguo nef-
fe dia, e a todo mais atee o dia feguinte , a deuaífa ;.
e achando. que nom he culpado). e que o nom cul-
pa tefternunha algúa , o foltern iílo mefrnoIoguo
pelo modo que dito he , fem mais apellaçam , nem
agrauo , e achando que algüa tefternunha o culpa-,
entonce procedam contra elle, fazendo citar a parte;
e fe a parte O·quifer acufar, vaa polo feito em diante;
e nom o querendo acufar a parte, entonce proceda:
contra elle por parte da Juftiça , achando que a Ju-
ftiça ha luguar ,. poíto que a parte nom queira acu-
rar, corno- he no- cafo da aleijam, 9U ferimento polo
roflo , e achando que a Jufiiça nom ha luguar, e a
parte nom quer acufar , e o ferimento foi cm rixa ,.
poíto que foffe de noute , entonce o mande foltar-
pola fôrma fobredíta , fem mais apellaçam, nem
agrauo , na fórma que dito he ; e fendo caro qlle O·

ferimento nom feja d'aleijam , nem fcrida de rofto,
t o Juiz no dito arroido prender algüa peífoa da.

fór_
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fórma que dito he , e deípois de o teer prefo , Aom
querendo a parte querelar') achar que as feridas fam
mortaes , tire huú fumario conhecimento de duas
ou tres teítemunhas, que mais razarn tenham de
faber , fe.o dito prefo he culpado, e achando que o
he • o nom folte atee o ferido nom feer feguro de
morte das ditas feridas poJos milhores dous Ce-
lorgiaes que na Terra ouuer , e norn auendo dous •
.por o Celorgiam que o curar, fendo examinado; e
achando ,polo dito fumario conhecimento que nom
he culpado" entonce o falte loguo , pofia que o fe.
rido nom eftee feguro.
63 E ES'tE mefmo modo terarn os Juizes, quan-

do lhe o Alcaide " ou Meirinho, ou qualquer do
pouo " trouxer alguíi prefo " 1'010 acharem em al-
guü malefício,

64 OU'X'RO SI , por quanto Ouuernos por enfor-
'maçam " que muitos moradores nas Aldeas de Nof-
fos Reynos , que eflam afafladas por hüa Ieguoa) e
mais. das Cidades, e \liJlas ) de cujo Termo, e Ju-
rifdíçam fam " perdiam muitos dias, e geiras, por
hirem requerer fua juftiça íobre os danos, e coi-
mas , e -outras contendas de pequena quantidade, e
quantia, aas ditas Cidades. e Villas de cuja Jurif-
diçarn íam , Qperendo a eflo prouer , Mandamos,
que em qualquer Aldea ') em que ouuer vinte veú-
nhos , e di pera cima aree cincocnta , 'e for hua le-
guoa afanada, 'Ou mais) da Cidade) ou Villa de cuj:>
Termo for) os Juizes da dita Cidade, ou Villa , COJll

os
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OS Vereadores,. e Procurador I efcolham em cada
huü anno huíi homem bom da dita Aldea , que feja
nella Juiz, ao qual daram juramento em Carnara ,
que bem e verdadeiramente conheça, e determine
verbalmente fem proceflo alguü as contendas , que
forem antre os moradores da dita Aldea, de contia
de cem reaes pera baixo, fem apcllaçarn , nem agra-
uo , e fua deterrninaçarn, e fentença dee loguo aa ex-
ccuçam com efeéto. E bem afli conhecerá dos dã-
nos, e coimas antre os ditos moradores, e as deter-
minará fegundo as Poíturas do Concelho, fem apcl-
laçam) nem agrauo. Epoderá prender os malfeitores,
que forem achados cometendo os' maleficios em a
dita Aldea, e feu limite, ou lhe for requerido poIas
partes que os prenda) fendo-lhe mofirados manda.
dos, ou querelas, por onde o deuarn feer , e tanto
que forem prefos , os mande entreguar aos Juizes
Ordinarios de cujo Termo for a dita Aldea.

65 E SENDO a Aldea de cincoenta vezinhos atee
cento, conhecerá o dito Juiz atec duzentos reaes ,_
e das coimas, e dãnos ).fern apellaçam , e agrauo ; e
prenderá os malfeitores, e os remeterá polo moda.
fobredito.

66 E SE for Aldea de cem vezinhos atee- cento
e cincoenta , conhecerá de contia de trezentos re-,
aes , e di pera baixo, e dos dãnos , e coimas antre
os ditos moradores, fem apellaçam , e fem agrauo ;
e prenderá) e remeterá os malfeitores polo modo
fobredito.

,/
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'67 E SE a dita Aldea for de duzentos vezinhos,
-e di pera cima, conhecerá o dito Juiz aree quantia
de quatrocentos reaes s ' fern apellaçam , e agrauo ,
[em febre iíío fazer proceffo , e das coimas, c dã-
nos , e efte antre os moradores deíía Aldea , e pren-
.derá , e remeterá os malfeitores aos Juizes Ordina-
rios como rufo dito he , e os ditos Juizes das taces
Aldeas daram aa execuçam realmente com efeéto as
ditas fenrenças.

-6& E NOM conheceeram de contenda algüa que
feja [obre bens de raiz, nem [obre crime alguü , [00-
mente quanto aa prifarn dos malfeitores ~como di-
to , e declarado he,

'69 ITEM os Juizes Ord-inarios das Cidades, c
Villas de Noffos Reynos , que pa!farem de duzentOS
vezinhos , tcrarn jurifdiçam fern apellaçarn , nem
agrauo, atee quantia de mil reaes , ou íua valia nos
bens moueis. E fendo de -duzentos vezinhos , ou di
pera baixo, terarn Juri[diçam atee Ieifcentos reaes ,
fem apellaçarn, nem agraue nos moueis, E fendo em
bens de raiz" terarn jurifdiçarn ali huíis , como ou-
tros atee quat,rocentos reaes , fem apellaçarn, nem
agrauo j e paffando a-valia de quatrocentos reaes,
dararn apellaçarn a qual das partes apellar quifer-
E no proce{fa.r das ditas demandas affi huíis Juizes..,
como outros, tcrarn a fórma fcguinte: fe a contia
nom paffar de quatrocentos rcaes , nom fendo fobre
bens de raiz, ouuiram as partes verbalmente, e re..
cebcndo-lhe ruas prouas [e ncceffariGl for.., fem fa-

z.er
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'ler proceffo alguü, foomente o Tabaliam no pro.
tacolo fará affento de corno os Juizes o condenaram
ou abfoluerarn , o qual íerá aífinado pelos juizes J

do qual aflento nom leuará mais que tres rcaes e
meo , e do que nitro mandarem, mandará fazer
execuçarn por hum Aluará, de que o Tabaliam le-
uará quatro reaes foornente , c paffando a contia dos
ditos quatrocentos reaes atee mil reaes ( nos que:
palrarem de duzentos vezinhos, nom fendo Cobre
bens de raiz) mandaram efcreuer todo o que as
partes, ou feus Procuradores diíferem, por huü
Tabaliarn d'antc fi ; e fe quiferem dar proua ao que

\

differern , tomar-lba-harn , affinandc-Ihe pera ello
dilaçam fe comprir, e ouuindo-Ihe todo o que qui-
ferem dizer de feu dereito, E todo fararn efcrcuer
fcrn diflo darem vifla aas partes, nem a [cus Pro-
curadores , e a fentença que derem, ferá por elles
ambos aílinada • e a daram aa execuçam.

70 E 1![NOO a contenda fobre bens de raiz de
qualquer contia que feja , ou paflar de mil reses em
bens moueis , proceflaram o feito fegundo fôrma da
ordem do Juizo J que por Narras Ordenaçoês Te-
mos ordenada.

71 E QYEkPWS , e Nos praz, que ninhuü Juiz
Ordinario t que por eleiçarn fahir por Juiz, norn re.
ja condenado em ninhüas cultas .faluo quando coo-
fiar que interueo fua malícia, no cafo em que mere-
ce feer condenado. E eflo 110m auerá luguar nos jui-
zes das Cidades) e Villas Notaucis , e outras) onde

Liu. 1. Rr al-
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algiia ora já Mandamos, 0'..1 Acuílumamos mandar
Juizes de Fóra , nem em os Juizes d'outras Villas
de Noflos Reynos ,que Cam Villas cercadas, e gran-
des, e [emelhantes aas íobreditas Villas Notaueis ;
porque os taees Juizes poderarn fcer condenados
em cuílas , fegundo fua malícia, ou culpa, Oll ne-
grigencía for, como fe achar por Dereito , e Noffás
Ordcnaçoês que o deuern feer. E em todo cafo que
ouuerern de condenar quaefquer de todos os fobre-
ditos Juizes, aff de Cidades, como de quaefquer
Vilbs , nas cultas) fe a dita condenaçarn for em ca-
da hiia das Noflas Cafas da Sopricaçarn , ou do Ci-
uel J nom (c fará fem o Regedor, ou Guouernador
feer prefente ; e fendo prefente , fegundo as mais vo-
zes , ferá nellas condenado, ou releuado,

T I T U L O XLV.

Em que modo fi fará a eleiçain dos Juizes, e Perta.
dores, e outros Cfficiaes, _

A NTES que os Officiaes do derradeiro anno da
eleiçarn paífada acabem de Ieruir íeus Officios , nas
oitauas de Natal do dito anuo fejam juntos em Ca ..
rnara com os homens bons, c pouo chamado a Con ..
celho , e o Juiz mais velho requererá a todos os que
prefentes forem, ~ue norneem [eis homens pera En ..
legedorcs) os quacs lhe [eram nomeados fecrera-,

meu-
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mente J nomeando-lhe cada huú íeis homens pera
ello mais autos J os quaes tomará em efcripro o
E[criu3m da Carnara , andando por todos com o di-
to Juiz J [em outrem ouuir a voz de cada huü feriem
os fobreditos ; e tanto que todos forem preguntados,
e ruas vozes efcriptas por o d.to Efcriuarn , os Jui-
zes com os Vereadores verarn o rol das vozes, c os
que mais vozes teuercrn efcolhcrarn pera Enlcgedo-
res , aos quaes Ierá laguo dado juramento dos Auan-
gelhos , que bem e verdadeiramente efcolharn aquel-
las pefloas , que pera taecs carreguos lhe parecerem
mais pertencentes , e que tenham fegredo • e nom
-diguarn os que afli nomearem a outra peffoa algüa ;
e efles feis homens fará o Juiz apartar de dons cm
-dous , nom fendo eftcs dous parentes aaq uem do
quarto grao , nem cunhados dentro do dito grao • e
fejam apartados em outra cara onde peffoa algúa
nom cfiee , fenorn os ditos Enlegcdores , e cílaram
affi apartados dous e dous , em maneira que fc norn
falem huíis com os outros " e mande-lhes que cada
huíi deftes dous dec em efcripto apartado por fi ,
.ql1aes lhe parece que Iam pertencentes pera J uiz cs J

e em outro titulo dern quaes fam pertencentes pera
Vereadores, e em outro quaes pera Procuradores, e
em outro os que fam pera Tcfourciros , onde Te-
foureiros ouuer, e cm outro titulo outros homens
bons, que forem pertencentes pera ferem Efcriuaês
'da Carnara ,e bens deffcs Luguares , e aff Juizes, e
E[criuaes dos orfaõs onde cufiumam andar por elci;

Rr 2 çarn
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çam do Concelho; e afli em outro titulo lhe dem
quaefquer que forem pertencentes pera juizes dos
Eípritaes nos Luguares onde fe cuflurna, que o norn
fejam os Juizes Ordinarios , e ouuer Juiz apartado
por ii; e affi mefmo pera quaefquer outros Officiaes
que por eleiçarn fe cufturnarn fazer. E quando os Lu-
guares forem tam pequenos, que 110mpolfam os En-
legedores achar dentro na VilIa,ou pouoraçam todas
as pefLas que ham de dar no rol pera juizes , enle-
geram huii doTermo , e o.irro da Vílla, QU pauora-
ç:am, em modo, que fernpre ft:ja huü da Villa. E po-
rem os ditos Enlegedores, cada. dons em feu rol.nora
nomearam mais peíloas que aquellas que forem ne-
ceffarias pera fer.uil' os ditos Officios tres annos, e
dres tres roles faram cada dous Enlegedores deítes
feis huii rol, em, tal guifa, que fejam tres roles por
elles afliuados , conuem a Iaber " cada dous aflinern
feu rol; e fe acertarem dous Enlcgedores que norn
fa ibam efcrcuer , o outro Juiz, ou huii Vereador
mais antiguo efcreuerá com, elles , e norn fabendo
efcreuer , fer-lhes-ha dado huii- bom. homem que
com elles efcreua , com juramento que nom defcu ...
bra , os <]uaes Enlegedores tanto que o jura~entQ
lhes for dado norn fdc,n huús com os outros; [al-
uo os dous que forem apartados huii com o outro , e.
nom alcem maõ , nem te partam dahi atee que re-
jam acabados os ditos roles; e como forem acaba-
dos, dem-nos aodiro Juiz mJisantiguo,oqua.1 pri ..
meiramente tomará juramellto pre[cnte todos. que.

a
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a peffoa algúa nom digua , nem dce conta dos Offi-
ciaes , que na eleiçam feitos ficam; e como lhe os
ditos roles forem entregues, veja-os por fi foo J e
concerte huús com os outros , e efcolherá For aquel-
les roles, que os feis Enlegedores lhe derem, aquelles
. que mais vozes teuerem , e tanto que os afll apura-
dos teuer J efcreua por rua rnaõ em híia folha J que
te chama pauta, os que ficam efcolheitos pera Jui-
zes, e em outro titulo os Vereadores, e em outro os
Procuradores, e aff de cada Officio , porem defpois
de apurados, no ajuntar pera auerern de feruir huíis
com os outros terá tal auifamento , que ajunte os
mais conuenicnres , afli por nom errem parentes.
como tambem os menos praéticos com os que o
mais forem, e afli oulhando aas condiçoês, como ou-
tra qualquer coufa que [e deua e(~llardar no tal a.un-
tarnento J pera a Terra feer milhor guoúernada ; e
efta folha ferá aflinada por o. dito Juiz, e ferá cerra-
da , e atrelada. E tanto que a dita pauta fbr feita, e
affinada como dito he , [clrá pelouros defla guifa ,
conuern a faber; J tres pera Juizes, e tres de Verea-,
COles" e tres de Procuradores, e tres de Tefourei-
tos, e aíli de cada Officio em cada pelouro J e nos
pelouros dos Juizes e Vereadores nom ajuntaram
parentes, ali cunhados dentro do quarto grao , pera
em huíi anno auerern de feruir E eftes pelouros [e
poerarn em huii faco apartado (obre fi, no qualfaco
fe faram tantos repartirncntos, quantos forem os Of;
tidos que no dilo faco OUUelCm de eftar J e em cada

re-
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rcparrimento Iepoerá o titulo de cada Officio, e em
eftes reparrirnentos fe meteram em cada huii os pe-
louros d'aquelle Officio de que for o titulo, e ::1m [e
fará outro reparti mcnto cm que [e poerá a pauta no
dito faca com os ditos rres roles dos Enlegedorcs , a
qual pauta com os ditos roles [e verá no fim dos rres
armos • pera fe Caber [e os Officiaes que nella foram
.poftos [ahiram , ou fe foi nella feita algüa falfidade J

pera fc dar caítiguo a quem o merecer • ..- .
J E fiSTA eleiçarn fe fará palas Juizes no modo

<juc dito he , quando o Corregedor hi nom for na
Cidade, ou Villa , onde a dita eleiçarn [e ouuer de fa-
zer; porque eftando hi • pertence a elle de a fazer ,
e elle fará a apuraçam dos Juizes) e Officiaes por fi
foo, A qual eleiçam o dito Corregedor poderá fazer
em qualquer tempo do derradeiro anno da eleiçam
paffada.

'2 E o dito faco fe meterá em cofre forte bem
fechado com tres fechaduras. das quaes terarn as
chaues os Vereadores que foram o alma paílado , ca-
da huíi fua ; e efles que aíli teuerern as ditas chaues
do cofre. nom as dararn a outro alguü • que cada
húa das ditas chaues tenha, porque nunca em alguü
tempo em híia maõ fejam duas chaues do dito co-
fre, mas cada huíi dos fobreditos hirá por fi. abrir a
fua fechadura quando comprir j e fazendo o contraí-
ra , aff o que a chaue der a quem a outra tinha) co-
mo aquelle que a receber tendo já outra, ferã de.,
gradado por huíi anno fóra da Cidade, ou Villa , e

feu
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feu Termo) e mais paguará cada huü quatro mil
·reaes ) arnetade pera os catiuos , e a outra pera quem
os acufar,

3 E SENDO cafo que alguü dos que teuerern dias
chaues faleça. ou lhe feja neceíIario hir fóra do Lu-
guar. auendo de feer por tanto tempo, que pareça
que ferá neceflario de fe abrir o dito cofre. em tal
cafo por ordenança dos Officiaes que efle anno fo-
rem, fe dará a dita chaue , ou chaues a outra peffoa,
ou pefloas , que nos pelouros dos ditos Officios roem
andar.

4 E NO tempo que ouuerem de tirar os pelouros
dos ditos Officiaes, fegundo.feu foro, c cuílume •
mandaram apreguoar a Concelho, e prefente todos
hULi moço de hidade de fere annos meterá a rnaõ
ern cada huíi reparrimento do dito faco , e rcuolue,
rã bem efles pelouros. e tirará de cada repartirncnro
huü pelouro, e aquelles que fahircrn nos pelouros
fejam Officiaes efle anno , e outros 110m.

5 E SE acontecer que cada huii dos ditos Offi-
ciaes , que nos ditos pelouros Iahir , for falecido) ali

efleuer abfenre de abfencia perlonguada, em manei-
ra que fe nom efpere viir tarn cedo ,.ou for impedi;
do d'outro impedimento pcrlonguado, juntar.fe_
ham os Officiacs da Carnara com os homens bons
da Cidade , ou Villa , .que nos pelouros da Carnara
foem andar, e aas mais vozes efcolhcrarn quem rer_
Ua o dito Officio cm Illguar d'aquelle finado) ou ab_
(ente I em quanto Ioornenre durar fua abfenci~ ) 011

1In.
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impedimento. E ena mefrna maneira fe terá, quan-
do deípois que cada huii vdos ditos Officiaes come-
çar de feruir o dito Offieio fe finar, ou abfcntar de
abfencia perlonguada, ou lhe vier a~guü impedi-
mento perlonguado , em quanto durar o dito impe-
dimento , ou abfencia j e a eíte que aífi fezerern da ..
ram juramento em Camara , que bem e verdadei-
ramente ferua o dito Officio.

6 E SE defpois efle que aITi for enlegido pera
feruir em luguar do finado , ou abfente, ou impe-
dido , acontecer fahir em outro anno por Official
d'alguú Officio dos ditos pelouros, feruirá rodauia o
dito Officio , e nom fe efcufará por affi teer já ferui-
do no outro Officio, pera que foi enlegido por ab-
fencia , ou morte, ou impedimento do outro.

7 E os Juizes que fahirem por pelouros) man-
dararn requerer as Cartas, pera vfarern de feus Offi-
cios de Julguado , aos Defembarguadores do Paaço ,
ou ao Corregedor da Comarca, ou ao Senhorio da
Terra, fe pera ifío por [lia doaçam, ou priuilegio
lhe for dado poder j e atee que ajam a dila Carta
nom ufaram do dito Officio ~ e os que o contrairo
fezerern , auc:ram por ello aquella pena que Narra
Merce for. .

8 E MANDAMOS que o que' em algüa Cidade, ou
:\Tilla for huü anno Juiz, ou Vereador, ou Procura-
dor, ou Teíoureiro , nom pofla auer em effe Con-
célho ninhuíi dos ditos Officios , que já ouue , e íer-,
.. io , atee tres annos contados do dia que fahio de ca ..
,da huú dos ditos Offieios. 9
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9 ' EMPERÓ eíto nom auerá luguar nos Luguares
pequesos .onde [e nom poderem achar pefloas taees,
que fejam pera Ieruir os ditos Officios ; porque em
eftes taees Luguares poderam feer Officiacs huíi an ..
no. e outro norn,

10 E AVEMOS por bem que dos offidos de Jui-
zes J Vereadores J Procuradores, e Alrnotacees dos
Concelhos, nom fejam efcufos ninhíias peffoas , po ..
fio que de Nós tenham priuilegio que rejam efcu ...
fos dos Officios dos Conce-lhos, porque Nofla ten-
çarn he , que nom fejam efcufos deítcs quatro por
priuilegio que tenham; porque os taees Officios os
milhores dos Luguares QS deuem teer " faluo [e ex-
preflàmente no priuilegio differ, que deftes Officios
próprios os Efcufarnos,

I I E MANDAMOS que qualquer Senhor de Ter ..
ras J ou outra pefloa que poder teuer de fazer a dei ...
çam J ou confirmaçarn dos fobreditos Officiaes , -que
defpois de afli ferem ordenados, fegundo emcima
Diflernos J tornarem a abrir os pelouros, ou tira ..
rem huiis , e meterem outros, ou mudarem os de
huii armo pera outro, ou efcufarern alguiis Officiaes
dos que fahern ordenadamente, e meterem outros
em [eu luguar, ou quebrar o modo do fazer da di ..
ta eleiçam que emcima Temos ordenada , ou mail.
dar fazer cada húa das fobreditas couras , que feja
.priuado da J urifdiçarn , que ali na dita eleiçam ) ou
confirrnaçarn tinha, e nunca mais a porra fazer: e
Mandamos aos Juizes t ou Officiaes que forem or ..

Lio, I. S3 dena ..
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denados contra fórma da dita Ordenaçam ).que norn
feruam os ditos Officios ; e feruindo-os , Auemos
por bem qu,e fejam priuados dos Oflicios , e nunca
mais ajam Oflicio de julguar) e fejarn degradados
dous annos pera as partes d' Africa. E efla mefma
pena auerá o Ouuidor de qualquer Senhon , que a
dita eleiçarn [quebrar) ou mudar os Officiaes della
por cada, huü dos modos acima declarados. E a to ..
dos os Officiaes , ante de começarem feruir feus Of..
. ficios , feja dado.juramento febre os Sanétos Auan-
gelhos , qU.e bem e verdadeiramente vfern de Ieus
Officios , gQardando. a Nós Naifa feruiço , e aas,
partes [eu Dereito •.

T I T U L O XLVI.

J!)os Vereadores das. Cidades ) e Pi/Ias " e (ouJas qlJt

afeus Oificiospertencem.

TANTO Q9E os Vereadores começarem fer~
uir feus Officios ham de Caber, e veer ) e requerer
todos os bens do Concelho " aíli propriedades, her.,
dades , cafas, e foros) fe fãm aproueitados como
deuem., e os qU.e acharem mal aproueitados, falos.
ham aproueitar , e correger.

I ITEM fararn meter todas as, rendas do Conce ....
lho em preguam , e as que viirem que he bem
de fe anematarem , falas-ham asrematar ~ e fararn

()~
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os contractos com os Rendeiros, e receberam as
nanças, e as que acharem que nom he prol do Con-
'celho fe arrematarem, manda-Ias-bam 'correr ~ e
colber pera O Concelho, e poeram em cllas bons
Arrecadadores) e Requeredores, c falas-ham viir a'
boa recadaçam.

2 I TEM faberarn [e algüas poffi.ffoes , ou carni-
nhos , ou refias, ou feruidoés do Concelho, andam
-ernalheadas, e tira.Ios.harn pera o Concelho, de-
mandando os que os trazem perante os Juizes, que
as lcixern atee realmente ferem tornadas, e reítitui-
<Ias &0 Concelho. Peró fc acharem que algüas pef..
foas alarguam os valados-das ruas herdades pólos
caminhos dos Concelhos, e com elles tomam dos
'caminhos, ou feruidoês algúa parte, em taees cafos
elles loguo por fi com alguíi íurnario conhecimento
de tefteraunhas , prefente as partes J ou íeus cafei ..
I"OS, ou moordornos, rem mais outra citaçarn de mo-
lheres , tornaram os caminhos, ou feruidoês no
ponto que d'antes eítauam , [em receberem apella-
çam, nem agrauo; ficando porem refguardado aos
Senhorios, fe entenderem que fam agrauados , po ..
<lerem demandar o Concelho fobre a propriedade
ord inaria mente.

3 I TE M íaberam fe toma m , ou trazem alguU$
as jurifdiçoês do Concelho, ou as embarguam co ..
mo nom deuem ~ ou as forçam , 01.1 querem forçar J

e requereram que fe tornem ao Concelho.
4 OUTRO S1 faberam íc os Noflos Officiaes , ou

S82 Ai..
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Alcaides, ou outras quaefquer peffoas que por Fo ...
ral , ou por outro qualquer Dereito , ham d'auer al-
guüs foros, e dereitos ,. os tiram como deu em , ou
leuam mais do que deuern , e nom. o confentiram ,.,
requerendo-os que o nom façam, e fe o fezerem ,
demandem ...nos •.

5 ITEM faberam como os caminhos, e fontes,
e chafarizes, e pontes, e calçadas, e poços do Con ..
celho J e caías J e aíli quaefquer outras coufas do
'Concelho fam repairadas , e as que comprir de re-
fazer J e adubar, e correger J manda-las.ham fazer,
C! repairar J e abrir os caminhos, e teítadas , em tal
guifa J, que fe poílam bem feruir por elles, fazendo ..
o em tal maneira, que aa fua minguoa as ditas cou-
fas nom recebam danificaçam , porque danifican ...
do-fe aa fua rninguoa , por feus bens fe con:ege-
rarn os ditos danificarnentos., qU,e por fuas negri-
gencias, fe fezeram , e os. Corregedores quando vie ...
rem polos Luguares, Mandamos que o executem,
e façam correger por feus bens e ,

6 E MA.ND.AMOS , que quando am forem f6ra da
Villa a fazer as couras, que a [cus Officios perten ...
cem, ao mais que em cada hida guaftararn em ca-
da huíi dia que aíli fóra andarem, feja quatrocentos
reaes ; porem fe a Villa nom paflar de quarenta mil
reaes de renda , nom poderam mais guaftar em to ..
do o anno nas ditas comidas, que atee dous mil
reaes , e fe mais guaflarern , ou for neceflario hir
mais VC1.esfó!a, feja aa f~a cufta , porque d'outra

ma~
I
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maneira os Concelhos ficariam muito danificados.
E Defendemos, que os ditos Officiacs da Carnara
110m Ieuern dos bens do Concelho outros percalços ,
nem dinheiro) por af.Ii hirern fóra , nem por faze-
rem Pneciífoês , nem por-outra qualquer coura que
a feus Officios pertença) poflo que por cuftume an.,
tiguo , ou por Aluaraes Noífos o atee aqui leuaffem,
ou poíto que efteuefiern em pofie de fazerem maio.
res comedias; e fazendo o contrairo encorreram
nas penas contheudas na Ordenaçam Dos 'lue leuam.
mais do contheudo emfeus Regimentos.

7 !TEM proueram as Pofruras , e Vereaçoês .. e
Cuítumes da Cidade ).ou. Villa., antiguas, e as que
viirem que [aro boas fegundo o tempo, façam-nas
guardar, e as outras façam correger, e outras façam
de nouo , fe comprir a prol j e bom regimento da
Terra ,. e o fararn na fórma feguinte,

8 !TEM confiraram em todas as coufas que
comprir a prol comum, e deípois que affi confira ..
tem, ante 'Lue façam as Poíturas , e Vereaçoês , ou
as desfaçam , e as outra-s coufas , chamem os Jui-
zes , e homens bons, que roem andar no regimento.
da Terra" e diguam-lhes aquello que viirern, econ ..
firarem , e o que com elles acordarem fe coufa leue
for, façam-na loguo poer em efcripto , e guardar;
e em as coufas grandes, e granes, defpois que por
todos for acordado, ou por a maior parte delles ~
façam chamar o Concelho, e diguarn-Ihe as couras
'iuí\es faro) e o proueito , ou dãno que lhes. pode

xe..
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recrecer ~ aíli como fe ouueflern demanda fobre fua
Juri[diçam , ou fe lha filham , ou lhe vam contra
feus foros, e curtumes, de guifa, que nom poffàrn
·efcufar demanda, ou em outros feitos femelhantes ;
e o que por todos, ou pola maior parte delles for
acordado, ali o façam loguo poer em efcripto no
Liuro da Vereaçam , e dem feu acordo aa execu-
çam.

9 E AS Poíturas , e Vcreaçoês que am forem
feitas, e outorguadas, o Corregedor da Comarca
nom lhas pofla reuoguar , nem outro niahuíi Offi-
cial , ou Defembarguadores Noflos , ante as façam
cornprir , e guardar, e faber fe as dam a boa exe-
cuçam, quando pela Cidade, ou Villa o dito Cor-
regedor vier. Porem fc ao fazer da Poítura os que
mais poucos forem em vozes quiferem agrauar t por
lhes parecer que a rua tençam he milhar que os das
mais vozes, poderam agrauar pera os Defernbar-
guadores do Agrauo da Nofía Rolaçam , o qual
agrauo tiraram aa Iua cufta , e nom do Concelho,
e o que for determinado em Noíla Rolaçam fe guar-
dará, e comprirá.

10 E AO fazer das taees Pofl:uras , nem a outra
ceufa que na Camara os ditos Vereadores ouuerem
de fazer, nom confentirarn que os Senhores das Ter-
ras • nem feus Ouuidores efl:em na dita Camara, e
fe Iaa entrarem, requeiram-lhes que lhe diguam o
que querem , e o Efcriuam da Camara o efcreua, c
faiarn-fe loguo da Camara , e elles façam [lia Vereá-

çam ,
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çam ; e nom fe querendo fahir , fararn loguo diífo
huü auto com o Efcriuam da Camara , e lcixcm de
fazer aquella Vereaçam , e mandem loguo o auto ao
Corregedor da Corte dentro de huíi mez ; e o Se-
nhor da Terra que tal fezer paguará cem cruzados,
ametade pera quem o acufar , e a outra metade pera
cs catiuos , e fe for feu Ouuidor > ferá condenado
em dous annos de degredo) e priuado do Officio , e
os Vereadores que o aili nom cornprjrern , encerre;
rarn nas mefmas penas, e mais paguaram cada huii
vinte cruzados. e eílas mefrnas penas auerá o Efcri-
uarn da Camara que no fazer do tal auto for negri.,
gente. Porem aos que por fuas doaçoês , ou por
priuilegios por Nós confirmados, for outorguado ,
que poflarn entrar, e eftar nas Camaras, guardar-
fe-ha o ql1e por fuas doaçoês, ou priuilegios lhe
exprefíamenre for outorguado.

1.1 ITEM os Vereadores faram guardar em hüa
arca grande, e boa, todolos Foraes , Tombos ,Pri-
uilegios , e quaefquer outras Efcripturas , que per-
tencerem ao Concelho; e efta arca terá duas fecha ..
duras, das. quaes híia chaue terá o Efcriuarn da Ca ..
mara , e outra huíi dos Vereadores, e nunca fe tira.
rá Eícriptura algüa da dita arca, h-duo quando algua
for neceífaria pera fe veer , ou trasladar , entam.
(oomente a tiraram em a dita cafa da Carnara , em
que a dita arca efleuer , e acabado aquello pera que
for neceffaria , fe torne loguo aa dita arca, e efto ,
íQb pena do Efcriuam da Camara perder o Officio ,

e
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e o Vereador que a outra chaue teuer auerá aquel-
la pena que Noifa Merce for.

12 ITEM como entrarem tomaram a conta aos
Procuradores, e aos Tefoureiros do Concelho, que
foram o anno paífado,e afli dos outros annos, fe lhe
'tomadas nom foram; e todoo que acharem que de-
uem façam loguo por feus bens executar , e dias
contas ~ e execuçoês faram do dia que entrarem a
dous mefes, Iob pena de paguarem outro tanto por
feus bens, quanto afli leixarem de executar, a qual
pena ferá pera os catiuos,

13 ITEM p0eram almotaçaria aos Officiaes ma ..
canicos , e jornaleiros, e mancebos, e mancebas de
foldada ) e louça, e calçado, e aas outras couras que
fe comprarem, e venderem, [egundo a deípofiçam
da Terra, e a qualidade do tempo.

14 ITEM faram recadar todas as diuidas , que
forem deuidas ao Concelho ,e afli poeram em boa
-guarda quaefquer coufas que hi ouuer do Concelho.
em maneira que fe 110mdanifiquem.

15 OUTRO SI mandaram fazer" quando forem
neceifanos , os cofres pe,ra as eleiçoês , e pelouros,
e afli as arcas, e almarios pera as Efcripturas , e
coufas , que nellas ham de feer bem guardadas ..

16 ITEM OS Vereadores com os Juizes liurs-
Iram em Camara fem apellaçarn os feitos das inju ..
rias verbaes " e furtos pequenos, e d'almotaçaria , de
que lhe he dado conhecimento, fegundo a declara ..
.çam que em o Titulo Dos ]ttizes Ordinarios Temos
feita. I '7 011-
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17 OUTRO sr tera~ auifados de prouer , fe a
'Terra e fruitos dell a fam guardados como deuern,
e fe guardam as Poíturas e Vereaçoês do Concelho;
e fe acha-rem que fe nora guardam, conftranguam
os Rendeiros) e Jurados,.e os outros que dello teue ..
rem carreguo t qlJe as façam guardaT , fegundo fam
poftas, fob pena de paguar,em por feus bens todo
o dãno que fe .por ello feguir e recrecer,

18 !TEM ninhuíi Vereador, nem outro qualque-r
Officiaida Carnara quit~-1linhúa coima, nem .pe-
<J1a.,a ninhíia pefloa que em ella tenha encorrido '»

nem diuida ~ nem outra ooufa que ao Concelho fe-
ja deuida , e qualquer que -o contrairo fezer pague
todo o que affi quitar anoueado pera o Concelho, c
aalem dello aquelle que na dita pena ou c-oima en-
correo feja porello coaflrangido , e tMavia pague.
E a execuçarn deíto faram os Vereadores que forem
-no anno feguinte ,) Iob as ditas penas.

19 ITEM fejam auifados dar aos Rendeiros, ou
-ao Procurador) em quanto as rendas nom forem ar-
.rendadas , Jurados que auondern , que bem guardem
a Terra, e fe nom façam em ella ninhuíis dãnos , fob
pena de por feus bens paguarem todo o dãno , que
fe por firas culpas fezer , afli ao Concelho t como
.aas partes.

20 E QgANDO nom a-charem quem queira feer
Jurado, conílrangeram as pefloas que forem piaês j

e que cuflnmem trabalhar por jornal) que nom fo.
rem efcufos por alguü priuilegío.

u« 1. Tt í21
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as demandas prelonguadas. E os Officiaes que affi-
narern por caías , e norn na Camara como dito he )-
paguaram por cada vez dous mil reaes "e o.'que affe-
lar tres mil reaes , e outro tanto. o Efcriuam da Ca-·
mara que a. efcreuer , e perderam os Officios., e ame-·
tade deítas penas feram pem quem os. acufar , e a: ou-
tra metade ferá pera os captiuos, EDefendemos aos-
Corp,egedores, e juizes , e aooutras. quaesquer peííoas.
que jurisdiçam, teue rem ~ que' nom tornem os felos
dos Concelhos" e os Ieixern teer aos Chançereis ;. e
nos. Luguares onde os nom.ouuer , os leixem teer e
guardai a aquellas pefíoas a que pólos Juizes e Offi-
€Íaes dos, Concelhos fegundo. feu antiguo cuflume:
forem. encarreguados. '

26 ITEM' os Vereadores- ham de fazer auenças-
pelos jornaes, e empreitadas com. os que fezerern as-
obras, e as outras. couras que cumprem ao Conce-.
lbo J e talhar: Caldadas com) os' Porteiros " e com os.
outros. que harn de- feruir ao- Concelho ,. e por feu.
mandado- feram paguos ,..c d'outra guifa. narn.,

'1.7 hEM ham de dar Carniceiros , e Paadeiras l)f

e Almocreues ,.qae clero os mantirnentos, e mandar
talhar com os Carniceiros , e com as Pàadeirasj.e lhe'
taixar guanhos honefios ,.e confkanger que Í<!ruam-
e v[em de [eus. mefier-es, e·a-ffi-os outros Meftei-taes ..
- ~8 O~l'l«O SI nom aforaram ninh.uw bens 00'
Concelho,. [eflOm em- preg~am" foh pena de pa ..·
guar~m a noueadolão CO.llce1ho o foro;, per que afo-
J'arem,.e mais o. contrado [crá. ninhuu~ e de ninhuu.
YalOI"~ ~~
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29 OUTRO SI Mandamos:, que quando fe feze.,
rem as eleiçoês das juizes , e Vereadores , e Officia.,
es do Concelho, e affi quando fe fezerem as Verea.,
çoês ,.os Alcaides Moores nom eítern ao fazer del-
las, por fe euirarern algüas toruaçoês , e deuifoês ,
que por fua eftada [e podem feguir , e os Vereadores,
c Officiaes que o contrairo confentirern , encerram
cm pena de dous mil reaes J arnetade pera os cati-
\lOS, o a outra metade pera quem os acufar. E Man ..
damos aos ditos Vereadores, e Officiaes, que requei.,
rarn aos fernelhantes Alcaides, que [e raiam da Ve-
reaçam; e nom o querendo fazer, o Efcriuam da
Carnara o affente aíf , e Nolo faça Ioguo faber, pera
niffo Mandarmos prouer como for Noft'l M erce,

30 E ESTO nom fe entenderá naquelles Alcaides
Moores , que por Foral da Terra , ou Noílo priuile-
gio podem eflar nas ditas eleiçoês , e Vereaçoês.

3,1 PERÓ nom Tolhemos. aos Alcaides Moores ,
que nom poílam hir requerer aas ditas Carnaras e
Vereaçoês , o que lhes comprir , e acabando de re-
querer [e raiam Ioguo da dita Vereaçam , e nom
eftern hi mais , e Mandamos aos ditos Officiaes , que
em quanto afli hi eíleuerern os ditos Alcaides Moo-
res requeren.do fuas couIas J nom façam nas Verea..
çoês couía algüa,

32 E BE.M ASSI nom confenrirarn , que: eflem ao
fazer das eleiçoês ,.e Vereaçoês as pefloas poderofas ,
que Officiaes da Camara nom forem; [aluo quando
quiferem hir aas Vereaçoês requerer o que lhes corn-;

pnr,.
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prir , porque em tal éafo Mandamos que fejam ou...
uidos , e acabado de requerer o que lhes cornprir
fe faiam loguo da dita Vereaçarn , e nom eftern hi
mais, e em quanto hi eíteuerern requerendo fuas
couras nom façam nas Vereaçoês coura algüa ..

-----
T I T U L O XLVII.

Das peJloas que podem dar licença pera as fintas, e
'luaes fam as pefToas que dellas Jam ifct!fas) e que os
Concelhos 110m ponham tença a aIguem.

PORQYE muitas vezes acontece que as renda!
do Concelho nom abanam pera as coufas que os
Officiaes da Carnara Iam obriguados por feus Regi .. ·
mentos prouer) e fazer, Mandamos, que quando
hi pera as ditas coufas nom ouuer dinheiro das ren-
das do Concelho, e lhes parecer neceffario lançar
finta, que efcreuam aos Defernbarguadores do Paa ..
ço a caufa , ou caufas pera que querem lançar a di-
ta finta, e lhes he neceffario o dito dinheiro, e quan-
to dinheiro lhe baítarã pera o dito neguocio , e em
que fe deípendeo o dinheiro do Concelho; e fe os
ditos Defembarguadores viirem que he neceflàrio ,
daram a dita Carta pera poderem fintar, c0!U Nor-
fo pafle , atee a contia que Nos bem parecer; e fe o

. ~ito Concelho quifer lançar a dita finta pera feguir
aI..
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alguü feito, e demanda que com outrem aja em a
Noíla Corte, e Cafa da Sopricaçam, ou do Ciuel ,
efcreueram ao Juiz, aLI Juizes do feito, os quaes lhe
dararn Carta pera fintar, com auétoridade do Rege_
dor, ou Guouernador, atee contia que lhe neceffario,
e bem parecer; porem fe a finta nom ouuer de feer
mais que atee quatro mil reaes , poderarn efcreuer
ao Corregedor da Comarca, o qual lhe dará licen-
ça pera a dita finta, fegundo em feu Titulo he con-
theudo, e fem a dita Carta de cada huíi dos fobredi ..
tos, como dito he , nom poderam os Officiaes da Ca.,
rnara , nem o Concelho lançar finta pera coufa al-,
güa ; [aluo pera a criaçarn de meninos engeitados ,
fegundo Diremos no Titulo Do Juiz dos OifaoJ·.

I E AS pcífoas que fam efcufas de paguar na di.
ta finta, quando aíli for lançada, fam as feguintes,
conuem a faber, os Fidalguos, e Caualeiros, e Efcu.,
deiros de linhagem, ou de criaçam d'algu-ü Fidal-
guo J ou outra pefloa que o em rua cara criar, e fe-
zer Efcudeíro , trazendo-o a caualo, e fendo tal Fi-
dalguo que cuftuma teer em rua cara Efcudeiros ; e
dto, tendo os' ditos Efcudeiros lanças, que paflern de
dezoito palmos, e couraças: e irra mefmo todas as
peffoas de maior qualidade que as fobrediras , e aíli
mefrno os Doutores, ou Lecenciados , ou Bachareis
em Theologia, ou Canones, ou Leys , ou Medici-
na , que forem feitos por exame em eíludo geeral •
e afli os Juizes, Vereadores, e Procuradores do Con.,
celha, e Tefoureiro no anno cm que feruirem J e aI..

giias
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g~as peflbas que tarn pobres fejam , ~e principal.
mente viuam por efmolas , e bem aílizos que tiue-
rem por priuilegio eípecial que nom paguem nas
:fintas do Concelho. Porem quando a finta for pera
defenfarn , ou guarda da Cidade, Villa, ou Lu-
guar , c feus Termos donde viuerern , ou pera faz i-
menta, ou refazimento de muros, pontes) fontes, e
calçadas, nom feram efcufos ninhuíis dos fobredi-
tos i [aluo fe moítrarem priuilegio por que expreíla-
mente fejam das ditas fintas de fazimento, ou refa ..
zimento de muros, pontes, fontes J e calçadas, ou
defenfam , ou guarda da Cidade, ou Villa , por que
entarn lhe guardaram os priuilegios corno nelles for
conzheudo,

2 E MANDAMOS que Concelho alguü , pofia que
de Cidade algüa feja, nom palra dar, nem poer ten-
ça a peffoa- algüa fem Nofla efpecial licença, e au-
étoridade , e doutra guif.1. nom valha: e pofia que
algíias peffoas ajam de Nós Cartas de roguo pera al-
guüs Concelhos) que lhe ponham alguas tenças ~
Auemos por bem , que taees Cartas lhe nom guar-
dem , fe o nom fentirem por proueito deffes Conce-
lhos; por quanto por importunidade dos requeren ..
tes algíias vezes Poderemos pafíar fernelhantes
Cartas, e porem nom he Naifa tençam, que aquel ...
Ies, a que as Enuiarrnos , fejam neceflariamente
conílrangidos ccmprilas. -
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T I T U L O XLVIII.

Da ordenança da bo!/a que fi ha de fazer pera df/peja
dei} dinheiros, e prefos queJe leuam de h'tÚ luguar pt-
ra outro, e que os Juizes It)I1Uf!J os prefos,

oRDENA MOS, que de cada Luguar,nos Lugua:
res onde por Nona. Ordenaçam 1 ou cuítume fazem
bolfa pera o leuar dos prefos , ou ao diante ouuerem
NotTa Prouifam pera ello, fe tenha ena maneira.
que em cada húa Freguezia fe faça huü Sacador, ao
qual feram dados em rol as pefloas moradores na
dita Freguezia , que com razam deuarn pera a dita
bolfa paguar ,) o qual Sacador arrecadará f e recebe-
rá de cada huíi os dinheiros que lhe forem ordena.
dos, e lhe ferá aílinado termo a que O,S aja de tirar.
e tanto que tirados forem ,entregualos-ha ao Rece-
bedor abonado, que pera dto feja ordenado a pra-
zimento dos que na dita bolfa ouuerern de paguar •
e lhe [eram entregues perante o Efcriuam do dito
carreguo ) ou perante o Efcriuarn da Camara, don-
de Efcriuam efpecial pera dto norn ouuer j ao qual
Mandamos que efcreua efto , e faça huíi liuro apar ..
tado , em que efcreua a recepta, e defpefa deftes di-
nheiros , e feja a ello bem deligente.

I E ESTES dinheiros [e tiraram em cada huü
anno , e os roles que forem entregues aos Sacadores
rejam concertados com os Officiaes em Camara , ou

Li», L Vv com
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com aquelles a que o tal carregue Teuerrnos dado,
c acabado o anno [e tomará de todo conta, pera Ie
faber o que fe recebeo , e defpendeo , eviir todo a
boa recadaçam ..

2 E PO,R quanto fe todolos priuilegiados fofíem
defle paguamento relcuados, fica.riam poucos pera
em efto paguarem , Mandamos que nom fejam defto
efcufos , faluo aquelles que teuerem Noílos priuile ..
gios, em que expreffamente declare que nom pa-
guem em eftes dinheiros da bolfa j e fe tal declara-
çam norn teuerem , poíto que digua que nom feruam
com prefos, nem com dinheiros, Mandamos que
todauia paguem. E bem affi nom paguaram os Bee-
·fteiros de caualo, nem os Efcudeiros, e Caualeiros,
e di pêra cima, qu: Diflernos no Titulo precedente
que nom paguaflern J1:JS fintas.
3 OUTRO SI nom plguaram na dita bolfa os Ren-

deiros das Noflas Rendas, e Dereitos, e os Requere-
dores da Norra Sih", e Portagem, que por Norra Or-
dcnaçarn fam defto efcufados , e algüas pefloas que
tam pobres fejam , que principalmente viuarn por
efmolas.
. 4- E MANDAMOS. que quando quer que os ditos
pretos affi forem leuados de Concelho em Concelho,
am por os leuadores que pera iffo forem ordenados,
como por quaefquer pefloas que os leuarem por con-
ftrangimento • que os Juizes das Cidades, Villas , ou
Luguares onde com os ditos prefos cheguarem , os
recolham loguo com deligencia J e os. entreguem e

fa..
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façam tomar aos Carcereiros das taees Cidades, ou
Villás; e fendo os Juizes nello negrigentes • os Aue-
mos por condenados em vinte cruzados J arnetade
pera quem acurar. e a outra metade pera a Noílà
Camara , e mais [eram degradados huii anno pera,
cada huii dos Luguares d'Africa , e alem dello lhe
ferá dada a mais pena que merecerem. fegundo o
dãno que de fua negrigencia J e de nom quererem.
tomar os prefos fe feguir ..

T I T U L O XLlX.

Dos .âlmotacees , e coufas que afeu Cffici» pertencem.

Os Almotacees fe ham de fazer no começo' do;
anno por erra guifa, conuem a faber J o primeiro
rnez ham de feer AImotacees os Juizes do anno paí-
fado.
I ITEM o fegundo dous Vereadores os mais an-

tiguos, e o terceiro huii Vereador, e o Procurador
do anno palrado. E no Luguar onde ouuer quatro
Vereadores , feruiram no terceiro mez os outros dous,
Vereadores, e no quarto mez feruirá o Procurador
com outro.

2 ITEM pera os noue mezes os Officiaes do Con-
telho com o Alcaide Moor , onde por Foral. ou pri ...
uilegio elle ha de feer preferire ao fazer dos Almo-,
tacees , tomando a todos primeiramente juramento

Vv 2 de
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de fazerem aquelles que pera ello mais idoneos fo,,:
rem. enlegeram aas mais vozes noue pares d'hornens
bons. dos milhores que ouuer no Concelho , que efle
anno nom forem Officiaes delle, que rejam perten-
centes pera o feer , e [eram efcnptos em húa pauta
aflinada por os ditos Officiaes , e fe çarrará • e aflela-
rá, e meterá no cofre da eleiçam, pera [e Caber no
fim do anno fe fahiram aquelles que foram ordena ..
dos) e [eram poftos em aoue pelouros, e como fo-
rem feitos) tiraram cm cada huíi mez huü pelouro,
prefente os ditos Officiaes , e Alcaide Moor, e co-
mo tirarem cada pelouro, os efcreuam no liuro da
Vereaçarn cada rnez como fahirem , e tanto que o
mez vier conflranguam-nos que 'venham jurar co..
mó efteuerem efcriptos , e quando lhe-derem jura-
menta, feja chamado o dito Alcaide Moor, Ie elle
hi OUUCI' de efl a r J que venha J ou' enuie alguü pera
veer como juram, e fe viir , ou enuiar nom quiíer ,
dern-Ihe juramento na Carnara , em maneira que to-
dos ante que comecem feruir tomem juramento, que
Ieruarn feus Officios Como dcuern , guardando Noifo
feruiço , e ao pouo [eu dereito: e fe alguü deites que
enlegidos torem fe finar. ou por outra razam norn
poder feruir (eu mez , os Officiaes do Concelho. e
o Alcaide Moor enlegeram outro em [eu luguar que
o feja, e ferua. Peró fe o filho d'alguü bom cafar
nouarnente no Luguar • que feja honrado. e tal) que
deua d'auer os Officios do Concelho, efle feja AI ...
motacee com huü dos que forem efcriptos em efle

me~
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rnez feguinte , chamando ambos os que fam efcri_
ptos ; e fe a Iguü delles quifer leixar· de o feer por rua
Vontade, por lhe fazer honra, em feu luguar entre
o que afli nouamente cafar ; e fe ninhuü deites o qui-
fer leixar , entam lance anrre ambos fortes qual fi-
cará • e com elle o feja ,o que afli nouarnente cafar.

3 hEM os Almotacees rejam bem auifados I que
o primeiro atee o fegundo dia a mais tardar, como
entrarem , mandem .10gUO apreguoar , que os Carni.,
ceiros , Paadeiras , Reguateiras, Almocreaes , Alfaia.
tes • Gapateiros, e todos os outros Mefteiraes vfem
cada huli de feus rnefleres , e dem os mantimentos
em abaflança, guardando as Vereaçoês , e Pofturas
do Concelho. E os Almotacees que forem no mez
de Janeiro, e Julho de cada huii anno , mandaram
apreguoar, que em cada huii dos ditos mezes ve ..
nham os que reuerern rr-edidas , ou 'pefos , .que Iam
obriguados a afinar, que as vam afinar nos ditos me-
zes , fob as penas contheudas no Titulo Do A/mola.
cee Moor, Porem quando os fobreditos ) que obrigua_
dos fam a teer pefos , os trouxerem a afinar nos di_
tos tempos) pofio que os ditos pefos que afli leuam
a afinar, e concertar, fejam achados que norn farn
concordantes com o padram , nom lhe feram por ir-
fo leu adas penas algúas.

4- ITEM dado efle preguam ) faberarn , e enque,
reram perguntando algúas refl ernunhas cm palaura ,
fem fobre iflo fazerem efcriptura algiía , fe e1fes Me-
fteiraes. e Officiaes guardam as Polluras do C~>nce_

lho a
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lho I e fe as nom guardam, fe as demandam os R~n ..
deiros , e Jurados; e fe as nom demandarem, faben-
do que cahiram nellas , dignam-no ao Procurador
do Concelho , que as demande pera o Concelho, e
elles julguem as coimas ao Concelho J paguando-as
os que acharem em culpa, e o Rendeiro outro tan-
to, quando fe prouar, que fabendo parte das taeeS
coimas as nom demandam.

5 OUTRO SI os Alrnotacees que forem nos rnezes
de Junho, e Dezembro J tirem inquiriçam fobre OS

Rendeiros, e Jurados, afli dos que entonce feruirem-
corno dos que já feruirarn naqueIle anno , e teuerem
acabado feu tempo' J fe effes Rendeiros J ou Jurados
fezerarn auença com as partes J e com os danadores
antes de lhe ferem as coimas julguadas ; e fe acha-
rem que as fazem J prendam-nos loguo pera fe deI ..
les fazer dereito por as ditas deuaílas, e os remetam
aos Juizes Ordinarios J pera procederem contra elles
ordenadamente.

6 ITIYM como entrarem dem pefo aas Padeiras,
e aas .Candieiras , e defpois faibam fe vendem por
effe.pefo que lhes foi dado, e fe acharem menos ,po-
Ja primeira vez pague cincoenta reaes , e pala fegun-
da cento pera o Concelho, e pola terceira fejam em-
picotadas; e aalcrn deftas penas as Paadeiras, e Can-
dieiras perderam todo o pam , e candeas que lhe for
achado menos do pefo que lhe foi dado J o qual pam ..
e candeas feja pera os prefos, E efla pena aucrá o
Carniceiro fe pefar mal a carne> e a Reguateira que

norn
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-norn guardar a almotaçaria que lhe for pofia, e 03

que mal pelarem ou medirem. E fe o .Carniceiro pe-
.far por falfo pefo , ou a Medideira , ou Medidor por
falfa medida, fejam prefos , e faça.fe delles dereito
e jufiiça , e aalem delI o os fobrcdítos ajam as penas
<]ue fam contheudas no Título Do /llmotacee Moer.

7 OUTRO SI os Capateiros , Alfaiates, Ferrei-
ros, e Ferradores, e todos os outros Mefl eiraes, a que
he pofia taixa Cobre feus lauorcs , e obras, fe as Po-
fturas nom guardarem, pala primeira vez paguem
cincoenta reaes , e pola fegunda cento pera o Con-
celho , e poja terceira duzentos, e fe mais forem
achados em culpa, feja.lhe defefo que nom vfé mais
deffe rnefler , e [e mais vfar feja prefo , e nom reja
folto atce Nofla Mercc.

·8 ITEM os AI rnotacees [eram bem auifados ) e
deligentes em feus Officios , e os dias que o pefeado
vier cheguem aa Praça, e ponham em elle alrnota.,
çaria fegundo feu cuíturne , poendo o maior, e o
meam , e mais pequeno fegundo Iua valia. pocndo
as rnoftras em luguar onde as vejam os que compra-
.tem. E Ce o pefeado for pouco eflem hi ambos) ou
huli dellcs que o reparta por os maiores e menores,
cada huü como merecer. e fcgundo o pefcado for.
ern tal guifa, que os ricos, e pobres ajam todos man-,
tirnenro , e nom [e partam dahi atee que feja dado,
e repartido como dito he , e norn vindo hi , ou fe
partindo aree que o acabe de repartir j pague pera as
obras da Cidade J ou Villa cem reaes por cada vez) e

o

•
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o Efcriuarn d' Almotaçaria o efcreua loguo , e dalo ..
ha efcripto ao Efcriuam da Carnara , que o ponha
cm recepta [obre o Procurador , Iob pena de priua-
çam dos Officios., e de os paguarem em dobro; e fe
o pefcado for muito., defpois que alrnotaçade for, e
panas íuas rnoftras, nom ferá theudo de hi mais
citar.
, 9 ITEM faram , e conítrangerarn os Carniceiros,
que dem carneiros, e vacas, e porcos, e as outras
carnes» e aflias Enxerqueiras fegundo lhes for man-
dado nas Vereaçoês do Concelho; e eftaram .corno
for menham ne açougue atee ora de terça, nom fe
partindo dahi , e fazendo dar as carnes, e-repartir
pelos-ricos. e pobres, auendo cada huü como o me-
rece ; e nom vindo, ou fe partindo ante deffe tem-
po pague as penas fufoditas., e os Eícriuaês as efere-
uam [ou as penas fufoditas. Os quaes Almotacees
Ieuaram por feu trabalho do repartir a carne aquello
que d'antiguamenre na tal Cidade, ali Villa os Car-
lli.::eiros lhe cufturnararn dar, e efto Ioomenre nOS

Luguares onde ouuer o ralcuftume , e de ninhüa ou ...
tra coufa que repartam, ou ajam d'alrnotaçar., 011 na
Cidade, ou Villa fe vender, nom leuararn coufa ai ..
gua, fem embargue de qualquer cu1lume 'I ou íen ..
tenças que hi aja em contraire ; fob pena de encor-
rerem nas penas que fam porras aos Officiaes , que:
Ieuarrr mais do contheudo em feus Regimentos.

10 ITEM pera faberem fe os Carniceiros pefam
bem a carne J ponha-fé a balança e pefos do Conce ..

lho
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lho em que fe pefe , e veja Ie he bem pefada " e os
pefos dereiros , e o PeCador eftee hi fem pre refi..
dente, fob pena de vinte reaes cada dia que aorn
eftelJer pera o Concelho.
[I ITEM os Almotacecs quando nom teueremCar-

niceiros , Paadeiras , Reguateiras , ou Enxerqueiras,
Meftardeiras, e Almocreues • que ajam de feruir ao
Conce1ho • 'requeiram aos Vereadores que lhos dern,
e aíli os requeiram que dern Jurados, quando virem
que -os hi nom há, ou que ham recado, que fe a
Terra dâna por minguoa de guarda.

12 I TEM cada huü em feu rnez prouerá com' o
Eícriuam d' Alrnotaçaria os pefos , e medidas das
pefloas que Cam obriguadas de os teer , [rgundo he
contheudo no Titulo Do /llmotacee Moor , c aquclles
'a que fe norn acharem jufl:os • c concordantes, fe-
ram punidos fcgundo no dito Titulo he contheudo.

I] ITEM requereram. e andaram pala Cidade.
ou Villa , em tal gui[a. que íe nom façam em ellas
eflerqueiras , nem lancem arredor do muro efterco t

nem -outro lixo, nem [e atupam os canos da Cida ...
de, ou Villa. nem a feruidam das aguoas,

14 ITEM cada mez faram alimpar a Cidade. ou
Villa, a cada huü ante as fuas portas das 'ruas , dos
efrercos , e máos cheiros. e faram tirar cada mez
todas as efterqueiras do Luguar ,-e lan~ar oeíterco
fóra nos Iugnares ~ onde for ordenado polos Verea-
dores) em que feram portas eflacas • as quaes fe ti-
raram aa cuíta dos vezinhos , e moradores) que -Cu..

Liu, I. Xx ma"'!
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mariarnente lhe confiar. por tefternunhas , que por
palaura preguntaram ,. que as fezeram , ou manda-
ram fazer, [em priuilcgiado- alguii feer efcufo da
dita pagua , e. os Almotacees que nom fezerern ti-
rar as efterqueiras no [eu mez ) como he ordenado ,
paguaram· quinhentos reaes por cada efrerqueira ,
que ficar por tirar no [eu rnez , e os Juizes execu-
.taram as ditas. penas nos ditos Almotacees , e nem
as executando, eIles encorreram nellas.

15 ITEM norn confentiram que lancem beftas t-

nem caês ~ nem outras couras çujas , e fedorentas,
na Cidade, ou Villa ; e os donos das beftas , e caês ,
os Ioterrararn fóra da Villa , em modo que fejam
bem cubertas , e nom poflarn cheirar , e quem affi:
os norn [aterrar pnguarã duzentos reaes pala be-
fia, e cento. polo caõ , e cincoenta polo guato pera
o Concelho, ou pera quem o acufar.

16 OUTRO SI mandaram apreguoar em cada
.huíi mez, que alimpern, cada. huü ruas teíladas de
firas vinhas J e herdades, que aos caminhos pubri-
cos vierem teer , fob certa pena; e os que as nom
alimparern, [e as os Rendeiros nom tirarem, fa..
çam-nas recadar, e poer febre o Procurador.

17 ITEM façam as Audiencias nos dias que he
cuítume de fe fazer, e ante d' Audiencia derradei-
~a de feu mez faram dar preguam, que todos OS

'lqe tem feitas coimas, e fam penhorados, e norn
fam liurados , que vam liurar [cus penhores, e fei-
~os em aquelle dia i, e os 'lue laa nom forem aa fua

re~
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reuelia ju'lguem as coimas, e dem liuramento ..
-todo.

1'8 E os Rendeiros feram auifados de dentre)
de tres dias affentarern " e efcreuerern as coimas 1>

e as demandarem dentro de huii rnez , do tempo
que foram feitas, 'e nom o fazendo aff ficaram de-
uolutas ao Concelho , e defpois de julguadas as
-executararn dentro de hULImel. do dia que a fen-
tença for dada; e norn as executando no dito tem-
po fiquem deuolutas ao Concelho, e o Efcriuara
dAlmoraçaria , tanto que o rnez for acabado, fera
.as fentenças ferem executadas J as -dará ao Procu-
rador do Concelho ,pera as executar dentro d'outro
mez , do dia que lhe forern dadas; e quando as am
-der as fará iílo roermo affentar ao Efcriuarn da
Carnara em .recepta febre o Procurador do Conce-
lho. e nom as arrecadando o dito Procurador do
'Concelho no dito ternpe , as paguará de rua cafa ao
'Concelho, e 110m as poderá nunca mais arrecadar
das partes condenadas , elle , nem outra pefloa algüai
'e o Efcriuarn d' Almotaçaria " que 'O fobredíro 110m

cornprir no dito tempo, perderá o Officio, e pa...
guará em dobro pera o Concelho todo o contheudo
nas ditas fentenças,

19 I TEM todos os feitos liuraram bem, e de-
'reitamente , e com breuidade fern proceffos, e gran-'
-des efcripturas, e de qualquer liurarnento que de ...
rem, fe a parte apellar , ou agrauar I elles lhes dera
a,pellaçam , 0U agrauo pera os Juizes. fazendo-lhe

Xx 2 re..
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relaçarn do feito- por palaura , e Ioguo hi feja por
elles vi1l:a a apellaçam, e agrauo, e julguado fegua-
do, entenderem por Dereito, nos feitos que nom
pairarem contia de feifcentos reaes ; e como paflar
a dita, contia defembarguem os Juizes efies agra-
uos , e a pellaçoês , com os Vereadores na Camara ,
fegundo Diífernos. no Titulo Dos Juizes Ordinarios,

20 E SE os Alrnotacees forem negrigentes , e
Dom fezerern. comprir as coufas fufo ditas, e cada
Mia dellas, por cada híia vez paguem as coimas, e
penas, que paguariam os q~.e ham de fazer as ditas
coufas , e '!_S norn, fazern, e os Juizes conftranguam-
DOSpolos bens, e palas corpos,. quando; e cada, vez
que viirern que cumpre; e [e os Juizes a ello norn
tornarem, paguem-nas elles, e o Eícriuam.d'Al-
motaçaria efcreuerá todo , e o dee ao Efcriuam da
Camara , que as' efcreua [obre o dito Procurador ,
fob pena de o dito Eferiuam d' Almotaçaria paguar
em dobro pera o Concelho as penas q.ue am. nom
efcreuer , OUnom der ao Efcriuam da Carnara,
- 2 I hEM no feito d'Almotaçaria os. Carniceiros,

e Paadeiras, defpois que fe obriguarem ao Concelho,
pera fazer feu Officio , aquelle que [e dellc quifer
fahir , e nom feruir ate huú anno , que o conítran-
guam por o corpo, ou polo auer , que o faça ate e
que o anno feja comprido,

22 I TEM o Eícriuam d' Alrnotaçaria efcreue rli
todas as achadas, affi de guados, e beítas , c~mo
pos Mefteiraes, Carniceiros, Paadeiras, Reguatelras,

~



'Dos,ALMOT. E COUSo tlYE A SIlU OnICo VERT. 3'49

e Enxerqueiras , e outros que nas coimas cahircm ),
que pelo Rendeiro) e Jurado forem acoimados) e
os outros que elle poder faber , qll<l varri centra as
Pofluras , e cada mez as amoítrará aos Almotacecs ;
e fe os Almotac€es nom tornarem a dto, moftrern-
nas aos, Juizes ..e aos homens bons da Cama ra, pera
fe verem quaes farn os daninhos, e fazerem cm e lles
cornprir as Poíluras , e Ordenaçoês do Reyno ) Io-
bre os daninhos feitas,
2] E os Alrnotacees nom julguararn coima aI-

güa ao Meirinho da Corte, e da Comarca, e aos
feus homens, que cncoimarem fern huü homem
bom ajuramentadQ , fegundo Differnos no Titulo
Do Meirinho da Cortee .

2'4 ITEM os ditos AI motacees conheceram de
todas as demandas, que fe fezerem fobre o fazer)
ou' nom fazer de paredes de cafas, ou quintaes ) e
affi de portaes , janelas, freflas , ou eirados, ou tó.
mar) ou nom tomar d'aguoas de cafas, ou febre
meter' traues , ou qualquer outra madeira nas pare_
dcs ,ou fobre eflercos, e çugidades , ou aguoas, que
fe lançam como nom dcuem , e fobre canos, e en-
xurros , e fobre fazer de calçadas, e ruas.

25 hEM aos Almotacees pertence cmbarguar
qualquer obra de edificio , que fe dentro na Vrlla ,
ou feus arrabaldes fezer , a requerimento de qual-
quer parte, poendo.Ihe aquel1a pena que lhe bem
parecer) ate e feer determinado por Dereito fobre
ello , e fe deípois fezer mais obra) fern mandado

de

J
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,de Ju11:iça, que pera ello tenha poder, aalern de
encorrer na dita .pena, desfar-Ie-ha toda obra que
hi defpois fezer , pofia que queira moílrar , ou mo-
ítre , que de Derciro a podia fazer.

26 ITEM qualquer que teuer caías ,'OU cafa , po ..
de nellas fazer eirado com peitoril, e janelas, e fre-
fias, e portaes, quantos elle quifer ~e alçar-fe quan-
to quifer, e tolher o lume a qualquer outro feu ve ...
zinho d'ante fi , fe quifer, Porem ninhuü nom po-
derá fazer freíta , nem Janela, nem eirado com pei_
toril febre cara , Bem febre quintal d'outro ~porque
o xíefcubra J que eftee con jurnto aa parede onde afIi
quer fazer a janela" ou frefla , ou eirado , [em cou-
Ca algíia fe meter em meo. E bem poderá fazer ei-
rado com parede tam alta, que fe nom pofia geitar
fobre clla , pera veer a caía , ou quintal d'outrem.
E afli quem quifer poderá fazer na fua parede Cobre
o telhado, ou quintal d'outrern , feeteira por 'Onde
foomente poffa auer claridade; e quando o outro ..
fobrc que fe faz. fe quifer aleuantar , poder.Iha-ha
fazer tapar, pofia que feja pafíàdo anno e dia, 011

outro qualquer mais tempo, que eíteuefle feita.
27 E TENDO alguú feita janela, ou frefla • ou

eirado com peitoril, em cafo que a nom podia fa-.
zer , dclpois de feer paffado anno e dia, fe a parte
era prefente no Luguar onde fe fez, já lha nom po-
derá fazer desfazer ~ pofio que Ccaleuantar qucÍ_:a:

28 ITEM em beco nom poderá fazer algu\1 Ja ..
nela. • nem port!\l., faluo por licença dos AI mora ....

ccc:s.
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cees , e Officiaes da Camara , a qual lhe daram fe
'Virem. q,ue tem neceílidade ) e nom traz muito per-

. JUIZO.
'1.9 I TEM quando algüa pefloa teuer algüa jane-

la aberta em [LIa parede [obre algüa azinhagua ,
que for rarn eflreita que 110m pafle de quatro pal-
mos , e que nom aja nella porcas, foorncn te correm
as ag,lIoas dos telhados por ella ,110m [e pode o ou-
tro vezinho alçar tanto, que lhe tolha o lume da ja-
nela, mas poder-fe.ha alçar atee dereito da janela ,
em modo que lhe norn rolha o lume, e mais nome

30 ITEM [e algüa peffoa teuer janela, ou beiras
de telhado em algiiia parede, que feja [obre cafa
d'outrem) e desfezer eífa parede, ou lhe cahir , e a
quiCer renouar ,ou refazer de nouo , nom poderá hi
fazer maior ja-nela , nem beiras. nem em outro lu-
guar, fe nom como a d'ante auia , nem poderá hi-
fazer mais janelas.

31 ITEM [e algúa pefloa teuer híia cafa de híia
parte da rua , e outro feu vez inho quer fazer caía.
da outra parte da rua, ou [e já d'antes a cafa era:
feita, e quer nella. abrir portal de nouo, ou quer hi .
fazer janela, ou frefta , 110m a poderá abrir, nem.
fazer dereito do portal, ou da janela, ou da frcfla
do outro [eu vezinho , que mora da outra parte da

• rua; [aluo Ie d'ante hi ouue já o dito portal, ou ja-
nela , ou frefta, , onde o ora quer abrir, porque en-
tonce a poderá fazer no próprio modo, c maneira,
q_ue d'ante eftaua. E po.r;cm deíuiado do outro, O

poderã fazer; 32 E \
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32 E BEM ASSI 110m poderá peffoa algua poer
efcada em a rua dereito do portal de feu vezinho ,
parqué lhe embargue a entrada do feu portal.

33 E BEM ASS[ nom fe poderá fazer .na rua
efcada , nem ramada, nem alpendere , ·nem outra
coura algua , que faça embarguo aa feruentia da di-
ta rua, e fe o fezerem norn lhe ferá confentido , e
os Alrnotacees .lho mandaram derrubar •

.34 OUTRO S"I [c algüa peíloa ouuer duas caras ..
que [ej'am híia de híia parte. c outra da outra parte
da rua , e hi teuer .lançadas traues por cima da dita
ma de híia .parre pe-ra outra, .e teuer hi feito bal-
cam com [obrado " ou abobada, e defpois acontecer
que híia cafa da parte da rua he de huíi hereo , e a
outra cara da outra parte he d'outro hereo com o
'baleam., ou abobada.iou ametade della o·e ambos ,
ou cada huíi delles [e quifer alçar, podem-no fazer,
e huii , e outro, e cada huü por fi poderam fazer
janelas, e freftas fobre aquelle balcarn j por quan-
to" poíle que o dito balcam , OY abobada eítee na"
paredes " Cempre ali o debaixo do bakam ,como e
aar d'cmcirna fica do Concelho; ·e por tanto cada
vez que o Concelho quifer , vindo a cauía pera ello ..
o pode fazer derribar , porque por tempo alguií
nunca poderá aquirir poffe em o dito baleara o .íe-
nhorio da dita cafa , oubalcarn,
35 ITEM [c alguíi teuer janela Cobre àlguü quin-

tal, ou campo d'outrem , e aquelle .cujo for o quin:
tal. ou campo. qui[er hi fazer cara. nom podera

fa..
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fazer parede tam alta, que tape a janelãqueanre
hi era feita, fe paffar de anno e dia que era feita,
porem fe o que quifer fazer a dita cafa quifer Ieixar
azinhagua de híia vara c quarta de medir pano, cm
larguo, bem poderá fazer a dita cara, e alçar-Ce
quanto quifer,

36 !TEM fe húa cafa for de dous fenhorios , de
guifa , que de huíi delles feja o [atam, e d'outro o
(obrado, nom poderá aquelle cujo for o [obrado fa-
zer janela [obre o portal d'aquelle cujo for o foram,
nem outro edificio alguu.
, 37 ITEM ninhuü 110m poderá meter traue em
parede, em que 110m teuer parte j porem fe lhe qui-,
fer paguar ametade do que a dita parede cuflou ,
poderá nella madeirar, fendo a parede pera iflo,

38 E SE em algüa parede d'antre dOL1svezinhos
eíteuerern metidas algíias traues, ou traue ) e nom
confiar que efle , que as taees traues tem metidas.
tenha parte na dita parede, e o outro vezinho teuer
madeirado na mefrna parede mais alto, que () feu
madeiramento, eíle que mais baixo teuer rnadeira.,
do poderá meter quantas outras traues quifer ,
donde teuer metidas as primeiras pera baixo, e di
pera cima nom poderá meter outras 'mais traues ,
nem madeirar; [aluo fe comprar ao dito feu vezi-
nho ) que eitá madeirado mais alto, ametade da di-
ta parede, ou fe auier com elle. r

39 ITEM fe dous ouuerern híia cafa corníía , e
huu deIles quifer partir, e o outro nom , partir-fé ..

.u« 1. Yy ha.
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I

ha, pofia que huíi delles nom queira, e ambos dâ-
rarn o luguar na caía pera [e fazer parede de re-
partimento. e o alicerce della. E fe antre elles for
diferença que huü queira que fe faça de tauoado ,
e outro de taipa. ou de pedra, os Almotacees vejam
a cafa e luguar, e fegundo o que acharem. que fe
deue fazer mais proueitofarnente pera as partes,
afli o façam fazer. Porem fe ambos nom forem con-
cordes de fe fazer a dita parede aas fuas cuítas ,
aquelle que requerer a partilha a faça aa fua culta ;
'porem o outro nom fe poderá nella madeirar. nem
lograr della em coufa algüa • fenom quando lhe pa ..
guar ametadc do que cuítou.
40 !TEM Ie alguem teuer cafa que verta aguoa de

feu relhado fobre a cafa de feu vezinho, o qual vezi-
nho quifer fazer parede no feu, pode-fé alçar, e po-
de-lhe britar as beiras. e cimalhas, e encanamentos,
e alçar-fé quanto quifer • fe o [eu vezinho hi nom
teuer frefta, ou janela; e quando fe ãffi alçar, tomar-
lhe-ha as aguoas. e dará feruentia pera ellas, em tal
maneira, que o dito [eu vezinho nom receba dãno,
,41 E SE alguem teuer parede de permeo com
outro [eu vezinho , e a cafa de huü he mais alta que
a do outro, e tem a cal por que verte a aguoa do
fcu telhado na dita parede , e o que tem a cafa mais
baixa quer-fé aleuantar pala parede mais alto que
o outro, poder-fe-ha alçar por toda a parede, em
tal guifa , que lhe leixe tamanho luguar de parede,
per que colha a aguoa do telhado d'aquellc . que

ante

t
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ante hi tinha a cal, porque recebia a aguoa » em
modo que lhe nom venha por elIo dãno,

42 E SE algu ii qu ifer verter todalas aguoas de
fua cafa a huii luguar da rua, pode-o fazer por cal.
por onde as aguoas venham por fua parede; porem
Dom poderá fazer a cal tam longua, que feja fóra
em a rua, por que faça nojo, nem mal a feu vezi-
nho , ou aos que pairarem pola rua; e fe alguem te-
uer já feita cal Iongua , nom a poderá mudar pera
poer hi outra maior J nem d'outra feitura da que
era dante em aquelle mefmo luguar; porem a tal cal
affi Jongua nom poderá prefcreuer por tempo alguíi,
fe nojo fezer ao vexinho , ou aos que paffarern pola
rua J como dito he.

43 E TODA PESSOA que teuer campo. ou pardi-
tiro a par do muro da Villa , pode-fé acoflar a el-
Ie , e fazer cafa fobre elle , porem fica fempre obri-
guado , fc vier guerra, ou cerco, de a derribar. e dar
por ella corredoira, e Ieruentia . e fe o muro fobre
que affi ouuer a cafa , ou a que fe acoftar , cahir ,
aquelle que aíli teuer a dita cafa ferá obriguado a
tornar a fazer o dito muro aa fua cuíla.
~ 44 E MANDA MOS que fe algúa peffoa fc aqueixar
d'outrem , ou o demandar perante os Almotacees •
por razarn d'algüa feruentia de cafa, ou qualquer
outra coufa de feruentia, que pertença aa A Imota-
çaria , e defpois paffarem tres roeres fem feguir a'
dita demanda, ou fern fe tornar a queixar, 110m po;
derá já mais feguir a dita caufa , nem tornar-fé a:

Yy 2 quei;
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queixar dello , e fe feguindo a dita demanda leixar
de falar a ella tres mezes inteiros , nom ferá mais
ouuido fobre ella , nom auendo alguú jufto e lidimo
impedimento.

T I T U L O L.

Do Procurador do Concelho, e coufas 'lut ao dilo Oificio
pertencem,

DESPOIS que as rendas do Co~celho forem ar ..
rendadas, faberá o Procurador do Efcriuam da AI....,
motaçaria, e afli dos. outros Officiaes do Concelho,
fe algúas peffoas cahiram em penas, ou coimas, que
o Rendeiro nom demandaffe a tempo deuido, e de -.
manda-Ias-há pera o Concelho, porque a elle per-
tence, quando as o Rendeiro nom demandar no dito
tempo; e tanto que forem julglladas pera o Conce-
lho, as fará carreguar [obre o Tefoureiro , e afli as
que forem julguadas , e nom executadas em tempo
deu ido , as fará carreguar [obre o dito Tcfoureiro ,
fob pena de paguar de fua cafa as ditas coimas e pe-
nas, e as ditas demandas, e cuílas , que fe nellas fe;
zerern , fe paguaram polas ditas penas e coimas.

I ITEM requererá bem todos os adubios e cor.
regimentos, que comprirem aas cafas , e pontes, e
fontes, chafarizes, poços, calçadas, caminhos, e
tojos os outros bens do Concelho » e afli procurará

to-
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todos feus feitos em tal maneira, que fe nom per-
cam, nem danifiquem por íua rninguoa, e o que mal
corregido for, requeira aos Vereadores, c Officiaes
a que pertencer, que o mandem correger, o qual
requerimento lhes fará perante o Efcriuam da Ca-
mara, o qual efcreuerá o dito requerimento, por_
que nom fe fazendo como deue , fe faiba por cuja
culpa fe leixou de fazer, e fe fazer paguar a perda,
por quem dereito for.

2 ITEM quando o dito Procurador acabar feu
Officio dará razarn aos Vereadores, perante o Efcri-
uarn da Camara • como ficam as coufas do Conce-
lho. e em cujo poder. pera os Officiaes • que noua ..
mente entrarem. faberern como as ditas coufas
efiam , e o que fobre ellas dcuem fazer.

T I T U L O LI.

Do Tefoureiro do Concelho. e coufas que aflu OjJicifJ
pertencem.

O TESOUREIRO ha de receber todas as ren..
das do Concelho. e ha de fazer todas as deípefas ,
que polos Vereadores forem mandadas fazer.

I E NOM receberá nem defpenderá coufa algüa ,
fenom prefente o Efcriuarn da Camara , o qual 10-
guo affentará em o liuro , que pera ello ha de fazer.
em o qualliuro [eram aífentados os mandados das

deípe ...
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defpefas t que ellc ouuer de fazer, os quaes man-
dados feram afinados no dito liuro polos Vereado-
res q ue os mandarem '/ e d'ourra maneira nom def-
penderá coufa algúa das dcípefas groffas , fob pena
de lhe nom ferem leuadas em conta; e quanto he aas
de Ipefas miudas , falas-ha preferue o E[criuam da
Carnara , o qual dellas terá canhenho, e o moftrará
aos Vereadores. fegundo no Regimento de [eu Ofli-
cio he conthcudo,

2 I TEM quando as rendas do Concelho nom fo-
rem arrendadas J as arrecadará em guifa J que fe norn
percam, fob pem. de as paguar de feus bens , e
compoer todo o dãno I que o Concelho por elle re-
ceber.

3 E NOS Luguares onde nom ouuer Tefoureiro
o Procurador do Concelho feruirá o dito Officio • e
guardará, e comprirá em todo efte Regimento.

T I T U L O LU.

Do EJcriuam da Camara , e coufas que a.feu O.fficifJ
pertencem.

o ESCRIVAM da Camara fará em cada huíi
anno liuro da recepta de todo aquello que as rcn-
das do Concelho renderem. poendo cada hiia ren-
da fobre fi , e a quem he arrendada, por quanto pre-
ço, e os tempos a que 'fc ham de fazer as paguas.
c quaes fam os fiadores. I
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I ITEM em outra parte defte liuro poerá todas
as defpefas que o Tefoureiro ou Procurador d o Con;
celho , onde Tcfoureiro nom ouuer , fezer , as quaes
deípefas aflentará por o miudo bem declaradas. em
maneira que fernpre fe pofla tomar a conta dellas,

2 ITEM nom fe faram deípefas algíias , fenom
por acordo dos Vereadores, o qual acordo efcreuerã
o Efcriuam no dito liuro em titulo apartado febre
fi • e o di-to acordo ferá affinado polos Vereadores. e
Officiaes , e homens bons do Concelho, que no dito
acordo forem. e em outra maneira norn efcreuerã o
dito Efcriuarn defpefa algüa no dito liuro,

3 OUTRO SI todas as defpefas miudas que fe fe..
zerem , façam-fé perante o Efcriuarn' da Carnara ,
o qual fará canhenho apartado [obre fi ) em que po-
nha as 'ditas deípefas miudas, e leuará o dito canhe-
nho aa Vereaçam ,. e o arnoftrará aos Vereadores; e
aquellas dcípefas , que os ditos Vereadores ouuerem
por boas e bem feitas, aflentarã no liuro da Cama-
Ta , e iíTo mefmo aílentará per quem, e per cujo
mandado as ditas deípefas foram feitas, e os ditos
Vereaderes as affinaram.

4- IrEM todos os Mandados e Acordos) per que
fe ajam de fazer alguas coufas , efcreuerá em huü
Iiuro pera e110ordenado, os quaes Acordos e Man-
dados [eram affinados por aquelles , que os acorda.
rem, c mandarem.

5 ITEM ao Efcriuarn da Camara pertence efcre ..
uer em os feitos das injurias verbaes J que em ('a.

mara.
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mara forem de[embarguados, fe defpois que o fei-
to for candura pera finalmente fe defpachar, for ne-
ceffario por mandado dos Juizcs e Vereadores eícre-
uer algüa coura no dito feito; porem cm quanto fe
o feito proceíTar perante o Juiz, aos Tabaliaés , que
e[creuem perante o Juiz, pertence efcreuer no di-
to feito; e aíli Mandamos, que dcípois que a fen-
tença for dada no dito feito, e pubricada na Cama-
ra , torne o feito ao Tabaliarn que o proceflou ; e fe
O Efcriuarn da Carnara nom teuer efcripto no dito
feito mais que a pubricaçam, leuará fere reaes da
dita pubricaçam , fem mais [obre elles hir o dito fei-
to ao Contador.
6 OUTRO sr a elle pertence 'efcreuer todas as

Cartas tefl:emunhauees de quaesquer requerimentos
que [e fezcrern aos Vereadores. e Officiaes da Ca-
mara , que ouuerem de paflar fob final dos ditos
Vereadores, e ferem afleladas com ·0 felo do C011-
-celho.

7 I TEM o Efcriuarn da Camara terá híia das cha-
ues da arca do Concelho, em que harn de eflar os
Foraes , Tombos) e Priuilegios ,e outras Efcriptu-
ras, o qual Efcriuarn 110m confentirá, que coufa al-
gua das fobrediras , que na dita arca efteuerern , fe
tirem fóra della pera ninhúa parte; faluo quando
algíia Eícriptura for neceílaria fe tirará na caía da
Camara , onde tal arca efteuer , e tanto que fe viir ,
ou tresladar , fe torne á arca, e dto cumpra ali o
Efcriuam fob pena de priuaçam -do Officio.

8
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8 ITEM o Eícriuam da Carnara em começo de
cada huii mcz • na primeira Vereaçarn que [c fezer ,
lerá, e publicará [cus Regimentos aos Officiaesda
Vereaçam • e aos Almoracees , e todas as ditas pu ..
blicaçoês [eram affinadas polos fobreditos Officiaes I

fob pena de paguar duzentos rcaes pera as defpefas
(la dita Carnara cada vez que o atli nom fez er > os
quaes o Procurador do Concelho fará efcreuer [obre
o dito Efcriuarn da Carnara ao Efcriuam da Almo-
raçaria.

') I TEl\f de todos os aflenros que fezer em feus
Iiurós por mandado dos Officiaes a requerimento
das partes, afli como de obriguaçoês , e fianças, e
outros femelhantes , leuará de cada huii tres reaes,

10 ITEM dos Aluaraes que fezer , que ouuerern
de feer aílinados polos Officiaes da Carnara , ou por
cada huíi deJIes , leuará de cada Aluará quatro reacs,
E porem [e em alguüs Luguares eftam em cuílume
de leuar menos do aqui conrheudo • ou de nom le-
uar coura algüa , nom Ieuaram mais coura alvíia. E. o

. no mais que nom for prouido exprefTamente por
efte Regimento do que harn de leuar , leuaram aas
Jegrols , como os outros Eícriuaês do Judicial.
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T I T U L O LI II.

Do Efcriuam da rllmotaçaria , e coifas que aflll
Ojjicio pertencem.

OESCRIVAM da Almotaçaria efcreuerã todas
as achadas) aífi de guados , e beítas , como de MC4
fleiraes ) Carniceiros, Paadeiras , Reguateiras , e ou.
tras quaefquer que cm coimas cahirern , que polos
Rendeiros) e Jurados lhe for notificado.

I OUTRO SI efcreuerá todas as outras pefloas que
elle Couber J que vam contra as Poíluras do Conce-
lho) e cada mez amoftrará as ditas achadas aos AI.
motacees ) e fe os Almotacees nom procederem con-
tra os culpados) moftre-as o dito Efcriuam aos JUi4
zes , Vereadores) e homens bons da Camara , pera
faberem quaes Iam os daninhos, e pera fe executar
em elles as Ordenaçoês J e Poíluras do Concelho t e
nom o fazendo aíli , o dito Efcriuarn paguará em
dobro pera o Concelho todas as coimas J e penas que
aíli nom amoflrar aos Almotacees, ou Juizes. e Ve-
readores,

2 ITEM trabalhe-fé de Caber, fe os Rendeiros.
ou Jurados tem feitas auenças com aquelles que po-
dem cahir em coimas ante de as terem feitas, ou lhe
ferem julguadas ; e fe achar que taees auenças fazem
ante de as ditas coimas lhe ferem julguadas por fen-,
tença J o notifiquem aos Juizes pera os punirem [~-
gundo fôrma de Noflàs Ordenaçoês i c eíto compn ..

rá
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rá afli o dito Efcriuarn , fob pena de feer fufpenfo
do Officio em quanto Nofla Merce for.

3 I TEM efcreuerá todas as penas em que encor-
rerern os Alrnotacees por nom comprirern aquellas
coufas , que em feu Regimento \lhes fam mandadas i
fob pena de paguar em dobro pera o Concelho as
ditas penas que afli nom efcreuer l e em fim de cada
rnez o dito Efcriuarn leuará aa Camara eftas penas.
cm que afli os ditos Alrnotacees teuerern encorrido I

e as amoflrará aos Juizes pera as mandasern execu-
tar em os ditos Alrnotacees , que em ellas encerre-
ramo

E o dito Efcriuam d' rllmataçaria leua»á deflu falari«
o queJe ftgue.

4 ITEM de híia auçam , e conteftaçarn , e man-
dado pera [e preguntarem teíternunhas , tres reacs •
c nom auendo mandado pera fe preguntarem teíte-
-munhas , Ieuará foomente dous reaes,

5 I TEM de Mia abfoluiçam da infiancia do Jui.
zo affentada no quaderno dous reaes,

6 ITEM de hiia apellaçarn antre partes pera o
Juiz, ou Camara J tres reaes.

7 ITEM de hiia tefternunha tres reaes,
8 ITEM de híia fentença quatro reaes,
9 I TEM de húa pena pofia antre partes quatro

reaes,
10 ITEM do prouirnento pola Villa , ou Cidade

aos Marceiros , Boticairos , Mercadores de panno de
Zz 1 coor
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coor e linho, e Reguateiras , dous reaes de cada ca-
fa, quando os acharem em culpa, e dos que norn
acharem cm culpa nom leuararn coufa algúa. .

I I E SE ouuer algâas caufas , em que [e ouuer
d'ordcnar feito alguü , e guardar a ordem do Juizo,
leuaram o que he ordenado aos outros Efcriuaês ,
fegundo he contheudo no Titulo Do que bam de le-
uar os Tabaliaes J e Efcriuais defeu OjJicio.

T I T U L O LIV.

Dos ~tadrilheiros.

EM todas as Cidades, e VilIas, e Luguares , e
feus Termos auerá Qgadrilheiros , pera que milhar
fe prendam os malfeitores J e [e eu item os malefi,
ClOS.

I E Pl':RA [c fazerem os ditos ~adrilheiros [e
ajuntaram em Carnara os Juizes, e Vereadores, e
teram em huü rol todos os moradores da dita Cida-
de • Villa, ou Luguar • e [eu Termo. c a cada vin-
te moradores que ajam de feruir em quadrilha, que:
mais vezinhos efleuerem , ordenaram huü Qgadri-
lheiro , que pera ello mais auto, e pertencente lhe
parecer; e feitos affi os ditos ~adrilheiros • ficaram
efcripros no Iiuro da Camara polo Efcriuarn della
pera feruirern tres annos com a quadrilha que lhe
~ffi for ordenada.
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2 E SERA' dado juramento em Cam ara aos que'

afli forem ordenados por ~adrilheiros, que bem e
verdadeir:1mente cumpram o Regimento nefta Or-
denaçarn contheudo. E acabados os tres annos or-
denararn outros Qpadrilheiros na maneira [obredira,
e fe durando os ditos tres annos falecer cada huíi
dos ditos Quadrilheiros , ou fe abíenrar de abfencia
perlongada , os mefrnos Juizes, e Vereadores fararn
outro em [eu luguar , que acabe de feruir os ditos
tres annos, ou ate e o outro viir , quando for feito por
fua abfencia perlonguada.

3 !-r.EM cada ~adrilhciro terá vinte homens de
fua quadrilha) os quaes lhes ferarn dados em rol ao
tempo que receber juramento, e o treslado do dito
rol ficará na Cam ara pera [e Caber os que lhe foram
ordenados; e [eram obriguados todas as ditas vinte
peffoas a terem continuadarnente lança de, defeito
palmos pera cima, ou ao menos mea lança boa; e
nom a tendo paguará cincoenra reaes pera o Meiri-
nho que o acufar.
4 E os moradores dos Termos, e Terras chans

traz.eram configuo continuadamenre lança, ou mea
lança; e pofto que em feus feruiços andem, hi as re-
ram , pera tanto que ouuirem alguü apelido, ou os
chamar o ~adrilheiro , poderem loguo dahi hir on-
de lhe for mandado, ou cornprir por Noflo Ieruiço ,
e bem de juftiça , e quem for achado [em as ditas
armas, pague por cada vez cincoenta reaes pera o
dito Meirinho.
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5 I TEM ferá cada Q!adrilheiro muito deligente
em Caber pera íua enforrnaçam • fern fobre iífo tirar
inquiriçam , fe em fua quadrilha fe fazem algilús
furtos. ou outros crimes. e quaes farn as pefloas que
niflo tem culpa. pera quando por hi vier o Correge ..
dor lho fazerem Iaber , e afIi o fararn faber ao Juiz
pera fazer aquello, que por bem de Noífas Ordena-
çoês podem. e deuern fazer.
6 OUTRO SI ferarn muito deligentes em fabercm,

fe em fuas quadrilhas andam algulís homens vadios.
ou de maa fama. ou alguüs eftrangeiros , e loguo
lhes tomem conta do que hi fazem; e nom lhes dan-
do eIles alglia jufta , e verdadeira razam, per que te ..
nham caufa de hi andarem, os prendam, e leuern
ao Juiz antes de ferem metidos na Cadea, o qual
Juiz lhe tomará conta de quem fam, e do que hi fa_
zern , e achando-os em culpa os prendam, e façam
delles juftiça com apellaçam • e agrauo , e dando o
tal homem algüa razarn • per que pareça claramente
que tem necefIidade de eítar na Terra, o Juiz lhe
mande que em certo tempo, que lhe parecer que
abaflará , acabe o que hi teuer pera fazer, fob pena
de fee r prefo ; e fendo mais defpois achado, pairado
-o termo que lhe o Juiz der, os ditos Q!adrilheiros
o prendam, e Ieuem ao Juiz como dito he, E qual ..
quer Qgadrilheiro , que em fua quadrilha confentir
andar as Iernelhanres pefloas , {em comprirem o que
lhes aqui he mandado, encorrerarn em pena de tre ..
zentos reaes pera o Meirinho J ou Alcaide t e alem

diffQ
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<litro fe a tal peffoa vadia, ou cftrangeira fezer alguu
furto, ou dãno a algüa pefloa , o dito Qgadrilheiro
com os de rua quadrilha, que confentirern antre fi
andar a tal pefloa , paguará aa parte danificada o dã-
no que receber.

7 ITEM pera milhar execuçarn da Jufiiça, e os
malfeitores, e homeziados nom andarem pala Ter-
ra, os Juizes tanto que os Tabaliaês lhes derem os
roles dos culpados, os dararn a cada ~adrilheiro ,
huíi rol dos que deuem feer prefos , o qual lhes en-
treguará perante huü Tabaliarn , e os ditos ~adrj-
lheiros faram de maneira. CJuefc cada huíi dos ditos
culpados ( que lhes os Juizes derem em rol) andar
cm rua quadri Iha , o prendam, lançando loguo onde
quer que o virem apelido, dizendo Prender Foam
da parle d' EI-Rti no/fo Senbor , aa qual voz fahirarn
loguo todos os de rua quadrilha, e de quadrilha em
quadrilha o figuam atee feer prefo j fob pena de
aquelle Qgadrilheiro • ou quadrilha, per cuja culpa,
ou minguoa o tal homeziado deixar de feer prefo •
paguarem aa parte danificada o que lhe paguara o
dito horneziado fe fora prefo , e aalern diflo o 08a ..
drilheiro , que em rua quadrilha deixar andar algüa
peffoa das que lhe forem dadas em rol, encorreram
cm pena de quinhentos reaes pera o Meirinho, ou
Alcaide que o acurar.

8 !TEM [eram os ditos Qgadrilheiros , e homens
de fuas quadrilhas muito ddigentes em acudirem
aas voltas). e arroidos com fuas armas J e fararn de

ma-
\
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maneira que prendam os cul pados, e fe loguo nos
arroidos os nom poderem prender) corram apos d-
les com apelido no modo fobredito de huma qua-
drilha cm outra atee ferem prefos ; e deixando os cul-
pados de ferem preíos por rua minguoa ) feram obri-
guados paguar aa parte danificada o dãno que rece-
beram) e puderam auer do malfeitor fe fora prefo ;
e aalern deíto o G.!.!adrilheiro que nom acudir aos
arroidos paguará cem reaes ) e as outras pelloas da
rua quadrilha paguamm cada huíi cincoenta rcaes
pera o Meirinho) ou Alcaide que os acurar.

9 ITEM fendo cafo ) que feguindo alguü ~adri-
lheiro alguu homeziado pera o prender) e elle fe
acolher a cara de alguü poderofo , o dito Quadri-,
lheiro lhe requererá que lho entregue) ou lho deixe
buícar em ruas caras. e nom querendo lho haja por
prelo em ruas maõs , e tendo hi Tabaliarn faça de
todo auto) e nom tendo Tabaliarn tome de todo te-
ftcmunhas , e loguo ante que tome a fua cara fe vaa
ao Juiz da Terra) o qual Juiz fará de rodo auto) e
procederá per elle a lhe feer entregue o dito malfei-
tor fegundo fôrma da Ordenaçam , ou enuie o dito
-auto ao Corregedor da Comarca, o qual Corregedor
guardará acerca dello a dita Ordenaçam. E eíte re-
querimento (aos poderofos em auer-Ihe por prefos
os malfeitores em fuas maõs ) nom faram os Qua.
drilheircs ~faluo onde nom eíteuer Juiz; porque ou ..
de efteuer Juiz , ou loguo poder feer chamado ~I O

dito J uiz fará o dito requerimento J e guardar.á a
fôrma das Ordenaçoês, 'Q
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10 E SENDO a pcffoa onde fe o dito malfeitor
acolher pefloa Ecclefiaftica , e norn o querendo cn-
treguar ) nem confentir que as cafas fe lhe bufquern,
por eífe feito fcrá fufpenfo de qualquer jurifdiçam
que tcuer tee Noffa Merce,

II 1TF.M porque Somos enformado • que "'guiís
dos ditos Prelados trazem configuo , c acolhem em
os Coutos de Ieus Moeíleiros os malfeitores) norn
cfgllardando como lhe já foi defeCo per Ncflo Mail.
dado, nem olhando o que deuem a Nofío fc: uiço ,
e Ioa honeflidade , Q!ercmos que tanto que os Jui.
zes , ou ~adrilheiros Couberem, que nlgllü malfei ,
toe [e acolhe em cara dos ditos Priores) e Dom Aba.
des , lhe diguam , e requeiram que os lancem fora.
notificando-lhe como farn orniziados j e tendo-os
elles mais, ou trazendo-os configuo , façam diflo
auto) e o enuiern ao Corregedor) o qual procederá
contra elles a fuípenfarn da dita Juri[diçam t como
dito he,

12 E ESTE requerimento fe lhes nom far.í quan.,
do o tal orniziado teuer cometido o crime, per que
merece feer preío no Couto do dito Moefteiro j por-
que em tal caro pela mais obriguaçam em que os
ditos Dom Abades, e Priores eflam • de os nom aco.,
Iherem, nem ernpararern ,110m [e lhes fará requeri.
mento , que os lançern fóra , mas prendelos-harn em
fuas caras, fI! o poderem fazer fem Ie feguir COUClo

contra Noffo feruiço ; e em outra maneira façam au-
to, e o enuiern ao dito Corregedor.

Liu, 1. Aaa J3 E
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Ij .:E os' Corregedore!i pelos Luguares onde an-

darem, ou efteuerem , faberam com deligencia , fe'
os ~adrilheiros cuh)pretn eíte Regimento ~ e pro ..
cedam contra os que acharem em óulpa,

T I T U L· O LV.

Dos"Alcaides Moores dos Cajielos.

TEER Caflelo d'EIRey , ou d'outro Senhor, fe~
gundo foro amiguo deftes Reynos ) he coufa cm que
jaz muito grande perigue , que pois ha de cahir cm
pena de traiçarn o que o teueflc , Ie o perdefie por
fua culpa, muito deuern os que os teuerern feer preJ
cebidos de os 'guardar , de maneira que nom caiam!
em ella ; e pera efta guarda feer feita cornpridamen-
te; deuem feer efguardadas cinco coufas : a primei.
ra , que fejam os Alcaides taees como conuem pera
guardarem os Caftelos , à fegunda coura, que fa-
çam elles tnefmos o que deuern ; e a terceira , que te-
nham hi abaflança de homens; e a quarta, de man ....
tirnentos :'e a quinta , d'artnas. E porem todo Alcaíz
de que teuer Caflelo Noffo , ou d'alguü Senhor , de~
ue íeer de boa linhagem 'de padre e madre, porque
íe o for íernprc auerá verguonha de fazer coura que
lhe eítee mal ,. nem porque feja doeftado , nem os
que delle defcenderém. Outro fi deué feer leal, por.!
que o Rey , e o Reyno nom percam o Caftelo que

cl1e
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-elle teuer s e ainda ha mefler que feja esforçado •
porque norn duuidc de foportar os perigues • que aa
Canelo vierem) e conuern que reja íabedor ) porque
(aiba fazer as coufas que comi em aa guarda. e defcn-
dimento delle, Outro fi nom deue Icer muito efcaf-
fo • porgu.c ajam vontade os homens de ficarem com
elle. E afli fefá mal feer muito guaílador das cou-
fas , que: forem meftcr pera guarda do Caftclo. Ou ..
ro fi deue feer difcrero , pela Caber partir o que te-

ner com os homens. quando lhe meíter foffe , e nom
deuc feer muito pobre, porque nem aja cobiça de
.enriquecer daqucllo que lhe derem pera a rença de

, Dficlo, e muito deligente deue [eu cm gualdat'
bem o Caítelo ql1e teuer , e nem fe partir dclle cm
o tempo do perigue ; e íc aquecefle que lho cercar.
[cm, e o ernbarguaífem, deue-o cmparar ate e morte;
I!por veer atormentar) ou ferir, ou matar os filhos.
ou a molher , ou outros homens quaefqucr, que
arnaffc , nem por elle feer prefo , ou atormentado,
cu ferido de morte, ou ameaçado de o matarem,
nem por outra razarn que fcer podeífe de mal, ou
de bem que lhe fezeflem , ou prometeflern de fazer,
nom deue dar o Çaflelo , nem mandar que adem;
porq_ue fc o fezeffe cahiria em cafo de traiçarn ,
como aquelle que rrae o Cafielo d'EIRcy) ou Senhor.

( E PORQ.!!ANTO efcufar nom pode o Alcaide
Moor • que nom vaa algüas vezes fora do Caado
que tem a outra parte, por coufas que lhe fam nc-
ceifarias • nom deue efto peró fazer cm tempo que

Aaa:l C!l-



372 O PRÍMEIRO LIVRO DAS ORDEN. TIT. LV.

entendefle " que o Caftelo fe poderia perder por fua
hida , e quando affi ouue íle de hir a alguü Luguar ,
deue hir feg.undo foro de Noflos Reynos , conuern a
faber , le ixando hi outro em feu luguar por Alcai.,
de> que reja Fidalguo dcreitarncnte de padre e ma- /
dre , c que Dom aja feita traiçarn , nem aleiue , nem
venha de hornês que a ouucficrn feita, e que feja tal
com que aja diuido de parentefco , e de amor gran-
de, de maneira que tenha razam de fiar o Caítelo cm
elle, como em fi mefmo ) podcndo.fe bem auer ; e
tal como eíle deu e leixar em [eu luguar , e dar-lhe as
chaues do Caflelo , e fazer que lhe façam menage
quantos hi forem, afli como a elle mefino auiarn
feita, pera guardar O dito Caílelo bem e lealmente
em todas as coufas , atee que elle venha. Porem
fempre o dito Alcaide ficará obriguado aa mena-
gem) na fórrna e na maneira que a deu, ou era
obriguado de a dar, poíto que a nom defle,

2 E ESTANDO Q Alcaide no Caítelo fe acontecef-
fe que morrefle [em fala, de guifa , que nom poder.
fe leixar outro de fua maõ • deuc ficar ao mais pro ..
pinquo parente) que em o Caftelo ouuer, fe for de.
hidadc J e tal homem) que feja pera efto , e fe tal
homem hi nom acharem) deuem fazer os que efteue.,
rem no Caftelo Alcaide o milhar homem, que no
Caftelo for •. pera o teer, E deuem loguo efcreuer a
Nós) que Prouejamos de Alcaide como for Nofla
Merce. Perô todavia deuern o catar mui leal .. e mui
amigue do Senhor do Caílelo i e tal Alcaide como

dle
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efle he theudo de fazer, e guardar, e comprir todas
as coufas em guarda do Caítelo , aíli como erncirna
ditas fam.

3 E TODA peífoa,a que for encarreguada guard~
de Caítelo , ou ouuer delle pofle por qualquer modo
que feja , ora feja Alcaide Moor delle , ora nom , fc-
.rá obriguado fazer menagem na fórma feguinte,
4 " MUITO Alto, muito Poderofo Rey Dom

" Manuel, meu verdadeiro, e natural Rey, e Senhor,
" eu Foam vos faço preito e menagem pelo Vofio
" Caílelo , c Fortaleza de tal Luguar , de que ora
" Vofia Alteza me encarregua, e dá carreguo, que a
" tenha e guarde, e Vos acolherei c receberei IlQ

" alto , c no baixo della, de noute e de dia, e a quaef-,
"quer oras e tempos que feja, irado, e pnguado ,
" com muitos e com poucos, vindo Vós em Voffq
" liure poder; e delle farei guerra, e manterei trc-,
.,)guoa c paz fegundo me per VofTa Alteza for man-
" dado, e a nom entreguarei a algüa pcfíoa de qual ..
" quer grão, dignidade, prcminencia que feja , [e-
" nam a Vós Meu Senhor, ou a Voífo certo reca-,
" do, loguo fem dclongua , arte, nem cautela I a to-
"do tempo que qualquer pefloa me der Varra Carta ~
"amnada per Vós, e affelada com Voffo Selo, ou:
" Sinete de Vofiàs Armas, porque me quitaes cite.
" dito preito c menagem. E fc [e acontecer, que eu
,.,no dito Caflelo aja de leixar algíia peffoa por AI ...
,. calde , e Guarda delle , cu lhe tomarei eíte dito
» preito e menagem na fôrma ~e maneira ~ e com as,

u.clau~
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;. claufulas t condiçoês , e obriguaçoês nella cenrhe ..
.. udas, o eu por iflo norn ficarei defobriguado defto
" dito preito e menagem, e das obriguaçoes c cou ..
'1 [as que (e nella contem, mas antes me' obriguo •
'u quo D dito Alcaide e pefíoa, que affi leixar no dito
'U Caítelo , tenha ~mantenha, guarde, t! cumpra to-
" das eflas coufas , e cada húa dellas inteiramente •
•• E eu o fohredito Foarn faço preito e menagem nas
tI Maôs de Voífa Alteza) quea de mim recebe, híia •
» duas. tres vezes, fegundo vfo e coílume deftes
.. Voff'9i Reynos t e 'Vos prometo, e me obriguo ,
" qUI! cumpra a guarde inteiramente et1e dito prei ..
.. to. e menagem, e roda las claufulas I e condiçoês •
•, e.obriguaçoês , e todalas coufas , e cada híia dei.
n las em ella conthcudas , fem arte. cautela. engua_
.. no, nem minguoamentô alguú. e por firmeza deI ...
f; lo affignei aqui por minha maõ : tcftcmunhas que
., a eíto foram preferires , FOllU , e Foarn , e Foam •
•• e eu Foam qu::: o efcrcui.
, 5 E POSTO que qualquer Alcaide Moer norn fa ..
ça a dita menagem, {erá obriguado tanto que tomar
poffe do Caftelo a todas as 'couías contheudas nefla
menagem acima efcripta , ali como fe rolenemente a
teuefle feita; e 110m a comprindo encorrerá no cafo
de traiçam, que encorreria • fe em No!Ias Maõs fo-
lenernelltc! a ouut!trc feita.
6 -E Q9ANDO o Alcaide Moor OllllC!r de leíx!\r aI..

gtÍa po(foa por Alcaide, e Guarda do dito Canelo. e
lhe ouuel' de lom~r a menagem. camo .:mcima di ...

-ta



Dos ALcAIDES Moous DOS·CAS'fIl08. . 37§

to he J o fará por auto feito por Tabaliam pubrico-
com tefiemunhas , que ao menos fejarntres , c affi..,
nado pela dita pefloa a que o aíli leixar.

7 E DESl'OrS de o dito Alcaide -Moor tcer feita
a menagem fobredita, huü Porteiro da Maça lhe
hirá dar a pofle da dita Fortaleza, e lha entrcguará
perante huii Tabaliam pubrico , o qual Porteiro da
Maça trazerá eítormento pubrico , feito por o dita
Tabaliam j de como lhe aíli entreguou a dita pofíe ~
Q qual eftorrnento entreguará ao Efcriuarn da Puri-,
dade , que guardará os ditos eftorrnentos. E o dito
Alcaide Moor fará graça ao dito Porteiro da Maça.
que lhe aíli for dar a dita poffe 1 d'aquello que por
bem teuer , com tanto que 110m deça de dez peças
d'ouro, E tomando alguíi Alcaide Moor poíle do di..
ta Caftelo c Fortaleza, [em lha dar o dito Porteiro
da Maça, pofia que lhe fejâ datla por auétoridadã
de Juítiça , ferá ninhiia a tal porre, e de ninhuíi efc-
(10 t e norn vencerá rendas alguas- dá dita Alcaida-
ria ; e fe as tcuer recebidas as perderá , arnerade
pera quem o acurar, e a outra metade pera a Noffa
Camara. E porem por qualquer maneira que ouuer
a polfe da dita Alcaidaria , ferá. obriguado ao con-.

. theudo na 'Iobredita menagcrn , fob as penas fobre-,
ditas.

8 OUR.TO st o Alcaide Moor ha de fazer duas
coufas no Caílelo ;-a hüa , defende-lo com ardimen-s
mente , e com esforço, e a outra com fabedoria e
defcriçam : e o que ha de fazer com ardimento, e

" C9ni
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com esforço' he J que deue defender o Caftelo mui
ardidamenre , ferindo, e matando os imiguos, o mais
rijo que poder, por maneira que os nom leixe
cheguar a elle • e em dto 110m deue poupar padre,
nem filho, nem fenhor que ame teuefle • nem outro
homem do mU:l(io alguíí , que d'outra parte fofíe t

que o Canelo lhe quifeffern fazer perder ; porqll~
muito [em razarn , e contra Dereito feria guardar
homem aquelles que o quiferem fazer treedor, Ou ..
tro fi deue auer grande esforço em Cofrer todo me ..
do • e todo o trabalho que lhe venha, affi em velar.
como em fofrendo fede. e fame , e frio. e rodo ou-

, tro trabalho que hi tomar; porque pois nom ha de
dar o Caítelo fe nom a feu Senhor. meíter he que to..
me esforço em fi , porque o pofia fazer , e norn caia
por fua culpa em erro de traiçam ; e porem morre t

Rem outro periguo que lhe pofia viir , nom deue
tanto temer, como maa fama, que he coufa que lhe
ficaria fempre a elle , e a fua linhagem, fe nom fe..
zefle o que deueLTe• em guardar o dito Caftelo,

E aos Alcaid~s Moeres pertence auer efles dereitos ;
e coufas qu~.fi adiante fig;uemo

. 9 PlUMEtRAMENTE ao Alcaide Moor pertence
auer todas as carceragens dos prefos , c todas as ar ...
mas que á Alcaidaria forem julguadas, e as penai
dellas , que Iam duzentos reacs, dos quaes ametade
he pera o Alcaide Moor , e a outra metade pera
quem as acoutar i [aluo fe em alguüs caros efpeciaes
fOrc~ ordenadas outras penas. 100

..
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10 ITEM lcuará O Alcaide Moor arnetade das
armas, e bem afli das penas que [e com ellas ouue.,
rem de paguar • -quando forem coutadas por o AI-
caide pequeno. OLl por feus homens J e bem afli
palas Meirinhos da Nofla Corte, e da Comarca, e
palas [cus homens, quando Nós, ou a Noíla Cafa da
Sopricaçam nom Formos no Luguar onde as aíli fi-
lharem ; e a outra metade das ditas armas e penas
[eram dos ditos Meirinhos) e [cus homens, que as fi-
lharem ; e [e os Meirinhos e feus homens da Nofla
Corte, ou defla Comarca, no Luguar onde Nós For-
mos, ou a Naifa Cafa da Sop ricaçarn , filharem al ..
gúas armas J ou as coutarem corno deu em , as ditas
armas, e as penas deuem feer todas deffes Meiri ...
nhos , c [cus homens que as filharern.

II ITEM auerá O Alcaide Moor pera fi todas
as penas pecuniarlas dos barregueiros calados J e de
barreguaãs J a qual he de cada quarenta mil reaes
que o barrcgueiro teuer de fazenda (tirada a parte
de rua molher) mil rcaes, e a efte refpeito do mais,
e do menos; ou tres mil reaes , quando a quarente-
na nom cheguar a elles , e a rua barreguam pagua-
rã .ametade de quanto a elle montar de paguar , ou
deus mil reaes , quando arnetade da quarentena do
barreguam a elles norn cheguar, E aíli auerá todas
as penas, que harn de paguar as barreguaãs dos Cle-
riguos ,e Frades, c d'outras pefloas Religiofas , que
farn dous mil reaes de reis ceptiis o real; e efto pe_
ró auerá luguar J quando o Alcaide Moor acurar J e

LhJ. I. Bbb de..
I '
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demandar as Iobreditas peffoas • e ouuer contra ellas
fcnrença , por· fi , Oll por outrem; e fendo ellas de-
mandadas per o Alcaide pequeno, ou per cada huü
dos homens , que com elle feruem ,Oll por qualquer
outra pcfloa que feja , auerá o Alcaide Moor foo-
mente a terça pane das ditas penas) e as duas par-
tes ferarn pera o acufador,

12 ITEM ha d'aucr pera fi a terça parte da pena,
que ham de paguar os que forem efcomunguados ,
fendo por iílo prefos , ícgundo a fôrma de Noffa
Ordenaçam , e he .de pena por cada no uc dias. que
jouuercm prelos cento e oito reaes ) e affi polo tem-
po que na dita efcomunhatn efteuerem , atee que
fejam abfolros j e defles dinheiros) que afIi os efco-
munguados paguarem,. a terça parte ferá pera a
Fabrica da Igreja, e a outra terça parte pera o
Efprital, ou Eípriraes que nefle Luguar ouuer, e ou..
tra terça pera o Alcaide Moor j e dto fe entenda
nos Luguares onde por Foral norn for em outra ma ..
neira ordenado ..

13 ITEM ha d'auer todas as forças que jt1Tgua.
das forem) e que elle rcftituir por mandado do Juiz,
ou d'outra peffoa que. poder tenha de o mandar, c
ha d'auer por cada força cento e oito reaes,

14 ITi M ha d'aucr ametade de todo ouro , ou
prata. e dinheiro que for achado nos joguos dos
tafuis J e mais as coimas de todas as tauernas J que
forem achadas abertas defpois do fino d'acolher
atee amenhaã clara, E auerã mais o. dito Alcaide

Moer I!
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Moer das penas , que forem poflas paIos homens
d'Alcaidaria , por mandado da Jufl iça • aas molhe ...
res que Iam vfeiras de bradar, cento e oito reaes de
coima, por cada vez que nella cahir.

15 OUTRO sr ha d'auer O Alcaide Moor as coi-
mas, que fam poflas aas barcas • e batecs , que Cam
achados tomando aguoa , ou laílro de noure der pai,
do fino de correr, e Cam por cada vez que aífi b-
rem achados cento e oito reaes , e mais perderá to-
da a louça que trouuer pera tomar a dita aguoa; c
ha de auer mais todas as armas, que forem achadas,
Ieuando-as alguú Mouro, em alguú nauio que vaa
pera Alem Mar, afóra húa que leuar pera a defcn-
farn de fcu corpo; e fe obrigue tornar efta arma, c
dee a ello fiadores; c nom tornando a dita arma
q{Je am leuar , que pague por elIa tres armas, ou
tres vezes aquello que valer.

16 I TEM ha d'auer todo o pefcado que fe ma-
tar aos Dominguos, e Feiras de Jefu Chrifto , e de
Sanéta Maria, e dos Apoflolos , e nas noutcs dos
ditos dias, conuem a faber , as noutes antre as
Vefperas e os dias dos fobreditos Sanétos , c dto
fe nom entenderá naquelles pefcados, de que os
pefcadores teuerem licença do Sanéto Padre, ou
dos Prelados que os poflarn matar nos ditos dias.

17 ITEM todo Mouro que fe forrar, pera [e hir
fôra da Terra, e paguar a dizerna , paguará a redi-
zerna â Alcaidaria , e aue-Ia-ha o Alcaide Moor,

IS lrf;M ha d'auer o Alcaide Moo! de qualquer
Bbb 2 na-
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nauio , que for achado defpois do fino de correr
filhando carregua , ou defcarreguando , ou metendo
homens, ou molheres , ou pefcado , ou outra qual-
quer coufa , cento c oito reaes por cada vez que affi
for achado.
19 1TEM poderâ pOCI' o. Alcaide Moor hum bom

Eícudeiro , que continuadarnente ande com o Alcai-
de pequeno, ali de noute , como de dia, quando
ouuercrn de andar , c o dito Efcudciro requeira ao
Alcaide pequeno, quc feja bem deligentc em reque-
rer todos os dereitos , que pertencem aa dita A lcai ..
daria, e que fe alguü~ dereitos [c perderem por íua
minguoa, ou negrigcncia J que elle feja theudo, e
obriguado aos paguar por feus bens ao dito Alcaide
Moor ; e o dito Alcaide Moor poderá poer dous
Eícriuaês per fuas Cartas, huú na Alcaidaria da.
Villa , e outro na Alcaidaria dos montes, onde à:.
ouucr , que andem continuadarnente com os ditos
Alcaides das Villas , e dos montes.

20 E Q.YEM Q.YER que procurar em coufa que
toque á Alcaidaria , Ienom teuer auétoridade Noífa
pera procurar em juizo , e procuraçam da parte a
que pertencer, pagu.e nouecentos reaes pera a AI...
caidaria, aalem de encorrer nas outras penas, que
Iam poftas aos que procuram fem Noffas Cartas.
que fam declaradas no Titulo Dos Procuradores •
. 2 I E MANDAMOS que todo dto, que he ccntheudo
em efle Titulo Dos .â'caides Moores , íe cumpra, tí
guarde afli , coma em eítes capitolos acima efcri~

pto~
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pros he declarado; faluo fe por algúas Cartas J OlJ
Priuilegios Noffos J ou dos Reys que ante Nós fo..
ram J for acuftumado O contrairo , por quanto Man~
darnos , que fc guardem as ditas Cartas, ou Priui-
legios.

2:2 E NOM deuem feer pofios A1caides Moeres •
faluo nos Luguares que teuerem Caftelo de mena-
gem , ou onde já ouue os ditos Caftelos , ou em ou...
tros alguús Luguares, em que de tempo antiguo
fernpre ouue os ditos Alcaides) porto que nelles
nunca ouueííe Caftelo.

23 E EM aquelles Luguares em que os Alcaides
Moeres fam obriguados poer Carcereii os , quando
fogir o Carcereiro, ou por ou tro qualquer modo fi-
car o dito Officio vaguo J Mandamos) que o Alcai-
de Moor reja loguo requerido ql1e dee outro, e num
o dando do dia que lho requerem a dez dias, os
Juizes, e Officiaes ponham entam outro aa curta ~
dito Alcaide Moor,

------------.-----T I T U L O LVI.

Do A!caidf peqlJeno das Cidades, e Fillas ) e coufo~
lJue a feu OJli<io pertencem.

,0S Alcaides pequenos [eram feitos pór efta
guifa : os Senhores dos Luguares , ou os Alcaides
Moeres; apreíentaram aos Juiies ~.eVereadores em

~~
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Camara tres homens bons. caíades na Cidade. Vil ..
la • ou Luo'uar, que fejam abonados. e nom fejam. o
eílrangeiros , mas naturaes de Nofios Reynos , e Se.
nhorios • e os Juizes, e Vereadores efcolherarn huú
d'aquellcs. que pera ello f(~a idoneo , e pertenceu ..
te; e norn fendo os ditos Juizes, e Vereadores con-
tentes de ninhuíi delles , o dito Senhor. ou Alcaide
Moor lhe aprefentará outros tres • que Cejam mais
idoneosJ que aquelles que já aprefentou ,·e lhe narn
foram recebidos; e nom fendo os ditos Juizes, e
Vereadores contentes de ninhuii dos tres , que a fe-
gunda vez lhe foram aprefcntados ,Cluam feia o Se-
nhor do Luguar , ou Alcaide Moor obriguado apre:'
fentar outros tres • e deítes nGUC [eram os ditos Jui-
zes. e Vereadores obri guados tomar huíi o mais
idóneo delles , o qual feruirá o dito Officio por tres
annos , e mais nom • os quaes acabados, fe fará ou ..
tro na maneira fobredita: e feruindo mais que ai
ditos tres annos , ou feruindo [em feer aprefenrado •
e recebido na fobredita maneira, Mandamos, que
reja degradado dous annos pera Africa , e que nun-
ca mais poíla íeruir d'Alcaide; e nas mefmas penas
encorrerarn os Juizes , que lcixarem feruir o dito
Alcaide paliados os ditos tres anilas. ou nom fendo
aprefentado como dito he: e nom Toihemos defpois
que pairarem outros tres annos , acabados os annos
que elle feruio , que paira feer enlegido por outro,
tres annos.

I E 4NTi de o dito Alcaide feruir, lhe ferá em
'. Ca..
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Camara dado juramento (obre os Sané1:os Auange-
lhos. qlle bem e verdadeiramente ferua o dito Offi-
cio, e guarde todalas couras nefta Ordena'çam con-
theudas , e ali que tenha Iegredo nas couras que lhe
forem encarreguadas por bem de juítiça , guardan-
do em todo a Nós Noffo feruiço , e <\0 pOLIa [eu de-
rcito. E antes que lhe dem o dito juramento ,_o di-
to Alcaide dará fiança» pera que fe alguü dâno'
fczer com o dito.Officio , fe auer pala dita fiança.
atce a contia della , a qual fiança ferá nas Cidades
trinta mil reaes , e nas Villas vinte mil, e nos Con-
celhos das Terras éhaãs dez mil reaes , e os Juizes.
e Officiaes da Carnara que lheleixarern Cernir o di.
to Officio [em a dita fiança, paguará cada huü vinte'
cruzados, ametade pera q:uem acufar ,. e arnetade-
pera Noifa Camara,

2. Psnó. os ditos. Alcaides Moeres ferarn auifà-
dos ..que nas ditas aprefentaçoês 110m vfem d'alguú
enguano , ou maa cautela, aprefentando- pêffoas
Dom idoneas pera tal Officio , pOF lhe feer recebido.'
aquclle que quiferern fauoreccr , porque fejarn cer.,
tos que fazendo em. ello- o que nom deuern , Nós:
Daremos. tal prouiíam , que fe faça como deue,

J. OUTRO SI' nos Luguares onde o A1ca-ide por'
Nós ha de feer pofto , os 'ditas juizes. e Vereadores.
e' homens bons cfcolheram huíi homem bom pera-
ello pertencente, e No. I", enuiem com fua Cana»
pera. (). Confirma'rmos., ou Poermos outra. qual-
Vir.mos 'luc cumpre) o qual feruirã tres aanos , e'

mai3.
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mais nom J fob as penas íobreditas. E fe antes qui.
ferem mandar pola dita confirrnaçam ao Corregedor
.da Comarca, clle lhe poderá dar a dita Carta de
confirrnaçam.
4 E NOS Luguarcs onde por Foral o Alcaide

pequeno íc ha de poer por o Concelho fem o apre-
fentarcrn ao Alcaide Moor, Mandamos, que vfern
dodito Foral, como fcmpre vfararn , fcruindo po.
rem fempre tres annos , c mais nOIU, fob as penas
fobrediras. Pcrô nom he Noífa tençarn de por efto.
Tolher aos Concelhos [eu dcrcito , onde a eleiçarn
dos Alcaides pequenos a elles pertence, e o Alcai-
de Moer recebe o por elles aprefentado , porq~o
onde QS Concelhos eítarn em pofíe de o affi fazer /I

Mandamos que afli fe faça,
5 E MANDAMOS aos ditos Alcaides. que façam

em tal guif.'l , que aíli de noute , como de dia guar.,
dern bejn as Cidades , ou Vi lias , com os homens
jurados que .lhe forem dados por os Officiaes dos
Concelhos, naturaes , ou moradores, onde por Foral
forem -çbriguados a lhos dar; e quando de noute
andarem, traguam fempre huü Tabaliam , que lhe
o Juiz dará cada. noute por deítrebuiçam , e o con-
flraagerã pera. ello , e efto onde norn ouuer Efcri;
uarn deputado p(!ra efro , Q qual dará fé, e tefternu-,
Ilho das coufas qu~ os Alcaides fezerern, e acharem ..
em talguifa , que pOI' rua minguoa , e negrigencia •
fe ,110m faça rnal ,nem furto, nem roubo nas Cida-, ..
dades , e Villas ; p,orquc: f~1.e.ndo-feo contraíro , pa ..
gqa-l~-harn por fc;ys bens. 6 E
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~ EEM cada húa noutc fejam todos juntos t

quando tangerem a Ave Maria , em caía do Alcai-
de pequeno, e cfle Alcaide e Efcriuarn lhe aflinern
como hum de guardar a dita Cidade, ou Villa ; c iífa
rnefmo os ditos homens guardem a dila Cidade, ou
Villa de dia, [egundo for acordado pelos ditos Al-
caide pequeno e Eícriuarn , e norn fe apartem 09

ditos homens a andar de noute , atec que cheguem
aa cafa do dito Alcaide, e que lhes por elle e pala
dito Efcriuarn feja dito, pola guifa que aj,lm de fa-
zer. E os prefos ql:le prenderem diguam ao Carce-
reiro por que cada huíi he prefo , pera o guardar o

• dito Carcereiro, e Caber a quem ha de requerer feu
Iiurarnento. E Mandamos qu.e qualquer homem do
Alcaide, que cada híia das fobreditas coufas 110m

fezer , e for negl igeme, por a primeira vez percao
mantimento d'oito dias, e por a íegunda de huê
mes, e por a terceira feja prefo, e nom falto fern Nof-
fo Mandado; falue moftrando tal razarn , porque:
a eíto nom feja theudo,
7 E o Alcaide quaado ali prender algiia pef ..

foa , ou for na prifam deli a , fará fazer o auto do
habito e tonfura , Iegundo Diremos 1],0 ~into Li-
uro , no Titulo ~Je ao tempo da pri!a1!1 fe faça auto dt
baõito;

8 lTEH a eíles homen-s dará 'e paguar:í o Alcai-
de Moor feus mantimentos, nos Luguares onde os
Alcaides Moeres Iam obriguados de os dar, e norn o

Liu. 1. Ccc fa...
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fazendo afli , os Juizes tomem tantas de fuas rendas,
por que loguo fejam pagues.

9 ITEM os Alcaides nom poeram em eíles Offi...
cios, nem trazerarn outros homens configuo) [al-
uo efles que jurados forem, efcriptos no liuro do
Concelho; e fe outros trouuerern , por fe delles fer-
uir , ou ajudarem ao dito Officio , trabalhem-fe que
nom façam mal nem dãno , e fe o fezerern , elles fe_
jam theudos a paguar por elles , ou os entreguar aa
Jufiiça.

10 OUTRO SI todo Alcaide ferá deligenre por fi
e por [cus homens guardar as Audiencias , e trazer
os prefos perante os Juizes, quando lhe mandarem.
E prenderá por feu mandado, e d'outra guifa norn j

faluo achando algutí em fraguante maleficio, ou
fendo-lhe requerido por qualquer pefloa em alguu
arroido, ou fendo-lhe molhada querela, e nom fe
1lcertando o Juiz no Luguar ao dito tempo, ou algíia
pefioa fufpeita de noute, ou com armas defefas ,
ou fem ellas defpois do fino de correr: e os que eIle
por fi prender, lcue-os perante o Juiz, ante que
varn aaCadea ; peró fe for de nau te, ou a taees ho-
ras que o nom poíla achar, ou nom for na Cidade,
-ou for tal peffoa o prefo , que feria periguofa coura
de o trazer por a Villa, leue-o aa prifam que teuer
em rua caía , ou algtía outra que pera ello feja am.
nada polo Alcaide Moor, e venha loguo, ou pela
menham fe o aa DOure prender) ao Juiz i e fe mere ..

cer
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cer de feer prefo , feja-c , e fe o nom merecer, fol-
tem-no fem carceragern. Porem no caro onde for
prefo , por feer achado defpois do fino de correr.
c norn teuer outra pena fenorn de dinheiro, íe lo.
guo paguar, o Juiz o mande folrar , fem hir aa Ca-
cica, c Iern paguar carceragern.
I I E o mandado do Julguador , por que o Alcai-

de hade prender, ferã em efcripto, e aílinado por
elle , porque defpois ncguando o Juiz que o 110m

mandou prender, nom ferá recebido ao Alcaide
proua de reftemunhas , e eíto nom auerá luguar t

quando o Julguador mandar ao Alcaide t que lhe
prenda huíi homem , ou molher, e que o tragua
perante eIle , porque em tal caro nom auerá rnefter
Aluará J foornente quando o ouuer de meter na Ca..
dea,

12 ITEM reja ainda bem deligente a guardar os
Almotacees , e açougues, e praça, em tal guifa que
nom entrem nos açougues, nem tomem a carne t

nem pefcado , e as outras coufas que aa praça vem
por força, fob pena de as paguarem a feus donos,
e nom auerern o que delles deuem leuar por o foro
da Cidade.
13 ITEM fe o Alcaide fezer por fi , OU por outrem

pedida de pam , ou de ceuada , ou de outras coufas ,
na Cidade, Villa , ou Luguar , e [eu Termo donde
he Alcaide, ou tomar, e leuar algüa coufa , ou re-
ceber acoítamento , ou tença d'algua pefloa da dita.
Cidade. Villa , ou Luguar , ou [eu Tem10, en~

Ccc ~ cor ..
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correrá nas penas que Diremos no O:!!into Liuro J no
Titulo Dos Oificiaes d' EI Rey que recebem &". E nom
fe efcufará o dito Alcaide das ditas penas, por dizer
e prouar que lho deram por fuas vontades J e fern
lho elle pedir; mas como quer que [e achar que

I '

algíia coufa leuou t· fem por elIa paguar aquelle pre ..
ço que razoadarne ite valer na Terra, auerá as ditas

Ipenas.
14 OUTRO SLo Alcaide norn penhore, nem con-

ftra.ngua ninhuíi por 'ninhüa diuida , nem por outra
coufa , fama fe lhe for mandado por os Juizes, ou.
por o Almoxarife , pu por outro alguu que pera eI-
lo a:.iaNoflaauétoridade , por feu mandado aflinado
por odito Otficial, ou leuando a fentença de con-
denaçam, E paílando :l exccuçam de mil reaes nom
fará fem Efcriuarn , e fazendo o contraíra do que
ditohe , paguará de pena quinhentos reaes, ametade
pera quem o acufar, e ametade pera os captiuos , e
mais paguarã aa parte toda a emenda e corregi.
menta.

15 ITEM o Alcaide nom falte prefo fem rnan ..
dado dos Juizes, c fe o faltar, e fe perder a Jufliça,
ou algüa outra parte receber por ello perda ou dã ".
no, o Alcaide, ou aquelle que o foltar , feja theudo,

, e lho façam loguo os Juizes emendar, e correger ,.
fe for feitode corregimento; -e fe for feito crime,
e nom for Altaide Moor do Caftelo , prendam-no
loguo , e façam delle Dereiro , e juítiça ; c fe for o
Alcaide Moor do Caítello ~ nom no prendam ,:c en-

Ulem-
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ui em-no dizer a NÓ3, pera Mandarmos o que for
Nofla Merce.

16 ITEM fe o Alcaide nom trouxer os prefos á
Audiencia perante os Juizes, ou os norn íoltar por
feu mandado. os Juizes lhe façam todo paguar, e
correger por os bem: deffe Alcaide.

17 E SE o Alcaide pequeno teuer neceflidade de
infirrnidade , ou outra Iemclhanre , que por fi norn
palra Icruir J o notifique ou mande notificar aos Jui-
zes ) e Vereadores) e Officiaes daquella Cidade) ou
Villa , ou Luguar onde for, c com feu acordo e apra-
zimento do Alcaide Moor ponham outro pera ello
pertencente, que feu luguar tenha, atee que fóra Ie-
ja da dita neceflidade , e mais nam: e o Alcaide que
em outra maneira o pofer , perca o Officio ) e pague
dous mil reaes pera quem o acurar, e quem o Ier-
uir paguará outros dous mil reaes pera quem acurar,
e mais auer.i aquella pena que merecia qualquer do
pouo • que [cm auétoridade algua feruifle o dito Of-
ficio, E ena. mefrna pena auerá o que fcruir pCJf man-
dado do Alcaide Moor , norn tendo a dita auétorida.,
de dos Juizes, e Officiaes , e norn reípondarn a effes ,
que affi pofer , em ninhiia coura, nem façam por
feus mandados, nem os ajam por Alcaides; e fe o
Alcaide do Caítelo o pofer , façam-no faber a Nós,
pera lho Eflranharrnos como Narra Merce for.

18 ITEM os homens que o Alcaide ouuer de
trazer, fejam aprefentados perante os Juizes, e Offi-
ciaes , e lhe dem juramento na Carnara "e efcriptos

no
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no liuro da Vereaçam , pera ferem conhecidos, e
os temerem como homens da juftiça,

19 ITEM o Alcaide nom leixe trazer as armas,
que em todo tempo Iam defefas, a ninhuíi , nem
as outras no tempo que forem defefas , e as tome e
coute aos que as trouuerern , Iegundo Diremos no
Titulo feguinte; nem dern licença e luguar a ni-
nhuü , poflo que do Alcaide Moor feja, e viuam
com elle , que as tragua, nem façam auença com al-
guü por as coimas) e penas que ham d'aucr daquel-
les a que Iam defeCas , ante da fentença , fob pena
de paguar , [e for Alcaide Moor , dous mil reaes pe ..
ra a Piedade, e fe for Alcaide pequeno pague mil
reaes pera a Piedade por cada vez, que o contrairo
fezerem , e fe defpois da fentença as quitarem a al-
guüs, poflam-no fazer híia vez, e mais nom ; e fe
a mais quitarem a aquella pefíoa , paguem a pena
em dobro, que quitarem a aquelle que a deuia de
paguar, pera os captiuos. E Mandamos aos Taba-
liaês fob pena dos Officios , que o cfcreuarn , e dern
em eítado aos Juizes) quaes fam os que as afli tra-
zem por rua licença, ou Iabendo-o effe Alcaide,
ou a quem as elle vio , e nom as quer coutar e to-
mar, e os Juizes façam-lhe loguo paguar a pena fo-
bredita t fob pena de a paguarem por feus bens; e
da obra que os Juizes fezerem , affi o dcm ao Cor-
regedor da Comarca pera veer como fe deu an. ex-
ecuçarn , ou a fazer elle executar, fob pena de a pa ..
guarem cm dobro. E todo eíle fe entenda no tem-

po
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po em que as armas forem defeías , e fendo a defefa
das armas al eu anta da , como he ao prefentc , entarn
nom as filhcm a ninhuú ; faluo aquellas que em to-
do tempo Iam defefas , ou as outras, trazendo-ai
de noute , aas deforas , ou de dia, fazendo com ellas
o que nom deuern , entarn as perderam , e feram
demandadas fob as penas, e claufulas fobreditas.

20 ITEM fe ao Alcaide for mandado por alguü
Julguador, que ponha fegurança antre alguús, an-
tre que aja algíias imizades , loguo fem tardança a
ponha. e nom Ieue por ello couía algúa , e nom po-
nha outra delongua que IOgllO laa nom vaa j e fe o
aíli nom fezer , e por ello fe fcguir alguú mal, feja
por ello o Alcaide theudo , o qual Alcaide nunca
pocrá a dita [egurança , fe nom por mandado da
Jufliça , como dito he.

2 I E BEM z ssr Defendemos aos Meirinhos, e
Alcaides, c a feus homens) 'c Moordomos, que norn
entrem em cafa d'alguü bom homem, ou boa mo-
lher • pera hi bufcarern e prenderem aIguü malfei.,
tor ; e auendo por enformaçam , que alguú rnalfei.,
tor eflã em cafa de alguu dos fobreditos , dcuern.,
no notificar aos Corregedores, ou ] IIizes da Terra ,
f Com rua auétoridadc , fabida a verdade, entrem
em cafa deffe homem bom, pera prender o malfei-
tor ; [aluo [e o caro for de tal qualidade. que 110m

padeça tamanha dilaçarn , cm que razoada mente
porra bufcar , e requerer á dita Juftiça , pera auer
tua auétoridade , cá entam. efíe .Alcaide , ou Meiri_

nho,
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nho, por fi mefmo , com o F.fcriuam das Armas I ou
com huíi Tabaliarn pubrico poderá entrar na dita
cafa I para prender etíe malfeitor que em ella efte-
ucr • fendo primeiramente cm conhecimento verda-
deiro per certa enformaçarn , como eftá dentro na
dita cara) e d'outra guifa nom entrará em ella , e
entrando. ferá theudo a toda a perda) c dãno ) c de-
famarnento que hi fczer , como dito hc , e fe effe
em cuja. caía efleuer o malfeitor) for alguü grande
Senhor) affi como Prelado) Conde, Mcítre , Almi-
rante, Rico Homem, Fidalguo , ou Caualeiro de
grande eílado e poder-, em tal caía Mandamos que
fe guarde o que he contheudo no Qginro Liuro , no
Titulo Izye os Fidalguos e Prelados nom coutem os mal-
feitores.

22 ITEM faça em tal guifa o Alcaide, que os
dereitos que ha dauer dos Carniceiros e d'outras
pefloas , que os requeira no dito dia) e nom o fa_
zendo affi , que os nom pofla deípois demandar; e
fe os demandar, que os Juizes os nom recebam a
tal demanda.

23 ITEM o Alcaide e Carcereiro nom leue ma-
ior carceragem , que ha de leuar , feguado hc con-
theudo na Ordenaçam fobre eIlo feita; e o que mais
leuar aja a pena que he contheuda no Titulo Das
carceragens.

24 OUTRO SI nom leuern carceragem dos que
forem faltos, ante que vam aa prifam , ou dos que
leuaram aa' Cadea fem mandado dos Juizes, ante

. que
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que os leuern perante elles , fe os Juizes os manda.
rem faltar) por nom merecerem Ieer prcfos,

25 OUTRO SI o Alcaide) e íeus homens nem fe-
ja oufado de leuar dinheiro) nem outra coufa d'al-
guü prefo , por o leuar onde o ajam d'ouuir ; c qual-
quer que o contrairo fezer ~ pola primeira vez pague
o tresdobro do que leuar , e por a fcgunda anoueado
pera os catiuos ) e por a terceira feja loguo açoutado
por a Villa ) fe for homem do Alcaide) e fe for o Al-
caide perca o Officio , e feja prefo atee Nofla Mer-
ce.

26 ITEM o Alcaide Moor ,e pequeno nom de-
uem trazer coniiguo homens daninhos, e trazen-
do-os, Mandamos aos Juizes) que [e trabalhem que
faibam parte quaes dto fazem) e mandem loguo re-
querer ao Alcaide, que corregua o dãno , e pague a
.coirna em dobro por os feus homens, ou lhos entre-
gue, e fe lhos entreguar façam delles Dereito ; e nom
os entreguando, polos bens deffe Alcaide façam 10-
guo paguar o dãno aa parte. e a coima ao Concelho,
ou Rendeir-o cm dobro, fob pena de a paguarem
por feus bens. .

27 ITEM todas as coimas, ou penas que o Al-
caide ouuer d'auer d'aquclles que achar em coima.
aff como os que fazem forças, e elles as forem rcfii-'
tuir por mandado da Ju!l:iça, ou lançam de noute
aguoas , ou outras femelhantes , demandem. nas do
dia que as coimas forem feitas a trcs dias, e 110m as
demandando atee eíle tempo, que as nom poflàrn'

Liv, L Ddd mais
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m:üs demandar, E quanto aas armas que as poílana
demandar atce oito dias. feguudo Diremos no Ti..
tuJo fc>guintc.

:i8 ln:;'1 ninhuú Alcaide. nem Meirinho qual ...
quer que feja, nom auoguará • nem procurará no Lu ..
guar onde for Alcaide, ou Meirinho por olgüa pef-
foa ~ nem acepraram procuraçam algüa pera por el ..
la Iobeítabelecer ; faluo por feus feitos ~ou d'aquel ..
lês que viuercm continuadamente com elles em ruas.
cafas • fob pena de perdimento dos Officios.

29 ITEM o Alcaide pequeno nom ferá Rendeiro
das arrnas , nem d'ousra ninhíia renda da Alcaida-
fia'. nem d'ourra ninhúa Noíla • nem d'outra peíloa
algü.l , 110 Luguar onde for Alcaide. fob pena de
perder o Officio • e reja prefo atee Nofía Merce,

U L O LVII.

Das IlrJ.'UTJ quefam defifas, e qllan.io fi deuem perde,-
aJJide dia .. ((JI1JO de 1Z01Jte. E dos que j.m; achados

dcfpois dofluo de correr.

D'EFENDEMOS, que pefloa aJgüa~ de qual.,
quer condiçarn que fcja J nom tragua em qualquer
parte de Noffos Reynos pélla de chumbo ~ nem de
ferro, nem de pedra feitiça ; e fendo achado com
ella feja prefo , c jaça na Cadea bUlI rnes , e pague
quarro mil rcaes J e mais fcja açout",h> p»bricamen-

te
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te com baraço e preguam pola Cidade , Villa , ou
Luguar , onde for achado; e fendo pefloa de quali-
dade cm que nom caiba açoutes, aalem das febre-
ditas penas. [cá degradado dous annos pera cada
huü dos Luguares d' Alem.

I E DEFENDEMOS ifío mefmo ) que ninhúa pdfaa,
de qualquer forte e qualidade que feja, em ninhiia
plrte de Noflos Reynos porra trazer armas ofenfi-
uas , nem defenfiuas de dia , nem de noute ;1 [aluo
fc for efpada , ou punhal, ou adagua ,como abaixo
Diremos; fob pena de perder as ditas armas, e pa,.
guar duzentos reaes de pena da Cadea fe for piam;
porque fendo Vaffalo , e di pera cima, ou Meítre de
nao , ou de Iemelhante , ou de maior condiçarn • fer;
Ihe-ha coutada a dita arma, e paguará a dita pena
fem hir aa prifarn. Porem na Cidade de Lixboa I ou
em qualquer Luguar onde Nós Efleuerrnos , ou a
Noífa Cara da Sopricaçarn fcm Nós, fendo achada
com qualquer arma ofenfiua I ou defenfiua , .que
nom fOl' efpada • ou punhal. ou dagul, deípois que
as Aue Marias forem dadas aree que feja mcnham »

~eremos que reja prefo , e jaça na Cadea huii mcs ,
e pague dous mil reaes. Peró efto todo que dito he
norn auerá luguarcm aqucllas pefloas , que andarem
caminho, ou que forem veer [cus bens que tcuercrn
fóra dos luguares onde viuercm , em quanto pera laa
forem, e laa andarem, ou tornarem pera fua cafa.

2 E Q.gANTO a erpada. ou punhal, ou dagua,
toda pcfioa .a poderá trazer, affi em Notr.. Cort'~ »

Ddd 2 CO..
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como em qualquer parte de Notfos Reynos de dia,
e atei! o fino do correr feer tangido; e acabado o fi-
no. fendo achado com efpada , punhal, ou adagua,
paguará duz.entos reaes , e perderá as ditas armas
com que for achado; e 03 que forem .achados der ..
pois. do fino [cm arma paguaram foomente feflenta
reaes períl quem o prender, o que todo paguaram
da Cadea , quando o loguo norn qui ferem paguar
perante o Juiz, a que harn de fecr leuados ante que
vam aa Cadea, E efto fe nom entenderá quanto aa
pem nos que forem achados derpois do dito fino na
Cidade de Lixboa ) ou por cada huii dos Meirinhos
da Nofla Corte onde quer que Nós Eíleucrmos , ou a
Noffa Caía da Soprícaçam fem Nós; pqrque em eítcs
cafos , pano que Icm arma íejam achados, paguaram
de pena duzentos reaes pera quem os prender, Peró
em toda parte os 'lU€! forem achados defpois do fino
de correi' fern arma com candea acefa , ou alenter.,
na , 911 outro lume- , hindo pala rua pera alguü cer-
to lU"'Jllart 110m [eram prefos , nem p~guaram pena
;llgüa. E quanto he aos moços que norn paílarem de
quinze annos , pofro que Iejarn achados defpois do
fino do correr Iern candea , ou outro lume, Manda ..
JllOS que 110m fejam prefos ). nem paguem pena al-
gua.

3 E AS ditas armas podcram feer coutadas por
qualquer Meirinho de Noffa Corte, ou da Comar-
ca , ou Alcaide da Cidade, Villa , ou Luguar, O~t

por cada. huã dos Ieus homens ~onde com ellas • eu
ca ...
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cada hiia dellas forem achados ~ das quaes armas, e
penas auerá o Alcaide Moor arnetadc , Ie no Luguar
onde foram coutadas ouucr Alcaide Moor, e aqucl-
le que as coutar outra metade; [aluo fe forem couta-
da" por cada huíi dos Meirinhos da Corte, ou por
o Meirinho da Comarca, citando Nós ,Oll a Cara da.
Sopricaçarn no Luguar onde forem coutadas, como
Diílemos no Titulo Do Alcaide Moor. E fe no dito
Luguar nom ouuer Alcaide Moor, auelas-ha o que
as coutar: e dto que Dizemos que o A lcaidc Moor
auerá ametade das penas no dito Luguar , e modo
cm que as pode auer , Entendemos das penas de
duzentos reaes , porque nas penas de quatro mil
reaes , e de dous mil reaes , que cmcirna Diííemos ,
leuará o Alcaide Moor foornente das ditas penas
( nos caros fobreditos em que tem arnetadc das ar- ~
mas) cem reaes , c da demafi.i leuará quem as cou-
tar ametade , e a outra metade ferá pera a Piedade.
4 OUTRO SI porque aos Creliguos dOrdens Sa-

eras , e Beneficiados he defefo por Dcrcito , que nom
traguam armas, Nós affi Mandamos que fe cumpra,
e fc forem achados com ellas , Mandamos que lhe
fejam coutadas, e pedidas; c fe as 110m quifercrn
loguo dar J fejam-lhe tomadas por os Meirinhos, ou
Alcaides, e {eus, homens, quando lhas affi acharem:
e dto fc nom entenderá quando os ditos Creliguos
d'Ordens Sacras I ou Beneficiados forem aas Mati-
nas, OU dellas vierem dereitamcnre pera fuas cafas ,
ou andarem caminho, ou forem fóra da Cidade,

vu,
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Villa , ou Luguar onde viucrcm , e CIU quanto lu
eíreuerem , e rornarem pera fuas cafas ;. porque em
taecs caros Mandamos, que lhe nom fejam couta-
das • nem tomadas.

5 E AVEMOS por bem que as ditas armas e pe-
nas , 110S caíos que neíte Titulo Diílemos que fe pC)..
dern coutar, e pedir, fejam demandadas do dia que
forem coutadas a oito dias. e fendo as ditas armas
tomadas pelo Alcaide. ou Meirinho, ou cada huü
de feus homens. a parte a que forem tomadas fc en-
tender que lhe farn mal tomadas, as poderá iíto mef-
mo demandar ao que lhas tomou do dia que lhe fo-
.ram tornadas a outros oito dias; e 110m demandan-
do atee o dito tempo, 110m fe poderarn mais de-
mandar.

T 1 T U L O LVIII.

Dos Carcereiros das Cidades , e Vil/as, e das carceragens
que bam de leuar,

TODO prefo tanto que for na prifam 'paguará
quatro reaes d'entrada pera o Carcereiro. pelos
quacs ha de dar candea de noute , com que gceral-
mente os prcfos fe vem , e mais aguoa pera beber,
.e mais paguará quando o folrarern quatro reaes pera
aquelle que g desferrar, e eítes paguará em qualquer
maneira qtae prefo for.

I E
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I E MAIS O que for prefo po r feito crime pagua-
rn de carceragem cincoenta e quatro reaes brancos
da moeda corrente de reis ceptiis o real; c o que for
preto por feito ciuel paguará de carccragcrn noue
reaes brancos; e fe o prcfo for aconriado em caua-
10, ou Vaíiàlo , ou for Meftre de nao de caílclo
.d'auanre , ou barca que feja de carregua de oitenta
toneis, ou outro homem de fernelhante qualidade,
e condiçam , e quiíer andar pela Cadea com ferros
fern mais jazer aprifoado na Cadea , e o feu feir o for
tam leue, que razoadamehte lho dcua , e potra fazer,
pague de carceragcm cento e oito reaes,

2 hE:\1 Mandamos que todolos Aluaracs , paI'
que mandam foltar os prcfos , rejam efcriptos polo
Efcriuam do feito, onde o ouuer , aLI por Efcriuarn
da Alcaidaria onde Eícriuam do feito 110m ouuer ,
c lêuará por fazer huu Aluará fete rcaes ~ e mais
nom , e em fim de cada huji dclles ponha ii pagua,
que o prefo ouuer de paguar da carceragcm , por tal,
que poja dita pagua venham as ditas carceragens a
boa arrccadaçarn,

3 IrEM o dito Efcriuam da Alcaidaria f:1ça huíí
liuro apartado, em que ponha rodas as carceragcns
que os ditos prelos paguarern , fegundo as pagua3
que clle pofet nos ditos Aluaraes, por que os pretos
foretn foltos , e concertará ciTe Iiuro cada Iomana
hGa vez com o outro qlle tcuer o Carcereiro., em
que fam conthcudos os Aluaraes cOm as ditas pa ...
guas, porque por ene liuro ferá t-omad~ conta dai
ditas carceragens a aqllclle que as receber. 4
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4 I TEM Mandamos que [e por fogida d'alguiis
prefos ficarem na prifam algúas roupas) ou quaef-
quer outras coufas, nom as tornem os Alcaides.
Meirinhos, ou Carcereiros, nem homens [cus, mas
repaircm-Ic , e correguarn-fe polas ditas coufas as
prifoês , e ferros da dita Cadea , ou quaefquer outros
dãnos que [e fezerem na prifam,

5 E PORQ!!E outras muitas coufas pertencem ao
Officio dos Carcereiros. que aqui nom Cam declara-
das, Mandamos que guardem, e cumpram o Regi-
mento do Carcereiro da Corte, fegundo em [eu Ti-
tulo he contheudo , e affi no Titulo Das caruragms
da Corte, em quanto [e a elles póde aplicar. fob as pe-
nas conrheudas nos ditos' Titulos • fegundo a defe ..
rença dos ca fos,

------------------------------------------------
T I T U L O LIX.

DOJO Cf'a/;clliáes das Notas, e do que afeus OjJiciQS
per/enee.

PRIMEIRAMENTE os Tabaliaês das Notas
efcreuerarn todas as Notas dos contractos que feze ..
rem em [eu limo de Notas, que cada huú ha de
tcer , e como forem eícriptas , loguo as Ieam preferi-
te as partes, e teítemunhas , as quaes ao menos [e-

ram duas, e tanto que as partes outorguarem • aífi-
naram as ditas partes» e teftemunhas ; e [e cada híia

das
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das partes aflinar nom fouber, aflinarã por ella liGa
pefloa , ou outra reítemunha que feja.aalem das duas
teftemunhas l fazendo mençam como aílina pola
parte ou partes, pOi' quanto ellas nom fabern aflinar,
E [e em lendo a dita Nota for corrcgido , emadido •
ou minguoado por •mtrelinha , ou rifcadura , algüa
cpura, o dito Tabaliam fará de todo menç:am no
fim da dita Nota , ante de as partes e teíternunhas
aílinarern , em guifa , que ao dcípois nom pofia fobre
ello auer duuida algüa.

I E MANDAMOS e Defendemos aos ditos Tabas
liaês , que quando forem requeridos pera fazerem
algúa eícriptura de qualquer contraélo ou fermidam
antre partes, que as nom efcreuam em canhenhos ,
nem tauoas , nem por ementas J mas que as notem
loguo em [cus liuros de Notas J como dito he , e fé
os ditos liuros ahi nom teuerem J que vam por elles,
e em elles fejam notadas, e as nom dem nem paf ..
fem fob feu final pubrico J nem priuado • atec as di-
tas Notas ferem preferire as partes lidas. e aflinadas
çomo dito he. . .J

2 E SE acontecer que os ditos Tabaliaês nom
conheçam algüas das partes J que os ditos contractos
querem afirmar. elles 110m façam taces efcripturas ,
faluo'fe, as ditas partes trouuerern duas tefternunhas
diglllls de fee , que os ditos Tabaliaês conheçam,
que diguam que as conhecem. c em fim da Nota
os Tabaliaês façam mençam , como as ditas tefte.,
munhas conhecem a dita parte ou partes J as quaes .
, Liv. 1, Eee teftc,
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telknilU1hl'-~ iâo mefmo "mnar3n:\ tUl Nóu.
',3 hnM,b& ditos 1'abalines fias ~fc.tipttlras que
fézerem ponham fernprc o mez , dia j e anno , e a
Ci-dade , Vi1ià , ou Luguar ) e cafa , em que i1S feze ..
{cm. e a.ífl..os feus nomes dclles Tabaliaês J que a$
fazem.
I 4-' IrEM os ditos Tabaliaês datam as eícripturas
que ouucrern de fazer a Icus donos, do dia que as
notarem atee trcs dias, c fe lhas clles nom pedi ..
rem, nom fejam culpados. E quanto hc aas efcri ...
pruras grandes; porque as nom podem em tam l)e- .
queno tempo dar , que lhas dern dó dia que lhas as
partes pedirem atee oito.dias ) c nom lhas dando
.no dito tempo) ríeram ouriguadosch: paguar aa par ..
te as perdas 1 e dâncs ~e intcrede que por o dito re-
tàr~h1;mdl1tol [e. Lhe cautarêfo ,' e mais lhe darem t\

eísriptura em tal cafo da: gl'aça) fem lhe por ella
~er obrigllada a parte paguar dinheiro alguü.

5 OUTRO sr os ditos. Tabaliaês [eram muito de::
Iigentes I e auifados de: gunrdarem mui bem os dl ...
tos liuros das Notas em todos os dias de íua vida,
t por fúa morte feus herdeiros feram.obriguados de
as cntregu<lf' por inuentairo ao foceflôr do· dito Of ..
peio I o qual ferá obrigú::\do de as guardát atte .qua ...
Ic=nta annos ,coi\tado$ do tempo que as e[cripturaa
forem feitas, eui gl1ifa ~:que quando forem rC'queri-
doS pena. 'mbfrt'1trern 'as Notas, qu~ as atnoftl'em
.falls j e limpas, enquademadas em pcrguaminhos,
')11no que mais quifcrem ~ e por feu trabalho de Bt

j ;,). t ' -buf~
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bufcar a.\'leram aquello que lhe por Nós ao diante
he taxado , Cem pedirem nem leuarern por cllo ou+
tras dadiuas , c fe as ditas Notas nom moflrarcm
boas e fi1ll!! ,e f(!m duuida a!gua "e enquadernadas l

corno d itQ he todo o dãno c perda , que fe.aas parr
tcs dello feguir , o paguaram por [cus bens', c reais
perd~n\!n fCLIS Officiós , norn tolhendo porem de cL..,
les auerern ;IS outras pcnas , que ppr De rei to c Leys
de Neflo Reyno deuorn aucr,

6 ITEM: em qualquer Cidade, Villa , ou Luguar
onde ouuer cafa deputada pêra os .Tabaliaês de No-
tas , o~ ditos Tabaliaês citaram pola mcnhaã c. aa. tar-
de na dita cafa , por tal, que as partes gue ds mener
ouuerern , pera fazerem aIgun cícriptura , os pofTan\
mais prcftes .•achar em a dita cafa J que :1hts.afti. for
ordenada, ; . !J

-;"] .h,E M quandd fezerem alg~as ~rcripturas , que
pertençam e deuam feer dadas a ambas as partes"
fe cada híia dellas pedir cada híia efcriptura , feja ..
lhe dada, ainda qu~ a outra parte .Rom peça a Cua.
. 8 ITEM feram bem deIigenres~ caoa lIez .qu€ fo.
rem cbamados pdra hirem fazer a!gulis. ;contraáros"
ou !efiamentos a algüas pc{[oas honradas·, ou enfer-
mas ,. que r\lzowamcllte norn poJ1:1.m, nem clellam
!Vii!" aa dita cara, e Pança dos Tabalittés, que v:un lo..
gtlo. a [UlS ca[as, ou pOLlfad:as daquelles a clijo re ..
qu.e.rimellto ,affi forem chamados. )

9 OUTRO SI que em todolos contraétos d'obri ..
guaçoés, .aforamentos, e arrendamentos,' compru

Eee 2 c
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e vendas, e apenhamentos, e quaefquer outros fe,
mclhantes , em que a\güa parte fe obrigue a outra
fazer ou dar algua coufa , defpois que o Tabaliarn
der híia vez efiormento pola Nota aa parte a que
pertence, nom lhe dará mais outro eftorrnento por
ninhúa couCa • nem razam ~que lhe pera ello alegue;
faluo aucndo pera ello Nofía Carta, porque lhe feja
dada a dita efcriptura , a qual Carta lhe mandará
dar o Chanceler Moor prefente as partes, c com
falua [egundo fôrma acofturnada , e fazendo o con-
traíre perderam {cus Officios , e mail; auerarn qual-,
quer outra pena em Notias Ordenaçoês contheuda.

10 ITEM os Tabaliaês das Notas fararn todolos
teftamentos , cedolas , codicilos , e quaefquer outras
-vlrimas vnntades, e todolos inucnrairos que os her-
deiros, c tcfl:ament6ros dos finados, e outrasquaef-
quer pefli_)aslhes qui ferem mandar fazer , por qual-
quer guifa que reja; (aluo os inuentairos dos meno-
res, orfaõs,ou prodiguos,..ou defafifados.onde Efcri-
113m d'orfaõs ouuer , porque entam o furá o Efcf'i-
uarn dos orfaõs ; r;! onde Eícriuam d'nrfaõs nem ou-
uer , o faram os 'Tabal iaês do judicial: e pofto que
os inuentairos ajam de Ieer feitos antre menores, c
maiores, ou prodiguos, e defafiíados ,em tal cafo
Mandamos ue fempre o Efcriuam dos orfaõs. faça
os ditos inuentairos. Nem faram iflo mefmo os in-
uentairos , que os Juízes de feu Omeio mandarem
fazer d'alguüs bens' de pelIoas aufcntcs. ou que
mO.n:erem, fem herdeir.os,. l(orquc os taces inuen ..

t:ai-
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tairos deuern fazer os Efcriuaés <las Audiencias ~
que perante eIles efcreuern,
I I ITEM os ditos Tabaliaês das Notas faram to-

dolos eftormenros das porres, que forem dadas ou
tomadas por poder e vertude das efcripturas das
vendas, e efcaimbos , aforamentos. e emprazamen-
tos. e d'outros quaesquer contraétos , fegundo he
contheudo no Qgarro Liuro , no Titulo Dos que to-
mam forçofamente a polJe da couJa qZleoutrem pq/JlIe. E
quanto aas pofles que forem tomadas por vigllor de
fentenças , ou mandados de Juizes, faram os eftor--
mentos diflo os Tabaliaês Judiciaes. cerno adiante
ferá declarado em feu Titulo.

12 ITEM efcreueram os ditos Tabaliaês das No-
tas as receptas. e deípefas dos bens dos finados, que
feus teílarnentciros recebem J e defpendem per vi-
guor de feus teftarnentos , e eflo , quando os ditos,
finados em feus teflarnentos nem ordenaram Efcri>
uaês certos pera efcreuer as ditas receptas. e deípe.,
. fas , ca fendo por elles ordenados erres Efcriuaes
efcreueram as ditas receptas e defpeías , porem as-
Cartas das vendas e rcmataçoês dos diros- bens fa_
ram os Tabaliaês das Notas.

13 OUTRO SI os Tabaliaês das Notas faram
quaefquer Cartas de vendas ; compras, e[caimbos,
arrendamentos, e aforamentos, que fe fezerem dos
orfaõs, e de feus bens, quando paffarem de tres an.
nos, e os preços dos ditos arrendarnentos , ou fol_
dadas pal1arem de trinta mil reaes , porque 08 arren.,

da_
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darnentos ate e tres armes , e que norn pllff'Mem.dc
trinca mil reaes , ha de fazer o Efcriuam dos orfaõs,
fegundo he conthcudo em t.cu Titulo. .

14 E Asse faram os ditos Tabaliaês quaefquer
obriguaçoes. c contraétos , que elguüs prefos feze ....
rem em fendo preíos , poíto qqe taees eícripturas fe
ajam de fazer per mandado. c auctoridade , e em
prefcnça dos Juizes.

15 ITEM faram quaefquer eftormentos d'ernpra.,
zamentos, obriguaçoês , arrendamentos. e d'alugue ...
res de caías J e quaefquer outros contraéros de con-
uenças , que [e fezercrn antre partes , poíto que as
ditas -efcripturas de confcnrimento das partes por
maior firmefa fe ajam de julguar por fcnrença de
quaefquer Julguadorcs. E quanto aos eflorrnentos
d'afrontas , e requerimentos. e proteftaçoês, que al_
giías peffoas fezercm a outras fóra do Juizo, e ,,!fi
das citaçoês que [e fazem por Noílas Cartas, ou de
quaefquer Noffas juítiças • e de entreguas de prefos
a algíius Juizes, ou Alcaides. que fe delles darn por
entregues J ou de certidoês • como algíias Cartas', e
Aluaraes Noílos foram aprefentados a alguíis juizes]
e Officiaes , ou quaefquer outras pefíoas , ou de fee ,
e certidarn como algíias NO(tlS Cartas, ou d'outras
Noflas Juftiças. ou dos Prelados, e [cus Viguairos
foram preguadas !las portas. das Igrejas, ou lugua ..
res pubricos. todas dias e[cripturas, e e{lorrnento.
das couGu nefte Capital o declaradas, e d'outras
qua.e[quer de fcmclhante qualidade. faram e parra..rarn
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ram quaefquer Tabaliaê~ J ou dali Notas J ou da~
Audienci~s, quaes as partes perfi ello quiferem
efcolher , c acharem mais prefle c dcllgentés.

16 E os ditos Tabaliaês das Notas leuararn das
efcripturas , que afli fezerem notadas em [cus liuros a

e dos tcflamenros , e cartas que efcrcuerern polas
ditas Notas, e das bufcas dellas , eflo que fe fegue.

17 !TIm fe fezer tal efcriptura tirada da Nota J

que encha toda híia pele de pergu..tminho bem
efcripta de híia banda fem malicia , Ieuararn da ta.
efcriptura fetenta C dous rcacs , e da Nota delta que
he pofta em [eu liuro leuarum cento e oito reaes J'

que he mais a terça parre ; e efta maioria aja, porque
lepam mais trabalho na Nota, que na efcriptura que
fe por clla tira, qlle nom tem de fazer fenorn tref ..
ladar : c fe for efcriptura que norn encha fenom
mea pele, leuará trinta c íeis rcaes , e de rua NotOa
eincoenta e quatro rcaes : e Ie nom leuar mais que
quarto de pele, leuc vinte c deus reacs , e de rua No-
ta vinte e fere , é aíii di peta baixo por efte rcípcim,
E eíto fe cntenderã , quando o Tabaliarn norn for
fóra do Paaço fazer tal cfcriptura J pOJ'que fe for
lOra do Paaço fazer cfcripturas , que reja na Villá ou
arrabalde onde clle eíleuer J <\alcnl de Icuar o que
eilo h.e das e[cripturas) leuará mais [etc reifi da
hidll •
.. 18 ITEM das ercripturas que os ditos Tabaliãea
das Notas fezerem em papel, fe for tal cfcríptur~!
que cncha h.úa mea folha de papel efctipta d'~mbas-

f3 , 11" ::> a a
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aslaudas I leuani della vinte e dous reaes I e da rua
nota vinte e oito reaes ; e fc for efcripta de híia [00
Iauda Ieuararn onze reaes , e da fua Nota quatorze
reaes , e di pera fundo por efle refpeito , com tanto

. que leu e cada lauda vinte e cinco regras pouco mais
ou menos , era modo que contando quatro ou cinco
laudas faiam híias por ou.tr<ls a vinte e cinco regras
cada lauda I -e aíli cada regra lcuará ao menos trinta
letras pouco mais ou menos, em modo que contan.,
do as letras de fere ou oito regras, fique cada regra
híias por outras de trinta letras ; e nom tendo a dita
Iauda .\S ditas regras como dito he , nom lhe conta-
ram as ditas laudas fe nom aas regras, a cinco re-
gras pqr hu ii real; e nom fendo as regras das letras
que dito he , 110m lhe contaram dellas coura algü.l.
E [e for fóra do Paaço fazer tal eícriptura • Ieue a
hida como dito he, E quando acabarem de efcreuer
as taees efcripturas nas Notas, Ieuaram o que nas
Notas montar ; e quando entreguarem as efcripturas
que das ditas Notas tirarem aa parte, entarn lhe pa ..
gllaram o que nas taees efcripturas affi tiradas das'
Notas montar,

19 E SE effes Tabaliaês fezerem outras ercri~
pturas , affi como inuentairos , ou outros autos feme ..
lhanres , fejam-lhes contados aas regras ) conuem a
faber , de cinco regras efcriptas como dito he huíí
real, ali como Ieuam os outros Tabaliaês dos pro ...
ceflos ) como adiante hirá declarado no Titulo D~
q/U bam de leuar os C"fabalia""is , e mais de hida [etc
[COleSfe for na Villa , ou arrabalde. 2.Q
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:10 I TEM OS ditos Tabaliaês quando bufcarem
algüa Nota por feus liuros, ou alguüs Eítormentos
que das Notas tenham tirados J e nom forem reque-
ridos palas partes a que pertenciam de os auer , de
maneira que nom efteue polo Tabaliarn , leuararn
foomente de buíca arnetade fio que he ordenado de
fe leuar da bufca dos proceflos , e outras Efcriptu,
ras , como adiante ferá declarado no Titulo Do que
bam de lcuar os '1aba/iaes , e EJeriuaes.

2 I E os Eícriuaês nom ferarn]uizes cm ninhuü.
tempo que forem Tabaliaês ) nem voguararn , nem
procuraram em Juízo por algiia pefloa , faluo por
feus feitos J ou daqueIles que viuerern continuada ..
mente com elles em fuas caías J fob pena de perde.
rem os Officios,

:22 OUTRO SI os ditos Tabaliaês feram obrigua-
dos de viuer , e morar continuada mente na Cidade,
Villa , ou Luguar , ou Concelho em que affi forem
Tabaliaês , fob pena de perderem os ditos Officios t

e nom poderam feer Tabaliaês em defuairados Lu-,
guares, ou Concelhos, faluo fe forem tam pequenos
os ditos Luguares, c afli conjuntos, que nom ajam
mais de huíi a outro que duas Ieguoas ; e eftes que
em defuairados Luguares affi forem Tabaliaes, vi-
uerarn e moraram em cada huu dos ditos Lugua.,
res , ou Concelhos.

23 E SE algüa parte pedir Eftormenro ao Taba-,
liam. ora reja das Notas, ou das Audiencias , ou
Efcriuam dos Contos , ou d'outro qualquer Officio

L'1/. I. Fff de
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de Nofla Fazenda, naquelles cafos que cada huíí.
dellesIhe pode paflar Eílormentoa , ou Cartas Te ..
ftemunhaueis d'ante os Corregedores, Ouuidores ,
Juizes. Contadores. ou quaefquer outros Officiaes ,
c: juftiças , dizendo que lhe norn querem fazer de ..
-reito , fe o Julguador differ que lhe feja dado o dito
Eflormento , ou Cana com fua repoíta , ferá obri-,
guado dar a dita repoíla a dous dias primeiros fe-
guintes, contados de momento a momento do dia.
c momento que lhe o requerimento for feito por
palaura , ou Ie a parte quifer viir com requerimento,
por efcripto do dia, e momento que lhe for apre-
fentado a dous dias primeiros íeguintes , contados
de momento a momento. como dito he ; e fe a par ..
te a que tocar quifer refponder • refponderá em ou ..
tro tanto termo; e [e o Requerente quifer repricar ,
c a outra parte trepricar , ou o Juiz, pode-lo-ham
fazcr , porem pera a reprica nem auerá mais de huii
dia de termo, c outro pera a treprica , contado
como dito he. li o dito Tabaliam , ou Eícriuarn •
ferá deligente em a pre fe_nta r o requerimento ao
Juiz, na hora que lhe for dado ) e iffo mefmo em.
pttdir -ao dito Juiz a dita repoíta , ou aa parte a re-
pofta , e treprica n > fim de cada huii dos ditos ter ..
mas) e nom lha. d indo cada huíi dos fobreditos ao
dito termo, o dito Tabaliarn , OlA Efcriuarn pafiará
.,!E(l(}rl\leAt(), ou Carta aa parte que lho pedir, [cm.
a disa i'ep~fb,· ou reprica , ou treprica que lhe afli
BOItl fdr dN.b ; lCddta glllÍfa o faça antre as parte~ ...

. ·quau4
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quando lhe algüa das partes pedir Eftormento de re-
querimento , ou proteftaçam , ou d'outro qualquer
auto fóra do Juizo. fe a outra parte lhe nom der
repoíta ao dito termo de dous dias; porque he cer-
to que [e o Juiz. ou a parte com que he a contenda.
mais alonguaffe de dar a dita repoíla , nom O faz •
[aluo por alonguar a demanda J e tolher ao Requc ..
rente [eu dereito.

24- E o Tabaliam , oú Efcriuarn afli da Juítiça. ,
como da Fazenda, que loguo nom der o Eílor-
mento , ou Carta aa parte que lho requerer a ou-
tro dia feguinte , defpois de pairados os ditos ter-
mos. ora reja com reporta do Julguador, ou parte s

ou fem dia J íe no dito termo a nom quifer dar •
Q!eremos que por eífe mefmo feito perca o os,
cio, ~ nunca o mais aja, nem outro alguíi, Officio
da juítiça , e feja prelo , e da Cadca pague vinte
cruzados pera a parte fe os quifer acurar J e pedir;
e nom os querendo a parte demandar, ferâ arnetade
pera quem os acufar J e a outra pera os catiuos j ~

110m.aucndo Acufador ferarn todos pera oscatiuos,
e efto fem embarguo que per os Defernbarguadores
que a algüas partes Mandamos com Alçada ) .pofia
que Prefidente leuem ) ou per os Corregedores) Ou.
uidores , Juizes de Fóra, Contadores, e todos ou .... '
tros Officiaes <hrí!Tuítiça ) ou Fazenda a que tocar.
ou pelos que jurífdiçarn teuerem nos Luguaresr~'
vnde fê raees Eftormentos requererem J lhes feja de.
feCa que os nom clero; e pafto que os taees Officiaes

FIf 2 da.
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da Jufiiça, e Fazenda tenham Noffa Alçada no tal
cafo , porque toda via os dararn fob as ditas penas ..
declarando como o dito Julguador -lho defendia que
o nom deíle , e elle por bem defta Naifa Ordena-
çarn , c Regimento lho deu. E no caro que alguü
Eflormento for tirado d'ante alguíis Defembargua ..
dores que com Alçada Mandamos) como dito he ,
o tal Eítorrnento nom hirá a ninhiia das Caras, mas
virá a Nôs,

25 E SE. defpois que o Tabaliam ) ou Efcriuarn
encorrer em as ditas. penas J por dcneguar o Eíror ..
menta aa parte> fezer mais Efcriptura , ou outra
algüa coura que a feu Officio pertença, Mandamos
.que feja prefo J e da Cadca pague vinte cruzados,
arnetade pera os catiuos., e a outra pera quem o
acurar, e mais ferá degsadaJo,par dez annos pera a
Ilha de Sam Thome ,_ e as partf!s o puderam de ..
mandar polo que lhes leuar p.or as taees Efcriptu ..
ras , e nom [eram valíofas , nem terarn viguor aI..
.guü. E aos Juizes J e Officiaes alli da NofTa Juíliça.
como da Fazenda J Defendemos que com o tal Ta ..
·baliam, ou Efcriuam nom façam coufa algüa que
a feus Officios pertença; e o. que o contrairo fezer
pague- dons mil reaes , ametade pera a rendiçarn
'dos cariuos , e a outra metade pera. quem o acufar;

26 E MANDAMOS a todos Noffos, Corregedores "
Jwizes , e Officiaes de Nofla Juftiça, e affi aos Nof ..
{os Contadores. Almoxarifes , Juizes das Sifas , e
Officiaes da. Noifa. Fazenda ,. e Canta.dorci dos. R~

fi.
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1idOS,. Ouuidores Noffos , e das Raynhas , e Me-
firados, e affi de Senhores de Terras , e Grandes de
Noflos Reynos , e Senhorios, que quando quer que
femelhantes requerimentos lhes fezerern , ~ pedirem
difío Efiormem.os , que no tempo aqui contheudo
dern fua repofta , e nom a dilatem mais ;,e fe pafla-
do o dito termo a nom derem ,. Mandamos, que'
nom impidam , nem tolham aos ditos Tabaliaês , e
Efcriuaês , que 110m paflern os ditos Eítormentos J

ou Cartas Teíternunhaueis , e lhos leixem fazer, e
dar aas partes, fegundo a [cus Officios pertence;
e nom foornente lhos nom impidirarn , mas [eram
obriguados a lhe fazer dar os ditos Eftorrnentos ,
ou Cartas Tcfternunhaueis , nos termos acima con-
theudos, fob pena de qualquer que o contrairo fe-
zer , e fernelhante Eftorrnento , ou Carta impidir ,
cu lha nom fezer dar como dito he , perder por effe
mefrno feito Officio , e ferá inhabel pera nunca.
mais teer Officio de juftiça , nem outro alguü de'.
Cidade, Villa , ou Luguar , e mais paguará vinte
cruzados .. os quaes [eram pera a parte [e os quifec
acufar , e pedir, e nom os querendo a parte de-.
mandar, ferá ametade pera quem os acurar , e a ou-
tra metade pera os catiuos , e nom auendo Acufa_
dor, [eram todos pera os catiuos , e fe mais ufar do,
dito Officio, [em ditIo auer Naifa Prouifarn , auerá
aquella pena, que aueria qualquer peíloa que [em.
Noifa auétoridade minifrraffe juftiça , e [e o que te-
uer a jurifdíçam da Terra) o defender que nom,

dcIÍlt
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dem tal Eílormento. feja. fufpenfb dellaern quanto
o Nós Ouuermos por bem.

27 E SERAM auifados os ditos Tabaliaês , que os
taees Eíl:ormentos fezerern , que fe os fezerem per
cedu!as que lhes as partes derem J que tanto que as
ditas cedu!as forem por elles trasladadas J fejam li..
das, e concertada, perante as partes fe preferires a
ello quifercm feer , e quando as partes nom forem
prefentes , fejam concertadas com outro Tabaliam ,
o qual poerá o concerto, e allinará de feu final pri ..
uado ; e norn lhe poendo o dito concerto como dito
he ~ fera priuado do Officio , c paguará aa parte
toda perda, e dãno ,.e cuftas que por ello receber.

28 E DEFENDE MOS aos ditos Tabaliaês das No-
tas, que nom façam ninhuüs contractos , nem con-
uenças J em que as partes fc obriguem por jura ...
mento , 'ou á boa fee , de comprir J e manteer oa
ditos contraétos , Iob pena que o que o contrairo fe.
zer encorrer nas penas que Diremos no ~art()
Liuro , no Titulo §(ttl! 1tillbuií. 110m faça contraãos ,
netn dijlta;7os J em qUI! ponba juramento, nem boa fe«,

29 OVTItO SI Mandamos J que os ditos Taba ...
liaês ponham por íuas letras cm todas as Efcri-
pturas , que pa(farem aas partes, as paguas , pera' fe
faber fe leuarn mais do que lhes he taixado , e na ..
quellas Efcripturas de que nom ouuerem , ou nora
quiferern leuar dinheiro, pOllha nibil ; e fe o COJ1"'-

trair o dello fezerem , nom poendo p:lgua como dito
he, pola primeira VC1. tornem tod.o _oque Ieuarera

;la



Dos. TAB.,DA'S NOT. E DO QYE A SEUS o.'l'Frc. PERT. 41 S

aa parte , e paguem outro tanto pera os prefos, e
pela fcgunda vez ajam a dita pena, e feja fufpenfo
do Officio por feis rnefes , e pala terceira vez Ieja
priuado do Officio. E o Tabaliam que mais lcuar
do que lhe he ordenado, auerá as penas contheu ..
das no Qginto Liuro , no Titulo Da pena qlfe alie-
ram os OJficiaes que Ieuam mais do contbeudo emfeus
Regimentos-

30 OUTRO SI Mandamos, que onde ouuer dous
Tabaliaês das Notas, ou mais, o mefmo Dcítrebúi-
dor que for antre os Tabaliaês Judiciaes, reja iffo
mefmo Dcítrcbuidor anue os Tabaliaês das Notas ~
O qual deftrebuirá antre clles todas as Eícripturas J

que ouucrern de fazer, em tal guifa, que os ditos
Tabaliaês das Notas fejam igualados, e nom Cerá
oufado ninhuü Tabaliam das Notas fazer algÚJ.
Efcriptura de qualquer qualidade '1ue reja , de todo
o que a feu Officio pertence fazer , faluo o que lhe-
for deítrebuido polo dito Deftrebuidor ; e fazendo
alguü delles o contrairo , pola primeira vez feja
fuípenfo por [eis mefes , e pola fegunda priuado do
Officio , e pague dous mil reaes pera quem o acu-
far. E o Deftrebuidor leuará de cada coufa que de ..
írrebuir rres reaes , e [erá obriguado teer Limo de'
deftrebuiçam bem enquadernado , e de o guardar, e
dar conta delle atee trinta annos , e 110m leuará bu-
fca , fenom quando paffar de cinco annos ~ que tal'
E[ccipfura for deílrebuida. E porem 110S Luguare$
cnde Quuer copia de Tabaliaes das Notas, Nós

Apat-
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Apartaremos o feu Deftrebuidor do Deflribuidoj
dos Tabaliaês do Judicial, c fendo afli apartado ~
ferã obriguado eftar no Paaço dos Tabaliaês das
Notas tres horas pala menharn , e tres aa tarde con ..
tinuadarnenre r e o dito Deflrebuidor , que as ditas
Efcripturas antre os Tabaliaês das Notas deflrebuir ,
affentarã no dito Liuro da defirebuiçam os nomes
dai partes que o contracto fezerern , e o nome do
contraéto , e a coufa fobre que fe fez o contracto »

20m como dizendo : Item a Foai« Ta!Jaliam biia Efcri.
ptura de uenda de biias cafas , que Foam vende a Foam,

3 r E QYANDO as Efcripturas fe forem fazer fóra
do Paaço , e ninhúa das partes nom for ao dito Paa-
ço pera o declarar, em tal caro o Deflrebuidor lhe
carreguarã a Eícriptura que ouuer de hir fazer na
deftrebuiçarn , poendo o nome foomente do que a(fi
manda chamar o Tabaliam , e leixará em branco
pera defpois efcreuer os nomes das outras partes) e
fubftancia da Eícriptura corno emcima dito he , e o
dito Tabaliarn ferã obriguado de no dito dia, ou
atee o outro dia a mais tardar, declarar ao Deflre ..
buidor os nomes das partes, e fubftancia do con-,
I traéto , fob pena de perder o Officio , e fe o Taba-,
liam o nom declarar no dito tempo, o Deítrebuí ..
dor lhe nom dará mais deftrebuiçam,

31 E ACONTECENDO que deípois de feer deflre-
buida a alguü Tabaliarn das Notas algüa Efcriptu-
ra pera fazer, as partes fe arrependerem, ou por
qualquer maneira a nom quiferem fazer , o tal Ta ..

ba.
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baliarn ' a que aOi for deftrebuida o noteficará da hi
a dous dias ao Deftrcbuidor, o qual affenrarã na
margem donde aOi a tal Efcriptura cíteuer deftre-
buida , como o dito Tabaliam diíle que a nom feze-
ra , e o Tabaliarn afTinará ao pee , e lhe ferã deípois
dada outra tal na deílrebuiçam ; e nom o note fi-
cando aíli nó dito termo, pofto que deípois queira
prouar que as partes nom fezerarn a tal Eícriptura •
nom [erá a ello recebido. E porem [e no cafo em
que o dito Tabaliam fezer a Efcriptura que lhe for
deftrebuida , e for dizer ao Deflrebuidor que a nom
fez , ferá punido como falfario,

33 !TEM feram auifados os ditos Tabaliaês, que
nunca, em quanto T abaliaês forem, traguam coroa
aberta grande nem pequena, e fazendo alguü o con-
trairo , por effe mefmo feito, fem mais feer citado,
perca o Officio e nunca o mais aja.

3+ OUTRO SI Mandamos a todas os Tabaliaês ,
que feruam feus Officios por fi, c nom ponham em
elles outras peffoas que os por elles feruarn ; e qual-
quer que outrem pofer em feu Officio que ferua por
eUe, nom tendo pera ello Noíla auétoridade efpe-
cial , por erre roermo feito perca o dito Officio. E o
Tabaliam que todo o contheudo neíte Regimento
nom comprir , perderá o Officio, e paguará o dãno
c: perda aas partes; faluo nos capitolos em que 10-
guo expreffarnente he pofta certa pena, porque nef-
ks aueram a dita pena nelles declarada.
J5 I TEM os ditos Tabaliaês daram fiança, antes
U'O. I. Ggg que



.p 8 O PRIMEIRO LIV. DASORDEN'. TIT. UX.' (

que comecem feruir , a todo. o dãno ou; perda .que.'.
a algüa parte fe caufar por fua malícia ou culpa ç,

conuem a faber , nas Cidades trinta mil reaes, e nas:
Villas vinte mil. e nos Concelhos de Terras 'éhãas
dez mil reacs , e feruindo fem dar a dita fiança pen-
deram os Officios.
36 E MANDAMOS que em cada hüa Aldea, que ou-

uer vinte vezinhos-, e di pera cima. que efleuer afa-,
ftada húa leguoa • ou mais. de qualquer. Cidade, ou.
\Til!a, aja híia pefloa efcolhida pelos Officiaes da,
Carnara datal Cida.le , ou Villa, pera poder fazer os.
teflarnentos aos moradores da dita Aldea , que efle-,
uerem doentes. em cama. a qual peíloa aili pala
dita Camara efcolhida terá poder de fazer QS ditos
teftamentos , aili como faria o Tabaliam das Notas,
da tal Cidade, ou Villa ~ de cujo Termo for a idita
Aidea, e lhe ferá dada a fee e auctoridade , fendo os
taees teftamentos feitos fegundo fórma de Noffas
Ordenaçoês , como que foram feitos por Tabaliam
das Notas da dita Cidade, ou Villa: e aos Officiaes
da dita Carnara Damos poder. que pofíarn efcolher
hua peíloa morador na dita Aldea a mais aura pere
ello , ao. qual dem jurarnenro em Carnara , que berrs
e verdadeiramente Ierua o dito O'ficio-, o qual fer-
uirá em fira vida no que dito hc • como l'abaliam
pubrico. E cometen.do qualquer erro ou falíidadcr
nos ditos teftamentos , encorcerá nas penas que en.-
c::orrera qualquer Tabaliam pubrico, que os ditos,
erros, ou falfidad_es come.tera ; a qual peffoa affi efco •.

lhiàíl
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lhida ferá obpiguado tecr quaderno bem cofido •
.em que efcreua os ditos teflamcntos , quando lhos
mandarem fazer em Notas. E porem nom Tolhe-
mos , que os moradores da dita Aldea poflam fazer
.os teftamentos , poílo que doentes eítern , com o.
Tabaliaês da Cidade, ou Villa, ou como antes qui.
feren] .. fegundo fúrma de Narras Ordenaçoês, li as
taees pefíoas que afli forem ernlegidas pola Carnara,
Jeixararn [eu final pubrico feito na Carnara ao ,pce
do juramento que lhe for dado.

T I T U L O LX.

Dos 'l'abaliaes Judiciaes, e do que afe«: OjJicios
pertence.

"M ANDAMOS aos Tabaliaês Judiciaes, tanto
que o Juiz entrar por Juiz, loguo nefíe mes lhe
oem as querelas que teuerem de quaesquer pefloas , '
e aíli lhes moftrem as inquiriçoês em que teuerern
alguüs culpados J fob pena de priuaçam dos Offici-
os , e affi di em diante em cada huíi mes lhe dem
todas as mais querelas, que no dito rnes receberem.
ou culpas que mais ouuerem, fob a dita pena de
priuaçarn dos Officios ; e pera certidam de como
lhas amoftraram, fararn huü rol de todas as ditas
'Querelas e inquiriçoês que lhes mofl:rarem, do qual
1icará O treslado na maõ do Juiz. e outro na rnaõ

. Ggg 2 do
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do Tabaliam affinado polo Juiz: o que irra mefmo-
Queremos que aja luguar nos Efcríuaês J que peran ..
te alguüs Julguadores efcreuerem , que querelas ou
inquiriçoês teuerern J em que alguus fejam culpados,
fe as norn molharem aos Julguadores J a que tal co-
nhecimento perrencer.
I Os Tabaliaês Judiciaes [eram mui preftes e

deligentes, affi pera nas Audiencias em que fam or-
denados efcreuerern todolos Autos que perante os
Juizes paflarern , como pera em todolos outros Au-
tos J que a bem de juíliça pertencem J fazerem e
efcreuerern o que a [cus Officios pertence, e lhe for
mandado palas Juizes, e requerido palas partes, em
tal maneira que por rua negrigencia a Juftiça norn
pereça nem as partes percam feu dereito, :E pera
dto todo fazerem como deuem , viram pala me-
nham cedo aas Aujicncias. de maneira que elles
aguardem pelos Juizes, c nom os Juizes por elles J

e efcreuerarn todolos termos dos feitos que lhe de-
ftribuidos forem mui dcclaradamente , e o menos
prolixo que poderem. poendo fempre em cada ter-
mo a dia. e mes , e armo , e feu nome. fob pena de
priuaçam dos Officios ; e os termos que forem pre-
judiciacs , ou cm proueiro d'algüa das partes, faram
affinar aas partes, fcgundo he contheudo neíte Liuro,
no Titulo Dos Eflriuaes dante os DeJembarguad()yts dfJ
Paaço , e fob as penas hi contheudas, e os outros
termos da ordem de Juizo) acerca do continuar dos
proceflos , poderam poer em Portacolo por' Iern ...

bran..
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brança , pera os continuar defpois declaradarnente ,
e como paflararn. E [eram auifados os ditos Taba-
liaês , que façam aílinar aos Juizes as fentenças , afij
definitiuas , como interlucutorias que por elles ver-
balmente forem dadas nas Audiencias ; e nom o fa-
zendo aííinar o dia que as der, ou ate e outro dia ,.
paguaram aas partes toda a perda que por nom eftar
.aflinada fe lhe caufar.

2 E POERA' na continuaçam dos ditos termos, c
afli no começo do feito, e aíli nas Sentenças e Car ..
tas que palrar, o nome do ] ulguador 1e o nome do
.officio foomente , porque conhece do dito feito, e
..nom lhe poeram outros nomes, nem dignidades,
pofto que as tenha; e o Tabaliam, ou qualquer ou-
tro Eícriuarn que o contrairo fezer , paguará dous
mil reaes , ametade pera quem o acurar 1 e a outra
.metade pera os captiuos,

3 E Q!lANDO aconteeeíle , que todos os Taba-
)iaes do Judicial de huii Luguar foflem fuípeitoa
em algüa caufa , entam huú Tabaliam das Notas
efcreuerá na dita, caufa 'j c fendo fuf perto. efcreuerá
.0. Efcriuam da Camara ; e fendo fufpeito , cntonce
-virá huíi Tabaliam do mais acheguado L.uguar ,c·
efcreuerá na dita caufa. .

4 E MANDAMOS que os ditos Tabaliaês façam
cada huíi [cu liuro enquadcmado de quadernos
tiguaes, de tantas folhas huü como outro, e de papel
de hiia marca e grandeza, pera nelles efcreuerern
as querelas obriguatorias ).que pelos Juizes e Jufli ..

~as.
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-ças forem recebidas aos querelofos , ftOSCarOS em
'lue por NO~2tsOrdenaçoês deuem íeer recebidas nas
querelofos ; e o 'Tabaliam que <:> contrairo fezer , c
forcornprendidc em rnalicia , 'ou negrigencia , per-
uerá o dito Officio.

5 E os-ditos TabaÚaes feram auifados de nom
pcer, nem efcreuer j- nem de leixar de efcreuer mais
palauras , nem menos. daquellas que lhe forem di-
tas pelas partes querelofas , as quaes defpois de te_
Tem efcriptas as leram todas de verbo a vt!yho aos di.
tos quereloíos , perante o Juiz que lhe a dita quere-
la receber. e defpois de lidas affi as ditas querelas,
ferarn afliuadas peloquerelofo • e polo Juiz; e o Ta-
baliarn que o contrairo fezer • pe,rca loguo o Officio •
e feja preío pera lhe Mandarmos dar a pena de' fal-
fo , ou outra • qual Nofía Merce for.

6 OUTRO sr Os ditos Tabaliaês Judiciaes ferarn
mui preftes , pera viirem com os Juizes. ou por [eu
mandado, fazer quaesquer Autos que pertencem a
bem de Juftiça , e a tirar quaesquer inquiriçoês, que
pólos Jtt11JeS lhe for l~andado, afll deuaílas , como
judidaes, geeraes, c efpeciaes em todolo~' .malefi.,
cios,·'affi por 'parte da Jufti~a, como a requerimento
das partes danificadas, as quaes inquiriçoês deuaflas
lhe feram paguas, fegundo Diflemos nefle Liuro •
no Titulo D/JS Juizes Ordinsrios •
. ' 7 E SE por ventura algfia pinte por fe fentir do
Juiz agrauada pedir Eftormento d'AgrauoJ ou de
qualquer o~tra proteftaçam dante o Juiz pera feu,

SI1~
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Superior , O dito Tabaliarn Judicial a que for pedido
lho dará, guardandQ em todo e por todo acerca del.,
lo o que Diflemos no Titulo precedente ,. e fob as
p'cnas hi poflas,
8- E os Eítorrnentos , q~c fezer por cedulas efori-

ptas polas partes, concertará prefente elles , ou pre ..
fente outro Tabaliarn que ponha o concerto, e affi-
ne de feu final priuado , e nom lhe poendo o. dito
concerto como dito he , ferá priuado do Officio,
9 E POLO dito modo fararn concertar todos 0$

Autos que derem em pubrica fôrma ~e afli as Cartas.
que fezerern pera [e tirarem inquiriçoês por artiguos;.
C norn o poendo como dito he J [eram ifio rnefmo
priuados dos Officios J e paguaram <taspartes toda
a perda, e dãno , e cuflas que por eUo receberem.

10 , MANDAMOS aos ditos Tabaliaês ,. que as Car-
tas .. que aquejles cujo f01:.o defembarguo lhes man-
darem fazer , as façam loguo em efle dia, ou atee Q

eutro pola menharn , fe as norn poderem fazer em
eífe dia ; peró Ce o Juiz cujo o defernbarguo for viie
que fe norn pode. fazer no fobredito tempo, afline:
tempo a quo-o eíj.'~Tabaliam pofia fazer ) e fem' m~-
lida.

11 ITEM {eram obriguados continuar todolos
feitos no dia que forem offerecidos , e os elles re ...
ceberem nas Audiencias , e no -dito dia ou a mais,
tardar no. outro os dem aos Juizes, ou Procuradores.
que os ouuerern d'auer , peró fe nos ditos feitos fo_
JCffilofferecida~ tant;1&e taee.s.efcripturas, que tallli

em

(,
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em breue fenom 'portam rresladar , o Julguador que
de taees feitos conhecer lhe affine termo conueni-
ente, em que as poffarn rresladar ; as quaes efcriptu-
ras tanto que forem rresladadas , concertaram com
outro Tabaliam , e efle com que affi concertar lhe
poerá concerto ao pec, e aflinará de feu final; e
nom as concertando na dita fórma , paguará aas
partes , ou cada hiia dellas , toda perda, e dãno , e
cuftas que por ello receberem l ou fe caufarern.
E 110m dando os ditos feitos, ou nom fazendo as
ditas Cartas no dito dia, ou ao termo que lhe foi
aflinado , paguará' dez cruzados. ametade pera a
parte, e a outra metade pera os captiuos , e deíta
'metade dos captiuos auerá quem o acurar, ainda
que feja a propria parte, arnetade, E pera nom feer
duuida quando deram os feitos, poeram fempre no
feito em que dia os deram aos Juizes, ou Procura ..
dores.

12 I TEM todo Tabaliam e Efcriuam de Noffos
Reynos e Senhorios, que nom for da Corte, nem das
Sifas , poderá em cada huíi armo hir fora do Luguar
onde for Tabaliam • ou Eícriuam , fem licença do
Julguador perante quem efcreue , oito dias foornen-
te , e mais norn. E hindo fóra do dito Luguar fern
fua licença, e andando fóra mais dos ditos oito dias
em cada huíi anno , ferá fufpenfo do Officio por
huii anno , e paguará aas partes toda perda, e dãno
que por fua hida e abfencia {e lhe caufar, a qual
licença lhe poderá o dito Julguador t perante quem.

efere,"!
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efcreuer , foomente dar a todo mais atee tres mefes
em cada huú anno , fc pera tanto tempo viir que o
dito Official tem neceflidade , e andando fóra mais
que os ditos tres 'meres , pofia que feja com licença
do Julguador, feri priuado do Officio ; e quando'
lhe aíli der a dita licença) ficará [eu carregue a ou-
tro Efcriuarn , ou Tabaliam do mcfmo Officio , ou
Auditorio, a quem o elle leixar , e lhe dará enfor-
maçam dos Feitos e Autos que leixar , em modo que
nom rejam as partes detheudas por efla razam , [01:1
pena de paguar as cultas e perdas aas partes que por
o affi nom leixar fe lhe caufarern. E n011) auendo hi
outro Official de [cu Officio a quc [eu carreguo aja
de ficar, o dito JuIguador lhe nom dará a dita li-
ocnça, e dando-lha ferã ninhüa.

13 E Q.!!ANTO aos Efcriuaês da Corte e das Si-
fas , [e guardará o que por outras Noflas Ordenaçoês
he determinado.

14 ITEM quando quer que os ditos Tabaliaês
algüas apelaçoês ouuerem de dar aas partes, primei-
rarnente as concertem perante elles , em gui[a que
norn poliam dizer ao defpois , onde taees apelaçoês
ou treslados de efcripturas forem viítas , que fam
minguoadas ou ernadidas , e pera eíto tolher faram
aílinar o concerto aas ditas partes, quando forem
preferires , ou a outro Tabaliarn , fob pena de priua-
çam dos Officios , e de lhe paguarem as perdas, e
dãnos , e cuftas que fe lhe por ello caufarcm.

15 E ASSI poeram no fim das ditas apelaçoês ;
u« 1. Hhh antes



antes que as mandem', o treslado da conta que o
Contador fez, do que montou auer ao dito Taba-
liam, afli do proprio feito, como do treslado ; e man-,
dando a dita apelaçam fern a. dita conta, ferá pri ..
uado do Officio.

16 E QYANDO as demandas forem fobre bens de
raiz ) o Tabaliam ou Efcriuam que a apelaçam ou-
uer de fazer) ou o feito d'agrauo ouuer de mandar»
fe das fentenças qtle os Juizes das apelaçoês derem
for agrauado, nom a çarrará, nem entreguará ao Ape ..
lante ou Agrauante ... [em em a dita apelaçam ou
feito d'agrauo primeiramente ferem poflas as pro ..
curaçoês das molhcrcs dos litiguantes ...[e cafados fo..
rem, pera profíeguimento das ditas apelaçoês , ou
feitos d'agrauo. E fe algúa das partes Apelantes ou
Agrauantes nom quifcrem trazer procuraçam de íuas
molheres , o Juiz do feiro lhes nom aflinará termo
pera feguirem Iua apelaçarn ou agrauo, antes pafla.,
dos os tempos da Ordenaçam , que Iam limitados
pera os.Apelantes ou Agrauantes feguirem feus agra-
1.10S ou apelaçeês ...nom poderam mais os ditos Ape ....
lantes ou' Agrauantcs feguir Iuas apelaçoês ou agra-
uos , e quanto aas partes apeladas ou agrauadas , eftas
nom [eram obriguadas trazer procuraçam de [lias
molheres , mas os Juizes que a apelaçam ou agrauo
ouuerern d'arernpar ,.mandaram aos ditos Apelantes
'eu AgFé\Uantes que citem as ditas fuas molheres lJ

quando citarem os maridos agrauados ou apelados.
lio Tabaliam ou Efcriuarn, q,ue o fcito da. apelaçam

Ci)U;
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ou agrauo entreguar fem as ditas procuraçoés, ou
citaçoês , encorrerá em pena de perdimento do Offi ..
cio, Porem íe a molher t cuja procuraçarn ou cita-
çam fe requere pera o cafo da apelaçam ou agrauo.
teuer dado procuraçam a feu marido abaítante , pe-
ra feguir a dita apelaçarn ou agrauo, a qual procu ..
raçam efteueffe ja oferecida no feito, nom ferá ne-
ceflario outra procuraçam, nem citaçam da dita
rnolher,
I7 E PORQ.gE nas fuípeiçoês que fe põem aos Jui ...

zes Ordinarios • ou a quaefquer outros Julguadores
das Cidades. Villas , e Luguarcs , ou Comarcas de
NolTos Reynos e Senhorios, e aff aos Efcriuaês e Ta-
baliaês dante clles , ou Enqucredores • fe faz grande
leétura , e quando fe tresladam as apelaçoês Ie rres-
íada todo o proceflo afli como eftaa , c porque tres-
Iadar o que toca aas fuípeiçoês nom traz proucito
alguíi , Mandamos que ninhuíi Tabaliarn nem Efcri-
uarn nom treslade nas dicas apelaçoês as fofpeiçoês ,
nem reftemunhas , nem termos que [obre as ditas
fuípeiçoês forem tirados c feitos, foomente poerá
huíi termo como foi pofia fuípeiçam ao J ulguador ,
ou Efcriuam , ou Tabaliam , ou Enqueredor , e foi
julguado ou nom julguado por fuípeiro , e foi a ou-
tro, fegundo confia nos Autos da fufpeiçarn que cm
íua maõ ficam; faluo fe por cada húa das partes lhe
for requerido que tresladem o que dito he das fu-

"'fpeiçoes, porque enrarn o tresladararn • e ante que
çarre a apelaçam , fará o dito Tabaliam ou Efcri;

Hhh ~ uarn
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uam affinar aparte que lho aff requerer, no rnefmo
treslado da apelaçam que ao Superior ha de viir ,
como he verdade que lho requereo. E quando am
os Autos da dita fu[peiçam fe tresladarern a reque-
rimento d'algüa parte, a mefma parte que o affi re-
quéreo , paguará o dito treslado , e affi paguará na
caufa d'apelaçarn a vifta que fe nelle montar, affi da
rua parte, como da parte contraira j e poíto que a
dita parte que afli requereo o treslado dos ditos Au-
tos da fuípeiçam , feja vencedor em cuílas , nom lhe
feram contadas as que fe fezeram 110 tal treslado ,
nem o que paguou da vifta delles na caufa da ape-
laçam. E o Efcriuarn , ou Tabaliarn que o affi 110m

comprir como emcima dito he , perderá todo o que
fe lhe montar no treslado de toda apelaçam pera
aparte que o acurar.

18 E BE.:\1 affi Mandamos fob a dita pena, que
.nas apelaçoês que os ditos Tabaliaês tresladarern ,
110m tresladern Carta algüa, por que fe qualquer i11-

quiriçarn tirafle por artiguos que no Feito eflern )
porque abaflarn os ditos artiguos que no feito efiam ,
donde fahiram as ditas Cartas; faluo [e por cada hüa
das ditas partes for requerido, porque entonce fe
comprirá em todo o que erncima dito he nas fu-
fpeiçoês,

19 ITEM feram mui de1igentes os ditos Tabali-
aés judiciaes , pera hirem fazer as execuçoês, e to-
madas de porres de bens de raiz, penhoras, remata ..ê
çoês & e entreguas " e todolos outros autos) quando

quer
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quer que palas Juizes forem mandados, em manei-
ra, que por fua culpa e negrigencia norn fejam re-
tardadas as ditas execuçoês ; e faram , e paffararn de
todolos ditos autos, e cada huü delles ) as Eícriptu-
ras e Eftormentos que lhe forem palas partes reque-
ridos.

20 ITEM fararn OS inuentairos ) que os Juizes de
feu Officio mandarem fazer cl'alguús bens de pef-
foas auíentes , ou que morreíTem fern herdeiros; por-
que os ta ees inuentairos mandaram fazer de feu Offi-
cio, pofto que lhes requerido norn feja por algiia
parte.

2 I E Q!.J ANTa aos Eítorrnentos d'afrontas , e re-
querimentos , e proteftaçoês , que algüas pefloas a
outras fazem fóra de Juizo, e de citaçoés que fe fa-
zem por Noílas Cartas, ou de quaeíquer NofTas Ju-
fliças , e de entreguas de prefos a alguus Juizes) ou
Alcaides, que [e delles darn por entregues, ou de
mandados e aué1:oridades de Juizes pera alguíis pre-
fos poderem fazer contrautos nas Cadeas onde ja-
zem , ou de certidcês como algiias Nofias Cartas ou
Aluaraes foram aprefentadas a alguus Juizes, ou Ju-
fliças , ou quaefquer outras pefloas , ou de fee e cer-,
.tidam como algíias Noífas Cartas) ou d'outras Nof-
fas Juítiças , ou dos Prelados e feus Viguai ros , fo-
ram preguadas nas portas das Igrejas, ou luguares
pubricos , todas eítas Eícripturas nefte capitolo de-
claradas, e outras quaefquer de fernelhante qualida-
de, faram quaefquer Tabaliaês , ou os das Audien;

elas ~
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cias, ou os das Notas, quaes as partes pera ello qui-,
ferem cfcolher, e acharem mais preíles. e mais deli ..
gentes.

22 E AS Efcripturas que fe fazem com treslado
d'outres em pubrica forma por auétoridade dos Jui-
zes , e iílb me [mo das apelaçoês que algüas partes
-intimarn d'ante quaefquer Juizes, affi Eclefiaflicos ,
como Seculares, ou Cartas de vendas e rernataçoês
que íe fezerern por vertude de Nofías Sentenças, ou
de quaefquer Noffas juftiças , façam-nas os Tabali ,
aês das Audiencias , que perante os Juizes eícreue-
rem.

23 ITEM norn [eram Juizes em ninhuíi tempo
que forem Tabaliaês, nem voguaram , nem procura ...
ram em Juizo por algüa peffoa , nem accptararn
procuraçam algüa pera por ella fubeftabelecer , [aluo
por feus feitos, ou daquelles que viuerem continua ...
daménte com ellcs em fuas cafas , fob pena de per-
derem os Officios.

2+ OUTRO SI porque fe eu item alguus inconue-
nientes , que por caufa do parentefco dos Tabaliaés
do Judicial fe poderiam feguir , fe pay, e filho, ou
outros parentes muito cheguados , e cunhados fof-
fem em huíi LugLlar Tabaliaês ) Mandamos que da ..
qui em diante cm ninhíia Cidade, VilIa, ou Con ..
cclho de Noffos Reynos e Senhorios, norn fejarn ,
nem poffam feer ju}ltamente em huíi tempo pay e
filho Tabaliaês l10 Judicial, nem dous irmaõs , OLl

primos com irrnaõs I, nem tio e fobrinho filho d'ir_
maó
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rnaõ ou irrnaã , ou cunhados cafados com duas ir..
rnãas , ou huíi cafado com a tia do outro, irrnãa do
pay , ou mai , ou auoo , ou huü com irrnãa do ou-
tro ) nem poderá feer huíi Tabaliam, e outro Procu-
rador em aquella Audicncia ; e cfto Qperemos , e
Mandamos que iflo rnefmo aja Iuguar, e fc guarde
nos Chanccreis , e Efcriuaês ) Procuradores, e Mei-
rinhos , e Contadores , e Deítrebuidores J e Enque-
redores, afli de quaefquer Luguares, como nos das
Correiçoês , e quaefquer Ouuidorias fe antre elles
ouuer cada huü dos ditos parentefcos J ou cunhadios )
pofto que fejam Ofíiciaes de deíuairados Officios ; e
qualquer que cada buli deftes Officios feruir COI1-

tra forma defta Ordenaçarn J perderá o dito Officio
aquelle que derradeiramente contra elIa o ouuer,
25 ITEM nom arrendaram rendas algüas , [egun-

do Diremos no ~arto Liuro no Titulo Dos Oifici-
IUS que nem podem feer rendeiros,
'16 E MANDAMOS que ninhüa pefloa poffa feer Ta-

baliam em deíuairadas Cidades) Vi llas , ou Lugua-
res • e Concelhos, [aluo [e os ditos Concel hos forem
tam pequenos e aíli conjunctos , que do Luguar on-,
de os ditos Tabaliaês morarem, aos Luguares cm
que fe fezerern as Audicncias ~ nom aja mais que
duas leguoas ; e eftes que em defuairados Concelhos
forem Tabaliaês ou Eícriuaêa , feram obriguados
viuer cm cada huii dos ditos Concelhos J e hircm a
todas as Audiencias que nos ditos Concel h05 de que
forem Tabaliaes fe fezerem, aífentando com os.

Jui-
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JUi'l~S os dias e oras , em que fe as ditas Audiencias
fezerem, em maneira que palram em todas bem fer-,
uir , e que ao tempo que forem obriguados feruir
em hum Concelho norn Iejam neceílarios cm ou-
tro. E quando alguú Tabaliam de defuairados Con-
celhos for aas Audiencias d'huu Concelho ao outro,
norn leu ará do caminho dinheiro alguü aas partes.

27 E AQYELLES que foornente forem Tabaliaês
em algüa Cidade, Villa , ou Luguar, feram obrigua-
dos morar continuada mente dentro na dita Cidade,
Villa , ou Luguar em que afli forem Tabaliaês , e
nom fora delles , fob pena de perderem os Officios ; e
os que forem Tabaliaês em huíi [00 Concelho, em
que aja mais que huíi Luguar, feram obriguados
continuadamente morar em qualquer Luguar do di-
to Concelho, que lhes prouuer. com tanto que nom
feja afaftado do Luguar do dito Concelho, onde fe tà-
zem as Audiencias, mais de duas leguoas como em ...
cima dito he , fob pena dos Officios.

28 E SERAM obriguados cada vez que forem re-
queridos por b em de j uftiça , pera hir aos Luguares
do Concelho, onde affi forem 'I'abaliaês , a fazer·
quaefquer autos ou efcripturas ) que por razarn de
[cus Officios farn obriguados fazer, de hirem loguo
com muita deligencia , fern leuarem dinheiro alguú
da hida , foomente leuaram o que lhes dereitamente
montar nas ercripturas , e autos que fezerern ) como
adiante lerá declarado.

:19 E DEFENDEMOS a todos os Tabaliaês de No[-
íos
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fos Rcynos c Senhorios, que nom recebam tença ,
nem acoflamento de ninhuíis Fidalguos J nem [c
acoftcm a elles , nem recebam delles quita das pen-
foês , que por firas doaçoês que de Nós tenham dos
ditos Tabaliaês deuarn auer , e qualquer Tabaliarn
que o contrairo fezer por erre rnefmo cafo perca o
Officio, c Nós o Poderemos dar aquem Noíla Mer ..
ce for.
30 OUTRO sr Mandamos a todolos Efcriuaês das

Audiencias , affi da Nona Corre. como da Cara do
Ciuel , e das Correiçoês J e Ouuidorias , e afli a to ...
dolos Tabaliaês judiciaes , e Efcriuaês das Cidades,
Villas ~e outros quaefquer Luguarcs de Noffos Rcy-
nos, que quando quer que duas. OLl mais peffoas
forem prcfas , ou demandadas juntamente por huü
cri me , ou cafo, ou fe delIe per Carta de fegurança.
ou por outra maneira quiferem juntamente liurar •
norn façam fenom huíi feito. em que todos junta-
mente fejam ouu idos, e acufados , faluo fe cada hiia
das partes requerer ao JuIguador , que do dito feito
conhecer, que lhe faça febre fi feito apartado ~ e
qualquer Efcriuarn, ou Tabaliarn que o contrairo fe-
zer , Queremos que encerra por cada hiia vez em
pena de deus mil reaes pera a Mifericordia ; porem
norn Tolhemos que cada parte pofla tirar rua fen-
tença de [eu liuramento J pera a cada huü teer em
[cu poder. como fe atee ora coflumou.

3 I OUTRO SI onde ouuer dous Tabaliaês do Ju ..
dicial , ou mais) auerá fempre huíi Deílrebuidor , o
Liu. L lü qual
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qual deflrebuirâ antre elles todos os feitos, cartas, e
defembarguos , ou autos- , que a elles p~rtencercm
fazer, cm tal guif.1. ~ que (oJos os Tabaliaês fejam
igualados nas feitos, e em as efcripturas que fC1..e-
rcm , e 110m ferá ouíado ninhuú Tabaliarn filhar al-
guü feito, ou faz~r Carta, ou qualquer outra Efcri-
ptura , [aluo o que lhe for dcflrebuido polo dito Der..
rrebuidor , e fazendo alguü delles o contrairo , pa-
gue pola primeira vez. duzentos reaes pera a Pieda-
de, e pala fegunda feja fufpenfo por [eis rncfes , e
pola terceira priuado do Oflicio. E o Deftrebuidor
leuará de cada coura que deftrebuir tres reaes • c ferá
obriguado teer liuro .de deftrcbuiçaro bem enqua-
dernado, e de o g~la.rdar "e dar CO:1t.\ dellc atee trin-
ta annos , e nOl1lleuará bufca fe norn quando p:ürar-
de cinco annos , que o tal Feito ou Auto for dcítre-
buido. E Mandamos que ninhuü Tabaliarn poffa
teer , nem feruir Officio de Defl:rebuidor , nern Con.,
sador ~.nem Enqueredor , fob pena de perdimento
dos ditos Officios , c dos que afli teuer , ou feruir ..
E os ditos Officios de Contador, e Deftrebuidor , e
Enqueredór . Qperemos , c Mandamos que andem
rodos tres em hiía foo pe{foa daqui por diante, quan_
do cada huú deltcs tres Officios vaguar , c o falario
do dito Enqueredof ferá contado por o J l:liz. da Ci-
dade , ou ViUa • e 110m ferá contado por ninhui;t Ta-
baliam a, nem outro Official de JuH:iça : e fem em-
barguo de ali Ordenarmos que cm cada Villa aja
Ellqueredor) quando o dito Enqueredor for abfente,.

ou
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ou ocupado, que nom pofia acodir a tirar todas a,
inquiriçoês que fc ouuerern de tirar. o Juiz poderá
mandar a qualquer Tabaliarn , que enqueira com o
Tabaliam que a dita inquiriçam ouuer de efcreuer J

e como por o Juiz for mandado, v~lcrá a dita inqui ..
riçarn como que polo dito Enqueredor fora tirada.

32E SERAM auifados os ditos Tabaliaês , que
nunca ern alguú tempo em quanto Tabaliaês forem,
traguam coroa aberta t grande, nem pequena: ; e fa..
zcndo alguii o contrairo , per efle mefrno feito fem
mais feer citado perca o Officio , c nunca o mais aja.

33 OUTRO SI Mandamos a todos os Tabaliaês •
que feruarn [cus Officios por fi , c nom ponham em
elles outras pefíoas que os. por elles feruarn ; e qual-
quer que outrem pofer em [cu Officio, que [crua por
elle 7 nom tendo pera ello Naifa auétoridade cípe ..
cial , por cífe mefmo feito perca o Officio,
34 E MANDAMOS que todos os Tabaliaês J e Efcri-s

( uaês 7 quando tirarem algUas inquiriçoês judiciaes ,
fempre prt'gulltem as tefternunhas no começo .de
feus ditos, e tefternunhos , polo coítume ; e bem aro
as preguntern polo coflume em todas as· inquiriçoês
deuaílas , aili geeraes, como eípeciacs, no fim dá
cada huü reftemunho , íob pená de perderem os-Of ...
ficios , e nunca os mais auerern.

35 E DEFENDEMOS, que daqui por diante ninhüt
pefíoa, que for criado d' Alcaide Moor d'algíia Cida-
de J Villa, ou Luguar J ou d'alguü Fidalguo , nom
aja Offieio de Tabaliarn do Judicial, nem o ferua

lii~ p~
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por outrem no Luguar onde o dito feu Senhor for
Alcaide Moor , ou o dito Fidalguo viuer : c auendo
o dito Officio feja priuado delle , pera o Darmos à
quem for Noífa Merce : e feruindo-o por outrem,
perderá a extimaçam do dito Officio , arnetade pera
quem o acufar • e a outra pera os catiuos.

36 !TEM os ditos Tabaliaês daram fiança , antes
que comecem feruir , a todo o dãno , ou perda que
a algâa parte fe caufar por [lia malícia, ou culpa ,.
conuern a Caber • nas Cidades de trinta mil reaes , e
nas Villas de vinte mil, e nos Concelhos de Terras
Chãas de dez mil reaes , e feruindc fem dar as ditas
fianças perderam os Officios.

37 ITEM todos os Tabaliaês que 1euarem Cartas
de feus Officios da Nofla .Chancelaria , leuaram nas
cofias da Carta por affiriado e fee do Efcriuam da
dita Chancelaria, como tomou juramento na dita.
Chancelaria, fob pena de perdimento do Oflicio,

38 IiRM ninhuii Tabaliarn nom tomará pa11l,
nem vinho , nem outra qualquer coura de ninhiià
parte, que perante elle trouxer feito, pcflo que di-
gua que lho difcontou , ou difcontará do falaria. E
bem afli terá cuidado. dnto que o feito for findo,
pofia, que nom feja requerido por ninhiia das par-
tes, de mandar dahi a huii mez o dito feito ao Con.,
tador , e o fazer contar, fob- as penas que Diffemos
110 Titulo Dos Ejcriuaes d' ante os Defemõarguadores,

39 ITEM feram os ditos Tabaliaês obriguados de
dar todas as culpas que teuerern ao Corregedor da

Co..

\ .
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Comarca, do dia que cheguar ao Luguar onde fo-
rem Tabaliaês a tres dias, fob pena que nom lhas
dando, ou foneguando algüas , feer priuado do 001-
cio, fegundo mais larguamente he contheudo no
Titulo Dos Corregedores das Comarcas, 110 parrafo [e-
gundo.

40 I TEM o Tabaliam que nom der em rol todas
as penas, em que algüas pefloas encorreram pera a
Chancelaria, ao Chanceler da Comarca, ferá fu-
fpenfo do Oflicio , e mais paguarã as ditas penas, fe-
gundo Diífemos no Titulo Da Cbanceiaria dRS Co...
marcas, em principio.
4I !TEM quando o Tabaliam viir , que o Alcai-

de faz auença com algíia peffoa [obre lhe leixar tra-
zer armas defefas , ou que daa licença. ou conferire
que as traguarn fern as coutar, e acurar, o poerá em
eítado , e o dará ao Juiz, fob pena de priuaçam do
Officio t como he contheudo no Titulo dos Alcaides
pEquenos.

42 .lTnl os Tabaliaês demandaram [cus falarios
do dia que 3S fentenças definiriuas forem dadas nos
feitos a tres mezes , e -nom os demandando no dito
tempo, nom o poderam mais demandar, fegu~do
he contheudo no Titulo Do q:~ebam de leuar os Te-
baliaês , ou E/criuaes defe« falaria,
43 !TEM os ditos Tabaliaês harn de leuar os Re-

gimentos de feus Officios da Chancelaria, e te elos
fcmpre ; e nom o fazendo afli , encorrcram nas pe-
nas contheudas no Titulo Do que bam dt lesar o.s'fa-
h{l,liaes ,. ou EJcrillaçs &c. 4'17
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44 E o Tabaliam que feruir fem Carraferã de-
gradado dez annos pera a Ilha de Sam Thome, co ..
mo hc conthcudo no dito Título Do que bam d( ItUM
os 'l'.abaliaes. cu Ejct'illaes &c.
45' ITEM a> Tabaliaês , quando tirarem algúas te-

ftemunhas , c a alguüs artiguos diíferem l1ihil, o
efcrel1~ram , e' aflentaram na fôrma que Differncs no
Titulo Dos Enqueredores , no parrafo EJer4 auifad» o
crabatiam, ou E;fi'âuam.
46 ITEM ninhuü Tabaliam contará o feito em

que ouuer d'aucr falario , fob pena de priuaçam do
Officio , como he contheudo no Titulo Do Cantador
das cuflas:

47 ITEM ninhuú Tabaliam nom poderá vender,
trefpaflàr, nem renunciar o feu Officio cm outra
peffoa , [em Nofia eípccial licença , nem menos ore..!
nunciará. quando efteuer doente" eu quando, teuer
nclle feitos :xJguüs erros, fegundo mais comprida;
mente Diflernos no Titulo Dos qlte vendem fias Olft-
úes!8/1J licença ) e fob as penas hi conthcudas, E. aili
Ierá obriguado de fe cafar , como no dito Titulo he
conthc~d09

48 ITEM qualquer Tabaliarn que fe chamar po-.
lo Senhor da Terra, qtl' pera ello 110m teuer expref;
fa doaçam , perderá o Oflicio , c paguarã vinte cru-
zados, fegundo [c contem no fegundo Liuro, no Ti ..
tulo De C.O'IJW as Raynbas , e Infantes &c. no parrafo
E bem aJji 110m fi cbamaram.

49 ITUi qualquer pefioa que aceptar Officio de
Ta..
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Tabaliam nouarnente criado por qualquer Senhor
de Terra, auerá pena de falfario • c efto [cgundo he
cootheudo no dito Titulo De coma as Raynbas , no
parrafo E porque criar.

50 I TEM o que aceptar Officio de Tabaliarn
d'alguü Senhor de Terras. que nom teuer mais po.
der que pera aprefentar , e o feruir fem v iir tirar
Carta) e Regimento da Chancelaria, perderá o Of-
ficio , e auerá as mais penas que fam conthcudas no
dito Titulo, no parrafo E qualquer dos dilas Senbares,

5I ITEM qualquer pefloa que ouuer Officio de
'I'abaliado , por lho dar alguu Senhor de Terras)
que tenha poder de lho dar fem viir aa Nofla Chan-
celaria , fc o tal Tabaliarn aceptar do tal Senhor Ré ..
gimento de [eu Officio , que nom for tal como o
Noflo Chanceler Moor daa aos Tabaliaês na Nofla
Chancelaria, perderá o Officio , e auerá a mais pena
contheuda no Titulo De como as Ravnbas , e Irfan-
tes &c. no parrafo E aquelles 5mbor;s.

52 I TEM qualquer Tabalíarn que perder o Offi ..
cio (que lhe for dado por alguu Senhor) por Ienten.,
~, , e o tornar a auer de fua maõ [cm Naifa expref-
fa licença, penderá o Officio ~ e auerá as mais pe-
nas que Iam contheudas no dito Titulo) no parrafo
E Mandamos qtt~ 01 ditos ~abaliriés.

53 IaM qualquer Tabaliam que foneguar o te.
framento ao Contador dos Refidos quando lhe for
.mandado , perderá o Officio , como he conthcudo
no Titulo DQS refidos , no parrafo E porque aos C01Jla-

wores. 54
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54 lTr:M O Tabaliam he obriguado, quando p:lf_
far alguu Eítorrnento a qualquer parte, declarar to-
da a verdade dos Autos. que polas partes, ou pelo
Juiz for apontado em [cus requerimentos, ou repo-
flas , fob pena de priuaçarn do Officio , como he
contheudo no terceiro Liuro , no Titulo Da manei-
1'a'lue .fe, lerá, quando o Juiz som recebe ape/afam &c •
. 55 ITEM os Tabaliaês ham d'affentar no auto dá
penhora, que fezerern , como aparte foi requerida,
fob pena de perder o Officio , [egundo he conthcudo
no Título Das execu~o-h) no parrafo primeiro.

56 ITEM os Tabaliaês harn de poer na pubrica-
çam das fenrenças , fe foram as partes prefcntes ao
pubricar da fentcnça , íob pena de perderem os Of ..
ficios , comohe contheudo no Titulo Das cxccuçoês •
no parrafo E pe1-a fi.

57 ITEM os Tabaliaês , quando mandarem algü",
apclaçam febre bens de raiz) poeram na dita apela;
çam a aualiaçarn dos ditos bens, íob as penas, e co-
mo he contheudo no Titulo Dos agrauos das [enten ..
ça.s definitiuas.

58 I TEM ninhuü Tabaliarn fará Efcripturas. por
liuras , fob ;penl de perder o Officio " corno be.con.,
theudo no quarto Liuro , no Titulo Da declaraçain da
.valia da; liuras , no parafo J.\1C1lldl)u mais o dito Senhor.

59 !TEM qualquer-.Tabaliam que em feu poder
receber ninhuíi depefito , nem qualquer. condena-
.çam , perderá o Officio, como he contheudo no Ti-

I tulo Do qHe C()1JJpl"a a/güa COtifa &c.
60
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60 ITEM o Tabaliarn que pofer renunciaçam da
Ley , que fala dos LX dias que tem o que confeffou
que recebem empreflado para dizer que o nom re.,
ccbeo J perderá o Ofiicio J como [e contem no Ti-
tulo Do que cl)l'!.feJ!ouauer receôido,
6 [ I TEM o Tabaliam das Notas que fezer Eílor-

menta d'aprouaçarn em teítamcnto , [em fcer aíli-
nado polo teftador J e teftemunhas , perderá o OfR-
cio J feguado fe contem no Titulo Em que forma fi
faram os teflamentos, E terarn a forma do fazer dos te-
ftamentos J que Diremos no dito Titulo, e fob as
penas e claufulas nclle contheudas •
. 62 ITEM os Tabaliaês d'algufis Feitos de prefos
poeram nos Feitos o auto da prifam , fob pena de
priuaçam dos Officios , fegundo mais compridamen ,
te he contheudo no quinto Liuro , no Titulo Da or-
dem que o Julgrwdor terá 110S Feitos Crimes.

63 I TEM todo Tabaliarn ferá obriguado, fob
pena de perder o Offieio , tanto que alguü Feito de
feguro, de que for Efcriuarn, eíteuer quinze dias fem
fe falar a eUe , de o notificar ao Julguador, como he
contheudo no dito Titulo Da ordem que o ]ulguador
terá nos Feitos Crimes.
64 ITEM o Tabaliam nom dará mais tefiemu'_

nhas no feito em que for Efcriuarn , que as da que-
n~l,a , oudeuafla , ou nella referidas j faluo como D1,-
remos no fobredito Titulo DIl ordem que o Julguador
terá &c-. , e fob a pena hi contheudn.
~. 65 ITEM o Tabaliam que foneguar as culpas na
, .u« 1.' Kkk fo~
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folha Ierá punido de falfario , como he contheude
no Titulo Como fe palIará a folha.

66 ITEM qualquer Tabaliam que fezer efcriptu-,
ra falfa , ou auto f':11Co, morrerá morte natural> e per ..
derá toda rua fazenda , como he contheudo no Titu-
lo Da pma que aucrá o que falfar final.

67 !TEM os Tabnliaês tcram cuidado de notifi ..
car aos Juizes, quando teuerern algüa querela, que
'paffar de huii anno que he dada, fem por ella fe
proceder) que façam citar por editas os de que aíli
for querelado) a qual notificaçarn aílinarã o Juiz ao
pce da querela, íob pena de priuaçam dos Officios ,
fegundo mais compridamente he contheudo no Ti ...
tulo Em que cafos deitem prender as malfeitores.

68 ITEM os Tabaliaês eC(reueram os autos, e
emprazarnentos , e efcripturas , que lhes por os AI-
elides Moores das Sacas for requerido, de graça, foh
pena de perdimento dos Officios , fegundo he con.,
theudo no Titulo DI) regimento do Alcaide das Sacas.

69 ITEM todo Tabaliam que leuar mais do con-
'theúdo em feu Regimento ) perde o Officio , e mais
auerã as penas, que Iam contheudas no Titulo Da
pma que aueram os Cfficiaes,

70 1TEM os 'Tabaliaês harn de poer em eflado ~
quando 68 JuIguadores nom procederem, contra os
"que aleuaritarem vt>lta em Juizo) como he contheu-
do'no Titulo Da que aleuanta 'Volta em Juizo.

7 I I TEM os Tabaliaês harn de teer continuad<tJ
mente cm ifua. cara. couraças , capacete , ou cafco »

'adar~
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adargua ) e lança, e os d'algíias Cidades) ou Villas
conrheudas no Titulo Comoos EJcriuaes e Meirinhos J

bam de teer caualos, fegundo no dito Titulo he con-
theudo , e íob as penas hi portas.
72 ITEM os Tabaliaês que forem preícntes aapri-

farn de qualquer homem) harn de efcreuer o abito
e tonfura , em que for achado, fob as penas con-
thcudas no Titulo iff2Jte ao tempo da prifamfe faça auto,
73 E AALEM dos cafos aqui conteudos neíte Ti-

tulo ) [eram obriguados os Tabaliaês fazer J e com.
prir todo o que lhe mais por Noflas Ordenaçoês ,
Regimentos , e Dereito for mandado) fob as penas
nellas contheudas.

T I T U L O LXI.
Do que bam de leuar (JS EJcriuaes da Fazenda, e da Ca«
mara ) das Cartas J e Difcmbarguos ) e .âluaraes ) ~

outras Efiripturas que fezeresn,

ITEM de Cartas, e Aluaraes de papel) quaefquer
que fejam, huü real de prata de cento e dezafere em
marco , de ley de onze -dinheiros , que fam de moe-
da ora corrente em huú real vinte reaes de íeis ce-
ptijs o real.
I ITEM de Cartas de tença , huü real de prata de

vinte reaes. xx. reaes,
2 bEM dos Defembarguos de merce , hum real

f.1eprata de xx, reaes, xx, reaes,
Kkk~ 1
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3 ITEM d'outros Aluaraes pequenos, huíi real de
prata de xx. reaes, xx. reaes,

4 I TEM de Cartas de.fe ajJi be , tres reaes de
prata. LX. reaes,

5 !TEM de Cartas d'Officios, tres reaes de pra-
ta. LX. reaes,

6 ITEM de Cartas de padroês de rendas , tenças ,
ou aflentarnentos , cinco reaes de prata. c. reaes,

7 ITiM de Cartas de priuilegio , quatro reaes de
prata. LXXX. reaes,

8 ITEM de cada Carta d'aforarnento, cinco reaes
de prata. c. reaes,
9 ITEM de Cartas de Doaçarn de Terra ou Terras ~

huü eípadim d'ouro. ecc. reaes.
10 ITEM de Cartas de Doaçarn de Caflelo huíi

efpadim d'ouro, ccc. reaes•
.1 I 1TE M de contractos, hu m cruzado, cccc. reaes,
12 ITEM de lanço de rendeiro, ou rendeiros, quer

fejam muitos, quer poucos, huíi eípadim d'ouro,
ccc, reaes,
13 E PORQlJE das Cartas das Confirmaçoês norn

deuern os Efcriuaês d'auer tanto f.alario, como
quando de nouo as fazem) por o menos trabalho que
em ellas leuarn " Mandamos que de qualquer Carta
de Confirmaçam de Doaçarn de Terras, ajam foo-,
mente €inco rcaes de prata. c. reaes,
14 !TEM de Confirrnaçam dalguús dereitos, qua-

tro reaes de prata, LXXX. reaes,
, JS ITEM de Confírrnaçam de qualquer padram >

~s reaes de prata. LX. reaes,
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16 I TEM de Confirrnaçam de Carta de Caflelo 2-

cinco reaes de prata. c. reaes;
J 7 I TEM de Confirmaçam de priuilegios , tres

reaes de prata. LX. reaes,
18 I TEM de Confirrnaçam de Carta de qualquer

Officio, dous reaes de prata. XL. reaes,
19 E DEFENDEMOS. a todolos ditos Efcriuaês , que

nom leu em mais dinheiro das partes palas Eícriptu-
ras que fezerem , do que aqui por Nós he ordenado,
pofia que as partes lho queiram dar de graça j nem
leuem mais dinheiro, pofia que nas Cartas ou Alua-
raes rejam muitas pefíoas , do que leuariam fendo
híia [00 pefloa,
20 OUTRO SI Mandamos aos fobreditos que em to-

das as Cartas e Eícripturas que fezerern ponham as
paguas ) quer as ditas Cartas e Efcripturas que feze-
rem ajam de feer aflinadas por Nós) quer por quaef-
quer Noflos Ofliciaes. E quando por Nós forem af-
finadas, poeram as paguas nas cofias das Cartas em
hufi cabo d.ellas , e qualquer dos E[criuaes que nom-
pofer as paguas como dito he , por a primeira vezv
torne aaparte todo aquello que leuar, e mais pague
o dobro para os prefos , e por a fegunda vez aja a di-
ta pena do dinheiro , e feja fufpenfo do Otíicio por
huü mes ; e por a terceira vez aja a dita pena do di-
nheiro. e feja fufpenfo do Officio atee Naifa Merce I

e norn lhe feja recebida efcufa , por dizer que por cf_
quecimento, OlI prefía , ou outra fadigua o nom fez;
c qualquer. dos ditos Efcriuaês , que mais leuar que·

O·



o contheudo nefl:a Ordenaçam e,Regimento, auerã
as penas contheudas no Titulo Da pt!na que (Zurram
os Cfficiaes , que leuam mais do contbeudo emfeus Regi-
mentos.
21 E MANDAMOS aos Noflos Veedoresda Fazenda,

e a quaefquer outros Noflos Defernbarguadores , e
Officiaes a quem pertencer, que nom aflinern Cartas
nem Aluaraes ,que paguas nom lcuarern. E ao Efcri-
uam da Puridade, ou a qualquer outro que ouuer de:
poer a vifl:a , que a nom ponha em qualquer Carta
ou Aluara que pagua nom leuar, e ao narro Chan-
celer Moor Mandamos que as nom arreie.

22 E POREM nom he Naifa Tençam por efra..
Ordenaçam reuoguar, nem limitar as outras Orde-
naçoês , feitas acerca do que harn de leuar os outros
Eícriuaês , e Tabaliaês de Noflos Reynos e Senho-
rios , affi das Notas, como das Audiencias , e de to...
dolos outros, que por efcreuerern ham de leuar fa ..
lairo ; e dinheiro de Eícriptura judicial, ou extraju-
dicial ; antes Mandamos, que fe guardem como em
ellas he contheudo,
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T I T U L O L~II.

Do que bam de Icuar os EJcrillaes da Corll, e das Co-
marcas, dos carretos dos feitos.

A os Efcriuaês da Corte, e dos Defembargua-
dores, e dos Corregedores das Comarcas, e dos.
Ouuidores da Raynha , e Princepc , e dos Infantes.
e d'outros Senhores de Terras, e Meílres , e aos
E[criuaes dos Contadores das Cornarcas , pertence
Quer das partes carretos dos feitos que configuo tra-
zem, por quanto fe abalam de huii Luguar pera
outro; e porem quando acontecer, que taecs Efcri.,
uaês fe abalam com o Julguador, ou fem elle por
feguir feu Officio , de huíi Luguar pera outro, fe for
tamanho cfpaço que pafle de dez leguoas , leuarã
efíc Efcriuam de carreto de cada huii feito fere reaes
de cada parte, e fe norn for maior efpaço de huii
Luguar pera outro qMedez leguoas c di para baixo,
'nom leueeffe Efcriuarn de cada feito de carrero , fal-
uo tres reaes e meo de cada parte. Pero fe oefpaço
for taro pequeno, que norn pafie de cinco leguoas
'acima J nom leue o Efcriuarn mais do carreto do.
feito J que dous reaes de cada 'parte.
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17 I T U L O LXIII.

~ ])1) que bam de leuar os :fabaliaes e EjcriuClts
de feu Officio.

PRIMEIRAMENTE em todas as Eícripturas
que fe ham de contar por regras, affi como as in-
quiriçoês , e apelaçoés , treslados ) e termos de pro-
ceifas) leuará o Tabaliarn de cinco regras huíi real,
e o Efcriuarn de cinco regras e mea , e eftn maioria
auerá o Tabaliam do Efcriuarn , por bem da pen-
fam que pagua a Nós em cada huú anno , nas quaes
regras por euitarmos algüa malícia que no eícreuer
muito largue fe cometia, Mandamos que ao menos
em cada híia regra aja trinta letras pouco mais ou
menos , em modo que contando as letras de fere ou
oito regras, fique cada regra híias por outras de trin-
ta letras ; e pofto que alguü Efcriuam feja pubrico
em alguüs Luguares que pofia fazer Eícriptura pu-
brica como Tabaliarn , tal como efle [e nom paguar
a Nós penfarn como pubrico Tabaliam , nom leuará
[aluo de cinco regras e mea huü real, como outro
Efcriuarn ; e pofto que alguü Tabaliarn feja priuile-
giado por Nós, que nom pague penfam • nom leixa-
rã porem de leuar de cinco regras huü real; porque
fern razam [cria nlzcrlhes perjuizo [eu priuilcgio :
e em todolos outros autos) que ao Officio do Taba-
liam ou Efcriuarn pertencem, 110m aja algua outra
diferença) quanto ao leuar dos íalarios,

1 I'IE~
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I I TEM de hiia Corniffarn efcripta no proceffo •
por que Nós, ou aquclle que Noflo luguar teuer ,
cometa o Feito a alguíi Julguador , leuará o Taba-
Iiam , ou Efcriuarn tres reaes e quatroceptijs,
da'quellc cm cujo fauor a Corníflam he feita; e fe
ror a prazimento d 'am bos J ou em [eu fauor, leuará
de cada huii onze ceptijs , e ma-is nome
2 I TEM das Procuraçoês feitas em proceílo apud

ofla , leuará o Tabaliam • ou Efcriuarn da parte que
fezer effa Procuraçarn , tres reaes e quatro ceptijs •
ainda que faça muitos Procuradores; e fe duas. 01.1

trcs pcffoas fezerem huíi Procurador, ou Procurado-
res, de cada híia pefíoa l-euará tres reaes e quatro ce-
ptijs , [aluo fe forem marido e molher,ou irmaõs em
Jaúa herança, ou Cabido I ou Vniuerfidade , ou Con ..
celha, que nom paguaram, fenom como húa pefloa,

3 E DR todalas outras Efcripturas nom leuaram
os ditos Tabaliaês , nem Efcriuaês , pofia que rejam
de N offa Corte, ou das Correiçoês J ou OUtr.~Sl quaes ...
quer Efcriuaês de Noflos Reynos e Senhorios, mais
dinheíro , poflo que cm cIlas fejam muitas pefloas ,
do qliC dereitarnente lhes pertence Ieuar fendo hua
foo peffoa,
4 I T~M de querela, ou fiadoría J ou conuença ,

ou outro termo Iemelhante , que o Tabaliam , 011

Eícriuam cfcreuer perante aIguu Julguador, ou por
feu mandado for fazer em alguu Luguar J dentro'
na Villa , ou arrabalde onde o J ulguador eíteuer a
leuará effe Tabaliam ~ ou Efcríuam fete reaes, affi

Liv. I. LU como
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como leua de hiia aífentada de teflernunhas , e mais
..uerd o que montar neffa Efcriptura que fezer , con«
tada aas regras Gomo dito he.

~ ITEM de qualquer termo em que for efcripta
reuelia, e fezer mençam como a parte foi aprcguoa-
da. leuará o Tabaliarn , ou Efcriuam da parte em
cujo fauor fe fezer o dito termo. trcs reaes e quatro
cepti]s.

6 E DAS pubricaçoês das Ientenças definiriuas
Ieuarã o Tabaliarn , ou Efcriuam íete reaes , e das
interlucutotias tres reaes e quatro ceptijs, da parte
em cujo fauor forem; e fe a fentença fez er por am ...
balas partes. paguará cada hiia fegundo a fentença »

ou interlucutoria for cm fcu fauor.
7 E DAS conclufoês • afli como da concluíam

febre o libelo, OU fobre artiguos, ou [obre outra
qualquer coufa , ou [obre a definitiua ~ de cada híia

- concluíam leuará o Tabaliarn , ou Efcriuarn dous
reaes dZjlillbalas partes, canuem a faber , huíi real
de cada híia parte; e fe tal concluíam for la reuelia
de húa das partes, leuará a reuelia , e a concluíam
da parte em cujo fauor he tal concluíam , e reuelia,
Peró fe for conclufam ante o Juiz da apelaçarn , e
for fobre a definitiua, fe effe Efcriuam nom ouue
f1{) feito viíla , ou outro proueito de efcriptura , fal.J
uo á dita conc1ufam ,. como muitas vezes acontece
.m em Feitos Crimes, como Cilleis, leuaní o Efcri-
liam de tal conclufam dezoito reaes d'ambalas par-
tes "conuem a faber ;_noue reacS de cada parte ; e fe

nom
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norn parecer fenarn huíiI. parte, e for conclufo aa
reuelia da outra ~ leuará noue reaes deffa parte que
for prcfcntc , e mais a reuelia d'aquella em cujo fa..
uor he.

8 ITEM dos mandados que o Julguador mandar a

affi como quando aflinar termo a algua das partes a ,

a que venha razoar , ou venha com algüa Efel'iptu ..
Ia) 01.1 lhe manda dar p traslado d'alguas razoês , ali
o lançam da proua , ou razoado, ou d'outra coufa ,
ou d'outros taees fernelhantcs mandados, Ieuará o
'Tabaliarn , ou Efcriuarn da parte em cujo fauor for
ral mandado) onze ceptijs.
9 E OAS inquiriçoês que tomar o Tabaliarn , ou

Efcriuarn , aalern d'aquello que lhe montar de fua
efcriptura coutada aas regras, leuará as affeptadas
das teftcmunhas por cíta guifa , conuem a Caber •
de cada híia aflentada fete reaes, e do dito das te-
fiemunhas norn Ieuará coura algüa, [alijo rua efcri ...
ptura como dito he ; e eftas aflentadas fejam taees ,
que em cada híia aja tres ditos de teftcmunhas i e fe
menos for, nom lhe contem aflentada , [aluo onze
ceptijs do dito da teflemunha , e fua efcriptura,
E o Tabaliarn , ouEfcriuarn fará duas aflentadas no
dia, conuern a íaber , híia da hora da terça atee mC(J

dia. e outra defpois de comer atee Iahida de vefpe-
ra , e ellará deligente a receber quantas reflemunhas
poder no. dito tempo em cadn aífentada: e porque
aas 'vezes acontece, que cm húa aírentada o Taba-
liam, ·ou Efcriuam toma quatro, 01,1 cinco tefiemu ..

...1 LU 2 nhas ;
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nhas , e em outra nom toma mais de duas, e hüa , e
efto acontece ou pelas tefternun has dizerem muito.
ou pouco ~ ou a parfe por cntam norn poder mais
dar. e 110m por culpa do Tabaliarn, ou Efcriuam )_
em efte cafo- refaçarn-fe as tefternunhas de híia af-
fenrada pola ourra , de maneira que leue de cada
tres tefternunhas híia aílentada j e efto fe entenda.
quanto aas tefternunhas que o Tabaliam > ou Efcri>
uarn preguntal1 em luguar acoflumado. E fe acon-
tecer que varn pola Vi-lla preguntar algLias tefle-
munhas em fuas cafas , por ferem pefloas honradas)
ou enfermas, que mereçam, e deuam feer prcgun ..
tadas em fuas cafas , ou andarem tirando algüas in-
quiriçoês deuaflas pelas Fregucfias , leuem'de cada
tres teíl:emunhas por híia affenrada , ali. como fe as
preguntaffem em luguar acofturnado , porque tam
gram trabalho he de as andarem aili pregurando J

como eílar refidente em certo luguar.
10 IrEM das penhoras que fezer o Tabaliam ,_

ou ECcriuam , quando for com o Porteiro, leuarã o
dinheiro que lhe montar na efcriptura que efcreuer,
contada aas regras como já dito he , e mais auerá
de hida fete reaes , e outro tanto leuarã quando efic_
uer aa venda dos penhores, cada- vez que hi cíleuer,
conuern a faber ,cada dia duas vezes, híia atee jan-
tar ,e outra defpois de comer atee vefpora, fe tanto.
durarem efles penhores. que fe venderem j e fe a
parte penhorada qllifer pagllar , e lhe tornarem effes
penhores ,.leuará- o Tabaliam, ou Efcriuam a efcri-

ptura.

•
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ptura que fobre ello efcreuer J contada aas regras •
c ruais de fua cntregua fere reaes , e eflo fe emenda.
quando a penhora for feita na Villa , ou arrabalde
do Luguar onde o Tabaliarn efteuer J porque [c:
mais longe for, leu ará maior falaria J como fe la
diante dirá.
J I E DAS fentenças dcfinitiuas J que os ditos Ta-

baliaês , e Efcriuaês tirarem do proceffo , fe for tarn
grande a fentença que leue hiia pele de carneiro
chea de boa efcriptura, feita fem rnalicia , leuararn
nouenta reaes , e de mea pele. quarenta e cinco rc-
aes , e de quarto de pele vinte e dous reacs c rneo,
Peró fe tal fentença for dada em Carta, ou for Car-
ta Tefternunhauel J ou for Eftormento que fé faz
por traslado d'outras Efcripturas ) nom Ieuararn de
tal pele chea fenorn fetcnta e dous reaes J e de mea
pele trinta e [eis .. e de quarto de pele dezoito reaes ;
e efto J com tanto que eítas peles, ou rneas peles J ou.
quartos Iejarn inteiros. e bem efcriptos de todo.
que lhe norn tirem Ienorn os cercilhos., c aquella
maioria que leuam da feutcnça , ou Carta tirada do
procefío , he porque leuarn maior trabalho J que
em tresladar hiia coura por outra. E [e a Carta, ou.
Efiormento for tam pequeno, que 110m leue quarto
de pele. leue della por reípcito do que dito he J. fe~
gundo fua quantidade,

12 E DA fentença , ou Eftormento. que fezerern
cm papel, fe for tirada do proceflo , ou de Eítor ..
mente d'agrauo, e for híia rnea folha de papel chea,

efcrí,
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efcripta d'ambas as laudas , leuará della vinte e 110-
ue rcaes ; e fe for efcripta de hiia [00 laudu , leuarã
quatorze reaes e n1tCo,e affi por effe reípcito, Legun ..
do fua quaoti:dade; e fe for Carta Tefternunhauel t

ou outra dereita , am como Carta de fegurança J ou
de poffc , ou de imizade J ou Carta feita por peti ..
çam que nom Iam de milito trabalho, Icuaram de
húamea folha chea , efcripta d'arnbas as laudas t

vinte e dous reaes , e [e for efcripta de hüa [00 lau-
da, Icuararn onze reaes , e afli do menos por effe rcs
fpeito, com tanto que cada hÜl lauda leue vinte e
cinco regras pou.co mais ou menos, em modo que
cnnrando quarrcr, ou cinco laudas., fejam húas páC
outras a vinte e cinco regras cada lauda , e aff cada
regra. lcuná ao menos. trinrafctras pouco mais 0\1

menos. cm -modo qUl1 .contando as letras de fere ~
.:Ott .oiro regt'as J RqueLt:adn hiía , hi:i.as por ourras , de
ninta' l~tras, e norna tendo as ditas laudas as ditas
regras como dito he , norn lhas contararn , fenom :up
I"cgras • ó\ 'cinco'regras por huu' real; e nom fendo
-as regrag d.t:> letras que dito he, 110m lhe contaram
.dellas couf.'l algú:t. . I

'13 E <DEFF.N'IH:MOS a todos' os Tahãliaes ) e Efcri-
uaes Ue Noffos ReYllos e Senhori{)s , 'que 110m c[ere ...,
liam ninhü.ys Cartas ~d1;cmllnhalleis, nem direitaS.
nem Efrormentos d 'agrauo. nCl11 apelaçóés , t nen}
outl'as quac[q'ucr EfúifltOras de qualql1~rfOrtc que
fejatl'l-, que 'é\jan'l de rcer feitas em pàpd, 'quea.s
nam. façarn em bandeira, ou· rolo, nem ~fcriptas ao

•./ .~ lou ..
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10t1guo, foornente as façam da maneira que fe efcre.,
ue no proceflo ; c fazendoas d'outra maneira, per-
cam toda a Eícriptura que a{fi fezeram, e 110m por-
iam della leuar coufa algüa. '
J+ E Qy 1\N DO alguG: Tabaliarn , ou Efcriuamfe-

zer algün Carta Teftcmunhauel em papel, ou Eft(}r-
mente d'agrauo , ou outra qualquer Carta que Naifa
Selo leuar , fecrlhearn contadas as primeiras, tres fo..
lhas que fam [eis laudas , conuem a faber , a vinte
e deus reaes cada duas laudas , as q.uaes lhe aíli
Mandamos conran em luguar das tres folhas intei-
ras de lônguo ) que cofturnauam a fazer cm rolo) e
lhe fohiam aíli feer contadas. E fe cada hüa das di ...
tas efcripturas for de mais folhas, contarlheain to ..
das as mais folhas , e efcripturas aas regras, rcona
uem a faber , cinco regras por hum real ao E Cc:ri..
uam , e cinco e rnea ao Tabaliam > fendo Icmpre as
ditas folhas das regras fobrediras , e as regras do [o..
bredito conto de letras. E quanto he aas apclaçoês ..,.
€ontarlhas.ham todas , desd'o começo aas regras .
. J6 E QyANDO taees Efcripturas vierem aa Nofia
Corte, ou aa Nolla Cara do Ciuel , feja contado
aquello que montar dellas aos Tabaliaês , e E[cri.
uaês que as fezercm , affi como dito he ; e aquello
que for achado que mais leuararn , fuçam-Iho tornar
aas partes loguo em dobro, declarando em efla gúi ..
fa , conuem a íaber , fe forem hi moradores os ditos
Tabaliaes, ou Efcriuaes , o Contador das cufias os
faça Joguo chamar ) e faça-lho laguo todo pagua,r

real ..
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realmente com efeéto , e {e forem moradores em
outra parte ,façam loguo a Carta, e paffe polos Def •

. ernbarguadores que do feito conhecerem , porque
todo ali feja realmente executado como dito hc , e
mais aueram a pena contheuda no quinto Liuro, no
Titulo Da pma que aueram os O.fficiaes que leuam mais
&c., da qual fc tirará o que am a parte Ieuar , fe-
gundo mais larguamente hi Diremos.
16 I TI! M dos Aluaraes pequenos, que norn enche;

rem híia lauda , aííi como Aluaraes pera prender, e
foltar prelos, ou pera citar tefternunhas, ou d'outros
femelhantes, lcuern erres Tabaliaês ou Eícriuaês
fere reaes de cada huii. Peró fe o Aluará for tarn
grande que encha híia lauda , lcuern della dez reaes ,
e fe maior for lcuararn por efle reípeito.
17 E MANDAMOS que os ditos 'Tabaliaêsç e Eícri-,

uaês ponham por ruas maõs as pagas, aíli nas Car.,
tas, como nas Sentenças, c Proceffos, e Aluaraes • e
Eítormentos , c cm todalas outras efcripturas que fe-
zerern , de que dcuam lcuar dinheiros, c nas efcri-
pturas de que norn ouuerem, ou norn quiferem leuar
dinheiro. ponham nibil , c na Carta nom ponham
pagua de pubricaçam, nem de proceflo , mas foo-
mente do que leuarem pola efcriptura da Carta; e
todos aqucllcs que o contrairo fezerern , norn poen-
do .pagua como dito he , pola primeira vez tornem
todo o que Ieuarern aa parte, e paguem outro tanto
pera os prcfos , e pola fegunda vez ajã a dita pena,
'e f.ejam fufpenfos dos Offi.cios por feis mefes , c po~

~
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la terceira vez fejarn priuados dos Officios , fegundo
dito Auemos no Titulo Dos Efiriuaes dante os Defelll-
barguadOrfS do Paaço;
18 I TIM da vifla do Feito Ieuará o Tabaliarn, OU

Efcriuam que o efcreuer do começo J a terça parte
de quanto montar na eCcriptura da inquiriçarn defle
Feito atee onde a viíta foi pedida, contando-a toda
aas regras, afli como dito he ; e pofia que a vifta
feja pedida muitas vezes) nom Ieuarã eíle Taba-
liam ou E[criuam vifta , fenom hüa vez. Peru fe
defpois que a vifta foi pedida hüa vez, o Feito cre-
cer mais per inquiriçam , ou por efcriptura qual ..
quer que feja J fejalhc contada a vifla do que mais
creceo, aalem donde a outra vifta foi pedida, e efto,
com tanto que lhe nom contem viíta , donde lhe
contaram o treslado.

. 19 I TEM perante o Juiz da apelaçam leuará o
Efcriuam da vifta delTa apelaçarn onze ccptijs de
cada folha, e efto , porque antiguatnente leuauam o
quinto do que montaua na dita apelaçam: e porque
em a maior parte de todos os feitos cm cada hüa
folha monta noue reaes pouco mais ou menos, Ie,
uaram de cada folha onze ceptijs J que he o quinto
como dito- he , ernperó fe acontecer, que o Juiz da
apelaçam mandar tirar algüas inquiriçoés cm efle
Feito J defpois que perante elle pender, ora fe tire
na Corte J ou cm outra parte, e for dellas pedida a
:vifta J leuará o Eícriuarn o terço dellas ) affi como

~.L Mmm k
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fe O feito fofle começado perante efíe Juiz da ape.
laçam, como dito he.

20 I TEM fe acontecer que huíi Feito reja findo
por fentença, e defpois for por algua parte dado em
fua ajuda em outro Feito, e for delle pedida a viíla
por algüa parte, de tal Feito nom leuará o Tabaliam
ou Efcriuam viíta ) faluo arnctade do que leuaria o
Efcriuarn perante o Juiz d'apelaçam ; e efto he
por que ja do Feito findo efle Tabaliam • ou Efcri-
uam que o tinha, leuou a viíla, Perô fe ainda delle
Dom ouue algila vifta , faluo entam foi a primeira
vez pedida, em tal caro leuará rua vifla toda em
cheo , afli do Feito como d'apelaçam , pola guife
que dito he , e defla viíla leuará arnetade o Taba-
liam ou Efçriuam que tinha o Feito. que he dado
em prou3, c a outra metade leuarã o Tabaliam 011

Efcriuam que tem o Feito, em que o dam em proua,
21 E TO.DO Tabaliam ou Efcriuam que Feito J:~

uer em [eu poder, deípois que for findo por Ienten-,
ça , ou ante que o feja , [e he retardado, e nom fo
fala a elle por culpa das partes, quando lhe for re-
querido por algüa das partes • que o tragua a Juizo •
pera falar a elle t ou pera tirar. delle fentença • OIJ
outra efcriptura s ou pera o dar em ajuda de rua pro ..
ua em outro Feito, OU pera auer por elle alguü ou..,
'Iro proueito , lcuará effe Tabaliarn ou Efcriuam da
bufca. de tal Feito d'e ~<\da mel' noue reaes, e efte)
&tee D, primeiro anno compridQ .que fim por anllP

~c:~
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cento e oito reaes brancos i e [c for mais tempo que
paffc o anno , leuará no fegundo armo de cada mes
quatro reles e meo , que fam no [cgundo armo cin ..
coerira e quatro reaes , c fe paffiu de deus annos le-
uará polo terceiro anno dezoito reacs, c [c paflar de
tres annos , di em diante nom leuará de bufca cou ..
fa algüa, faluo dos ditos tres annos , em que lhe
monta cento e oitenta reaes ; c cfla bufca ferá dada
a eíle Tabaliam ou Efcriuarn , nom tam íoomentc
polo trabalho que leua cm bufcar o Feito, mas por-
que he theudo de o guardar atee vinte annos dos
Crimes, c atec trinta dos Ciucis.

22 ITEM tal bufca como eíta nom aja Iuguar nas
Efcripturas , que a parte deu em Juizo pera prouar
fua tençam , que rejam taees , que no fim do Feito [e
deuarn de. tornar aa parte, pofia que as o Tabaliarn
ou Efcriuam tenha em [eu poder o dito tempo,
durando o dito Feito, como aas vezes acontece.
23 E DESPOIS que o dito Feito for findo por fenten ....

ça , fe a parte nom requerer fuas Efcripturas, e as lei-
xar eftar em caía defle Tabaliam, ou Efcriuam J Ie-
ue dellas a bufca, affi como d'outro Feito, ou Eferi-
pturas , que teuerern em rua guarda, pala guifa que
dito he , [aluo fe efla parte nom for na Terra pera as
pedir e requerer. E efra bufca aja luguar em todos
proceflos , inquiriçoês , c efcripturas que effe Taba-
liam, ou Eferiuam teuer em fua guarda, como dito
he.Peró fe effe Tabaliam ou Efcriuam for requeri-
do, que dee as ditas Efcripturas , e malicio~1mente

Mmm 2. por
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por leuar bufca as reteuer ) nom aja dellas bufca , e
pague aa parte outro tanto quanto lhe demanda de
bufca.

24 E QYANTO aas Efcripturas ) que o Tabaliam
ou Efci iuam ha de bufcar por liuro , aíli como No.-
tas de coarraétos , ou querelas) ou denuneiaçoés •
que tenham efcriptas em feus liuros , de taees como
eftes nom leuaram de bufca ) [aluo ametade do que
leuariam dos Proeelfos, e das Efcripturas fufo ditas,
auendo reípeito ao que dito he ; e outro tanto leua-
ní o dito Tabaliam por buícar o Eítorrnento , que ja
teuer tirado da Nota, e nom lhe foi requerido pala,
parte a que pertencia , e afli nom eíteue por elle Ta ..
baliarn,

25 E Q1l ANTa aa bufca dos inuentarios , que fo-
rem feitos por os Tabaliaês dos bens dos Orfaõs, 011.

de Efcriuaês 110m ouuer do dito Officio, leuaram
de bufea dos ditos. inuentarios aquello que adiante
vai declarado no Titulo Do EJcriuam dos Oifaos.

26 E EM todos os íobreditos cafos de bufcas on-
de as deuem auer como dito he , nom fe contará buf-
ea dos primeiros feis mefes , [aluo. di em diante;
porque defpois que paffam os íeis mefes fcm fe falar
'1.0 Feito, nom eítando conclufo , ou eíl:ando con-
clufo huii anno fem fe falar a elle, nom íe pode fa-
lar ao Feito J atee qLle a parte feja nouamente cita-
da J c por tanto do tempo que correr defpois dOI
ditos feis meíes fe contará foomente a bufca , c,
aom dos ditos primeiros (eis mefes •.
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'27 E QYANDO alguü Tabaliarn, ou Efcriuarn • ou
Enqueredor for fóra do Luguar tirar inquiriçarn ~
ou fazer outro auto, fe leuar beíta íua e moço, le-
uará pera fi e pera mantimento da befla e moço fe-
tenta e dous reaes por cada dia) e aíli di em dian-
te, fe mais dias nello andar fora de fua caía j e auc-
rá mais cfle Tabaliam ou Efcriuarn fua efcriptura ,
e affentada de tefternunhas , ou a penhora fe a fezer,
e o Enqueredor leu ará as aífentadas ~ e mais o di-
nheiro que lhe montar dos ditos de tefternunhas •
como dito he j e fe em tal auto nom andar, fenom
ametade de huíi dia, leuará ametade , e am mais-
ou menos) fegundo o efpaço do dia que laa eíteuer;
Porem [e a parte deer befla íua a cífe Tahaliarn , ou
Efcriuarn ) ou Enqueredor , nom leuará , [aluo trinta.
e [eis reaes pera fi c pera mantimento, do moço ; e
nom cornerá efle Tabaliarnç ou Efcriuam,ou Enque ..
. redor com a parte, porque por ano do comer po-
derá feer afeiçoado aa dita parte) [aluo [e no Luguar
onde tal auto for fazer nom achar a vender outro,
mantimento, faluo o que lhe a parte deer , e fe co-
mer aa cufta da. parte elle , e o moço) c a befta , nom
leu ará ) [aluo trinta e feis reaes j c [e nom leuar be-
fia. auerá foomerue quarenta e cinco reaes , e co-
merá delles., e [e comer aa cufta da parte. nom Je-
uando befla ..nom aja. mais que vinte-e fere reaes,

'28 E MANDAMOS que fendo as partes prefenres
no Luguar onde os Tabaliaês , ou Efcriuaês forem!
moradores ,. demandem íeus falados do dia.em que-

Cc
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fe pubricar a fcntcnça definiriua em os Feitos e Cau.,
{as, em que elles forem Tabaliaês , ou Efcriuaês ,
a tres roeres; e nom os demandando no dito tempo,
noru os polfam mais demandar, nem rejam [obre
ifro mais ouuidos .
.29 E ~lANDAMOS aos ditos Tabaliaês , affi do Ju.

dicial • como das Notas , que cada huü faça aquel-
las Efcripturas que lhe Iam declaradas em efles Re-
gimentos de [cus Officios • e huús nom tomem as
Eícripturas que aos outros pertencerem de fazer; e
qualquer que o contrairo fezer , Mandamos que [e.
ja prelo , e fuCpen[o do Officio atee Naifa Mercc , e
fe fezer as Efcripruras que lhe nom pertencerem, fe-
jarn ninhíias , e mais pague aas partes todas as per ..
das) dãnos , e interefles que por ello receberem.

30 E MANDAMOS a todolos Tabaliaês de Noflos
Reynos e Senhorios, que ao tempo que ouuerem
as Cartas dos Officios , leuem da Narra Chancelaria
todo cíle Regimento, aílim como pertencer a cada
huii, conuem a Iaber ) o Tabaliam das Notas leua-
rá Q que a [eu Officio pertence, e o do Judicialle ..
trará itro mefmo o que pertencer a [eu Officio , e
porque em alguús Luguares de Noffos Reynos, por
ferem pequenos, Cam os Tabaliaês das Notas e do
Jlldicial juntamente, Mandamos que os íemelhan-
tes lcuern os Regimentos d'ambos os ditos Officios,
OSqlUles Regimentos [eram obriguados fernpre teer ,
pera em todo tempo que lhe for requerido o pode-
rem moftrar i e cumpram, e guardem todos eftes

ca-
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capitolos , e cada huü delles como nelles he COI1 ..

theudo : e qualquer que norn leuar o dito Regímen ..
to, e o norn teuer , per efle roermo feito perca O

Officio , ~ nunca o mais aja, nem outro alguú Offi...
cio de juíriça , e paguará da Cadea vinte cruzados.
ametade pera os catiuos ,. e a outra metade pera
quem o acufar,
3 I E o que feruir [em Carta Narra, ou de quem

poder teuer pera lha dar, aalem de encorrer nas
ditas penas, feja degradado pera a ilha de Sam Tho-
me por dez annos ; e os Juizes que os leixarern [er-
uir fern as ditas Cartas, ou Iern os ditos Regimen-
tos, encerram cm pena de dous mil reaes , arnetade
pera os catiuos ) e a outra metade pera quem os acu-
Iar : e onde Nós, ou os Reys Noflos Anteceflores
Teuerrnos feito Doaçoês a algüas Ordês , ou outras
quaefquer pefloas , em tal fórrna que poflam em
fuas Terras poer os Tabaliaês por fuas Cartas, [cm
auerern Confirmaçam Nofía • ou do Noflo Chance ..
ler Moor , em tal cafo leuararn os ditos Tabaliaês
os Regimentos de feus Officios , fegundo Diremos
no íegundo Liuro a no Titulo De cena (JS R'!Yubili ,,~,
J'!!a,zles.

,
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T I T U L o LXIIII.

Dos 'l'abOrlia'(sgeerats f ~ como deuen: 'l!/ar de
feus Officios~ e das pel!foés qlle deuem paguar,

Os Tabaliaês geeraes que forem dados por Nós
em todos Noffos Reynos e Senhorios, ou em algúa
Com marca , ou Bifpado delles , norn poderarn mais
efcreuer em qualquer Cidade, Villa , ou Luguar , ou
Concelho que dous rnefes do anno , e eftes dous
mefes poderarn efcolher quaes elles quiferem , e
onde ouuer Tabaliaês Judiciaes apartados dos das
Notas, poderarn efcolher em quaes dos ditos Offi-
cios quiferern efcreuer , e nom faram Efcripturas
atgüas fem deftrebuíçam , fob pena de priuaçam
dos Officios, e dto foomente auerá luguar onde os
Feitos e Efcripturas fe repartirem antre os outros
Tabaliaes per deítrebuiçarn,

I ITEM 05 ditos Tabaliaês geeraes [eram obri.,
guados de Nos paguar em cada huii anno de pen-
farn deus mil reaes , e em fuas Cartas, quando lhe
os ditos Officios forem dados, ferá pofta a clauCula
que fe poem aos outros Tabaliaês , per que Manda.,
mos que lhe norn feja confentido vfar dos ditos
Officios atee darem fiadores abaftantes aos' Noflos
Almoxarifes " por que Nós cm cada. huíi anno Poflà-,
mos auer delles a dita penfam.

2 E POSTO QYE em fuas Cartas feja contheudo
qu~l?oílam todo o anno , ou mais dos ditos dous

me..
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mefcs, efcrcuer em qualquer Cidade) Villa, ou Lu-
guar que lhes aprouuer, e [em deflrebuiçam ) c que
nom fejam theudos a Nos paguar peníam ulgüa ,
Mandamos, que fem embargue dello I fe cumpra
eíta Nofla Ordenaçarn cm todo , [aluo fc por outra
Naifa Carta efpecial [obre ello paílada I e por Nós
aílinada I e aflelada do NofTo Selo, Nos proulIcr por
alguüs juítos refpeétos díípcnfar com efta Naifa
Ordenaçarn , fazendo della cípecial e expreíla men-
çam.

3 E PERA os ditos Tabaliaês faberem onde ham
de dar as ditas fianças , e paguar as ditas pcníoês ,
o Declaramos aqui i couuern a Caber ,os da Comar-
ca d'antre Doiro e Minho ao Noflo Almoxarifc da
Narra Cidade do Porto.

4 E os da Comarca de Tralosmontes ao Alma ..
xarife da Torre de Mencoruo.

5 E os da Comarca da Beira ao Almoxarife da.
Naifa Cidade de Vifeu.

6 E os da Comarca da Eftrernadura ao Alma ..
xarife das auenças da Naifa Cidade de' Lixboa,
7 E os da Comarca d'antre Tejo e Odiana ao

Almoxarife da Nofla Cidade d'Euora.
8 E os do Reyno do Alguarue ao Noflo Alma.

:xarife de Tauila,
9 E POSTO Q.1J E as penfoês dos Tabaliaês de al ..

guüs Luguares rejam dadas aos Meftres das Ordens,
ou outras quaefqucr pefloas J nom fe entenderá lhe
ferem dadas cítas que ham de paguar os Tabaliaês

Liu, 1.. Nnn gee- -. I'
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geeraes J porque eítas fe arrecadaram pera Nós J por
os ditos Officios ferem affi geeraes J e norn efpe ..
ciaes em cada Luguar •.
10 E MANDAMOS aos ditos Alrnoxarifes, que nom

recebam por fiadores, fenorn peíloas abonadas, e
taees par que Nós poffarnos auer as ditas penfoês ,
fe as nom pagarem os ditos Tabaliaês , fendo certos
os ditos Almoxarifes ) que fe taees fiadores nom re-
ceberem , que por [cus bens Aueremos todo aquello
que palas ditos Tabaliaês e feus fiadores fe nom

poder auer.
I I OUTRO SI Mandamos aos Corregedores das

ditas Comarcas) ~. atodolos Juizes, e juftiças de
Noífos Reynos e Senhorios, que nom contentam
a ninhuíi dos ditos Tnhaliaês geeraes , que vfem dOG
ditos Officios ante de darem as ditas fianças; e
ach:lOdo que vfam delles nom as teendo dadas, ou
ç[cri!uern em alguü Luguar mais tempo, do que
aqui he ordenado, que os prendam) e nom os foltem
fem NofTo efpecial Mandado.

12 E POR QY'ANTO por Nós he ordenado, que
com a Noffa Cara da Sopricaçam ande huíi Taba-
liam geeral) e outro com a Noffa Caía do Ciuel ) e
affi em cada hiia Correiçam de Noílos Reynos com
os Correzedores em cada Correiçam huíi Tabaliara
, o
t;eeral, os quaes norn harn de paguar penfam algiia,
Mandamos que eila Ordenaçarn nom aia luguar
nelles , mas fem embargue della elles poder~rn
c:!creuer 1\OS Lugl,lares onde as di t"a Cafas • ou Cor-:

. rei-,
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reiçoês efleuerern J e fazerem todas as Efcripruras
pubricas que lhe forem requeridas, guardando po-
rem o Regimento J e taixa dos outros Tabaliaês •
quanto ao fazer das ditas Efcripturas,
13 POREM todolos Tabaliaês geeraes J de que ne-

fia Ordenaçam he feita mençarn , feram obriguados
de guardar J e comprir os Artiguos e Regimento.
que leuarn os outros Tabaliaês particulares de Nof,
fa Chancelaria J o qual Regimento lhe ferá dado
cem fuas Cartas ; e nom Ieuaram mais das Efcri ..
pruras, e quaefquer Proceflos, e Autos que fezerern ,
que aqucllo que he ordenado aos outros Tabaliaês
particulares das Cidades, Villas , e Luguares J e
Çoncelhos de Nofíos Reynos , fob as penas que aos
ditos Tabaliaês particulares fam poítas,

T 1 T U L O LXV.

DfJS Enqueredores , e da que afeu OiJicia pertence J c
da que bam de leuar defe« falaria.

O S Enqueredores deuern feer b~m difcreros J e
deligentes em feus Officios , em modo 'que com boa
difcriçam faibam preguntar J e enquerer as teíte-
munhas por aquello pera que fam trazidas; e ante
que a teítemunha feja preguntada , lhe ferá -dado
juramento nos Sanélos Auangelhos corporalmente
tangidos , que bem e dereitamente digua a verdade

Nnn ~ d~
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do que fouber acerca do Feito pera que he cha-
mado, do qual juramento o Tabaliam. ou Eícri-
uam dará fee no dito da refremunha que efcreuer ,
e o dito juramento lhe ferá dado perante a parte
contra que he chamada, Ie ella quifer veer dar o
dito jlu,lmento, e deípois que am jurar dará feu te-
ftemunho fecretarnente, [em ninhüa das partes d'elle
ferem fabedores atee as inquiriçoês ferem abertas.
e pubricadas , e aíli as preguntará loguo por o co-
ftume , e coufas que a clle pertencem, conuem a fa-
bcr , fe tem diuido , ou cunhadio com algua das
partes, e em que gráo, e [e tem tarn eflreita arni-
zadc , ou adio tarn grande a algúa dellas , por que
le ixem de dizer a verdade, e [e receberam d'algíia
dellas, ou d'outrern em [eu nome, alguas dadiuas J e
fe foram roguadas ou (obornadas , que diffeffem em
fauor dalgúa das partes; e todo o que diflerem
efcreuerã o Tabaliarn , ou Efcriuam que a inquiri;
çam efcreuer , polo qual coflume prcguntaram fem-
pre as teílernuuhas , fob pena de perdimento dos
Officios, aíli nas. inquiriçeês deuaffas , como judi-
ciaes.

I. E BEM ASSI preguntatam muito declarada-
mente polo que fabem dos artiguos por que forem
preguntados, e norn preguntararn por ninhüa cou-
fa que feja fóra do conthcudo nos ditos arriguos , e
da materia , e [ubftancia) e caro dclles , foomcnre
polo contheudo nos artiguos com as declaraçoês fc-
guintes 1 conuem a f..'\ber) fe cliffi:rcm que; fabem ~l-:

gua
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güa coufa daquello por que fam preguntados , pre-
guntem-lhe como o fabem? e fe diíferem que o fa-
bem de vifta, pregunrern-lhe em que tempo, e luguar
o viram? e fe ao tempo que o elles viram eflauam
hi outras peíloas que o tambem viilem ? e 'todo o
que diHerem façam efcreuer : c Ic diflerern que o-
íabem d'ouuida, preguntem-lhe a quem o ouuirarn •
e em que tempo, e luguar? e todo o que diílerem
façam efcreuer , fazendo-lhe todas outras prcguntas
que lhe parecerem neceflarias , por que milhar e mais:
claramente fe pofia faber a verdade daquello por que
forem preguntadas , e efguardcm bem com que
aípeéto , e com que conítancia as tefternunhas fa-
Iam, e fc variam, ou vacilam, Oll enruiuecem , ou
fe fe mudam "de fua cor, ou fe fe to ruam 'Cm fila'
faia) em tal guifa que lhe pareça que fam falras ou-
fuípeitas : e quando tal coufa vijr ou fentir , deue-o
notificar ao Julguador do Feiro, fe for prefente no
Luguar onde fe tirar a dita inquiriçarn ; e fe for ab-
fente , mandará' ao Efcriuam ou Tabaliarn ,: que.
efcrcua as ditas toruaçoês e defuairos da tcfl:emu.J.
nha, a que acontecer, pera o Juiz que ouuer de:
julguar o Feito) fobre ello prouer C01'll0 lhe parecer
dereito. E fazendo outras pl'cguntas afóra as nefta
Ordenaçarn conthcudas , por cfle roermo feito o
Enqucredor perca o Ofikio, e nunca o mais aja; e
o Tabaliarn ou Efcriuarn que as efcrcuer , feja fu-
fpenro do Officio aree Nofla Merce. E poflo que a
tefternunha queira dizer mais. docontheudo no di.._.

tu.
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to artiguo, ou da matcria , e fubflancia , e cafo delle,
pofro que lhe 110m feja pregllnrado, o Tabaliam , ou
Efcriuarn o norn efcreuerã fob a mefma pena.

2 OUTRO SI o Enqueredor que 110m preguutar
por tQçlas ~~ coufas contheudas nos ditos artiguos> e
leixar algua parte dellas por preguntar ) aja a fobre.,
dita pena de perdimento do Officio,
3 E SERA' auifado o Efcriuarn , ou Tabaliarn que

~ dita inquiriçarn com o dito Enquercdor tirar) que
quando a teíternunha difler d'alguü artiguo, ou arti-,
gups nibil , que nom efcreua , nem ponha em cada
artiguo particularmente preguntado por tal artiguo,
e feita pregunta que era o que dello fabia &c. , diffe
a todo nibil , como atee aqui coâumauam poer por
f"z;er muita leétura , foornente cm huíi [00 capitolo
efcreuerá todos os artíguos a que difíer nibil , o qual
capitolo poerá no fim do tefternunho , defpois de
acabar de efcreuer e poer todos os artiguos em que
a teítcrnunha diffe algiia coufa , o qual capitolo di;
rá aíf , e preguntado por tal artiguo J e por tal, poendo
Ioornente o numero. aíli como primeiro, fegundo ,.
terceiro. ou como o numero for. a lodos di/Jé' l1i.bil:
e o Tabaliam , ou Efcriuam que o contrairo fezer )
ferá fuípenfo do Officio atee NoffiL Merce.

4 I TEM os Enqueredores leuaram a~ alfentadas
das te(temu~\has , am e pola guifa que fam contadaa
aos Tabaliaes e Efcriuaes, conuem a faber , de c~-
da húa aífentada [ete reaes, e mais leuaram de C~

4a dito de teftemu~ha tecs reacs e mea. feguodo
ç~s
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cofturne e ordenança antigua. Perô fe a teflemu-,
nha diíTer tam pouco em feu dito, que nom chegue
a vinte regras, nom lhe contem mais que dous
reaes ; e fe paflar de vinte regras, enram lhe con-
tem tres reaes e meo , como dito hc,

5 E SE os Enqucredores forem fóra do Luguar
tirar algúas inquiriçoês J lcuaram aalem do que dito
hc , de fua hida fe for fóra do Lugllar, e leuar ~-
fia fua e moço) fetenta e deus reaes por cada dia) e
afli di em diante) fe mais dias neIlo andar f&ra de
fua cafa. Porem fe a parte der befla a cfle Enquere-
dor por a elle nom teer J nom leuarã , faluo trinta e
íeis reaes pera fi c pene mantimento do moço. E nom
comerá cffe Enqueredor com a parte J porque por
aazo do comer poderá Ieer afeiçoado a ella ; faluo fe
no Luguar , onde o tal auto for fazer J nom achar a
vender outro mantimento , faluo o que lhe a pai:"!e
der; c re comer aa culta: da parte elle , e o moço »
e a beíl:a, nom leuará [aluo trinta o [eis reaes. E ft
nom leuar beíta , auerá foomente quarenta c cinco
rcaes ) e comerá delles , e fe comer aa cufta da par-
te nom leuando befta , nom aja mais que vinte t fe..
te reacs,

6 E QlJANDO fe ouuerern de tirar algüas inqult,
riçoês judiciaes fobre cafo de morte , ou de aIteja-
menta) ou diforrnidade de roftro ~ ou de furto que-
prouado rnerecefíe morrer, e affi nos Feitos Clue~
fobr~ quantidade de cem truzad~6 d~ ~~;a· dma ,
w fua valia ~ os Juirzcs ().\l JuJguado~ das dita

Có\U-
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.caufas , fe nos Luguares onde fe os Feitos trauta-
rem fe tirarem as ditas inquiriçoês , tiraram por fi
as ditas inquiriçoês • e leuararn o mefmo [alaria que
atrás he ordenado aos Enqueredores , e 110m fe ti-
rando nos roermos Luguares onde fe os Feitos trau ..
tarem. auendo de paffar Carta pera outros Lugua-
res , pera fe tirarem as ditas inquiriçoês • os Juizes,
ou Julguadores a que as ditas Cartas forem dirigi-
.das , as tiraram por 11• leuando o falaria fobredito
como dito he.

-----~-_...
T I T U L O LXVI.

Do 'lut bam dt leuar os Porteiros. e Preguoeiros das
penhoras t citaçoês ; e remat açoês,

O.s Porteiros quando fezerern as penhoras no
Luguar ou.arrabalde onde forem moradores, leua ...
ram deffa penhora noue reaes , e quando vier a ar-
remataçam , fe os arrematarem, leuaram de quanto
montar neffa venda dos ditos pinhores , fe farn mo-
ueis , de cincoenta reaes huii, e dTO leuararn atee que
poflarn auer de feu falaria cento e oitenta reaes, e
nom leuararn mais, ainda que a quantia feja grande
da arrernataçarn , e dure muito; e fe effes penhores
nom forem arrernatados , e a parte loguo paguar de
[eu grado. leu ará erre Porteiro da entregua defíes
penhores noue reaes , quando os entreguar aa parte,

Pera,
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Pero fe os trouuerern em preguam o tempo con ..
.theudo na Ordenaçarn , -ou alguü pOUCOmenos, -e
os nom arrematarem, leuern ametade do que leua ..
riam, fe arrematados foífem , e fe a penhora for fei-
ta por o Porteiro, e elle nom vender os penhores,
faluo o Preguoeiro, entarn leueoPorteiro fua penho-
ra , -e o Preguoeiro rua arremataçarn como dito he ;
-e fe apenhora for feita em bens de raiz, leue de fua
.penhora noue reaes , e da arremataçam de cincoen-
ta reaes huíi , atee que chegue a trezentos e feflenta
,reacs , e mais nom , poíto que os bés muito valham.

I I TEM Mandamos que eíta taixa e ordenança,
.que os Porteiros e Preguoeiros ham de teer naquello
que ham de leuar dos bens .moueis e de raiz que aíli
.arrernatarem J e das que trouuercm em preguam ,
e os nom arrematarem corno dito he , eífa mefma
tenham os Sacadores, e por efla guifa leuem o {eu
falaria J e afli lhe feja contado, e nom doutra manei ...
ra , e por -eíta -guifa Ieuararn as Adeelas dos penho-
res e coufas que .lhes dam a vender. E qualquer Por ..
zeiro , ou Preguoeiro ) -ou Sacador, ou Adeela que
mais leuar da parte do que lhe aqui hc ordenado e
taixado , auerá as penas contheudas no ~nt-o Li-
uro , no Titulo Da pena que.au(r.am os Cfficiaes, que le..
tcam mais do contbeudo (til fe« regimento.

2 I TEM todo o que dito he dos Ialarios dos Por-
teiros e Preguoeiros Querernos que aja luguar, quan.
do venderem alguús bens por mandado dos herdei.
ros e tefiamenteiros dos finados ~ou Tutores ~e Cu.

Liu, L 000 Jado,,!
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radores , e quaefquer miniftradores de bens, ou ou-
tras quaefquer peffoas , que lhos afll mandarem
vender. E quando efles Porteiros forem fóra do Lu-
guar fazer as penhoras, leuaram por cada dia de feu
trabalho, e pera mantimento, vinte e fete reaes, afo-
I'a aquello que lhe montar de fua penhora ~ ou en-
tregua; e fe mais dias andar fóra , cada dia leuaré
vinte e fere reaes , e fe for tam perto do Luguar, que
norn dure de hida e vinda fenom meo dia, leuará
treze reaes e meo, e affi fegundo mais e menos, tem-
po do dia por effe refpeito.
3 E ESSE mefmo falario auerá o dito Porteiro ,.

quando for citar algúa pefloa fóra do Luguar; e fe
citar algüa pefloa no Luguar , auerá por feu traba-
lho aquello que he ordenado no Titulo Do Porteiro
do Corregedor da Corte , conuem a fnber , fe citar nlll
Audiencia Mia peffoa leuará onze ceptijs , e outro
tanto leuarã., pano que cite marido com molher ,
eu Priol por fi e por feu Conuento na dita Audien ..
da, porque fam auidos por huii corpo; e fe citar na
dita Audiencia .herdeiros , e teftameoteiros , poíto
que muitos fejam, leuará tres reaes e quatro ceptijs ;
e fe forem apreguoadas na: dita Audiencia leuará o·
Porteiro do preguam onze ceptijs, como da cita-
çam ; e fe eítas petroas forem citadas no Luguar fóra
da Audiencia ~leuará o Porteiro de cada hüa pefloa
tres reaes e quatro ceptijs ; Ialuo fe forem herdeiros
e teftarnenteiros , que leuará fere rcaes e dous ce-
ptijs, porque faro duas" e affi de mais) fe mais' forem

que
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que dous , e nom morarem em híia cara ; cu fe todos
morarem em hiia caía nom leuarã mais que [etc
rcaes e quatro ceptijs.

T I T U L O LXVII.

Do Juiz dos oljaos, e coufas que afeu OjJicio
pertencem:

MANDA MOS que em todalas Villas e Lugl1a.
res , onde na Villa e Termo ouuer quatrocentos ve-
zinhos e di pera cima, aja fempre Juiz dos orfaõs
apartado; e onde os nom ouuer , os Juizes Ordina-
rios do dito Luguar feruirarn o dito Officio de juiz,
dos orfaõs com os Tabaliaês da dita Villa; [aluo [c
nas ditas Villas e Luguares que a quatrocentos vezi ..
nhos nom cheguarcm, efleuerem em coítume e por.
fe antigua de auer os ditos Juizes dos orfaõs, ou fo-
rem por Nós ordenados, os quaelOOrdinarios [eram
obriguados em todo comprir e guardar todo o con ..
theudo nefte Titulo, fob as penas nelle contheudas,
I E o que ouuer de feer Juiz dos orfaõs , íerã de

trinta al1l1OS e di pera cima, e nom cheguando aa
dita hidade , ora a dada feja Nofla , ou da Camara ,
ou d'alguíis Senhores de Terras, perca o dito Officío,
e nunca o mais aja) e Nós o Daremos aquern Nofla
Merce for, 'C mais perderá arnetade de fua fazenda.

z E o Juiz dos orfaõs deue com grande deli ..
0002 gentia

\
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gencia e cuidado faber quantos orfaõs ha em a Ci.,
dade ) Villa , ou Luguar de que elle he Juiz) e fa.,
zelos todos efcreuer cm huú Liuro ao Efcriuam deíle
Officio, declarando o nome de cada huíi orfaõ , e
cujo filho he • e de que hidade, e onde viue, e com
quem. e quem he feu Tutor) ou Curador; c iílo
rnefrno deue faber quantos bens tern , afli mau eis •
como de raiz, e quem os traz, e fe andam bem apro-
ueitados , ou fe Cam dãnificados, ou perdidos, e por
cuja culpa ou negrigencia , pera os fazer correger e
aproueitar , e afli fazer paguar aos ditos orfaõs to-
da a perda e dãno que em feus bens receberem, per
aquelles que em ello achar uegrigentes ou culpados;
e o Juiz que o affi nom cornprir paguará aos ditos
orfaõs toda perda e dãno que por ello receberem.
3 ITEM tanto que alguü , que filho ou filhos me-

nores de vinte e cinco annos tenha, falecer, o Juiz,
dos orfaõs terá cuidado do dia de feu falecimento a
huíi mes fazer inuentario de todolos bês moueis , e
de raiz, que por morte do dito defunto ficarem, e
dará juramento aaquelle em cujo poder os ditos bens-
ficarem, que faça o dito inuentario de todos os di-
tos bens, bem e verdadeiramente, declarando as con ..
frontaçoês dos bens de raiz, e o luguar onde fam ) e
dos moueis poerá taees finaes , por onde em todo
tempo fe poflam conhecer, e fe 110m faça fobre elles
duuida , eafli fe poeram no dito inuentario todalas
diuidas , que a erres orfaõs ou orfaõ forem diuidas ,
00 em que ellesa outrem forem dcuedores j e fe_aI-.

guas
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güas coufas alheas hi forem achadas, feja declarado
no dito inuentario cujas Iam, e por que modo vieram
a poder do defunto, em cuja cafa forem achadas , e
fe tem os ditos orfaõs alguu dereito nellas, pera fe
faber o que fica ou pode ficar aos orfaõs por faleci-
mento de fcu pay, e legue entam fe faram as parti-
tilhas das taees fazendas ordenadamente. E porque
acontece, quando as taees fazendas ham de feer en-
tregues aos ditos orfaõs, por ferem calados ou eman-
cipados, ou por qualquer outra razam por que lhe
ajam de feer entregues, as ditas coufas ferem glla-
fiadas e dãnificadas , em que os orfaõs recebem nifto
grande perda, Mandamos que loguo ao tempo em
que fe os ditos inuentarios c partilhas fezerem como
dito he , fejam aualiadas todas. as coufas que aos di-
tos orfaõs pertencerem polo dito Juiz dos orfaõs , e
feus Efcriuaês , e duas, ou tres pefíoas outras ajura-
mentadas, que ncllo bem entendam, e os preços das
ditas coufas fejam loguo efcriptos nos ditos inuen-
tarios o partilhas, pera que guando ao tempo da en.,
tregua as ditas coufas forem guaf1:adas • ou. dãnifica ,
das por fe dellas feruirem as rnãys dos ditos orfaõs
fe em Ieu poder ficaram, ou- feus Tutores fe loguo
lhe forem entregues, paguarcm as taees coufas pojas
ditas aualiaçoês , e ali [eram remediados os ditos
orfaõs , e nom receberam perda nem enguano. Po-
rem [e forem moueis de que os orfaós fe feruircrn ,
ou em feu vío fe gu1f1.arem , cm tal cafo nom ferá
fsa mãy ou leu Tutor obriguado a lhos entreguar ,

fe..·
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fcnom affi como efieuerern. E affi fará o dito Juiz.
pac r no dito inuentario toda!as Efcripturas , que aos
ditos orfaõs pertençam, nom tresladando porem to-
dalas Eferipturas no dito inuentario , mas foomenre
poendo o de que cada híia Efcriptura he , c em que
tempo foi feita, e o nome do Tabaliam ou Efcriuam
que a fez, pera em todo tempo fe Caber quaes c quan-
tas Efcripturas ficaram) c pera o Tutor do dito or-
íaõ dellas dar conta, porque os proprios lhe ham de-
feer entregues polo dito inuentario.

4 E SE a may d'alguíi menor de vinte e cinco
annos [c finar , o dito Juiz fcrã obriguado dentro do
dito mes mandar ao pay defla pefloa ou peffoas , que
faça inuentario de todolos bens) afli mau eis como de
raiz. que clle tinha e poíluia ao tempo da morte da
dita rua molher, dandolhe pera e110 juramento nos
Sanétos Auangelos i e tanto que o dito inuentario for
feito. fará as partilhas e aualiaçoês como dito he no
precedente capitolo , e leixará os bens em poder do
pay , porque elle por dereito he [eu legitimo adrni-,
niftrador , e porem he obriguado conferuar os ditos
bens a íeus filhos quanto aa propiedade J e foomente
pode guaftar as rendas e nouidades dos ditos bens,
em quanto [cus filhos teuer em poder) e polo dito
inuentario he obriguado lhos entreguar ) quando fo-
rem emancipados, ou calarem, porque fegundo efti-
lo de Noffo Reyno fempre como he cafado he aui-
do por emancipado, e fora do poderio de [cu pay.
Porem Ie forem moueis de que os orfaõs fe ferui ..

rem ,
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rem, ou em feu vfo fe guaftarem , em tal cafo nom
ferá [eu pay obriguado a lhos entreguar , fenom affi
como efteuerem. Pero fc o pay for toruado do en-
tendimento , ou doente de tal infirrnidade, que os
bens dos ditos feus filhos nom poffa reger nem mi-
niítrar, nom lhe feram entregues em tal cafo os bens
que aos ditos feus filhos por morte de rua mãy per-
tencerem , ma s feer-lhes-ha dado Tutor, ou Cura-
dor, na maneira que adiante ferá declarado.

S E BEM ASSI mandará fazer inuentario de toda
fazenda e bens que pertencerem herdar, ou auer a
alguú menor de vinte e cinco annos por morte dal-
gua peffoa , do dia que fouber que lhe pertencem a
huü mes , no modo c maneira que emcirna Manda-
mos que íe faça, quando fc lhe fina o payou mây,
E todo o que dito he comprirá affi o dito] uiz fob
pena de priuaçam do Officio,

6 E BEM ASSI Mandamos, que por falecimento
do marido ou da molher , cada huii delles que viuo
ficar a que ficarem filhos, ou netos menores de vin-
te e cinco annos, dentro de dous mefes , do dia do
dito falecimento, quando ainda per mandado do
Juiz dos orfaõs nom teuer feito inuentario, poflo que
lhe per elle nom feja mandado que o faça) Ieja
obriguado de fazer inuenrario de todolos bens mo-
ueis c de raiz) que per morte do dito defunto fica-
rem, com as declaraçoês acima ditas) o qual inucn-
tario fará com o Efcriuam dos orfaõs per [uramen;
to dos Sanétos Auangelhos ) que lhe per o Juiz Icrã

dado)
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dado, o qual juramento [e aflentarã pelo dito Eícri-
uarn em cuja maõ ficará o dito inuentario , aflina-
do por aquellc que o fezer , pera fernpre fe delle po.
derem ajudar a peíloa ou peâoas a que pertencer;
e Dom o fazendoaili dentro do dito tempo, e polo
modo que dito he , o pay ou auô que o affi nom fe-
zer por eífe mefrno feito {erá priuado da herança.
dos filhos, ou defcendentes , que ao dito tempo te-
uer, pera nunca mais em tempo alguü lhe poder
foceder ~ e mais fe for feu pay ou auô , ferá priua.,
do do vfofruito de feus bens, e {e for mãy ou auoo
.(aalern da priuaçarn da herança como dito he) 110m
poderá feer fcu Tutor, nem teer mais feus filhos
em rua guouernança.
7 O QyE auerâ luguar affi nos caros que daqui por

diante acontecerem, como nos paflados , das peC-
foas que ainda 110mteuerern feito inuentario ; c po-
rem nos caros pafíados Damos luguar pera que as
fobreditas pefloas , que ainda 110m teuerern feitos os
ditos inuentarios J que OS poflarn fazer da pubrica-
çam deíla Ordenaçam a quatro mefes ; e nom os fa-
zendo no dito tempo. e pelo modo fobredito , en-
correram em todas as ditas penas.

8 E o pay ou mãy J ou qualquer outra pefloa ,
que ínuenrario fezer por mandado da Jufl:iça, e no
dito inuentario que affi fezer fobneguar e encobrir
algfia coufa , affi rnouel como de raiz, que íofle do
defunto ao tempo de rua morte, perderá pera os
menores todo aqueIlo que aíli íobneguar , em ma-

neira
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neira que nom auerá parte algüa '(fe a teuer na dita
coura ) daquello que Iobneguar , e mais paguará em
dobro pera os menores a valia da coufa , ou coufas
que aíli fobneguar J e no inuenrario nom pofer J po-
fia que na dita coufa, que afli fobneguou J 110m te-
~ha parte algüa , e aalerndiflo auerá a pena de per-
JUro. "

9 E SE alguüs orfaõs nados de legitimo matri-
monio ficarem em tam pequena hidade , que ajam
me11:er criaçarn J [e teuercrn madres, .a ellas os da-.
ram a criar, em quanto fe .ellas nom calarem , a qual
criaçam [eram obriguadas fazer atee os ditos orfaõs
auercm tres annos compridos, e eflo de leite foo-
mente, fem por ello leuarem couta algúa , e todo o
ai lhe ferá dado <los bens dos ditos orfaõs , aquello
que razoada mente na dita Cidade, Villa ou Luguar
fe coílurna dar por criaçam aas amas J que alguíis
meninos criam, e cíta criaçarn fe paguará aree o
tempo que os ditos orfaõs fejam em hidade de que
poflam merecer algüa coufa por feu fcruiço, Pero
fe a mãy dalguü orfaõ for de tal qualidade e condi-
çarn , que nom deueffe com razam criar Ieus filhos
aos peitos. ou por alguu impedimento o nom po-
der criar. em tal cafo ferá o tal orfaõ dado a ama.
que o crie, aíli de leite, como de toda outra cria-
çam que lhe for neceflaria , aa cufla dos bens do dito
orfaõ , e fe os ditos orfaõs nom teuerem bens por
que fe pofla paguar fua criaçam , fuas madres feram
confl:rangidas que os criem de graça de. toda cria ...
Liv. I. Ppp ~anl ~
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çam , ate e ferem em hidade de que pofíam merecer
algüa coura por [eu feruiço.

10 POREM [e alguüs orfaõs que nom forem de
legitimo matrimonio forem filhos d'alguüs homens
cafados , ou de Iolreiros , em tal cafo primeiramente
[eram couftrangidos feus pays, que os criem; e nom
tendo elles por onde os criar, [e criaram aacufta das
mãys , e norn tendo huüs nem outros por onde os
criar, fejam requeridos feus parentes' que os man-,
dem criar; e nom o querendo fazer, ou fendo filhos
de Religiofos, ou Frades, ou Freiras, ou de molhe.
res caíadas , por tal' que as crianças nom mourarn por
minguoa de criaçarn ,. os mandaram criar aacufta
dos bens dos Oípiraes , ou Alberguarias , fe os ouuer
na Cidade, Villa , ou Luguar ordenados pera cria.
çarn dos engeitados ; e nom auendo hi taees Ofpi.,
taes ou Alberguarias , fe criaram aacuíta das rendas
do Concelho; e nom tendo o Concelho rendas por
onde fe po{fam criar , íe lançará finta por aquellas
peffoas que nas fintas, e encarregues do Concelho-
ham de paguar , a qual lançaram os Officiaes da Ca,..
lllilra.
I I ITEM o Juiz dos orfaõs fará apreguoar em fim

de íua Audiencia quaefquer orfaõs de rua jurifdi.,
çam , que fe ajam de dar por foldada , ou a pefíoas
que fe ajam-de obriguar de os cafar " tanto que fo-,
rem cm hidade de [etc annos, e nom os dará. fenom
aaquellas peffoas que por elles mais derem: e quan-
do lhe forem dados fará obriguar por Efcripturas pu ..

. bricas

".
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bricas aquelles a que os der, que lhe paguaram
Ieus feruiços , caíamentos , ou foldadas, fegundo lhe
foram dadas, aos tempos que fe obriguaram paguar,
e daram fiadores abaftantes pera cornprirem o em que
fc affi obriguarem ; e fe alguús orfaõs forem filhos
de lauradores • fe outros lauradores os quiferem pera
o mefrer da lauoira norn lhe [eram tirados tanto por
tanto; e [e ruas madres os ouuerem meíter pera la...
uoira , e forem viuuas que cflern em rua honra J a
ellas fe dern primeiramente tanto por tanto; e fe
norn teuercrn madres, e feus auoos os quiferem pera
o dito meíter da lauoira , a efles fe dem tanto por
tanto; e nom tendo auoos , [e outros parentes teuc ..
rem que mantenham lauoira , e pera ello os qui [c..
rem, a elles rejam dados tanto por tanto; e fendo
muitos que pera eílo os queiram, fejam dados aos
parentes mais cheguados atee o quarto grao J e fen»
do dous cm igual grao, precederá o da parte do pay
que for mais ..bailante; e norn [eram dados pera ou-:
tros mefteres os filhos dos lauradores, fenorn pera
lauoira , e o Juiz que efto nom cornprir , paguará ao
orfaó toda perda e dano que por eíto fe lhe cauíar ,
e o Juiz que o filho do laurador a nom laurador der
pera outro meílcr ou feruiço, principalmente achan ..
do laurador que o queira tomar, paguarã mil reaes ,
e o Tutor que em tal dada confentir paguará outros
mil reaes , ametade pera quem os acufar, e a outra
metade pera as obras do Concelho. Pero nom To--
lhemos aos lauradorcs a que os ditos orfaõs pera la ..

Ppp 2 urar
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16 E SE alguús orfaõs forem filhos d'Oâiciaes de
quaefquer Officios macanicos, [eram poftos a apren;
der Officios de [cus pays , ou outros pera que rejam
pertencentes, e que mais proueitofos lhe fejam re-
gundo íua defpofiçam , e inclinaçam, fazendo Efcri ..
pturas pubricas com os meflres , a que os derem a
enfinar , que atee certo tempo razoadamente fc abri ..
guem aos dar bem eníinados em aquelles Officios •
obriguando pera ena feus bens ao aíli comprirem j e
o Tutor ou Curador co_mauétoridade do Juiz obri-
guarã os bens dos dites orfaõs , e fuas pefloas, a elles
feruirern os ditos meítres • por aquelIe tempo que os
ouuerern de dar enfinados • em aquelles feruiços que
taecs aprendizes coítumam fazer • e o Juiz que eíto
nom comprir paguará ao orfaõ toda perd-a e dãno
que por ello 11::lhe caufar, E fe os ditos orfaõs fogl-
rem por culpa daquclles que os tinham, palas trau ,
tarem mal fero culpa dos ditos orfaõs , entarn [cus
amos ferarn conftraugidos.a lhe paguar aquelle tem.
po • que os íeruiram , [em mais ferem obriguados os
orfaõs acabar de Ieruir o tempo da obriguaçam ; e fe
.a fogida for por culpa. das orfaõs , feram toda via
conftrangidos a tomar a feruir todo o tempo con..
theudo na obriguaçarn , e mais outro tanto quanto
os ditos orfaõs leixararn de feruir • o tempo que afli
andaram fogidos por rua culpa, nom pafíando de
feis meles todo o tempo que ali por pena ouue ..
EC!mde [eruir. Porem fe aquelles que os tinham
nom qui[erem que os acabem de feruir., nom [eram

obri ..



D o J U I Z DOS o R FA Õ S :!T c. 48,

obriguados aos tomar , nom lhe fendo tomados deu ..
tro de huíi mes do dia que fogiram; e fe alguü
dinheiro teuerern recebido dante maõ tornaloam fol-
do aa liura , do tempo que o erfaõ efleue feruindo.

17 I TEM o Juiz dos orfaõs terá cuidado de dar
Tutores, e Curadores a todos 0$ orfaõs e menores»
que os nom teuere rn , dentro de huíi rnes , do dia que
affi ficar orfaõ , aos quaes Tutores e Curadores fará
entreguar todos os bens moueis e de raiz, e dinheiro
dos ditos orfaõs e menores, por conto e recado e in-
uentario feito polo E.fcriuam defle Officio , fob pena
de priuaçam do Officio.
18 ITEM terá cuidado de faber coma os bens deír~

orfaõ fam aproueitados , e fe o nom forem faça-os
loguo aproueitar , e os que danificados forem fai-
ba por cuja culpa, e polos bens daquelles ,que em
ello forem culpados 03 faça correger, e aprouei ...
tar, e tornar a feu eftado com os fruéios c rendas
que delles poderarn auer, fe aproueitados foram.

19 ITEM os que forem pera arrendar conítran.,
gua os Tutores que os arrendem, os quaes Tuto •.,
res falam meter em preguam os ditos bens , e arre-
matar aquem por elles mais der, fendo fempre as
ditas arremataçoês com auétoridade do Juiz dos or-
faõs , e achando que nom dam por ellcs coura ra-
zoada, os faram aproucitar os ditos Tutores ou Cu-
radares, e o que renderem de fruétos e nouidades
receberam os Tutores por conto c recado, e todo
febre os ditos Tutores e Curadores ferã carreguado

cm
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'em recepta no liuro do inuentaoio do dito orfaô ou
menor p010 Eícriuam do dito Officio. E nom faram
contractos alguüs dos bens e dinheiros dos ditos ar ..
faõs , em que aja algiia eípecia de vfura , nem con..
-fentiram que fe faça; e fazendo-fe , o que o affi fezer
encorrerâ nas penas contheudas no Titulo Das v.fit-
IYfJS, aíli como encorrera [e o.tal dinheiro ou bens
.forarn feus, e porem o dinheiro ou bens dos ditos
orfaõs fe nom perderam por ello,

20 E POKQ.YE o Juiz dos orfaõs he obriguado dar
Tutores owCúradores .aos .orfaõs menores, íaberá fe
-o pay ou auo do orfaõ lcixouern [eu teflamcnto Tu-
tor" ou Curador a feu filho ou filhos, ou neto ou
netos, e Ccefle que tal Tutor ou Curador lcixou ,
era peffoa que podia fazer teftamento , por quanto
algüas peffoas o nom podem fazer , conuern a faber,
Q menÇM"de quarorzeannos , e o feruo, c.o fandeu »

c o.prodiguo a que he defefa e tolhida a adminiflra.,
çam. de feus bens, ou o mudo e furdo , ou o hereje ,
ou o condenado.a morte natural ou ciuel , e o Reli-
giOlfo , e outros femelhantcs ; e [e leixou par Tutor...
ou-Curador pefloa que o per dereito pode fcer , que
norn feja menor de vinte e cinco annos ) ou fandcu,
ou prodiguo , ou imiguo do orfaó , ou prouc ao tem-
po do falecimento do finado, ou [crua, ou ilúame ,
.ou ReliglOíú, ou impedido doutro algJ..lu perpetuo
impedimen.to ; e onde tal Tutor hi dado Ol,luer em
testamento perfeéto c [olene. nom ferá dado ao orfaô
ou mellor outro Tutor au Curador pelo Juiz) mas

aquellc
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aquclle que lhe for dado em teflarnento o ferá em
quanto o elle bem fezer , e como deue, a proueito do
orfaõ ou menor, c nom fezer coura por que deua feer
tirado da dita tutoria oucuradia. E eftes Tutores
ou Curadores dados em teftamento palas pefloas
íobred itas , que os por Dereito podem dar, nem [e-
ram obriguados dar fiança aIgua.

"21 E SE aIgü pay cm teílamentoIeixaffe Tutor
ou Curador a feu filho natural e nom legitimo, ou
a rnãy leixafle tal Tutor ou Curador em [eu teíta-
menta a feris filhos, eflas Iernelhantcs tutorias ou
curadias deuem Ieer confirmadas polo Juiz dos or-,
faõs , fe viir que taees Tutores ou Curadores fam
pera elIo pertencentes.

22 E SE alguü orfaõ norn teuer Tutor ou Cura-
dor, que lhe forre Ieixado em teftarncnto , e tcuer
rnây ou auoo, fe fua mãy ou auoo viuerem honefta-
mente, e nom forem caiadas com outros 'maridos ,
e quiferem teer as tutorias ·ou curadias de [cus filhos
-ou netos, nom coníentirã que de taees tutorias 011

curadias 'ajam de vfar, atee que primeiramente per-
ante o Juiz dos orfaõs fe obriguem de 'bem e fiel-
mente adminiítrarem -os bens, e peffoas de feus filhos
ou netos, c que auende de cafar ante que cafem
pediram, que lhe fejam dados Tutores ou Curado ..
res , aos quaes entreguaram todolos bens que aos di ..
tos [cus filhos ou netos pertencerem ,oe pera efto re-
nnnciaram perante o dito Juiz dos orfaõs , que lhe
a tal tutoria ou curadia der. o beneficio da ley do
Li», I. Qsq Yc_ ..
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Veleiano , a qual diz que ninhüa molher nom pode
fcer fiador, nem fe obriguar por outrem, a qual lhe
ferá declarada ~ quejanda he , e o fauor que per ella
lhes hc dado, e aíli renunciaram todos os outros de-
reitos e priuilegios em fauor das molheres introdu-
'lidos, que [em embargue delles compriram todo
aquello ) a que fe affi obriguarern, E eíte auto, e rc-
nunciaçam, e obriguaçam fará o Juiz efcreuer ao
Efcriuam dante eIle no inuentario dos bens dos ditos
orfaõs , e o aílinará de feu final, e aili o fará affinar
a tres teftemunhas , que ao menos a ello ferarn pre ..
[entes, das quaes híia fobfcreuerá , e dirá que aílina
pala dita Tutor ou Curador, que fe affi obriguou por
lho ella mandar, quando ella nom Iouber efcreuer ;
c tanto que o dito auto for feito, cntarn lhe leixa-
rarn teer os ditos orfaõs ou menores, e feus bens, em,
quanto o bem fezerem , e [c nom cafarern, E outras
rnolheres alguas nom [eram dadas por Tutores nem
Curadores, nem lhe ferá confentido que vfern de
tal carreguo, pofia que o queiram feer, E nom ten-;
do, nem pofluindo as ditas madres e auoos dos ditos
orfaõs , que fuas tutorias ou curadias querem teer ,
bens de raiz por que poffam cornprir a obriguaçarn
fobredita , daram fiança abaftante e fegura a toda a
fazenda dos ditos orfaõs , que lhe affi ficar em po-
der, a qual fiança o dito Juiz am fará efcreuer , e
aJLinar nos ditos inuentarios com teftcmunhas, como
em qualquer outra nota de fernelhantes contractos
íe cofuima ).c feer-lhe-ha dada fee corno a qualquer

outra
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<outra Efcriptura feita por Tabaliam das Notas.
23 E SE algüa molher fendo viuua for dada por

Tutor ou Curador de feus filhos, ou netos, na ma-
neira que dito he , e ella cafar J e por ello lhe for re-
mau ida e tirada a dita tutoria oucuradia, [e clla
dcípois viuuar, e quifer tornar aa tutoria, ou curadia
dos ditos fcus filhos ou netos, nom lhe Ierácon-
fentido.

24 E SE o orfaõ ou menor nom teuer Tutor ou
- Curador dado em teítarnento , nem rnãy ou auoo que
feja íua Tutor na maneira que dito hc , o parente
mais cheguado que tcuer na Cidade, vm, , ou Lu-
gUlr, ou [cu Termo, onde Cam os bens do orfaõ, ferá
conflrangido que [cja [eu Tutor ou Curador; e fe te-
uer muitos parentes em igual grao ~ o Juiz efcolhe ...
rti huíi dclles , aquellc que pera ello for mais ídoueo,
e pertencente, c efle conílrangerâ que feja [eu Tu- .
tor ou Curador, peró ante de lhe entreguar o dito
orfaõ ou menor e [cus bens, dará fiador abonado ao
Juiz, o qual fiador prometerá e fe obriguará por o
dito Tutor ou Curador, que guardará c aproueitarã
bem e-lealmente os bens do dito orfaõ, eos fruétos e
rendas delles J e aalern deíto o dito Tutor ou Cura-
dor jurará de fazer .todalas COUf..1S que forem a pro-
ueito do orfaõ , de que for Tutor ou Curador, e iflo
mefrno guardará bem e fielmente rua peffoa e bens,
Porem fe o dito Tutor for abonado cm tantos bens
de raiz por que o orfaó razoada mente POlt1 auer fe-
gurança de feus bens e rendas delles ) no tempo que

Qgq 2 em
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em poder do- dito Tutor forem, em tal caro nom [e-
rá conftrangido dar a dita fiança; e norn fendo elle
abonado, fe jurar aos Sanétos Auangelhos que nom
tem, nem pode auer o dito fiador, peró fezeffe to-
da deligencia em o bufcar ~ fe o Juiz ouuer por en-
formaçam verdadeira que elle he pefloa honefia e
digna de fee , e que bem rege e guouerna rua pefíoa
e fazenda) de que razoadamente fe deua e potra fiar
a pefloa e bens do dito orfaõ, concorrendo todas eftas.
coufas , feja re1euado da dita fiança , e reja conftran-
gido pera reger e miniftrar a dita tutoria, E em
quanto o Juiz achar parente do orfaõ abonado pera
feer Tutor, nom conítrangerá o que nom for abona-
do, poíto que ~eja parente mais cheguado em gráo
que o abonado) cm tal guifa que foomente aa mia-
guoa do abonado feja conftrangido o nom abonado.

25 OUTRO SI em quanto for achado parente do
orfaõ , idoneo e pertencente pera íeer feu Tutor ..
norn feja confirangido alguu eftranho pera ello,

26 E SE alguü parente mais cheguado d'alguíí
orfaõ Ie efcuíaffe de feer Tutor, em tal cafo nom
herderá tal parente os bem do dito orfaõ, fe morrefle
ante de auer quat0rZe annos fe fofie bararn J- e fe fof-
fe femea rnorrefle antes dos doze; e morrendo o di-
to orfaõ defpois da dita hidade , nom perderá o dito,
feu parente o dereito que teuer pera, herdar em feus.
bens, por fe affi eícufar da dita tutoria.

27 E NOM' fe achando parente ao orfaõ , pera
poder feer'conílrangido que feja feu Tutor na ma-

neira



Do J UI Z DOS O R. 't A Õ SETe. 4-93

neira fobredita, em tal cafo o Juiz confirangerá huíi
homem bom da Cidade, Villa , ou Luguar , que reja
abonado, difcrero , digno de fee ,. idóneo e perten-
cente, que feja Tutor e Curador do dito orfaõ peril
guardar e miniftrar fua pefloa c bens, aflimoueis co-
mo de raiz, e dinheiro que effe orfaõ ouuer neffa
Cidade, Villa , ou Luguar , ao qual faça entreguar
o dito orfaõ , e todos feus bens por efcripto •.

:28 E SE o dito orfaõ teuer alguüs bens em outro'
Luguar fora dajurisdiçam do dito Juiz, com deli-
gencia o Juiz loguo efcreuerã ao Juiz deffe Luguar
onde os ditos bens efl euerern, recontando-lhe decla-
radarnente a enformaçam da coufa como he, e re-
quercndolhe da. Noffa parte, que faça loguo dar huii
Curador abonado a efíes bens, e os faça loguo entre-
guar a effe Curador por efcripto, fendo-lhe primeira-
mente dado juramento, que os reja e miniítre bem
e fielmente J e dee conta e recado delles , e afli dos
fruétos -e rendas que renderem J a todo tempo que
pera cIlo for requerido; e o dito Juiz tenha cuidado
d'auer a repoíla por efcripto do outro Juiz a que tal
recado enuiar , e da obra que por ellc fez J e todo
faça efcreuer ao Efcriuam de feu Officio no inuen ... I
tario dos bens do dito orfaõ pera todo viir a boa arrc-
cadaçam , e faça o dito Juiz em guifa, que por fua
culpa c negrigencia os bens dos orfaõs nom recebam
dãno , porque todo o dãno e perda que receberem
paguaram por feus bens.

29 E ESTES Tutores que nom fendo parentes fo-
r-cm.

/
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.rem conftrangidos norn feram obriguados teer as
ditas tutorias contra fuas vontades mais que deus
annos .continuados. os quaes fe contaram do dia que
os taees 'futores começarem de .reger e miniílar : e
tanto que o dito tempo for acabado requeira laguo
ao Juiz dos orfaõs , que dee ao dito orfaõ outro Tu-
tor, ql1e feja pera ello idoneo , e pertencente; e o
dito Juiz coníhangerá loguo outro na maneira que
dito he , ao qual mandará entreguar por efcr ipto to-
.dolos bês J e rendas do dito orfaõ , conftrangendo erre
que ante for, que lhe faça loguo a dita entrcgua
realmente e com efeCto.; e 110m lhe fazendo loguo a
dita entregua do dia que aconta for acabada atce
noue dias primeiros feguintes J feja lagua o dito Tu-
tor prcfe I atcc que da Cadea re.ilmentc e com efe-
éto pague, e entregue ao dito Tutor nouarnente fei-
1:0, todo aquello em que por conta for achado feer
deucdor ao dito orfaõ , e .d1i fe faça cada vez qoe al-
guü Tutor for remouldo J c dado outro áe nouo,

30 E SE algün pefloa J Horn fendo parente do or-
faõ , quifer Ieer [eu Tutor mais tempo que os ditos
dous annos J achando que adminifl rou bem o tempo
.paflado , e que he abonado pera iffo , e nom hai ou-
-tra caufa pera lhe feer rernouida, leixar ...lhe-ha tecr a
-dita tutoria. em quanto 'O bem fezer , e ao dito Juiz

" bem parecer.. . ,
31 E PORQ1l'E aquellas perroas que rim dados

por Tutores muitas vezes fe efcufarn de o fcer ) pera
que" dito Juiz Iaiba quaes cfcufaçoês fam legit-i-

mas,
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mas) e quaes nom, Declaramos J que po.r priuilegio
que algüas pefloas tenham, nunca fe entendem fe-
rem priuilegiados de Ieer Tutores de Ieus parentes J'

as quaes tutorias fe em Dereito chamam lidimas J

mas foomente aquelle que affi for priuilegiado fer:í.
efcufo de íeer Tutor datiuo , conucm a íaber , da-
quelles que farn dados polo Juiz a pefloas eftrauhas,
Pera fe alguü teueffe cinco filhos lidimos antre ma-
chos c ferneas , ou teueffe cinco netos, filhos ou fi-
lhas d'alguú feu filho ou filhos) ou filha ou filhas
ja finados, ou e!fa filha mãy dos ditos netos Ieja ca-
fada co m outro marido, fe efle padre ou auo te-
uelle todos os ditos cinco filhos ou netos em feu po-
der, ferã efcufado de todalas tutorias , quer feja
leixado em teílamento , ou parente do orfaõ , cu da-
do polo Juiz em desfalecimento de parentes; e po-
fia que os ditos cinco filhos, ou netos nom foffern
viuos, ao tempo que a dica tutoria fofle cncarrcgua-
da a [eu payou auo , fe clles ou cada huü dclles.
inoITeram cm auto de guerra, ou hindo pera ella
cm NoffoSeruiço • eftes ql:le affi morreram Ierarn
contados, pera efcufar o dito [eu pay e auo de toda
tutoria aífi como [e foflern viuos.

32 E SE algu.ü regefíe ou miniftrafíe couras Nof;
fas , ou pertencentes aa Repubrica , conuem a faber ,
fe foffe Veedor da Fazenda J ou Official dà Juftiça )
Calmem a Iaber , Defembarguador, ou Sobrejuiz, ou
Ouuidor , ou Procurador dos Noflos Feitos) ou da
Nofla juítiça ),ou Tefoureiro ) ou Cont ador) ou Al-

mo-
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moxarife , ou Rendeiro, ou Efcriuam de cada huü
dos ditos Officios , e todolos outros Officiaes que
[.,\m deputados pera Ieruir ante elles , COl1Uem a fa-
ber , Procuradores, Efcriuaês , Porteiros, 'Carce-
reiros, Caminheiros, outro fi Juizes, Vereadores
de qualquer Cidade, Villa, ou Luguar de Noffos
Reynos , todos efles e cada huíi delles [eram efcufa-
dos de todalas tutorias ~ quer fejam leixados em tef-
ftarnentos ) ou legitimas, que he daquelles que fam
parentes, ou datiuas , que he dos eílranhos. Pero os
Juizes e Vcrcadores nom [eram releuados das tuto-
ria; , de que ja foífem encarreguados , ante que ou-
ueflcm os ditos Officios , Ialuo fe Nós Enuiaffernos
algül peíloa por Juiz a algüa Cidade, ou Villa de
Noífos Reynos , em quanto Noffa Merce for. tal co-
mo efie reá efcufado de toda tutoria, pofto que ao
tempo que o afli Enuiaífemos ja della encarreguado
fofíe , c elle a reueffe aceptada ; e com o dito orfaõ
fe terá aquella maneira, que fe teuera fe tal Tut04 ,
hi nom ouuera.
33 ITEM todo menor de vinte e cinco annos , ou

maior de fetenta " ferá efcufado de toda tutoria lei-
xada em reflameuto , 'Ou legitima t ou datiua , e po-
'fio que o menor de vinte e cinco annos teuefle aui-
da Noífa Carta,por que fofle auido por maior, c lhe
foffem entregues íeus bens, fem embarguo dello nom
ferá confhangido para tutoria a1güa, em quanto nom
for de vinte e cinco annos; e pofio que tal menor
queira fcer Tutor) nom lhe feja confentido.
. 34 ITEM



D o J U I Z DOS O R F A Õ S ETC. 497

34 ITEM fcrã efcufado de toda tutoria aquelIe •
que for enfermo de tal enfermidade, que razoada-
mente nom pofia reger c miniílrar rua fazenda, em
quanto tal enfermidade durar.

35 I TEM ferá efcufado de toda tutoria o Fidal-.
guo de linhagem. ou Caualeiro , ou Doutor em
Leys , ou 'em Canones , ou em Fifica feitos em nu-
do geeral por exame; e poítoque cada huü dos fo-
breditos queira íeer Tutor, 110m deu e feer a ello re-
cebido. Pero a eflas peíloas I em que Dizemos que
poflo que queiram feer Tutorei, nom fejam a cito
recebidas, fernpre ficará feu dereito refguardado
de [aceder na herança do orfaõ , fe ao tempo da
fua morte lhe pertencefle por dereito , cá pois a cul-
pa 110m he em elles , nom lhe deue feer imputada.
pera perderem o dereito de foceder ao orfaõ,

36 E PORQYE aalem deites Tutores que farn da-
dos aos orfaõs , em quanto nom cheguam a hidade
de quatorze annos [e farn baroês I ou atce doze fe
farn ferneas , defpois que pairam da dita hidade , e
norn cbeguam a hidade de vinte e cinco annos , lhe
fam dados Curadores, todo aquello que em cima
Diflernos acerca daspefíoas que podem íeer Tuto-
res, affi leixados em teflamento , como daquelles
que Iam conílrangidos por ferem parentes dos 01'-

faõs , como dos que Iam dados polo Juiz em desfa.,
lecimento dos parentes) e tambem acerca das efcu.,
Iaçoês que por ii pódern poer, como em aquelles
que o nom deuern íeer ) auerá luguar em os Cura ..

Liu. I. . Rrr do-
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dores que forem dados aos menores de vinte e cinco
annos,

37 E PORQYE aalern dos ditos Curadores que
ham de Ieer dados aos menores de vinte c cinco an-
nos, fe deuem dar também Curadores aos defafifa-
dos, ou que mal guaítarem ruas fazendas , que Iam
cm Dereito chamados prodiguos, Mandamos que ,
tanto que o Juiz Iouber , que em a Cidade, Villa , ou
Luguar, ha alguü fandeu, que por caufa de fua fan-
dice palra fazer mal ou dãno alguu na pefloa , ou fa-
zenda, [e eíte tal teuer pay deue-Ihe feer entregue,
e mandado da Nofia parte, que di em diante ponha
nelle boa guarda, aíIi em a peffoa, como em a fazen ...
da , fe a teuer ; e fe comprir , faça-o aprifoar , em tal
guifa que nom poífa fazer mal com que outrem dã ...
no receba'; e fe deípois que lhe ali for encarreguada
a guarda do dito [eu filho. elle fezer alguü mal ou
dãno a outrem em a pefíoa, ou fazenda , o dito feu
pay ferá theudo, e obriguado de todo correger, e
emendar polo corpo e bens, por a culpa e negrigen-
cia que ali teue em nom guardar o dito feu filho.
E os bens, que o dito fandeu teuer, feram entregues
ao dite feu pay por inuentario feito por Efcriuam
dos orfaõs , c o Juiz ordenará. certa coufa ao dito feu
ply porqt1c o aja de manter.

38 E SENDO o dito fa.ndeu, ou defmemoriado
cafado , ferá entregue a [eu pay fe o teuer , e ferá
feito polo Juiz inuentario de todolos bens, ali mo-
ueis como de raiz, feito polo Efcriuam dos orfaós ;.

e da
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e da renda dos ditos bens aílinará o Juiz aa dita
fua molher pera feu mant irnento e de [cus filbos .fc
os teuer , e aíli pera veflir e calçar, como manti-
mento quotidiano, e alfaias de cafa , e qualquer
outra coufa que lhe for neceflaria , fegundo a quali-
dade e condiçarn de rua peífoa , e fegundo os bens
e fazenda, e patrimonio que o dito Ieu marido rc-
uer , e ferã dado juramento ao dito feu pay, que lhe
he dado por Curador) que bem e fielmente reja, c
guouerne a fazenda) e bens do dito feu filho, e faça
delle curar com boa dcligencia a Fificos , e a Me-
flres , fegundo lhe for necefíario , e a condiçarn de
fua pefloa requerer; e mandará o dito Juiz efcrcuer
ao Efcr iuarn todalas defpefas , que o dito Curador
fezer afli acerca da cura, e mantimento do dito
leu filho) como do mantimento e defpefa que fezer
'com rua molher e filhos ) [e os teucr , pera todo vijr
a boa recadaçam. Peró Ie a dita rua molhcr for de
bom e honefto viuer e entendimento, e quifer tomar
carreguo do dito [eu marido, Ieer-Ihe-ham entregues
todos íeus bens.
39 E ESTA curadia regerá e minifl:rará feu pay)

ou fua rnolher , em quanto o dito fcu filho ou ma-
rido durar na fandice , e tornando elle a Ieu verda-
deiro firo e entendimento , lhe feram tornados, e
reftiruidos feus bens, com toda liure adrniniflraçam
delles , como a tinha ante que perdefle o entendi,
mento, e o pay ferá theudo de dar conta, c recado de
como os regeo, e miniítrou em quanto aíli foi [eu ClJ-

Rrr 2 ra-
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rador , e fe algúa duuida for antre elles [obre a dita
conta, detrerninc-a o Juiz como achar por Dereito.
4.0 E SENDO o dito fandeu ou defrnemoriado por

anrerualos e inrerpofiçoês de tempo, em tal caro
nom leixará [eu pay , ou fua molher fe a teuer , de
feer [eu Curador) no tempo que affi pa recer fefudo,
e tornado a feu entendimento; porem em quanto
elle for em feu firo e entendimento elle poderá
guouernar fua fazenda tarn compridamente, como
qualquer outro de perfeéto íifo , pera tanto que elle
tornar aa íandice , loguo o dito feu pay, ou fira mo.
lher vfararn da dita curadia , e regeram) e mini.
ítraram a peffoa , e fazenda do dito feu filho, ou
marido. afli como dante.

4r E NOM tendo o dito defafifado pay, nem
molher , e tendo alguü auo ali da parte do pay ,
como da mãy , Mandamos que o Juiz encarregue
na dita curadia aquelle auo , que pera dto for mais
idoneo , e pertencente, e eíle conftrangerã que acei ..
te o dito carreguo.

42 E NO cafo que o dito defafifado nom teuer
pay, nem molher, ou auo ) reja conftragido pera
feer [eu Curador feu filho baram, fe o teuer tal, que
pera elio feja idoneo, e maior de vinte e cinco an-
nos; c nom tendo tal filho, reja conítrangido feu
irrnaõ fe o tcuer idoneo pera ello , e maior de vinte
e cinco annos • e que viua em cafa mantheuda; e
nom auendo hy irmam idoneo pera ello , ferá COI1-

ftrangido feu parente mais cheguado , affi da parte
do

/
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do pay , como da may, que pera ello feja idoneo , e
abonado em tanros bens, que aba fiem [egundo a
fazenda, e patrimonio do dito defafifado.
43 E NOM tendo o dito defaíifado parentes, feja

pera ello confirangido qualquer outro eftranho , que
feja pera ello idoneo , e pertencente, e abonado como
dito he.

44 E SE o Juiz por inquiriçarn fouber, que em
a Cidade, Villa, ou Luguar de [eu JuIguado , ha al-
güa peíloa que como prodiguo defordenadarncnre
guafta , e deftrue íua fazenda , mandará poer Alua-
raes de Editas nos luguares pubricos J palas quaes
mande, que di em diante nom feja alguü tarn oufà-
do, que com tal pefloa venda ou efcaimbe J ou faça
alguü outro contracto de qualquer natura e condi-
çarn que feja J fendo certo que todolos contractos
que com o dito prodiguo forem feitos, [eram aui-
dos por ninhuíis j e alem dello fe o dito prodiguo
por vertude de taees contractos algüa coura receber J

norn poderá mais Ieer demandado. E dto mandará
o dito Juiz apreguoar por Preguoeiro pubrico pelas
.praças , e outros luguares pubricos da Cidade,
Villa, ou Luguar onde eílo acontecer. E feito affi to-
do efto , e efcripto pelo Efcriuarn dos orfaõs , en.,
tam o. Juiz dará Curador aa fazenda, e bens do tal
prodiguo, da fôrma e maneira que em cima Dif;
femos que o dará ao defaíifado , guardando em to-
do o que Diífemos no dito defafifado,
45 E IS.TA curadia durará em quanto o dito pro-

di-
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diguo perfeuerar em rua maa guouernança.; e tor.,
nando elle em alguú tempo a bons coíl umes , e
temperança de rua deípefa por rua fama, e aluidro ,
é bom juizo de feus parentes, amiguos , e vezinhos ,
que dello ajam fabedoria, e 0 diguam por juramen-
to dos Auangelhos, em tal cafo lhe [eram entregues
[cus bens, pera os liurerneure reger e rniniflrar.

46 E ESTES Curadores dados afli aos defaíifados,
corno aos prodiguos, nom feram obriguados a fer-
uir mais em cada híia curadia , que dous annos com-
pridos , e mais nom , ícgundo em cima he ordenado
acerca do Curador datiuo, que he dado ao menor
de vinte e cinco annos ; [aluo no caro onde lhe for
dado por Curador [eu pay , ou Iua rnolher , ou auo ,
porque em eftes Mandamos que dure a curadia em
quanto o fandeu durar na fandice , ou o prodiguo
durar em fua maa guoucrnança.

47 E POR QYANTO em cima Diflernos , que a
todolos Tutores, e Curadores deuem fecr entregues
os bens por inuentario J Declaramos que eíto norn
auerá luguar, quando a molher for dada por Cura-
dor a feu marido, por feer defafifado , ou prodiguo.

48 E ACHANDO o Juiz que os orfaõs tem alguus
bens moueis , que fera mais [eu proueito fe vende-
rem, que eftarern afli , os mandará vender em pre-
guam em almoeda a quem por elles mais der; e
dos dinheiros que [e delles fezerern J e de qualquer
outro dinheiro que tcuer , mandará aos Tutores, e
Curadores J que comprem com auétoridade delle

Juiz
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Juiz bens de raiz pera os ditos orfaõs , que lhe ren-
dam; e achando herdades de pam, antes as com-
prem, que vinhas, nem outras heranças que ajam
mcíter adubios , e deítas heranças que a{fi compra-
rem, faça o dito Juiz fazer as Efcripturas das com-
pras com toda fegurança que pera os ditos orfaõs
for neceffaria , em maneira que os bens que affi
comprarem J nom lhe poífam feer em aIguü tempo
tirados, por [e dizer que nom eram daquelles que
lhos venderam, ou por defecto dalgíia folenidade
nas ditas Efcripturas. E antes de [e as ditas com-
pras fazerem, fuça o dito Juiz fobre ello toda a de-
ligencia que comprir, pera fe faber fe eíles bens, que
fe affi ham de comprar, farn liures, e defernbargua;
dos, e forros, e fóra de toda a obriguaçam a algüa
pefloa , por onde a dita venda nom fique firme) e
fegura.
49 E NOM achando bens de raiz que rejam pro-

ueitofos pera fe comprarem como dito he , o Juiz
dos ditos; orfaõs dará o dito dinheiro a mercadores
abonados, que com o dito dinheiro trautern ; e Ien.,
do em lugar em que nom aja mercadores a que o
dem , ou eIles o nom quizerem tomar, entam o di-
to Juiz dará o dito dinheiro a cerieiros , carniceiros,
çapateiros , almocreues, e outros officiaes macani;
cos , que trautern com o cabedal; e quando o dito
dinheiro affi derem aos ditos mercadores e officiaes ,
os ditos Juizes [eram auizados que tomem delIes
boas feguranças por fuas fazendas fe as reuerem i

que
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que loguo efpeci:almente pera iflo obriguaram , e
hypotecaram , ou per fiadores abonados e feguros ,
e taecs, por onde o tal dinheiro, e os guanhos pairam
eítar feguros ; porque fe per falecimento de boa fe-
gurança affi de fiadores, corno das fazendas, os di-
tOS orfaõs receberem no dito dinheiro, ou guanhos
algúa perda, os ditos Juizes ferarn obriguados de
a paguarem por feus bens e fazendas. E quando fe
tomarem fiadores, fe obriguaram por pr incipaes
paguadores, e loguo nas obriguaçoes que do dito di-
nheiro fezerern fe declarará, que 110m tramem com
ellepor mar, e que em todo o trauto que com elle
por terra fezerem paguem bem todos os dereitos ,
affi a Nós, como a quem forem obriguados ; e fe os
leuarern fóra do Reyno,. que os nom metam em
mercadorias defefas, porque perdendofe por norn fa-
zer algüa das COUf:1S fobreditas,ou por outras algüas
qu~ feja por rua culpa e negrigencia , a tal pefloa
que afli o dito dinheiro trouxer, o perderá por [eu.
50 E os ditos Juizes nom datam ninhuíi dinhei-

ro dos ditos orfaõs a pefloa algüa, [aluo das [obre-
ditas; nem ilfo mefmo a pefloa algüa de qualquer
qualidade que feja, ainda que feja das fobreditas ,
fabendo que o nom quer pera fi mefrno , e que o
toma pera outrem (imuladamente , dizendo que he
pera fi ; e o Juiz que o der por efta maneira, per-
derá a fazenda e o Officio , e ferá degradado pera
fernpre pera a Ilha de Sam Thome _; e efla mefma
pena de perdimento de fazenda e degredo, auerá ,

. aquelle
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aquelle que aíli tornar o dito dinheiro nom fendo
pera elle,

5 I E NOM achando o dito Juiz pefloa das fo-
breditas , que tome o dinheiro de cada huii dos or-
faõs ou menores a guanho , corno dito he , mandará
lançar preguam nas praças, e luguares pubricos
por dez dias conrinuos , que quem quifer tomar o
-dinheiro dos orfaõs , que venha ao Jui z que lho da-
rá, os quaes preguoes aífentará o Efcriuarn dos or-
faõs no inuentario de cada huü orfaõ , que o tal
dinheiro teuer , e [e feita a dita deligencia 110m

achar quem tome os ditos dinheiros, mande aos di-
tos Tutores que o tenham a bom recado, pera quan-
do vier pcffoa das fobreditas que o queira tomar
lhe feer logo dado.
52 E SERAM as ditas pefloas , a que afli o dito di-

nheiro for dado a gllanho , obriguadas darem de
guanho aos ditos orfaõs arnetade de todo aquello
que por juramento dos Sanétos Auangelhos, que
lhes por o dito Juiz Ierá dado, jurarem que com o
dito dinheiro dos ditos orfaõs guanharam , e a outra
metade lhe ficará por o trabalho, e cuidado que
tem de o bem aproueitarem. E pera todo andar em
boa ordenança, Mandamos aos ditos Juizes, que
em cada huíi armo tomem conta aas ditas pefloas , a
que o dito dinheiro for dado, do que aíli com elle
guanharam, c façam loguo carreguar os ditos gua-
nhos febre o Tutor que dos ditos orfaõs for em [eu
inuentario ; e quando 110m for neceffario pera repa i-

Liu. 1. Sss ro
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ro dos orfaõs , ou pera outra coufa pera que necefla.,
riarnente fe aja mefier , ficará na maõ da dita peffoa
que o afIi traz, e lhe ferá carreguado no conto do
cabedal, e íeer-Ihe-ha tomado fegurança pera der-
pois refponder com o guanho de todo) aíli do que á
primeira lhe foi dado) como do mais que lhe do tal
guanho foi carreguado fobre o primeiro cabedal. E o
Juiz que affi nom tomar conta do dito dinheiro em
cada huü anno , e nom pofer em boa recadaçarn os
guanhos delle , como dito he , feja íufpcnfo atee
Narra Merce , e mais pague ao orfaõ todo o guanho
do dito dinheiro, que aíli for dado a guanho, em
cuja arrecadaçarn nom comprio eíte Regimento, em
dobro; e fem embarguo de o dito Juiz paguar o di-
to guanho ao orfaõ em dobro, toda via o dito orfaõ
auerá o guanho da parte, a que o dito dinheiro afIi
foi dado.
53 E SE o Juiz vijr que a tal peffoa nom refpon;

de com os ditos guanhos como for bem, e parecer
que, fegundo o trauto e man.eo que tem, o dito di ..
nheiro poderia mais guanhar, entarn o dito Juiz to-
mará duas peffoas do meírno rnefter , e que bem o
entendam, e lhes dará juramento nos Sanétos Auan..
-gelhos , e por elle diram o que o dito dinheiro lhes
parece que poderia guanhar ao todo) fegundo o
trauto e deligencia que conhecerem da peífoa que o
traz, e diíío que afli aluidrarern paguará ametade
aos ditos orfaõs ; e quando for a dita peffoa tal, que
pareça que nom tem bom trauto , nem poem a deli-

g~ll,..
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gencia que deue , por onde venha proueito aos ditos
orfaõs, nem refponde bem com os ditos guanhos ,
o dito Juiz lhe tirará o dito dinheiro, e o dará a ou-
tra peffoa que o milhar faça.

54 E EM caro alguG. norn [e venderam bens al-
guüs de raiz dos orfaõs, ou menores; [aluo por tal
neceflidade , de que efcufar [e nom poílà : e quando
fe affi ouuer de vender, fernpre [e venderá aquella
propriedade que menos proueitofa for ao dito orfaõ:
e vendendo-fé em outra maneira, Mandamos que,
tal venda reja ninhiia ; e o Tutor, ou Curador que
tal venda fezer , e o Juiz que a ella der fua auctori-,
dade paguará ao orfaõ toda a perda e dãno, que por
razarn de tal venda receber.

55 E MANDAMOS que os Tutores e Curadores
nom comprem por fi) nem por outrem, bens alguüs
rnoueis ou de raiz daquelles, cujos Tutores ou Cu-
radores forem, poflo que por elles queiram dar o
feu jufto e verdadeiro valor; e pofto que os taees
bens [e vendam por mandado de Juftiça pubrica-
mente, e em preguam , nom lhes poflarn os Jui-
zes dar licença, nem auétoridade pera os poderem
comprar, nem iffo mefrno em tempo alguii os pof;
fam auer por ninhum titulo, pofia que deípois nom
fejam Tutores, faluo fe for por via de foceflam , e
comprando-os, ou auendocos, nom valha a dita ven-
<la, nem contraél::o, mas feja ninhuíi e de ninhuü
efeéto , e mais percam o preço que por eIles derem
anoueado, ametade pera o dito orfaó , e a outra
metade pera quem o acurar. Sss 2
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56 E PORQyE os Tutores e Curadores com mi-
lhar vontade fe ocupem em aproueitar , reger, e
adrniniftrar os bens dos orfaõs , aueram por Ieu tra-
balho em cada huíi anno a vintena das rendas que
os bens dos orfaõs renderem, e afli a vintena do
guanço que com o dinheiro dos orfaõs fe aproueitar,
nom pafíando a contia da dita vintena de todos os
ditos bens e dinheiro de cincoenta mil reaes em
cada huü anno ; e efto Ic entenderá nom foomente
nos Tutores e Curadores datiuos , mas ainda cm os
parentes a que for encarreguada a tutoria ou cura-
dia, e iffo mefrno nos Tutores ou Curadores que
forem leixados em teftamento : empero na eícolha
defles, que forem leixados em teflarnenro , ferá ave-
rem antes a dita vintena, ou aquello que polo tefl a-
dor lhes foi leixado , nem Ie entenderá neíta vinte-
na aquello , que o orfaõ ou menor guunhar por fol-
dada de feu corpo: e os ditos Tutores e Curadores
nom receberam nem tomaram pera fi a dita vinte-
na, [aluo por Aluaracs aflinados polo dito Juiz, e
feito polo Eícriuam dos orfaõs ;0 qual Efcriua m le-
uará por cada huii Aluará deftes foomente quatro
reaes aa cufta do Tutor.
57 ITEM Ordenamos, que o Juiz dos orfaõs 110m

leue por fazer qualquer partilha d'orfaõs mais de
cinco reaes por milheiro, atee contia de trinta mil
reaes, que Iam cento e cincoenta reaes ; e por fazer
qualquer inuentario nom leue mais que vinte reaes,
deíta moeda que ora corre de íeis ceptijs o real; e

de;
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de tomar a conta a qualquer Tutor nom leue mais
de rri nta reaes : e eflas contas norn tomaram aos
Tutores ou Curadores datiuos , [aluo de dous em
dous annos , que ha de durar rua tutoria ou curadia ,
e aos Tutores ou Curadores legitimos, ou teftarnen-
rarios nom a tomará, fenom de quatro em quatro
annos , fe tanto durar a dita tutoria ali curadia , e
bem a íli em fim do tempo de rua tutoria ou cura-
dia. Pero cm todos os Tutores e Curadores legiti-
mos, ou leixados cm teftamento ) ou datiuos , cada
vez que o Juiz dos orfaõs for enfermado , que elles
mal regem as ditas tutorias ou curadias , ou que fa-
zem em eIlas o que nom deuern , tanto que o Juiz
efto fouber , 10gl10 lhes tomará a conta, e achando
que o mal fezcrarn , os priuará das ditas tutorias ou
curadias , e fará outros Tutores ou Curadores> fa-
zendo-lhe entreguar todos os bens dos orfaõs ou me-
nores) c confirangendo efle Tutor ou Curador que
foi) que loguo entregue todo ao Tutor ou Curador
nouo , com todas as perdas e dãnos que os orfaõs
aLI menores receberem per culpa ou negrigencia
do dito Tutor ali Curador remou ido. Nem confin-
tam aos Partidores) que as part ilhas dos ditos orfaõs
fezercrn , que Ieuern mais que cinco reaes por mi-
lheiro, atee contia de trinta mil reaes , cm que rnon.,
ta a ambos os Partidores cento e cincoenta reaes : e
[e os bens de que fezcrem partilha menos valerem.
leuararn polo fobredito reípeito ; e pofia que muito
mais valham, 110m leuararn os ditos Partidores mais

que
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que os ditos cento e cincoenta reaes i e efto quer fê
as partilhas façam na Cidade, Villa , ou Luguar, ou
érn feu Termo. Pero fe a fazenda dos ditos orfaõs
valer mil cruzados d'ouro, leu ará o Juiz, que ao fa-
zer de tal partilha efteuer , huíi cruzado d'ouro , e
os Partidores ambos outro cruzado d'ouro. Pero
rrorn he Naifa tençarn , que fe em algüa Cidade,
Villa , ou Luguar de Noílos Reynos leuam menos
o Juiz e Partidores, do que aqui he declarado, que
poílarn leuar , faluo aquello que fe em taees Cida-
des, Villas , ou Luguares acoítuma leu ar. E [e o
dito Juiz ou Partidores mais leuarern do que dito
he , aueram as penas contheudas no Titulo Da pel1tJ

que aueram os Officiaes, que leuam mais do contbeudo elll

fe« Regimento. E quer as partilhas fe façam na Villa,
quer no Termo, nom comeram o Juiz J nem Parti.
dores, nem Eferiuam aa cufta dos orfaõs , pofto que
atee aqui o contrairo vfaífern, ou pera ello quaefquer
fenrenças tenham; e fazendo o contrairo , auerarn
as penas por Nós ordenadas aos que leuam mais do
que he contheudo em feu Regimento.

58 E S E o Juiz dos orfaõs leuar fala rio algu ü de
inuenrario , ou partilha, ~u conta, a que elle nom
for preíente , ~eremos que por eífe rnefrno feito
perca o Officio pera aquella peffoa que o acurar , fe
pera ello for idoneo; e nom fendo idoneo , Nós lhe
Daremos luguar que o palra vender, e auer pera fi
b preço que por ello lhe derem, Oll lhe Faremos ou-
tra rnerce que Nas bem parecer. E fazendo outrem

a
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a conta por abfencia ou impedimento do Juiz, ou
auendo em algllu Luguar Official deputado pera
tomar as ditas contas, nom leuará mais deli as
do que por efte Regimento o Juiz dos orfaõs pó de
Ieuar,

59 E SE alguüs orfaõs ou menores de vinte e
cinco annos, que teuerern Tutores ou Curadores,
cafarern [em auétoridade do Juiz dos orfaõs , [e tal
cafamento for feito por vontade do dito orfaõ , [em
induzimento de peffoa algiia , [e efle calamento foi
menos daquello que o orfaó podera achar, [egundo
quem hc , e os bens que tem, pano que o dito or-,
faõ afli feja, calado J nom lhe mandará o Juiz entre;
guar [cus bens, atee cheguar á hidade de vinte ari;
nos j e poflo que leue Nofla Carta J ou dos Narras
Defernbarguadores, porque lhe rejam entregues [cus.
bens, [e em ella 110m fezer expreífa mençarn , Como
fe elle cafou [em auétoridade do J uiz dos orfaõs J

nom comprirá o dito Juiz tal Carta J nem lhe man-
dará entreguar [cus bens J atee cheguar a hidade de
vinte annos , como dito he, E efla pena auerá outro
qualquer J que caíar com algua orfaã ou menor de
vinte e cinco an!10S, que Tutor ou Curador teuer )
[e tal cafamento fezer [em auétoridade do Juiz dos
orfaõs,

60 E CASANDO alguu orfaõ , poílo que Tutor
ou Curador nom tenha, por enguano ou induz i;
mento que lhe por algíia peíloa feja feito, [em au;
étoridade do Juiz dos orfaõs J aquelle que tal indu;

1.1-
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zimento ou enguano fezer , ferá conítrangido per-
fazer ao dito orfaõ, fobre a fazenda da dita peffoa
com que afli cafou , tanto quanto lhe deuera feer
dado em cafamento com a dita peíloa com que aíli

cafou.
6 I E SE alguíi Tutor, ou Cu radar induzir alguíi

orfaõ , ou menor de idade de vinte e cinco annos ,
cujo Tutor ou Curador for, e o cafar fem auétorida-
de do Juiz dos orfaõs, ferá conftrangido dar de rua
fazenda ao dito orfaõ outro tanto, quanto elle teuer ,
e aalern dello [erá prefo atee Nofla Merce, e p3gua-
rá mais pera a Noffa Carnara o quinto daqucllo que
por bem deíte Naifa Regimento ao dito orfaõ ha de
íatisfazer de pena, nom [e defcontando polo tal
quinto coufa algúa do que ao dito orfaõ Mandamos
dar.

62 E SE alguü Tutor, ou Curador, ou outra
qualquer peffoa que teuer algiia orfaã , ou menor de
vinte c cinco annos em rua cafa , em guarda, ou por
foldada , pano que orfaã 110m reja , eftando em fa-
ma de virgem, poíto que virgem nom feja, com
ella teuer parte, aquelle que t,11fezer aa dita orfaã ,
ou menor. cujo Tutor ou Curador for, ou que em
íua guarda, ou por [oldada reuer , ferá conO:rangido
paguar aa dita orfaã, ou menor, o calamento em
dobro que ella merecer, fegundo a qualidade de fua
pe{foa; c aalern defto , aquelle que tal fezer Ierâ
prefo, c degradado por oito annos pera cada huii
dos Noffos Lugares d' Alem mar em Africa , e nom

tcn-
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tendo por onde Iatisfazer o dito cafarnento em do-
bro, ferá degradado pera fempre pera a Ilha de Sam
Thorne , e porem vindo deípois a teer p0r onde pa-
gue, lhe paguará o calamento fingelo.
63 E o Juiz dos orfaõs , ou Eícriuarn dclles , que

com algüa orfaã dormir, que feja de fua jurisdiçam,
perderá o Officio , e Ierá degradado dez annos pera
cada huíi dos Luguares d' Alem, e mais lhe pagua-
rá o calamento que ella merecer em dobro.

64 E DEFENDEMOS ao 1uiz dos orfaõs , que nom
mande entreguar os bens a ninhuíi orfaõ , [aluo [e
ouuer vinte e cinco annos compridos, ou for cafado
por rua auétoridade , deípois dauer dezoito annos •
ou leuar Carta de foprirnento de hidade , paflada
palas Defembarguadores do Noffo Paaço a que per-
tence, e norn por outros Officiaes, nem Corregedo-
dores, nem Contadores dos Refidos , a qual Carta
lerá dada aos baroês que ouuerern vinte annos , fc
forem de tal firo, entendimento, e difcriçarn , e aas
femeas de dezoito annos fendo de tal fifo e diferi-
çam , como dito he.

65 E AUENDO o menor tal Carta, ou fendo ca-
fado, e de hidade de vinte annos, fendo-lhe [cus bens
entregues por vertude da tal Carta, ou cafarncnto ,
ferá di cm diante cm todo cafo auido por maior de
vinte e cinco almas, em tanto que vendendo elles ,
ou ernalheando , ou obriguando algüa poffiííarn de
raiz com confentirnento , c auétoridade de Juítiça ,
ainda que os ditos menores fejam lefos , e danifica;

Liu. I. Tu dos I
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dos, nom poderam vfar do beneficio da reílituiçam,
que por Dereito he outorguado aos menores, quan,
do fam lefos , e fazendo elles 3 dita emlheaçarn ou
obriguaçam fem aué1:oridade de juítiça , em tal ca-
fo o tal contracto de ernlheaçarn , ou obriguaçarn de
bens de raiz por eIles feito, ferã ninhuii , e de ni-
nhuíi valor, affi como fe o dito menor nom ouuefíe
impetrada a dita Carta, ou nom fofle cafado.

66 ITEM o Juiz dos orfaõs terá jurisdiçam em
todolos Feitos Ciueis,que os orfaõs ora fejam Auto-
.rcs , ora Reos trouuerern , em quanto nom forem
emancipados) ou cafados , e affi dos defaíifados , ou
prodiguos , que Curadores teuerern , com quaefquer
pefloas ) ou as pelloas com elles, affi Autores, como
Reos ; e pofto que nas taees coufas demandadas, ou
auçoês [obre que fe litigua , alguüs maiores tenham
parte por ainda nom terem partido, toda via fe
trautará a dita demanda perante o Juiz dos orfaõs •
afli polo que pertence aosorfaõs ) e menores, como
aos maiores; faluo fe as contendas forem com OU7"

tros orfaõs , ou pefloas priuilegiadas de femelhantes
priuilegios, porque em taees cafos o Autor feguirá
Q foro do Reo , fe d''Outra jurisdiçarn for.

67 E ASSI terá o dito Juiz dos orfaõs jurisdiçam
cm todos os Feitos Ciueis , que fe por os ditos or-
faõs, poíto que emancipados ou cafados fejam , mo-
uerern fobre partilhas , ou inuentarios , ou quando
quiferern demandar feus Tutores, ou Juizes dos or ...
fa,õs, ou Prouedores pafiados , fobre a cntregua O\f.
ma.a ~uouernança de Lua fazenda..
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68 E.AS apelaçoês que dante os ditos Juizes
dos orfaõs fahircm , fe forem antre o orfaõ e outras
partes, ou antre os orfaõs fobre partilhas, hiram
aos Sobrejuizes, E fe forem febre inuentarios , ou
antre o orfaõ e o Tutor, ou Juiz) ou Prouedor , hi-
rarn as apelaçoês aa Cafa da Sopricaçarn , aos De[-
embarguadores que pera ellas na dita Cara fam de-
putados.

69 E NOS Feitos Crimes nom fe entrerneta o
Juiz dos orfaõs , porque o conhecimento delles per-
tence aos Juizes Ordinarios.

70 E PORQyE algfias pefloas poderofas tomam
alguíis orfaõs , e fe feruem delles fem licença, nem
auétoridade do Juiz dos orfaõs , e pofto que lhe fe-
jam requeridos os noru querem dar) nem entrcguar
a íeus Tutores, ou Curadores, Defendemos,que ne-
nhüa pefíoa de qualquer qualidade que feja norn
tome ninhuíi orfaõ , nem fe Ierua delle no Luguar
onde teuer feu Tutor ou Curador; [aluo Ce lhe for
dado- por [eu Tutor, ou Curador com auél:oridade
do Juiz dos orfaõs, ao qual Mandamos, que quan.,
do ouuer de dar os ditos orfaõs por foldada , que os
dee a taees pefloas de que rejam bem trautados , e
com aquellas fcguranças e condiçoês , que arras fi-
cam declaradas: e quaefquer peffoas que o contra-
rio fezerem , e os ditos orfaõs d'outra maneira to-
marem , e fe delles feruircm , paguaram por cada
rnes ao dito orfaõ mil reaes , e outro tanto pera os
catiuos , e o Tutor ou Curador que o dito orfaõ affi

Tn 2 lei..
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leixar eítar , paguará efta pena em dobro) conuem
a Iaber , ametade pera o dito orfaõ ) c ametade pera
os catiuos , e o Juiz que em ello for ncgrigente, po-
la primeira vez ferá fufpenfo do Officio huü anno ,
e pola- fegunda perderá o dito Officio , e paguará
outro tanto como hade paguar aquclle , que o dito
orfaõ aíli teuer fern rua licença e auétoridade. E to.
mando-o fóra do Luguar onde afli teuer feu Tutor)
ou Curador) paguará ao dito orfaõ o que merecer
pala foldada.

71 E PERA OS ditos orfaõs terem algüa mais [e-
gurança de ruas fazendas) Mandamos que os Juizes
dos orfaõs de todalas Cidades, e Villas principaes
de Noífos Reynos , fejam thcudos e obriguados tan-
to que os ditos Officios ouuerem ) ante de os come-
çarem feruir , de darem fiança de quatrocentos mil
reaes , dando pera ello fiadores abaftantes e abona;
dos) os quaes fe obriguaram a compoer e paguar
toda perda ou dãno , que por malícia, ou culpa dos
ditos juizes fe feguir aos ditos orfaõs ) atee a dita
contia de fua fiança; e a dita fiança ferá defaforada,
e com declaraçarn , que os orfaõs ajam o feu por
cada huü delles in falido J qual os orfaõs mais qui-
ferem) e polo milhar parado. E cita fiança fcrá
efcripta e notada por Tabaliam pubrico das Notas,
c tresladada no liuro da Camara, pera a todos feer
notaria. E nos outros Luguares de Narras Reynos
ferã a fiança de trezentos mil, e duzentos mil reaes ,
fegundo a pouoaçarn e grandeza delles, E nos mais
pequenos Ierá de cem mil reaes, '72
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72 E o Juiz dos orfaõs , que o dito Oflicio [emir
fem dar a dita fiança, perderá o dito Officio , e o
Efcriuarn que com elle feruir perca iflo mefmo [eu
Officio , e os Ofliciaes da Carnara, que lho Ieixarern
feruir [em teer dado a dita fiança, pague cada huíi
vinte cruzados, ametade pera quem o acufar , e a
outra metade pera os catiuos j e aos ditos Officiaes
ficará a extimaçarn da fobredita quantia das fian-
ças, auendo refpeéto aa grandeza do tal Luguar ,
como dito he.

73 ITEM ninhuíi Juiz, nem Efcriuam dos or-
faõs, nom poderarn feer Juizes Ordinarios em quan;
to afli forem Juizes, ou Efcriuaês dos orfaõs , ainda
que o elles queiram feer,

T I T U L O LXVIII.

Do E.feriuam dos orfaõs , e do qu~ aflu OjJicifJ
pertence.

O Efcriuarn dos orfaõs ferá muito deligente am
em efcreuer , e pac r em boa recadaçam os bens, e
rendas dos ditos orfaõs , como em oulhar por ruas
pefloas , porquanto pera ello foram efpeeiaIl11eme
criados, e ordenados efles dous Offieios de Juiz, e
Efcriuam , os quaes antiguarnente pertenciam aos.
Juizes Ordinarios, e Tabalíaés de Noflos Reynos ,
e por fuas ocupaçoês ferem muitas, nom podiam

feer
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feer também prouidos os ditos orfaõs , e fuas fazen-
das como deuiarn feer , por lhe nom ferem dados
Officiaes efpecialmente pera ello deputados. E por
tanto Mandamos ao Eícriuam dos ditos orfaõs , que
com o Juiz delles faibam qUqntos orfaõs haa em
a Cidade, Villa , ou Luguar onde for Efcriuam , e
efcreuelos-ha todos em huíi liuro , declarando o no-
me' de cada huli orfaõ , e cujo filho foi, e de que
hidade he , e onde viue , e com quem, e por que
maneira, e quem he feu Tutor, ou Curador , e effo
rnefrno efcreuerã o inuentario de feus bens, aíli mo-
ueis , como de raiz, o qual fará do dia que falecer
o padre, ou madre dos ditos orfaõs, ou orfaãs, a huíi
mes , declarando em elle as confrontaçoês dos bens
de raíz, e o Luguar onde fam , e dos moueis poerá
taees finaes , por onde em todo tempo fe poílarn
bem conhecer. e Ie nom faça nelles duuida , e am
poerá no dito inuentario todalas diuidas , que a effes
orfaõs forem deuidas , ou em que elles a outrem fo-
rem deuedores: e fe algüas coufas alheas hi forem
achadas, feja declarado no dito inuentario cujas
fam, e por que ma!leira vieram a poder do finado
em cuja caía foram achadas, e fe tem os ditos QJ''"'I

{aos alguü dereito nellas- E por quanto Nós Man-,
damos ao Juiz dos orfaõs em feu Regimento. que
por falecimento do pay, ou mãy dos orfaõs , faça
loguo aualiar e partir os bens dos ditos orfaõs ,
Mandamos ao E[cri~am, que mui declaradamenre
efcreua nos inuenta.rios- as aualiaçoês c partilhas ~. aal
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30m pola guifa que forem feitas, pera ao tempo da
entregua nom auer antre os herdeiros duuidas , nem
contendas; e bem afli poerá nos ditos inuentarios
todalas Efcripturas , que aos ditos orfaõs pertencem,
norn fe tresladando porem as ditas Efcripturas to~
das. foomente o de que cada híia Efcriprura he.

I E TANTO Q!JE OS ditos inuentarios forem fei-
tos como dito he , afientará no. cabo delles as tuto-
rias, poendo declararadamente fe fam teflamenta-,
rias , conuern a faber , leixadas em teítarnento , ou
legitimas, ou datiuas , e aíli affentarã as fianças, e
fiadores. ou quaefquer outras obriguaçoês, que períl
fegurança de boa adrniniftraçam das ditas tutorias
os Juizes dos orfaõs tomarem aos ditos Tutores)
corno em feu Regimento lhes he mandado.

2 ITEM o Efcriuam dos orfaõs efcreuerá no
cabo dos ditos inuentarios todolos arrendamentos,
que o Juiz fezer dos orfaõs, e de Ieus bens, que nora
paílarem de tres annos , e os preços dos ditos arren.,
damentos, ou foldadas , nom paflarem de trinta mil
reaes , porque todos os outros arrendamentos , que
nom forem das ditas qualidades, efcreuerá o Taba,
liam das Notas) fegundo hc contheudo cm feu Ti-
tulo. E dos arrendamentos que forem feitos polo
Tabaliam das Notas, fará afiento ,o Efcriuam dos
orfaõs nos ditos cabos dos inuenrarios , e as paguas
delles , em maneira que a recepta feja bem certa.
pera fe faber como fe fazem as dcfpefas dos ditos
orfaõs , as quaes defpefas effo mefmo aifentará nos

dí-
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ditos inuentarios , pera todo vijr a boa recadaçam ,
quando os Tutores derem fuas contas) e fezerem
enrregua aos orfaôs , ou a outros feus Tutores.

3 I TEM quando alguüs orfaõs forem dados por
foldada a algüas pefloas , como no Regimento do
Juiz he ordenado, poerá o dito Efcriuarn no dito
inuentario mui declarada mente a quem fam dados,
par quanto tempo, e por quanto preço, e em que
tempo fe hade paguar a dita foldada,

4 I TEM poerá no dito inuentario todo, aquello "
que he ordenado ao Juiz, e Tutores, e Partidores
por [eu trabalho, e falaria; e polo dito modo poe-
rá todalas defpefas que forem feitas polos Tutores,
ou Curadores por mandado do Juiz) pera todo vijr
a boa recadaçarn como dito he,

5 ITEM o dito Eícriuam norn tomará pera w. por
foldada • nem por outra ninhüa maneira, ninhuü
orfaõ de fua jurisdiçam, poíto que lhe queira dar
mais preço, nem outra ninhiia coufa dos ditos or-
faõs , fegundo Diflernos no Titulo Do Juiz dosor-
faos) e fob as penas hi contheudas.

6 E o dito E[criuam nom leuará mais da efcri-
ptura que efcreuer , afli nos ditos inuentarios • co-
mo em quaefquer outros Autos, do que leuam os
outros Efcriuaês , conuem a faber , por cinco regras
huâ real, e mais da hida , fe for na Villa , ou arra-
balde, fete reaes; e efío mefmo lhe feram contadas
as hidas , que forem a alguüs Luguares fóra da Ci-
dade, ou Villa , fazer os. ditos inuentarios. E quan-

do
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do [e fezerem as partilhas, e bem affi quando fe to-
rnarem as contas aos Tutores, leuaram os Efcriuaês
dos orfaõs , aalern do que [e lhe montar aas regras,
fuas aílentadas , duas em cada dia, conuem a faber,
hiia pala menhã , e outra aa tarde, fe tanto durarem
as ditas partilhas ou contas. E de cada affentada le-
uaram fere reaes , e daffentar híia tutoria leuará trcs
reaes e meo , e d'aílentar as dadas dos orfaõs a folda-
das leuará [eis reaes , os quaes paguará aquelle que
o tomar a foldada,

7 E Q!!ANDO fe derem alguiis bois, ou vacas J

ouelhas , ou cabras darrendarnento , de que Ie re-
queira huii foo termo, 1euará d'afíentar o ditto arren-
damento tres reaes e meo i e fe huü foo boi ou va-
ca for dado d'arrendamento , daquelle [00 leuará tres
reaes e meo,

S ITEM quando aflentarern as deípefas dos or-
faõs nos inuentarios leuaram de cada aflentada de
defpefas dous reaes, ou aas regras, qual clles Efcri-
uaês mais quiferern,
9 E EM todo o mais que por eíte Regimento norn

for prouido exprefiamente do que harn de leuar , e
em quanto a eíte norn contradifíer, leuararn todo o
que he ordenado, que os outros Efcriuaês ham de
leuar , e doutra guifa norn , fegundo he contheudo
no Titulo Do qU( bom de Ieuar os T.aba/ides J e Iifcri;
Iloes.

10 E PORQ.yE nom feria razam que os ditos
Efcriuaês por cada vez que efcreuerern nos ditos in-

Liu. 1. Vvv uen..
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ucntarios , que muitas vezes pode durar por vinte
annos j Ieuem bufca como parra de íeis mefcs , Man-
damos que os ditos Ercduaés dos orfaõs nom leuern
ninhúa bufca dos ditos inuentarios , faluo trinta e
íeis reaes por anno , na fim do anno , e dto atee tres
annos compridos, que fam por os ditos tres annos
cento e oito reaes , e di em diante nom leuern mais
bufca ninhíia, porto que pafle muito tempo e annos
que fe nom efcreueffe coufa algüa no dito inuenta-
rio I e que feja neccílario bufcar-fe muitas vezes os
ditos inuentarios pera fe efcreuerern as coufas dos
orfaõs. Norn Tolhemos porem, que os ditos Efcri ..
uaês palram leuar bufca dos ditos inuentarios , quan-
do lhe forem requeridos por algüa parte, que nom
feja por parte dos orfaõs , ou de feus Tutores, o que
Mandamos aos Tabaliaé~ que leuem de bufca dos
feitos retardados. E os Efcriuaes que mais leuarem
aueram a pena contheuda no ~into Liuro no Ti.
tulo Da pena que alteram os OjJiciLles, qut leuam mais
do contbeudo,

I I E MANDAMOS que em todas as Villas , e Lu-
guares, onde na Villa e Termo ouuer quatrocentos
vczinhos, c di pera cima, aja fempre Efcriuam dos
orfaõs apartado; e onde os nom ouuer, os Tabaliaês
da dita Villa , e Lllguar Ieruirarn o dito Officio de
Efcriuarn dos orfaõs com os Juizes Ordinarios e
faluo [e nas ditas Villas, e Lugllares, que a quatro-
centos vezinhos norn cheguarem, efreuerern em co-
fturne e polle antigua auer os ditos Efcriuaés do~

orfaós _



Do ESCRIUAM DOS ORFAÓS ETC. 523

orfaõs , ou forem por Nós ordenados [em embargue
de nom auer os ditos vezinhos.

12 E PERA os orfaõs terem algüa mais feguran-
ça de ruas fazendas , Mandamos que os Eícriuaês
das orfaõs de todas as Crdadc3 , e Villas principaes
de Nofíos Reynos • fejam theudos e obriguados, tan-
to que os ditos Officios ouuerem •antes de os come-
çarem feruir , de darem fiança de duzentos mil reaes,
dando pera ello fiadores abaftantes e abonados, QS

quaes fe obriguaram a compoer toda perda e dâno ,
que por mal reia 0\1 culpa dos ditos Efcriuaes fe fc-
guÍr aos ditos orfaôs , atce a contia de fuas fianças j e
a dita fiança Ierá defaforada , e com claufula, que os
orfaós ajam o feu por cada huü delles ia falido, qual
os orfaõs mais quiferem , e polo milhor parado; e
eíta fiança ferá efcripta e notada per Tabaliarn pu-
brico das. Notas, e tresladada no Euro da Carnara
pera a todos fcer notorio. E nos outros Luguares de
Narras Reynos Ierá a fiança de cento e cincoenta
mil, e de cem mil, fegundo a pouoaçam e grande-
za. delles , e nos mais pequenos ferá de cincoenta
mil reaes.

13 E o Efcriuam dos orfaõs , que o dito Officio
'{eruÍ'r íern dar a dita fiança, perca o dito Officio ; e o
Juiz, que o perante fi confentir que íerua , perca iífo
roefmo feu Officio , e os Officiaes da Camara , que
lho leixarem feruir [em teer dada a dita fiança, pa-
gue cada huü vinte cruzados, ametade pera quem o
Q.çufar, e a outra pera os catiuos. E aos ditos Offi-

Yvv .2 cíaes
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ciaes ficará a extimaçarn da fobredita quantia dai
fianças, auendo refpeito aa grandez.a do tal Luguar
como dito he.

T I T U L O LXIX~

Do Curador que be dado aos bens do obJenle, t aa he-
rança do finada, a que nom be acbado herdeiro;

PORQ!JE muitas vezes acontece ferem aJguus
cariuos em terra de imiguos , ou fam abfenres , e fe
nom pode Caber fe fam mortos, fe viuos , e feus bens
eflarn defemparados por hi nom auer quem delles
tenha carreguo, qual deue , Mandamos que fe o que
for catiuo nom teuer molher, ou padre. fob cujo po-
der efteuefle ao tempo que o catiuararn , que [eus
bens deua adminiftrar o Juiz dos orfaõs , ou aquelIe
que teuer carreguo de prouer acerca dos bens dos
menores, e dos outros a que deue feer dado Cura-
dor) fegundo Di tremas no Titulo Do Juiz dos orfaos.
proueja acerca dos bens daquelle que aíli for cati-
uo , e lhe dee Curador aos bens tanto que lhe for
requerido, e notificado por qualquer do pouo , e elle
for certificado de [eu catiueiro , e tenha aquella ma-
neira em dar o dito Curador, e em fazer arrecadar
e adrniniítrar feus bens, que Mandamos teer nos
bens dos menores. E efta mefma maneira Manda-
mos que Ie tenha acerca dos bens daquelles, que fam

abfen-,
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abfenres , em tal maneira que fe nom pode faber'
onde fam , nem fe fam mortos. fe viuos.

I OUTRO SI finando-fe aIguú homem ou mo.
lher, que nom tenha herdeiro alguü que fua herança
queira aceptar. nem molher que fua herança quei-
ra auer fegundo Noífa Ordenaçarn , em tal cafo o
Juiz o fará loguo Caber ao Mernpofteiro Moor dos
catiuos deífa Comarca, a que das taees heranças Te-
rnos feita merce , pera a mandar arrecadar em nome
dos ditos catiuos , ou dizer que a nom quer aceptan
e nom a querendo elle auer , nem defender ,entam
dará Curador aa dita herança, o qual com o dito
Juiz faça inuentario de todos os bens que aa dita
herança pertençam, fe ainda o norn teuer feito) e
aurruniftrará a dita herança. affi como Differnos nos
Curadores dos prodiguos , e furiofos ; o qual deferi ...
derá a dita herança das demandas, que os Credores
contra clla quiferern poer, bem e fielmente. fob
pena de paguar todas as perdas e dãnos • que por fua
culpa ou negrigencia fe recrecerern ...

:r lo!
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T I T U L O LXX.

Do Contador dos feitos, ( cujas, t! comoJe bam di contar
aJli na Corte , como nas Cidades, Villas , e Lugttares

de J.\7offis Reynos e Senhorios,

O S Contadores das cuílas contaram todas as cu-
/

fias affi peffoaes, que fam pera mantimento das per...
foas , como as do proceflo , que fam o que os Efcri-
uaês e Tabaliaês ham d'auer da efcriptura , e o fala-
ria dos Procuradores, e outros quaefquer Officiaes,
As quaes nom contará outra algüa peíloa affi em a
Naifa Corte, e Cafa do Ciuel , como em as Cidades,
Vi lias , e Luguares ) onde Contadores de cu (tas ou.
uer ; e fendo a conta per outrem feita feja ninhíia e
de ninhuú efeéto , e torne-Ie a fazer por o Contador
a que pertencer; e aquelle que a outrem a der a fa.
zer pague ao Contador de pena o dobro dq que ha
d'auer da tal conta , aalem do feu fc-daria ordenado
que lhe della montar. Pero fendo o Contador fuf...
peito, ou fe por alguü outro impedimento a norn
poder fazer) ou defpois de feita as partes aleguarern
erro de conta, em raees cafos fe for em Noffa Corte
o Chanceler Moor , e na Cara do Ciuel o Chance.
ler della , e nas Cidades e Villas e outros Luguares
o Juiz do feito cometeram as taees contas ao Re..
ueedor , fe o hi ouuer por Nós pera ello ordenado; e
nom o auendo hi , a outrem que as bem e fem fuf..
peita potra fazer,
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I E BEM ASSr faram as outras contas, que os
julguadores antre partes mandarem fazer nos feitos
que fe perante elles trautarern , porem neíle caro
os Julguadores poderam mandar fazer eítas contas
dantre partes a [eu requerimento, ou de cada húa
dellas • por outras pefloas em que fe louuern , auen-
do hi pera iflo caufa legitima, ou fendo a qualidade
das comas tal, que lhe pareça bem fazer-fé amo E os
que affi fezerern as ditas contas antre partes nom
poderam leuar maior falaria da dita conta, que o·
que lhe for taxado polo Juiz do feiro que a conta
mandou fazer; e leuando mais, ou leuando fem lhe
feer taxado, aueram a pena que por Nós he pofia.
aos Officiaes que leuam mais do contheudo· em feus
Regimentos. E do que polo Juiz do feito aff for
taxado nom auerá apelaçarn , nem agrauo, fe a con-
tia do principal, íobre que fe o feito trauta , couber
na alçada do dito Julguador , e nom cabendo o prin-
cipal fobre que fe o feito trauta em fua alçada, pode-
rarn os Contadores ou as partes agrauar da dita taxa-
çam da conta por petiçam na Cara da Sopricaçam ,.
ou do Ciuel , pera a Mera grande de cada híia das
ditas Cafas , c dantre outros J ulguadores por Eítor-
mento d'agrauo pera os Defembarguadores do agra-
uo de cada híia das ditas Caías , a qualquer dellas que
por Noífas Ordenaçoês o conhecimento pertencer. E
defpois de taxado o falaria da dita conta o feito tor-
nará aa maõ do Contador, da qual nom fahirã atee
lhe feer paguo o que lhe afli for taxado.



528 O PUMEIRO LIV. DAS ORDEN. TIT. LXX.

2 E PORQYE as cultas peffoaes fe ham de contar
aos litiguantes, a que forem julguadas ,mais e menos
fegundo a deferença das pcíioas, e de fua honra, qua-
Iidade,« eflado , Mandamos que em o contar das di-
tas cultas fe tenha a maneira Ieguinte , conuern a fa-
ber , fe a parte, a que taees cuflas forem julguadas ,
for Caualeiro J ou VaHalo J ou Cidadaõ, ou Racharei)
ou Eícudeiro , ou Acontiado em caualo , ou doutra
maior condiçam , ou for mercador, e fezer certo
que dezirnou pouco ou muito aquclle anno , que o
feito trautou , em cada hfia de Noflas Alfandeguas
algüa mercadoria fua , ou Meírre de nao de caftelo
dauante , ou de barca que feja de carregua de oiten,
ta toneis, e di pera cima, contar-Ihc.harn quarenta
reaes por dia pera rua pefíoa , e quinze reaes pera
huii Ieruidor , e quinze pera o caualo , Ceo trouuer,

3 E Q!.J AN DO algüas partes forem de tal eítado e
qualidade, a que fe deuam contar mais feruidores ,
affi de pee , como efcudeiros , como ao diante ferá
declarado, contar-Ihe-ham pera cada huíi feruidor
de pee a doze reaes por dia, e aos efcudciros, que lhe
ouuerern de feer contados, a quinze reaes por dia a
cada huü • e quinze pera o caualo.
4 ITEM aos Moedeiras, e Efpinguardeiros, e

Beefteiros do Conto, e do Monte, affi apoufentados
como por apoufentar, contaram a quarenta reaes por
dia i e fendo prefo cada huíi de rodos os fobreditos
contem-lhe cincoenta reaes por dia, quer tenha íer-
uidor , quer norn.

5
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5 ITEM todos Noflos moradores, que por orde-
nança ajam d'aucr ceuada quando teuerem caualo ,
auerarn as eu fias como Noflos Efcudciros ; e os ou-
-tros Noffos criados que por Noffa Ordenança nom
ajam d'auer ceuada , pofia que caualo tenham, aue-
rarn trinta reaes por dia.

6 E SE alguíi homem que Efcudciro nom reja
aleguar, que he homem abanado, e que coíturna teer
caualo , e que em quanto andou na demanda trouxe
ferrrpre caualo no Luguar onde feguio a demanda,
contar-Ihe-ham as cultas de rua pefloa como em ci-
ma Diflernos , que [e contem ao Vaffalo,

7 E Q!!ANDO as molheres de quaefquer pefloas
acima nomeadas [eguirem feu feito por fi) affi em
vida do marido como deípois ,em quanro em rua
honra eíteuerern ) contar-lhe-harn fe cm elles forem
vencedores, como fe deueriam contar a feus maridos.

8 E AOS Creliguos d'Ordcns de Miffa , e Benefi-
ciados , contaram as cu fias como aos Vaffalos, c Ca-
ualeiros,

9 E SE a pefíoa a que as cuftas ouuerern de Ieer
contadas for piam, contem-lhe a trinta rcaes por
dia, andando folto ; e fe for prefo , Mandamos que
aja cincoenta reaes por dia, quer tenha feruidor ,
quer nam : pero [e o tal prelo for Official macanico
Auemos por bem, que lhe contem a feffenta reaes
por dia, fe elle na Cadea nom vfar de feu Officio
affi liuremente como faria fendo falto. E aas molhe-
res dos ditos piaens contaram a trinta reaes por dia,

u« L Xxx fendo
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fendo faltas, e fendo prefas lhe contaram quarenta
reaes , quer tenham quem as [erUi\ , quer nam.

10 E Q.Y ANDO algu li litiguante nom [eguir [eu
feito por ii em pefloa , e o mandar requerer por ou-
trem, auerâ de curras [egundo for a qualidade do re-
querente, norn paífando do que ouuera o que o afli
enuiou , [e por rua pefioa a dita demanda requerera.

I I E QYANDO a parte vencedor for morador no
Luguar , ou [cu Termo onde fe trauta o feito. con-
tar-Ihe-ham Ioomente os dias que pelos termos do
feito fe moftrar , que pareceo nas Audiencias , ou
deu inquiriçarn > ou for vcer como juram as teíte-
munhas , que [c contra elle derem.

12 E POlt quanto aalern dos ditos dias as partes
vaam outros muitos dias feguir_feus feitos, e eítan-
do conclufos em poder do J ulguador aguardando as
Audiencias quando feus feitos harn de fahir , c por-
que taees dias fam incertos, dará o Contador jura-
mento aa parte, que digua quantos fam effes dias
que palas termos do feito fe nom rnoítram > e os
que jurar, fevijr que podem caber no tempo que o
proceíI'o durou, dto lhe contará; com tanto que
por muito tempo que lhe jure lhe 110m conte mais
que quarenta dias em cada huii anno, no tempo que
o feito durar, e falarem a elle , porque dto fe co-
ftumou afli fcrnprc , e chamam-fe por cllo dias. do
cofturne , os quaes dias do coftume auerarn foo-
mente luguar naquclles que forem moradores no
Luguar onde fe trautar a demanda.

I..} E
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13 E SE a parte vencedor nom for do Luguar e
Termo, onde fe trautar o feito, e vier a efle feito
doutro Julguado, a tal como efte fe contaram os dias
que hi for detheudo por effe feito, e os dias da hida
e vinda atee que chegue a fua cara, contando a feis
[eguoas por dia, e nom mais, e mais tres dias para,
fc fazer e tirar a fentcnça , e efto fe entenderá, .fe elle
norn veio hi por outra coufa , cá íe por arrecadar ou-
tra coufa veio mais que por fcguir o feito ( o que
ficará em feu juramento) entarn nom auerá cuftas ~
fenorn dos dias que parecer em Juizo, ou der ín;
quiriçam, ou vijr jurar as reftemunhas como dito
he , e os dias do coílume como fe foffe morador no
Luguar I e doutra guifa norn , e eíle conhecimento
pertence ao Contador; e fe jurar que veio mais hi
por feguir o fcito, que por outra COU[.1, contar-Ihe-
ha as cuítas , poflo que hi neguoceaffe outras COU[.1S,

corno lhas contara fe hi nom neguoceara outra cou-
fa, fcnom a demanda. Porem quanto aos feitos dos
moradores das Ilhas, e Luguares d' Alem, que vierem
a eíte Reyno feguir alguü feito, contar-Ihc-harn pera
a tornada os dias que ao Contador parecer, que fe
no caminho pode deter. Porem fe o feito [e acabou
em tempo que nom auia hi nauio pera partir defte
Reyno pera as Ilhas, por fe norn cotturnar naueguar
em tal tempo, feer-lhe.ham tarnbern contados os
dias, que fe por caufa de afli nom achar pa{fagem
efteuer retardado; e fe acerca dello lhe recrecer al-
güa duuida fale-o com o Chanceler Moor i e fe foi

Xxx 2 na.
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na Caía do Cíuel fale-o com o Chanceler da dita Ca.,
ía , e nos outros Luguares com o Juiz do feito.

14 E PORQY E acontece muitas vezes, que eflas
partes que vem doutros julguados de fóra Cam AI-
faiates., ou Çapateiros, ou Officiaes doutros meflc.,
res , dos. quaes vfam continuadarnente neífes Lu-
guares onde [e trauta a demanda )-e foomente vaam
aas Audiencias os dias que as fazem, e as Audicn-
cias acabadas tornarn-Ie loguo a feus Officios , e fe
de taees mefteres nom v[a{fem poer iam maior deli-
gencia em requerer feus feitos, e aueriam mais aíi-
nha liuramento , a taees como efles que aífí vfarn
continuadarnenre dos ditos mefteres , e deites harn
proueito norn lhe contem, faluo os dias qUi! fe mo.
flrar que pareceram em Juizo, ou deram inquiri.
pffi ,ou vijram jurar refrernunh as , e os dias do co-
ftume como dito he , e efta mefrna regra fe tenha
naquelles, que durando a demanda viuern por Iolda.,
das, ou andam a jornaes continuadamente no Lu-
guar da demanda ..

15 ITEM fe alguü Vaflalo for pcfíoa honrada ~
que tragua configuo alguiJ homem de caualo , ou de
pee, que C0m elle viua , o tal como efte aja cuíras
pera fi e pera, [eu homem; conuem a Caber • o de ca.,
ualo leuc a quinze reaes pera fi, e quinze pera o ca-
ualo , e () de pee que mais trouxer' aalern do [eu fer.,
uidor a doze reaes por dia. E eftas mefrnas cuftas
leuem as molheres de cada huú dos fobreditos , que
configuo trouuerem os fcmelhantes feruidores, ho-

mens'
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mens ou molheres ; e efto [e entenda, que os que afli
trouuerern fejam de hidade de quatorze annos a ci-
ma , e nom lhe contem fenom huü feruidor , pofto
que mais tragua; [aluo fe for das peffoas que mais
feruidores Mandamos contar.

16 ITEM quando algüa parte traz dous , ou
tres feitos, ou mais, como [e muitas vezes acon-
tece, ora os tragua todos com hüa parte, ora com
diuerfas , e for huü feito fentenciado com venci-
mento de cuflas , e os outros feitos efieuerem ainda
por fentenciar ao tempo que fe contam as cuftas
do dito feito vencido, entam contem ao vencedor
todas as cuftas no dito feito findo, como que norn
trouxeíle outro feito ninhuíi. Porem defpois quan-
do os outros feitos fam fentenciados , e nelles ou
em alguü dclles ouuerern de Ieer contadas cultas
ao mefmo vencedor a que ja foram contadas, o
Contador norn lhe contará todos os dias, que lhe ja
no outro feito foram contados, pera que o Contador
dará juramento ao dito vencedor fernpre , quando
lhe ouuer de contar cuftas , íe lhe foram ja contadas
outras cuflas daguelle tempo que o feito, em que
lhas entonce conta, mais durou. Porem aquelle
ou aquelles , [obre que aíli nom fom contadas as cu-
fias dos dias, que o outro fcito em que o vencedor
primeiro vcnceo durou, ferá obriguado pagllar as cu-
fias dos dias,gue os ditos feitos duraramj ern quanto
o feito que primeiro foi fentcnciado durou) foIdo
aa liura per repartiçam dos dias que os feitos junta-

P1~n ..
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mente fe trautaram , os quaes fe paguaram aaquelle
que ja foi primeiro condenado que as paguafle; e
110m eílando elle no Luguar onde [e a dita conta
fezer , o Contador as fará entreguar ao Mempoflei-
1"0 dos catiuos do dito Luguar; e fe efte que pri-
meiro foi condenado, e a que as ora Mandamos tor-
nar, as vier demandar atee dous mefes , do dia que
forem entregues ao Mernpoíteiro , o Mcmpoíteiro
lhas entreguará ; e nom as vindo pedir no dito tem ..
po ficaram deuolutas aos catiuos. E fendo caro que
ao tempo que o Contador conta as ditas cultas os
outros feitos forem fentenciados com vencimento
de cultas de peíloa , entam repartirá o Contador as
ditas curtas de dias de pefloa por o outro feito, ou
feitos em que lhe foram julguadas curtas, que forem
fenrenciados ao dito tempo que ali contam QS ditas
cuftas , porque os feitos em que nom for vencedor
em cuftas nom harn d'entrar em repartiçam pera
por elles lhe ferem defcontados dias alguiis.

17 ITEM muitas vezes acontece, que molheres
que nom fam de Vaffàlos , nem das pefloas que cu-
fias de Vaflalos deuem leuar , e iffo rnefmo homens
velhos, ou mancos, ou doentes, que 110m podem
vijr de pee, e trazem beílas aluguadas em que vem,
quando taees pefloas forem vencedores em cuflas ,
contar-Ihe-harn os alugueres que fezerem certo que
deram por eflas beílas em que vieram, e cíta proua
daram por tcfternunhas , 011 por E[criptura. e fe dif-
ferem que nom tem tcítemunhas J nem Efcriptura ,

ficará
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ficará em feu juramento, com tanto que o que a,ffi
jurarem 110m paire de duzentos reaes.

18 ITEM quando forem julguadas aa parte ven-
.cedor as cuíias do proccílo Ioornentc ,contem todas
as cuílas que a parte fezer no proceífo , c mais nam,
e quando achar que as cuítas Iam jul.guadas em do-
bro ou rresdobro, contará rodas as cuítas , que [e mo-
ftrar que a parte fez , em dobro ou t resdobro ; [aluo
aflinatura , e o Ialario do Procurador, e feitio da fen.,
tença , e Chancelar ia della , e a conta do Contador.

19 ITEM contará aas partes vencedores em cu-
fias todalas barcas que paliarem a trauês em vindo
ao feiro, c tornando pera rua cafa quantas vezes as
paflarern , e nom lhe contem barcas de Ionguo do
rio, pofto que o aleguem, Ioomente os dias da per-
foa, contando a reis leguoas por dia como dito he ,
porque affi fe coítumou antiguamente.

20 E AOS que vierem por mar de tal Luguar ,
que [e quiferam bem podéram vijr por terra, con.,
tar-lhe-harn a [eis leguoa:; por dia. E Ie .vierern de tal
Luguar, que nom podiam vijr fenorn por mar, con-
rar.Ihe-harn todo tempo que andou no mar, quan-
to aa vinda.

2 I ITEM muitas vezes acontece alguas partes
vijrem aa Corte, e feguir ern [cus feitos, e fe che-
guarem a alguüs Fidalguos, ou Officiaes de Narra
Cafa , ou fernelhantes pefloas , per diuido , ou cria-
çam , ou amizade que Com elles harn • e os acom-
panham e feruern , e lhes dam de comer) e guafa-

lhado
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lhado de poufada e cama, porem porque pala maior
parte fempre paguam o tal guafalhado e comer em
outras taees obras, ou femelhantes, e afli as partes
recebem perda de fua fazenda em virem , ou ma o...
darem requerer os ditos feitos, Mandamos que as
ditas cuftas lhe fejam contadas, como que comeram
aas fuas cuftas,

22 ITEM fe O feito fe trautar na Corte, e a parte
vencedor for Defembarguador , ali Procurador, ou
Efcriuam, ou tal Oflicial, que por bem de feu Officio
deue eítar cada dia nas Audiencias , ou fe fe trautar
perante o Juiz, e a parte he Tabaliarn J ou Procura-
dor, ou Porteiro, a tal como efte nom fe contem
dias de pefloa , nem de coftume , porque ainda que
tal feito norn ouueffe , auiam de hir a Audiencia por
razam de [eu Officio.

23 ITEM aos Meftres , Arcebifpos, Biípos , e
Condes, e Priol do Eíprital contaram atee vinte
encauaIguaduras a cada huü ; e fe menos trouxerem
lhe contaram todos os que trouxerem, que fejam feus
proprios, e alheos nom , e fe mais trouxerem que
vinte, nom lhe contem mais.

24 I TEM ao Abade d' Alcobaça, e ao Priol de
Santa Cru.z contaram atee noue , e [e menos trouxe.
rem contar-Ihe-ham todos os que trouxerem, e ain-
da que mais traguam nom lhe contem mais; c por
femelhante contaram aos outros Abades Bentos qua-
tro , e di pera fundo, e mais narn,

25 ITEM aos Comendadores Moores , ou Fidal-
guos,
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guos, ou Caualeiros honra dos de femclhantes con-
diçoês , ou maior, feis encau alguaduras, e di pera
fundo; e [e menos trouxerem, contem-lhe todos os
que trouxerem Ieus proprios J e alheos nom ; e [e
mais trouxerem, nom lhos contem.

26 ITEM a outros Caualeiros J OU Defembargus-
dores, ou Doutores) ou Licenc iados , ou Meítres
em Theologia feitos por exame em Eíludo geeral ,
ou Eícudeiros de qualidade mais [amenos, que os
fobreditos Caualeiros J atee quatro encaualguaduras ;
e fe menos trouxerem J contem- lhe todos os que
trouxerem, fendo feus proprios como dito he j e [e
mais trouxerem, nom lhe contem mais.

27 E A OUTROS Caualeiros I e Efcudeiros mais ba-
xos, contaram huü homem de caualo , fe em rua cafà
o coíl:umauam trazer, e dous de pee, te os trouuerern,

28 E A TODAS as peífoas , a que em cima Manda-
mos contar encaualguaduras I lhe [eram contadas
quando as elle coftumaua de trazer configuo, quan-
do hia fora de fua cafa a outra parte, ou aa Corte,
nom feguindo demanda; porque fe as nom coílu-
maua trazer, quando hia fora de fua caía a outra par-'
te J nom lhe feram contadas quando as traz para fe-
guimcnto do dito feito; foornente lhe contaram as'
que ali cofturnaua trazer, quando hia fora de rua
cafa..

29 E BEM ASSI nom lhe ferá contada encaual,
guadura algüa a ninhíia peffoa das fobreditas, quan-
do cada hüa das ditas peíloas trouxer a demanda no

Liu. I. Yyy Lu.
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Luguar onde he morador, pofia que nas Audiencias
pareça, e que as ditas encaualguaduras ou mais ou me-
nos configuo tragua; foomenre lhe [eram contadas J

quando for fora de fua cafa a feguir a demanda, e a
demanda fofle com pefioa igual a elle , ou de maior
condiçam, e nom fendo a demanda com pefloa igual

. a elle, ou fendo a demanda em o Luguar onde he
morador, contaram foomenre as cuftas dos dias da.
pe{fol a huú requeredor Ieu , fe o teuer, feguado a,

qualidade do requeredor; conuem a Caber , fe for
piam, como a piam, e fe for Efcudeiro, ou homem
de caualo, como a Efcudciro, ou homem de caualo;

30 E NOS ditos cafos em que aíIi Mandamos
contar as ditas encaualguaduras a cada hiia das ditas
pcfloas , fe nom trouxerem tantas cncaualguaduras J.

e trouxerem remidores de pee. ou hiia azernala • ou
duas, c requererem que lhe contem tantos feruidores,
ou azernalas em luguar das encaualguaduras, contar;
lhe-hum os feruidores que trouxerem, conta rido-lhe
a cada feruidor a doze reaes, como homem de pee, e
aíIi cada hüa azernala com feu azernel por hiia en ...
eaualguadura , em quanto couber no numero das en-
caualguaduras , e i(fo mefmo fe trouxer mais de huü
caualo de fua peíloa , contar-lhe.ham ate e dous ca-
ualos pera Iua peífoa, e huü delles ferá em conto das,
encaualguaduras , contando-lhe foornente a quinze
reaes pera o caualo.

31 !TEM aas molhercs de cada huü dos fobredi ..
tos, outros tantos homem e rnolheres por todos, co-

XU()
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mo aos maridos) fe os trouxerem feus, e alheos norn,
'e da maneira que em cima Diílemos ; e dto fe en-
tenda também em as molheres dos fobreditos , que
viuuas forem; e fe mais trouxerem, nom lhe con-
tem mais.

32 ITEM em todos eítes capitolos que falam das
encaualguaduras, que ham de feer contadas aos Me-
lhes, Priol , Arcebiípos , Bifpos , c Condes, Aba-
de d' Alcobaça, Priol de Santa Cruz, e Comenda-
dores Moores , e aas peíloas de Iernelhante maneira,
nom fe contaram nas ditas encaualguaduras as firas
pcffoas principaes ; porque aalern das ditas encaual-
guaduras lhe contaram as ruas peffoas,

33 E PORQ1JE muitas vezes acontece ferem cha-,
rnadas alguas peffoas aa Corte, e a outras partes pera
.teílemunharem em feitos, que a elles nom perten-
rem) aos quaes os julguadores mandam algúas ve-
zes paguar as cultas da vinda) eítada , e tornada;
Mandamos que em taees caros lhes feja paguo fe-
gundo O Regimento fobredito das cuftas , e mais
9 que de feus officios e meíteres perderem por hi.
rem afli fora dar feus tefternunhos,

3/+ E o dito Contador contará pera fi da conta
das cufias que affi fezer feu [ala rio por a maneira que
fe regue; conuem a Iaber , nos feitos que fe trauta-
rem por auçarn noua leuará de cada conta que fe-
zer dezoito reaes, affi da que fezer do que monta ao
Efcriuam, ou Tabaliarn da parte do Autor, como da
que fezer do que lhe monta auer da parte do Reo , e

Yyy 2 aíli
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am leuará d'arnbas as.diras contas trinta e feis reaesj
e pofia que aja tambem de fazer conta de dias de
pefloa , por o Autor ou Reo as vencerem, ou poflo
que aja de contar a ambos, nom leuarã mais coufa
algüa. E efto auerá luguar em todos os Contadores
affi da Corte, como da Cafa do Ciuel , como em to-
dos os Contadores de Noffos Reynos.
J5 E NOS feitos que por apelaçam vierem aa Cor..

te) ou Cafa do Ciuel , ou a qualquer ]ulguador que
por apelaçam poffa conhecer, [e vierem dante al-
guüs Corregedores) ou Julguadores de cujas íenten-,
ças [e deua paguar dizema , e os ditos feitos forem
fentenciados, e fem cuflas, ou cuftas do praceiro [00-

mente, e as partes ambas ouuerern vifta , leuará [00-

mente dezoito reaes de cada conta, corno em cima
dito he , conuern a faber , dezoito da parte do Au-
tor J e dezoito da parte do Reo, E fe nos ditos fei-
tos forem julguadas cuftas de pcffoa a híia [00 par-
te, pofia que nom ouuefíe vi fia , leuará mais outros
dezoito reaes , e aíii leuará por todo cincocnta c:
quatro reaes ; conuem a Iaber-, trinta e feis da conta
daquelle a que contam cuflas da pefloa , e dezoito
da outra parte. E [e a ambas as partes ouuer de cou-
tar cuílas de peffoa , leuará de cada híia trinta e [eis
reaes , e afli farn por todos fetenta e dous reaes , OS
quaes lhe Mandamos leuar , pOl' quanto ha de fazer
maiores contas por caufa da dizerna.

36 E SE das ditas apelaçoês 110m ouuer vifla ,
nem cuftas de pefloa , leuará íoornente da conta que

fe-.
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fezer noue reaes. E fe híia [00 parte ouue viíta , e
outra narn , Ieuará da parte que ouue vifta dezoito
reaes , c da outra nom leuc nada.

37 E Q!!ANTO he aas apelaçoes que vierem dan-
te os Juizes Ordinários , e de cujas fentenças [e nom
deua paguar dizerna , fe nas ditas apelaçoens ouuer
vifla dambas as partes, ora aja condenaçam de cu-
fias de pefloa , ou do proceffo , ora nam , leuará da
conta de cada huú dezoito reaes. E [e híia foo parte
ouuer viíta , e outra nam, leuará da conta daquella
parte que ou ue vifta dezoito rcaes , e da outra
que 110m ouue viíta nom leuará nada. E [e hiia
parte nem outra nom ouue vifla , e a fentença foi
fem cuítas , leuará foornente noue reaes , e auendo
vencimento de cuftas, ora feja do proceffo , ora de
pefloa , leuará daquella conta que faz da parte em
que ha y cufras dezoito reaes , c da outra pane 110m
leuará coufa algíia.
_ 38 E Q!!ANTa aas contas que fezerern nos feitos
d'agrauo, leuaram de cada conta aquel!o que em ci-
ma Diflernos , que leuem dos feitos das apelaçoês ,
fegundo a diftinçam que em cima Differnos nas di-
tas apelaçoês.

39 E PORQ!!E muitas vezes acontece, que quan-
do ham de contar as ditas cultas aas partes ambas,
as ditas partes norn fam ambas prefentes , pera aue-
rem de paguar ambas ao Contador feu trabalho,
quando tal coufa for, ponha-fe a pagua das ditas
contas fob re a parte que for prefente , e ella as pa-

gue,
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gue, e no encerramento, e cabeça das cultas, carre.,
gue o Contador na [orna a outra parte. de guifa que
a parte que as paguou as leue na rua foma , pera
lhas auer de p:tguar a parte que norn foi preferire
aa dita conta. C0l110 dito he,

40 E SERAM auifados os Contadores no contar
dos feitos, que faibarn das partes quanto he o que
lhe leuararn os Eícriuaês , e Tabaliaês • e Porteiros;
e fe acharem que mais lhe leuaram , que aquello que
por Noffas Ordenaçoês ou feus Regimentos lhes he
taxado, façam-lho loguo tornar a effa pa rte elfo
que lhe mais Ieuaram em dobro, fegundo he con-
theudo nefl:e Limo, no Titulo Do que bam de Ieuar
os Tabaliaés , e Efi:rittaes ; c quanto aa mais pena que
por ello os ditos Officiaes merecem, a auerarn quan-
do por ello forem acuíados perante íeus Juizes com-
petentes.

41 E o CONTADORdas cuílas nom contará feitos
alguús , em que elle aja d' auer falaria como Eícrl-
uam ou Enqueredor; e iflo mefmo Màndamos,
que ninhuíi Tabaliam, nem Efcriuarn, nem Enque-
redor, nom feja Contador do feito, de que aja d'auer
falaria; e fazendo cada huii dos Iobreditos o con-
trairo , perca o Officio pera o Darmos a quem Naifa
Merce for.

42 E MANDAMOSque a parte, que vencer con-
tra alguü preío , faça leuar loguo ao outro dia fe-
guinte o feito ao Contador; e [e mais tardar em o
fazer leuar , que pague as cuílas do retardamento :

e
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e iflo me[mo fer.i a d~arte vencedor obrigado le-
uar a fentença, que 'aíli guançar contra o prelo , o
dia que lhe por o Contador foi dado, pera cheguar
aa terra onde o prefo eftaa , e nom a leuando ao dito
tempo, que lhe pague as cuflas do que mais retar-
dar em dobro. E bem afli Mandamos, que o Con-
tador conte todos os feitos dos prefos do dia que
lhe derem o feito a dous dias) fob pena de lhe pa-
guar as cultas do retardamento em dobro.

------------
T I T U L O LXXI.

Como liam de contar ofalaria aos Procuradores.

A os Procuradores dos feitos contaram de falario
dos feitos ciueis a quarentena do que vencerem) ou
defenderem, aree contia de fetecentos e vinte reaes,
e por quanto em eítcs falarias haa algüas duuidas ,
Declarando acerca dello , teer-Ie-ha ena maneira.
quando fe ouucrern de contar.

I ITEM porque muitas vezes acontece orde-
nar-Ie huii feito de grande contia febre Efcriptura
pubrica • e pofto que a parte contra que fe dá a tal
Efcriptura peça o treslado, e venha com embarguos,
nom lhe he delles conhec ido, mas o Juiz [em em-
barguo delles procede polo feito) dando em elle final
deterrnin1çam , em tal cafo auerá o dito Procura.
dor o terço do dito falario,

2. E
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2 E SE eflà auçam ali pofia por Eícriptura pu-
brica he julguada que procede, e a pane pede o
treslado della, aleguando algua razarn , de que he
conhecido J e daa em proua outras E[cripturas, e [e
razoa fobre ello, e o feito he loguo determinado fo-
bre tacs Efcripturas , fem outra proua de teflemu.,
nhas, entam aja erre Procurador as duas partes do
dito [alaria.
3 E SE a parte de tal Eícriptura pede o treslado,

e vem a ella com embarguos, e os embarguos íarn
taees que procedem, e for fobre ello filhada proua
de teítemunhas , e fobre erra proua for dada fenten-
ça, cntam aja o Procurador que vencer ou defen-
der o falaria inteiro, fe cheguar eíic vencimento
aa contia, por que o deua de Ieuar, fegundo ao dian-,
te ferá declarado.
4 ITEM effo mefmo fe acontece por vezes orde-

nar-fe huíi feito fobre muito pequena contia, aíli fo.,
bre herança, como [obre coufas mau eis , e dura per
longuo tempo, e o Procurador leua em ello grande
trabalho, aas vezes por feer cm ponto de Dereito , c
lhe conuem de eftudar fobre dia, ou por ferem mui-
tas Efcripturas que aja de prouer , e fe acontece de
tal feito nom montar a efle Procurador de quarente;
na de [eu [alaria de dez atee vinte reaes , fem razam
feria nom auer gualardam de íeu trabalho; porem
quando o Contador femelhantes feitos contar alui-
drará erre [alaria que lhe parecer, que razoadamen-
te merece, com tanto que nom chegue ao falario

111_
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inteiro e fe duuidar em ello J fale com o Chanc eler
Moor J Ie o feito fe trautar em N ofla Corte J ali em
a Cafa do Ciuel com o Chanceler da dita Cara J e
nos outros Luguares com o Juiz do feito. E eftes
falarias fe entendam nos feitos que efles Procurado-
res nouamente criam, e procuram atee definitiua.

5 I TEM em feitos ciueis que vem por apelaçam
ou agrauo aos Sobrejuizes J e Ouuidores da Corte. c
a outros Defernbarguadores , de taees feitos como
.eítes contaram aos Procuradores a quarentena do
que vencerem ou defenderem atee comia de trezen-
tos e feffcnta reaes , e mais nom j por quanto norn
leuam tanto trabalho J como aquelle que cria o feito
de nouo.
6 E PORQYE muitas vezes fe acontece vijrem

feitos aa Corte por apelaçarn , ou agrauo, foornenre
fobre o libelo J e ficam loguo na Corte, e defpois
crecem tanto em leél:ura , que lcua o Procurador em
elles grande trabalho, em tal cafo como ette con-
taram ao Procurador- de [daria quinhentos e qU:1.-
renta reaes J que Cam as tres partes de maior quaren-
tena, fe for de contia de que o deua leuar ; e nos ou-
tros feitos de que ja vem tiradas as inquiriçoês J e
deípois crecem na Corte por Efcripturas que em el-,
Ies darn J ou per interlucutorias, de que recrecem
inquiriçoês outro tanto como aquello que vem da
terra, ou pouco mais ou menos, em taees feitos
como eítes J contaram a efle Procurador a quaren-
tena do que vencer ~u defender atee ~.o!ltiade qua-
u« L ZZ2í ero-
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trocentos e fetenta e noue reaes , que he as duas paz,
tes da maior quarentena.

7 ITEM nos feitos das injurias verbaes, em que
norn cabe pena de J uftiça , contaram aos Procura,
dores a quarentena do que vencerem, afli como nos
feitos ciueis, e teram em ello a regra contheuda ne-
fia Ordenaça m,

8 ITEM muitas vezes acontece vijrem aa Corte
Eítorrnentos d'agrauo, e Cartas Teftemunhaveis, ou
Eítorrnentos de dia d'aparecer , e as partes fazem em
elles Procuradores, ou fem procuraçarn lhos dam as
partes que razoem, porque os trazem abertos, e
foom ente poem nas coítas huurn razoado, e ale.
uarn am ao Julguador, e [e he dia d'aparecer fazem
apreguoar a parte, e ficam loguo conclufos [em
mais em elles efcreuer , em tal cafo como eae nom
contaram aos Procuradores quarentena deffo que a
parte vencer, foomente lhe contaram vinte ou trin-
ta reaes, fegundo for o trabalho, e erecimento deíle
Eílorrnento , em que afli razoar.

9 ITEM fe a parte manda da Terra alguü Procu-
radar aa Corte, que folicite e procure feu feito, e efla
parte por fi razoa fern tomar Procurador, e tal
parte como efla for vencedor em enfias , [aram pre.
gunta a erre Procurador fe quer ante leuar a quaren-
tena do que venceo ou defendeo, afli como he ta-
xado aos Procuradores do numero, fe ante os dias
da pefloa , fegundo a declaraçam feita em efla Orde ..
naçarn , e qual deltas efcolher eflà lhe contem, de

tal
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tal gui[a, que onde leuar dias de pefloa norn leue
falario , e [e leuar íalario nom lcue dias de pefloa J

[aluo os dias que poíer no carn inho de hida e vinda.,
10 ITEM [e algüa parte principal, ou [eu Solici-

tador, ou Requeredor, 110m quiíer tomar Procura-
dor, nem elle por fi nom o fabe procurar, e buf-
ear de fóra alguü Letrado que lhe faça as razoes [em
yeer o feito, e efla parte aprefentar as razoes nas
Audiencias, quando tal parte como efta for vence-
dor em cuítas dar.Ihe-ham juramento, quanto deu a
efle Letrado por eflas razoes que lhe fez. e tanto
lhe contem, fe vijrem que farn feitas por Letrado;
.corn tanto que eflo que contarem nom pafle de du-
zentos reaes • fe taees razoados fam -em que fe me-
reçam J pofto que a contia do que vencer feja gran-
de j porque de razam [e moítra nom auer em eIlo
grande trabalho efle Letrado, pois fez razoês a dito
da parte. e nom vee o proceílo,

I I I TEM feram auifados , que nom contem fala-
ria ao Procurador do numero, fe lhe procuraçam
norn acharem feita no proceflo j e [e o contarem
.paguem-no de fua cara aa parte condenada; faluo
nos feitos crimes dos prefos , que por coílurne anti-
guo os Procuradores podem procurar polos prelos
como ajudadores , poíto que nom tenham procura-
çoês , em eíl:e caro lhes contaram feus fala rios fegun-
do [e adiante declarará.

12 E POR nom feer duuida J como fe ham de
contar eftes falarios , quanto pertence ao vencer J e

Zzz 2 de..
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defender , verá o Contador aqueIlo, que ao Autor
he julguado do principal na fentença , [em e[guardar
aquello que he pedido, e defto que he julguado
contará a [eu Procurador a quarentena atee a dita
. contia como dito he, E ao defendedor, verá o que
o Autor pedia no libelo, e daquello que o Reo vai
abfoluto contará a Ieu Procurador a quarentena atee
contia de fetecentos e vinte reaes, como he decla-
rado no primeiro capitolo j e [e todo o que o Autor
pedia no [eu libelo lhe for julguado , de todo feu
Procurador auerá a quarentena atee a contia fobre-
dita. E [e o Reo for abfolto de todo o· que contra
elle pedido era, de todo eira que he abfolto conta ..
rá a feu Procurador a quarentena' atee a dita con..:
tia, como declarado he. E Mandamos que a dita
quarentena, que affi o dito Procurador haa de leuar
de [eu falario , que Ie entenda de toda a condena.
çam) ou abfoluçam, em que o Reo feja condenado
ou abfoluto , ali do principal, como de qualquer
aceflorio, afli de penas, como de intereffes , fruitos 7

ou dãnificarnentos , ou qualquer outra coura feme ..
lhante , em tal gui[a que a dita quarentena norn feja.
contada por reípeito foornente da condenaçam do
principal, mas de toda a dita condenaçarn , afll do
principal e aceflorio ) como dito he, E fe em toda
a dita quarentena montar mais que os ditos fetecen;
tos e vinte reaes , norn leuará mais, como em cima
he declarado. Pero Mandamos que fe nom entenda
em a dita quarentena a condenaçam das cuftas , por

ql\~
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que as cu nas fe julguam tanto e mais per aluidro
do Julguador, que por riguor de Jufiiça ; e por
tanto norn he razarn , que por refpeélo delIas fe
julgue a quarentena do Procurador; faluo fe as ditas
cuítas forem julguadas per vertude dalgúa obrigua-
çam que alguü prometa, que nom comprindo o
principal, que pague todas as cuítas que [obre ello
forem feitas; ca em tal caro Ierá contado a quaren-
tena ao dito Procurador, aff por refpecto das cuftas,
como do principal, fegundo em cima dito he da
condenaçarn acefloria dos frui tos e penas.

13 ITEM nos feiros crimes de grandes malefici-
os, afli como morte de homem, ou alei ue, ou la-
droíce, ou moeda falía, ou outro maleficio [cm e-
lhante , o qual fendo prouado contra o acurado mor-
reria por taees crimes, contaram ao Procurador no-
uecentos reaes brancos; e efto [e entenda fe o Procu-
rador corneçafle efle feito, e o feguir e procurar atee
definitiua. E quando taees crimes graues vierem por
apelaçam aa Corte, ou aa Caía do Ciuel , contaram
ao Procurador que vencer, ou defender, quatrocen-
eos e cincoenta reaes , e mais nom ; e porque aas ve-
zes acontece crecer no caro da apelaçarn outro tanto
e mais, que aquello que vem da Terra, quando tal
feito for vifto por elle , contará a efle Procurador
quinhentos e quarenta reaes , fe vijr que o feito he
tal. que com jufl:a razarn o merece.

14 ITEM fe for feito crime em que sorn caiba
pena de morte, poíto que lhe prouado fofle o ma ...

lefício 4
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leficio ) e deu a feer degrt1.dado ) ou açoutado , ou lhe
deceparem rnaõ oupee J ou outra pena femelhante ,
em tal cafo como eíte contaram ao Procurador que
vencer, ou defender) quinhentos e quarenta reaes ,
-fe o feito começar de nouo, c trautar atee definitiua,
E fe vier por apelaçarn , contaram ao Procurador
que vencer, ou defender, duzentos e fetenta reaes ,
fe vijrem que o feito he tal, que com juíl:a razarn o
deu e leuar.

15 ITEM porque acontece por vezes, que eftes
'feitos J que affi vem por apelaçam ) fam tam peque-
nos, e de tam pequeno volume, pofto que fejam
grandes maleficios, que o Procurador nom poem em
os veer foomente híia hora, e fe he com a Juftiça nom
faz em elle fe nom huü foo razoado, e fem razarn
feria leuar tam grande falaria como nos outros fei-
tos grandes, em que trabalha mais tempo, porem
quando ta ees feitos contarem, contaram a erre Pro-
curador, que vencer ou defender, aquello que com
confciencia e juftamente merecer fem ninhiia afei-
çam ; e fe duuidarern falem com o Chanceler Moor,
ou Chanceler da Cafa do Ciuel , ou ao Juiz do feito,
que em Nono Nome defernbarguar as taees apela-
çoês ; nom fendo em ninhiia das Noílas Caras da
Sopricaçarn , ou do Ciuel.

16 I TEM quando os taees feitos vierem por apela-
çam perante os Ouuidores dos Meftrados J ou outros
Senhores, contaram aos Procuradores arnetade do
que Mandamos contar aos Procuradores da Corte.

I:;
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E fe perante os ditos Ouuidores fe rrautarern alguüs
feitos por noua auçarn , por terem pera e1Io Narra
Prouifarn , contaram aos Procuradores todo o fala rio,
que em cima Mandamos contar aos Procuradores
nos feitos das auçoês nouas.

17 ITEM [eram auifados os Contadores no contar
dos feitos, que faibam das partes quanto lhe os Pro-
curadores leuaram , e fe acharem que mais lhe le.,
uaram do que per eíte Regimento lhes he taxado J

e as partes requererem, que lhe faça tornar o que
afli mais leuararn , elle Contador lho fará tornar,
fem mais por ello o Procurador auer outra pena
algüa.

18 E os falarios dos Procuradores nos feitos que
nouamente começarem, harú de feer paguos em efta
guifa: a terça parte ham dauer , quando o libelo for
julguado ql:leprocede; e outra terça parte, quando
as inquiriçoês forem abertas e pubricadas ; e a outra
rerça parte, quando o feito for findo por fentença
definitiua.

19 E MANDAMOS que fendo as partes prefentes
no luguar onde os Procuradores forem moradores,
demandem feus Ialarios do dia em que [e pubricar
a fentença definitiua , em que elles forem Procu-
radares, a tres mefes , e nom os demandando no
dito tempo nom os poflam mais demandar) nem
fejam febre iffo mais ouuidos,

T I.
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T I T U L O LXXII.

D:; falari« que bam de levar os Caminbeiros,

POR quanto aos Caminheiros nom he dado Re-
gimento certo) do que harn de leuar das partes de
trazerem as apelaçoês aa Corte, Mandamos que os
ditos Caminheiros leuern daqui em diante de cada
apelaçam que trouxerem aa Corte a cinco reaes por
cada huúa leguoa, que ouuer do Luguar donde par-
tir atee onde a Cara efteuer , e efto atee o dito Ieu
falario poder cheguar a cento e cincoenta reaes , e
mais nam ; porem Mandamos) que polo dito modo
fe conte o falario aos ditos Caminheiros por manei-
ra que narn leuem mais J que os ditos cinco reaes
por leguo:l como dito he, E fe as leguoas forem tan-
tas, que contando a cinco reaes por leguoa lhe

" montaria mais de cada hiia apelaçam, que cento e
cincoenta rcaes , nam lcuaram , nem lhe contaram
mais, que os ditos cento e cincoenta reaes por cada

apelaçam.

------,---------- --------
T I T U L O LXXIII.

§.(ue os OjJiciaesjejam de idade de vinte e cinco anno!:

MANDAMOS que ninhíia pefioa palra feruir
Officio alguü de Jufticra) nem da Fazenda de qual-

9.u~~
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quer qualidade que feja, nem da gouer nança das
Cidades, e Villas, e Luguares de Noflos Reinos, que
lhe dado feja, nem menos o pofla feruir em nome
doutrem. pano que licença aja pera ello , fe nom
paflar de vinte e cinco annos ; e fazendo o contrairo
fe o Officio for (eu perca o Officio , e nunca o mais
aja, e nom fendo feu perderá a extimaçam do dito
Officio , arnetade pera quem o acuíar , e a outra
metade pera os catiuos.

T I T U L O LXXII II.

Dos que vendem feus O.fficiosfem licença d' EIRey, ou os
renunciam ejlando doentes , ou tendo feito nelles alguüs
erros; E que non feruatn fe«: OjjiciGS por outrem:
E que fejam cajados •

.MANDAMOS que os Taba liaês , e Efcriuaês, e
quaefquer outros Noíios Officiacs nom poflarn ven-
der os Officios que de Nós teuerern a ninhúa pefloa ,
nem os rrefpaflern , nem renunciem em outrem fern
Noffa efpecial licença; e vendendo-os J o vendedor
perca o preço que por tal venda receber J ou eíperar
de receber, e mais perca o dito Officio , e o com-
prador o nom pofia auer , e fique a Nós pera o Dar-
mos aquém for Noffa Mercê.

I E ASSI MESMO o nom poderá renunciar quan-
do efteuer doente de doença periguofa de morte; e

_Li71. I, Aaaa fe
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fe o renunciar e~~nqo doente q$! doença periguofa
p~morte, ou eftando doente de qualquer doença'
gc que [e finar do dia que a renunciaçarn fezer a
Hinta qÜ\S , !J0m valerá a dita renunciaçam , e o di-.
to Officio fI! perderá pera a Nós Darmos a quem for
Noíla Mercê) poíto que o Officio fofle já dado por
Nós, ou por quem poder teuefle de o dar a outrem
por bem da dita renunciaçam,

2 E ASSI MESMO o nom poderá renunciar, nem.
vender, pofia que NOITa auétoridade tenha pera o
vender, quando nelle teuer feitos alguíís erros per
que o deua perder, e renunciando-o, ou vendendo. o
como dito he, poderá defpois feer acurado por os di-
tos erros, pofto que o Officio efteja em poder dou;
tro Oflicial , a quem Tenhamos feita mercê do dito
Offieio !Jor vertude da dita renunciaçarn , e ferá
condenado aquelle que o dito o(fieia. renunciou na
va"!ia do dito Officio , arnetade pera quem o acufar ,
e a outra metade gera a Noíla Carnara , e mais <;tU~
rá qualquer Ol.!tl:<.t pe.pa de juftiça, ª ql:le com derei-
to por os taees erros for obriguado ; pg_c-em nçfW
cafo pola;pc:na da valia do Officio íobrediro t fe Q

nom começarem ..a a_çuJªr do, d_ia. que ~ tal renuncia!",
çam fez a d9LlS annos, nompoderã ~...ai.spo( ellil [ce,
~cl,.lí]ldo) ~rn demaQ,daÓq. E qual},~-O <j.a,pena çr;ime
PQd€rá (eer açuf'!do" e puni90 ~n~~~ no, ter;npp que
o Dereiw quer, que os tae~s erintes poifam,(eç.r '!-,çu...
Í4Q.Q~. E aql,lel1ç a 'lpe Tçu.çrmos feita lVCrÇÇ do.di ..
tq Ofi<;ip ppc ,~~Ws.i<: çl~14iJ~ rcp.uJ1,ci~çam" 0,n~

per~
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I"erçlerá pelos erros que tirrhâ feito a~líel:1C dJuê ti
renunciou.
3 E MANDAMOS a todos os Tabaliaês, e Efcriuaês,

e a fõdos os Officiaes de Norros Rêynos , 'ê Senho-
rios) que Ieruarn feus Officios por fi , e nom po-
nham em elles outras peffoas J que os por elles fer-
mm; e qualquer que outrem pofer em feu Officio
que ferua por elle , nom tendo pera ello Noffa Au-
étoridade eípecial , per eiTe mefmo feito perca o
Offieio em que o aíli pofer , e aquelle que o feruir
perca a valia delle , arnetade pera quem acúfár ) e
1\ outra metade pera a Noflà Carnara , e íe no dito
Dffieio fezer alguú erro) ferá punido em todas as
.penas que merecera , fe Official próprio fôra do dito
~fficio, em que afli cometeo o dito erro) ou erros.
• 4- E QYALQ!J'ER pefloa a que for dado Offieio de
julguar. ou d' efcreuer, te nom for cafàdo ao tempo
-que lhe affi for dado o dito OfT'tcioJ Mandamos que
_centro de huü anno do dia que lhe for dado o dito
-Officio fé cafe, e nom fe calando dentro no dito tem-
po perderá. o dito Officio. E [e deípois de íeer cara do
enuiuuar ferá obriguado de fe tornar a cafar dentro
de huíi anno do dia que aff enuiuuar , fob a mefrna
..pena de perdimento do Officio , faluo fe ao tempo
que ouuér o dito Officio , ou ao tempo que enuiu-
-uar paírar de quarenta annos, porque em tal cafo
nom ferá obriguadQ a fe cafar. E o que ja ao tempo
da pubricaçam defta Ordenaçam teuer tal Officio

Aaaa 2 ferá
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ferá obriguado a [e cafar dentro de huíi armo da pu.-
bricaçarn della fob a dita pena.

T I T U L O LXXV.

~uallto tempo duram as Cartas impetradas por fe aíli he,
E do que ouue perdam depois de as ditas Cartas

ferem impetradas:

P OR quanto muitas peffoas impetram de Nós,
ou de Noíios Officiaes , que pera ello Noflo poder
tem, Cartas de dadas de Officios , ou datgüa fazen ..
da, ou outras couías porfe ajJi be , e defpois de as ttl:-
rem fe leixam eftar fem citarem, nem demandarem
as partes contrairas , de que fe feguem muitos incon ...
ucnientes , Ordenamos. que quando algua peffoa
impetrar tal Carta por fe ajJibe , cite a outra' parte
contraíra dentro de feis mefes , do dia que a dita
Carta for feita; e nom o começando a demandar
dentro do dito tempo" nom poderá ja mais. pola dita
Carta, demandar feu aduerfario em tempo alguü , e
a dita dada c mercê que lhe affi era feita pala dita
Carta ferã de ninhuíi efeéto, E poflo que neíle tem-
po dos feis mefes a parte contraira aja Noffo per-
dam , nom prejudicará aa parte que já tinha NO'1Ia
Carta pairada pola Chancelaria.

l' 1-
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T I T U L O LXXVI.

Como El Rey póde tirar os O./ficios ajji da, Juflzf41 a

(amo da Fazenda , fim feer por ello oôrigaado
a fatisfaçam a!güa.

PO R quanto por Confiarmos dalguas peffoas
que nos feruiram bem e fielmente, e como compre a
Noffo Ieruiço , e bem de Naifa juítiça , e defcarre-
guo de Noíla confciencia , e aífi a proueito da Narra
Fazenda, os encarreguarnos d'alguíís Officios de Nof-
;fa Julliça , ou Fazenda, e affi por lhe Fazermos
mercê, a qual mercê porem lhe nom Faríamos,.
pofia que boa vontade lhe Tenhamos. fenom fofíe
a confiança que nelles Temos pera o a cima dito, e
delpois de os um. Termos encarreguados nos taces
Officios vem aas vezes á Narra noticia elles nam
os feruirern affi bem e fielmente. como fam obri-
gu1fdos, e como era a confiança que delles Tínha-
mos, com .que dos taees Qfficios os Prouernos , e
pofto que nas coufas que afli dos fobreditos Sabe-
mos, e que á Noffa. noticia vem, aas vezes nellas
nom haa prouas tam claras, porem haa quanto abafta
pera Sermos certo, Sermos delles mal feruido , e fa-
zerem mal feus Officios, e errarem nelles, em tal
-modo , que ferá mais feruiço de Deos , e Noflo • os
fobreditos Officíos lhes ferem tirados, que leixal<~s
eftar nelles ~ polo qual, e por outros refpeétos que
.Nos mouem de muito feruiço de Deos , e Noífo J e

bem
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bem de Juftiçá , e guouêruança de Nórros Reynos c
Senhorios, Determinamos, que daqui por dian.,
te, quaefquer Officios que Dermos, affi de Ju-
ftiça , corno de Noíla Fazenda, como de qualquer
outra [arre e qualidade que feja, quando quer que
Nós [ou bermas. e em Naifa confciencia Formos cer-
to. que alguü daqnelles , a que os raees Officios Der-
mos, Nos feruern mal nelles , e fazem o que nom
deuern, e encarreguam Noíía confciencia , ou dani-
ficam é roubam Noflà Fazenda, os Poífamos tirar
das fobrediros , e os dar aquern Noflà mercê for,
fem por iffo lhe Sermos em obriguaçarn algúa, aíli
no foro da corríciencia , como no foro do judicial)
pera por illo auerern de demandar Nefío Procura-
dor, nem a Nos requererem fatisfaçam , porque de
todo os excludimos ; porem Fizemos diíío ef1:aLey ,
e Ordenaçam, pera fe norn poder aleguar ignorancia,

----------~----.----------------~
T I T U r, O LXXVU.

Do Regimento das Auditncitu.

'P ERA Q!!E os julguadores faibam o modo que
harn de teer no fazer das Audiencias , e am os Offi~
ciaes que a ellas ham de hir, Ordenamos, e Manda-
mos, que nos dias 'em que fe ouuer de fazer Audi«
encia 09 Defernbarguadores da CaCa da Soprica-
çam ~ e do CiU'él. e affi todos julguadores, e 6s:Ju-
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Juizes de quacfquer Cidades , Villas , ou Luguares
de Noílos Reynos tenham ordenado hora certa, a que
ham de começar a fazer Audiencia , aa qual hora os
Tabaliaês , e Efcriuaês , e Procuradores, e Deftrebui;
dor hirarn ao luguar da Audiencia , em modo qlJ~
quando o Julguador for a Audiencia eIles cheguem,
ou eftern ja Iaa , e o Juiz fe nom detenha por elles.
E o Alcaide, e o Meirinho onde o ouuer, hiram com
feus hornês aa cara da Julguador, e viram com elle
a Audiencia , e afli o Porteiro hirá a fua caía • e lhe
trazerá os feitos, que defembarguados teuer pera fe
pubricarem. E o julguador pubricarã loguo todos
os feitos, que leuar defpachados ; e acabados de pu-
bricar ouuirá os prefos que eíteuerem na Audien-
cia , fe os hi ouuer , e a pós os prefos ouuirá os Pro.
curadores cada huii aíli como eíteuer afíentado ,OU-

uindo primeiro huíi de híia banda, e outro da outra,
fegundo cada huii primeiro efleuer affentado, E ca ..
da hufi quando falar dará primeiro os feitos que te.,
uer pera dar, e deípois falará por [eu rol por as par_
res cujo Procurador for , ou que nouarnente o feze.,
rem Procurador , e acabando de falar. fe nom teuer
dado .todos os feitos que ouuera de dar , o acufararn
às outros Procuradores. acufando.,o primeiro o Pro;
curador que a primeira voz pera falar tem, e defpois
outro qlle após elIe ouuer de f~lar, e aíli todos os mais,
que o quiferem acufar,

I E ACABADOS d,' ouuiz os Procuradores , fará ler
o rol dos prefos r; e ,aç"f,d~.,~_{ç, W1. ~.,4ita.s A I,lQ!-

encias
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encias taees feitos ouuer , em o qual rol eflaram
efcripros todos os prelos que hi ouuer, e defpois dos
prelos todos os feitos da J uftiça • e dos feguros , que
por Carta de feguro andarem; e em ali lendo cada
huíi pelo dica rol, poerá feu feito em termos, [e jaa
por os Procuradores, ou quando aos prefos fe falou,
nom for porto. E acabado o dito rol faberá dos
Tabaliaês , [e ha hi outro alguü prefo ou feguro,
que nom eítee no rol, e o fará poer nelle, do qual
1·01 teram cuidado os Efcriuaês , ou Tabaliaês J cada
huiiu [cu mes j e poeram nelle todos os prefos , e
acufados que hi ouuer.

:2 E ACABADO o rol dos dítos prefos , e feguros )
fe na Audicncia eíl:eu'erem algíias pefloas Religiofas
as ouuirá loguo', e defpachará pera fe loguo hirern •.
e entonce ouuirá quaefquer molhercs que hi efteue-
rem, primeiro que ouça ninhuü homem, e defpois
ouça os hornês que na Audiencia efteuerern, os quaes
viram huíi e huíi aa vara com aquelle acatamento
que aa Juftiça he deuido. E em quanto a ella efte-
uerern , eftararn fernpre com o barrete na maõ , LlI-
uo fe o Julglllador por algüa caufa ou qualidade de
fua pefíoa os mandar cobrir. E ouça primeiro os la-
uradores , e homês de fóra parte que hi efteuerern.
E deípois que acabar de ouuir toda a gente que na
Audiencia efteuer , e falar quiferem • antes que fe
aleuante da Seda, mandará ao Porteiro, que pre-
gunte em alta voz fe alguem quer requerer algíía
,oufa, e nom vindo ninguern) entonçe fe aleuante ,

e
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c O Alcaide e Meirinho [e tornem com elle pera a

poufada.
3 E FAÇA de guiCa que rua Audiencia Ceja bem

ouuida ; e quando as partes J ou Procuradores fab-
rem, que outra pefloa algua J que na caía da Audien-
cia eftee , Dom fale de modo que pofia fazer torua-
çam algüa ; e aos que a fezerern o Juiz poderá ape-
nar no que lhe bem parecer pera os prefos pobres J

nom paílando de cem reaes. Porem fe a toruaçam ,
ou coufas , que [e na Audiencia paílarem , torem de
qualidade pera fazer auto, falocha fazer J e procederá
fegundo forma de Noffas Ordenaçoês.
• 4 E ANTES que [e vaa da Audiencia J faberá fe
ha hi aIgüa inquiriçarn da Jufiiça por tirar,e man-
dala-ha acabar.

5 E os Procuradores teram feus affentos ordena-
dos, e daqui pordiante Ie affentará cada huíi [egun-
do for mais antiguo na dita Audiencia no procurar.,
pofia qMe menor grão tenha, que o que mais mo-
derno for no procurar. Porem onde ouuer Procura-
dores graduados,e outros de lingoagem,ou que gra-
duados nom fejam, fempre fe affcntará 'e falarâ pri-
meiro o que, for graduado J pofia que o nom gradua-
do feja mais antiguo no procurar na dita Audiencia,

6 E ISSO mefrno os ECcriuaes, 'e Tabaliaês fe ar-
fentararn em fcus bancos ordenados, cada huü fe~
gundo for mais antiguo no Officio afli fe afIentará
primeiro. E após os Tabaliaês fe affentará o Deítre-
puidor da dita Audiencia. E os Porteiros eItaram
•..• ~i7J. I. Bbbb fem ..
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fempre em pce J e quando apreguoarem fernpre
eflara ln fem barrete.

7 E os Alcaides c Meirinhos eítararn aflentados
acima dos Procuradores, ou Tabaliaês ; e 110m fe ar-
Ientararn com os Juizes na Seda elles J nem ninhuíi
Efcriuarn de qualquer qualidade que feja J poíto que
feja Efcriuarn dos Nonos Feitos.

S E NOS Luguares onde nas Audiencias ouuer
grades ~ nom Ie aflentará peffoa algua das grades
a dentro, fe 110m for Offieial da Audiencia, [aluo
quando o julguador lho mandar. E onde nom ouuer
grades nom fe affentararn nos a ííentos , que forem
ordenados pera os Officiaes da Audiencia , e affen-,
tando-fe fem fua licença, o Porteiro terá cuidado de
lhe dizer que fe [aia fóra das grades, ou fe aleuante
dos ditos affentos.

9 ITEM os Efcriuaês e Tabaliaês que nom efte..
uerern já nas Audiencias ao tempo que o julgua-
dor começar a publicar os feitos, o dito Julguadot
os condenará no que lhe bem parecer, fcgundo
for fua tardaçam , nom paífando porem de duzen-
{Os reaes , quando vier aaquella Audiencia.

10 E os ditos Tabaliaês e .Efcriu aês Ieram aui_
fados. , que todos leuern efcreuaninhas aas Audien-
cias , e cada huíi feu Protocolo, e ponham loguo
nos Protocolos a lembrança dos termos que palram J

pera deípois em caía os poerem nos feitos, quando
loguo nos feitos os nom poderem poer. E em quan-
to na Audiencia efteuerem nom eícreueram cartas ..

'. • 1. • - . neIl\
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nem outras coufas , foomente os termos das Audi-
encias , e em outras coufas fe nom acupem. por tal
que fempre eftern prontos a dar razam dos .feiros.,
em que os Procuradores falarem, e pera tomarem
perfeél:amentc o que na Audiencia paflar. E nom o
comprindo afii , os poderá condenar por cada hiia
das ditas coufas no que lhe bem parecer , nom paf-
fando de cem reaes.

I I E NINHUM dos ditos Officiacs aíli Procura-
dores. como Efcriuaês , ou Tabaliaês , como os ou-
tros. Alcaide. e Meirinho, e feus hornês , e Deíl:re-
buidor, e Porteiros fe nom Iahirarn da Audiencia ,
nem fe aleuantararn de Ieus aífenros , nem fahiram
da caía da Audiencia , ( fem licença do dito Julgu-
.ador ) aree o dito Julguldor [c Iahir da dita cafa da
Audiencia , porem tendo alguü delles algüa neceffi-
dade de [e hir , elle lhe dará licença pera ello,

12 E Q.!!ANDO os ditos Julguadores affinarcm
termo aas partes, ou Procuradores. aíli pera libelo.
como pera contrariedade. reprica , ou treprica , ou
pera outros quaefquer artiguos, como pera fatisfa-
zer com qualquer coufa, affinaram os ditos termos
-por numero certo de dias, e nom per Audiencias.

13 E os fobreditos Julguadores feram auifados •
-que nom diguã palauras alguas d'efcandalo nem re-
.moque aos Procuradores, nem Efcriuaês , nem ou-
tros Officiaes da Audiencia , nem a ninhíia parte
que perante elles vier requerer fua juftiça : e fe os
..ditos Offíciaes , ou partes nom forem deligentes em

. Bbbb 2 com ..
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cornprir o que lhe por elles Julguadores for manda;
~o, ou lhe nom teuerern aquelle acatamento que
.deuern , proceda m contra el'les , e os apenem regun-
do neíte Regimento J e por Noflas Ordenaçoês o po-
dem, e deuem fazer, [em lhe por ello dizer coufa
que tragua injuria, ou efcandalo ; e fazendo o con-
traíra J os Officiaes , e pefloas fobreditas fe poderarn
queixar, ou agrauar aos feus Superiores, aos quaes
Mandamos que niffo prouejam, e lhes dem a Iatis-
façam, e emenda, que o cafo requerer.

14 E MAN DAMOS que nas Cidades, e Villas de
Nofíos Reynos, onde efteuerem por Nós Juizes de
Fóra , fempre em cafa dos ditos Juizes eítee huíi
Tabaliarn do Judicial, com uem a faber , tres horas
poja menham , e tres aa tarde, que começaram a
aquelle tempo que lhe por o Juiz for ordenado. os
quaes Tabaliaês feruirarn como dito he cada huii fua
fornana , ou por dias, por deflrebuiçam fegundo
antre elles for ordenado.

15. E MANDA MOS a todos os fobreditos Julgua-,
dores que cumpram, e façam em todo comprir efle
Regimento, poendo nos cafos em que neIle nom he
pofia certa pena aquellas penas que lhe bem pare ...
cer, e forem jullas ; as quaes daram aa execuçam
tendo alçada pera ello, e nom a, tendo daram apela-
çarn e agrauo, qual no cafo couber. Porem fe em ca-
da hiia, das. coufas contheudas. nefte Titulo for em
outra maneira prouido por algíia Nofla Ordenaçam,
g.uardar-fe-ha,o que na dita Ordenaçam for ccntheu ...
do, J fem embarguo deíle Regimento. ~~
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16 E POSTO QY E por Noflas Ordenaçoês ninhuíi
Tabaliam poífa fazer coura algüa, fem lhe íeer de-
ftrebuida, Mandamos que quando o Juiz teuer ne-
ceílidade de mandar fazer alguü Auto, ou Efcri-
prura fem fe deítrebuir , pu por hi nom eílarern os
outros Tabaliaês , ou o Deftrebuidor, ou por hi nom
auer tempo pera fe deftrebuir , que o Tabaliarn a
que elle mandar que o faça [em deítrebuiçam o faça
loguo. Porem o dito Tabaliim da hi atres dias que
o tal auto acabar ferá obriguado de o dizer ao De-
ftrebuidor pera lhe carreguar na deftrebuiçarn ; e
nom lho dizendo auerá a pena que aueria , fe o fezera
fem mandado do Juiz, e fem deílrebuiçarn. E quan-
do o Deftrebuidor for doente, ou em tal maneira
ernpedido , que nom potra feruir , ou por qualquer
maneira norn for feruir a. dita deftrebuiçarn , o Juiz
poerá huíi Tabaliam da Audiencia, que [crua em
quanto o dito empedimento durar, aLI por Nós nem
for prouido,

17 E Q!lJ\NDO o Defirebuidor das Notas for em-
pedido, o Juiz pelo roermo modo dará huü Taba-
liam das Notas, que ferua o dito Officio qual lhe
milhor parecer, em quanto o dito empedimenro du-
rar como dito he•

• J

TJ..
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1I T U L O LXXVIII.

•

f?(ueJe façam em cada huú anno duas Prec(jJoêsfolene:
aalem das mais ordenadas, e que os moradores do Cfer- .

mo aalem de leguoa nom.fejam pera aas Precif:
Pés cOltj1nmgidos•

ORDENAMOS, e Mandamos que em todos
Noílos Reynos , c Senhorios, em cada huíi anno em
o dia da Vifiraçarn de Noíla Senhora, que vem aos
dous dias do mes de Julho, fe faça híia Preciílarn fo-,
Iene ,a louuor de Naifa Senhora, pera que affi como
ella quis vifitar corporalmente a Saneia Ifabcl , affi
efpiritualrnenre nos vifite , e a todos os fiees Cri-
ítaõs , pera que noffas obras fejam feitas, e adercn-
çadas a feruiço de Noffo Senhor, e feu,

I E ISSO mefmo Mandamos, que em cada huü
anno no terceiro Domingo do rnes de Julho polo di-
to modo fe faça outra Preciífam folene ) por come-
moraçam do Anjo Cuítodio , que tem cuidado de
nos guoardar e defender, pera que fempre feja em
noíla guarda e defenfam. As quaes Preciffoês fe fa-
ram,e ordenaram com aquella fefta e folenidade ,
com que fe faz a Preciílarn do Corpo de Deos,
2 POREM affi pera as ditas Precifloês , como pera

a de Corpo de Deos, como pera qualquer outra, que
fe antiguamente acoflumar fazer nefles Reynos • co-
mo em quaefquer que Nós Mandarmos fazer, ou
forem ordenadas affi por os Prelados J ou quaefquer

outras



QpE SE }o'AÇACADA HUM ANNO DUAS Pnscrss, 567

outras peffoas ) como por os Concelhos) e Camaras,
110m feja confil'angido vijr aas ditas Precífloês nin-
huíi morador do Termo d'algüa Cidade) ou Villa ;
[aluo os que morarem derredor híia leguoa da tal Ci-
dade , ou Villa , por aquelles que poder teuerem de
os con!l:ranger. E pofia que os con!l:ranguam em
outra maneira, nom [eram obriguados a hir , nem
paguar penas algiías , que lhe forem poítas.

FIM.

Aqui acaba o Primeiro Liuro das Ordenaçoes•

.A. pag. 127. lin, 9, caha üa:fe cada
197 ) lin, 21 e 22. ordenaçam lea-je or-

denança .
2°3. lin, 18. couras lea-Je caufas
333, fino 9· o a outra lea-f« e a outra
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